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CONVOCA-9.ii.O

cor~..JGRESS'O f'1ACiOf'JAL, \

- ,-, I

PRESIOÊNC!.C

O .Presidente do Senado Federal, nõs têrmos do art. 7{) § 3." da Censo
UtulçQ,o !i'edE.ral, convoca as 1 duas' CUEas ~d~ Congres~o J"Ia.c!onãl .para., em
l'OUlJ.lOeS CGll}U:lt.a.S, a T2al:-.zarelTI-E,C no Pulac:!.o '!'.!.r~l..dentes, às 20,30 horas.
do:; dias 1. 4, 6, G e 11. de ie,·e:-CÍl"o daA'D~::entC'--=:.nTIo. conhecerem dos "eto.::
'pl"e5-id~ncrais aos p.::ojetos de leis abrdxo lnenciorradc::: .-

C()ml~são Esp.eciaí enc-arrcga- 'I
da âe apreciar o veto. parcial
ao Projeto de L(}j da Câmara
11." 300, de 1SSl, que dispõe
sôbre o pagamento de a'-lxí
I;os e subvenções "'""

(Convocàção)
- Fi~B.nl convoc'adús os .a1en1l..li:Os desta
Coullssão r.:ara sa l'eUn~l'ej"l1 no SbiW....l.v
~,\Jderal. lia pi:õsÜn3. qlllnt~-fet.·i<., as
15 hora~, a filn de sor apreciado o 'Pa
xe~cl" Cl:> b!'. :eelatol~ r,s0bre o referidO')
veto,. -. Sena'dor Alfrr!do Nev::s.. ~Pre
siderltê.

D,3, 1° de feve"eiro de 1952 ,_ :-,

PL_oje1-o n.o 352, c.e 1950.· naCân1ara e 11..1:--451 ,de 19S1.- no Senado~ q~~
cons;dcl'a. lnclu:dos nJ. rese!"ça. ri:IDunenúla do ServIço (lO l114-endénclá. rio
Exél'Cit-o e convocados para o eel'viço - E*tivo os fUl1ClD21árlos ~do -Muüstério '
â.a- Guel'J.'a, rClua.nêsceili;es c:.o antigo Quadro de- Oficiàis G~:adllados- -na
e~t1nta -Direto.!.'iu C-ei'aI de CO:ltabilid8.de -da _Guerl'a. ~

Comissão EspeGlal encarr0(j2- DIIl. 4 de feVél'eli,o dei 1952'
da de emiLíl' ·parecer sôhre p' t • 1 • 1 . " ,:l'",".P.'EUNIAO RFJll,!ZADA'EDK

P
_L' ro,W·o n,O ,t2_" QQ 9~O, na Cs.mara" e n,o 300, ·d~ 1951, no Senado, 21 LV,,"

'o-velo ao roieto de ei llll- que "dispõe 5&ÍJT_~O pagrúnénl<J :de auxilias e snhv3nções, ' _ DE JAlmIRO DE 1952

mero 352;, de 1950, na C&~ " Dia 6de ,fevel-eiro de 1952 As .16 horas, na Sala de Leitura d~

ma~a e 4~5, de lR5'!, qo Se,~ Projeto n:í aso, de -1946, e G5'O, de': 19411" na ,Câmara, e n,o 201, de 1917, ISen?dó Federal, reune,-se a Comissão
nm,:), que consrdera mc!l!l- 'no SenfJ.1:lo, que r00rgalllza a Confadoria ,ae'ral da 'República e dá óutras }.~ista ~esignada para apreciar o pro.

I I pl'oYídên("~ase 1 .(OS na reserva remunerar a Fl'ojeto n.? 6íll, de 1950, na Oâmara _e. n,o 23, de 1951, no Senado; que ce,,,so re 2.tlVO ao veto presidencisi
cio Servir.o cio inlelldência f>w1.Qta, a titulo precária, Q magistério secundário aos pOl'tadores de di- ' opõsto ao Projeto'de Lei da Camara
do Exército e GOi1vocadüs pionja eJ:pe<11dQ por estabeleClmelito de ensino. sU~l'lor. . " n 0'601, de-1950: e 23, de lS5i, elo Se--

para o rerviço ativo os fun- 'Dia 8 de fever-qiro de' 1952 nado, que "famllta; a títll,lo precária
clOnários do Ministério da • Pl'ojeto n." 812, eÍc 1950, na Câmara. 39, de--104.9,_ e 266,' de -1951, no o 1n~gistél'io secunGário a03 portacl,;re;

, "" 't t'g . 11 '~2 142 '86 487 e 6-" do Doe to 1e1' de dip70ma e:r.pedido 11,Or est'abeleCi-
~uerra, re'"F.aresscntes .do ~enaao, que a_ Era os ar 1 03 ., w, -'," ,D'. ~ re -
'-" ,,_ !l.o 5.452, de 1-5-1948 (Col1solie1ação dos Leis do Trabalha,. TJlento' de ensIno ,supeTlol''', com a nre.
[miiao Ottadl'o de' Oficíars a Projeto n.O 1.014, de 1949, na Câmara,- e n,O 11,-de 1951, no, Senado, sena' dos Srs, Senadores HamÚton
GI~aau2:dOS l~a extinta [Hre- ql1e reC0l1110:'e aos ex-Fnc2rregados .e E?cTlvij.es de Póstos Fjscals extint98 Nogueira,-·Anlzio JO,bim e '?ergl'11n.,Jd~

" elo Tel'l'lt6rio do Acre os direítovassel!urados na Lei n.o 3 454, de 6-1-1913, ,~ - "
faria Gt)"ai de Contabilidade e confirmados pclo D~cl'eto TI.o 15.220, de 29-9-1921, e' dá out:as pr;OVI- Cava)canti" e dos ~l's. Deputados
da IGuerra • déncias. 'Oastilbo Oubl;al e MauriÚo Joppel't,

AATll. DA 1." Fl.EUN!P:O, EM 21 Dia 11 de fevereiro (te 1952 deixando ele comparécer;,~ por m.otivo
DE JANEIRO DE 1952 • ProjetÇl n." 866, de 1948, na Oámara, e n, 432" de 19411, no &":lado, justifieaào, o 8.1' ,- J;Jeputado Coelho de

, te' d A t d" P - I Sousa. '~~ ,- As í5 h~ras, DO Sen:ldo Peàera~, -cc- que estaoelecc, entr.e os I?~tl utos e, alxas ~ ~o:en a Orla e , ensoes, ~ ,
nne-se a COlnissfio. ~Ih;ta de Sena.ãa.reB Ic~l.x:u~,...idad~ de se::vlços..oedlcos.. para, conlb,at~ ~a t~~~r~~o"se e ..outra~ am?- ~ N f
e D~;Jutad(}s. f deSignada pUl'a e:llltJr le.Etlf!.b r..OClvas à i..:o!etlVls.apl? _cna o COl~selno de l\1.;;:;dlv1J..l.a da _PrevldGnCla a )prma do Eegünento Oonllnn,
parecer sôbl'e o VHto ao Pi'ojeto de' Lei ISomal ~ dá outras prorl~~~Clas. ~ o ~ - aSSUlne a pres1.dênChl o Sr. SCl1:lctor
'n.' 353, de úbo, lJU Câmara e 1!>, de,' . ProJeto 11.0 588, de isol, na _Ca!?ara, e A n, 24~, de 1951, no Senado, Al1lzio Job1m.
BGl. no Senaao q'Je con,sideru inclui-, que altera dlSPOSltlVOS da leglsla«uo Vlgeme sobre _crImes c.ont~a a eCO!1omm
do. na re~;el'VU l'emUl1eraeta do Serviço popular. - _ I _ _ _'.. _ _ Procede-se à eleiçao, ;e11'00 eleitos,
ele (r:tend~l!C':'a do ..ExérC!to e collvo-j Senado Federal 16 de janeiro de 1952. - João Café FÜ!lO. l respectivamente, para Presidente, lJ
c -:dos para o ..sCl·Vl~O atIVO. os run - J - - - -,- Sr ~ Sena_dor Antzio J'lbim ~ V1C~.
cJ.ODárjo,~ do lVIinl~rér:o da Guerra, 1'e-1 '-,---.---'~------ .' - ....- ....
E'.a!l€'S~entes do lL'lIJgo quadro de Ofi- <">"m·ls;:~o'-"Es","I'ial desi['nacla IDer;ut~doS Tarso, D~t.ra, Hl1debl:ftndo Presidente, o Sr. Deputado CaBlllho
{"al~ Gr:?duRc1os 1]3. e±tlnta D1retOnQ lotu ..,0. " ~vv ...,!::J Blsaglla a Ernanl 8ahl'o, ausente, por Cab~'~L "
Geral ele Ccntubilicl2dc da Guerl'''', para. enlltlr .parecer sobre o motivo justiilcaq.o, o Sr. SenaelorVi-· - \
rr.C:'c:ltcr o~ 81'S. Senadores Pires Fe!- veto oposto ao.Pro;etó de lei [;01'i110-1"1'ei1'8. o Sr. Presidente após -agradecer li.
nn'a, Clol1oullr Onde"o e NêlçoleE'J o 8A2 d 1!'I50 d Câma Procedida a e'eicão para Pl'eshlente sua eleição - no que ê secnndacto
A1enc.astl'ü e o DBr'ur-ado Ca.nl~os Ver- n.. '+, l e ... 'lJ a... - e Vice-Presid-ente ~ da Comi~são ~80 pelp Sr. Vice-Presidonte....... --::- ,de,slgna. o
G~I,,, ~~n,aI110S, c:rn c~,u,"n lUS~Jr'c:~d", ra, e 39, tlo 194·9, e 266, de eleitos, re.~pec-tivamente. os "sénh;í:és Sr, Deputado MaurlclO Jo'ppert' parn
os vL. DeputaQos Fe.l.ando F,Oles e 1951..J S do "1/6 altera Senador João Villasbáas e' Deputado ~Manoel PeJJiOlô. . ,1I0 ena ,'j-' . " ' HeJator, cpnv~cando nova 1'eumiío bata
"'\eJI'mcc1ns ~re~idel1re e Vir'e-Pre- Oi': arts. 11 c 132 142 486 Tarso Dutra. às 11 horas e 30 mll1utos de segundll-

, slc!ení.e, !·esp.ectlVamente, o~ Sr~, Pires J! '87 p 61;;4' 0'0' lJel:r~'l·o-!p.i A seguir, o Sr.~ Presidente, apó< feira, 28 ele ]'anelro, a fll~ de SAr .l,·elo
FmTOl!'a e CBmpos Ven"al, é oeSl:ma- ". y "" u ". - v agradec"er a sua eleição. no que ése·" - -
(lo rplat.or, o SI'. Cloclemir GordoSD,', n.O 5.452, de 1 de malO de cundado pelo Sr. Vice-Presidente, de- e aprovado o relatório, na eOn!or1~1:"
JY!9rC'l11(lo-i'e nova reuméo narll. [t. 10 /1') (Co .. I"Na;; das Leis slgna Relator ·do Veto. o Sr. Depu- dade do artigo 34 elo ciLada RegÍlnen'o
próxima quinta-íeira, 24 do COlTentl>, v."', nuo lu ÇaO . tado Hild,,~ralldo Blsij-glla, convocando .comum, . -, ' v

ás 15 hor.'s, na sala de Leitura do Se- elo Trabalho). nova reumao da C0l111ssão oara a pró--' '
nado Feder!!]! a fim de ser a;Jresenta-' !lima sêxta-feira, dra 25' do eorrent8, Nada mais havecndo a tratar o Se~
do o relatorlO do Senador Clodomlr 1," REUNIãO, EM 22 DE JANEIRO às 15 horas, a fim .de ser apreciado nhor Preslelente designa para' secre-
Cardoso,' DE 1952 D'relatório expositivo. ta~'lar os .tl:abalhos desta Comissão

Nada mais havendo que tratar, en- As 16 horas, ~1l1 unia das salas do - Nada majS~havendo e. trataT encer- M1Bta· o Of_lela! 1,egi"la,tlVQ do_ Sensdo
c;rra-se a ,reunião, lavrando eu, Ar)' Palácio Monroe, reune-se esta COll1is-!ra-se 11 Teuniâo. Eu, Luís Ca~los Vi- Feeleral, Joao Alfredo Havasco dé An
l
d
_";,\;:er • Velga ele Castro, SecretárioI.ão, sob a nresidêncía, coni.orme pre- eira d.a F..onseca, secretário.. designado dmds, e levanta-se a reunião às 16 ho-e.-.l.--naao a p t t l-' h 1 t - raH e mei~, da~qua1-, eu. J .João Alff'?àO

ve" e, .. d re"en e . a a que, uma ceitua o Regimenio Comum, o Sen_ 01' avrel a presen,e, ata que, uma vez .RanlSco de Andrade, lavrei a presente
n; "a~?,~a,,<erli aSS1l1ada Delo Se- Senudor Luis Tinoco,.prese~tes05 Se- ~"provada, será assmada pelo Sr. Prc- ata que. uma ve7. anl'ovnda, será assi-

0_ "e:5J ente. ' nhoreg Senadores Joao- V111asbôas e oldentc. - - nada pelo SI', Presidente.'
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Ca~t:;nc Cu.'OraJ - PSP.

Janeiro de 1952\..- == -1

COHil HOiHl~1:(:~ _ i;-l:3'l,

DnnH;'l l'nnlCc -:- 1"'51-.

l)iplon1ll.cia"

ISU~,:'::·JLUJOC mi.Cli'l!~an1elitt :..~or Jal-
'nr .-\:':l.L.JQ,. -

B:wc f'l\l[f) - [II)~ .

l-li..i;

t"l'o:a Mcrc:l'~ - ?TB - ;'Icc-l"e
'iiU·-:.ll"l~ .

,~,.n;~t;tU:üo ~11tt':':!~!J:n1~1~te ;;u1 .tu'.
;) ~~l ;) .;{11':.}1 •

~jilúC Uel.L~J - PSi),

A.I.'~~·<:".c., OCXIH::C -<JDN

:\;,:~n.J('jO l:~':·(';l1e;ra. - P~P.

6~~~'T()S .JC (:;,J'\"~il'lo _ ulJN'.

Sl!l:'tcrll"?c - UtJda :te ~ws

·Re;) .d'Ht'i,lr:O. i

11 :.Ill:.tl - .R:;-awe Soa:et (~.
M;.c,

~·~lln3. 13Ut)nt.- -' P:3lJ.

ib~C2,~ HO('l;a - t"rB,

~l11!'O ~·a.anel·'C - t"T~ •

MeJlUvt.;ít J~JJJjor _. t1~DI

J.'·~~.-tl'J-:;1C-' (i.l!'c': a --- P~lJ,

u~u·:.(·a:u g,eULt'nCcJ~;'l~ .:- P3P.

H'c',,{·e Vr,'l'Z:~ - P'J'B.

Economia

HC;IO C9.l.';U - PR.

n~rm.Cs c.e SO'Wi:.À -' ·PSI);

Mr)~tel1'O ~e· (,;:12\1'0 - úD",

OS\~.!co C\I~t" - 1-'90.

OS\'i1Jr.o.O J l'l"lõl'lr~ - [lD~,

Onêio (;! ~'J'·eu - <'50.

t(OtlClOn l'~r'''~,? - t"í'B.
f ,,"CL:U,;,la)e.s.a.s qt(~~HaS"lc,r.:tS. u.a la

.~oJi'.,~; U .. ':';üal 'l.L,,:!..lÚ t.ir-"'l.c.a,LJ •

tSuostltn:QO HJlCl'lllÜUH'lO.:.-e por (1:: ...
0'0 <.:~eJl1ol.

H-el'a.cut,c R~tio - f'SlJ.

ISUI);:"ltuln6 l~llt'l'm~\mcn~~ ~
W;\ltreao UiJc~eJ I ,

lrl5 Mclnoclg - CD:'l.

Joáo Romn - PSL.

JOSé Pedroso - PSD.

Leoberto ~al - rSD.
Marino Machado - PilD.

Melo Braia - PI'B.
llapoleão Fontenele - P&
Neto Oampelo - UJ?N.
Rocha l"Ourl!'s - PR.
SUvlo Echenlque - p'rl3.

Lima Cavalcanti - troN - Pre....•
dente.

Menottl deI Plchlll - PSD.... V.lcl:-
Preflclente. '

ALcides Carneiro - P5D.·,

Edi!oenone Cll:stro - UD:i.

Cilr:vS H.o~ertO -f'SD.
FC1'nal1uc l,!l,:r!'arl - ~rB.

l."lal'lO Ca.st;:oto - PSP. '

(Jõntll 13:lrre:J';l":'- OD~.

itrJlCIOfl.UUC3

Cipital • Interior

• UBStlTtnos PERToIANdltl!:l

SEÇÃO elli "'E..~,,:J;O

M. A. CASTELO 8RANl,,\J
M....tI"t,1.~tj~ toln E •.,td,ent.

Azlz .14.;;&ron - P'l'B.

Srnanl Sa~yro - OUN.
.FlI'man toew _ PSD;

HeliO CabaJ - PR.
Jael Pres~a - PTB.

Mendonça Braaa - E'SP.
Monteiro ele Castro - UDN,
M~ura RezellCll· _ PSP,

ISubStltulao Interinamente por ~I.i'
n1Z Fa!\:aol.

Paulo Nerl - UDN.

Pereira da Silva - PSD.
'l'ancreelo. Nevea - PSI>.
Reunlôes Il.a Sel\U1C1as e QIl1l1tas·tel·

1'14. .. 14,30 borll lia sala Atrlllla
dc Melo Franco. .

Secret4rio - Asclruoal Pinto de
t1llSSé1a.

AII,tUi4r- olúnpla Bruno.

& SS IJf A T U ll. A S

EXPECIENTE
GEPASTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

D'''.TO'' GERAI.
ALBERTO DE BRITO PEREIR A

OIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL

lmpr...o n•• Ofícln•• ciO C.pa.rlamento Cl.lmpr811~1l Nacional

AVENIDA RODRIGUES ALVES. 1

c ...". DO ....VIÇO O."UISI.ICAça••

MURILO FERREIRA ALVES

Comissões Permanentes
Constituição e Justiça

BenedIcto Valladares - PSD - .Pre·
sía.e1lre.

Marre, Junior .... PTB - V~·Pre
staente.

Alomo Ar1noll., - UDN.
tSU~tltuIQOUlterllla.menta por OS·

\'IUC10 Tri;ueIrOJ. .

Alencar Ararlpe - tTDN.
Antonio Balblllo - ~SD.

AntonIo Roraclo _ PSD.

A\liusto Metra - PSD.
BrlildoTU1occ - PSD.
Castilho Oa,bral - PSP.

Daniel de Carvalho - l"K.

As 18 horu, reAIIza·te no senado
Pederal a reunião de InstaJaçio da IlEPARTZÇ61S I PA1Tlc.:llU.kE.81
Comis54o Minta dUlgn&d& para emI-
tir. parecer B6brll o veto parcial o.p6sto Capital '11"rlor
ao Projeto de Lei que eatabelece entr~
CIl! 1nstltutos e CalDs de Aposentado·
ria e PensOes, comlll1ldade ,de lervl- hll1utn Çr' 50,CO; S~mt..tr .... ,. '... •..... erS :n ~(;
ços médlcol, pua combate à tuber- 1110 (h'1 0"0&1' .&llO •••••••••• ,......... Uf~ 7U,!)(/
euloee e outra moMsttasnocJvu à co·
letlvlcSade, e:rlii., COnselho de Medlcl·.1 1:.IterlOl' Enerior
Da da Previdência SOCIal e dll. outras lI. ,
IlfOvldenelas, com!JllrecendD oa se.., " C· • i"" ...I. C S . " ...Dhorea 8enadOI'8l PlDto 1011110. ves'l ,......... r ""'''''í-·l\4' r !v.IR:Ilulano· Martins e COlta Paranhos e 1 _

Da Srs. DeputadOl· Moura .rastl••re·
DO da Silveira e N~IsoJl Camelro. AI ••shlatllraa Co. ôrgiioR llflr.lai! canfl'ç311l " tllfllltblDl 1111Ap". abertura dos trabalhos pelo q••ll1uer dia 110 ezsrclc10 em IIUI lareJal rSlIlI!\Iadall.
Sr. 8enador Pinto A1el.lo. que ,188ume O rlllllluo /le 'IS1".'.ral e leito I \'15&1 do Cell11JTllrtllt. t1ls rer.•-
• ,~"14ençla llaComlulo, na forma 1II••nto. .
do HeRlmento Comum, doeleolh1do8 Oe cheqllti. e .aI.. '1I6~ai.. rl.Y.rio~t!r rIlJi~ldl'tel!. "'''\11' clto
para Presidente e Vice·Prealdente. res·. haoar.lrodg ·nepartalllfllloO tlll IJI'IITell.lI_ N1')I<lD:J1
i1~:'A~~ ~:'tada:n;::D PJ:~ O.luljll.lllelltoe lli90IS11o" ,Ó~gio. OfIC"11 "rAlI f(H'IIIIIiÚOI
l1elrv.· .01 ...IDeU" lomonte dIIJUI ."hr.tta~li.a

, O 01S~0 110 IlÚIlUll'O uraslllla Ul''I. a·;rt5c..dll d& Cri u,:O 'Ul!r~
O Sr. Presidente deslrna o senhor no'_ decorrido cobrar•••••o .aia c:..s "5l1

Deputado Moura Brasil para relatar a • ,
matéria. tendo convocado ·llCIvare· . ---- ...-
unllo da Comllllo para a pr6l1ma
~~~~a:~~rà,~1a 2Bí .. 111 !IOl'11, no CÂMAR AOOS O E: P U T.o.DOS

Nada mua havendo que tratar, te-
.anta·se a reunião da qual eu, Pran- Me s.. a lJ•• l'<t,' J,II, •. '1 _ l;;;'to
CiSCO EoBres Arruda,. delllrnado para I
Il!tTetorlar .·Comlse!o. lavrei a pre- 'I DeIW'I'\·,,1 j~,,;.'.() _.. LiU:>:
sente Ata que, uma ree a,rovada, serA Nereu 8"mo, - Presidente. :':ow: ,1€!\n"raJ~ _ :o-
assinada pelo sr.I't'~.:ldenle. ., I ,d.).

Comiss.ão Especral encarreoad.aII ~:~fI:,u:s:r.;;r~~o ~li::~:C~::é:::: I ~;:~:: ~~u- ';~':':;:,;) lJlJ.\,

de emitir parecer sôbre o· Caruo.lho .Sollr.1I1lo - 2;· se<:,etário.1 1';;1).
veto do Exmo. Sr. Presiden- BUV81111to' _ 3.G~ret'r1Ó. ~:.:.~l<~() ..~j:::"~l""'~~l~
te da República, oposto ao Amando Fonte.. _ ~.o secretá.r1o.
Pro;eto n.' 588. de 1951. na, Antõnio MIIla :.. suplente.
Câmara,. e n.1 243, de 1951. .

. no Senado, que altera dispo- Humberto MQura - Suplente. ~

sitl'los da legislação vigente Fel/Ir Vedol' - Suplente. ,
sôbre crimes contra a eco· Llcto Bo"alho - Suplente. V~o/Jll C;:"I'l"1l ,. 1'''';:-

nomia popular. .. Reunl6e1 às qulntlls·felru, As 10 IJ!lSoliee UU1111"""~. - <,~l;.
,uoras.

1,- REtJNIAO _ mE mSTALAQAQ) Vlêlta l..tn~ - f''1'1l.
__ EM 21 DE JANEIRO DE 1952 Secretário .... Nestor Massena,

Secretâno Geral (;la PreSidência.
Aos vinte e dois dias do mês de ia·

nelro dI mil novecentos e C1nquenta e
"ol~, no Salão cle- Leitura do senado.
reune-~e eRta Comlssiio. presentes Dr
Srs, senadores Gomes de Oliveira,
FTanclsco Oallottl e Silvio Curvo e o
Sr. Denutado LúcIo Bit.eneourt, au
50ntes, com CA.usa ju~t\!kada, os Be
nilores De:)utados Medell'08 Neto e
P~m!o LJ.~~ra.

Assume a presldênclll. nos têrmos do
P..e!l'lmem<l COlliun1. o Sr. Senador Go·
mes de O:ivelra, e:eito, a sel':ulr. Presl
clp.ntc. ~l1.l;!'TJdo a Vlce"P,·esiclêncla. ao
Sr. Senador alMo Cun·o.

O SI', Presidente deslt!;na relator do
veto o 81', De')utado LÚCIO Blteneour'-,
convocando. para o dia .25 do corrente,
sexta·feira.as 15 noras. outra reunião,
a fim de ser apreciado o parccer do
relator.

Nada mais havendo que tratar, en
eerJ'a-se a reunião. !nvrando ell,
Arol(;o Morelra,designado Secretário,
a presente Ala que, umll. v~ a"rovada,
5el'a assinada pelo Sr. Presidente.

314 .Quarta·T"êlra 23 .

Comissão Especial encarregada
. de apreciar o veto parcial ao

Projeto de lei que estabelece
entre os Institutos e Caixas
de Aposentadoria e. Pensões
comunidade de serviços mé·
dlcOS para combate à tuber.
culose e outras moléstias 110'
ciVas à coletividade, cria o
Conselho de Medicina da Pre·
vidência Social e dá outras
providências.

ATA DA 1." REtTNI&O - (DE IN!;'
TALAÇAO) - EM 22 DE JA·

NEmo DE1!/1I2



'Tom~da de Contas

Abelarce 'Andréa ..." PTB.
- Alvaro CastelO - PSD.

Arruda Câmara - PDO:- {
Ben]arr.im 1"arah' - 1'SP. '
Euvalc!(, Lodl - PSD,
Deod,:n;o de Mendonça - PS'!". I '
Jose <:iuíomal'd - P8D. .

-Lima Figueiredo _ PSD,
Magalhães Pinto - UDN.
Manuel Peixoto - UDN, .
Negreiros Falcão ..- P8D.
(Su~stituido interinamente tlC'r Ai-

tamirando Requíâo).
Oscar PaSsos - PTB.
Paulo Couto - PTB.
Virgílio Távora - UDN.
Vitorino Correia - PSD.

Subst-ituíções péimanentes"
André .Fernandes' - UDN. -
Jose R,lmero - PTB.-
Machado Sobrmho - PTB,
J\1anhã€s Barrem :.... PSP..
Mata Neto - 1'8D.
Nelson Parijós! -:.. P8D.
OstoJa Roguski _ UDN •
Reuniões·as se..'{tas-teIras" à~ 15 ho-

"ras, na- Sala 'nSabino Bal'l'oso J &

_Secretárzo - Branca P H:~,inh(},

Auxiliar - Maristela Euricio Al.
varo. .

Datilografo ~ l'4~ri LeIte pa,w.
so::; Coutinho.

.:~ervlço Públ~co Civil

'Ruy Alméida -, P'I'B-- P;:3sidenÚt,
Antenor Bogea - UDN· -- Vica-'

PteS1denze ~

Al)dre Fernandes - UDN.
.Armando Correia - PSO.

Ar! Pitombô - PTB.
ACa!de Bastos '- UDN,
Bén!"dito Mergulhão - PTB.
Bias Fortes'- - PSD.-
Campos Vergal -" PSP
Dulcl-'ID Monteiro - UON
r,opc C"oelho~ ~ E'SD. •
Mendonça Júnlor -_...en, .
Nelson Amegna - pTN,
Paulo Ramos - PTB .. , i
Pedro de Souza '- PL ' .
Plá'éido O!imi'\:o - ú·DN.

.SUbstltuyções perrnancnt,e,·

Aramis AtaIde - PI3D
Carlos Valadares - 1:'8D.
Demervaj Looãó - U1JN,
FlaVIO ~lstrloto _- J:'SP.
Heitor BeltrãQ~=.mJN.
Salo Brana - PTB.

Reuniões~ as segun<Íl\s Ec' qulntM'
feiras, as 15 horas, na Sala'·, Sabim
Barroso", .

- .Secretário - Hr","M POl'tínho
Auxiliar - MaristeIa Eurició Al-

varo; ....-
. Datilografo ~--Mari Leite·Fl:lJ

60S Coutinho.

. Guilherme Machado - UDN - Pre-
szdente, .

Parailio Borba - PT.B - ~;iC<!l'
Presidente,

Alllerto· Bottíno -:-- ?'l'N,
Dilermando Cruz - PTB.
Euzebio R.ocha - P'l'B.
Fef1'a~ EgreJa _ OU.",
Substituido interinamente por Bila;,

Pinte lUDN):
.Francisco Aguiar - PSD
-Germano DoCkhorn - PTB

.. Heit{)r Beltrão - L'TIN. •
JOSé Neiva - PSP ,
Marío-Gomes - UDN.
(SubstltUldo mtertrm:nente por .0,..

teja Roguski - UDN), '
'Menezes Pimenta - PSD
Paranhos de Ollvf'ira - PTB
Romeu Flori - PTE.

. Teodorico Bezerra --PSD.
·,Vago._

Vago.

Suõstituiçães permanent~J

Alfredo Earre1ra - un.
Alfredc Dualibe --P8T. 
Antonio Correia - UDN.

~edaçãG

S'm'lSTTTUTOS PERl\lAm~!TES

Sccret{mo -~ 'T'heDhalrt. Prado,
'.' A.l~1'iha:res - - Georg'GS Va V'a~t an
ti '= M.~l}a LUlza, Rud;s, -,

- ~'1BSTITL"l:os _PEltMt.NENTES

EmUlO ·Canos.
Lapa ..:oelllo - PS'D.
SaulO Ramos ~ P'lB .
Vald?.mar Rupp -- UDN,
Reumões às segundas-, quartas e

sextas-1eiras, as 13 horas e ao· ml
uutos,

Secretária '"'--Paulo Watz• .- .
- 4 i/,{l'ticuTes - ~ -l\1.àrla ~.loD.cp.i~ão

_ Wat~1 e Cylene MOla.
...--'-

SUBS~UTOS PE\\MANENTES

OtáVJO LobO - PSD.
Breno.da8nveu'a':" UDN,-·

-Qesá.r Santos _I PTB. .'
José !.Ç<'lva - PBD.
Lauro Cruz·- UDN.
Ruy i'/,:}mos _ PTB •
VirgEtO OOl'l'ea - PSD.
Reuniões às têrças e sextas-feiras

às 14.30 lloi'as, na Sala "Bueno Bran~
cião. u

-

Secretário - Gilda de Assis. Re-
pUi)lwano. •

Auxiliar - Rivaldo Soares de
Melo ' .

, . Segurança Naoio~al
. Al'thnl' BerDlu'des _ PR _ Presi
dente,

Galdino do Valle - ODN - ViCe;
Presidente.

Demerval Lobão - UDN.
LeOU1I.1t.s Melo - PSD.
Luis GarCla - UON,'
Lours:ro Jumor -,PSP.

(SllbstitUldo interinamente por
~A>JLlz fPalcao J ~

Ph>:lh'''-rü CJ.1a?as - PS'D,
Plaeld~ Oll!nplO'- ODN.'
Puma Co~lho _ PTB.- .
ROm2tl. FlOrI ~ PTB., .

ReUn,fl€S as segul1aa.s e q'_.iir..tas·tei
p'as. as Jt noras, na Sala ,fi t(e,go Bai-
1'08." ~'f

SaÚde Púbilca
MigU2! Couto .FIlho - PSD - Fre-

suZ",nte.. <~ . -
Leão <:'.u:hpaio - UD'N _ l/'Ice-Pre'

sideme._ ' -g,

Agnpa Farla·'- PSD.
Anisia l.\!Ior€ira -: PSP.
'Antomc I,;orrea - ÓUN.
Aramls Acllaide - PSD,
FerreIra LIma - PSP
Jaeder albergarm _ PsD.
Jose Fleury - UDN.

-' Luthero Vargas,- PTB~

Mour::! Brasil -1'SD..
,Noveli JúnIor - P8D.
P~reIra Lopes __ UDN.
SaUlo Ramos - PTB
Wol~ram,MatzJer - _PRP

petúlló Úúura ',- PSD - pre~aeli.
EW.l(..:1f'hO i te. t·. ",- 'I Aral Moreu'a .,- ODN, -, V<ee-fre.

, 31rtente
Ach.'les Mincar3ne - PTB.
Com.nr·o Oava.call"1 - P':DI.
Mota Ne:o - PSL. 
PaUlO L,auro - i'SP;

• > 'Su.bstltUlClo intermamente [ior Deo
JOTo d~' l"lenoor.ça - PSPI.

Robert-c Morena - PRT.

TURMA "A"<>,

,
Legislação Social ~

Reumôes:

BellJamim J!'C'lran - PSP..
CL1RgaS H.oarlgueS- - ULh~·.
EmlUO (.arlO& - PTN,'--

.felT€lra 1\1ai'tms --' PSI;>,
rlclJO Caoal - Ü·{. .
Lauro Cr:;z - UDN,
.\1al'!o A!t1l10 - 1:'1'13,

1Vledelroô 1:'1 €to - X>';;D.
lVlome11'O ce Castro - UDl'i.
):;110 Cóelho ~. r'::>D,'
Romeu F!on. PTB.

Secretárío - Oficiaí Legislativo Mi-
guel Ulh~a cintra. - ..

Secretário Oficial Le:glSlativo
Angelo José VareJa.

Auxiliai' Elídío Barbl'>S,\'t'.

T"lJR:VIA "B" ,

M;11h5es' B::thetc - PSP - Vl,'e-II
PreSIdente - lV~ÇdD Gel'~1 L~ltl~...I.J..S
D C, I. - ~

. AntnolO Felicmno - PSD - I' \1, •
Klhos e S~b\1encõc~. .

ClonE Pe3t-a.JÍa - PSD AO"
.Con):ra as Sêcas, 1.:"01'1,0&, lhos' e. l.'a ..
Dals~'

rurm)l A - Terças e quu::tas-te,ras
e a:= líJ hl5i'ãS, na O,Ha Antor..10 carlOS.

fllrma B -·-Segundas e - q!lartas
[ezras aS 16 horas, na 8am ADtomo
:::;arlos. -

Vlce-

DiqmA,Vcra

~Ylllo IGuardia

Finanças

rURM'!. "A"'

PinheIrO -

SUBSl'HtrrOS PEB~,'!ANEr'ITES

ArtUl' Audrá - PTB,- -- ...
./I.ral M.orelra - ODN,

'Béibert de Castro_= FEl?

Car-los Roberto - PSD.

Jaime' Arau 10 ._ UDN,

"- ~ José GUi~rãé.s "--:=.-. PR.

Mllgf\ll1ães Pllito - UDN.

P:uarJll0s de Ollvelra _'PTE,

--ÚbiraJara Keutenewan· - Ji'.:;3P:

YI~lra Sobrlnno ---- l?bP.

Paulo &:"J"fbure - U!J:;r
l'r'!?,3;Qt;;nte I:: D.U'JTI ,

AlJeJan:1G MaTa __ PfB,
.fllete San1p:i10 - U UJ"oI.
A.01S1O le Castro - t'SO.
tJUF"tl~aJ..-
AI'tm Sa:1tos-"': UDN t"Relaç6es)·.
C..r.o, LUZ .- P<õC ,f'aZeOUllJ" e Samuel Duarte~= PTB _ Pre~i-

e~:tp.i"lCreSl . ~ àente
C3.'1'me.-:: d Agm:tu1o _ PSP. _ _ .
uaplO Cll" B3ft'OE - );"1111. 'Tribunal· Aluisio Alves - UDN - V!ce-J:>:i'cs:l·

ê.:: l_O'1"aE'. dente.
E;J:Joga ae Campos' - Uf>N
Jose Br·mfgC10 _. (JDl'. ~ t\P"icUl' cSUbstltuido intermamenti! !l')! PIa·

tu' a . cido OllmpIO). - .
Lan:;elra 8lt~~nc"urt _ f'S9 _ Oon. armando Falcão - PSO.

o,'I'C<,'(, :' '("l,)n~l, Breno eta Silveu:a - UDN.
LilL.rO L';lpC;; - tJSC - Recem1. Campos Verga! PSP,

·Alberto OeDQfC'C - LJDN.
A1C:í(le~ Cal"l1S~rO _ P;:;lJ.
João de AOrE'ü - PSf
,u'1arre\ JUillor - Pll:;
~d.t~l'!~IO Joppert - UDN 1-
Menottl dei E'1l'CI11a - J:' 1'8. I
ReUl.11ÓeS I:F terça e- QUU1ti'l:-Ydr2

rL lB nora.-::: e 30 _ '11tnutos, na SJJ& I
,. Carlos PelX.Jtü l;i1l.ho".

-I,r2el
PBO.

Secretano
Ca';VaJh'J.

All,rl/1ar
Costa.

Freitas Cavalcã:i1.; - UUN
Gan:a E'ilhu -- t?~r ~

Heroe>'t·-Le"y - GDN.:....

JandUl1Y CarnellC - PSD,
Joao Agrrpmo - UDN - .t'oder JU'

Costa ijiclal'10, ,,' ~_

JoaqUIm R:lmõs - PSD - M'lrmlJtl
JorlJe-J30oUr - '.TU~ ..

Educação. e Ci.!ltura f Jo~e ·Romero. - PTB.

EUf1;:;O- Sales =-- PSD _ Pr2E2dqnle I ... LeIte .N~LD - PSD
J\1d.1'10 t~alrrl~no _ PTB __ v lce~ i Jel'ul 2~- t!..u L:.caçao

pr'eszelellle _ - - I LU)S Vu~na - eBl-!.
,.Acla.,l - Barreto - CDN, I '[iSl!O Caoral - ;:'R,

AntGnlO Pel~o~o - llDN. j ;~t;,~stLtutlllQO iD tt:J'lIla'rn ente, I\1~;p l~..=l.l
,Ca-noS" V::uaaareE - P~jJ~ SOvcP.s. _ ~

~' Ce2ar San tos - PTL •
, l~O[:H10 de ."'ousa _ "L. Mano Altíno - FTS,

F'lrman :\Ipto _ t'8lJ. _I~:pollce-de' Arru"~ - PSD - >?H.no
uoão Roma _ Pt)L' :-;-,r~lte.

, 'Jose PreSlCno _ PTB, I .fim Rumos'- PTB. -' -Ae-ron1J.~C;()D

Jorge LacPcci<l - v.JN. I W::maerley JumOl - ,UD!'!.
LaUTO Cruz - UDi\ A~Clües Lago - __ PTB
.tloul'u Reb~nc:e~-_ t:l~P. - Alvaro CasielO_ -;:::~ eSD.
['lestm Jost - PSD
OtãV;O Lona _ PSD.
PauLO t1aranl1?.O - lJDN.
Pmhelro Chagas - J?8LJ.

, .ReunIÕes as- segu11 a.a:= e quartas
Ife l'as as qUInze no! aSl na sa..à HCa.r
'los PeIxoto Filho".

I .sec! etf!TlO DnhJo GuarCíla '--ele
jCap;aL1l0 ,-
l Atlxilian'.-s - Vrc';l Duque

e Jo;:;e -l?aluo SH~ a.

<=~Q;;U;;ll.;;"rt;;;a;"_T;,·e;";i;,.;ra;,.""1;,;;3~====,====~""",-""D",,!=A,,,,R,,,f,;,Cí=O""O=C""O""!\I;,'C;",R~E~S";,S";;O"";"N;""A",;C",,I,,;,O,,,,N;,,,,'ft",;'[;;,,'':";;;=,.,;",=====",;,,Ja;,~ n~e~i~ro cl~ 1952 315 ':!\' _

C;;;~l AIVi:~ psn. .--- Macedo:::: Silva - l'Sp - ~eJso I?eçar.ha - P'rB.
Guerra.. _. Cunha Bueno - PSD.

IValdemar f;tupp - UDN. Ortiz Monteiro _.- PTB - PreSl- DlOclecío Duartcl -·PSL.
YáJter Ataiàe _ ,PTE. ciência - órgãos suborJlinados e Ge- Et'nâni Satlro - UDN.'
Viariã Ribeiro 'dos Santos _ PR., raL -'. -' Guílhermino de. OliveIra - PSD.

'f I B P HJldebrando Bisa:;!ia - ?'l'B,

(c fSubstítUldo mtermamente pOJ: Ma· Parsl a ar~oso - TE - Val~~l· Llcur" Le - UDN '
chadoSobrmhO). \ Iz~"cao EconomIea da Amazonla. , . ,,0•. _Ite _. '.

Pontes VIeíra _ PSD _ '1"raoai1\o. - 1.cagall:la€s_ Mel<l -==- 'pSD.
'\ Wilson Cunha _ PSP.· . - . -'.. . I (SubstItumdo mtcr!'namente .Dor

tSybstItmdo llltermamente por Ma- Jaroas_Maranhão)
\" SUBSTITIJTOS PE\\MANElfl'es ;)'alhaes M€Jo) .-.. '--_. Nelsot: cameIro' - PSD. "

- RataeJ Cínem§. - UDN. 0rlando Dantas - PSÉ.
. -.' Tarso Dmra. - P.sD.~

. Sa CaHi1can~1 ~, PSD - C)misstv~ Tenó"io Cãvalcanti _ DDN.
ao Vale dO Sao Fl'a.r..-c-h..~O Q -(l~':l~e- -

lhos.



..

PSD

,

Janeiro de 1952.'

"

S~r.retêr:o - De!lIldo Ba:1defr.l
GÓ:!5 Lopes.

,.~V:tm~r - L!'opoldl"la Bul:t5ee.
Rftm!ões no Salão Nobre,

Relator r!o 'l'ltlllo
Antoa!o BaJ!'JIno _ P3D.

!Relato!' Gela!> '.

CeltiO Peçn'n Ila - PTB,
<RcJotor na ,ute ele ;neferêndll

e ur:;ell'~H11.

lIf:trrey J'(jnJO" - i'TB,
fRe!at"r CiO (Irulo IV) o

lI1ont.mo de Cn.tro _ (JD~T.

,.Rf'!nto!" dn Rec~tr:ltur'lç3.o dilll
Sen'J~os ;la CiL:llnraJ o

OV'lli" de A01'611 _ PSD,
(Relstor ,d~< Titulos VII. vrn

lX X Xl, e ::U'.
Ptllllo Scrr.,zar,e - UDN

IRrlator do ,ap1tulo das Oomls.
sões' .

Rorha Lotll'l',~ - PR,
(Relotor ao 'l'll.ulo VII,

Sp.ll1uel Dllill'te _ PT13,
cRclator MS TituJo:( I c In.

Tarso Dutra - PTI3,
<HeJator do rltulo UIl.

WiJ~on CUlllla - PSP.

IRelator dos Tilu!o,ç XII XI" ~

.xV) •

Reitor Sem'Ao _ UDN _ Presf-'
d~'l!e,

AfonsoA.rlnos - tl'DN - Relator.:
BenJaJ1l1m Farah _ P$P,
EurlcQ Sales _ PSD.

Fu'man Neto - PSO,

J1eltor Beltria _ UDIt.

Joel Presldio - PTBo

Mene~e~ Plm~r,tel:- P5D.

/SubstlLuldo \lllellnamente :Jor Jo:\.o
Romo.l.

Secretúrio - Pcll1b Wal.z!.

Auxiliar '- Mario Iuss!l1l,

Srm- 'Reuniões ás C; Ul:l:2s·!elras,
mannã.

=

(Vlôe Ci'\mi~:~âo da kirnendll •
ConstitUição N.· 1, :le W431

DarIO ae Barro~ - PresiClenLe,
Allomar Baleeu'o '- Relalul, \,
GtltUIlO de' Moura. ....
Mçnaollça JUlUor o ,

'.Pllnl0 Coelho~-

Severmo J(~arIZo

SecretarIO - Màrio lu!lnL

Comissão de EmelldaàConstt.
tuiçio(lII.o 4, de 1949) ,

IREPtlBLICAPALAM~NTA.RISTAJ

.... ;. ., .. '.~' ' .' ~".' ,.." .~..' . "," .- . i

Moura Reunde - PSP. Comlsllo de Emenda 1 Const'"
aVI 'Ramca - PT1I, ' ,

Secretárfo -'tlyhlo r]uarlUa de I tulção (N.· 3. ele 1~;j1 -
Carvalho, . , ". do Senado)

fteunlOe. Ila S;I!a -CArlo. pe1Xo~

Pilhou. . tA DTONOMIA 00 DISm.lTO
FEDERAL!

Comissã'J 'de Emenda à Consti.
tuiçílO( N.o 5, de 1949)

Mcnezea Plme!ltel - PSD - Pre-
sia.ent;; ,

AlO:lS0 ArInos - UD~.
BenedlLo Vllllll1al'es - psno
Cll.'itilna Ca~rDI- pSP,
l"ernlmdoEcrru1'I _ nB.
RaUL PlIl& - PL. ,
Vlln(iCrley Jtlmor ~ t1D1'l.

Il.ltXllllU - "evpo/(unll Butnões,
RCU\1l'>Cs no âlll~O t-iotlre.
,se,,?'elCóI'zo - iJeJuldo tllludelra :..

Oulb ..ulJC~.

.,'
Comissã.o de Emenda à COllsti

tuição (N.o 1. de 1951),

Comissão de Emenda ã Condi
tituiçâo n.o'.9, 'de 194~

Comisllão de Emenda à COl1sti
tuição( N.o 2, de 1951)-

(PLANO ECONOMICO DA BACIA
, DO RIO PARAISA

Artbur AUdra .,.. PTB,
Gcdoy Iih:l - P5D.
Moura FW~cnr:le - PSP.
Oscar Carneiro - PSD.
SD~"_3 F!I!l11 - aDN.
Tancredo Neves _ í'SO,

Secretario - Dejaldo 811ndnlra
(lóe~ Looe~,

ReunIões ri. SaiR "Bueno
dâg".

J -r
DIARIQPO, CQNQRESSO, NACION"L

Pauloll'leUIT - PSD.
Paulo N~rl - VON.
PUnia COelho - PTD.
PIlnlo Gare: _rso.
RUi Are.djo _ pan.
Virl;1llo correia _ pm,

IU16T%7\T1'OS Pl:llNoUltN•.~

Antenor Bo:;éa _ UDN o

'Carvalho Neto_ PSD~

Clodomlr Millet-'- PSP. ~
Jose Fleury - UDN.
Jo~ Ouiomllrd - PSD.
Eduardo Catalão - P'l'B.
Reuniões na Sala "Bueno Bran·

d!o", -
Secretário - . Deja,ldo 'Bandeira

Góes I,opes. .
Au:r:Ziar - Leopold!na Bulhões.

--

, ..3.16·, Q41arta.falra 23 ,-",'

PolígOI1O da Sê~s

1 - ()sc~r, Car:lc:ro PSD
Pr~81delltt!,

l - ~~~~~p~:'~~:~[~~ -' UDN
3 - Alfredo Barreira _ unN,
4 - André F~t'Tlandes- UDN.
5 - Antônio Hot'~c!o - P3D.
11 - CnrvDlh~ ~eto- PSD,
7 - ChMa~ Rnr1,.i"'~lP,~' - UD1'1. (Vide Coml8~ão ('la EmelHl11 a

.8 - Clemente Msd,."do _ PSD. Con~ti~ulçao N." ~ ae IfI.I~1 .

9 - Pias tl!1,~ - UDN. . Comissi'ío Espeeial de Cinema,
, lO - P!'anclsco Ml\C~O - PTB" (". - d E' 'd • C .11 _ F1'311CI~M !.!ontp., _ PTBo omh'~saO' e men a a OI1Stl- Rádio e Teatro

ISubstltultlo tem'loràrlamente tuição (N.o 6, ~e 1949)
DOr, """'iIrdo Antiré~l. 1 - B:[<llrloT1noco

12 - JORou1,m V!~"I\S ..c. !'ST, ....JClclOS OarllelrO _ i'SD, Prer.idel~te.

13 - !oeôrlidAE 1'~'~ - psn l"I''\ll~ISCC, Monto .- P'l'U 2 - Jo~~ BdniftÍclo _ UD '
14 - 1"e'lCll)n·~ J'!rH~1l - PST, MOll1.fll'C ae Cll3trc _ ao.:-/.. d N '- Vice·
11\ - Oliveira p~"'(\ _ P"" P.au,o.Mllrll~l111o _ UD~; Prea-l ~"t~.
16 -' Severino" 'MarIz - PTB, RaUl PUla _ PL. 3 - ,10'p', ~,om~ro - PTB _ Bc

SU1lS'l'!'I'UTOS. !'l!:p.loI~mN'l't!l "3cga:las VIana -PTl'l. /.ator Geral,
Valtel <lC &l - P1B, /4 E' I 'Abelnrdo Anclr1ltl _ PTB. Se~ctarIO' _ - ur.co Sa es - PSD.

~~~~h~~~~~/'~~U~~~. , Reumbes na Sala. • 'I :== ~:;:o L~~:~~~to_ -~:~'
Parslfal ealTCI~O - PTB. I Com~3Sâo de Enlenda -à Consti. 7 - Pinheiro Ch~2as _ PSD,

~a:11~r FM~o_-p~,~~. ,1 t,UIQào. (Ns. 7 e S" de 1949)I S:!('retário - EdU:l~do Gul:narãe.
ReunjOe~, às aU!lrtns·feiru M. 15, Alves

horlls. na Sala "Paulo... de Frontln". IV.lde conmsa,o ela Emunda ilo l Ã?lJ:iUar - Lêda Font 1,'Bacia do do São Francisco , 1:00W;ltmçac. n.· 7 ge 1Il4J) , cne ,~,

Vieira de Melo _ PSD _ Presi-: COll1isdio çe Emenda à COl1Sti- ~i;;r~a~~CJd~L\lpTB.l1Dl\I. -_
rft1lte", ' I tuição t,Ns. "1, de 1948 e 5, Lopo Ccelno ~ E'sn, I' C . • E •

U,:delros Neto - PSD - Vlce-. de 1949) MllrrcS' JU:llor _ ~'rB. onllSSiiO cpeclalde Refornla
prAUiI!I'dCf!e-steL'n"e __.' 'I··· A".tul' Bernarcle~ _ PRo ' Moura !lezellete - P::;O. do R~gimento e ree.trutura~- M. ...... " PUlol"U'C! Cb!lga~ - P60. -d"'.

AZiz Marcn - PTB. Benlldlto Valfldareil - p~1), Tar80 Outra _ PS!). I ça:! os $er~'lços da Camata
:Berbert de C:utro _. psno' Flore~ dll Cunha - tl'DN. berreturlO _
Eustáquio Gomu - UDN. OSCllr PaSMS - PTB, Rel<nlões na Sala. B,ln.,~ Pt!~to -" UDN - Vice.Prl81-
José Oulmarães -.PRo P9.ultl F1eurv - PSD, f -te'lteo
Leopoldo Maciel - UDN. Pereira Dlnlz - PL
"Inchado Sobrinho - P'I13o Secretário - Gilda do As~ls Re-
Muniz F:lkão - PSP. ou\)lkano.
Nilo ooelha '""' E'SD.Rt'tolniões à6 ~e~unda~,-felras. às 13
OUlAR de CarvaUlo - UDN. hural! l1a sala ",Rél:o Ban'os".
OIinto Fonseca _ I?SD.

:~::;~\~r:h~e~rtõN,pSD. (,&1issão de',Emencla à Consti~
SURS'i'ITlTl'OS PEIItoUNI:N'l'l:! tuição' (N.s 2. de 1948)

André Ferllllndes ~ UDN. IPLANO ECONOmCO DA BACIA DO
Antõnlo Ealbino - PSD. RIO PARA113A DO SUL)
Ar! PltCImb" - PTR. S llh. 'd tCarvalho Neto _ I?SD, Ollres F 'o - DN- F'resr en e,

Oscar Carneiro - ?SD - Vice-Pre.Ferreira L1ma - PSD. s/dente,
' 'B'l1dpbnndo Bisa~lia - PTB. T1'ancredo Nevc~ _ PSD _ Relator,

Lafayett,e coutinlio - U.oN. Artur Audrá -pTB,
1,ÚCIO Garcia ......, crDN.
Reumõeso à. têrça.-telra •. na Sala Godoy Ilha - PSD,

MRêIl'O Barms" às 15 hOI'as. Moura Rezende. ..;. f>SP~
Secretário ' Oejaldr Bandeira ISUbRtltuldo lntel'lnamente por Cs.m·

Go·e. To"es /005 Ver~s.]). •, ,'~ , Ronclon Pacheco - UDN.
Àu:cilia,1' - ':::Ol'Old!na B,ull~ões. SecretárIO _ Dejalmo Bandeira

V • - E A' I 061s !.ôpes.alorlzaçao C0l10mlCa A.l}:I'iliar - T.!0poldinn Bu1hões~
da Amazôl,ia Reumoe~ no~Nobre.

Pcrcil'ad a Sih'a - PST - Presi· ~ C •
dente. ' ,Comissão de Emenda il. anstl-

Vir;rllllo Santa Rosa _ PSP tu!ção (N.o ~'; de 1948)
V3ce- Presidente. ,

Afonm Matos _ PST. Menezes Pimentel - PSD.
Arlur Audrâ. _ PTB, Eurico Sales - PSD.
Atalcle Bastos _ tJDN. /' Firman Neto - PSD,
COf!raci Nunes _ PSO, Mauricio Joopctt - UDN.
Jales Machado _ UDN'. Afonso Arinos - UDN
Jaime Araújo - UDN, MenrtoncR Bra;:lt - PsT.
João de Abreu _ "'8P. 30el Presldlo - E'TS.
Nelson l'arljó! _ 1'5D. Leobcrto Leal -PSO.

,I,.,
aPilGKO di CAmJl4li - VDY; .:
J'rlUlciSCO' Macedo _ na.
lose Pedrcao - Pl3D. '
J4ontell'o ele Cast r,} ,-, UD.o
)ielsoD omei11a - l"1'N.
Paulo RlIllIOIi ""- P'lvol.
~l!se8 LinB - PS", .
Vieira. Sobrinho - PSP,
Re~Jntõea ê.B qu1nt.'\s-letra~, à3 l5 ho

rIU na sala °RrgoBuros'. '
,'Ster.etdrlo .- Theollllldll Prado.

A.u~!lÍ4re8 - Georges Cavakar.
U e Maria. LulzaRúdlo.

T~anspo'rtes. COTu~icaç~ei
e Obras publ:cas .'

1 - Edoon Pas~cs -' PTB - pre·
'sidente. ,

:I ...,' Tancrcdo Neves- Vlce·Prest-
acmte - PSD. '

a - Bene<llto Vaz - PSD
" _ Ferreira. Martlns- PSP.
fi-Henrique Pa~nonoel1l- PTB.
6 - Jaime Teixeira - PSD.
'7 _ Lllfllyette Coutinho - UDN.

,8';"" Mauricio Joppert - UDN.
11 - ostoja Rogutkl, - UD!\'.
10- Rondon pàcheco-ODN..
11- SaIo Brand -' PTBo '
12 - Saturnlno Brago - 'PTB.
III - Ulysses Lins - PBD.
14 - Vasco Filho _ UDN.
lS - WalttrSll _,PSP,
11- Wi1lr FrllhUch ..... ,psn.

StiISTlr11TOS PJ:IK.\H&1'I7!ll

"erraz Egreja - DON.
Francisco Agula.r- P9D.
Ge:mano Dockorn - PTB.
J:'lles Machado - UDN o

ParetlloBclrba - PTB ,
VI1'\flnlo S~ntn Rosa - PSP.
Vltorlno 'Correia. - PSD.

, Reu.'l1lJes, às têr~~ esest6.s-,felras"
1I~ 14 'horas e SO minutos, na Sala.
1'8'110 deJl'l'ontln, , " I

Se(.'retti.f'io _ Eduardo Guimarães l

A11'es', '
"lu3illlar _ !Ada Fantcnelle.
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Atas dus Comissúes I'Jl.mnlgnação ~7 - _~u:.:íl;QS pr~ôl ~u·· 1c u.m, r.r Cjtl:l1.i.a hú!"ns e trinta ,m:llll-' ncs Magalhães e ~~:L. mlõlh~r, pa:1l ,a-
1;(;1'"1, ltem 20 - COl'PO de :Bcn:.;)(',r;:;~ 1(0':, L," SalrL "SulJino B-"I'row', prc- gamento da ~qu~'.lçao de uma roda

" ........ ;; F' ~ elo Dlstrlkl J!'cdcml, do Anexo 21 du ,r.lJt'~, 03 Senhores J!.rthur J3~rn:lr;les. dá3ua para trrlgaçao, naJ terras ••t,.n-
Cvnll""...O de m<&l1ç:lS Lei n." 1.240. de 1.0 á.~ I1czembr<.J ele Ipre~:le:entc, Gnlditlo do vule, V~C~-PI'e- das à margem dO,rj~ ""ao F'raD.v1leD,

''lA DA ,,-. ~"""'NIAO ORDJN ~1'!.IA.11050 (F'. 633-;;2), sldentc Vl;orlno Corrêa, Magalhãe~ Munlclplo d~atina, Pernambuco; com
" , "I. """'u • A'" • I f. Pl A' .. · C' LI '" ~ iJ'e- parecer do re,atbr José Nelva,

1..1, '1 u~'tMA "A", l!Jl\l la 1Jl!l Doil- o ~I. J.t ur san.o3, . nto, l1UOU.. amara, ~na .'I"UI: I~ _ of! i • 1 309 ae 103' do
,],~.";lIHO DE: 11)5;.. projpto r.,o, 1.555-:;~ - Antortza. o do e Benjanun F'arah, nao s,e :'eun~u Trlbi1llal de b~ll~aS qUe 'recusa r~~~s.
.. .. . !Pof)~r E~p.cut'.l'o ti r.':'ir, "p~IO Um:s- extraordlnarlamente Ilo Com:&sr.o tte t o ao contrato celebrac\o entl'" "se_

, i\.s. u.t~"S~'~ I~~r~s 'e :.~;]I~'I:E' n1.~- It·('r:<) e1,[\ !"'\2~~lcln, o crdito (,pc:;,,! Segul'al1ça Nacl?nnl, por falta. de nú- i rUMa RC"ião MHitat e:n S. Paúlu e
.,,: ..0.' ao C,_H tle~c d') (, •. 7. 1.,IOr'J <:.~ Iele el'S 2. 000, l}CO,IJO, C:cst;m.do a rc- lUcro lc~al. De,xamm de cOlllllaro:el'.ii firma lrtêmio FllrJan & Cia',tda
;",1 mlI'C:~:"lWS e Cu~ql\~t"a lO unI, I.a gl\1.~,)·jza,,'io d~ de~pesas rc:adonadascs Senhores Jc~éGuiomard, M:muelluara reallzar.ão cie trabll.1l10s éie'1ns~
:"d'(' ,:u'tõn~o ,.?~r.~~,,· Ie.u,:lI~-~C, a I t:O'T, o r.c~,c~i l'r::",i!clro n S"'1'\':ço ela f'c:xoto, .Altarnl1·alldo RCQulilo, osc~~ ta.lações elétricas no Quart1!l· da 3.
~l:n.'~,;~a<.). C'c".l'1ü.•tnQ

.iS" p.".cutcs o~ I C0\711r.rr.o H.!S~U n~asll'E"tldOS ...U.lli-Ipasso" Dcolõloro.. Mendonça, Atl.d!c BOC Forte dos Andracias. em 'M,n1
.,ull'Cle~ hlL~l í"il1he.fo - IJrcsl- dog, e o.~ descllyo'VlnJl;r.to dos t1':.;I;n.- Fel·llancles. Alvaro Castelo, Abel:Lrdo duba, Santos; conl parcx:cr do rlll"~"l!
«el.ro:. P~u!o SuraSIlT,e - 1.•.Vice- lho~ d:t r~re!'ld.t\ COmL,s[,Q. 1.1". liSO Andréa, Virgi,io Távora, Euva!:lo Ladi Jos~ Neiva.
h'.·:,,(den~c, Aloho ct~ C~~:'I'O, A,·~u. eie 1052). c PlluIo Couto, E, pal' a~Qll;:tar, eu, 13, - O!icio n,· 1 36-1, de 1931, do
:".:":"'..':" (.;a.r.os LU.~. [)ano. c.e Bar- Ao Sr. Ji.rt':r. SrI"l.tq$: .. IBraDcn po.rtlllhO secr.etãriO, lavrei o \Tri.bunal de Cont:ts, Que recusa flJ!;1s-
::?~" ~·rE1o~o. de Cmr.pos.J'JoÍl Bo:'!i- Pro;eto n." 1.5r.S-5:l - Autor121t o presente t~rmo. ' tI'O ao contrato ~e!ebradO entre t!lrtl
\.I:~:·J.L~.mc!!f.\ lJlttc,:cOm!., Maccdl) P'occ.· E)o;e~l1~ii'o c. atril' 11.0 M1::isl·érlo ___... Barbosa de Frel'fts e ll: Oizetorla de
.::-~;i"'~:; r. i:11l\'~\. Ortiz M()nt'!;i:'o~ par-! cl~s Rc1::Lções El:tenores Q cre(aCtl es- Comiilsã de Tomada de Contas Recruta.mento do ~~rcito, Com pio·
",.al E,~rref.o, Portes Vlcir:l, S~" Ca- Ipc(.le.l de Cr$ 41Z.C7ll,62, p[LrB o flm O . recer cio relator HeItor :Be,trão•
.'.:;,lcanr,e, AntOr.!'J l"~lld:l!~o, C16~w ct~ :lt'JIlder ao p<!or;lImerM) da ccntri. ORDEM DO DIA
c·eH:l~a. Januull)l' 'Carnclro, JOllO l:ul"~Q do E;c,~il em 1uvcr do Ii'Wlcto Sesr.íio de 23 da janeit'o de 1952Comissãó de Transporte$,
i~SU~"lno, Joqr,e J:ÜlOur, Leite, Neto, de 1lBserva til/, OrgCllllzlIt;ào :.'[llmHal. , • Comullica::ões e· Obras
k"I.0tl NovaiS e AJo.'>lro I,;uatelo. ele SaiJae (Ji', 687-52), 1. _ OflciCl n.o 4U, de 19019, do Iri- • .
l.JP!x:>ram de c~mparectl' os SC:lho- "'0 ar. carloilu3: bU!lal de Conta~. relativo !lD re'l'lstro p'ubllcas
~e> Alle!nrdo Mata, Aldcll §lampnlo FrojcU) n,. 1.5ftl-5J _ AtlÍoriza a do contrato ce!ellrado entt~ O ~I,'U~. ATA DA 2. REUNlAO (CONVOCA":
fi R~p!1Ul Cll1c~râ. I'o~ 1I10.i\,os abertura, pelo Minisiéri() lia Educa- Itérlo da J\cronáutlca e An~/)nio~~I~r,o IçA0) EJ.\t 22 D1I: JANEIRO DE
,1'.lst'f;eacto~, tambi:m " h:-:cram os çfio e S:lúdc, do crédito especial de IBllrret(l, pllol'a descmpel}._a•. na ~;O~1lIl052' ' .
~coho~es Carme10 D·k;:-o!:ti.~·..o c i cr$ ! '.1.001J,OO, como contrli>uiç:io do I de Ael'Onú.~,ti:a. a f!lnçaO,de pro~~:,8.,r . . .
r.n.l1ro Lopes. Lida. cem ()i)oorv:.l·: GOVerno 1l'ed31'1\1 t...", de!peEo.s ()(Jm lllde pOI'tu;ue.~, com rarecc.r do r.btor Sob aprcs!dênCIII do Ser.l1or Jl:dI!011l
r'i.;,lS at>rcVlldo. e :LfsinaC:a a, lOto dói. iconstru"- 000. nonumento a J J HeItor Bcltll.O, 8 .d 19-0 Passos, PreSIdente, reun"l-se, ~ 1.
:"11;1':'Q nntfJI'lol'. o Se11/1or PClu.l0 Seabra <~ln BlLhj~ (F' &29-52)' '[. 2. - Oficio n,o 1.03 " e J), tO IhorllS e 30 minutos, na Slllllo Paulo d•
....- ;,,,t~ r"t Ilutorlr.~' •. rei ta: .. . .' •. Tribunal de Cantas, relatIvo ao reg F;. Frontln, • Comissão de Tranar..ortes.".,f!!.." ;1:.""'; , li· Projeto n,Q 1.551-52 - Autoriza o tro do contratoceleorado entre • Co- Comunicações I Obras Pdí:ll1cu e.Jm
?".\,;al~l,;nte._ em. J?e,nuM.. o P.'?- Po:ler- E.~ecutlvL1 a Ili),rlr. p~lo Minis· missão Especial da Obras da Diretoria a presel1ça dos Senhoreb Málulclo
.It;to I.. 89.:>, <In 'Se.O, q~e dl~poe t~rio da FMlcnàll, o crédito suplemen· de Obras e FortlUc;r,(,(;es do ElCp.\cito Joppert saturnlno 13ragaWUl, P,'oh_
,"n!>rc j~el1çe~ de d\l'elt?~ 7~ !Jl',l>"~- tal' de cr$1.lélA56,80, Qcstinado ao le a flrmlÍ A. J. Pel:eira Lealc..~'.!Il·'!lIeh,Fáfayett~ Coutinho; Jaime Têi
taç1(o(fe um ~'rupo D,.ese. cletl'ico, !l~p;amer.to de snl:irlo.•iamilia aos lnll- pura execução de serViç.os de ins~ah- \xeira V.asco Filho ROTIdon Pa!J!'\eco
pn'·~. a Pl'erl'l~ur:.\ lI·fur.dj)al de Cá- tlVO:l (foi. 686-ã21. . . çúo elétrica C1n ediflclo de apolrt'l. Ferreiro. Martins, O~t,oja R:J~uski, nen~
(·cres. E"tatlo de Mat"'. Grosso, Fo- I Ao Sr, r.,am.eir'" Bittl.'1lCo-urt: mento para oficiais, com parecei' do Irlque Par,nocelli I! B.cnedlto Vaz e au-
!'~ll! al'rO\',t1M 05 I""~u.mt~~ pal'ece- I . OI. 11. 14-52 l~enndo Fedel'al) - relator Heitor Be!tr~o, _ lsentes. por mctivos justifles.dos. 0:1
,.~s: ,Do:! Sôllll.~r ,l:ar'·l/U.1 n::rro30: 1I Ped~ a apre"e:Jtação ae um projeto 3. - Oficio n,· 1.319. de 19<>(I"~Q i.r.cnhores Tancl'c.clo Neves. Vice.l'resi
.ill'pra...[;l (10 F'wJc,o !1." 1.oIIJ9, de (jue abre ~::,ctito para l'llgamenlo de 'I'r."1bunal de Contll,., relo.tl'(o a7 .r~· I dent.e, tnysses L111s e Walte~ Sá• .\:'09
1:::51, C/ne concl:cle j~nc:i.,; u@.tl'lbll-'I subslc:losn S~nauores: vendmentos e .\~i~tTO d!, I.'ontra~o~tlebradq cn.!1! 0·!1 a verificação denllme~o regim",ntal.
t·~s. (ll:clush'e a ta:>!\ cie P:U\·.cJ2~C":! 'diár,a~ a f1'::Jc:.):1âl·ios do Senado, por IMIt11~él'l" da A~tlcu,tura " os s~o:;r,o:. o senhor Presidente deel!\rou .",rt09
ra.~lDl. part\ m~ te:'i~l~ imol'rla.dos !15essõe~ eJ:tr:<.<lI':jlnárlfls reaUZ<'ldns no res Oel'al~l? Amaro ,"3 Sll'ra'~~~1 "dU.1 Os trabalhos, .tendo o Se~l:ftl\rio 'P(O-
1'1'::1\ F,.~~ip...dntle Brr..,r..l1eir:l de Elet.'i- ,cxcrcleto. de lO~!, rF. 890.52.1. lher e. tres outros ,casais lOd 'b,,~ O.'~ICedldO a leitura ela ata (!.I rltI.1'1'lo
l·icl::lc1~ S'emens e Sebuci>est. de~tln"- i na cld"de de Il(uatu. Esta C'. e. _a~~~ anterior. cuja redação f"l aprov~d.
clr.~ à I1s1~!\ h!dro·e!étrlcn do lI!!l!:i- I S .d P' bl' com parecer do Relator Heitor B~. ,.oem restriç/le!!. Foram 11l1os e é',!I.O-
:íj':1' de C2n,íT)l'a~, E'lt:ldtl elc Mi11':''': Comissão de au e U loa t.rlio, i o n aeó" B c'~ 1949· ue vados os ,segubtes j:.'are~e\es fa.vorâ-"',.,'" .o.......Ldel .~- '·I'h··<l'·lt"'ft "<, , (·Con"o·'a"a·o) 4. ...,.. Pro.et , ..-,' .. q vels: do senro Jaitn! Tõ;ix'.ra. ao 1'1'0-
.,:::;;:.;' "." .• v • ";"",'~,~ ><. ",,~""_" • ! ' , '. mantém o. de31são dO 'rribulla, de Jeto n," 1,433-51. que de1101rJna "P<:nte
, ~."'. ,~. De 1}!3. ,~".;vl.r,I,. c~n-: tS:\ DA ~.~ RBIJHIAO ORDINARIA, Contas, que reeuscl\reglstl'o ao ~r..n- Preside:tte Eurl·'o Dllcra" :\ ponte cia.
c .r., ..,' t1~.,Ô "'; ó"c, L"; de ,'~"l1!lOl_t.a: i. .I(,::,,,LJ:'::••iJA EM ~:! Dl!.: J.'\l~.81P.O trato celebradD entre II SerVII.O de ?ro· estrada de Ferro NcrMste cio d!ilSll
r,,;> pura comumo e Q~ma .., t·UAn. I ,.,., 'u'2 teção aos Indlos.e o. fl.rma lr:;,rOS\S6bre o Rio Para"u:lIEsta,~o·de 'MaU
~,,111:1"'"ips. ~lC,:;u~!','(' n de. PI'e\'i~~n- I .....,ll; 1 ,i) • .", ,_ .lochke S. A. IndÚStria e Exporl;~ lê.O 01'0$50, cu,;a -processô vae 'i Me",,,: e
rl~ E'or.~~!, os n",n",rl(l< cle~~l1co. b.Cl]-! Aos v:r:.tc e ciols dIa., ao m~s dc ...,.-. para venda de pll1beiro~e cedtJs e do senhor l,afavette CO'lltlnho ao_ pro
ril! ,. .r'I;,rc". c1r,t..nfldl1s \I\lroctuc·;o i I;Clro (;e. mil nO'ic~e:1tc:; c CW,qUClll', !lrrenda.:m€uto dI" t:ma. serrarit, no jeto n. 843-51. que determina a
'!!!1.!:'~o (I .~. "~":,~.l~q r.'t ··!:.?:~,>h,· ; c dois, t\" qUf,torze boras c trinta 011- MUCllciv!o .dc Getúllo Vargas, RIll'j'emiSSão de um sêlo ~ostal r:lmellltlra
~., r"~!.~ clo S(·~!"~r Sr1 CGV(iié'O'~!.!: i r.;.~os, ta Sall:. .. "IlU·õl:O B.~l1di!o", IOrancle cio Norte, com pa.recer d) I"e· ·Itivo ao 4.•. CongressCl B1"!\SUelrll de
~" ..>:,":I"~!, ~·111' ~··"ctitu~:·,'o. ro PN-, r(:~Ill;~~·";:' O;·dll1:'l:·:an,~r.te, a com!nsão IllltOl' Dllerm<llldo Cruz. . Homeopatia, O projeto foi l" ComJs~ão
,'~t:;l ", :;,~ ~e !".j~. ql,e cl'ln. n ;:)5' 'dc s<'.ú~lc P\.Í\)h~il. sob llo pr~sid~:lci~ ~. - Oficio n,· 1 260, de 19<>1, do Ide Finanças, O senhor WU:y Frob:lch
,(,,:1 T·'·~~··'c:\ ~e A~fO!''1'''in ri" Mô- i (\0 St:llllcr Miguel C<>uto l'ilho. Pl'e· Trlbullnl de Contas, refel'~m.~. ao, J'Jn.! npresent.ou ,relatório, Clplnando pelo
'!':l·· e r:~ outras p.o'·;'~'~!~~;f:': c do i SiJllt~s úS SCúI,ores Stl\t1o. RámQS, tmto gel~bl'ado entre O M.r.lstér,? (11 prOnUI1CIR.mento da Comisfão d~ Le
~,~,:'or err'.'). r.I1.':, no !;ell~:,l;j M Ecr: Wolfnun Mtm,lcÁ', Fert'e:ra LlIua, Jae- Aeronaut1~n e Ar;:,'l Kll\'lperm.\!"~, glslação Social ao projeto n. 1.~oS-5!.
",";,.1~ ti Pcrl~r E,:ec'l:!vO f'Gb:'e O~ I' uel' Ali.;t;r~'li'l", Virgílio Correa. ot:ívio com p3.reeer do lelator Dl1erm,.nao esto.b~leeeI1dO os requisitos para !na
~-, ~"" n· 11'1 ..~ In", A ·>.C d~ Lo"A , ". ,,~ '''''1'1·1\ JO"c """'''y e An. Cruz. t:llaçoes de rádio a bord(l das ll..ra
~; .. ~ .....~ .,~ ~. ; .~" "0·' .::" :,.,: _ : :..... ::g •.';.~... ~'",: :, •. o ••~~. • G. _ Ori~10 n." 1,308. de 19;1t, do ntívesnaclonals e 1\ oper'l.ção :1i,.as
"~:,1. ~"c ,;tll'Or,z...n CI PodL, :e.,e ItoLlO C:0llea , D".X~'un: de compare TribtInnl d eCol1t>l~, l'elativc a rel,:tro instalações na conformidade do dls

:';" •.~ ,l\ ~:·'n~ p tl'l~~~lo.r C().~;~or·;~~ Icc: os S~lll1ores ,Lco.o ;:;llmpa:o~ Vlc~. do contrato cclebl'uao ent·rc o ~II!~. posto nas'c.onvençôeõ e re~utam"!ltos
";'rlern:< r.(\~ ..r":,lrl~""~ ele N:,npO.b IPres:a~r.tc, Anmo. Morell'a, ~uthe~OltériO da Educação e Il tlr.Jlll> CO.li',ru· internacionais li. matéria, '0 P3rEet\l.
p. pac~.'1.'~ '."'."ec~I.;:trr.er..•t~,. ~t1cerr~n·1 VJ.riia~, Moma 13rI13~ e No\ell Ju- to!':! MnntiQueira; com p,u'ccer do rs· foi llprovado. 1l1do o projeto t M~~.9..
,In ()r, t.t'n 1-" Ihr.~ t:1:1CO!'l: ~s~c, (l .'-'~- I n~or. Fui I:d:l .aprovada e ass.mada, lator DlIel'mando Cruz. . Nada nlais havend:> a tratar fOI I,.
";~;n' !,,!"o"!rlC1"'t~ ~~r:l:,e~el1 Il "r.l,cô~., sem obscrr("úcs, :lo a~ll da .reunl:lo :m- '1. _ Oficio n." ~,385, ele 1951, da vantadaa reunião. E. para'eon~!lr,
~ol:"'''1:'Roã" de ~'~H,· cl'l~n~ dmente: tenor, pa:Jsando ao eXllcdiel1te,o Sz- Trihunal de Ctl,1tas, relel'ente ao l'e"ICU' Eduardo Guima.ràes AoI'·el. ~;tre"
,,~ ~r"I~'~'~~s da sc~<':" 1r~isla~.i"~ 01'-:.1 nl':or P.e:;iC:ente deu conhecimento de clstro do contrl'.to celebrado en,;.'e. a Itário, l~wrei a presente ata qu~,de
,'1.; " 010 {li' 1,31. c·-..; li rr.levra, OI oficio da !';lcjcdncle de Me..tlc!:la e CI- Conllregat\iio das Irmíis MisslonQ~la~ pois de lida e aprovado ~erâ asldnllofla
!"ell1~~r "ln{slo tle Cc:;trll. IM nome nu~iIo ele Ub~ra~a, re!el'~r.Le ao ante· da Imaeuladn, Conceu;ão e o Hos;ntaJ pelo senhor :Presidente, .
r:l' ."U~ eO!"'XQ< do P. 5, O.. en:llte~etl proJcto da Ordem (lOS ~{cdlcQ5. Em Militar de Recife, com pnrecer do xoe-
~ 11~"-(>;I':t ,,~111 "11')1 ~e conduziu " se~ulrla, ::i!111 E,'(celê:lela te .1'\1 largas lato: Dllermanl10 oCrUE. 1 SECRETARIA DA CÂMARA
r:.. p"t,()o I~r'lel !,\r:.ll-e!M na Prc~i- lCCílsldcraç(,es sobre o ProJeto número , 8. - Oficio n, 1 400.. ~c 195 ',,~. DOS DEPUTADOS
r"'~r11 rl:t ('l\,mtS!~(l. O ~Tll1,,~ JOltO; 1 4~6-S1, "W:;tittllllclo O C~ll.l1le mé- l'ribu!':.c.l d e90ntlls, relatiVO ao re -':
·"·'l·~I..~ "nl. T', .... 1T f'o ~llP~ ae I ,,:co "r".I'Ul'C'·'" e reportou"se ao tI'O do contl'a,o celebl'ado cl1tr~ a ~.. O' l . d S ., "" .,. -'" .~'., w. .. ~ • .' ,". , <110 Vera Cruz S A e o Mml"p'l";O Ire orla os erv/r.o$: "',,,,'< 'lo D~-,)1t::.r:~ A.'n!, l~ de c~~- !I1ruje~o r.." :l~4-47! refercnte ao mesmo da. Vlncão e Obra; ?úb1i::ls, tcndl)' ,,!I._ :r ,
,"'J l" o "~Jlhor p,-,r-Jfal 1.hl.osll 11"_0 jllopsunto e qlle tlJl':I apreciado rnlnll' I'ecel' do relator Dilo.malldo Cr:zz. Legislativos
r', "r B, m~:-!:fcstou-~e.M mesmo cl(l~ament.1 na le~llsl:ttura passada. De- . . • S· E d'
··,'('1 ;.:" l\~r\lc1r:endo rr.~.~ 1:n1~ vez Itel'll11nOll continu::soe em Ptlut:r. O P1'0- 9, - Oflc:o n,O 1 383, de 19u1, do eçao do xpe lente
""I llr~\es "8'al'r~', (1 Sel';,,)r I'red- IJcto em call,la. Nada mais havendo Tl·ibunal de Contns, que re~usa rcgls- RESENHA DOS OFICIOS
"'I':,' r cneenou n r('ul1l~.., o~ d('~~~ote: a tmral'. o 8cnhor pre:;idente er.cor· tl'o ao contrato cl!lebrado entre 11 EXPEDIDOS
" rr., ~, p:11'8 l'o!1stal·. ~ll, An~1'l~ Jesé Il'OU a rClll1i[LO, as dezesseis horas. E, C9m~n.tlhi(\ Cosmopollta tlp. PaJ)e~ In· . -.-
'.'.H·r'],'. SMrotr,rin. lovrel l\ N·'·o'nt'! pala comt:lr, eu. Oilda de An&IS Re- dustrlll e CO?lercio e o MinistéII? ~a, OfícIOS e:,peàldos em 18 de jane1-
:'-', ~,,~ rj""oj~ dI! lldn ,e al'rrl';;:ll'., i pnblicano, Se~rct"r,a. lavrei l\ presen- Fazenda, pal~ ~o?at d~s favoreô ~ ro de 1952:
. '''' to<·l·"'dA fJelo fenhot' Preto:·:eJ'lp. I te atiL.. que. depOiS dI! Iida.e IIpr~:'~- ~~~~~~-~~ ii;lar:: t;al~c~~~~5~.:r~~j., "~; 0025 - :~o Sr. Diretor .Geral ~:
'}L TJ\.~l:;lJI('~'j F'~IT.A FM ~2 DE i da sera ~;:ll1acla pelo Sel1il0c pl(,l- 'l'l'ibllnal da COl1ta~, Que rccusa r~5'i~, ~ll,.cnda ~aclonlll",- Rc~tltue P!O

J.~ 1'1 lm~O DE 19~2 ' denL.. 10. _ Ofício n.• 1 382, de 1951, do cesso fichado.. naql;l";e ~lnlstér10 !o~
I -- 11'0 ao contrato celebrado Entre" Tns. o n. 239.49G-all retc.cnL R aposenta

A? 81'. "'oí';~. iitl,,C'.08!ro:.,,, I Cornissãn de Setll/l'ann-a ' tltmo NaciOnal. de 5urdCJ~-M\1'io~' 'o dOl'la ~e Dl1clano "tm~:1e~: ex-AuxU!al'
Pr,)!~to n." 1.5,,3-(j. - .\hto"ZlI, n I ,I . ,'" - Aurélio José Pmto: com parecer uo de POltaria, "padrao l~, cio qulldrD

[, Ilcrtura. polo Mlnlfterlo da .Tl'st.Ç!l t.aclona lelat.or Menezes Pimentel desta Secretaria. '"
t;, N,'v.údo, I:1tel'lcl'co,. do "redlto su-\ '1\' AT 11. _ ,Oficio n." I 290 de 19tH elo N. 002~ - Ao ~r, PresldCllte da
"JeI1'~ntar de Cr$ 24.000,00 para :e-I Tf:R.!O DE A . Tribunal de C011tM, aue rer·usa re~:s. Companhll\ Telefôn!ca Brasileira••-
fi'Jrço ela verba 1 - Pessoal. Con~ill· A,,~ vlure e- dois dias do mê~ ék 111'0 :'10 cnntrptl'l celebrado ontre o MI- Sol1cita PI'ovJd~l1cinr a. instnlnção de
l'~r:f,o VI - Et:lplI!l C AllXUlos, Suo· jr.::~;;·c ". m;\ nO\'\~C~:lt<l. e C!ll<jÜ("Uu 111,.ério d", Ap'kultlll'll II Manuel Nu-. telefol1e 110 _. C no terreo do Palá-
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Penúltima ::;t~:w(ia

Oradoi'ElS it,scritos" para
o expediente

SESSÃO DE 23 DE JAt~E'RO
DE 1952

21-1-52
José Guimarr.es - PRo
Bri~lclo Tinoco - PSP.
Lôbo CarneIro _ PR'r.
PlInlo Coelho - PTa.
Clol'1s Pestana- P5D.

Vltlm,a Se."~do

22-1-53
!:man! Sátiro.
OSValdo Orieo.
celsopeçanha.

Do Ce:1troclo COUlérclo e Ill:lÚ.:;:rin.
do Rio de Ja'Plro. mal~;f(!·tar.do seu
Intel'!l~'s!' pelo al1rlnrnfllto do projeto
n .561-50, qu eautol"?,n ~ ~ol,l':ll'l0'\

sem lIIUlte. 'dn~ cH;lldns' fisca!s em
atraso,

Inteirada.

Oa A5~e:nb!éia Ler:!.<Iatlva do Pará.:
AjJe;~.ncio m), ~:e~1tid{ (tc's?r refor.

mada a INls!açr,o do abono fll :mliar.
a fim ae amllu.rar ü5 órlãos de ~er.

, ~'idol'es lJúblico.'. Que a:ualm3r.te per
deril o dl!'eitc (:'.1U~1R a.c.;t;l~:-ênr~n com
o desapl'r~cjmCl:to do prOIPI'itcr.

lnteirllda.
Sc~!citânc1a r;pr, ..·v~ço1o, em regin:e

de uT:\5nci:l. li O.' pro.létos· que V!SP-ln
.1 mpd:fl~u('ão ctn!> leIs 8 . tie dezem
bro de 1947. e \134, de 30 de t1~tmo
rt~ 1950 pOl;·'billtnnClI: nsslm It r~:;i2.1)
?t""'~,,?!~~' >"a r~n~l~,.i:'mentc p~j"aí1 1n
"cura e li nt'"!I~rlt1, em ccnd!,óes
m!'l~~ ,~~tlr;fat6ria~.

Inteirada,
Pa Câr.,a:ra MU1J'!í::pl] de Siic Pnu

10, pedilHlo prodc1êl.r!~~ 110 FP'1tid()
da rCl?U~nmentaçao '.:lo art,. 148 de.
Constltuio.~,o .

Inteirada.
Da8 Câll1nrl\.'! MU.JiclmlF de Cl\

melelra e Cam'llna :Pert'\tITtl>,ucoI ,
np~lal,tlo no 5entldo dr, 5er soluc!o
nado o problemn do açúca~, P:II't1
culat'mente quont" a melhoria de

".",,,, p~·cco. a e;~t?mplc d :u= demn tr;: Cl.1't~Jr:'l"s

o pais.. a ftm c1p. n'!!lorar I, rr'r.'·"i'lo
dos munleíplos a('ucar<iros de P~r
n~mb\1co.

A Coml~síio de E!'oncmill.
Da Cürnnra Municipal de /"!arr.s!

nho. une1nJ:1do ppra qUI'. !lO Fst,~tlllo
dt's M;l'tprp,<. ~e,inm L}:tcn"i\'ns ars
snr?eTltos os F'uanPos e l':.:Jt,~;el'~

concf.'di~~S' Oi ofici~H~:1dp..

A ComIssão de SC;lurnr.ça NaclC'!'"":
Da Sociedade Nuc',cnnl dr A~rl~ul

tura, n;n.nif..~,r;tur.do Sl'l) rir.!~!!,;·n b 101
r.':crl1ntJr1nr~, d~ n"o~r~ rnin::no::E p~l'n.

O.~ ')l'ocl"to~ 3!,rlcolas,
Intpl_:':t~a .

5~ SESSÃO EM 22 DE
JANEIRO DE 1952

(Co1wocaçlo)
.PRESJD~NC~ DOS SRS.: OUR'

OEJ,. DO AMAR.~L, 19 SECRETA
RiO; NEREU Rl1.MOS, PRESI
Dl'iJ~TE; RUY SANTOS, 3° SECRE
TA.fUO; e All,MANDOFONTES,
••0 Secretário.

As l4horns compareceram os
Sennores:

Onrgel do Amaral
Cal'va..lJo Sobrinho
Ruy Santos.
Antonio Maia
Felilt V~cis

L!cío Borralho
Amazonas:

Pau.o Neri - UDN
PUnio Coel11(. - E'TB.
Rlli Araujo - t'sn.

CEARA
Alfredo Barrelra - UDN.
Menezes Pimentel - p,Sn.
Fl'ancl~co MOllte _ PRo
Sã Cavalcanti - PSC.

Rio Grande do Nort~:

ValfrfJ.:!o Gurgel - paD.
P:'il'alba:

Ernani Sat!ro - UDN.
Pemambl1cc:

'FerreIra ~!J11a_ PSP.
He1'3cllo Rego - ~SD.

Alagcas:
Medeircs Neto - PSD,
Mendonça 'Bra~a - PST,
Munit Falcão - ?SP.

Buia:
Al:om::r .Ba:e~l:'o - tJD'!'iI'.

, Berlm't dó Castro - PSD.
-;jael Presidio ~ PTE.
José Gllimart',~s - pa,.
Lafa~'ette COlltinho - (jDN.
Vasco Filho - UDN.

Espirlto So I1to :
Dulcino Mon!eil'o - UDN,

Di~trjto ' Federal:
Benjamin Faraa - PSP.
Jorge Jllbour - UDN.
José Rom~rL _ PTB.
Lobo 'Carneiro - Pft'L' (6-4-52).

Rio de Jalleiro:
Bri~ido Tinoco - PSD.
Oe1.<o Pec;onlJa - PTH.
Oswall':o 'Fotveca-, PTC.

MJnas Gerais:
MOllt.O Arinos - UDN.
Artur Bl!r11ar~e5 _ PR,
BeupclltoVoludares - E'SD.

Btlac Pinto - UON
Clemente Medl'nd1 - PSO.
Rondon ?uc.-beco - UDN;

Sáo Paulo:
"r1'_a1.do Ce:'de:r:l - rsp.
Castl1ho Cabral - 1"SP.
Fel'relra Martins - PEP.
Herbert Vasconc~los -'PS!s

(12-2.521 •
MallhAe... Barreto -' PSP.
Vieira 8ollrinho - PSP.
.,Ool:is:
Ilenedito Vaz - PSD.

Mato Grosso:
Atalde Bastos - nDN,
Ponoe de Arruda _. PSD,

ParanÁ.:
Vieira Lins - PTB.

Santll Catarina:
Plácido OUmnlo _ UDN.
SaUlo Saul l'tamoE - FTB.

mo Orande do' Sul
1l'cl'llullCIo !"elTlirl - PTB.
Flores ela, Cunha - nos,
Hnrmes de Sou~a - PSD.
'I'.<r80 Outr~ - PSD,
\Vllly Fl·o!1licr. - PSO.
Wolfn,m Mcb!er - PRP,. (58).
O SR. PRESIDENTE - Á listo. rle

p~esen~a acusa o co·· .parecimento da
58 senhcres de!mt~,dns.

'Está aberta n he~sâo.
O SR, RUY SANTOS (S.·Secre

tário, se1'l,i"do de 2."procede i\ IpI.
tura da ata da sessão antecedente,
a qual é, sem ob.!ervae6es, n~.slnada.

O ,SR., PRESIDBNTE - Passa-se
à leitura ,do eX1'edlente.

(40 mlmltos).

SEOU~~A PA:l'te .'

Segundo dia
Fellx Valom _ PSP,
Rondou Pacheco - 1JD1lI.
José F1eurll -UDN. 
Lima Fltmelredo - PSD.
Paulo Nery - UDN.
Benjamin F'arah - PSl'.
MUI117. Falclio .... 1'81",
Euzéblo Rocha - na.
Allomar Baleeiro - UD~.
Medeiros Neto - PSD.
Ottlvlo Lobo _ PSD.
Mauricio Joppert - UDl'f.
Armando CorreIa - PS'D.
BlInc Pinto _ UDY,
Clovis Pestana - PSD.
L6bo Carneiro - PR'l'.
Brfrddo Tinoco - 1"80.
Plínio Coelho - PTI3.

Be11janllm ll'arah 
Mauricio Joppert.
Antônio Correia.
Manhães Barreto.
Severino, Mariz.
O!'tlz Montelt·o. 
Lôbo Carneiro.
Carvalho 80bríl1110 .
Carneil'o li'Agostinho,
Saturnlno B:'nga.
Muniz FeJcão.
Osvaldo Trlgcclro.
Oilermando Cl'uz.
Reitor Beltrão.
Ten6l'l0 Cnv:alcant.l.
AntônIo, Fellciano.
EuzébJo Rocha.
Cêbo Pe~nllha.
OsvRldo Orlco.
Erolllo Car1os.
Bilac Pinto.
Galena Pal·IWlhos.
Castilho Cabral.
DJalma Marinno.
Romeu Flori.
Lamelra Blttencourt.
Rondon P!lClJeco.
Aral MoreIra,
Janduhy Cal'l1e1l'O,
A:>.lz ,M~.ron .
AlIomllr Baleeiro.
José Qulomard.
José Bonifácio.
Galdlno do Vale.
Moura Andrade.
Breno S!lvelra,
Lopo Coelho,
Benedlto Merg-ulhâ!l.
Lafa!ete Coutinho.
Paulo Ramns,
LeopoldO M';lcl~l.
Tarso nutra,
NelsonOrnegna.
Emanl Sátlro~
Rui Santos.

. C\ovla Pesta.na.
José F1eurv.
Plinlo Coelho,
campos Vl'rPal.
Medeir' ~ Neto.
Vc.nderlf'1 Jl:''llor.

. Jaime Te,;·'eira.
Wl1Iv PrlíhUr.h.
Machado SobrInho.
Germano Oockhorll.
José Romero,
Alberto Deodato,
Pereira Lopes.

elo Tiradentes, por, cont;\ desta Becl'll
turfa••

N.002' - Ao Sr., Ministro da Jus
tiça 11 Negócios !mel"l\)rea, - Trans·

'mlte o teor do requerimento n~tmero

421-1951, do Sr. Aliomar Baleeiro, a
flm_àe que os 51'S. , Superintendente
dll8EmprésBlí IncorporaclM da União
e Diretor da' Agência Naclona.l infor
mem a respeito.

N, 002~ - Ao Sr. 1.° Secretário do
Senado Federal, - EllCaminhL\ autó
grafo referente ao Projeto do Lel-tlú
mero 803-B. ele 1951. que estende aos
Ilervidol'es das estradas de 1erro da
União, sob regime de nutul'qula, os lil
reltose vantagens previstos na Lei n.
1,163; de 22 de julho de 1950. que dls
p6e sõbre a Estrada de Fen'o Central
do Brasll.

N', 0029 _ Ao Sr. 1.o Secretário do
S~nado' Federal. - Encaminha autó'
gre.fo referente ao projeto 'de Lei n.
l,078·B, de 1951, que estende os dis
positivos da Lei n. 1.195, de 9 de se
tembro de 1950" aos' refol'mados por
inoapacidade flelca, anteriormente il
\'igêncla da citada lei,

N. 0030 -Ao Sr. Direto~ do De
part:lmento de Ac!mirtlstrução do, MI
nistério da JustIça, e Nel\'ócios Inte
riores '- Remete a rela~ão dos tun
cionárlos do Oeplll'tllmenY.l Federa.l de
Segurança Pública, que estão à, dis
!,oslção da' C~l11nra, ,parl.\ efeito de
cumprimento do c1ls~05to na Lelnú·

. mero 1.481, de e-12-1illil.

Oficios remetidos, em,:n de Sanei...
1'0 de 1952:

N. 0031 - Ao Sr. 01l'etorGel'aldo
Departamento ,'Administrativo do Ser
vico Público. ..;.. Encaml.oh<l. reque
rlÍllentoem que a functon:fo.ria Anita
Bochner. 'Taqul:;ra!o, clasr,~ "M", do
quadro desta Secretal'la. sollclt1 cer
tidão de tem!,o de serviço prestado
àquele Oepartamento.

N.OOa2 - Ao SI', Presidente do
Tl'Ibunal, Superior 1o'rr.l1)alho - En
caminha requerimento em que ,Amta
Bochner, Taqulgtaf3 clasSoa "M", do
quadro desta Secretarll" Ncllclta cer
tidão de tempo de s;lni;o pri*otllclo
àquele Tribunal.

N 0033 - Ao Sr. OiretorGeral lia
De,artamento Nacional de Estrada de
Rodagem. - Comunica frequ~ncla
integral até esta data do engelÜleiro
Luciano _Brandão Alves de Sousa, que
vem servindo nesta Câmara, sem pre~

jUízo de suas fl1IlÇões naq'.,l21e Depar-
tamento. .~.,

N, 0034 - Ao Sr. Prefeito do Dis
trito Federal. - Sol1clta providências
no sentido de ser instalado, com prio
ridade. ' telefone no e~rltório do
Oeputlldo LuIz Compagl1011I.

N, 0035 - Ao Sr. Mlnilltro das Re
laç6es Exteriores. - Solicit" audiên
cia daquele Ministério a respeito do
Projeto n. 1,~88-195\, ql<e ôlspl)e sô
bre a Isenção d" vista cnDsulnr para
os turistas cidadãos õe puj.se~- nnleri·
canos. '

N, 0036 - Ao Sr. Secretário da
Presidência da República _ Trnns
mite o teor da reauerlmento de \11
forlnaçr.o do Sr. BUac Pinto, \sem

\ nún1r.rol,

1(, 0037 - Ao SI', Mluiltro da M
ronl.utlca. -Transmlte bteor do
projeto n. 1.433-191;1, que a.bre o
crédito especial de dez milhôes de
cruzeiros para constl'IIÇíi.odll. ponte
entre Itapagipe e AlmeIda Brandão
Bahia -a fim de que Informe se 11
construçiio da ponte em aprêço,nâo
prejudicArá o acro-porto de Itapa;;l
pe.

N. 0038 -Ao Sr. !.fintstro da Via
ção e Obras PúllUcas. - Tranamlt~
o teor do Projeto n. 1. 433-1951, Que
abre o crédito especJal de dez milhões
de cru~lros para estudo, projeto e
inicio de construcão da ponte entre
ltapaglpe e Almeida Brandão, em
Salvador - BahiA, a fim de que aque
le M1nlstérlo informe n respeito.
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're:~,(Jllrc'iro :
Arr,aIC\o Rndrigues Coelho

S!1p!~nt~!t :
J02.0 Hclena Pegsanl1a, João :gata

de !,I.lI·eu e José Mora Cabal1el'Q;

Do Ministério do Trabalho, de e) A verba dotada para pTopagan- I!: o seguInte ti texto Ifo ofíclo que regional para. o dla.gnóstlco precoce •
16 do afldante, pre8tanào ."e· da. desde & sua fundllção : nos fel endereçado: tratamento científico.
flllinte, E::ercício Proposta Despendida E:mlv.Sr. Deputado Vasconcelos Assim sendo, após ti parecer da

. IN1'ORMAÇÕElI 1049 8.00000 8.100,00 Costa. Comissão de Finanças, nada mais
1950 8.000,00 17.559,50 A Santa Casa de Misericórdia, sob justo que a concessão dê.sse crédito

:Minl.,térlo do Trabalho, Indústria 1951 15.000,00 32.HO,00 pre.~sfio tios irrecusávels argumellto.3 p:ua o Centro Antlcanceraso, da Sant..
c Cumércio. 1952 12.000.00 do 'seu corpo Cllnlco, dellberou apc· Ca~a de Misericórdia de Belo Bori.

Wo de Janeiro, em 18 de janeiro /) Pela publlcação feita. em "O Ra· lar novamcnte para tõdas as pessoas zonte, onde cuidados pelas mãos mi.
de 1952. dical" foi pagll a importância de •.. que se illtCl'essam pelos problemas de sericord losas das irnlM de carldllde.

N. o 164. 011-51-G~1 - 0162 - En- Cr$ 6.000,OU ; assistência h0.'5pitalar, em nosso melo, os in!ellzes pOI·tadores dessa IIfecção
c::LJlIinhamcnto de informações solicl~ O) , A coni>titulção de uma Federa- 11 fim deooter recul'soscom que lld· encontrarão t! confOrto moral e o
iadll8 pela Câmara dos Deput.ados. çáG é nece"sál'io: qulrlr equipamento adc1ulldo para alívio de suas dõres, experimentando

Senhor Prim"lro Secretário. Cinco sindicatos que representam combater ao câncer. asensaçúa de se sentirem lI.l';slst.ldos
1. Em atenção ao Oficio n. o 2.233. um grupo de atividades ou pi'oflssõe, Nas enfermal'las e quartos partl- pela medicina, em .sua humanlt!l,ria.

dc \::1 de novembro último. dessa Cã- l':1éntica.s, 51mllares ou conexas; cv1urcs da Santa Casa, como é· not6- missão de amp~r::l.r o corpo sem d~s";
n1Ma, rehtlvo ao Requerlment.a t1Ú- h) Não fêz a. Federação qualquer rio. o t:atamento de quase tôdas as fa!~ccr o moral,
nlcl'<) ~43-51. sôbre a "Federação do.s comunlcaçQo ao Departamento Na- mol~~,tias oferece um resultado real- S:lla das I1euniOes da Comiss~o, ~'l1
T;·"hn1l1:l.dores nas Inclú'ltr;ns da Com· ciona1 do .Tra~alho. dêste Ministério, mente com~)ensador, Mss o trllta- 25 de abril de 1051. - M/gllelCouto.
t:·,'ç;:;o e d~ Mob11láriIJ do Rio de ,Ta· sôore il'regulm:ldades havidas em seus mento do eâneer, 50bretl.!do l diag- Presidente, - Lutero Varl7as. Rela.
H',lrop

• tenho a homll de enviar a filiados. A Federação tomou todas nóstleo precoce, não se faz ainda de tal'. - .Anfaio 1l1orcira.- José Fleur.
V. )r..".- aS IMnrmacoes. a re~"lelto as providências previFt:is em lei, re· modo sr,tlsfatório. I'!: uma laeuna AI/rina Faria. - S4lllo Ramos 
l"'c"tada~ pelo Departamento Nacio- gulamentos e in.struçõcs; cuj~ prcenchlmento representa uma No"el/l Júnior. -Aram!, Atairie·. 
1l:J1 d.:l Trabalho. iJ A primeira eleIção foi aprovada Im!losiç~.o. ·/I1'·f,6n.to Maria' Correia. - Jet"1.ef

Sirvo·mc dn en~e10 par" renOVl1!' a por de.,pacho ministerial em 31 de A Vossa Exeelêncla. que conhece Albergaria. - O~II(1r!fn Moura Bm·
V. E:,," os protcsto•• de minha elc- maio de 1949 eem:>ns~da em 2 de lu· ml,;i,o bem a fltl'açúo da Santá Casa s/I. - Wollram Met21e<'.
nela esclllla e dictinta conside1·ação. lho de 1919.. náo havendo nenhuma, e o escI'ú9ulo cqm que ela empi'eil'a PARl!l(J;i1R. DA· COMIESAO
- S~,7"das Vianna. outra comunicação. os "onatlvos para fll18 especiais. dlrl- DE FINANÇAS

,'"l'I'rC 164. 011-51 l::to pÕEtO. tenho a honra de sub- gimos um allêle caloroso no sentido
SI' .. Ministro: ,/". . mctel' o presente à ccnsiele:açiio de de a iudu-nos na Iniciativa c,ue nos IIELATÓRIO
Di:·ie.nclo·.~e a V. Ex.". a Câmara IV. Ex ," propondo sejaofic,ado à Cá- [oi Imposta, de equipar o eervlço do O d!gna representante do Estado

dos Dept!taC!os e!lcamlnha um r,que- mara dos Deputados 110S têrmos desta cCmcer da Santa. 'Casa com os modero de Minas Gerais, Vascon~elos Co~t,a.
limcnt0 da autol'lll elo Senhor Depu- iniormaçâo. nos aparelhos e Instrumentos de dlag- pelo Projeto n. O 48. de -1951, solicita
todo To.nórin CavalcantI. solicitando Em 15 oe janeiro de 1952. - Roque nósticos, e tratamento do terrivei mal, a abertura d~ um crédito espe~ial C1&
dé,te Mini"t.érlO, tnlO1'ma~ões ~õbl'< Vicen~e F:rrer, Diretor Geral do D. por contll. de cuJo desenvoll'imento Cr$ 2.000.000,00 (dois mnh6~s de
a Fedel'a~ão dos Trlloalhadore"nae N. T. cre~ce o obituál'lO em nosso meio,' cruzeiros). lleloM!nlstérlo dll. E1'1CH.
Tn<J1':ótr i as cta C0!:~'~I1"~n e do Mobi· A quem !êza requisIção. Devemos esclarecer a Vossa Exce- ('.!io e Sat'lde, 1>p,ra auxUlo à 8~.nt!\

Jj!,l'lo. do Rio c!e Janeiro. S- 11' - I " lênclaque as instalaçóes projetadas Casa de Misericórdia de Belo fl"rí-
2. Em rcsf.·o.ta aos Itens dQ reql1e-1 . ao c.os e vao a mp·l'Im.r 05 se- e C1t!e orçam em Cr$ 5.00o.COO.OO des· '!:oute. O crédito llcrHdo ,~e de.~l;i'la ....

r;mento r • :?18-51, d~quele parIa- gUllltzs tinam-se ao tratan1ento de 1I0entes criação de mais tlm Centro Antl-
mo~LDr, informamos qUl' ~ PROJETOS de tõj:lS as classes socmis, acolhida.s can·ceroso Reelnnal para o dlll~nóstlco

aI A Pcd(;rn.ção dos Trabalhadorc., N.048-A-51 nas ellfermarll\s. apartame:ltos e am· preccce e tratam~l1to clent·ífiw.
n,s tnd"-tl'iRS da· COI.,o;trução e do bt:lat6rios da' Santa Casa. AsSim S6bl"e 11 llrallosl~âo Já lemanifcstol1
Mr·lJi\il\r!o. do RIO ele Janr:r". lOI rr- A!~t(,ri:::1 11 aoenura, pelo Mi., os moderl1osaparelhos cuja e!lci~ncla a douta Comissão de Bande PÚI1Ii{'!l,
cootleritla em 21 de março de 19j9 e ..... n:stcr:o ela Eclucaçao e Saúcte, do: assinala notável resultado nos gran· rll:e terminou pela lU:~It.ft~.~o d~, '.Iles-
t~;,~ Sl'l\ carta sindical assinada em cr~dito e.~pCC:lal de crs2.ooo.00~'OO'1 das centros euro.p-eus e americanos, ma. ulna ve~ deliberada .p~h, C~lnis.
~B-~-4g • como auxilio 11 3anta Casa de MI. flcarão, em Belo. HorIZonte, ao al- s~.o de Flnull.eas.· ,

bl Os sir.dl~atos que lhl' são !Ilia- sericórdia de Belo Hori:onte, dcs. cance de qualquer pessoa atingida pe· Ocorre. porém. Que a Comissii.o de
dos: tinado ao aparcl1lame11to elo Cen- los tumOTeB malignos. {<'inan':!8s tem condenado osr.rMlt.{\~

"3indi:ll.tos dos Trabalhadores tra Anti-Cancel'o8o; tendo .1J(Ire. Estamos certos de que Vossa Ex- e"n~cial8 aue se destinem a auxiJi'lS
n"s tnd1'lst.~las dp. OIar~a C'.!rilm'- ceres: lavoráve/ dt1 Comissão de celêncla acolherá o nosso IIpêlo· com salvo casos eXce,,~lonsi~. 'naTa n~o
('a para Construções, dO RIO de Saltde Publica e contrário da Co- a mesma d1.~poslção eom qt'e a for. "!:';abeleel'r um precectent,e que det,er-
J~neiro", "SlIldi('nto dOIl _raba· tnissúo de Fl7lan('as. mulamos. i.lto é, a de equipar a Santa minaria 11 fOr0181;'1\0 deurn or~!lment;O
111:1ctores nli lndú·tria da Cons- o . Casa para que ela po~sa servir mais '1aralol0 ao já vot·~do, Por t~"o somos
tl'ução Civil. LadrllilO" Hidraulleos PROJETO· N. 48-51 A QUE SE RE- eficientemente aos que a procuram, de nllrecp.r eontrll.~lo. A mesma.
e Pro1utos de Cimento. de R!c FEREM OS PARECERES em situação aflitiva, Sala "AntônIo Carlos", em 17 ele
oe JAneiro". "Smdlcnto dos Tra- As CO!l1ts~ões de saúde Pública e Junto lhe env~amos uma lista. .des- iOl'plro (I" 1952.- Afttóftio FeU-
balhnelores !lll Il'dú<tr:a de Mar- de Jõ'inançal'. tlnada a obtençao. de auxlllos a flfll c/an./). Relator.
mores e Granitos. do Rio de Ja- Em 16-4.51. _ Gurvel Ãlnaral. de que Vossa Excelência retransmita ,PARWft
r.clro". "Sindicato dos Ofl~!a'.o o noSSo pedido às pessoas que, a seu
Marceneiros e Trabalhadores nas O Con[,ll'esso Nadonal decreta: juizo, possam colaborar no grande A Comlss[o doe Flnanell!. adot~nlio
In:lústl'las de Serranas e de Mó" Art. 1. o li: aberto o créalto especial e numa.nUário empreendimento en· o par~cer do Relator, opina crllltl'li.·
vels. do RlO de Janmo", e Sin- de Cl" 2.01l0,QUO,OQ Idol.> mlll1ões de viando. o lndispensável auxilio de que rlamente à aprovação do Projel":lnu-
dlcato dos Traoalhadores tJaf (I:. cruzeiros), pelo Mlni.,terio da Edu- necessita a. Santa Casa. meroI 48, de 1951. . .
dú,tl'ias de MOI'ris ae Junco. \;lmc caçi:.o e Saúde, para auxillo a Santa Atenciosamente e com ,o ma,lor aprê- Ba a "Antõnlo Carlos", em 17 ele
Vassouras. F.-cõvas c Pinl"éls. de Ca~a de Ml~erl(Ól'dla de Beio Horl- ço. _ al Dr. JoM MarIa da Alknlin. janeiro de 1952 •. - Israel Fi/I,'/.eira.
RIO de ,JaneIro". Posler\o~mf'nt~ 'I.Onte, E.5tado de Minas varais, destl- . Sala das Sessões, .2 de abril de 195~ .. Preisdente.- Antônio Feliciqno. R~~
foi filiado o "Slncticnodos Of!- V 1 C t M n!lel pe 1ator, - Joáo A,ripina. - C!,h'/s
c'aJs Foletriclstas do Rio de Ja- nado ao aparelhamento do Centro - asconce aIos a. - a J. Pestana. - Jandu/I.'f Ca.rn.eira. _
lleiro" . Antlcanceroso. :rota. Mário AltIno. - OrtiZ Monteiro.

CI et!l1C;1te trés deles contrihuem Art. 3.' 2 .• :Revogam-se as dispo. PARECE~ DA C~MISSAO DIll - Ponce ae Arrud.a. - Jorge J(!.
nOl'lnajtnCl\t.~ para a F'erkl'a~rlO. 03 sições em contràrio. SAUDE PUBLICA bour. - ManllãeaBarreto.
Sindi~atos dos Oficiais .Bletrlristas. Sala das Sessões, 2 de abril de 1951. O nobre Deputado pelo Estado de PROJETO
do Rio de Jahell'o e o CIo:; l'rabalha- _ Vasco'J.celos Costa. _ Ur;E'1 Alllim. Minas GeraIS, Vasconcelos Co~ta, N.· 294-1.-1951
dOl'es na llldúst,r:a de M:it'ulores e _ Pill/leiro C/Ulgal. _ Mllnllel Pei- pede pelo ProJeto n," 48, li abertura Arltorl;:(l o Poder E.TI'e1tt;IIO li
Omnitos nunca contrjl)uiram. O sin- :roto de lII:t crécllto especial de •• ...... 111m,·, pelo Ministcrlo l!a l':IIu<'(I-
dieat.o d05 "::abalhadores na Indús- • Cr$ 2.00).000,00 <dois milhões ae çã.o e SaÚde, o crédito csnedtl/
trla da Constrl'ç!i" CIvil. L'l.rlrilhos Jus!!jica.ção cruzeiros). pelo Ministério aa Edu· de Cr$ 1.000.000.00, ?l.ara o te r -

Hiclráulicns e Produtos ~l' Ciment,o A recente campnnhll desenvolvida cação e Sauds, para auxílio Q Santa mino das o!lrasdn rlosf1!1111 p"._
do Rio :l" J~"eiro,.deve-lhe mais dc i . i' 'cl jo nal Que com Casa de Mlserlcôrdla de Belo Horl. dre Ãllohleta _ Santa C~~a ,.8
Cr$ 25(),ODO.OO;' pe a unamm. c,aGe os r s . 'I - zonte, destinado ao aparelhamento S- B • d

I) A U . I" d' t . r' r põ~m a nossa imprensa bem reI ete do Centro Anti-Canceroso. ao erna,rao o Cam'po. C:s-
r. c a Ill'lme r" "e ona .01 p o- o interêsse reinante em tôdas as ca" Em ·.".un justi'lca"&o a"rovel.t" o tlldo de São Pau.lo; tendo 1J"rC'.

viôo"ja ~ com"'o~ta por: nladas sociais para o combate ao ter- autor d~ ~prOJ'eto"a ~;mpanha de~e!1- oer da Comhoán de Fin~ne(J!
Pt'csiclentc: rivel llagelo que e o c{in"er. 1 j '" O d contrário ao proieto ememlo.dG

Vlc.'nte Orlando Movimento idêntico vem sendo, volviQ pe os orna"" em t rno a em /lauta.
neste sentido, desenvolvido em Mi- personalidade, por tantos tltulos be·

Srcrct.ário: nemérita e ahnegada, do mártir da PROJETO N.o 294-1051. A QUE SE
n d P h o nas GeralSpela mesa Diretora da terrlvel· mole'stia, Dr. Napoleão Lau- REFERE O PARECER
.-1·;1XE' e~ nc C~ Sanb .cusO) de Migeric6rdill. no sen- reano. . .

Tesoul'eil'o: tido de dotar aqucle estab~lecimento, O Congres50 Nacional dC<lreta:
Jll'Il~ldo Hodl'ln;\le" CO~1110. '~om serVlços tão relevantes Já pres- Constat.a·se IlSSIm, Que o sacrlflc!o Are. 1.0 E' o Poder Exccutll'o Ali.
A r:·inltÜ'fl. dil'ctOI'Ifl. ddillitll'a c tados li. socied[de e ol'ientado por de Nli1Joleão Laureano, não foi em torizado a a,hrir, pelo Ministério c;:I

ali!''' é: um corpo ft,édko dos mais afamados vão, em todos os. recantos do paIS, Educação e Saúde. o crMlto e~"N';'·1.1
Presidente: do país, dos recursos necessllrios ao 1I1ertll.m-se as opiniões, comovem-se de Cr$ 1.0:0.000.00 (um milh~o rle

Vlcen:e Orlando ftpal'elhamcnto do CCl1tro Antican· os eorações. na luta contra um dos r.rtlzelros). dp.st.lnado à conclusão das
cero~o..- maiores flagelos da humanidade. obras do tlospital Padre Anchi~t3 -

Secretario: A Santa CllSa de Misericórdia, de Santa Casa de Síio Bernardo do
Pnlxcclcs Pachcco Embora date de dezembro, sOmente Belo Horizonte, de ac6rdo eom as Carono. E8t~do de Síio Paulo.

agora nos chegou às mãos o apêlo tradições numanltárlas dessas inst!o Art. 2. o E.,ta lei entrará em I'i~or
Que'ora IIquitranscrevernc,.. A con- tUlções de carIdade, dá o seu brado na data de sua nublkRe'io,
tribuiçilo pessoal certamente não fal- de alal'ma, aprestando-se plIra. êsse Art. 3. o Revor:-am-se llS disllOf'ições
tará. DIas é lmpresc!ndlvel a decisiva combate altrulstico. em contrArio.
colabora~ão do Poder Público em I O crédito pertldo destina-se à cria· Sala. das SessÓ<'s, -em 4 de mRio di
questão de tamanha relevância. çll.o de maisuIU Cent,ro Allticanceroso 1951. - Voirafa,ra Kcutencdjiall.
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\ IVftl/fcatt\lfl I '!)llcos do EstadO. '1'lIdo o Q~ el'Jstl, Aviação", :10& recoDheel. peJo Ml· c» 'e Amedll. - Jorg. Jabour. -
.- Tr~I"'u -letivo'" ll··is·.anAI~ ~o- ·nl··.....·o d:l' Eduea"So em 1939. Até .0 Man1ldc, Barreto . .- Jmrdu.h1J Cc,...... 0 B·emA·"o "'A, Co_po, "'--"'~o~'" . ~" ••• ~ .. 00'" ~ m • "'""" ,

- _li - _. ..--..... cl-' é obra exclusl\'a da Casa de São preoc:l:te Ulomento jamais receboeu o neíro, - Mürio AlUno. ...
..........0 '''d'''-r'Al elo Estalio "c Sio lW, .-- .... -, ... .. Vicente, Se 08 principias da justiça menor- lluxíllo das cofres do Govêl'1lo rROJ!:TD
1:'&\110. conta com um~ populllção de social constituem a base da nova or- Federal.
8O.ooa bab1tllntea, DlIo llUa. ma.i01'la dem constitucional. vIgente no país. E' um estabclecflllento de ensIno N.• 44:l-A, de 1951
operá.rlllll. necessita de um estllobeleçi- 6 natural que o Oov""'no "'-dern·l n· 11 s dlr tore' e pro'eooores ."0 ,
,alento hospitalar, nos moldea da. lla.n·· 1 lU 1 ttt 'I"li' ....d" f Itl e l'.·,te o e. g • ~ - Autoriza o ,Poder EzeC1.ltlvo (I I
I.a 0&'00"0 c~ constr",.·o cre"'ora so v& aux ar ns u ç .!! . o . e o e todos brasllel1'os nltt08. '--' • "'ini t·· d ErL a '
•• ..... •• - 1 """. _,..... organlzaçAo da. Oasa de 6'0 Vl{lente. Os dIretores do Glnâslo Santos, c""r, pe.o... S ;1'.0 a ue.
elos· maia s1ncerOll ouvores .....0 ..e: AdelrlJl.is, !endo propósltCl do G<lvêrno Dumont, atendendo ao apOio da ção c Sar1de. II credito e3pecJaZ
aassombro do empreenll1mento, li ÀS central o IImparo e proteção às obras Qampunha Nacloni!.l de Edueanc!ârios de CI'~ SCO.OOO,OO"cra 'P/l.gamen•
•ocl~ao Beneficlente Plldre. Anchieta, e'a asslstl.ncia da ·pOp11lMáo 1'u-ral.· to de au:dl1o à. COlnunldcc!d
per~onllJtell\dll Juridlca. com eXlIItên-e'umpre rC8~l1Jtllr qlle· 11 Caso. de São Ol'ntuitos, fundllram o Gln1sl0 VI· Evan!}élíell Luteranll ele Santll
cla lega.l que vlsll.. na [crma. do ar- Vicente, em TrsJpu, é 11l11So das riue ~árlo Ralml1...~n. rriexo ao colél!lo QUe Cru~ do Sul,. no Estado do .Rio1
t1go 2. de seUl; esta.tutcs, mantR e mal:i se II(lh:mt em con~ona.ncla com dirigem, a fim ele ministrar Instt"J· Grende do Sul,"llra fins de
desenvolver o Hospital de CarillaClt., eseM diretrizes sadias da atual a.d- ção secur.ctârll1o Intelrammte gratuita cOIMtrução de U!1~ a;..oilo:. tendo
precisa ter o ap6io elo Oovêrno Fe- mt I t ..' cl . àti a todos os meninos }ll:lbres daquele pareceI'. contrtirlo da Comilsé~1
c1eraljA"a.ra. que flnaalilgantcsclJ,t obll.ra.',t._nlsM:~:ra°':o'e~pe. sar as suas m. es- Munlc!lllo "& "'incn,.A-.. ..., .~"lW... o Convém acentuar que, o Glrlll.slo' "g" , ....ClU4 . Vai em de çons rUI; o, Sala daB Sessões em l' de mll.lo de
po"sa ter !e1lz término. . 1 1. Moi t 'N t VigárIo :Raimundo, reconllccldo pela PROJETO N." 449-1951 A QUE Sl!:'

A. par de razões de ordem. rera!.· 95. - cue rOI e o. !:'!'\I'lsão de Furna S~entldârlo. . ela REFERE O PARECER '
como por exemplo, a carencla de PARECER D;\ OOMISSA-Q DE portaria n.·~03. de 31 de mal'çó ~
hospita.1.s no pais, umll série ele tun-, :FIN.\NÇA5 1951, of! o Prltnclro EduCllndárla O COJ,gTesso Nacional deereta: I
damento~ eapeclflcOB Ju&tillcam. li ÓR P rU 11 l' er.i:ldo em M!nns (;1'"'110 A!"t. 1." lE' o Poder Executivo au·,

~ crl"""o da' Hosplt-' ·P·"-e Anchleto .. IlELAT 10 FI' Ctcl~lf· .. ti; I 8 "dá· il1 torlz:ldo a abrir pelo Minlst.érlo. dai
~...... ... ...... M para un".r n~U~,,(1 "-~t1!1 r EtIueacio e Slll1de um cr~d!to es~.'

4) a vasta população "llDel'irla (\e Pelo Projeto 11. o 294. de 1951. o' gT:"tll1ta, sendo que, com o m--"na ,
São Bernardo do CaJllpO e.stá,. prà- nobre Deputado Ublr9.jara Keuten'o!d· objetivo, h'!, apenas, 33, em todo o cial de Cr$ 600.0CO.00 para pagamlll1
ticamcnte, relell'a.da à sua própl'!a., Jlan solldtaa aiJertura de um cré- Brasil. '0 c!e um auxJl!o de Cr$ SOO.C~O,OO à
lorte no setor hospitalar que ne· :dlto espec1al de Cr$ 1.000.000,00 (um O Gov,êrnrJ Feder:!1 não poder! falo COIr.i1nldade E'lan!lélica r..uterana do
nhuma. outn SAnta Casa car1tatlva, mllhl\a de. cruzelr()l;) para o término ta l'com o seu apolo e 1Un1)aro a nm mun\clplo de Santa CrU7. do Sul. no
tutelaclO1'80 õa saúde dos pobres, eXíllte. da.s ob!'asi do Hosu-1tal Padre Anchieta 'estabelecimeto de ellslno. nue .p' Estada do Rio Grande do Sul, para.
n~ local', ora, tI·atR.·se da; malona, - Santa Casa de São, Bernal'do. do h 1 f 1 t ' cOI!~lr1l''i.o de um asilo de velhos o

a~ ~ em p e:: ~ L4nc O1l:Ul""'l o P s~ tn"álldo'.A"uela ~ue vive do, prod..uto ae seus Campo, 'E'itado, !te 8Ao Paulo. destina ~ f'no t'o nn"'ret; .~o altrwo • o
.... <. f'····' I st di' " •.," .. ,. ,... ". .1rt. '." A presente lei entrará. emlal..iol, as ~a pe o cu o escor- Elnbora., muito ju~to o uedi o. tIO s t1cn~ e tão oatrlót!crs. _
attante da vida e qlle, por Uso 1De4-sabem05 da carillcla de hOl!pltals rlO S9tl'l d'lS Se~~';p.s.em nlalo de :!t51. ';rror na data de sua publ1ca~io, re·
mo, sub·aUment&cla, carece de maio- :nOS80 pais. não .podemos atender· a _ José Bonlfáeio. vo~adas as d\sp(lsi~Oes em co~tr~rio.
res atenllões da IIo!sbiténc1a ~oclal dotal pedido, pOst.o que a Comlssio. de Sqla dllo8 Be~s6es. em 22 de maio
Govêrno nêBse Importanta setor lia Pman<'as resolveu não considerar ~O' EMENDA DE P!!.t!'TA C\e 1~1. _ WIlly Froh.lich.
llIoúde; • asslaténcla hospltals.r. deve .lIcitações desta.l1lltureza eom· aber· Inclua-se, onde convier: Jllstlficação

ler para Oi nece4sitado,s gratuita: ItlIl'a de créàitos es-oecials. Os auxillos. P I < I à E I
") "·Ó - ..., 11'" b ti -rib I <- f li ara o r, n"s o . illlPl:O sco a -- 114 mtllto', a".os. "l'm de· outrao
fJ a ... spera 11..... ....U o.a er- lU 'eol; es econ. u c""sora.m Normal Rural Cristo Redentor. da"'" " " ~ < a

,ue-se àii, margeM da, Via. A.nchieta, ds1irIl>uld08 par- ocasião d~ llrollosta c!clad ~ ele Palm~il'll des r,.. ..·__ ~stado obrr.s .,c=h~~, o mun!e:ll!o de Santa
no tctrmo méàio entre Sio Paulo, e- orçamentSrla para 1952. Ne!sa ouor- C:e A!llg~S _ CrS 5Cl3.00~,00". Cruz do Eul, sente bem de. perto a
SaI:t~, o que reclama a exlstbcla. tUIlldade deveria. ser pleite~da a ajuda ~~'" da Sess'~s nns '6 d" _ lo l1ec~.'!'id:lde dE' eonstrueJ:o de um c~l.
de um hospltaJ que possua aparelha· f.lnan<:elrt. consubstal'lci'Ula na ore· ~,.~ 's. ~'" " • ",~ lo para recolher os velhos e inváU-
Bem elrúrgica aclequada e serviço ele sente protlosição. o pedido. poderá de 19;;1. - MedelTos Neto. dos.
pronto liocorro bábU a atender- ós.ser atendido se renovado em emen·. Ju."tificll.c(tr} A . Ccmunldade Evangéllcl\ Lutera.
lnúmeroa acidentados naquela movi· ·1M, C1Ua.r.do li Câmara cuidar da Lei A ~ocola Normal Rnral, da cidade roa, tomou a Inlclath':1 de estaudar um'
mentacl& rodo-via:. ,Orcamen.tár."a ·a 1953.' Nêsse seno = "l~no d constrMcão (Iue fo'soe aton

~ ~ d·e Pa.'m"lras dos Indlos. Estado de .. " e ~ _. •C) » obrll& t.!tâo em viu, de cen· tido,' vem·' sendo reiteradas as de- ~ d a t< nobl finall'dnde qual S"id
1 ,- Ala~".ns. é uma Ins·tlt"I', n.~o das mal,. l'e ~o.·e .,. •• aCl usllo, ....dica seguro do bom desem· ,cl~óes da COll'llssio de Flnl',nçM. _u., d' d·d . h sUd

h d A I • t d A to In d Im"'ort:lntes do Interior do Pais, Re. e ar amparo aos omens em apenlo a SIOC 8.Ç..O,· es an 00 us- Sala oi n nl<>, Carlos". pm , e " senilir!ade ou tm'lll1dcz.
lI&mento tnteroo e InstalaQões, justa;. janelxo de 1952. - Antônio Ftli· aliza um pro2't'ama lie ntlvidides Multas foram os obstãculos 11 se-.
mente G mais dispendioso,. para o que ,ciallO, P.ela.tor, ~dueaclon8ls dos l11llls oportunos. nês· rem vencidos, entre os quais, comI)
conta. apenas, com donativos, m~llca' PAIlJ:CEIt te m,ometlto, t1:1 Que o Oovêrno Fe· :~el11)lre, avulta o da falta de recur~o'
vez, mlnimo parque oriundo ela bôl.sa deral muito. se preocupa eom o ensl· t;lnancelros. Entretanto, milito con.
desfalcada. do operarlo; w}l6e-be,. A Comissão de. Flnllnças. adotando no rJI'al. Para a crlar.éo do seu Gi- f~:.tados se sentiram os membros da
J)ols•. que o govêrno estenda. as mãos:o PlU'écer do Sr .. 'Rela.tor. oolnaeon- náslo, anpxo, que. serirt m-at'llto, n50 ~.:. , Comunidade ounnc'o o· atual
li tão filantrópica instltulção, evltan· :tràrla.mente ao Projeto n. o ..,294, de pode '0 Poder ExecutIvo deixar de Pre!'ldente da .Repúbllca, por ocaslã.
cl.o assim.. que possa a falta de verba,ISS!. . . amlllU'á.!a. à d 1 I •
J)aral1sar êSseempreenel1mento, Inóe· Sala. ..Ant6n!o Carlos". em 17 de S.ala das Sessões, em 111 de maio de sua vlslt.~ s vesperas . as e e çoe5
li à 1In t d ma.! t· de 3 de outubro. lhe r,,~ ~rom~osfl dec n ve en e a 5 urgen a nll· .1110elro de 1952. - Israe! Pinheiro•. de 1:J51 - lo!!!deirO$ Neto. um auxilio ImedIllta de Cr$ "004000,0.

cessldade: . . . Presidente; - Antônio Feliciano. Re- "
tI) a cepncldade do Uospltal Ilerá ,latol'. _ JoI!o A!lriplno. _ Clóvis P.A&ECER DA CCMISSAO para constru~'ão do asilo.

de cem leitos gratuitos e qua.tr~ 1Iollar. ·Pe.lt471a. _ Jand:U.h11 Carneiro: _ DE. Fl~ANÇAS S,. Ex,· considerando, por cento.
tamentas a sOldo, sendo que a. receita Mário Altino. - Orti% Monteiro. -' RELATÓR!O alovf!arlaldnodeemneccoenSS;actPodefndtoO dmeunel.lee!J'alr~s.'
àêstcs desttna.r·se-á a BtlxU1ll.r a des· 'Pollee rle A1'I'ud./L. '- Jorge JGbollr. ._
pesa d:t.C1uéles. o IIU eevic1ene1a, .slla '_ ManhitesBarrcto. O nobre deputada José llonlláclo, a arrecadarão federal B m~ls de •..•
natureza, emin~ntemente c:arltativa. pelo Projeto n.0 319, ode 19M, soliclt:l Cr$' 40. 000 .OOO,~ " anuais, nn cnmuna,

O auxfllo de Or$%.Ooo.ooo,OO pIei· PltOJftO a abertura de um crécllto especi~! de ([lliz vir de encontro dos lnterê~ses dll
teado serlÍ.. olndispelUlável e Bufl· N.o 3U-.\, de 1:151 Cr$ SOO. 000,00, para autiliar as obras po~'O M fazer a prome,lss do citado
ciente para que a magniflca obra doGln:í.slo Santos Dumont. 10call. donativo.
hospitalar seja conelulda e possa ser Autll1'i2a 4 I1.bertltTCl de criclit0za.do na cidade de do mesmo nome, Compreendendo multo bem a alta
entregue I. grande população labo· e~lleci"1 de Cr' 500.000,00, 1'IIra em Mina! Gerais, finalidade do empreend!mento e en'
ri05ilo .da São Bernardo do Campo. au:dlUu' as ObNI d~ Gilláslo 8411- A mesma proposlçlto :fol.ofereclda tendendo mesmo C1ue a lmportànci:\
que de hIÍ mUito espera. e necessita. tos DumOflt, localÍólado. 114 c!cl!l4e uma emenda de autorlB do digno r... llrometida representa multo poueo em
tão grata realllaar;ão. . do mesmo nome, em Mmas Oe- prcsentll.nte dl1 Estado de i. 19oas. r~lação ao .vulto da arrecadar.§o fe·
Oportunamnte apresentarei documen. Nis,' tendo 1Jal'ecer <til Comt,sllo deputado Medeiros Neto, que em deral no munlc!plo. é qU!! t~",!O""!05 B

·tos elucidativas para serem junt9.dos ele '1IIança. contrúrio co projeto. Iguais eondlçees solicita !lara a O!nA. Iniciativas da p:resente pro1~to de leI,
a êsteeestabelecer as provilS que a emendada em ,,4Ut4. 510 D.ne"..o .. Escola Normal R.ural que visa cnpaeitar ,o porler E::ecu·tlvlJ
matéria possa reclamar. PROJETO N."319-1951 A QUE SE cristo Redentor, da. cidade de Pal- a cumprir n prome~sa doe"t1!0 "'n·

Sala das Ses.sões, em 4 de mala REFERE O P.A..~:&.."'ER meira dGS' IncHas, no Inesmo Estado, dldato .à Pl'e~id~l.cla dl\ Renúbllc::l,
de 1951 U'birajara K"U'c:medji411 o mesmo auxlUo. l3atiBfa~endoa espectatlva do povo

• - • . .• () Oongresso Nacional decreta: A Com13são de FinançM. porém santacl'uzenl3e.
EMENDA DE PAUTA Art. 1.- Fiea. o Govêrno autorl~~d() I • t d dld d '- reso Vet1 nao a en er 11 pe os ess'l Nestas condir.,ões. somos de opinlãlJ

.Aaescente-se, onde eonvier: a abrir. o crédito de Cr* 500.000,00 natureza, devendo assim, tais so11d· ~, .• não há restl'\eõe" a f~,zer otlantlJ
"Para conclu.são· das obras da Ma· para auxl11ar as obras do Olnéslo taçOes serem encaminhadas para a no· projeto, que, por certo, merecerá.

ternidaàe. anexa à Casa de S1ío Vi· Santos Dumont, em culo prédio !rA futura Proposta Orçamentária. ap!'ova:;ão.
cente. Tralpu. Estado das Alagoas - também se Instalar o Gl:1â~lc Vigã. Somos, por conscgU1ntc, de parecer Sala das Sessões, em ~ de malQ
Cr$ 200.000.00". rIo Ralmundo. que se aoha em prédio 'contrárlo ao Projeto. de 1951. _ WillU Froh!ich.

Sa.Ia, da!! Sessões, em 14 de mal,) funclcnr.mento e se destina. a minls- Sala.Antônio Carlos". em 17-1,
de 1951. - MedeIros Neto. tr~r L'1strucãosect1l1dária gratuita f\ de 1952. Alltlinio Felieiano, .Rc!a. P.,\RECER. DA COMISSAO D:;:

JusttJicação todos 03 mcnino.s pobres. residentcs tal'. :FINANÇAS
no Munlclpio de Sa.ntos Dumont. nEl.ATÓRIO

.A Casa de São Vicente, em TraIpn, Art. 2. "Revogam-se as disposições P.\ItIlCER-,
BOciedade de direito pl·lvado. com em contraria. entrando esta lei em A Comissão de Finançns, ndotalldo O Sr. DCi)ut~dc Wi1lyFrohyc1r,
.sede e fôro na mesma cidade, man·. d t di" o parecer do ReJator. ooina C011"('I\. digno representante do E~~ada ~o
tem, atualmente. escolas, am.bulató- V1~or na a n e SU:l pub !cacuo. Rio G1'lUlde do Sul, afereccu a COOSI-
rios, abrigo de Indigentes e serviços Sala d:1.s Ses"õe.s. cm maio de 1951. I'fomente aCl. Projeta n. "319, de 195J' d2"::çiio da C:1tn:ll'U o Projeto núm0,'~
nssl·stencl·.is. Il: uma. Instltuir.•. iio p!lr- - Jo"ií IJoniJtlcio. Sala "'Antônio Carlos. em. 17 . e 1 P d •

I ~ 11' . . • janeiro de 1952. _ Israel Pmhelra. 119. de 1951. auteris~.n',o o o' e.
t.oular. que refi za \nsto pro;:ramfl JU.'tijicacao P ·d· A t· '0 Felicíano Ro. E:-:êcn~tvo a atrit·. p::o Miclistc'rio c!>\
de benemerências sociais em uma . reSl ente. - n um . ~". . <;:' d . I,'" e"nn
cid:lde. onde não cher:ar:l1;' aiuda' os I O Oir.t~!o Santcs Dumcmt. lo~:\l!· [htor. _ .!oão,.Ayripino: - C!.Q'V!S F.dl1CflçaO e ~au e. um cr,: ,0',,.•. •
recu:'ôos e auxilios elos POd81'CS PÚ-. z:'.,!o 1;:\ cidade bel'ço do "Pai dn Pestana. _ Or.:: .lícntc!ro. - Pon· elal cle Cr$ 500.000.0{) cen10 a;~il:o



=-Q::.:.u.:.:;a::.;rt::;a:".:-f,;;,el~·ra;;,,;2;;3~=======~!!li()~I!!!!A!é!R~'O~D=O~CO!!!!=NC=R=E='S=S=O~N~A=C='O=N=!!A!!!!C!!!!!!!!!~~~~~=.~J!!!!a=ll=ei=rO==de_1=95=2=3;;~;;,;f~.;i

à Comunidade Evo.ngéllcB Luterana pares de calcados: possuindo numero- elo l\ hermcnêutlca mcc/lnlca ou au- tuto reconhecido e estabilizado pe1à~ ••
de Santa Cruz do Sul, naquele E/i- sal máquinas ele beneflclar arroz, que &om:da, que cnll'rcsta artlflcl.llÜl1en- constituição, exibe "·su\)8tflOclll. 50-
tado, A proposição estfl\.justl!icada exportam dezenas de milhares de sU.o te aos têrDlOs Valores absolutos, !I. elal, o teor histórico, o conteúdo eoo
per seu Ilustre auoor. A, impol'tAncia eM. Anualmente; dispondo de fúb1'lcol.s prec:n1nência do processo JUológlcO nOmlco e a fatalidade geográfica 11:&
~ollcJtl1du seria destinada iI. constru- de móvcls, de adubos qulmlcos, ser- desfigura o. IÍordua pesquisa da "mens' Io'ederação. Quem o diz fi O próp:ie»'
çiio de um 1lliUopara recolhemento rarlas, cortumcs. engenhos decana !egols" em b!lrulbenb e incruenta ba- Estatuto Clvico, ao Pl'oc!alIUl-la ett:ã-/
(,. "~Ihose .Invalidos no mencionado 12:1) e de Inúmeras outras Indú&tr1;\1i talha de pa!Jlvl'as. llDomalln. para n tfcamente logo cm seu IIJ:t. 1.° ~ao
munlcipio. Não é pos5Í1'el contestar menOl'es, sem se falar na usina h1dl'O- Q'.lal o gêl"Jo gre;;O, em o1:lra imortal, defendê-Ia contra a supersoberano u
a nobre finalidade do projeto, Sem- elétrica, que fornece 8 melhor, n c;jou 11 .llcepcâo "logomaq.ulo." para tigo 217•.que a níio ser para .aboll·,a
jlre entendi Que o Poder Público tem mais barata e mais abundantcenel'o lÍlelhnr cauterizar-lhe o Il.b:ourdo e 11 e à Repllblicn tudo o mais pode, !"<l-.
o elever de amparar tõdo.! as cntl- fria' do Estlldo (há um excesso de 400 in.v,tilidL~de. Vale pa.rn a lei 1\ oolllpa- formar sem do povo receber as 1llUlllo
(bdc.s assistenciais que suprem a "lua H, P,); munic[pio onele a União pos- ração com que Arslt6teles definiu a pen.llÍveis credenclals collstituintes es"
ll.cáo no. coletividade. Foi com essa sua uma das maiores fontes dc renü;1 equlclnde, que deve 8er como,," rá- pectrtcas. nem M menos apelar 'oarao
convlc-:ão que lutei. como relutar de do Est.ado (a Ooletorla Federal de J!U3 de cIJumbo usada rul arqultetUTl: o referendum, afim de ainda. Que ,.

.. "AuxIlJos. Subvenções c Contrlllw- Ill:l.meri cl.'l!:S11lca-se em terceiro lu- ele Lesbos, 11 qual, para bcm med1rD postcriori, convalescer pela ratifica-,
- .. árl .qu devtre tlkiw; tIS oolctorlatl de pedra, se Bnwldava à sua forma, por- ção eXl)res!'8. da Mmanla llOPUlar lI!

çues , nO. proposta orcament a pala Ooiás, inclusive a da capital>: alle- rlUe não cra rillida. Está .certolvalr Inutal;óes prccC8lladasna Lei Mulo!'.,
eme fósse f-clta a I1lscrlmlna~§.o da sur de tudo ISbO. e de. finalmeute. Slft' Itaglbli ao dizer em seus "Comentá· Como pois IlUbtrair ao principio ti!
dotn~5.otrlob!1l pelas .instltuiçóes do a terceira cidade de Goms em popu- '-s 11 ConstitUição", ji\ "ter passado deraU\'o a bel'me~tlca da 1ocUMO'
P~!B, nn conformldade do critério dos ladio. _ Ipameri niio pO~liue o tclé- a em dae ordálias, dos juizos de DCius, SI!lRVIQOS EXIBTENTE8,de que 'se
81'S. DeTluta:to~ que melhor conh,,- grafO nacionall!! do autoIIllltlsmo :tutliclal, do w:tiflc!a- valeu o premenclonlldo § 2," do art!-
cem as neces!'1dllde.~ das re:::ióes que E' essa in::onceblvel inju~tl';a Que lisV10 juridico, do mimetismo l'slqui- 8'0 e1 daCllDsUtWl;io?
l'el)r~·entam. A Comissão de Flnan- Unto te mentravado (I progre.Jw ~a- co, do 1)f:!lldor slbillno e ca'br.llstieo. ao Atente-se bem no fato do texto re
Ç1S tem condenado os créditos espe- (lueIe munlclpio. que se prtolenl1e rc- ab!olutismo da lei bo.vlda poT fim, ferlr-IC a -,lIllrvlços EXI8TENl'JllS"
c10ls Cjuese destinem a o.ux1l1os, so.lvo parar, 1\ fl1l1 de que sejl\ instlÚllda o QUando é melo em oo"ca do direito enio ".aerviOOS m.Pll1zlldoa". up1'tlll
CIl80S excepcionais para mo estnbe- ClUB.tltO nutes a Agêucia Tl!legráflca para consubstancla-lo na .tustlça do silo esta inegavelmente maiB lata. :lJ'.....
lccer u m'lrP':edente que lietermlna- de Ip!UIlcri. . . caso concreto". Translademos tlam se lê .00 fi 2.° do art. 41 da Constitul
ria a form~~ú" de um orçamento pa- Sala da.~ Sessões, aos t1 de lUlmo fl(l111 a p{r.l:ina. definitiva que seme- ç1ío de 1934. Para se saber sídetl'.1'-
r~lelo 00 Já vntad(l. Na h111Ó~c.~e d~ de 11151. - Benedicto Vao:::. Imntemétoclo interorelativo !nlll'i- minado servlco existe o TCQ.ulllito di
proceoso (l~orre que a entidade fel P~J?1ilCl"R DA ~OMI3s11n DE !'Ou a Carlos M4.'dmillaftO: a Em eon- locallzaçlo ~obreleva a todos os ma;~
contem'1'ec'll no Orenbl~nto para CONSTI'Í"OIÇAé E JÕsnçA clu~: ·nllflCll. lltrá demais InlllstlrtlJ- a nio ~er (jue se (j'l1I?.esse lhe itl\r con-
1952 com utnn !lJuda de -4.0 mU r.:-u- bre a, ereaeent:e ~valla 'dopl'lllles~o tO!'llOB abatTatos, fazendo-o tantas-
zc!:-os rnTa o m'!;lJIo fim declaratlo IlJ:LArÓllIo fl1l1Ó!\'ICO, .tl1oompP'l'!l.velmente lnfM'lor mngõr1camente va~ar no' er, entre o
T' P!Ollosl;ão. Est~ esta, assim, nten- 0.. d 11-0 sistema.tlco e ao alie in~oea 08.r.- c~u e 8 terra como 11 mâe de Slio pe-
d'da ....er o eputario El!ne-dlto 'Vai:. terei sociais, '011..(J Direito Compara- dro Um 'SerVlÇO exleteem funçâ<l oe

'I'! ;a'''A tO I C lo" 1'7 d at!l<vés do l'lrojeUlD, 671. Cle 185i'oo' Sebre o pórtico dos trlbunai~-con- certo lu~ar e-llo Que delfl f .
j fin~lro ~eni9~2~ _arA~16n~esFeliCja~ a ~torizllr o .ooder executi,vo a lJ1sl,a,.: virk Inscrever ·0 aforJmoo ·de Celso - tas pessoas . DG'oontrárto 8:e~er~i~

ReI ,ar lllnll a<T~ncia telellI"átlCll no mu-, Sc!re lelles non est -verba. e&l'um ~- prà.tlcamente Ine iste P 'de I te;
no. 'ato!. nielplo de Ij)amerJ, .Estado ele 001i.:;,: net'e. sedvim &C 'llOoestatem: -saoor mas para outros I~garês e ~utrisJl:~::

PA12CSn l'A1!~CEIl ll! leis lo conhecer-lhes. não,. as l)allL- soai. O entendime11to relltrlti\lO com
A C"'ll!l!ssio de Finanças, a1oto.n.d~ A matcna 'l'em.ete, paTa lot\'O, quelll V1'as. ma.l .aflJrç.a ~ o poder • isto é. que SI! pretende erradamente ncerr~...

o nar"cerdo Sr. Relutor, onina con-' a e:':!U!llna d:> [I.n~ulooonstLtucioD:l1. o 8P':lt!do e o .aJeànce reNTlCCUvoS. as palavras moth-adoras da 121'esenta
tl'~.l'!~ment~ à a.prova~lÍo do Projeto AO & 2.0 ~o~'i;. 67 do Estntuto Clvlco~' Só 19n·nros pode:riaJn. aindll. 01'1en- e:ccceso conduziria JIO dis1ate de con
nO ~~1', d1' lS:;1. "Rer,salvl!!da a 'oomp~rn~l.ll Õll (',j,. tar-se Del~ suslleito hrocnr.do-verWs siderax Iervic;os públlcos eltillt"ntel

S:l:n "Antbnlo Carlos. 17 de jnnclroTllllra dos D!?utades. doSenlllio e 110:;; ~J~~:;-~m~~~;D:~llJ;V1.~:PJ; :~d~Iv::e::tJc os s~iadoa naÓllpi-
, (1~ 1G~1. - Israel Ptnh.elro, Presi· txlbu1llI.Is fsderBls. !lO Que oo.l1Ccmc :e)". Nlnguêm ousa invoca-lo:ntm tlca crist~a':';nf:a BUli. caraetel'l,s:

dc'"'te, - Ant6nlo F!1i~tano, Relator, .\1,OS rp'.l''1ectlvos serVlçOS admiDlst.rtlti- Imesmo ouem de fato o pratica. Não nlente-se flinda eDAClonal. ArI!~
-J060 Anrilllno. - Clovl, PcsttUll1.. vos, com'lete excluclvnmente QO Pre- devem ter imitadores .os (ortnosos ~e certos se~vluos fu:uao:;presenca a
- Orti~ !lA~ntciro, -' Jlmd!l1t'J C01'- ~1c1pnte dD Renú1llica' a lniclatlvarole ei1Jlrltos que, '!l0 ~ntllllr teses jUlirli- termil1l1dos I'Wi'Mles ~ sUln~~:~~a ~
7'r'1'O. - PI"'f"" ,1\ fhno. - E'Dl2ce de, .elS l1!Je crIem eml)re~oS em ser",~~clI ca~ ainda hoje t1l1!uram em lIeM"'lI- Olltrol': ti lnc f t b',-
""1"1":11''', -'- JorGe Jabour, _ Ma.1J,iléi.es ·~l~t"l'te!, nUJneDtem l'e-nclrnento5 ·co.: I'C silenns de ·~dlçio filológica: os- preJud.fca~o~ B'te rân ~BOsdrasllel~s

, Barreto. !W'dlfll'luem, nodec1lrso de Cllodl\ le. tentem COMO documentlll)Ro, aci'Ver- I 'Idnd ,a n en M ogma dUo
~\r!11t'cl'!"9;. a lei de fillaçiio d:l.s !01'Çól;~ lia a.o. Direito OO!llpara.do, ,trechos de I(,'fs pr~~~~~~a~;8 &~ ~~tn :aJa

PRonTO arlll11 a~ , ~ro.miitiell8 e diclorlll.rios tmlCllmente tur:l d Illiw;.
N,O 671-A _ lSS1 F"l]1\c!onemos. s= maior tarda~çll. N~ém co.·nte5tno S1Jb~dlo que podê .conclu:~~cerco" b:emj d"l 8~.U~Em~t.a

n "mmr.rum prurlen.~" tia QUestllo. prestal' o conhecimwto das lel~ e • ~SO..'lU· U !?e •
Autoriza o P!lc!er E:t~cttt!f)O li PrimeIro: "'lal a Intell!!~!'.clll da e::- ~. d 1"" 'st d: tod _ Inllmerl, Estado ele Goiás, nilO .eXIFta

171!1a!rzr APl!1lcillTeZegrá1ica rir. nrf'!~§o "S'ERVr<;OSEXISTENTES" ~i:s (l ~Ir~~~m·re~~iase._ ~s servlco tele~J1flco. 1,0110. pode {) Ie
1'Iunf"I1)lo de 11J'lmeri. Estado de rle at1P se va!e o t~no m~'!!l()1 D~· liv;os dl" Dlrclto Jaciona.l~ e'e-trán- !tl~latl\'o ter a lnicilltlva ..constltller.o
Goiris: teftdo 1KL,.eccrl's~ corRa nols~ FÕ~ .l'1~i",'lS as locuções "CRI- " I R t' d· 1 der â cl p'. llal de cria-lo. A prol.b!clio conFtitY'a
r'''-~da. M Comiss{,o t/e C07I,;.t.- AR SERVI(',oS'''' ~eroB. cJ~ rl~lllR e o ~s v .' ~ <'1fln~1 cominada no 12.0 c;loll1't, .,1
t\!;~~O e Ju~i~a, 1atIQrável dll Cu. A~ nalavrus ·"SERVICOS EX!S- ~ll\'lr~m.n a ~gf:!l',pret~~ jU~lC~_ subsltlrla, na hipótese, sômerote si ~.Ul
1'1 """0 ti.. 1'~n.~t~~. Comll1ti. TE~S'·. !lendo -da constltw-;ã:J, Ca.· os "M otn _ ano.... .rm,,,,~"udi Ipameorl hOl'!Vessca,:ê!?cla. ble"l'âf,,,'"
r~r'~ps p 01:'ras Pribl/t'J%s. co..? S')- Mo de tt'1' de1in!~§<l constituclcn~l. ~; e Jll\;J~p~~o ~~5plrelto, 4. .e - b~ela, por P!'ob"Xlj'etsii~ao n~sc.1clll . ,-,()
b"til..""o. dtt Conti~lJiio lfe S~t'i- !.~l k um sil'ternae 000 e~ll ou nrlU~·' O narcõer <Ira "&lbm~tldo II r.onlJ- t> gTes~?, se o vasee Cf.ar C:,~o
(". P,il,!;co Cil'i!. e da Com!fts~~c <Jl Plllavm.cultt1stla remo vaJ.or !lU" derae:'io dll OOmls~iio de 'Col1stitUiQêo gos.
.de Fifupwa8, contrário ao 1'f'01~t(J t6'1o!!lo. <r:lnt{l 1S~D 'i' -_·,to, aue a e' Justiea esfOl'l)a-se na cW'll{'ão lte. Ab:111l1onemos. porém. O ra:clocÍl:io

'v.'6'~\a Oel'lc.er.!'lc.!l, I '~-o re~l:nc dar à frase' criar ca.rgos -em ".serl'l- 'desenvolvido atéla·ui, o q-uaJ, ·CDllt.r:;,
?ROJ~r)N o 871·5" .-\ QUE SI!: RE· dI! l~I, lo slm~t.rirn ,,·.1'1 interdepen- cos cxlst.entes·' slmetriaoonstitllc1o•.si, tem apenas a fraqueza dos mfl'l.

FJl:REM OS PARECERES ~~trUlciCl~ ood~"'cs 'humanos e e~ta- na!. por cntcndc.r corrw o.u.tf!ntlco ·eles- tos de seu autor, ulUa vez .que '1Wl
O CCl"O'l'"'QO Nneional decreta.: ~~. en~"llJlto ~ll cl\t.ndllrlll'~ usu.sp~- pautérlo .admitir-lhe cODccltuaçáo se ,poderá eontrllstear .sua lrultacá~·-e.1
"I't. lo Fi=i1 o Poder Executivo uu· ,,(,~~ oohtlrn .• fC'''o ~tl leI. 8';0 anime- 3wl,;a,1lIhando.a lto todo edivorcl-. ,ertodoxia con15tltuclonaL O oue a !cl

kri7 cdo n in~.nhr urna .A~êncitl Te- :.rl~9:. !la 11Jt}ertri'fl?; onl~ot,ent! ·de- at:'~.o-a nté de princiolos instltuclo- ,p~ib~ ê a t:l'lar-üo de empre~os. "t.Cl~~~
Ir~"{,fjCll no municlpio de lpMllerí r!ll'~ OOlmtn. um 50 p:lrtido ou uma nllls Due definem o re;;lme, O actjetl-C?urt', Somente .abusiva !literp~·e~::t.•
E:,to,10 de C'.ç::í., . 6 ~ :'1o"e. ,'10 EXISTENTE tem deflnitlvocolt,-, ·cao para.lurldlcapol1eria C(JuloiU"a!'

Art, 2 c Para ooorrcr às despesa>: Fo.t Illfor1?l1e!o.l'elQ prl::~tVIO d~ que "l'Oblisso coma realldllde, Ao~ual1-: ,como sinónirnas as palnvr:1s "r,Rl,<;1~
llro'/cnlCtltes r\ilcr,lac:io e \l1stalllcãc ~ h~"('m(1n!ll do t.odo .so:.re ,a psr~e f1cn,r SERVIQO, conferiu-lhe acento, :SERVIÇO"e "CRIAR EMPR.JJ:C'.o,s",
clt. !\"~l1riJl. fica jv.~lmente o POdct - o unl~a Olll~ f C compRdcce cOIn C/U:1.- tamr!vel. obleti'l'o, concrl:'tô, llllltel'laJ.; ,O servieo é o todo de Due I
F'xprl'·'l'n a,.to:',IZ~dOll ao1'.lr ocréál-. ;:;"~r r .."'l'r'~ nl11Tal. que a Suol'ema A .1nel:lgacão ,dE' "ONP1!:?" ê .a ptl-' ,servidor e uma das partes; é o ~on
to po')eo;nl rl~ Cr~30 o{\Q,OO. ._õl't!!nltlerlWn~,em busca do q~ melra que E..~STENTE hi de res-: .junto de ·que 05 CLlrgOS 13."\0 tull::t \lHI

Art 3.° Esta lei pntrarárm vl~'1~ "~"'~~ouc tl1v:',crsaliz(luoo~O "le- noncll'l'. llmR vez oue lIeve!íi neces~a- tr!ll\fie~, E~tender li Intndiçfio de 1,,·_
!1n c'ata (lo suo ,",lJ.bllca"~('O. r.evo~atlL4F ~"'qc~'" ~:,.zo'\\lr] , armou cs 'jl.ld~e- rj'l1nente ~..r ore,~ença em determlna- dativa nJém ela crlar.ão de ~n"r~
IlS dl'l1'1~"I\E'S em contrárJo. :,,~rl"-l~'" Me nOI1) .0omJer le'Zl.feran- cio 1u~8r, para u~o de determinadas' g'os impor.tart\, invertendo pro~:'O,3()

e rln Inti'1"lrotnr.~('\ c"r\~trut1'1'a, L;e- r.-e-roItS r.at.ural e l6p;lco que o acessAr o -1"110
"laIa. dns ~"'~ó"", nos 1] de ,juo"'n dl ~n(to 1.l,t.c"!•.'lol1a1merlte a curiosa ' • . o Ilrln lpal ' . d ti' -d .',,;;

1~51 Bened.irlo Vaz - Plmlo .',,~;o"'~'JdéndLl ~llt,presSlldn". eomo:ll Em silltClSc, n expre~siio "SERVI-: seja e;ma.ng~d~ue 01' es r.o do t~,1)
Gayer. ,"400t1'~'a mos ferozes ad:ver~árl()s ele. 008 EXISTF:NTES" ,possue presslI" pa.Tles Na. P. s'~' ~n!,-,.. ~ sua,!

"~.7~W Dcal". A doutrina do ".s!;ul1- oo~t.()R lnitidantcn.1.e federD.t11'os, por. ~. '. .8 em la g~,a <I'a ull
JustiHCJtII;ão ~.~d 11'1'.:'11('(1·'..1\ oue entre nós se fi- se ,IlWlllt::r.pel'!['itamente, n<l métod!;o .São .Paulo tr"vamos .peleJa flR:)fr~

rpamori - II sala de visitas do Es· '~'lt!, ·~"!eentlslrtmllmente. a lei n(uno. telTlt(lrinl, de or~:lllizac~o do Estado. p~a fazer vitoriosos os sesnl"s, prn;,
todo de Goiás - 001' mais illcrlve, ro L21'l3,tte 27 ele dozembro de 19SG. ou:\ t(o~ntca eSDeC'lo.l de ~epartlcãoL'i Clp ,os pelos quais ora lutamo.o .. ,"ao
O\1et"Jreç<l, não POSSUI! telé:;'r.afo ua- .Mr"'e..,I"~ndo o senrlco .dccolc.t.oriar.' id(','Oln~l'io de competências. Federa- ClI.Itn M:alm.a bandel~lIntl! tambc'tl
dC'~al. f~del·"ls t.orl~flndo flexiyel e não .m~I. -el'i<l n!ioé exrJusl\'amente ·~ondollliníe ha o preceJ:.o urGibltorlo e com e,e

Citllde srrvlda uor estrftcW ·de fer!'n ..."""Ho:tk!\ n êoftlaetêncla dos podc- oolftlco de bom oonvldo entre !luto- ~ se bt1/Y-lDU fulminar o legislativo :-c-
o por tr.ês oOlDpanhins de viuçiio ae- "PS, alt'I!, 1\ intorH.bllldodo do dOlllllll nomies estndualr. e munieiDn.is -eoC!Xia- gional de incompetente POTa l~k ar
rcn lo "~RcJon:l1", li "Vio.!Jt·ús" e lo '~"ll'e' R clf"le~Rcfi(l de uoder, .por noo!;ente~, E' também cri~ério ~eo~riitl-: lll'Opo:~!tllTtl,s referentcs i'I criação n"
"Central Aérea"), c2nt.l'O rodovlâ.tlv !l[l1'l1.itir nup êle 1'lIncione contra 011. ,co Pllrll' o bom e:cerclcl0 .do gDI'ê!'nl" !)'Ultiql"'S e Cllcolas normais e pr0'c....
cios mais lmtlot'tal'ltes do E:<tado; s>J.ie "!PIltro frente 80 Interl's.~e público. A f.e-deral, Rl'vorando o municlllloeomo. slonrús, Lá. então, como sllora aqut,
c:~ uma t1ll1darte do 1'::<r"'r~:to Naclo11'11. ·.dol~trlll. verbal mumifica 1\ 'Icl em ?asc e limite da ndmfil-Istrll.çoo, .como, e5fof!l!Ul10·nos paradem01~strar 11'JI)

11m d'lS '1\~inl'e~ "~""'~, jnclu~tl'tats ""mln,n1isnlo formal llU extrln$CCO, ~ucede,11Or 'exemplo, com as eolew·: Bel.' de ·extração const1tuchlr,] '" e-:
cio F.<1ado tlOl~ prOd117 mais ·dl! t:e~ 'Ull'8 t.orná-Ia chela -de oall1vras sono' rias federai~ edcll'l!ltclM rc~lonals do. tendlmcn.t.o QUC mandasse, por :'a '''fIo
n:lihÍJQ, ~.. ,.unos de oMdl.lto~de lCar· "I\~.~ ,enxuta de renlidRde. O mate- ltrlpôsto SÔbre renda. Clue nns .comu- do pnrt.lcu\3l' concernecte RO ;:,~ss"n!
<!t,oo'1r' ",\o"ll I'Ic' meio. mUhlio d~ ·h.ll~lY1o vocallu1ar de~Mttlraa flor- na~ têm n m~dl(l!l rlR re9!leetl"n N- wm;nil1traeáoc clocente S!Jbl"1'Ulr
UL;iJo~ de madelga. pcrto de cem mil mil em fim, auando é melG,pertnhlll3- rlsdiçiio fi~cal. NcnhumOtltro In.~- 11 liçãO c:'r1adora ol'lgI":ll da Aiõcm-
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:., . ,t d o.dcr que lhes atend.. IIS' aI" estão ns Intervenções no Inqul. I rio, se os tem, ou os s')lIcit:l no le:1is
lI1éla tudo n:a1;',.lllle i~la~~tl~o~~la:~ ~~~dinc~ç~es das rlspecLi'Yaf; e.as:..e$. 1mato, J.?o tnbelamento e na fixação lativo. O fl:l.l1ClOnário , existe parfa ~
Inm \mldade ....ucac. . ~. tese de quo todo servIço de preços No quetan~(1 ao 1\\ nCI(,- serviço e nao o serviço para o un
escolar, tKistêllc.a ae terre;;o I eJJ:: ~ ~1~~aIa~ de ser organizado, auto- ;lalismO, . nÍlo hano cruoo q"alquer ciomirlo. Existe o fllncion(tn?, POl'qlJ:
dlo, aparelhamento,. ma.e a r • lIlàLicamente exls~e pala todo o ter- nl~.~éo decorreru,e ae OI'liJllIfilld~de, existe o serv,ço. L~go é o 1unclOná
dlco, bl.blioteca, Jab~r~torios~ apa e_ ,,!tório átrio, se e,:goLando para u Iporquanto 1'<1 tempo dos Conseluos rio que depende do .serviço e nno o
Ihamento para educaçlto flB.ca, p~o leglslal,i~o qualquer Inlclat:va sobre a I, AdminJstrotivos, por padroni:-.a<;ao da inverso,. 1";:zer o serviço depender,
,ramas de e:rs1no, duração, do CUIS0, matéria o elenco ela compe,ênclado i Comissúo de Assun~os e Ne;;ócios Es- l'lrinoL;Jolmemc para seu nnSOlmen·
etc, etc,. "En passant", se,a-nos /a~ mesmo,' que a Consdtulçao enumera Itadunis, errem distint<Js Os decretos· to, do funcl'Jnárlo, será sulJverter ,to.
eulta:lo llepiJr que só. tem'Js m~ vos taxativamente passaria a ter exp"es- Ileis sobre Cal'gos públicos e Ve:lClmen- do pro~esso natul'al e ló~~lco, quan·
,~ alcF:rla por CB~~. ~,ecunda e pena, ~áo inocuamente t0l'l1ll\1 ou Gl'nt1ltlcn- ·1 los, quer coisa como .a parte coma.,dar o
~opal't1cl1'1ação le;;.s. rt.va n~ setor da t 1 O homem é a medida civl:izado- f d tl- todo ou o efcito e antcceder li cau-
IDsU'uçã.o gl'aduada paullsta, por- a., • D' Por conseguinte, em ace o [lr o

ra as ·a ela uma vez ilKll ra das COISas e clOll fatos. lrH:. ~u o 65 n" IV ca Constitui<:áa Fede- 8 -
tuanto1t~ . 9. n<lrm~tÍvo para eVÀttlr Incllret!,mente, tudo é fel~o p01: ele ~ If.al a'. lei qU; ...~ ,~U1r serviço PÚill.l- Aos que e:oentualmenteapel1dem de
d~s cr e:l~~e eles avu~talldo média pam ele. Na quase tntu.liuaue cle. 00' está prolb:da. de sJn1Uitll.neamente, revoluclonár1o o parecer, que prcte~l'
& \IlIOS, . n . I i d sino pri- proJetOll, assim, imediata ou· remo- i 'ma comexto aispor soore cal'- de a honra de ser tio. voz da Comlssao
Illnlma. de conc u, ~t: oa~~s muni- Lamentc,se pJder~ surpl'oender o e~ Ing l~esvenclmel1tc8 'pois es;es' são ae de conr.tall1ção e JustJça, por se ':0
1111\,1'10 nos tres. uI :né~io for~m apa. pantalh,o ela cl'laçlio .~e car,;,os, para .I~n~o:e coOl1stituciol1~1 i.nccmpatlvel _com locar em o;Jo,sicão fron~al a a\!terio
"]l.os de prcgre~o , flo ~e- condena-los pelo ]le~ado mortal lia I lei e"lética. Mao este n:,o cre~pron-~ll"iamentos deste 6r~'l0 ce·
relhadt?8 com nuclitsd~: ~~~~~Çenden- mcomtituc1onul1dude. A ln.stltuiÇ'O ~~~t%U;~wtan~hl do pro~lema, Con.- glmentul, redal'gull'emos euerevolll"
eundárola, c~ resU ,a , 'ão do ho. dI! novos impostos ~ .t:J.l;a~ por exemp ~ tinuamos a JUlgar, em qualquer 1101- cionál'io é o ~ 2.' do art, 67 do Cons·
tes, 11 com~,ar pe'll;_J~aç migração nao escaparia à alguiç,\o /atal, au 'pótese descollse,haveJ a cl'luç[\o ae titulçii..o Fede:'al COnsnp.To éle, com
lI1e~ à. terIa, PC': o~ de :acola para menta o serVlç? logicillnen e aumen" emprcgos ou carg)s, por lJliciati~a eleito. °omplet<l "boulc\'ersement"
:lo tam11lB.!l em UllC tam 05 servldoles. n essual A ebtruturR da OU1'0- nas relacões históricas entl'e o legls-
,eus mh~s.. A .hermen~uth;:a Que, pcrflYlDI~~ ~ac~~ pal:ti~iPa da ~séncla do gover- latlvo e' o t'xecutivo, O parlamento

O parágrafo segundn do llrt, 67, pa· conduz à:conclusa.o de ,qt,.e inexs" no. Cal'! Friecl1'lcJ1, em JO:1go e luCl- nasceu P~l'a defender o povo contra
ra !lXaçilo de suas fronteho:s exatas, do o ..se:vi~~ Q áCOngIE&;O pOde::, do capitulo do seu apreg0c.do "TeOI'la as Imp<lslçi>es fiscais abusivas decre
'ove ser olhado a luz interpretativa "s)lont~ Uua , cr~ -lo, 'dtnt os eQ1P~,": ~ Reulidade da o.'~amO:Rçii.o Con~tj- tadas sem seu prévio comelltimento.
dA "negatIva extensão", q~e modera· gos p_ub .tCl0S cOlre~t~, e~ OS'n'ou.,.• tucional Dewocrátlcll", classl11ca-a "Poder da bolsa" oU "reter a bolsa",
ôl(mentc substituiu os sed;ç06 e ana. t.o aos 111 mos, po el : nas "a, _: como "medula do governo m;derno". _ eis um dos rnomen,tos culminantes
cronlOO5 processcs aa eXllll€lle chama- ~ertl. faze·lo, En1;lncialemOll. ao 1020-S 'esclarece a Importância do ,goverllo da evolução polftlca da hUlnanldltlh
lia ·"restrltJ.va"; Não se bU8ca'restrin- técnicas e jurldlcllS ~ue mill.am I~: Iatiminlstl'l\tlvo" como etapa p1'ellml' demarcando a incorporação do p"'/()
glr ou limitar mas sim evitar ampli- vorave.mente a seme.ha:1te. fnleno nar par ali escalada evolutiva ° "go- li; ef2tivas les'Jonsabllidadesda go
tude demasiada. Carlos Ma~imlli- mente.," Primelrlo~ éé ele t se d;scu~tr l~~ vêrno cOD5tltuclonal" de que tanto. ,e vernança, C mândat,o le,.I~Jatlvo nas'
ano, na "He.'menêut1ca .e Ap.1caçA.o numa mesma el . a~ a lJ~r~, ns • envaidecem eomo 910nclrem. os anglo- ceu para ~ntrõle. financeiro, como
do Direito, .enslna que "em regra, é tulr os serviços e os lespectlH~s cal'_ ~axõ~s, Concluindo, tiiz vlgor'Jsamen- arma ilO?UI:OT defensiva contra o ~e
estrito • Intel'pretaçlJ.o das leis eXc~- ~os'l O dArt, .8~ .:ia ?onstltulçao Pe te que "todo estudo 1'2:\l;,,[;\ ele gG- glme de castas nolJl'es ociosas e Im'l
pclonals, C:as fiscais e das pun1tlvl\8', e,~a or epa 15 o, . C res vêrno tem que COlnCÇar por entender nes a ônus fazenclél'los. O "slog-an"
AI está. a tradu~fto analitJc:. da I'e- Art. 60 - Com~ete ao on~es'l: a burocl'nda (OU como queira que ~e "noTell~e~entatlnn, no texatlQn" "o
comendação eontida na velha parê- s~ ~clo~al'R~Tbl~ ~an9ào do P'I prefira denominná-la, pOI'que ne'll1tHll meçou na~ colônias britânlr:as da
nlia romB.:Ia: "Benigna amp·l.anda, "en e li. ".. a. . govêrno póde func10nnr sem ela. A, ,~mér1ca pedlt::do Câmaras pal'a Im
odiosa rcstrlngenda". A regra da Inl- iv ':.:." "l~~"~' ~X;;~g~;~: ~~;'g'~' 'pá: popular ant1relle entl'e bUl'omna, ,e \ pedir o regime relonol espollatlvo da
eletiva legislatiVa tem a exceção co- bl1 ~rxor lhe 've·lc·men<lSo sem ,democracia é uma atli;"de ol'atorln trlbutnção nf.o l!onsentlda pplos m·
minada. n(l § 2.° do al'C, 67. Sendo prcosp ; '~I es-pecl~l" I " " -Ique põe em perigo o lu1.uro da de- :;r.d~os, para se alcandorar eml(l'lt,o
rEstrição .de capacidade r.ã.o pode ser I e o j , .., mOCl'lIC&a. Com efeito, um s~tema de !!'uerra !)Ilra a conqUista da sobe-
entendida extensivamente, A proib1- A cI4lll\ula. de' "lei especial" tem' constitucIonal que não possa funclO- "anla pela Independência, Na ln~la
çf10 se clrcunscr:;ve e se esgota rios·. dois 'prcssuJlost.os princtp~ls. O pl'l' i nar eficazmente, que nll:J po,.a H~:r t~rra ,porque as emes endlnh~lrod'lS
Cl\SOS especlficos de Crlaçâ~ de Em- 'I melro, de técl'Jca ou sltema.tlzaçüo com rap!dez e energia, noo póde so- ~e encastela~am na Cill'l1\1'a '!(JS
pl'egos em serviços existentes. Tudo Ileglslat1va, a 1im de fller 1aci:mente ~ breviver." A Constitulçf.o Fe~el:ai de ,ToCrrls, a C~m~ra eles Cornuns rettn,!1r.
que desbcorde desses limites preclu- I encolltl'ávels Os tEXtos o dls..o:slçõell,11946 recollhec~u-lhe, a tra~s~cnt.e:ltll- o mor.opó110 d:. iniciativa sObre ma
!'os caraoter:z~rá Indlsputâvel extra-I sóbre o fUncionalismo, tarefa quase lIdr.de ao regular o "s~a,Us" do .lun" t~rla finllncclra. Por outl'OS motlvos.
limitação constltuclonal. Se nos 10s- 1imposs1vel se se emaranllassem no clomirio público e normati\'ameme o * 1.0 do art, 67 manteve-~e fiel l\.e permitido endereçar. eml1ngua'

l

COI'pO heter·)gél:e(l de leis avuls'Illl, fa. t~.-. lo lI.gellte de dlrei~s, pacie~ de tradicão, por eEtar a. CamaTa .ios
gem urojada. um apelo à Comlssa.o Segundo, contrap&;-se a abtsos, co- deveres e beneflci'I'IOS de ~aral1tlas Denutadns mais perto do pov opelo
de Conl!ltltulçlLo e Justiça, orgâo pro- mUns anLes de]925, de na elerradel- Os argumentos e cl~a~õCB forum con- maior nümero decom!lonentes. oel:\
pedêutlco IncumbIdo de captar aVO- 1'11. discussão de projet~s, notadl\men- 'vocados para tiplficarem a situação menorexte',são do~ m~ndnto~ e pelo
clIção de nosso provo em cristalizar te. 00'5 em l'e~ me de urg~ncla. encal- de que funcior.árlo públloo e' servI- ~lf'tema prmlO!'CJonnl da Investidura,
e mnormas Informadas pelo. doIreito xar emendas co ,1.endêrEço ebtrita- ço público se justnnõel" e completam Atcntp-,e r:n ma'rcha. e~tll sIm rcvo
.seus ansei03 de progreliSo, este seria mente pessoal. A e"ol'bltftnci~ nr,o era mas nao ~e fundem, r.ãa se I..corpo- luciom\rii\, da partlcl1)açúo lIt~ à :lb
que nllo acoDflelhasse ao Plenário a privllégl.o brasileiro, pois 05 amerl- ram, nem propiciam rlgoroza re\ll- sorçf\oO, de pre1'l'o;rativas le~jslatlvús

política suicida da monstruosa outo- 1m1llOS a conheceram • apclldaram procipade nem pal'U efeito daa res- pelo executivo, Pr:rnei"o, fol·lhe ,~O:l
hgia de uma de suas mais frequen- de "rles", pois se trilé8V" de pro· p~ctlVEl.3 defJn.!9Ões, DlslY.I resulta, cedida CO.lcO~l'entemente a função le
tes, t1tels e sociais prerrogativas. O pOllloções que só cavalgando outras princIpalmente para comcclld:\de ele ~Islfttiva llÚmer<l um da Iniciativa.
llúmeroavultado de proposições so- lograriam a aprovação, Também para concurso, que o número de aprovados Depois, 'ltl'e nós, como 110 ~ 2,0 ,io
bre a rnlt'érla já existente na Casa evitar que. a complexidade ou exten. nOJ'lnalmente excede o de va~W!, de- art, 67, foi f1Je armado, em ce~os ~a
.I! argumento favorável e não contrA- sAo de um texto c\lmpllclassem.o con- pendendo destas a t:OmeaçãfJ, .os clta- 50S, com a excluslvldadeda Iniciativa.
ri'), Corporlflca apelos premaJtes de trabarld'l, em! rápido al't1go. senão mados "excedente;;" cons~ltuen1 fenó- AZ<lra, aco:l~elhl'.(lo porherme!\êutl...:1\
necessidades púbUcas de rincões os llar4g1'afo, dlt criação de cargos ou meno curial r.a técnica admln1stratl- que contraditamos vl:::ol'O,lamente, o
t1alslonglnquos, tl'aziclos ao Con- elevaçAode vencimentos, Lei esfle- va, Ainda ha pouco, em São Paulo, Congresso Iria ctemltÍl'-~e prátlca
gre;;so pelos mandatAr10s que os re- cial, pois, para policial' o executivo r~aIlZal'l\nl'se .pl'ovas pa.ra classifica- mente da possibl11dndE ori~lnó.rla de
pre3entllln, Testemunha confiança 110 e o legIslatIVO. Quand~ cuida de çao de esCl'IVaes de coletor,as fede- a"arelhar com serviços públicos es
Parlamento l! ~ soluçõzs adequades cargospabl1cos e fixação de venci- rata, tendo haVIdo ampla margem de ~enclnls a ~uasi tot,aUdade de nOSBlltI
Clfereeldas só pre&t1glal'ão o Paria- mentas a lei, por imperativo consti- considerados aptos. O allrovelt~n1e.n- municldlos e distritos. Perr!õe-nos >L
mcnto, Esta esrla a versãiJ do pa- _tucional! hó. de ser expllcita, exclu- te vem se processando, no Mimstérl() blase da fra~: assim Irlamos apos
rá~rafo 2.' do artigo 67: moçl\o de .slvll., prIvativa, especial, em uma pa. da Fazenda, segupdo a ordem, nu- til ar antldemop.rátJca espol!aclio-~e
desconfiança do legk''\t1vo, por por lavra, Nilo poder4 abrigar disJl(lsiU- mérlca da aprovaç.ao, na oportumdade competência. Com Isso, a Câmal'a
Incapaz de re.s'lltlr à demagogia. Eis vos estranhos,. Nem se dtga que se- das vagas ocorn-ntéB. Computem-se, dos Deputados Fedel'als mais Jongin
um teste da popularidade \10 p<lder melhante cautela se des~;na a evitar também, tJ,';l, claros pel' morte, exone- gUR flcará das comunns; onde a pre
leg~lpo e de sua exc~lêncla em sls- a s~rprcsa das cml'nd~ ou e;1xertos ração, dcmlSSão, llromoçilo, aposen- emInência das reivindicações. adm1
1IJ0grafar a conjuntura social e ad- de ultima .. hora. Primeiro, porque o tadol'la. Sem recE\lo do adjetiv.o, pó- nistr;;tlvas bitola e prestigio ou o des
ministra Uva do PalsA Não o torne- nada ,~egltlmaria que o adjetivo. "es- de-se dizer qUe a movlmentn~ao MS pristlglo dos deputados locais. dos
mos surdo e mud'l ante tantas e tão pcclal el1dlsse. a prel'or,at.lva legls- quadrOG burocr:'l.twos ,é vertlglnosa. partidos e dJ poder qUe 08 atenda ou
instantcs solicitações, maxlmé sob a laUv'l de emenoa. d~ prCBsup,sto até Sua Instabll1rlade bab~lIta só ~ exe- nilo.. Reiteremos, ainda uma vcz, 11
églde do E"tado paternallsta que re- Institucional, col1malldo corrIgir er- cutlvo, ntl'Rvés de orgaos próprIOs, e advertência de que, na espéclc, deve
g': a vida hodierna, quando a Cons. ros Oll sanar lacunas, co'no pl'Ofloj· e:"]Je~I'lI,lzados, a OJ!lstat~r ,a eXIs- mos ;ttuar com tôdn. pal'cimónla e
l.itulção não se limitou à estl'uturEl- lmtemente doutrinou AntOnio Balbl- tencia ou nlio de. d1S)lambllld~de de cautela, porquanto i8~O poderá I'e
~ã'l de poderES e à âeflniç~oáos dl- no em !U;ninoso parecer, Segundo pe;soal: para efe!to ,~: lotaçao .em dundar em abdie<lcâo decompet€ncia.,
l'eltos e das garantIas In \ividuals, pn- porque mesm<l sem emenda, a fino- cel to serv.ço. Na hlpO, ese negativa, em uma de suas formas maIs autôll
Ta t.amb<ln superintender polticamen. lIdade flscal desapai'ccerm se preeel- o e':.eoutlvo inicIará a c<lmpetente tlcas e orto<loxa~, qual ~ejll o dll'elt,()
te as relaçõCB de natureza econÓml- tos a.tinentes 110 fUllcionlll1snlO se cr~aça,: de cargos. O al'gumento de de Inicia tiva, Os s~cuJos estrutura
ca proclamando através da justiça bllrnlhas,sem com outros versando 118- qU~ nuo, o ía,rá, pari!. nostllmeme ram -verdacle e sabedoria no Ilfor1smllo
.social o primado dos interêsscs plu- SU,l1to estranho .. Acent1!,e"se que o 1~~scumPllr lei criaelo1'a de sC,rv~ço, perfeito, que a cultura de Lueio B;t,
ruis da co\etividadc sobre as vanta- alt. 146 da ConstltuJçuo, proplcion- ,ao co~he, JlO1s a regra, como 101'0 tencoul't recordo\l recent.emcnt.e nns
EenS sIngulares dos Indlvfdu('s, Sobe do li 1l1trevenção estatal no doml- l~stltuclOnal para sptabllldnde. do ]'e- ta Casa: "Propose!' la lol,c'cst ré:!"
ele ponto a necessidade de não alJe- nio ecOnOmlc<l. também só quanto à ~l1ne. é o funcionaL!smo 11armônieR ner"'.
'luelJar seu rlüO de açâo, quando se 8a' homoge:Jeidadc da matéria dltic.\pll- dos podel'~, sem o que se Instala a
be que n" "Iobb'-" ou -gru""" de prEs- n.ada, para prevenir abusos em ter- m~l~ersaçao governamentn!. O Con- O dil'elto é método de sati5fRç~0 de

~ - ,,-o reno tão pcrl"O o d ent d [:lesSO pôS&\ue o v lnterêsses e necessidade sociais, E's[.o·' sindicatos· fedemees confõedcra-, ,., _ '" S , a velllCs e ex- , ,;, . ' sei' IÇO porque
rõ~, ordens e ~,ssoclaçÕes _ lhe dls- ~rahmlta?o;es, Que poc1cll~ aUnf.\'ir as o .. ed,Cr'lçao ? reclama. O executivo meio e r.flo fim. caminho enfio alvo.
Outam o privilégio da. representação rais Inteld.tas da d~le[:taçao de pOdel:./llara €le~cutÍl"'" __ e ê~te é /reU dpst1- Existe para um flm, para atingir cer
.: cravita.rn, bem como prestigiam, O Sob o regime expresso ela "lei elõ..eCJ.- no poU.ilX/ - UeJlllllla-lhe funciclIlá- to obJetivo, cuja pcsçu1l;a é ::empre
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,fundamental, pOrtlue é .sua selv:l. e consignou o "quorum" absoluto dos r:ruvlt(lç~o de. suo. prefC.'rên~la . e tio. 1o grm,de e,tlIlsta po·tug':ês reda ~·~·ll.•
,lUa razão nlcsma de ser. Com a. pr(J- membros e nF.o elos votos elo P1'ctórlo seu p!·onunCiU1'2ento. Os catedráticos dlstraldo: Vá do dicIonário. letra "0",
flciênc1o. e 11. clareza. habituais, Car- que a prolatar. Os comental'istlls da politica. o:: g"ómetras do Estaelo. e lá o acharás.
1105 Ma:<lInlllano ensina. qeu se co:!- americanos, Cooley à. frentc, unlfm- satl:l'ados de teOl'ia cltIe l11es atrofia a A vln>:o.r a tese que aqui i,rocu,'!i,mOI
:sldero. "o Direito como urna. clência mizaram em refri',o [lS palavl'lls cau- dlmensflo numana dos acollt1lcim'~r.- contraditar, quando tõcla uma pO,Ju!a
',prlmàriamcntc normativa ou final!s- tclosus "bcyond ali re:tsonable doubt". tos, n~o comllre~ndell1 nem respeitam ção. 110S reclamar o,ualquel pr"'~I';:IO
;tlca: por isso mesmo a.sua Interpl'~- vale dizer, que não subsista. C:l1al~llel' a;; terrJvels dIsputas locais em tõrno admlnlstratlva. C! telegrafo pore~."t:l
:tação há deser, na cssencla, 'teleolo- dúvida rar.oável.Assim há cle sej., ll. do sub-cle!e~ado. do, juiz de casa.men- pio, para urgên~ln de socurro em ~~so
Iglca. O hermeneuttl sempre tel'á em flm de que a mecãniC:J.dos poderes to, do inspetor de qua:t~irf;o, da ob- de calamidade oupa,ra a:ompa11~ar ~
visto. o fim da lei, o resultado que a não Se desa.1uste com o e:;bulho das tenção da. agênda te!egl'áfka ou pos- rlt:r..o célere dos. ne~~cio~ atuais, v~

rmesma. precisa atinGir em sua. atua- atribuições do legislativo, aviltando· tal da criação do nruro escolar ou do dercmos res90ndcr o..mpl~f.n1ente . ~ á.
ft átl O em t 'te e'd j di I' I S ... " I Rn d ::: ."< 1 e a- ao §2,o do art. 67 da Constl~u'çf.lo

;~ o pr CR. 1 r o ti C ",r o, emprc se c.n"s o.•. _n am?" nCo..8. ,10m r; .. Federal. que lá está o s;lrviço, Pre-
I "O fim implrou o diapositivo: de"~, presume ao constltuc1oDalldade, Eu: gem, po,em, l\ esca rude es.o,a dc -' sente na COl1stltulnâo e au,cnte ':'a!.'3
POI' isso mesmo, Também servir para caso de dú'/Ida, opta-se I1beralmentc tadlstas, que e omunlclllallsmo. pl8S~ o povo mais um élloultuJo cio cal':',••:
lhe Ilmltnr o conteúdo: retifica e pela, ccnftltuclonaliclade. Semelhaoll- :nadora elas virtudes pÚl>l!cllS de ar- toso divórcio entre ambos, o!cl't"ndl)
completa os caracteres da hipótese te princípios devem bItolar a função gúcla. contenção c bravura. que eu- exemploeontemporãneo a exp' ,1:;ÜO
legal ti auxilia a precisar quais as eG' de JudIcatura exercItado pela Comls- dureceram para tantas lutas os cha- ressentlda de Alberto Torrts d.~ que
pécies que m. mesma. se enquadram". são de Constltuiçfo e Justl~ae pelo mados polltlcos "largo da matriz", no Brasil as leis só falam a IIn:41-,0.
(Carlo.s Maxirnl1lano. Hermenêutica Plenário. C"uando pr~edem à verifl- da envergadura c1vlca dos-·Prudentp. gem das call1tl\\s e d9.S metrópo.~s.
e lipllcllÇ!iO do Direito. pá.g. 189. E cação prallminnr da cOllcordânchlo dos de MoraL~ Rodrigues Al1ves e Aio;)~O Os pl'oJetos sôbre Il. mo.teria a I.1im
em outro passo desta sua obrll. sinté- projetos ccm ~Códlf"\'o P<lUtlco dll Pena. que de pl'eíeitos e "areadores di~trilluldos, em nvultn.do Ilumero. !;l,
tisa lldmlràvelmente a matéria 110 .e- Repílblica. Aqui tambtm, como C01]- foram pelo .>Ovo promovidos a chefes Iam em autorizar o o."ee'J:.'l'o II ~..".
gulntc periodo: "Mas do que regras seqUêncla. advema nulidade, ap;orn' da. Nação trazendo em seus alfol'iI;cS talul' "ou criar" tel'mlnado sel'v\..:o oU
fbtllS Influenl no modo de apllca: da m·crroga'.iva da il~lc1l1tIYa. e::tin- <Jaiplras providêndns recitas e me~- escola.A. Illa?!rla é de comp~tenl)',9 ,c
umo. normal. se ampla. se cstritamen- guindo-a na espécie, por obstar QlI:l nhas caboclas nara soluciollar bra.:;i~ nlío de autorIZação. A forma WLStl
te, o fim colimado, os valores jurldl- prospere a rc,spectl~'a proposl"âo. lelramentc problemas vitàls da Repú- tuc!o:lal pela Qual o leglsl~tlvo 'i.'ltO-,
cos sociais que Ihc presidiram à ela- Carlos Maltimll1ano ao enunciar' -e- bllca. For conse"ulnte, o deputadc riza o executivo a exerce: :ertaat!
boração e lhe conc!Ic1'mam a arJlica- grns ;utel'l>retatlvas da Constltnl"ã,>, 'e pl'e-tln'la ao vincular seu nome li vldadc é pela leI. a euja reuime está

c 1 ' • "." "l • d ..t·.·. sujeito. Se o leglslati'to dl~nC.e de C"Ir.-bWdade". Olhemos a.. Iuz d9. intel'prc- m seus con lor,dos "Comentários", Inic.atIvas ?Omo a fo,.. n I~a a n? .~. pet~ndn para criar) servlç.o, está Jopto
tàção t.elelóglca o I 2~ o do o.rt. 67. exarou os scgl;lntcs(JOll"~ltos, CC'Dl sente prrjeoo e com ele se preS,iglllo o a fazê-lo. Caso lllvt=rso. ela per'''llr"
buscando su,>reender-lsc 8 scmpre fJ- as q11als cOllfl~ra o excesso conde- Parlnmento.. '. ao executivo. que não preel~al'á dO! ~ll
g-idJa c -nóvel "ratio jUl'is", para ill- nhel de arvorar em r"gm, o Que é Caso contrllrlo. o. exeel't~vo 13.,187 torizaçãopara tal. t.ma. vez que ~'ta,
d~~ur: qual o motivo da exceção de exceçi':o e:,:ce!lCionaliBsinl:1. Em geral. rl~ará essas simpatIas. j:.ouenc1... a.te a não ser 11,Os casos exullcltos ':1',(, a
compcL~nci., que d!.';crlmina? rara. nl- - e~re'tc o autorcltaco. o Cong'!eõ- m~nto.r poderosa "l1l\quln'i de ::[lI'!U- 1~1 enumera, nAo se enqu~éra !las re
can(:ar que fim foi o cio Pafs .. à .... so nao desculdn dêsse rll~ver primor- pçao \:ollti-a. sl'!ocandp as vozes 01'0- hl'ooS entre os dois poderes. S"~rr:e.
cançar que foi e norDllloplItl'llol'c1lná- dlal de llollJrar o Bcôl'do entre uma sicinllarist~s pela 8desao ()'.1 pela l~:tl- t~mos, pois. à con~lderár,Í\o e ao voco
ria 111elulda na primeira lei do Pa;R? Pl'ol>cslçáo I'fll debate e o es~il'lt(] do tl'alldade, e eSnlagando os r~nlten.e:1, ela. Comissão de Co',~titulcão e JI:~.
Pai para evita! a sühvermio totul lia ~ó:ll!"q supremo,' Ao contl'á"j~, abusa I~I!ern nii.o cOllhe~e a eamtulaça.o ,:Ie tlÇ3 a seguinte redação .-w-art 1.0

ló~ka e da moralidade polftica ele de tlll pl'errop'atl\·:I. Em re;:ra. L"1' prefeitos ~ vereadores. pelo, preço../' ? do projeto.
te fazer' o !unclonálio causa do ser- cvl,stituclon..Udac1e nRo é a ellusa € Idecantlln(lo "b!lm, do mun.ciplo ... e .Art. 1.0 E' criada 110 munic!p,,:, r:!e
vi~o público e não êste daquele. Pcl o 1)reter.to nara a OllOsl,ão a um n;'I)._I (111~:1.do a provm~lL'. emflltif,~rle, rl~-. Iutlmeri. 1jlqta.dO de Go.ás. uma ~~~n
Inra destruir taeancllllosa fáhrka de jato, "E' ê5!:'e prccesso elll'>re~adõ a ea!:z~r a cocrêlleH\ e a '0e , R p ?3::- elo. t~le'n'áflcl\.

esmo, como obstáculo às mCdi'lao tld.ma. acol'oçoa ou eXl'hca o n.1.S1..- Sób!e o mérito da _Pl'~PtOSlçâo, Ir.-
cller.telas politicas, u'ansforlllll"J(\o mnlll 'a'l1tllre~' 0'< • ' " mo, o le:;:Islativo" r.or,d ..r mermé' n,a cluslve para a flxliÇao de eve.'tu~,i:!
lei~ em "\bo~ eleito~n!s estinenchados cla éle ;ur' '. p ,.m de pre,~rên- acepçfin.etimo16gl:a. do VO~t~l1l.o _málS critérios normlltivos IIOPU.llciona!a ou
pelo cofre da Na~do. Foi para e~tlln' ge trlunfalmcnte contm ,JS desarmndo fica ante as lledll~o"., do ri ereoda. falarão I\S ComlssÓt!s (Ie
cat' uma da~ fOl1tes da l:atalld:Jõetla- ~Iar:os.de ~onomi:l. ou c:" rcfor:na executtvo. A jUstiflcil~!va prod4~;da Transporte;, COlUu:ni~acões e' '''''M
CiDl1cl da "empre"oma.nill" Foi ullr;\dJl:!lni..tratlva, Que ameD()f\ln fer!r IU- pelo deputado Be~edl.o Vazo l1.strc Pl·..·'l1cas. de Sel'\'iço Público e cl~ Fi
pôr cObro à nlllnÜlc"!1cla el~ltoralls-1 t:re~~p.s ressoais. Membros do Con- autor da !lroposieão docum~'~ta o vI- nam;as.
ta pp.ra pr'mlar dedicaçõ~s partlclã- tr.es.o, não raro. a"ant:!onaT. o as;:;e,7- gOl' e a llutent1"ldadt dos apêlos quP.
rins. Foi pa~11 Imoodlr a ll~rntcIosn to f!nllo~elro. o estudo cJcntlflco 011 ecoam nesta CR'Il. b!-In como dá l'. Sal!!, das ComieSó1'5. 23 de a,,:l'sto
b3ls!ac!lo "nd-hoe"', p:l.!·a combater 11 !lrt!tlco da O?ol·turJdllde de qualqu·,r e::ll.ta medida. da de suas m~gn~~\c:.os de 1901. - Benec!.l!o Va.l(lCf.~re8, P~e
im'llltr!6tlca. lcgislar;üo "ad n'~m!- ?ro,leto. e InSIstem. qua~~ 'ien:\:re pa- possillllldac1esde aç50 sodal. e~on6· !sldcnte. -: .u1~'$8~s GUl"lurães, Re
ncm". que tlplfleavam Injurlc1lc:t~ u,':,rosamente apenAS, so':lrc (1 de~,:l,- mica e cUltUl·àl. O'Jçümo ,100000no C"\l'" Ilotor. - VlcU'a Lins - 05t,a'do ~rl1L.
"contrlldlctto in terminls", pois a lei c6.do com o estatuto supremo. viêl'nte prote~lo 'PelCl fa:o de. 1;11- ge~. ve;1cido. - Dql!>r. 'Je Aoo:'lfle.
é a t'ltela soelal. não do. pnrt"e'I!lIf Quando. conforme intentan.'os .le· merl por ma.!s "inLrl\'el c.ue p.,~el(l\ vt1ncido. ~ Danta~ ~"IIJQ'''. - A>1)1','0

h10nstra- a "'tensA t t I ai não 'possuir telégrafJ nae·,onal". mUI- Arinos, \'encido. nos. têrmt.s de ntos
mss do ~eral. Por eon.~eglll!'t.e. ~ei1\- d '. I!.; '" o cons 1110011 to embol'o. se trate de "cl'tllde se. v~da apresentados nesta r na (,utra Tra
I'~e quI'. R IIreocullacão dlJmtnante,. a ,;sll':nlfl.r.çao aI! Servlcos e:dsten- por estrada de ferro e .po,' três ('om- te-se de serviço existente - ,.'iClàut!
~e.!ll n d~ criar o servlro e não car>::os! ,es.! é, enmensuradll federativam~:lte. p~nblll.s ele \'!ar.!io 8,erell. c~ntro :'0110- lIha. vencido. - Áugw·t'l.Melr,t . .~
com endereços pessoal predetel'mina- Inc,•.st.lldo oUllnd:) em dcte~mln~,10 viário dos mais Importantcsd" i,,- !arbas :A1aranlrâo. -, AnLonlo F1()l,a
CO. !15,0' hl\ porque ~edài' li .prol:'!~5l) I~r:ar cleter!Jllnadas oossoa.q QU~ del~R tado; sede de um!i unidac.p do Í'~X·T- C1~ •....- D~mel!(Jl _r.ublio. - Pel'Clra
f'!a~tljr!o Dtlt' inverte !!1':'onstltllc!ol'1nl- n.pclsam 1l8.0 os teeDl: ql1undo n!\o ~e cito Naciollal;, um' dos mlllores "1Ir.- D,m., pela. eonclut'lo.
l~e~te o ml1lt!ssl!Ctll,r pl'ore,~~c de se nod~, contundIr. "Íl1l1clonárlo" e "3e:'- qups Industrials .do Estap.o, pois ur()- Em 110SS~ Parecer ao Projeto nú'
Int'~l'pretar e&trltls.'imaml.'llte no ex' vJ~? . ll~O ~~ legitimando ql!e a prol- duzmais, de tres a.l1hoe:s d~~ ul(.s. mero 671-51, busclUllO:l. alinhar os
ce~õell: "EY.cepclones sunt strlct!s"l~ bl~.,~ restritiva que recai !Ilbl'e o :)1'1- de produt<!s de lC~,:,o.U.eada.. cer ~.oI~ !eIar~umentos Que, ao nosso sentir, con
mae Intertlretatloni'" No caS() ais- In .1.0. eomo mera. partc, nllo se' :Im- meio milhllo de qi.l~los _dI! l1"l~":"_,.lI: fl~uram abuslvl10 invasã.o dep!erroga
narOU-Re para o ext~enl0 o!,osto: "''l- 1,1Ie ao se!tur:do, oomotodo, -, como porto de cem mil o.re, de ,alc:l~li~ tiva,q estruturais perpetradg,-pelo •
t1;ram 'nte. Inventllva-ge o serv!co em fac.. dr semelhantes e\·ldenelas. p08~~indo ~U1~erosas máClt,l'I1!1.S d',;,1e 2.0 do art. 67 da Constituição Fe
pam ,1ustlficar o ftlllc:onário. Ar:o!'~, cOllder;,nr-s~ 1?l'essul'Osamente ~om<l ncflc.ar .arIOZ, •.• munlcu:lIos 0'élu . a Id~ra•. Nesta casa Já assumiu a catt!-
e~IRtt' de fOJ'ma prcment~ e lnd!scuti- InCOlls·,ltuc.on:llS ;'l'oletos eomo o orn União possue uma all.S 111;...ores I J. res I' 'It d f ..
\'e1 a ne"e<,"ldac!e do .~.ervl""'. ma.•.• ~n._ em. ca~m? Antól1lo Slllb!Jw, em mIl!. de renda do Estado l\ C')Jftorla Fe- d.-:~r a ~- el'a Q de 1'e rão a assertiva

-" ,~,' ", t I I d I ld deral de Inl1merl ehls~IfIca.-~e em t':r- '. qu" o regin!e PI'e;idenciallsta a~-
,,1'10 all 'u:1cio!16r;o I'lão oorle ser p"o, I) !em anna o e nEtru o parecer " I" sezura a preemll1êncla sobranceira do
vlelo por Inlol'ntlvu' da Clim:l~a ~as slibre assunto correlato. ainda receo- ceiro ~~gar de~~r~ tcd::.s ~~ l c~ e',Jr.~s exccutivo s6bl'e os restantes poderes
dUflS hinótem?'s, por a~o nu'ma e temente' acenava como o c~ltárto 1!·, de Oo~as, lnCl\ISIV ........ ca~1te). iI,.~-;:l)ar t!':nltários. No caso do diploma em
om'<,"o . noutra o funeionnllsmo fe. beml para !>ressuposto· Informatl,·o d~' de tulCiO l~dso'd e dde. )lo~aasl.neemI1~ep' o:'::laa fo~o. semelhante hellemonla se des-

I '1'" I tê'· " nossc~ trabalho- "'ó assim I "0 1~ terce ra c. a e e~' I ,",W - bo d .l'.!1( o n ~r sses publlcos ou inte1·"ep-· ': ' ,-' ~ . .. I • ção _ Ipamerl não possue li tel<'",:do r a em monopólio de ativldllde
l.an~o "eemente rehinrll:ar,õc5. tltulcao lograrade~empenhnr seu lJa' nacional: E essa lnconcelllvel In1ustl. precipuamente 1t!~lslativa, qual st!ja o

A I'p,ulç1!o de IllCO!1St.!tuclonBllcl:ld<? r.el fundamental C!.e posltlvo. Instl'u, ça _ remata o rêsoensál'f<J pelo '::'1'0- l.>O,ie!: d.e iniciar a tramitação legUe
é se!,·t~;~~ll de morte contra rualq uer mento de. com:i;r'Jçao, ao. In':'ea de. se jeto __ que tanto' tem ~11t1'ava"t1 o I'en te. Não satisfeitos ainda. porfer
lei, ou t)"O,!eto, E' a ,rcclamf1cúo d[' estel'l!íZll.I· em ne~atil'a lista. de 'IOS- pro~resso daqueie .l1unlcl":o, QU'! l!Ie Çol dc lima. hermenêutica de capltula
s!'~ nulidade, No eamoo do. direlto táculos. Ç0l110 nuo a quer 8amael pretende reparar, a fim :te CJue .~.ia cão. pretende-se dar latitude analó
rdo M de~!~iio mais ~rnve pelas rrs. \Veuver, . Instalada o Qllánto fmtes a A"é'vi:l gka R preeeituação tl;>leamente eo
pons<lbllirlades que envoll'e. nem m~,s Por Últl.llIo. detenhamo-nos em ar- Telegráfico. de Ipamfrl". mll111tórill ou proibitiva. Impeditiva
'~ln!;11r'1te nos efelto~ O judlclil'l'J gumentaçao Que podemos. ndjetlv<lr Sr. Presidente e ers, Men1br"'~ "b d~ acolher o congresso apelo.' ~ue lhe
foi Rl'm'-:Io cem tãn d'l'lÍstl!'a e dcs- e(1 ]x>litlclI.. Uma das deflniçóes '/:l~- Coml~sÍ\o. de Const.jtulção e JusLlca., chegam notadam~nte dos Munlclpios,
t~l'i(hr faCIlIdade para as'e':urar a gR!eS de democracIa é ser ela um Os que nos honraram ~Q1n SUIl C:1· no~ quais clamorosa Injustiça adml
])l'e~minéncla Ic!'al da con~tltuiÇilo. "regime de opinião". Não somente u rldosa atenclio cereamente dlstl':"d- n:stratlva é atestada pela ausênCia
l1orta~do-~e eomo r,od€r efetivnmrn- opini'io como únlcsll origem legitima ram como I.inl~a me~trn ,~o pri!u..l~~tt' frequente de serviços publicas essen
t.e lndeocnden,tcno T. eClIsar a'.JliCRbl-1 dO. voto livre para const\tul~lio c:o paricer f o 21:Pgcllo, ~ ~~\lJ,zabi~~;;J clllis. Mas não são eS5as a! ponde
lidAde .a normas ou Rtos, oriUlldos do mandato reoresentativo. Mas ~Inda a tPalr _gora 0pederalo R~.t'nfererll"a.ll;',':IÍ; rações que nos reconduzem ao tema.
1~":l~l~tIvo ou do l'xecutlvo. 11lIr'''~~n- opinião como um dos mal~ apto' f~r~~al e nlatônl~o c~m de MIPr~";~r.s. Pr~tenâemos trazer novos ~,dmilllclllos,
t· s ~o. Estut~to Ma",n~. O()~"'Estados meios de contrOle e ~e ,pOliCIa, 11~I~S 011 ubioUldnde. o. fÍLn de atesl,,,rn ~1~t~~c~o~~r~~~I~~Oo~;~~~~g~I~~;'!1~
~nlll;:>, nosv.e'o o modelo do jnstitu~o, quaIs se afere a p~rfelç3~ de um .:,1>- ezlstêncla legal de .;t r"lr,o~ de in·:xis- dlllleuto é o que se enquadra ll(\.' boas
.~ a ta.nhpnl 110S chegoa o tranqul1l- tellla dc govêmo, na llçao de VhJa. tem funcionalmente ..rBllT, dito 3t.:·i-

?~rl~~ /'::~mpIo ne dls~ri".?,() em 5tlO, Os depltadns são muito senstvels ao buldo 11 ORst\1110. q~le pin~l\ em "'.•re'; 'bi~~tt~togg~;~itt~~~:l~~S e prátic~s do
1:~~!I. a~u(). ADllrado pela prImeira JuiZO em c,ue os ten: seu". elelt?r~~, cl'uéis os sonfunbulos de llibllol.Mot, ~~
\." e. I lR03. no famoso ca~o lI,falbllry Como mand!ltál'los, deles llao de\erao Due se aferram à n:bgla >la for-n'.Jla· A Constituicão da Nação .'\,r~enti
v{'rsll~i Marl.oon. até 1936 ~Ó funel,>- nunca sedhorciar. oob nsco de pe- ,rjo~ es"eclllatlvo~ llHra reSC'iver t-''''N na, sanclonllda pela con\'ençüõ .Na
nou t ~ nroE'nta e cinco vêzl's A Ill. rl~al' sua sobrevivênCia polttica. l'ão :1" Dr~blemas da vldâ multlI.í.rla e "tO,' cifolul .Comtituhlte em 11 de Dla\'ÇO
cn~;;o ~\"~IOnqH<1A(I~ hárle ~c'r cbra. se~do confirmados pcl:J. reeleição. tcl[ol'm~. Ao seeret:lrlo (Iue tt'1):!:!' de 1949, não outorgou, em caso
l' . 11 ta. il"Ii<~"fl,'pl Pn~a s('r ~., São :\('1mll1i .. t.~'atl\'l\s (lS !;'rnn~es 1'<>3. 1""''':10 pm est:t~te~ ~ nth~!~blo~. !',e· n':'ll,', e):cluslvldadc de inlclatlva ao
cretada,,8, Comtit~leão. no Irt.. !:lOO. !idades munlclpals, sendo o eixo de Isespcrndo lhe PCI'{lU.1t.H'.:i. pelos j~tlIO; e);eclItivo, Seu art, 69, como se le·
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rã !lo seguir, o.tribuill & Ilmultaneida- chegoll .. ~enerallzar-se". A verdade Ipor I1ml\.estrl\da de rodMem estad,l[ll I de ~ .dc sctc:nl1ro dc 1951 B~=.l
tlP." da ,iniciativa: _ ~ que aPãtr~o. de ~lncolp, que pelo I(6Gkm. ~ eOl:m.). q:ll" crLizH.ndo untc,; Ile~-51. (llr!~l('o 110 Di~etor dOI Cor-\

I. -;\rc. §9 -.As leis po~!!m prlncl seu pel"Sonallsmo e~~be:aMer~~ebe~ de a1.lnglr e~t:l 1.1ltm1rl cidade com B II'CHlS e Tt'leg'l'afos, aPN!ellul'a re:!.-'
tPJat em. qualquer .das C ..marClS dn de Washington D:\\.s ~l ndveI~"ncl~IRodov!a lon[{itl'dJal BR.-H llrorá eq lúr-[J11l a re,'!r'(~ de! uma depe d'o 111 1

i crnsre.sso,. pOI' p.rOlctos ,R.PI'.esent3dos ~.·cv;ra de. qu.'e o dever do P:esld,enteIcont:l.to eom tócla ::I rMe, rOd.O.,.{'larlt1. do "i,I~~t,.jnlid." ns i11Ht"l.açõe'~ do 'I~(.:;I·~I. I
~ per seu.", membros ou p~lo poder e. "Olledecer e executar: no.o 1a~,er E.<tado e do ;:rlls. . 1 ~:,,'.'i't:'lll. . . o ,

rE.'Iecutiv,o '. l' França nall destô~ leiS, nos t~;npo~ de nQrmalldad.~" ZOl)a de 11',ricülturn r pi'c"~l'ia paI' I··· l'An.:C~R
. (le&~:J.. OTlent3ç,,~. Com efeito, a Cons re.gra e li . governo c:ongressual. e c,tcelé:J.cJa; ciLpondo d~ 1 "i ' _,_ oitll;UlÇl, nprO\'naa por referendum po· llllO o '.'~o'/erno rresidencICll", tij)lft-

I
trim I\\)ull@nteeta": t' el,,~I'F 1<1:·, I ]I. \'J',:,n t'~. ('"pô"to opil1all1o~ pcI"

iPlaar em 18 de outubro de 1946. no c.ldo por legisIaU"o voluntário ngmdo :J. 5Cl' um é"nll'O 1 : ti ~, p".9.d ri< Hela. '!;:> tu '·""''0 110 pJ'ojew n:)-C71 ele Jf)j]
'lut. 14 eategó ricamente estatui quc em vasta ârea de c.ompe'Bm:iu, ddi-I de' p:u'ti"l'l;,~ int,}l'?rJll OI' e In !lstrJrtI! .:Ull1.11 Hr"'i\:i:ll,e r'eelaçáo:' ~
l:lo ,iniclatil'a das leis pertence :lOPre- lli'ora de sua supremacia. Na rápida ES'adoC,;ntrr 1 "'~~~e l~nr:I Il!luê)o I Ml. 1." - 0f: c,oiac1'1 110 nl'ln",tmo
'sj(,ente do conselho de Ministros e \'ingenl que empreendemos peja legis- r;~a 05 C " e. co ,nwsmo .lT:odJ, i(\~ "I!:lllleri; 1..to,]u d'e Oohís' '~in'.
iaa? memb!'os do Parlamento. Ao con- lacáa de Países cultos não 5e:iamis- ,J ó'om' .•~:ltlO;~ ,conslU':Jl~~:)r::od.[) pró, !a.!I,':wta tcJegl·":ri~a. "
!trario da ~surp:lçlio p:õ:Jamentar cio ,ter aportar na Inglu.terril" cuio. Par- oreJuii6r ....nctr..lLO o •.tbn,.Wr.;? c c i .Me, '1,°·· Para ()Concl' "~ l1cóocsD.!
,e:1t!der.'lOCrll.t1CO art. 67. § 2.0 da nos- la.mento, 110 })aral.elo célebre com c mun'c!.o' que. l,clT: ~1~IL.l~;10 h. II~il d".I;J:-n\ol...•Iliwt~s lia crwçiio e ülStl'linçã,,\
/la Lei ~,~fI,gl1a, o entuqo gllulês preso. CfJl1g:resso americano, gera. não só leis ;'~I 'm~~o n ,. a a ]:.0 )e.. ~n~'o TlaclO-: :1[1. Agência, l:cl\O Poder J;;Xe(:uth';)
tlgia o ramo popula~1 do Congre.sso, maIs. também .governos e ,exel'ce si· dpr~i'l ,ma ~em (.1,,'1001' ~;.. ve.rtlls fe-, ,lIjtori7.ado 1\ alJl'ir o. crédito eSlie"hl
conferindo-lhe e}:cluslVidade de mi- mult3neamente ntlvidadcs .le3jsktivas meri 'il U l'1'C:;,:t.~lrn l\~\1nJ' 1

"
nl de t;:lII- i de trillta mil cruzeiJ'os (Cr$ :10.000 ao),

c:s.tiva em matéria de gastos, com e constituintes, . .,' ,.0. com, ulr a ',U:l "~d~ 'Jl'óprJao i Art. :1.0 - :,~st" 1"j ".ntr,vá em;ig;(JJ'
r~lação 110 Conselho da R~públiea, AI estilO, Sr. presidente e Senho' lo;~olve~ rc~cr\'ar pm':l, nD: 0.'1',. dul"',s ina. d"tl\ da. """ IJUbll~~~j\ ~ l"V 'ndlts
como está. escrito no ·premenclonado rC3 Memtl'os da CClnLss~o de cons_I'~:'PCI,ld;~l:ljas" t,n~!l ~e~tir.~lda à a'1'éll-IJ.~ t;i~)a<jçõ~~' '''01 êontró,·:rin. ~ o:! '
IIrt.. l~ "in fine" e no art. 17.. tituição e J\~o;tI9a, o.í estão 05 Jlrol;- "lR, ~c" ,. que ja ~ora a;:roveitad.a "I Sala d~',· f:'e~'()es, 8 de. novembro de

Olspoe llnàl~gamente Il. Constltui- supo~tos teórlecse positivo,; que diag-I oUltl'~~ anexa ;\)?rhl,eira. pr.r:l :<s ms- 1951. - J:uy Almeida. l;'re~ldellt,c _.
«;ão Itallanll, promulgilda em 27 d~ nostlcam a. àlerglaque \-o.tamos 0.0 ;: 1\Ç~e~ dO, ~c:",.,rafn.l'aGional, motivo I ?!rJcido Olímpio. Rdator. - NC1/.~oll.
dezembro de 1947, embora p~~fill1ando art., 67,§ 2," da Oonstitu!~ão .brasi- n\y.:"entc ,:'[\r;?~lr.:110, ",a .r·linior, - .'\ri Fit01'lb'J. - André
a tese de po.ssibllltar 11 faculdade de l~;:a c a Inscpitável ojeriza que llOS B i~to o ,Cjl,e Cl.: 131':\ o S'r. PrefeitJ IPrrnar"'''s Dulcir.o· Monte'-"
1ntciarprojetos ao povo e a. certos incompatibillzajurld!camcnte com a de ~pa;nc'l'l, em ofl~jo. n,~ 182·51. ele 21 Pa'lllo 'Rà~,i(); - Bia; F;l'te .,~. A;::
órgãos ou entidades: uArt. 71.· A ini- perigo.a. extraUmitnçao int~l'pre:lttlva de set.mbr" de HI51, :lCle':o. i n."nào Corrêa. - AI/tenor~' .
(',ativa. da.s leis pertence ao Govêrno, dessa norma reztritlvtl, poz: elltel1der- C~?5\l!ta~o o M, V.O. p" ant~s I ,. °llen.
a cada:. membro das cãm.aras e aos mos que notadamente esta últÚl1n le. de [Ilstnb!1lclo a est.a Comissão o prv-

I
· P"RECER' nA COMISS.\O

()ri':áos. e entidades aos qUais fOr con- \'lIda ao extremo das eapitulaçõe5' su- leto em n)rêço, sÔOl'e o· assunta e:llj DE FINANÇAS ...
ferida por lei constitucional, O povo eessl,'ns, l1carrecará, pràtbamentc, o. f~co. 8. Ex.' C'I Sr. Mlll i;;t,~o. em afi" , .
e~erce a iniciativa das leis. mediantt! c.mfioco, pelo exeoutivo das' at,'lbui- CIO 11.0 248-G.M .. t:e 8 de j:uho de' Di'. , . ,Rui~rorlO De t
a p~oposta, por- não menos de cln. çc'les dlscrimlnlldas no Poder Lellllla.- 1851, M!i:m se ex[:rCE6Il:. I· U1h,n~Ja ~,o . IlS re ~1l lido, ),k
QÜ~;llta mil eleitores, de um· projeto tivo no: seçlo TV dr! Carta I'olltlcll "4. QU3.nto à ImtIlID~~O do r:e\"'Viço 1;:d6t.':~ r~ 192,Jje~~~1\ i? Pro~t~ nume
re::lp'ido em artigoB",. da naclollalldade telegráfico, Ulna vez q"a perdt1h ~. ." ~ "'o, (I,,:or z:\r o ,o,,~r F:xe·

A OOnstituiç40 dos Estados Onidos Sala AfrAnio de Melo Franco enl t'isposb!o cll\ prereitUl';- MUlllCipâl ~nio a l:1.<'~fnr a~!\ndo' po!:taHe!~·
l.texlcano~. de 10 de maio de 1817, no 23 de agOsto de 1951. _ Uljsse& 'ou:. de ceder M dependências ncc211sârill'~' 1I ra.ri c~ n~ i~' nele de I;ll?mcrl, no:E\i-
art. 71, distribui entre o Presidente marãe8~ . .. ~erao prov1deneisdog AS ·rcs"C"eti· n P (L~. o :
(la República, os deputa.dol e sena- ',. iUfitllll!.eõcS p:I~1l o que.' nec~sl(i VIlS I A~ Coml~~OI'~ de C')nRt~tn'~fi" •
ç.~:CSo e Il~ legislatur.as estaduais a Inl- TR~~RECP..DA COl\IISSAO DE Ida r<.e tor~a R eonlpetente ··ve~b~al~" ,J\:~t!~lI, ,'!'!'o. l1Hr~:i':~, cor::.•!~.mlc.Itr",óeH .,
CIUtl ;'11. eongreSllal quanto a gastos. e ......SPO.n.TES. CÇ1dU1'lICAÇÜ:ES 'EI9l1mentâriâ" . , • o - °,'ri'.s. Púilll{l"" e s:r',' j,;o Pú!J11"o Ci-
d~minulção de lmpOlltos, ·Maso slmlle OBRAS PUBLICAS . IJe.::lara-se: portanto, :'ll!u~le Ó - ~ll 1;,m!:lerM~ p9re~cr~s tnvor.i':e!s dJ
n;.o faz honra ao nosso Código oSu- -, IIELAT6RlO . ,do PO;;!er FoXecllti')o rlispõsto It ll~:l~ ':ellg reln!{Ircs, roôf,,?p.et.vamellt\ o~ !l04
premo, quando se recorda que o Es- .. . cler à. il'dllth'[l do ,nbDe 1 brcs De'olltado.s tJ1i8~e(! Gluman:<lf..
tatu': português, no art. 81, atribUlO uollre De~ulad6 Sr, Benedito Voz Bcncdito' Va~ • ue t~.';'~ putllcl,o V"v:;o Filho e ~IK<:1do OlÜnpJo.
ao "residente da Repúbllca oute~gar apresentou ;l Con~lderação dll Cflma- \'e~ parece' "f'~re 'tl)do~ o~mooa nosw Nuo h5. ClI'" chr.(~l:~1r qUSlIto ao mó
il: Assembléia Naeiona1.llOderes eons- ra () Projeto n." 671. ele 1951, autorl- \·dajustll· e"íllfld1âvel "ntos rle ~Ito da inlclaU...a; ptJ(!c~~e o Bra~j)
tltuintes (parágrafo 4.°>; "dissolver rendo o oPoder Executivo a instalar Devolvo o nroi"to À: do"tC I' - Illl';LalfLT r:~"ndnq p[1~tulr,- t~l(",ráfi
a Assembléia Nacional .quando B.ssim ~lm, a. 8$êflc..'R. t~le..S'rAtlel1 em IpamerJ, de n'a:13Po.r~e<; OPi~t'JldÓ apelom.~.';lo. C~S.c·.11 tcflo~ :~~,su"'~ ,(lidnrlCg, vila:; 11
o c~iJ~m os inter~se8 8uperio.res da Estlldo ele O.>il\s.. apl'ovaçilo.' a. :;lUa. ....dc:.a~ e e8~;,,~:a me!1:lorl\:1do. (I·;,e:lnr.,
Naçao (§ G.O)~ e"aprerrogativa de Lamenta S, Er..a, na sua justlflca. Sala "P:>ulo de 1'ro'ltln" "4 ,. CS st~:JS {l()n" .ço....r. de .NlH!lio dviI1Zo'lda.
e:;pedlr De:retos-Ieill O 7,0), ção, que sendo Il'amerl. a s1Ila. de \'1- tembro ele 11151. _ vd..o F'zi Ge se-IM"~, 11:1 verdaàc, t"mo» de ir [\O~ po~l-'

.A própria constituição Russa, con_I,sitas do ·seu' F.'tado,cldncle servida A!)rov~do pela Comi;'~110 'e~~'24 a" I coa, ~ClD fu.~ir (108 l>lnnDR,. par:!. qu~
forme ordena seu art. 38, não espo- 19C1a E.•'? aol~, por tl'és emp1'êsas setembro de i9.'il. _ Edi~on' I'tlSSOIl : nli~. ,.e d~ners~lJ1 as ~o8o';as eS~lI:5sa~
lÍlJU ,& esdrullula tl!se da priva.tivldade. ;e ft"i.a~ao, por estrada de rOdagem,. pr,esidellt.e. - VIZ$CO Fil/!o. _ L4~1 pos~I:U~cla(l,eR 1_r.,:>.n(r.!:':Is .., " ,

A Constituição des Escados UnIdos ..ede de lima unidade d(JIIExérdto na- lalele Coutinho _ flenriqu P no :N~o" O)Ort)ILH. c,ide.,t.crne,1t~, ..
da Americ& do Norte no IIrt tI se- cional. gl'ande eX1J(ll'tadora de lCarque, cem. _ ilUori1io COI'ré", c;:", ,/'- ..bert~lra de ér~~l!tn espe-~ial p3ra in,
ç~o. t::.I, começll. dl:lddo .textUaloielltt: manteiga., ..1\1'1.'02' a;úcar e vários pro-) PlZ,Checo _ JJllnedi.to vã--. ·('lvT I' tl\'Il~r,O c~o ~el'\'lÇ<) prctp.~dido, nle'~I.lV'.
isto: ·"0 Presidente 'Informllrá. pedo. dutos m~nufnt\1rados. p!lrque inàu,~- FriJhlir.h: ..:.. O.toia ·Rolt' Sk' - I (U l:·orqu., tivemos, ;lcr ~ôrçp.. d~ rí~\dll~
dlr.amente o CongreSEO sõl:lre a· situa-' tr!al sen'lc\o por ur:~ usina hidtel!'- "11, 1. ,:)ro~rll.!lCO~ de ~on~J1~m,.de vet:lr ,im'-
ção dn União e ·recomendará. ãsua trlclI. com cllPaoideJ! exeedente as PAR.ECER DA c6MISSAO Dli: I-\Ieras lDlciIlW:a~ Jd~nticas. de· Ig,'3)
C,O.llsideração as meldas· qUll julgue ISUas itU.:ÜS. nece;,Slda.,des, f!~ur:ltlclo e;'l' SER.VIÇO 1:"úBLIcO CIVIL I mera.::ir;e:Jt'.I, r-a rl1 l.l.. utl'"S t:intlls Cl-·.
necesslria.s e convenientes" terceiro lugar, em todo F.stado, como .. OJa,A:rÓ!IIO dlldes 11l1pOr~l"lte8 do Pais.

. Frente ao texto positivo enão com fonte flrr~lldRdora das rt!:ldfLS· fedc~ Pt'lo Projetl)_C;" l,el, '1ue tomeu o E:r.l·ol'll. cO!Jtrpfeitas. pois entclldc-
fU:.damento eln ll.1'gumelltaçlio dOU_1rals ,Ilãopossua ainda tillla llgên<:in n.o 671, de 19;,1. pretende o nobre :oos que t!ldo Cj\lf! ~:e fU"8. no Bra
t"ll~àrla, porquanto sempre as hlipa- telegl'âfica. . . Deputfl.dO l:leaedito Vaz, qu~ o Poder sil, c:n t:!l'ol dns trl!.nspOl'te~ c dor. C!6
ra otc~o sos paladares li grande Re. EstL\ propos;'ç1l.o !ôra Imcllminhada, Ex~~ltlVO l!~\lC autori~aelo a instalar mtlnlc~"s.é Hempre !lOUCO, d:td:ls liJI
pu~lica. !lue nos tem sido paradigma em p"imelro lugar, à ComisSão d.:! na ci?ade de ~p,llmeri (Goiás) uma sU3t oef1~iencl:lsi cml3o~11 eontrnfel
jUl"ldlco considera privativo do Con- COl1stituiçlo c JustIça q~c dcpoíg de AgênCia T(!legl'aflea, .JustifiCL\ o seu .tC)S, ropdlmc5, BOInOS llm:ado~, p(lr
g!'es,~o o poder de 1nlclatl\'a, Em I'e- um estudo ]011;:;:0 e erudito'·dO seu re- ;::ectldo Bel' .Ipamet'i a terceira cidade ICCE~bcll\, ao c;:;:::ar pela rejei~r..o do
ceh1.1ssimo e detalhado trRbalho, "ol~tor, oplnoll. pela suaconstituciol1a'. de ~tado. ~ervida }lOr. Estl'llda' de Pl'o;e~o. _ .. . .
Congresso dos Est~dos Unidos dllllidUde e consequente aprovação. . FerlO,_pcr trcs lInhas ele vinç§oMren Uma ROlt1Ç'lO pro'.'worla eXiste pa'rlJ.
AIDérica", Carlos Maria l:llde;la.in co. Efetivamente. podemos verificar pelo· ser centro rodoviário, sede dt! umlÍ' o :llISUllt<J, que poderá ser útlJ li pc
me.nte. a páglnll.li 425.42Gêsse ePIsó.dlO "ReeenRellmeilto Geral do BrlVlil" 11." unidade, do Exército Nacional, -UIn I:ulaçl!.o t'l~ ~pnmerí, enquanto não 1ôr
d~ -::ód1llo de 1787: "A Ctlllstltuiçã() dp. julho de 1950) que Ipamerl ~a dos malores parques indml'ltrials do possfvcl a .melusão de vcroll especí
norteamerical1a não· dispõe, como ~ tel'ceim cidade do Estado de Goiás, Estado, ,constituindo falta de Telégra- fica no or,:amento para a .installlÇácl
ar.;entina (art, 69). que o presidente tendo.em "lst>l a sua j)oplllaçii.o: fo Na<:lo:lul, entral'c ao' dese::l'olvi- da a~êllcla postal-telegráfica. nefe
pode apresentar projetos de lei 1\0 L" lugar.,.. Anànolis com 18.68B lIa- mento e progresso ela dd:tdJ:. ril1;;o-nos à. lei que autori2a R. in8t~-
Ccngl·esso. Tem o direito de reco- bito,ntes, - . A Comissão de COl1stit'licão e Jus- '!açao de I:ostos de correios, para cujl\
tJ1endar aI! medidas que Julgue neces- OI ' tl~ll. por· seu l'ela.tor, o' llai:Jre Depu- e:~eot:ç!lo a lei or(':J.mer.tp.rla 11 vi!l:l'-
t:."llls e a~equad&s pode ac\'editu.r-~e :": lugar-. Trlndli~e ÇO:ll a.~~5. tado UJ~'.llI,:s Oulmarães, em IOl1go rl\r !?o pTõ!cjmoex~rci~!o rCSCli'YOÚ 1
que nada. Impeça de dl\l' Il sqa~ I·C. 3,:. l\lg~r - ~pnmeIi eo:n 7 .. ,a2, pare<:~ro);ll11ou pela cotlu(,ituciol1all. rnUh:.:o e 1(10 mil eruzciros.
comenclaç6es a. forma de proJetos, " ~~iamO""ta~1bém inforrnnd~s de que dade ao projeto,com 3 ~eguinte emell-. 1'.~nlr:r.~'R .
mas porfnlto' de uma. chl.usula tcrmi-. TJinda.de . Cotlperou lpamf!2'l'.)'lOr ter da ele redação :10 Iirtigo 1.0; SonlOs" a~Si:l.l, pela ::aJt'içao do pro-
0',: te como a qlle tem a Constituição O censo c01lJcidldo com. ~ é;JOClt de lt criada, no mUlllciilio de Irlll.meri Jeto.
~,:·'?~ntina, o COnal'~8sotem nelJa,(!o ao uma gl'nn~e ]'Omarla rl!hglos~ .(lue.:lH Estado de GOiás, uma agência tele~ Sala. Al1tol:!O C~rloR, 17. dc.1aneirrl
pl'e.tdellle Al . .dtrctto tte apresent"r re~n.e vár~os mllhal'es. de fieis todo "ráflca.. de le:i2. - r.[anhães Barreto, Reht.
1;r~jctos.dc.lel ~.tem 'illl.qatto qu~ e~sa an~. l1O.dm 1:," de julno.. ,A Comi~lliío de TranS]JOl'tes. COlnU- tor:
I!['-tensao t ZeSl1:11 ti slla~ndc2lenden. E, pOIS,. Ip:Ullerl, eR! reabdade,::!. meações e Ooms Público.s, elucidando p.\REelm, DACOMI,SS.'\O
c.a •. Esta atItude reveZa o z'Í!o e01ll ~eguncta cldadede GO,l!l~: entretanto, aInda Dlais 11 justifl"al'i'io do pro' t . - .
que os Zegisludol'es defendem SI'aS nno fórll ela relacionada na Lei n.O sobres<altou ,', ~~" dI Je o, ,.A Con11sHao, dI" Fl'lan2us oulr:" co:1
Herr'lgatl1.'us. aindo. que em tul"~;.~o 493, de 28. de 11ovembro de l!H8, que ri, e ;cre&::el;~~~1~rc·l~CI~er e p~ll1e- tr~l·l~mel1Le :\:' ';J)l"ovw:ao do Pr0.lcw
POéSll parecer exagerado, porque é'in. autorizou o P:Jclcr l!:xe{,uUvo a. renli- disposição da PI'.e?cit·U~11 h diía•se a ,no 6.1, de l~~l. nos tCl'mo,; cio pllr~-
jubltlÍvc] que o envlo de um pr~ietc zar o "Plrino 'telegráfico. Naclonal" ~crlcr as ele Je dê j _. ~~~. paI de ce":, do Rcl~t~r. . .... . .
Illl,tamcnte com 11 mens(J.o·cm do (ort. 78) e o "plano POstal 1'\acional" riam provlh n Il~C a~ neceoSll.Uo.s. se- :Sala AntonJo Curl?,'. ~, de JU.l1r1I·"
i!>:l}çntivo, esclareceria. a intCI1çii.O ,do (art. 79) ~ D"lnJ obteve vet'bll csnecl. instala"ões enc a o'ilS as respecUynS de 1952. - 1::!0.:/ FI1I.l",,,,O, Pre:;l~h~n
:'I~~idellte, gem cercear em absóluto fica nos ot':)ulllcntos para 05 exer- torllari~ I' g:.~u ete \lle necessário" se te ..~. M~nhéc' ""·l'rf:io o

• Relato.!'., -'o
,~ fucUldl\rles do Oongresso Llncoln cíclos de. 1950 e 1851. . mentárln l;e ·1P dn e verba ?r,a. A1I.1I<1l~O. JóCI'C;(llllJ. - JMO A.Q1·'lJl'IIO.'I o primeiro p.residmte que' c!eu for- Plantada no quilômetJ'o 153 da :P:'I iniclll.Uva d .rm n:~l.°nrr t aedaI.ar 1\ -. ~lú.VIS p"stall.~. -:- .f(l·!d:i/P.". Ca~
la 1~ projetos a algl1l11lls de suus F. Oolàs (Z~r() em Am1\uari), está li- dito Vo.Z, soJ:'e nk,i;s os pu ~d~ Bene-. nell,o. - l'rm,'p' (I" ;,,:-n,lrJ. - Múrlo
~;~:::.::nt.:l.~õ!.'.!, m~s e~.!a lI~'Atirl\ .nií.o,gada, a Cal<las N\was e 1\ M(1rl'lnhos ta,justa c inct/!l(it'el. Óon,o~ de vis- Alt~no:,- JUlíle ,,1l,;CHr. - artia

.,. 0'__ ._ o •• __ • _ .'_,\ __-,--,,1 ~_,.._ , . :ra, e.n ofíeJolMO,ltl.'lJO,
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18.000.00
80~ODO,Oil

Cr$

100,000.00

ao. 000,00
68.000,00

250.000.00
210.000.00

30.000.00
20.000,00,
15:000,00
20.000.00

120.000,QO
G9.000,OO
24.000,00
12.000,00
12.000."0

122.000,00

88.000,00
182.000,00
,82.000.00

85.000,00

115.000,00
300.01lll.00

P!lREC'ER DA co~nss;,o

A Comissão de Finanças opinu ~on·'

tràrlamente aQ projeto 11." 875-51, nos
termos do parecer cio Relator,

Sala Antônio Carlos, (Om 5 de no
vembro de 1951. - Israel Pinhel1'o.
'Presidente. - Cio ris Pestál1a, Re,
lator. - J.oão AgTlpillo. - Porlce de
Arruda. - Vanclerlcll Júnior, - .41.
varo CaBtelo, - LlIuro Cruz. - Lc':re
Neto .., - AntôniO .Fe'iciano. - MOll
tei/'o de Castro. - Luiz Viam:.

PARECER OA COM:IS&::AO
DE TR..ANSPORTES. COMUNICA

ÇOES E OBR..-\S PUBLIC,\S

RtBTôr.ro

O nobrc dcputado SI'. José O:llas
[l.presentotl :\ consider::çào da C5mara
O Projeto 11,0 875, de 1951 u\ttorizando
o Pod~r Executivo a abril' o crédito
cspeci~l de (patI'OCCll~OS e clnq,ee:lti

I'Il0111::IQ

RELATÓRIO

N.- 781-A-1951•

PARECER DA COMISSÃO
DE F'INA.NQAS

, Autol'i2JJ o Poder Ex!cutltlo li
COlloe.cI.er o au..tilUide Cr$ ••••.•••
1.C:i'J.QilO,G~d !;;~~o!/l /te' rngc:l'!/lrta
do. Pa.rá; tendo pa.rc~.r contrário
ela. Comiss,lo de Finanças.

PROJU:IION":O 731~lg51 A QUE SE
REll'!!;R,E O PARECER

O Sr. Deputado AugUsto Meira oíe
receu à consideração da Câmarll. o
Projeto n.o 781, de 1951, mandando
abrir pelo Ministél'io da Educayão e
Saúde um crédito especial (te um
mlll1iio de cruzeiros <Cr$ 1.000.000,,00>
como auxilio (\ Eseàla de Engenharia
do Parã. pal'a li. aquisição de apare
lhos técnicos. Trata-se de um esta
belcchnento de ensino equlpm'i\do por
ato do Go\'erno l!'ederal. Não obstall
te a brilhante justiricação apresenta
da pelo llustl'e l'epl'csentante pam
eOE:), impossivel é a aceitação da pl'O.
posição, Os Elu:ülio" subvenções li
contl'lb,üçües foram distrlbulc10s por

locas!;)n dl1elaboração da pl'.:JlJOsta'ol·.
çalllentâria para 1952. A Comissão de
Finanças. em reltel'a~l\S de<:isões,
muitas jlÍ. aprovadas pelo plenário.
tem evitando u abertura de créditos
cspecinispara auxf1ios. Só por essa
l'azão .llão concordo com o Projeto.

Sala "Antônio Carlos". 13 de janei.
1'0 de 1951. Antônio FeZiciano, Re
lator. Israel Pinlleiro.- Antônio
Feliciano •. - Ponee de A,rruda. ,
JOl'ge Jaboll1'. - Man1lães Barrcro.
- Jo{ioAgripillo. - Clovis Pesta.na.
_ Janduh.'! Carneiro, - .'\Iário Al
tino. - Ortb Monteiro.

'IlOJ&ZO

N.- 875-A-ID61

Az.:tori<:a o Po4er EoUCutltlO .'
C01~8truir tres aÇudes no Muntcl_
pio de Aqtliâebtm, no E8~~ q
Sergipe; tend.o ve-rcceTes: cO'lltrrí.
rio 1111 ,Ccmi~sao ele FinAnça.s.
'Peio ,/lrquivamento ria Comissão d.
Trans']lOrtes.

PROJ:c:TO !'!.O 871),51 A QuESS
REFER,E:M' OS PARECERS

O Congresso Kàcional decreta: O Ce:1zrcseo Nl\~lonal dO/lreta: .
Art. I." _ E' o li'u'Xecutil'o au;orizil- Art, 1." - E' o Pccier Executivo au.

do " dcspender em auxiiio da Escola torizado a. abril' o cI'édit" especial p".~
de Eng'enh~ria do Pa!'á, equiparada Mlnl8tério da Vi:lçã" e Obras Pti~li..
por lei. a-lmport:}.ncia ele um milhão caso nova1ol' de Cr~ 4õO.OOQ,OO<l!ua.
de cruz~lros ICrSl.OOO.OOO,OO), destl- troCentOB e cinquenta mil Cl"W1~iroU

nados àa"'llll'içs.o tia aparelllos t~c· dcstlna..:lo à constrllcirlo lilc três acu
nl~os. que a tornem mais erlciente. Ides nos povoados ·~egredo", "Lagoa-

Art, 2,' - Para ocorrer a eBsa des. 'do, Mato" e "T::.mr":ldulÍ.··, no,.Munl..
pesa, o El:ecutivo é autorizado a abrir cip:o lia f.:t>.lidabli, d'o Est<ldo do Ser
peIo ~.1Inlstério de' Ed"..1caç~o e..S~ilcle Igoi;Je.no valor. de cento e Ci~qUent.'a.
um crédito esnecial àaCj\:ela ímpo.·- mil cruzeiros, cada.
tâ~cia. " .Art. 2.· - .J1c\·ogam-se ,115 dispos[-

Art. 3' - R/lvogam-seas dispost- Ições e:n ecmrãJ.;io.. '
çcs em cOlltriÍ..tO. Saladas 8e1.'llOC!, em 18 de Julho ,de
, Sala. das .scssõe.s. ,I de Julho de I 1.~1. - JOl'é Ontas..
1951. - ,oj,ul7usto ~relTa. Justi/leIZG(1o '

Justificação O Mur.lclpio de AQuldabíi, no Es.
tado Nort!estlno deSergipo, ..tlca 8t.

A ~Ia do E1lsenhar!a <lo par.'-. tuado nO cha.mado ·PoUgono cl:as Se_o
eqllit>arll'da, por a.to do Ooverno 'Fe- cas" .08 povoados "Segredo", LagaR,
del·ai. vem. tl!?~empen!ll\ndo um papel "do :Ma.to e T~anciuá, estão s!ttlados
import;lme na pl'ell",l'O ~ moçcs, que 'em zonll3 d~tll1.:l.d~,s a agricultura fi
::e deétln::.m II c:trreirll do engenheiro pecuâl'lae, dcvlào!ls :;mndes e tre
Todos que da11 tOln saido, exel'cem qllenté~. c..titge1l3. VlIlnl.'O rc::lllEll1tln<l.,
hoje fttn~és ele toda Ol'<lein,nll. ciire- da falta de água para os seus roba.
çãolie ~lll'vlços público/!. portos. 1lO- nhos e J)lU'a llba.::te::lmento de SUiS
tradu':. c!"l'r"rca!,'./io cC fronteiras 'na:- popuJaç6es.Uelhorar as eondiÇ6elt de
dona\8, servlr,o de .,rquitetura. pomlo v1cta <lfl.C!uela gente .lalXlriosa e desa..
assiIn em re:evo O' R1"ande .realce a ~ud"d!l. (\ossel't6es' ~!,Bnos .é. UIIl
sJgnl!lcaoão da EIlco!a, l1ue continua lJnperlltlvo que I18lmp6e. ' .'
prooural1a pela n08&ll ,1uvon~udo, Jlào Sala du Sess6es, em li~ j\illlo de
só do ll:s~ado do par~ e _Am=a.> ·11151. - JOIé Ol/Jlu.
mas de o:ltrCl,'l Estados, p:p. noces~~dll· P.utECQOA CO~SAO

~o~~e~~~~sain~~~e~J.~:~B~~áa:~~ .,. DE P'IN,ANQAS "
'por sua n9.tW'eza do sempre de avul- IWoATlSIUO
tacl.o preço. O Governo .Federal que ....'.... d "L l' o d
tanto beneficio leil equJ.parando .. dl- .,~ P.c••to eo n, 8'75,0 cor.

o' rente mo. o' PClder Exeeutivo é auto-
ta Escola,to~:;.ndO.511credor do. mais r!l':acio a abrir o crédito esptC!lal, d&
alt~ reeonb';,.1mento, preei~a Ir em 4[;0 mU· cru~lros para a construcl!o
a.w.flio. ela, dha. Escola, m1nlstran~o os de 3 açudes no !.Iuniclpb de Aqulcl.llbL

[

eiOS necesstl'los .11 sua maior efl-. E<l"d d Q.....pe 0o"Alt~A o
iêncla. com aquisiçllo ele aparelllos r.~ ..~ o e ",-rt;. , ..." ,.1.10.
'técnicos, urgentemente 1l1dlspellllá- p:onunciamento do Ministério da Vl~:

Vl!is O projeto se justifica por l'lmes. I;ao e Obra~ PÚbUC,llS, oee,u Depal
. 't ,. . Ih d'. ,tam:.'nto de Obras Contra lIll Secl18
mo. ant.o.~ me or ~reparo e ~o~o... mlln!festou-se emsent.ido contnlr!o.
jQ.ve~~•. d~ve ~nst,_fU1r a pr1lU~1r3 E' que pe:a sua pequena capacidade.
pJeocupaçã.o na.lonal.. os RcudeM em ouestA.o Só pOdem l!~r

• Sala. ~~s Ses~~es,1 de. julho de 1951 constrwdos pelo' sl~tem,l de coopera~
- Augu.to Me.ra. ção com o Governo Federal; No ar.

,çamento da União; 111!. dotação espe.
ciflca pal'a. para esse fim. A cons
trução desses açudes deve ser requeri
da })Ol'pa.rtleulares ou pelo .Governo
Municipal interessado li de acõrao
com a regulamentação em vigor.

1'.IJ1ECElt

.Somos de opinião -contrária à apro.
va~fo deste projeto de. leI.

Sala Antônio Carlos. em 5 de no.,
vembro de 1951. - Clovis Pestana,
Rcl~tor.

x- E.s~O:R d" Comércio t-o;>es Gonçalves, j:arll. equi
pamento e da.ida m:l.nutcnçflo, ' ,••......•.• , ....

II - Escola Normal Rura.l" lio' L'ollrs, para manuten-
ção e cqui,:aIl1C;1to ". 172.000,00

In - Giniblo de CourJ, para manutenç0.O, equi!Ja~

mento e outra:; pequenus deopesas 275'.000,r.O
IV - E3~c!a 21 de Abril, em Munáus, Inanmenç"-o... 30.0QO,OO
V - EsC'ola HU!Tlberto de Campol;, em Preguiça -

J:.~anáus .•..•.•.••• a ••.••••••• '" •••••••••••••••

VI - Escola HillT'.llde. dos Eciucll.;1C10S, manutenção . ","H - Escc:a C.:mstar.tinópolis -:::. . em Mnnúus ...., para
mal1llCc.1ç:;'O • , ••• , , , , • , .

VIII - l':::,co!lt Po':u1ur de Cac\:c~i:'inha. - t'ustcio
L:~ - ;.11HiU::t~6l~lo do 1'0\,0. E~ucandos manu..

teilQii.o •.•••••••••.• , •••• , •• , ••••••••••••••••••.
X - júri elo E~u.a"dos - mu,n:.l!cllÇão ., .

XI - Es~olll MlircoDÍ\'i~6rLo - manutellçíio .••••••••
XII - ~scc:a dC! CUl·U;"l1'lI. - em ICacoatlaL'a ::.. custeio

XIII - Escola de RO"3.rinl." -e:n It,llCoati/Ú'a, C'Usteio •
XIV - Escola 7 de Setembro .;... (:01 MlU1tIus - custeio •
XV -. Escola Getúlio Va:'gu Cacl10elrlnha

,custe:o •. '., .....•..•~.......••...'••.•....••••.••
~::Vl -,OiJm FiJanmipica e Ass:st2••cla SocJal, custeio .•

XVII - Instituto POP~'l1l' de Parint!llll - custoio .. , .. ,.
:::_VIU - Ajúl'i d~ Cl1ch::lelrllJl1a -014s.010 ........ ; .....

xrx: - Unl!io Be::II'1ficente aOl! Traba!haciol'e3 co Ama-
, , zo::.as - j:.ólra t'U.'ltelo , " .

X~::: - Giná~:o ele Uauas - custe:o e equipamento •••••
:x.'U - E,>('ola clt! Prenàa Nossa l;!?l1hora de Fátima .....

'l'C!é - ctlsteio , as.000,00
xxn- GInásio Ajuri~alla ,de Cachoelllnha .:.. custeio.. 200.lIlKJ,OO

XXIn - Camllllllha Nacional de Edue:mdá.rlos Gratuitos
- Oe:egllCia do Amazonas - mi.nutcnção e
custeio " .. ,., ,.,................ 400.000,00

XXIV - ~~cola ~e!s Né1son. da Prnça 14, custeio 200.000,00

Lnr - Escala A:I'.azonas de Corte e Costura.' _ Manlius
- cllst!io ' .

X>""VI ..... Ce!ltto Or.er!lrio ãe Parlntlns-manutençfi.o .•
xxvn - Campc\!1.ba cle Alfllbetizaçáo e Assistência Social

da, Co!ór.1a OUI'elra Machado - manutençíio •• 250.000,00
X~\':II -' Es~o!a • Santa. Rita do _, Cltchoelrinha - mll,-

l1u~el1CdO •••••••• ," •••••••• ~ •••••• I •••••••••• •••

XXIX..:.. htellcu "mazonllS - manutençâo ., .,. , , ••••••
~::''''A: - Un!~o Operária Amazonense _ manl1tyIlçíio •••
xxxr - So~ledl1cie Beae!1c';mte União Operária, custeio •

:{xxn - Ci.lllseTl'utório Brasileiro de Müslca - equlpa-
" mento e mllnutençÍlQ 300.000.00

A!'t. 2· As de~pesns deeo:'rent.es desta Lei correrão P01' conta ela ve1'ba
1'i1n(1;]. Nacional do Ensino Prltllârio,

Art. ::l" Revogam-se as di,poslr,ó~s em contrãrio.
SalA rins Scssces do Palácio T1J:adel1tcs, em 29 de junho de 1l}51. _

.~!fdre Araújo. - Paulo Ncri.
> JustijiJ;:ação

AS iL",tllUiçõJS referids.s nêste projeto de lei" são obras sociais de edu
caç~o que \-j·..em 1)1'estando a terra amazonense os mais eUclentes servi
~os, com I1S maiores diflculd:l.des eecnômietl.S.

Sáo obms quc' já pasmram do terreno da experlmentução, para um
c:lm;)Q m:lis cQl1creto, mais :Clll: ..:.. teetn vida própria eficiente, apesar
elas múltiphts dWculd9des financciras em que se debateul.

Nada mais justo .do que levar a essas instituições o sangue novo dos
l·CCUlIi.C, 1ll0l:elârios, para que possam viver mais amplamente possivel
c nll'lhOl' l'CUllzal:c!o o bem que tanto e.~palham.

Hu lrlbtlml. da Cf.mara. flO rnomentTl oportuno,esc!arecerelaos Se.
nhore" Dcnutados. C'OtU dados estatísticos e documcntação farta, o que
~;;o as im,tituições acima relacionadas. - André AraMo.

PARECER DA C01nSSàO DE r,'INANÇAS
l\;;u.~6Rlo

o Se'. Deputado Alldré Araújo ofel'eceu 11 consideração cra ClUnarll,
o Pl'<.ljCl.O número 777,de. 1951, autorizalldo o Poder Executivo a conceder.
:i.l1ualn:811ie. pejo l"linistério da Educação e Saúde, auxilios a. diversas
e,ntidadcs '1s,i~tcnclols do },~st~clo elo Amazonas. E' nobl'e a finaUdade
<ll\ llrCpo:3iç:io, Busca amparar in,;tltuiç6es Que ..eem pl'estandomagn!
,,!cos ~0r\'iços. ACollt~ce, entretanto. que os t'uxílios' roram distribuidos
]101' oca~iüo ela c!abor;lç[J.Q ela pIOposta l'ocamentária para 19&2. A Co·
misiío ele Fjmm';as, em rclte:'E<dos Ij(,l'CtE:res, tem condcl1ado a abel'tUl'll;
t~l:: el'í~d:tos C,s~)c~'iuis cütn o~,sa fh\n.lidadc, salvo casos excepcionais.

S,,:a "Antünlo Carlos", em 17 clc janeiro de 19:;2. - Antônio Feli
cia>lo - R.claLol'.

l'ATIECEll

A Comissão de Fin:meas.adotantio o parecer do Sr. Rel::tor, opina
Comj':'trial11~llte ti apl'OI'l1Ç:'<O do Pl'ojeto l1úmero 77'f., de 1951.

Sala 'I Antônio Carlos". cm 17 dc janeiro de 1952. - Israel Pinheiro,
Prc.ldt:'r.te, - .4.ntônio Fcliciano, Rch'lLor. - Jo(J.o Agr:pino., - C!fJvis
PC'Wllll. - Janrluí Carneiro, - Ponce de Arruda. - Jorge Jabollr. 
Ort!: Monteiro. - llIário AltiIlO. - Manluies Barreto.

.lIo1mo

11'.' 'l'Í7·A - ele 1~51

Concede 4,,:r:llio8 espeC'lllu • IilverBas iWltjtul(.~A
locilli.s, sit1LlIda$ no Estado do AmI!Z011aS;

temio parecer contrcirkl. da Comissr7o
'd4:. Finanças ,

PROJETO N.o 777·19&1 A QUE SE ~EFERIJ: O PARECER

O Conl:~cs&o Nacional decl'eta.:
Ar\;., 1· 1"ioll o PodcrE;:ecutivo :l.utorlzado a conceder anualmente.

'llelo MiJ~lstérlo dll. EcluG:l.çiio e Saúde, os seguintes auxllios' assistenciais "
('ilcidades educaciollaLs 6 de os"lste.~~ ~"Jcial, abaixo descrlminadas, tOdas
lóc:.lilzaóns no. Estado do Amc.zO;.:I:l.S:



N.· 1. 5'M- 1,,52
Con'.'ede isell ~,;o rle d:r~!t(\~ d~

im]Jor'C!ção . t ta,1:C'S ai1"allc:l'a.',
excllttit'e as de prcl':a~IlGi,t soda!.
para 1~, 000' temelnrlas d,e fnsfr:eto
monosódico ou (lnidrj~o /o$/6rieo,

326 Quarta-feira 23 . DIARIO DO CONCRESSO NACK>NAL: Janeiro de 1952,-=
,mil eruze1rol para a construção de • .uulCI:R 1:>.' OOMIS3AO DI Aprovndo pela Comissão em 14 de mater!al importado para. a usina h!dro.!
!três açudes nOl povoadOa !Segredo, J'INANÇAS a dezembro do 1951, - Eds07& Pas,os, elétrica, de Cal1apolls, em Minas. j
!iLaaoa do Mato o 'I'arnc.nclu4, no Hu· ULA:ró1lJO p, Presidente - LII/alele Coulinllo A Comissão de ConstltUlçjjo e Jusl1-

1
'

rlÜcip.\o de .A"id~ do Estsdo de 1llaurk:io Joppert - Vasco Filho - ça emendou o projeto, restringindo .)
~ugiPll, no vlIlOr de cento o elnquenta Pelo Pro,eto de. Lei 211 1117 do cor- SaIo Brand - Henrique Papnoncelll pedido. !IpenlW, ao imposto de impor-
iID11 cruzeiros cada. rente ano, O' Poder EXecutivo é auto· ..,.. Jaime Teixeira - saturnino Bra· taçilo, , . /
i Justlflcll. SlIa Ex<lia. que segredo, rlrado a abrir o e::édliO espedal de ga - Willg FréihUch. .,
ILagoa dD J,[llto o Tamand~ estlio si· 300 mU ert1Zelros para Do constru<;llo de .AlIlCi:ll I
~08 em muas deat1nad08 .. asrtcul. dois o.çude8 no Mun:clplo de óa.rarú, :i,.J/V' I'ROJEtO Conheço Canapolls. Jl: um lIIul1lcipl~l
ttura e pecUÁria, que devJdo' ali gran· no Estado de serglJ)l;. Solicitado o f;;i'·.' N.· 1.309·A - 19:;1. novo e rico de Minas. POde-se al'l::-I
d&e frequentes estiagens, vem res· pronunciamento dO Mlni5tél'!O da. Via- 'Concede isen""o de t1'ilrJfos, er- mll~ que, no TrlAngUlo, éo centro d.:
iEentlndo de t&lta a'água para OII.8CUS 9[0 e Obras públicas, o seu Departa· ,~ ma r d 1\ d <>
rebanhos e para abutee\mento de suas m~niO de Ohras contra. as Sécas ma- clu~!~e a tara ete pl'clJidelLCj" Su- :o pro uç. o o RITOZ. Adm~ável\
populaÇÕeS e que estAo situados no n:fe.st()u·se em sentido contrário.:t eial. pal'a matel'iais impol'tados r:~~~,aa fôrça. econ6mlca, começa,:
chamado Follgono dll8 Secas·. que ao Oovêrno Federal compete, ape- )leia oSocicdacie Erasllcira de Ele· industrinll~or-se, Para j~.!

Eata própo81çloSo1 d1BtrlbUl4a em nall. a construção dos o1çuões chama.- tricitlade Slcmem e Se'/llIckest So é prec'lso energlll. Será obra ):la- \
primeiro lugar, a Comfsslio de PiIlan. dOll pÚblleosi-.-cuja capacidade tem um destinados â/ Usi71a hiâ,o-eltitriccí t.r16tlcl\ doCon!!resso eoncer:el' n. 1.,;e·•• 1
ÇAI& que' fiOltcltou intorma.çio cio 141. \imlte múúmo. Abaixo dêsSê limite do Município "e CG;llápoliS, E~ta. ,çAo tributária jl:lJ'i\ a lmportllcão 1:1!
m.térloda VlaçAo e. de pOIII clela, flimam os açudes part1eulm'e~, muni- rio de Millas Gerai.!; tendo pore. ~dqUln~rlll. que ed!!lcarã a zua 'lISl1l;\ I
contrl\rla •.aprovaçll.o da propoalçlo, elpals ou estaduais que p<ldem se:: teres, cam. emenda, ela Comiss(UJ ro·el trlca. . i
nao!veu pela llUa rejeiçia. constrlÚdos pelo slstemll de coopera.· dll Conslilulr;âo e Jmtiçll, da Co- Sala "Ca.r!OIl Pe1!ll~o Filho", ~'l' ~,~!

O flaae10 di s6ca estio JnteJ1zmeute, çlto COA\ o Govêno Federal. Ri no mt.8fio de Economi4 /at'orável ao de novembro de lSS1. - Arlalh~ro
aaolando tocro o nonteste brasllt!J:lD. orçamento da. Unlfo dota~10 eapeci- à4 Com/Bsilo cle ConstituiQáoe Deodato. Relator. -

'A noao ver, a média ou & pequena fica para fsse tipo d~ obra, JustiC/l e, /ta Cotnissdoãe Finoll. A Coml~!'Ao de 1!:.)o!1omla. telldo ~1l1
lçudasem seria o meio· mala murea- 1'-A!W:J:I çal 'at'orá.~el ao lWoJeto e con- vista o Parecer ao R~ll1tor, o"lna l'e]a i
IIUlte de auardar • ilUa de chuvas . tr4rio 4 emen.da allre~entad4 pell.! 8.l'rova~!io do Pro,l!to n. U10!l·51. I
2l0ll' EBtal10s 11IlI01I1101' pou que terill,- 801ll0l! de opinião contrlLrla l "pro- fll'Ím~rQ, CC1tlise~o. A Bala C!'lrlo~ Pell!:oto Filho. 3 tie d~- i
IDQI, data fOrma, maiClr- nQmero de ?&(lllo desse p!'o,!eto de lei, 1t ' o • . "",mbro de 1051. .- RUI! 1'111mrl1'a. :-1
rllllilrVat6rloll. embon meIIOrea, aten. Sala "J.nt6:1JoCa:los". em 5 de e OJETO N. ..3011 - 1951 A Qt'l!: A.berto J)~~(f'(). - ~rtILl;J' San'''~
delldo a um r&1o IIIIIQQI' de trradiaçlo, novelllbro' de 11151. - CZó&l1l PenaM, lLEPIlR,EM os PAnECERm6 - ~fa'!1!~ MlIc1l1!do. - ,.eoberio.i~!l!:1

SOmOll, por fIlIO IiID11llo. l.voriVI:1I. Relator.' O COl\greliso K:lcioulI! decrt<.a: - U:-icl All.'!m. - S!lMo ~~:Ile;lt·,
lCClDlUUClo deatel aoudN. '. I'ABI:ct:ll DA coJIUSIlo Art. 1.° - li: cClncelUàa wnçii.o dI: r.uc. - B(lrro~ CClrt'olho._ Ir!! M"!·~. :

A DOIIa OOnstitukllo J'ederal, artilJO A. Com1ssio de Finanças 01)1111 eon- todOl! os tributos. exc!U8ive a ,ua de tmf1, - Nt:71ole4" Fonf.cr..ell!. - Wi:I. I
111 e .11I par6craI... J' especifIcou tTklamente ao Projeto n. "7-61, 1103 preY1d6ncla llOCla1, que tnclaam IlÓW ,r~Q;r 1/u"". - Jllime 1.1'11.1/.:0, ._!
reour/lClll f1DUlce1roa pua a euc~ &Irmo. dQ. parecer elo Relato:. (I materIal ~iJa1xo reJae111J1lldo lmpDt- V.tZllt:iJ .Ribll!ro ItDs StmflJt). - 'os~ I
de gja ollrU, pre'ado at6 • co.,.. Bala "1onUlDID carlos", em li de no· tlldo para l& ualua 1l:11ro·eJ,ftJ:!c& ll!l "ellras/}.
tnlllio ele lÇUdu em eooperaçIQcom VtlDl:lro de 1851. - lltUl Pinl~elro, n:.wJc1D101 de OanAl'Ol1s, e::tado de , . PAAJIJOER nA "OMISS.!O DI!:

'OI BItAdoI e atll COID IlII'tlcu1al'el.. PreI1dente - ClQl)lt Pet14l1Cl, Relator Mlnu Ger=ls, ll~la "Soci~C:Bcle Bl"aSl- " :P'INMlÇ!AS
AchUllOl, pelo txpQIto, CI\l8 o 6rIID -Jo4D All"I_tU1 - P07lft t:e Arnu14 leb de B1etri~1datie Slll11ltns e /3ciJu-

competente elo PocIer EueuUYo;O D. - Il'lI.ntfefleU Jl1nior - Alvaro C~- ckest": ...muo
N. O'Y,;!e.L-= aparel1la4o, t,ú- lo - tallro ~ru: - l.elte Neto - Aft- I) p&1'te hiclr'ullea comp1eta: O Pl'o~etD n.- 1.309-51. de a.ut01'J!\mca. f te, para ezecuiar till&lD rellcf4t&O - JlontlfrQ lic Ca,tro 11) parte elétrica: gerador e Qua· do nobre oel'uta4oRondon Pachecll
o~ude emqut9ÜO, podendo o IllUn- - Z,ufs Vial&4. UD. ~ l1estlm a eoncedtr 'lsen~50 de tr!~
to ler 1lI1UCSOl\84o aem'a neeu1d1de p'.&- n. co"ra...o D- / Parillmlfo llnleo - O valor da pre- butos ex' Ide abe1tura cle eridlto especial. ..........".... no ~- ... JtlD&e 1mport~o 6 de t1S$ 14,0G0 ,ca- .•• C.\UI ve a tas. lIerlre\'1d~nch

. TAANSPORTZ8. OOKUNICA· torse mU d6Iarea). . . social. que lne!dl\m l!Óbre o mater!sl
lfettucondfç5H, op!DamOl pe~ ar. ÇO. I: OBRAB PCBLICAS Art. 2.• _ Esta lei entrará em ,I. !IIl}lOrtado ne!1L "Soele:lllde E"ll.~l!elrl\

QUlVADleDto da preeente prapoeaçlo.' 'RII.At6IIlO ror 121 data~ sua pUbll~'lo, rev"'''a- de J!lIetrlcldarlll E:lemen~ e Sebu!<~~t .., i
, • - pnra a mha h!tJro-eléir!ca do l4u:":I. i

Sala. 1!IIl. jaaeiro ele 1.2. - O IlObrt deputado Sr• .1016 onlu da •• d ,~!ç6es em contNrl0. cfl\lo dI! C'!I!lâpolls, em Ml!l~" aer:t:~.~
VIISCO FU~, ae1atoJ:'. _ apresentou I. eo!Wderaç&o clt. CAmara '-Sala dlll Sess6es, em 24 deout'J.bro ,O mllwrlal.l!Ompl'cende a parte h'. I

Apro\,acfo pela Comlalo em 14 de o Projeto n. 877 de 1861 .utorlu.ndo de 11111. - 1/0IICf0ft Pal!heeo • ..,. G!tl- dráu!lca cC!IIpleb. e a pllrte e!étr!~a,1
deaembro de 1861. __ "'UtIft PaIO•• o POCIer I:Xtcutlvo °a abril' o crédlto lJurfne Jlacllll.t!o. -Monteiro de C44- COI'l"\)OSt.ll de rt!t'lIc:lor e "uatl~lt.
_ lAJIÜIú Coultnho _ J1fa"rtefo eapeclal de t:-ezentoa mil CI'lIIle1ro8 t1'O.· - Mafloel PetzDto. ~ I'rojeto foi eollA1derado etml'!!.
JOfI'Pft1 - fiM J'i1M' _ SIIlo BnI1I4 para .. COl1lltl'cçAo ele dollaçudes Doe i PARBCI:R DA.OOIaSSAO DH 'tue.o,,"l. entp.nlfe!'do, Vt'r~",. a eGm~~.
- H!ftÍiqu P/&f!lOIÜ:"", _ Jaime povoados "Mata" , "Slo Ylteua", ~D CONSTITtrIÇ'AO E Jt1STIQA ~fn de C'i!l<;I,!tlll..~o e Jd.l~ llU!! !lI,

Tw8f!~,,,rlFr:"'-ll'c" Slturnlfto Sr.f1Il, - ::i~o~~~~~n: eE~~en't: Pelo Projeto n, o 1.309. de 1951, 011 aJ*I:ro l.", 11 ~y.lJre.9s&o "de to!tM I\~,
~ ~.. .-r, mil Ull3CIrOJ, cada". nobre8 de"utados Rondol!. Pachero e ~~!!It·tns, roor"'ullf\'e I t.~l!:ll. d~ "P~,"'· I

J-' ~"~e!a r')C~~l". "or nut?n.: Ir' !'l!s;'r'~t,.~. ~
PIOJISO !). JUJtliica Sua. 1l:X~1a. q,1Ie °Mata" e outroa propó~mseja c~nctdida l!ençlí.o tI r l I I

N° '77 . •Sf,o Mateua" eltio Iltu~lloa em ao- ele triblltoll, cxclWll\"c a taxa dI! pl'evl- "'~j.... !'e ~r n~ C)-!!e apenl8 113 !ml)\)!lll
• ·A - 1'51 DIll deatlnac!oll I. agrlcuaur:lo e pecilá- ciência social, ao material Importado deA·lr~~~;:::.~, ~ft ]I!.,,' ,

Alltori.ea I) PodflJf'. ~~C1ltfVO a r1a,Guo devido" 81'and.e. e frequen- pela .Sa<:iecllll!e Drllsl1e!r3 de E1e'r'cl~') "..... ': ,__".•om,A 0",1\"",
«nut11lir doi~ fI9l/4e, fiO .Mu"'d- teaestlagena, vem resseütlr..do ele falo dade S1ellions e SeJ)uekest" pari a t!f' fi n"'::O"~"!l~ ~(ll1,.tll!l~~,~~ma ~r:1a- 1
JlfO I!e Gorara. no Estaelo eu: Ser. h dágua pIloTa os seus rel:ilUlhos e usina hldro.tlétrl~a···d" munlcfP'o de, ~lo proJ:)C!t!. l1~lQ !CU :lutor.
glpt: . tmclo Plll"ecere.: ecmtrdrlo para abastecimento de suas POllula.· Canapollli, Estado de Mltlll.<i Gerais. '''PP.CI:!l i
d4 Comisstlo de 1'f1ltlftt;tl8 , )lel.') ç6E.S .e que estão situados no chama· ,
arqW&'CI17UllUO .da rle 7'TtJn.,port'~, elo Po!iiQnodas Sêcas. • A finalidade da :lp!lcac!!.o do mate· ~n'l:."lr·"~~"· ti! "~""·!l·"nf". "'l~ 'no I

Comunlcaç&l, 11 Obrtzs Ptlblfeas. Esta. propos~lo f01 distribuflfa em rial l:nportado, pRra o ~ual o Prnj~to ···~r.m ~ """".!f"jI!~ ~~ "'~o;"~n:j~. '"', c,~.. • :
p ....OJETO .... 0 8~7 51' 1l'l'lmel1'O lt'.'~al'. A COmI81'!~O de Finan. pleiteia l~enç1'.o (le tr:buto~ just~~c:t. ~!dl!"~!' 11'~ta ,",. I··~cl:.'. P11!'p.nc'l1) ~p_ I

..~ _.,.. A QUE SI ;as que ,qoll,::!tou- Intorm:l.ç1\o do MI. plenamente ameclldn, enquadrando·11 rn~M.\'~l n D"rrJV~'~n "0 "~(\'''h1 ,,-
REFEREM OS PARECERES nl~térlo da VlaçAo e. de posse ãela" no critério fllmado por esta ComJ~do. ',:3(''1·~I. ~'m :t r~.triejl() ~n~er\~!\ r.~. I

O Oon..~&O Racional d~reta' contrária 1\ apl'ovllÇll.o da proposição, Pllreee·nos, entretanto, que, para evi. 'a ~r%TI··"§" 1''' "'():1S~lt,.1·1I0, 1\(\'~ II
Art. 1." _ Fica o Poder Executivo resolveu pe!. sua rejeição, . tar dúvidas quanto t e!~ens!!.o ela IIrlc"t"'~1\ u!>lfo~,..,,. rl~·tl\ ('l~m!"'''~

autorizado a abrir o crédito especial O fla~ID da sêeaebtâ. Infel!7.men- l&ençAo eoneedlda. dever.,se·A 81lb;tl- "'-'''r.. 1\ '."""~" tr,,.,,·tMl ... "I!.!', "'".
ele trezento! mU erW!e1roa Cr$ ...... te, assolanóo todo o nordeste brasl- tUir 1\ exprerlão "de todo~ os trlbllh.'lq, t~r'rll I!r.t)n,.'··'", "eb-;!~ .•I! m.~"!.
300 ,OCt\,QOI para construção declols leiro. _ ell:clu~lve a taxa de fJ!'evlrlel1o.1n c()(';:'J". fP~'"'' 1"/'1.•"'.... ->~ rio "",,. plO~~'~ "'I!'
8~l:des nOS J)O"ioados "Mata" e ..S~ A nosso ve~, média ou a pequena .eon~tante elo 8rtl!:,o 1.0 dCl Pr().j~to. !'1!1'c1~ !\ tn:a c!~ 1,:':r;:1~n"'[a soda!
:Ma.tacs", no Mt!niclpio de GlU'afÚ. do :tçtdagem ser:a o melo mais1nteres- pela seguinte: ~,1~ .• ~.,~.~ r'H'O" .-~ .., A" ~ •• ,

:E~t;::"o da &!r,J\~e, no valo: de cento !:ulte de guardar l\ i:rua. de ellUvas ·do~ im!lO~tos de ImTlOrt3~íi.o. i"'.- ~~1"'"." de 1'151. ·~~"ar.~I·./!l1 llarr~M.,'
e cmquenta m!1 cn:zell'l's. cada. :101 E!ta:1os assolados llols C)OO teria- clusive a taxa de l)revidênda socIal", ....~l•.'~... r., v>"

• . mos, dezt3. forma, maior número de ro. - ~
•A1't, 2. - Revogam-se as dlspos1· reservatóriO<! eml30ra menores aten. 1'.\RllCER DA COMISSÃO 9

ÇuCS cm cont!"ârlo, dendo 11. r'aio .....0 _ d' , . p.\r!:= M rOM!~~,O. _ um m.... r..eno.. e Irra- A Comls~ão de C0l111tltulcão e Jus-
;::ala clasSessO:'8, em 18 de julho de cliaçlío, . tll;l1 o,inl\ pela cOl1stitl'cj"na1jctacl~ c1,' A ~orn1sr.!\n d... !"'n~~cns ",,~ tA.·

1901. - José Onlat. Somos, JXlr isso mesmo, favoráyels Projeto D.o 1.309, de IS:i1, e lI\Jrov,", 11, ~~~ (I';' ,.,~.CC". (In ,?r",.ccr, n!1l~a !".

J
...,,, - á construção d&tes foQudes. emenda Pl'opostllo"'elo Relator, 1....0 ~ 'Ic.me .. t'! n,1) n:·01C:O.

u..,,:caçuo A nossa Constltuição Federal, art. .. S~''l "''''0::110 "OI"'" ." ,1ft c"".....
O Ml;mlclpio doe Qoararú, DO Estado 199 e se~s parol.lr1'aíOll. j6 especific~aI E:a!a Afrânio de Mello Frn~co, H I bro de 1951. - rIra." 1'lnl>1!rIl, ?re~~

:n{Jrd.e~~lr.o de se:-glpc; flea sltuado no recusosímance1ros plIra a execuçao c:e novembro de 11I51. - J1eTlcc!tto Va· d~r.·~. - 1'••., '(Ir !.'"":·o.~o, n.?"'tn~,
chamado "Pollr:ono das ~cae". o.> de tais onras, prevendo até & const1'U- l,!dar~s, Presidente. - COlttlho Ca" - T.am.CirlL Cil,~m'i:!r:r'rt, - .'r:~du!:'i/
!lW\'oiulos "Yata'~ e "510 Mateus", e~- ção de s.çudoes em cooperação co:n os Mal, Re!ato)'. - Alltô~f[) Hof'i!cio. -' CII1·ne!m .. ~. ,A.nin"'" r·"~'~;~"fl. -
tão sltua~os em ~onllS C:estlnadas a 'E:studos e até com particulares. .Augll8to Meira. - codoy Ilha. - ,"ti r:'Mm!~n7lt!. - ..,Jo'·" J\"r"··'''fl. -:
Sgric111tura e J)~ué.rla e. devido ll.s , Achamos, pelo Clo:llosto.qn'!! o órgão Alelw.ar Arar!pe. - Dantas lu.!l!or CIr.'!'is c'ft ('"eira, _ ~m" ",- "n,,,. "
grandes e frel:!uentes esti'gens. v~m se competente dO Poder ElCeCutli'Q•.O D. - Pereil'a DITli~. - FI07'CB da Cu'!",", A!·.·I'~'" ~l'.f.l(\, - T.:;Jilo(Jocle Ca"l1J"~,
re~~~ntlndo da falta dll~l1a para. os N O.OiS " jl\ aparelhado, têêmca e - T/l1lcredo Nel~ts. -José Joflilll. - - (jrth Uedr,';·n. ......
:eus rebanhos e para nbastecimento f1nllncc.:'amente. para. exeel:tar o açu. Ulisses GltfmaTll~~, - MarmJ 11m!or, . '
!le suas pop"la~/ips de em qucstâQ, podendo o assunto ser . . "~O)r.o

.. ..' - • ,~oh;clonacto sem a nea~s'!ldade dc PARECER 1)1\ nO;l,ITSSI.O DI!;
Mel!:orar as condl~/ies ele "jdrl da- abertura de crédito especial. ECONOMIA ~

1l:~la .gente labcriosa e desajudllds, Nesta9 condi~,jes, opln::.mos pelo ar· 6
.,os seI tôes serglpanos I§ Ul'L' Imperati-

l
q.ulvamento da 1:rc~ente proposição. IIZtA:!' RtO I

:c que se Impõe.. . Sala Paulo de Frontln. em' de Pede o deputado. ROlldon Pacheco
Sala dasSe~roes, em 18 de Julho de janeiro de 1~~2. - Va~co Filho,Jle1a- ·1B~nção de todos os tribut()s,exee~o" 11

e51 - JOSé 01lias. . toro . taxa cle Previdência Soeial, pa~a II



110 fnter~sse I!odescnvolvlmento
industrial do pais.

(Do Poder Executivo)

O Congrnsso Nl1cionll.ldecret&~
Art. 1,0 - Floa o Poder Executi,

v., autorizado a eOllceder, dentro do
Jlrnzo dc tl'ês Rnos. isenção de direitos

,cl~ .importMiío e taxf\s aduaneiras. ex-
I clUsl'le as de previdência social, rira
i r1sfl1to mono-nódlco ou anidrIdo fos
,f,ír'~o de oue trata a cJassWcaç~o n.•
, 1.090 da T~,.lfll Aduaneira. Rté o lIrni
te de 10.1)00 toneladas métricas, des·
d~ que realizada a Im!1ortaclio por
FmlJl'p,,,g l!1du8t!'IBJ.~ rlevld~rnente llpa.
l'elhadas p~!'1I. RUI! l'·!!iz:,:~ão. e se obrl·
guem 1\ sm np)jr,A';:lO p:v:r,lt"lva corM
l11r.I~l'ja t'~!m'1. na trp.n~fl).m~~~(' <10
1nrl~t.n trl·snn1co P"l nl,.lnl1er tlf)~

d~ !c·t~to, parll fins IndustrIais ot'
a~rlcola~.

Art ·2 o - Tpr§.o prHerê=,cla. d~.
T'(II~ de rl(!conldo.~ l?O dlp.s da Ollb'l
c.1~iio llestll leI, 08,-a tom~d8 dat...•
hl r:1>ttl~ 'lU d" ~al"o "'l~ hOllvpr. -do
(,uota rl~ 111. rM tonp·,,-1~,· p~ro·!ql."

rorl art!~o 1. 8. r"4; ::I. Ise'1r'lo estnbe'~.·

clda. ~~ ('!?11'rêr."t' rtue r~ ,...~"tJ,"',.~T''''''''
~·nr9nli:ld<l lIef~'I""o;l,., do emnrc~~l
(\fl'\l~nto. ~OIl1 pncol"'l~"'~~" de rnUI':lR·
menl.o e· "l'o'e:"~ neFlnH"'r". t>c.ra 8
nr(t(lll"~o no pai" M. 1'" ml.,írno. S.M·
torl'1pdno 1''''.1~ /'lo 1'1',fnto mono-sódl~

~o 'lU 1I!1 kl:'1cl" f(1~ró.'~O.

P.'!\lOT'nfo ""IM.Em el1~o de ecn
('(1l":~n ..ln I'1e r1rl'~ nu ll' .Is Im..."..'·"",,,
re~. " rl"ntB de tlue tr~t~. " ~ ..H.,.tI ! •
Cp,I",••. "roc@rlor-se.~. A 1I1.·r'''n1-.,\:''
n"""(l"clC'lnRl "e1tt "'1'U"~ft1"'''''''' !,.,r.'!'~~
trl..1 do l"p,,·'""l1111r'..lo do fosf1tO ~r!·
~Ôf'lM tl1"'onh·el.

I\rt. g. o - F~ta 11" o"t.rn.rll em
~·lr·". nA "'ata ri .. ~"1I. """""'f'~n.

"'rt. 4." - "'''vogam-~ as clisuosl"
~óes em eontrMto.

nArla, rell.llzll.da li. , do m&em CUl'IO, 1- de Motorista - pmlrii.o l. Chefe da Portaria e Motorista e cri-
aprovou, porunanlmldad!l, li. lnd1caçAo 1 _ de Motoris,a Aux!Jiar - pilo ando seh novos cargoll isolados ,.1
de que se encllmlnhasse li. Vossa E)c- drlio I. Ajudante de portaria., 1 Zelador • 1
celéucia O apenso projeto de lei, !)elo 1 - de Ascensorista - padrão J. Motorista, 1 Motor1l3ta-Auxll1arc J
qual é solicitado ao Congresso Nacio- Art. 3. 0 São cons.derados extit.t<;).;". Ascensorista).
naJ Isençâ(l de direitos alfandegários, no Qua,dr~ do Pe:;soal do ~ibW;71 Releva ponderll1' que li.'; altcraç611
pelo prazo de. tr~s allos, para 10.OO~ SuperloI. ao Trll.Dalho, .os seouin"" propostas, embora Importem em pe
tonellfdas de fosfato mOl1o-sódlco ou CR:llOS, IsoladOll de provimento eíe~l- queno a.umento de despesa.nio a.c..r-.
IInldl·lnofosfórlco. vo. ::e'll.lJ\· necessidade Cle suplementa.çãO
2.0 referido projeto de lei del'ivou d -

de estudo 11 que procedeu, a citada Co- 10 - Servente, p!ldrão Cf. de crédito, uma vez que po erno ~el
missão, grar,liB nos f1uals positlvou-se 6 - SOI'vente, padrão B. a.tendldas pelo 5(1ldo da própria. dota.-
que o produto, que não é fabrIcado em Parágrafo único. Os ~al'gos extlll- ção orçamentária.
nosso pat~. cOI1~t.Itul matéria e.~sencjal tos serão ~uprimldos quando vagal'tltl. Resta, ainda, ob.:'ervar ql:C o precel
para a produção aerlcll1a, dadas as Art. 4. Os ocupantes d~ cll1'~OS to lncluldo no Ilrt!go 5.0 do ar.tc-p.u-
suas Rl)lIcaçt'les como adubo. extlr:tos d~ cont.inuo, classe, ~, ~ e jeto de caráter geral, oDjetiva, tâo !o-
. 3. l1: Importallte notar que o proJet" E. Ílcam r"classlllcados na no~ a C~U8. mente, por economia leélislatlva, tor

eM aprfcl) proctu'll concede!' €sençãC' se iniCIal es~abeleClda p'ara a mesrr.3 nlU' extensivos ao pC3Soal d~ste 6r,;flo
l'A1'~ R~u~1<!s o.ue ,~:. crmprome~erpD1 I' carreira, a partir da vlgencla de~ta l~!, co poder' JUdiciário direitos já as.'ll
'\Tlr n. falr.lcn.r. no poIs. o tlroduto. 11 e mediante simples I1pudllll. nos ros- gurados' por Lei ao; Funcloná.rios (lo
facl1Jrlnde que 01'8 seproCUrI\O'lt-orO;::.r pe.-:tlvos tltt\los. . Tribunal l"ederalCle Recurso'
vl~a a cri?clio dI! um m~r(!U(\o de can- Art. 5. 0 Aplica-se. aos funclonârn-s . ...-.

.. I I t ., d f do .Quadro. do 'Pcsseal do TribulIa. A&sim e dando cumprimento ao r~·
~tl!T'O. pl!'l<,a'. nl'~ s c~te, ..n o o ato SuperJor do Trabalho, o dis!l08tOI'O solvido pelo E•.Tribunal. em scsião "-o!
de ferem nova~ a técnica e a aplicação artl~o 12 da Lei n. o 1.441, de 24 de 20 ele deezmbro (le 1951, de conlorml-
do !T'1'·mn '1B nrodn,,'l.n 8"=4r1a. -

4. V~r!ficrll1' n ('omissão de D!'~el1' setembro de 1951. dacle com a prerrogatlva que lhe ít
v{>!':!!"10ntn T""').'h"~l l\lIe o Bresi' Art. 6." A present~ lei entrará eId conferida .pelo artigo &1. n. o II,da
'101' ~'l~~rer.pr,·."~.d!" a".. lttas c fo5Íe'r vigor na data de sua p\lbHca~lío. COilStituiçao Federal, vCll.hosubmcLer
tr!-N',.<l_o. rl!~"~1! d!"' h':~"~ ns cC'l'd!- t.rt. 7. o Re\·0:lum·se ÁS dispos!-. o assunto ao esclarecido exame ·l1ê....
~õc~ t~"~lr"o 11::'1'" n n"t)~1!~aO do anl. ÇÕC!; ém contrârio. órglio Ao Poder Legislativo.
dr.:-,,,r"M,.lrCl. F-n·rp'~n·o. come h" Prevaleço-me da oportunidade para
l1tNll'l'" p..l~p ~""Hr'~ vll1tl'~o~. (I"" IENS.\QEM reiterar a Vossa Excelêl~cla o, protes-·
.01\ ~I! ~~l'''.rll'' com lO, ~'!o.:llr,..nf'a rtp tOS de minha elevadaconsideraçio.1!
l'm me'""",, di? eon.~l''''O ~1!fl~jf'nte· N." l-52 ·apreço. - .Manoel Alves Calilelr":
mr~t. p""·"o. ~nn~1'i dp a~~P'!urllr p ~Neto. Preliidente doTo S. T.
~ot>l'e"I...''''c'~ d"ln'IP.'I1"P.,t'l. te", Em 14 de Janeiro de 1952 I"· CEaTIDÃo
~e II " ..,.,11"••• ., ,,~.... 11 '..,"l11~t~nefa •./!t1-
tr" 11"". "" "".'0"060 rl A••" nrndn·o. Senllor Presidente, Certifico e dou fé que o EgrégiO

!i. O "....I~~O P"1 11,,,••13,, ,."" n~o"!·' Tenho a honra. tle submeterl eJe- n'IDuna1, em sess!l.o hCJje re:liUzadt
!',,,.. ""nf".-~ p. f'''''f''ll,ljp. A." me"- vaàa apl'eclllÇão dessa ilustre caia ..o" l'uolveu. aceitando & extloslção do dIJ'
,.'''~.''n 6~~~o tP~"'·n. o "~"I'tl ~~ Congresso Nacional, por IntermédIo nhor Diretor Gerall1a s-,"Cretaria, d~"
I'nn"lmo r!~.~p t\1'Orl1l~ ot'!1tr" ,,''''. e de Vo..<:sa Excelência, o icc1uso ante- terminar a expedlçllo de Men.s~gem (lU
fl ..noo "r~'" ~.' Isp."l'ii" B " ..""'\... ~ •• projeto de le1, referente a modifica.- .Conzresso Nacional propondo as mo-:
1n"""..af'"n "r"'''~'q. cC'", IM";"'''\. 'ta') ÇOM queêste Tribunal julga. neces- d1flcaç6es a serem etetu:ltIas no res-'
tp.,.",,~ "'Ira a l!eO""",I" ,.·r,'''''A1. sárlo sejam efetuadas no respectIvO) pectivo ~uadro do. Pessoal. aprova.'ó:

I' ,,_,,"~'." a r .."..t' ....·~"1!1 n~r" r'" ~ual1ro de PCSlloal, aprovado pela Le1 PJlla Lei n. U 1.386, A,de 19 de junh:)
.."...~ " Vo~,,~ Jl"t.I"A~l'lq O~ ""'1te~' n. 0 .1.386. A, de 19 de Junho de 1961. ele 1951, para O fim derechl..ssh'!car OI··

Ml':1'!~OI!M ''''~ r'" "'"" 1"'I~ls profundo ree~elto. - para o fim de recllt.!df1car os cargol;! car~os isolados do "Chete da Port.a-
".81511 -1951 Hordclo La/e,. . isolados de "Chefe da. Portarla./e ria" e "Motorista" e reestruturar li

"Motorista", e reestruturar a carreira Carreira de "Continuo" além de ôlX;'
""""I'o,,~ Membros da C:\nura cio'· I'M.JE'!'O - de "ContinUo", além de exti,n,guir to- tlnguir todos os cargOsd! "serventt!"

n~ ..:t••••.,. N.o 1.575 - 1952 dos os cargos ele. "Servente· e criar e criar seis J:GVOS. re:pectivamente, De·
1. .,......"." 11 "nl'll ,.,. ..,,,,,,h.,,. ~ Di8p5e s;'1Jre r.~csol!l da Poria- seis novos cargos. 'respectiv8111cmte. dc 1 Zelador, padrio K, 2 Ajudante de

"o.."~" ~"'I,""l'~~!lo r100.'\ C:'tsa "n Co.... ria do Trllnmal Superior do Tm- 1 "Zelador", padrão "11:", 2 "Ajudan- Porteiro, Padrão E, 1 Motorista. Pa.
er"'''' ~'"Oc"'''."l n 1"-"'1"11 n,.. lpt.o O,," llalho. dá outra. prC1ildências. te Porteiro" Padrão "K" e 1 "Moto- drllo J. I Motorista-Auxiliar PadrüG
'r... •o

.." l~"".;;n ~" tll""Hn•." .. '''''lC~' rlsta~A.uxUlar", Padrllo ."1" e 1 oc I e 1 Ascensorista Padrão 1 bem coroo··
.••~" " .,,~,," p~lIP,.,plrfl •. f'w-.,..lo.p a' (Do Poclcr JudiciárIO) "Ascensorillta" Padl'áo "I". a e"t~n.sÍLo, em car6ter gerál. aos ser•
•p ".",.1"11"0'" of\l'\"". "".... lll.MI! t ..• O- eor.gressc Nacional .dccl·eta: Tais medidas, consubstanelada.s no ytt'ores do Tribunal dos direitos Jli.
-".~~", ~n f"·'ato monos6dl~C'eu nnl· Art. 1.0· Ficam aJterlldos, no· QuJ.- aludido ante.projeto de lei v'ft,,- ·r..,,'o asseC!tlrados por Lei a01 f:Jt1clonárlos
:1·' ;'" '"H"',,,.,. dro do Pe-,oal elo Tribunal SuperIor ,"'-' li Trlb 1 F d I d r"i., ... ~ ... , ~., ~ '11' ~".. s6 atenderíis riece.ssldades do serv.ço 0

0
una e era e Rcctlrsos r....-

... ". ... p""~. n~en,," 11.··'·" do Traballlo. os cargos corresponden- déste Trlllun1l1•. possiblütando melhor n. 1.•"1. de 2. de.. setem.bro de .•
~~. fI! "'rorl0 F'.I 1o'.",.'O. 1\ ""nno~! .. lS .. tes ao ·peooo"l de port"Ola, medianil! 1961) Vot"r" m t ~• - ~ a ~ organlzal'lioe maior efi"lêncla na..ell:e- • ü um c.o re:; rJl",?8 os~e-
·m. I'~".". ,."ft~I'"". •• "b~ervll d~ rcclas.lfl·' a·o do' cal'''OS ,..ftlados dôl ' .. nho es Minl-! O d nh W 1..... I - ~ H tI .0 • .."'" tlu.ão dos encargos de portaria, -não r . o ros· o o~· .• ae a-
!"ftU~ .., •• ,.~,., ,.1' "........ provimento efetivo de Chefe de Po:- , .... demar MarclU!! (" I o Ad UI

n,o "e .'".. "c..... ,,, rl" d':'i!Crnbro d~ tal". e Motor,.tu, e reestl'utr"'.o o.'a também ll.8segurll1' no respectivo pt'.s- o .s. ..eso UÇ.l, mu -
1'-1 ,. ~ " ... -'"a a," soaI situ""áo tlOmpatlvel com li. dos trativa n. 1....). -
..' . - ,-." "O • !!tl1!'~. cllrreira de Continuo, de act'lrdo com .....

. t d ""1 que exercem cargoa sernelbantea nos Rio de JaMlro, 20 de dezembro· "8
mtPOS!C~O 1)! MOTIVO! a dl..-erlmlnação coos ante a ta~ a demais Orgllos Judiciários FederaiS. 1951. a) A/melo Bergaml"lll de Ab,,,u,

em anexo. ~ S t' I d 'I'
M'"l~'.p",o "a "'::I7.o"cla - Rio d~ Art. 2.0 São criados, no Quadro do Para mais perfeito esclarecllncflto ecre ar O O T. S. • - Confere

.1nmlro n,~,..it.o '\l''!'C!crlll. Pe;soal do Tribunal Superior do 'I'l'lIo- do assunto· basta .coMlderar. qu~ a com o orIginal.
Em 12 de d.ezembro de 1951 balho, 08 seguintes cargos Isolados d<: providência ora sugerida. resultlrá, Rlo,.14 de j:1neiro de 19G~. - Zaid.

. F.:tl'e'~ntls$imo Senhor Presidente da provimento efetivo: em últ1ma análise, na orllanlzaçl'lo àe ICaldlUJG. !,Into, Oficlai Judicial ila
nl'públlcl1.· 2 - de Ajudante de Po::telro - uma carreira úr.ica para o pesso... drão E. - Visto: - Rio, H de Janei-

1. A Comif.s~o de ·"~,e:lvolvlmen'o pndrlio K. da portaria. (continuas e serventes) Iro de 1932. -- Nunes Galvão. Dlre~
.In..Iustl·lal, El:l ~l1a lD.~ l"~unliÍo o1':11:.._1,-=: de Zelador ~ ;:J;Il·~oI:. f.t l1:::nE~~!s c~.~~a.Is. C~&~~.o!:tlC'll Cl: Ç~ril!:./

.......
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'5 DI"AIO DO CONCRESSctNAC~9NAL:

'l'lUBUNAL S\JPZRIOR' DO'l'RAJJALHO
Cargcn lloladoll ele, Provtment!-B/ettllO'

Janeiro d.',Sl52'

,"- j

\S'I1pl'1mldosser~Cl

quando vagarem.

':08 cargos extintos

Observaçlies:

J

I

JC

PadrãoOa.rgo

Iltll'AçiO taopou&

10

6

1 1

2

'1 \:-

2

1

N,O deI Cargos

Cargos , extintos
___-'-': --o.__~__:- _

IChefe ela.
~ Portaria

I Ajudante
i (la Porteiro
I Zelador'l

IMotoIlsta. 'li

IMotorista'
! Auxiliar,
I ,Ascenso-I
, 'rlsta

iServente I
r Sel'vente I

I

ll'l:l1AÇ,lo uvAi.

------;-'----~.,----;--------

N. o de 1\' carlOS! Car"'o j I'
• Padrão I' ObserYMões:

CarlOS, extintos I ,,1;-__- _~ _

. '1'j 'I Chefe dar '3 I Os cargos extintos

1 \ I::::~~a I K 'li serão suprimidos

10 I : Servente I c llUIll1C!~ vagarem,-I •iServente I,,' B 1I

I
I

'I'RIBUN.?L ,SUPERIOR, DO TRABALHO

Co.rgoll de Ca.rrefra.

U111AÇ ÃO ATUAL

I'

E

D

ClallBe

- K

Q

13

G

9

./

! I,' Cargos I ,
N,o de I Car~os proYi~ Ca::gCl Classe
Cargos I vIigos i sórlo$ I I

'---3-1~ -:-1,'----'-jContinUO\'--/-r- !
5 ~ I Cont!nuol , H I

j I ' r
IContinuo' G I
/ . r \Ib"'"''I ' i'

,I· I I I
-----~---- ----

N, o de, tc~rgosI ~~l~s li, Cargo;
cargos , ext1ntoa I sórlos -'
·_!_I......-,._--'_--:---

1 I I""tiunol
~ I cont!nuo,
.. I ,/ ContinuoI
a I' Continuo \'

f
3 I ContinuoI

- 1 3 - continuo!
! - I

(.') -Os CCll'~OS exllntos serão, suprimidos quando__y~garem,

(H,) OS cargvs provlsÓ!'iosserâo suprJmidos à medidaqu~ fore.':: send(, preenchidas as vagas egI,;te:ltcs lias c!n.~::cs
supel:I,)res àllllc:al (\" coluna p:'6prla) a que êles corl·espondel,ll.

J .,

PRO:leTO Ieutivo pode ser por êste estendld:1, pc-
.. '.? io mesmo pl'l\?a e nas mesmas condl-

,N, 1,5,8 - 19~. ,leões, ai Pl'efeltttra dCl Distrito Fc-
Au,tori,'X\ o Poder Execu.tlvo IJ.[' del'al e aos gov~rnC'S estaduais, .

/1l!pr.rrtClr C a perl!Iit!r a '11ltjlOrfll- Art, 2,0 Para fazer face a e,~sD.S

c;rlO {'om lSC'llr'fia ~, direitos e ia- compra". quando ren\j~adas pelos 6r
xas, de vitu(llIues e al,tir;os de (on- :;ã.08 cellti'almac1os d3ltdministra,ão
SUTIIO /laPIdaI' rllll'ct7/.te os anos de fecteral, éo poder ExecutivJ' autoriza
1952 c 1953, 'l)U!'i/. cc~sii() ao povo, do a efetuar as operações de crédito
1& preço de CILstO. r.ecessárias, com o :Janco do ,Brasil.

P d E t' ou Clutl'u institulr,tto bancária, a juros
(Do o e::o "ccu OVO) nunca super~ores a. ~eis por cento ..

O COll~reSS() Nacional d~cr{,ta: (G%) ao IIno,
Al't, 1. o Fica o Poder Ell~Ct:ti\'o Att, 3_o Os favores llrevisto~ :'les-

m:~ori:l~do a importar, durame os ;,a Lei abranp;em lêS illl]JcIJ'taçõcs já
al1o~ de 1952 ~ 1953. jjeJo~ seus órgãos realizadas e c1esCm)l~raçad~s median
centrall:::lJ.dos ou, não com isencão de 'te :l.S~ln:1.tura,de têrmo do. respom:a
t'.i1'eitos e "demais /ia:<as aduailejrns, bilidade nas A!Ul1fJ~"Il;J((o pa!",

'lncJllslI'e a de previdência focial, bem Art, 4, U Est... lei entrurã elU ü-
COIDO do !mpô~to de consumo, génel'os gOl;' na data de sua public..11.,rlO,
nhmel'lticios de primcll'il. necessidade Art. 5, o , Revogam-se a~ disp~s19õefi
f artigos de indispensável conSllmo em contrário.
!JGplllUr, para cessão, a prec;o de MBN'" -~M 3_C~
custo, ao povo, sempr/) qlle h!1.Jl\ ea- I 0, ,u .._, :t, ,J~
ren"ia dessas mer~urtorbs ouqt1"ndo I. BCl1110res Membros Ja Câmal"[\ (10,]
forem vendidas por prcr,os .igll::üs ou IDeputados:
'Bupel'iol'cs aos drls CO.:'l:;'~lleres estran- ,1. Tenho n hnll1'll de sllbmetot :\
R'e!l'a;;. computados ClS rC',-I'CCt'lVOS di- o.p!'eciaçáo do Poder Leg1slati\-o o
reitos. ancxo projeto de l~i q',iG autorj~a o

Paráf.\'I'nto (mico - A faculdade 'I poder Executivo a importar, durante
'Xll1cedida neste artill:o ao Poder Exe- os anos de 1~52 e 1953. pelos seus 6r-

gãOR centl'allZadcs ClU n!io, com i.~N1-' no começr.r a. colher (,S prlmeu-os rc~
çflo de dü'eltos e dem::lls tm,as, adm.. Isunados do plano de c.1:1""'l.lçi\o de
nciras, inclusive a de pl'evic!cneía SO- ,silos c armuilcns a ser e::e"l1t~'J;>, ,
elal. bem como do impo:.LO cle rmmu- I Rio de Janeiro, 11 ~l~ j:111Cl1'0 do.
mo, g&Jleros a1!mclniclos de pl'j,noira I' 1952. - CETCL!O V.~i~i';.".'j.

nece~sldade e arti:;:os de imllsjJClls:iI'f:l I:l:posrç:J:o 'l'E ;'lonvc,
consumo popular, para eesliáo, a prc-I
cO cie custo. ao povo. smnpl'~ qUi;! hu-, IUl) ri!' Jat1cll'0 D. rJ', -Em !l de
ja car'êncla dessa;: nle\'c~lll()ria" ou I J:ll1cil'lI de J95~,

quando forem velldld.1S per !lre~úS I E:;I ";entl~slmo SCllhcr Pres!del1te
l~uais ou superiores <lOS d...s congülc-I d'l f(cpúbhc:,:
rcs estl'angt1ir:l~, cornputauos os rcs- 1. Tenho:l hom:l. rl~ (,llC:Il11illl1:tt"
pect.ivos dlreito~. ..." à I'lc,a(l( COll'ld~L''''/l~ de V,):~~ Ex-

2. Ectn, providêncla ~e justiflcn, t:elênt'l:", :\cumpol1!wda do tll'l-"- ,dS
~nl íace da csca.~se~ d~1 :ll'tip.:tJ~ cuj:!: lei l'est)'c~ctl\!o. Q Ld:,ln:;"l l;lCj;l;..l:l"Tí:'~n
prciduçflO nr,eiollnl n"o cor,r~spoil\,e ás Ip,~la, 'lua! ,é SOliêit:,::h na Cdl1~'rCSf;o
exigências do consumo interno, !,"CiOlll,1 i:;r.w':o (Ie dlrelt,J5 de lir.~

3. No pro.i~to de leI em rC[(':'éU"'1 p,wtuçüo (; rr~xtt:; z:ct1,.ln~le.i\'~r\. inc!1j,r.;jve
eia. estão ccnSllhst,an.(:1ndas medilJa:;; I a ~;~ previdónl'la so~ialtnCnl con:o
dc IJroteção ans c()'l:;mn:rJcrcs "Oml'll ;mpôst.o de con;m:n'l, nar'. a 'c.1tl'acta
:loS ambições de prorlutorllS e \'~nrlc- 110 pais de gél,ero" nlihJ"J1T.lC!l)' de
dores de gên~l'os aHmcntitlo,$ e nrti.. ç.ril'nejl'a l1(;c!;.':i~iliad'? ~ nrtlgo~ de in-
gos lle consumo l~O!)t1b\', ,dl:;Péllsável consumo l'úl',LÜtir.

4. Sendo U1J1.:\ rr{)Yi(I(~nd:"t. de 2, () [{!.'oblelU:l ~!~ -a]ill1l1'nta~5.o J'O
emer~êllcja, o pra:'.o ele d0j,~ ~UlO~, p:-.L .. nl'a~jJ \,('n1 ~e tCfrnan.óo cnC!:l Vúi~ rt.lHlS
ra vigência da .'isç:lní,'~~~l é I) cúnsicle" 'I cOlnpJc;.:r) c ddi{:~I.{l('\., p.\n fn,(~c 'rl'l e~
rudo razoável, lmnlo-t::e em vi,('ta ~! J cn~;.s(l7. oe ~lJg'Un,~ ~rtj,;c.,<:; cuja prod1'j"
(lispuridade das épocus elll qtiC ():~ot"-I-;·íio UlldonH.l nn o cotr0[ojp(m.tll~ às, r.xi..
re:l1 os _perlodos rle(!.,tre·~airado~ IIJ'êl.1CiaS (\(l c"n~U!110 lntemo,
vários produtOR e ainda. qlle ~er:i. clr.ll- :f, AR fJcrs!JccUI'[l1' rle ::b,\'t.c:'trnl'!l
tl'D d€sse llr:\zo ::jlle e'ipet'a () Gove'r-' to em s,;n~r()s de- primcim ~~'c~ssicl:t.
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DIÁRIO DO CONCRE$SO NACJONAL.... '"
Janeio de 1952 32'!J

atendam às necessidades do turÍ81ll1
internllc10nal .e interestBdual, agorl
fal'orecldo pelas condições daquell
grllnde artéria continental.

Sala Jllaquim Murtlnho.cm 25 c1
outubro de 1951.
.. PARl!JCER DA COMISSÃO Dll:

FINANÇAS
RELAT6ltIO

Trata-se de requel'lmento do l1u&
trc Deputado Antônio Pellclallo, ta·
latlvo ao encamInhamento, a e~tp
Comissão. de expcsl~Ao do Tourlnl
Clull do Brasil s6bre emenda do Se·
nado Federal ao OrQamento vigente.

Evidentemente, o assunto é vencidc.
e o objetivo 110 processo fel plena
mente alcl1nr,a<1o, conforme é do c'o
nht~lmcnto desta Comlssllo; vlst~ ha
ver slelo dita. cmenda. apl'oVadaj ne
ocasião 0llPrtuna, P3SSando a Int!.
grar, aMlm, a dotaçio a que se rela.
ciona, a Le1 de Meios de 1952,

PAREeu
Pelo exposto, opinamos no sentidc

de que seja arquivado dito requeri.
mt!nto. .

Sala "Antdnio Carlos", em 17 da
.lanelro de 1952, - Man1t4ea Barreto.
Relat.or; "

r.uu:cn DA COMISSb.O

A Coml:lSb.o .del"lnRn~as. nos t~r
mos do parecer do Relator. opina pelo
Ilrqulnmento da presente proposIção.

Sala lO Antônio' Carlos",em '17 ele
janeiro de 1962. - Israel Pinheiro.
Presidente. -'Nanh4es Barreto. Ro
lator. -Antó1lio Felielano. _ J040
A.griplno. _ Clovis Pestana. - Jan
:lUIIIl Carneiro. - POlw.e. de Arruda;.
- Mario Altlno.- Jorge Jab01lr.
ostiz Montetro.

PROJETOS. APRESENTADOS

cl~ dW'llnte o II.no que ~e illic1l1, nflO Itudo Sl', Lrite Nllto, A~slm s~ndo. re- h:mga ."llerl~':1ehl lI,dqulrlda em 28"r,:. inteiramente s:ltltjfllt.ór!~,s. queiro a V, .!!lX,. ~e digne de detcr- anos de. m suc~dl(h:lllatlvidades 1111.-
, .. , Devido !lo tnt.,l'c:; éllverN"~' t.ntre rnJUl1r a rem:!SHR do precente reque- quele 'setotr.

o,: quais avulta a prolongada c ineo-! rlmento e documento anexo lt metlnlll Permita-nos Vossa Excelência iIwc
•.,I.~.l c"U:;l;'el;:J 4::0 [\f:tou ~::lrlr,meI1- Com!ó:;:;'o p:'.~a que scju a matlÍrla :.ll CjueiLos. conlCl rim,1 ju:;tlíicatívllo' do
r,' ns semeaduras, prevO-~e Que 5.8loportunamente aprecladn. nosno npêlo. o elevado conceito téc
l'olhei~u;. no llOO ll~ricoltt de ]952, Sala dll~ Ses,;ões, aos 21 de novem- nlco e moral de que de~fruta l' nossa
nA" FC1',:0 tle molde :1 a~s~ ..urlll', com [brO de 1951. _ Ant/lnlo FeUclano. instituição por sua obriJ. putrlÓtlca. a
J lJ11'r~'"11l de segUI'all~l\ inctisPeIlsl\vel Exmo, Sr, Deputado Antóll:O Ele- Ilual se projeta. hoje, de nllmelrl1 hon
I) plell~ abastecU11cnto da populaçllo qulel Fellclano da Silva. r08ft pRra o Brll8il, além .das nC'S~M
(1,) llDUJ. I Vimos li honrosu presença de Vossa fronteiras.

f, PlJr outro lado. pr. l'onheeldRR ExcplênclA. R fim de solleltar. data Que o Congre.sso N~,cllJnltl, lll1 j;l1B
uólicienclas de IlOSO J. Uolli.Cellli&8CUl Ivenla. ceu vaUoso apóio para a emen- alta sabedorllJ., nlio deb:e de Itt\1rJd"r,
em silOl: e IlrmB~em. IIn!)oEsibllltnm a dll do 8enado Federal que consigna. também, na lei de' meios para 1952,
"stoctlgcm adeqUoada do~/géOero.sall'l no orçamento da Repúblloa. para 1052 ao turilimo. matéria da maior I'ele
mcnticlt~ 1ll<.8 épocas das safras. nâo. (MlnJlJtél'Jo da Vlaçã,o e Ohl'llll Públl- vAncia no conceito dos povos ll1ais
llOS (aci11tando, a 'poU.I!!!.n.t;1l para os cas) , IJ a~llio de Cl'. 2.000.DOO.00 adlantadoH.
períodos 'dC el1tre-stl!m nm q~eEe I(dois :nilhoe~ d~ cruzeiros) ao 'l'ou-Conl 00 110SS011 ngradelllmentos nn.
acentua a C5CllllSez' e se elevam os riflfl' Club do Bl'asll. teelpados pela atenção que VOS8:l Ex
;;:'~~C:. I. A refcl',da emencla visa :t provar celêndtl dkpensllr ao presente, 311bB·

G• .sem poder acun.lulal' eHooqUtlS Ie.~t" InstltuiQio de. recw'Slllt' PUIIo iLten- crevemo-nos. com os protestoo do 11.0S
,:e scgur8 nça. não l·aro 8e tem visto der 1\OS encargos com a slnallza.çli.o 00 malll elevado aprêço e da 1l0llSa lllu1
11 Governo 0110 contülgônGia de IUWrl- ,ele esérlldlls de rodagem, asbções ro- dllltlntl10 cOl1ll1deração.
;;,,1' axportnçó2S d~ 3êncl'os para. CVi_,1 do\'lál'!:LS e pOt~~os 11;0 lOngo. dllll 1'0' Tourlng Club do Bra.~U, - Jlw~lIal
tllr a perda total dt' vallc.o$ pl'odu- do~·llls. llturtlnho NOM·f!. Pl'eslcJente: - Edgar/X
t.os IIrl'an1lBdos il. tel·r.. pelo· esfOrço A ju;<til'lcaéh·a em que se !ulldamen- Chagas Daria, secretw-Io Geral.
crllldor dos n08SOS IJl'otlut(,rcs e de- ta aquela dlsposiçAo. e cuja cópia '
Ilo!J; sofrer lI.ll cOllseql1ênciw; de. falta juntamos 110 prellente. bem ellClo.rece :EMENDA N.O 180
eles:;"s produtos. plI1'a o conhUlllO in- 11.. elevlld(l finalidade pública d06 ser- ltlllilsttlrlo d'a Vi4çllo e Obras Públicas
lemo. . ·'IÇOI! os qUal8 se pretende amparar. Verba' 3 - SErviços e Encargos

7. O plano de con"truçãode lIi- Seja-Ilos permitido, entretanto. em COl1slinaé;1l.0· lt - Auldlios Con-
los, armuells () ld~orli:lcos que o e.dltamento. acentulll' B lmperlos& ne- trlbIJlç6es e Subvenções '
fiovérno decidiu executar, 11&0 po- c~ssldade de se estender. gradatlVll.- Subconslgnaçilo: 18 _. Auxilios
dará, Infelizmente. 1l}>reS&mta.. :;cus ,men~ por todlJ o terrlt6rlonllClonll.l. RelJll1't~lio: 04-06 _ Dlv1sGU de 01'"
pju.airos resultados a t..mpc> de 141- um .btillsll.menlio itinerário uniforme e ~ame'oto
cançlAr as safras ctést:: 1',110. seguro. com o qUl\l se poupem. aos Inclua-sc:

8. Periodicamente:. nu:, éPOCI\5 das que viajam por turl!lmo ou }Xll· outrDil Ao Tourinlf Club do Brasil. parll
rllópectivas entre-sIlÍl'ilS. ora 11m, ora motivos. ntrllvês do nOlllJo "hlntcrllUld" 'atender 11 elespcsas com elltações 1'0
outro produto e8ClI.llSI)"m nos cen- os incômodos c prejulzol!l dos frequen- dov!4rlas, pousos e slnallz;Ú':ào itlne~
tms consumidores, olru;ej'll:.Jo as lnCE- tos desvlos. rermltantes da falta de I'ârlllo C1'$2.0OO.000.00. -
Cl'UpuloSB1l mllonobras I!0:; lIproveita- sinalização adequada nos sitios érmos " ,
~lores e especulador.:ls tal) prejudlclllÍl; 'ou nos próprios- trajetos urbllonos. A Jllstl/r~4\,áa
11 h ..rmonlu dos bl'olsl1ell'o:;. dezenas de cidades e }JOI' milhares de O Touring Clubclo Brllsil vem ad-

9. Cumpre.portanl.o: "''.' Oovêrno qutl6metro~ de etradl\ já tem o Tou- ministrando. com lnteli"rl eficiência.
t.01Mr a Inlcill.tlvl\ dc medlllas cllpa- rll1g Club do Brllsil Wl~egurado os há. maIs elo 11m 11110, 1\ E~tar;ii.o Rodo
7"S de ob5tar a rc['otlçl!,) .clvs males bcneflcios de SUBS setas itiwmirlll~, viária, "Mal'ianoProeópio", nesta
;l~ontados, evitando T!i\0 so 1\ falta I\:-nos. todavia, lmposslvel apena~ com CRI,ltal. fa.zcndo-o por concessão do l'ROJE'IO
dI' pl'Odutos nece~ários I\') povo, como recursos da rcndll socllll. dar maior Ministério da Justiça e Negócios In. í N.· 1.577 ..,.. 1952
ta~bém Impedindo. que os, preços desenvolvimento uqucle serviço e. terlores, sem ônus para o 'erá.rlo. E' '
:"'o1Jam li cifras lII~Onlpatlvel:; com mesmo. dlàrlllmenta. lUilnter em bóIIs de Ulda convenIência assegul'ar-se Autoriza Q aberturci, 'Pelo Nínfa-
c;;; recursos da mllIOl' l'm:.c da popu- condiÇÕes o que está feito. recursos para cXC'Jução Integrlll do térla da Justiça e NegóCios Inte-
laça0, . Pal't~ do auxilio destina-se à ~ns- Interl.'ssante programa por aquela en- riores, do crédito espec-la! de cra

lO,. A expedição cl~ lei I'e~ulando trl1çâo. do Pouso "Fernão DI1I5". na ti1ade ell1borado para li I'ei'cl'idll E~- 1.000.000,00, destinado ao paga-
11•. importaçlio de gêlleros. é'lImentl'I eó.traelll. "PresIdente D.'.utra... eompll.'- bÇiiO.' no qual se lnr:hlclII a oro.p3~an- ln.entIJ dos peritos e:ra17li1l4cZorc,

~~~~ (reI.' ~~~~~~á~l;r~~~;~~.o ap~~~: ~:'!~~~a I~~~~~tl:~~~t às~~~~ul~al~~ ~~te~~~~~tá~~l o e f~mi~~~ a~ ~~~ISl~~ ~~trft~ml;~~~~:,.ll motorista, lU)
lul' é o mc.o mair. lproprw.da (Jal'il face do afastamento do seu traçado edl'~'l9!'.o c cultura do povo. (Do Sr. Campos Vergal)
(;[ miJaI H 11 espeeula~ã[) e impedIr. a ~ centros popuJo~os. Trata-se dr1 Esta o Cl~be proced~~~o a estud!,s O CongresSO Nacional decreta:
lll.ta àos preços mrtl'/l\(Ja pclll l.'~Cll.~-1 empreendimento p!a..uej.adb de acól'd" U:ll'll cstaçoe,s l'odoVlarlllS de 89.0 Art. 1.0 Fica aberto ao MUllstér!1l
r.c~ .eventual dos prod~tos oe origem com R melhor técnica turística e no Pnulo.Pet1·6pol1~.1! Curitiba. sendo. da dustlça e l'iegócios i.nteriores - D~
Ij.Wl<1UaJ. •.. Qual se llSsoclam, as finalidades de não ~leno,s l'Onl'CI11e:l.te. Que o mesmo par.amento r'edel'al tie Segurança

11.•Sendo uma I'rov,duncl.... de ordem mr.teriul e prlUica, elevado:; elllbçne .c, plano~ e promovo. a cons- J?úbllen _ o crédito de Cri .
(·merg'~ncla. o prllw .de .'lol~ óLní'S pa- aspectos de nature~l\ cultural e civl- trUCL:O de outras terminais onde ma.ls 1.000.000,00 (um milhão de cruzeiros)
I'a vlgencla da isençao e o cOl1/1ld"rll- ca. se façam necessá1:;:>'S. llelleticiando-as destimi.dcs ao pagamento dos peruos
do rS>lo!Ível. tendo-.'c "m conta ti dls- Dcvemos esclllreccr que o auxlho com a /lua eXpC1'lenc!a e, seguro co- examlnadores lios candidatos a moto.
r~1'icladé' das épocns col1 (1l1') ocor- aprovado parI\. esta obra, pelo Can, nhecimtl1to damtttél·.la, já evldenel~- ri.sta, no Distrito Fcderal. e referente
l''''l~~ t">l oeríodos de ent"c-saU'3;; dos 11:1'I'S!ÕO Nacional no orçllmento de 1950 dos no plancjamento da est!lÇã? ao u.s .taxas recolhuias nos exerclcio.s ele
pr()dtMls e .dnda flue sl'r:i.. t!p.ntro l:bll(otl de ser pago aD Tourlng Club R.lo ,de Jan!!lro OI ~arll or,,~nlzl\çao e 11146, 1947. 1948 e 1949.
(lesse prazo que eS!1ct>l o Govel'no co- do Brll.8ll. por terem sido atlrdllema- adm.n!straC;IlO dos SI!U~ ,~erV1~OS. PlIrllgrafo único, O pagametno do.
Illcçal' a colher os prImeiros j'csnlt.\doS te pre~tados polO órgão mlnistel'lai A srnallzação itinerário. instalada peritos eltaminadores' aerlÍ feito na
«lo plan~. de constrt'io ele silos e 111'_1 compet~lIte.' as °illformacões solicita. r~~l~ Tourl~g ;1\\0 do Dl'8SI1, na,s es- cOnlormidade do plll'âgra1o úl11eo ao

, m:'~:ens ja aludido, . dus pela Fre~ld~nclll dÍl.RePÚbllca Ia ase ~c dll es. é. por todo~ os 'lue artigo 87 do Decreto n,·-20.483. lie :14
Aprovclto a oportu!lidade, DlIl'U te- cl~!Jcrn tais illforlllllÇõcs fossem fa: \r!aj3.lf dco . IButolndóvel, devldamente de janeiro de 1046, recolhcndo-se à

nO\'ar a Vossa .rnxc~lwcli1 o~ protcs- vOl'lÍveis il. éf~tlvaçRÓ do auxílio apPtrec a li e 0luva 11. Tesouraria do Departamento Federal
tos do meu mBls profUl'.t!o l·esl~c1to. O T \ !no ~C1U\".e doB I1s'l envi, 'Ovel' nque a patl'ióticn 1nstltulo;:.liü Qe Segul'ança Pública, (omo I'enda
__ Horácio LA'er. o U:',f , • r I. . derec1Jrsos que lhe permitam esten- eventual da União. apenas o liquldQ

I dará seus melh~res esfol~oS para qt.te der pelos pl'incipais percursos .rodo- da~ taxas pagas.
l'All1>C1:1l o ~ouso "F'eI'naoDlab" esteja eon' viát\.rios do território do país tio útil Art, 2.° A presente lei entl'arâ Cln

N." 64 _ 1952 cl~ld.? por OCl\sl1io dali fcstivldades ~c blllisall1ento. 6, cer' ttimnud,eelPlrnrn vIgor n1~ data da sua publicação.
oi, lJel1tenáI'lo da FW1dação de S,\o bll1lsl1mellto,. é. certamente. de rele- Sala daR Sessões. 21 .de .janeu'o de

Opina pelo arqllil:a1nellto do re- PBulo C1ll11llÓO alluirão à terra balldel- vIUlte intel'êsse público nuelonnl, 11152. - Call1,pos Verga.Z.
1uerimento 8el1' 1l1íme"II, de 1961. l'ante turlstns de tôdas aa partes elo constituIndo um meio mais adequadO
>la autoria rlo Sr, Antôn:l) "eli- Brasil e do e:ttel'ior, de se assegurar. por forma econOrni- Justificação:
r.iano. em. que I'olicita U cl\calni' Flnallllente, o aux;flio permitirá ao ca. a contInuidade e a 1mifIJI'rnldade Tl'll.ta-se ele um antigo projeto ele
1!/lamento à Coml.'sôo de Fjl/ança~ Tourlng Club do Bratil llpel'feiçoar c IndlsPCl1sl\veis a sel'Viços daquela na· autoria do Deputado Seltadas Viana.
tia Exposição do 7'01Ifinf1 Club' do àe'~envoh'er os estudos e planos, jll. tureza, e Olltl'OS apresentado cm 7 de JUH1C de
lira 'I'Z r l"t 'va ' - nd d Se lnlciados, I,a('11 estações rodovlárills em., .• 1949 que l'lcou paralis·...o aguar"all'
1lad~ qui ~~nslll~an;;~ o~~'a~I~llt~ Imporl'R!J,CC~ centros do l)a18· oeneflcl- FlOo.lment~, a eOlls.ruçfo de pousos do informações do Poder E,,<ccuti\'o:
d R '''li 5 M'; tl11do-os, com tl sua experiência ad"ul- à margem ~a noss:Js estradas de 1'0· "'stas 'Ol'aln prestada.o faV01'Q' velme'.l-,

" t!pll .. ca '[Jara li) 2 _. m.f,- 11.. .'. _. . ni ··li "d da:;em impoc"se. sobretudo em face...· "
iJdo da Viação· c Obra,~ Públicas r (.l 1101 const. uçao e orga zaç o os da deficiência do desconfôrto dos es te !lO ano passado. O pl'ojeto. entl'e-
_ o au.ri!io de Cr$ 2.1100,000,00. ser\·i~os.~a modelar Es~~Çlo Rodovhl.- tabeleelment~s hoteleirOS do Inter1or: tanto. encontra-se arCjulvado. rllzfto

rm M.ulrmo ProcópIo . nesta eU.»I- O Tourl,i,g Club do Brasil. BO quu.l pela qual nós o adotamos a fim de
(Dil Ccmlssão de F'iriall~ft~) ~ul. CUJIl Ildml~lstraçi\o lhe está c·,n- se deve Il iniciativa elo Monumento que tenha nndfln\ellto.

nEQm~ItU,I~NTO !inda pelo r;:ovcrno federal••em /)IlUS RodOViário.. promove. presentemente. Os seus tlobres aucores assim o jus-
para l> el'(i.rlo. a COnstl'UQÚO do Pouso "Fernão Dias" tlfknl'nm:

SI'. PresIdente dr~ Cii.U1Hru.: Recebl Ben.hor DCp.utndo.. ' na estrada de rodagelll ~Preslde11tc "Estabelece o decerto n," 20.483 quo
(1 Tourlng Club <:lo Bl'll",il 11 Inclusll Estll n~ 1111106 ele Vossa ExcelcnCl:l Dutra", emjlreendimento quc apre- os peritos cxaminadores de motoristos
c,:po:;içno, 'I'rRta es~a (}l'guni:r.l1ção de e de S'H1S di.l1l108pares. concorrer•.ao. senta, II par de sua utilidade prática. p(;rceÍJel'úo 30 cru~elros. por exami
ddclldel' emenctil do Senado li pro' 1l!lInclru malli l1CcrtBdu. para a so.u- rccomendâvel aspecto de natureza na,ndo, dCSL'Olltados das taxas de 100 c
I)"~tll orçamcntária objetivando um çao dlJ relevllnte problema do tur!S- cultural e eívica. O tral;".l1do. da refe- 50 cruz!liros, pagos respeetivl:.ments
óltlxjjjO pllrn fi fil')Smll' no .Milli'ltérío mo cm nos~'o pais. facultando meIOs rlda estrada. afu.stanc1.o-se dos een- g~~1'~tsS\~~l~l.de motoriJita amador
da VillÇâo eObl'lIs. A Coml.~~iio de ao Tourlng Clllb 40 Dl'asll que lhe tt'os urbanos intermediários entre as Acontece porém, que ns taxaF são
Fln:mças. ehl breves rlins, dl~.,utl\'R o permltnul Itpllcar, em ... bellet I lo da dllllS grandes capitais, torlll1 lndlspen. recolhidas Intc~rall11ente como renda
l'l'Oblcma. E' rellltor o ilustre ciepu- nnçt\.o C~ SC.Ul'OIi col1hwclmentos & a sl.Ivel a C01.,truÇâ,o ele, pousos que Ida Unlão. e as lm:lortàllc1aa consiíl-
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nada.s no Orçamento para 1l1lglUl1ento Art. t.' A oolltrlbuição de que va- do seu salário. Tal se fa" ,levando t O artigo 11 procura abraudllJ' I
das .. receltas é muito inferior ao dê- ta & almea li. do artigo 11.'" e os jurollcm conta o Ilumento Ql)' préços Q.as situação dos que adquiriram 6Ua.blro. Dai o presente projeto que vi- decon'el1tes da cota menslll da 1I11nea constl'uções e terrenos.' casas já num regllne de prêços altos.
fia •. apenas. a devolução de .importA0- b do I;lesmo ~rtlgo se destina à ma- O parágrafo 1.0 do artigo 2,0 se estalido, portanto, .onerados eOm ju

'cios lndevldalnente mantidas fiO Te- nutençaoda carteira de casll própria impõe pelos' hábitos comUl1S, de ter- ros elevados e graves cortes mellsai.
louro". . . de cada Instltutl) ou Caixa. to tempo a eata parte, do 'disflU'ce de nos seus sal'rlos. /

Sala das Sessões, 21 dc janeiro.ãe_Art. 10. O nlutul'lrio, quando con- aaUries cem os titules de nbtlllos, ser- O artigo 13 visa. sanar um mal,
1952. - Caml'08 Verga!. templado com o empréstimo, terá. cre- vlcas extraordinários etc. que Ila criado pelos próprIos Institutos nos

cUtádo a seL! favor a soma. das con- v rd d ã ti· t' d· • d I "'I"~-i ,IPROJETO tribw"6es te'tas no:> têrmoli do. ali- e a e, s, o par es n.egran es !lo mercll os mo... _·OS. Eln inume-i
~ d . I t 6 o . remuneru~[lO do trabalhador, O pará- ras cidades do pais as Caixas e Im-

N,o 1.578 - 195~ n~~rág °ft~nlcô. Em easo de dtsls- grafo completa o plano do ortigo, no Mtutos empenham-se em adqllirlr!
Dispõe Bóbre li1lanciamenro da téúcia lo .empl\\litlmo ou fIIlecimen- sentido de armar o traballilldor de JarRas áreas Que. por longos anos,

Casa p1'óp7'i4 pelos lnstitutose to do candjliato a Cartelrade Casa mais crédito para enfrent'!.r o alto restam improdutivas e Inaproveitll.
Ca/:l:lls de A.posentadorill e pen'- própria elevoiverá ao mutuário . ou PNço das construQÕes. veis. E' ccnlum, nos centros mals

l

,6es e dá outrlls providéoolls. herdeiros a soma ele suas contribui- O parágrafo 2.° mantém o c1'ltérlo progressistas, ter um Instituto Il'1'lI1l-
, çóes mensais excluirtos os juros jli fixado em alguuns Institutos e des glebas e não ter int~râssil em:

(Do Sr. Nelson Omegna) Art. 11. O financiamento s6 será Caixas Econômicas para. limite nos cOnStrulr e outros desej:ll'em COllS-
O .C:lnllresSO Nacional decreta: concedido aos associados que não empréstimos,' trulr, tendo. !lorém, dlfJculdacIe em

. Al.t, 1,. Os Institutos e Ca.iXas depO&iuemcasa próprio.. I O nrti:;o 3,· dl1:::.ta o prazo do em- achai' Ílreas prú:<lmus e B pre.~os ra-,J Aposentlldoria e Pensões inverterão I Parágraío único. No caso do asso- !Jréstlmo. zOal'e1. O compl),reelmento dos Im
.: anuaimente em caráter ollrlgatórlo, ciado possuir uma úni~a moradia., . Até aqui· a lei tem comumente da- tltutos e Caixas nos' mercados. de ter-'

peio menos '40% (quarenta por cento) IllfPoteCa<lB ou necesdtada de reforma, cIo apenas 2{) anos. O Decre~o-lel nú- renos foi IRultas vêzes futos de (On
de sua ren.tabUidade no tinanciamen- !,:Júerá inscrever.·se para liquidação de Im.ero 1. 749, de 28 de junho cIe 1037. carecirocnto dcs lotes e que dlflcul
~o da casa pr6prillo para os seus con- seu débito ou <:ustel0 de obra da mes- llc:'mlte a dllataçB.o até ~ flnr.F, tal! a solução do problema da c,',sa
tribuintes. n18...· qUHlldo _o tomador do emprésti"10 próllrla, O remédio proposto no arU
. ,Art. 2.0 O financiamento. de. Que1_J\.rt. 12. Os. mutuárIos que desde tem sob ~ua dependência mais de 13 parece'nos jU~to e penllit!ra. un:n
trata o artigo pl'imelro será feito ex- 1.945 estiverem pagando .as conslgna- quatro filhOs, Considerando que meJil"r c!,lallora<;áo entre -os or[,flos
cluslvamente a contribuintes do Ins- çoes de l'csldenclas pr6prlas; construi- quanto malOr é a carência C(lUtr~- )JI'cv!denclnis r.C\ solucionar a crüe
tituto ou Caixa devendo o. quantum das ou f111al1cladas palas. Caixas ou tual, menor éa cansl:nmçác m81lhal da falta c\e teto,
mvertldo em .cada transaçao cOrres- Institutos ..de Aposentaclorl:\. e par.- o le.'ando em conta que o,s l~aI5.rie:, !:'1Jn d:t~ Sessi)es.· pm , .. 'le Ja!'.C'l,
ponder a uma amçrtização mC,nsal s~es. na da!a da. Pl'omui;;açao. dest~ Ini'io ofcncem folgas para doscontc,s l'oele 1952. -Nelson Drnc[flla.
que alcnnce, 11-0 mli::lm~, 0% (sessen- ]01; começarao a gozar, ~esde ~,á, ~a~ malores, '0 urtl!:,? su}ere li f[lc\li:l:t~.l-'
ta por cento) dos ver.·.imentos inte- \·ant!l~eli.s d'JS artigos 3. e 4. d~sta da m~n()r ame~t:Z:l<;~o ml~'1s:l1 da (i!- PROJETO ..
sraLS do segurado. • lei, . _ . vida pela am!)!b~~o cio temllu N.· 1.579.t9s'~

! 1,0 Computllr-se-ao, para efeito Al't. 13, Os I~st1tut.?~ ~u ~a~xas Um e:<emplo expl1cará ·tlclh1r [\S , . ,
do cálculo dos vencimentos mensais, que possulrem. e.n qU~,qUd c.d_de -a'60s do art1t>:c> 3 o. UnI erop"o,' ;mo L:l·.a o Fundo Nac.ona/ ,Ir CfJ1l!-
os salários ordinários, os extraol'dl1lá- tel'1'lmos. com mais IO.OuO,OOm2 <d~z je" 15ry mil CÍ'i1zei~os, ~ 5";' ;ó ano hG.t~ . ,l'; t!~11~rcltlC)se c dá O:ltrcs
rios. abonos e tMas e quaisquer van-, mll metIos 9uaC1:adosl, sem posslb.- oor 20 anos, e)(l~iri uma amcrl't::s- provu,~nctas.
tagens calculadas na base de 1/12 lidade de eel:llc(llem nos mesmos ca· "~O d' c-s 9"9 o'" ô O 'o-
u doze a.vos) dos doze últimos me- sas pal'a seus associadvs. no prazo de ~- _A~'" ~ "". D~r nL,'.~ n1" ~~ (Do Sr, Ar:l:l:do CCl'de!,a)

( m :.l anos a pal't'r da promulgação <:es- .mp. ~"t,mD. r.fl lM.mo Ju, o, '*:'"1 •• . •
ses." 'fln I to pll.ra cada IIS-' ta Ic' deverão \'"ncler pelo mencs mo- anos, recl!'.mr.·á 11 IlnlOl'tiz;:::-::o ~~ O Con:;~c':o N:l(:JO:lul deereta:

! ~,o O ã an~a~enltrD.pa.ssar a Im-I tade1'd"CiU"'aS á~op,s om lot"'s aos se~,s Cr$ 800,25. ra, n dlf~~cT!~a (Ie :2:i Art. 1.0 Fl"C! el"n~o o r'Jl1do l:a-
Socie;elo 111 ~ p~ e; 3g0 00000 (trezen- assoc1ad6s~'Inte;;ssaci~ em construIr cruzeiros no sRlnrlo meneai <lI) tt''lbR- ~lo~?l de CC!1tlliltc 11 !ubcrculocc, com
porta~i a ~irO;) ., a easa prÓpria ou a outros Instlttu- Ihador e grnnc\e e moreee s~r le'ln- l fm:l,:C:~'le e recurso, previstos na
tos m. i~U~ razo pan pagamento toS e Caixas em condições de romo. dEI em conta. Na rn~latel'ra o TJr:1-, pr~,~:1:e le:.

, Ar~, 'd' do ~mpréstimo feito pelas ver imedllltamente a edificação, na- zo che~a a ~er de ea an.,s. E r.o A:·t. 2.° ..lJestir.9-se o run:'io na·
~a; Q~Vl ealus.itutos de AposentadorIa quelas localidades, de res;dellcias pa- Ch!!e os, emnr~-t,;mes ll:l~:l fin1~'~ín- ciGnal de cambate à tubel'cuJe~e. deu-
ap~~ões p~ra o financiamento da l'a seus aS5oclad~s, Ime:<t.!' vno ate 40 ar.os, Os ')a\'~"!~1- "1'0 ele um plano dc dc.,centr::ll:;:j.

'--, e _ r6 ria será, no máximo, de 30 § 1,0 O pr~ço ela vel:dB r~ferida [os 1:'0 al'tl"o 3 o facultam [) re,;~- ~~o, a:
C";.~t~) ~nos.. ' neste B.rtlgo s:lrá. o da trtlnsacao an-I t~ (lo empréstimo em rra'!êl\'cr t~lr- I - :.lll1lC'ntar l'ma ccmp::nha s~~'

,'. (tparásrafo único. E' facultado o terior, acr2S:ido dos juros de 1::% I)~: o q"le, ele cer!", n~o ~'l:tt',\li !;c- te.~:á~i~a ee:ü' a a tuc2:'culo e. e::l
'resgate cio empréstimo em qualquer' por' ano decorndo, ;:'I(j~d~ no~ c~ntr;1t~~y-- ':I I~:hs ted·, o tr-~'''ol':O n'dc:lal:
tempo. I § 2,0 Os proventos alcançlldos com i .m ,.f',~rs de empreE"'~' "00",CE rI - r"!'r.:~cr l'CC~\"m, pa!'G a fel"

Art. '4.0 Os e'Ínpréstl~os para flnall- a venda cios terrcnos, os Institut-ob e IIn"tltllt'!S' - maçi:o de 11m "l.-tema ootet<lr d~,
clamento da. casa propria vencerao Caix~s inverterllo totalmente na edi-, O artll;o 4.0 eõtube12.:e :01 a t~ 'Jl'-l ~o;1:1a('ôeõ J~:;;;d::s, Se~l.l:i"s :1as ci-
os seguintes juros: ficaça.o de C3.s~~ para serem vendidas la oe juros. Jt:,ti!!campro os ,e::,;m· da::"" cJjm~t!~::<, .

a) de 4'/. <quatro por cento) ao, auo. aos seus eontl'lb.Uintes. ,tes fatl)S: E' ~nbldo qUE' o 5f1I1S ae I .o\l't 3' O fll.lào n:1c~onal dr cer.,·
par.a flnane1nmento até.~Q!fI. 15U.üO.O. ,UO . Al't. 14. D.ntro do prazo. de '1Iuro.s mal.s a.ltos e3tà lm:'~é.I')"i 1 flI/" l~at.~ iI tllbrl'Cf.llc~e ~el':t fO~lllacio it
~cnnto e cinqüenta mil cruzeirOs), 120 (cento e vint!) dias. de. da- ::runde norte dos nos<os 1.~~\I,,,ha:;ln- b~"" c1o." .noujr'e.s l'e""rsos'
. b) de 5% (cinco por' cento).. até t:.t de. promuIgaçao desta lei•. o' res ad~UÍra!1l ~u?~ C:E:\S. H .t"";l h~- ~.. ~.~.~ :í~" r~'~l .~: '" . ""M' ,
Cl'l$ 250.000,00 (duzentos e cmqile.n.ta tM:li'nistérclo éd~ ;;rfba.l):lo~. tIn~1:s= vldo c..~~o d~ edlfic::·"ões dos r"~.i:Hll~ ;"~;"'~'.'~ "c~e L~-;o~;t~d;;'-: ~e p~;:
mil cruzeiros); r lI.. e om rc o a xara ]ns r'l"oe~ tos tel'em sido vendida a O'ltl'C\" P"'- s~,~·.' '.' '. .• . .... .

c) de 6% (seis por cento) até Cr$ regulamentando as disposiç"cslLC\ul côas estranhas :l:J Qt\:l~r~ 'ios ccntrl- u_',' ,. .~.:. . '"
30\).000,00 (trezento;; mU cruze1ros). estabelecidas" . . '. U11lntes _do órg~o previden-:i\l.. ~,::_I ~_ ~ ,,~ ••do totol r'.1 I~C';",:.d1 ?ll'~O,

Art. 5•• Para rell'uia1'1dade CIos fi- Art. 15 - E"a lei entrará. em ,~I- ~lle o ,112<0 torna prolbiti';o o l)~a1'jO I' co.,.l-,~""o yn ca.d~. ex,;:clcl~ .
nanciamentos <ia. casa própr~ os IllS- gor na dat~'de s.l!a p.ubI1Caç§.o, :P..tJ- de aqulsiç~o por parte cIos :lF';,ocill.- , ~'. ~~na t',',X>I. ~~,~e:.I1\l .:le. 1;, a s:r
tltutos e CaiXas organizarão em suas gndas as dlSposlr,ves em contr.ln(). dos. . .oola..asób.e ,\., pnssa3en.~ c~ 1"1'2..,0
sedes delegacias e agenciaS, o re- Sala d:\S Sesslles, em .,,' de .1aml- Por outro lado é sabido Que ~oh'. SUp€:'iol' a CrS 5000 Cll1-Duent,a cr,l-
gistra de inscriç§.o àe-canàiclatos ao ro de 1952. - Nelson Omegll11. mosas lmnortftnclas dc~tlnaoj'ls iI. ::~l{OS.~.' "lU3" t~~I:~?<;!'Lr.S a~l'ec.,. mu-
empréstimo.. J' ti/icCA-o l'enda dos Instltutos- e Cfll~as Si-' cle- .IUno~ e tc_r.. tl ..s.,

parágrafo ÚDlco. A inscriçl\.o de ca- ""s ,U pos!tam no Banco do Brt\sll DOr 1111'- d,) llll::l tg~~. espec!:1! de 5%cóore
da candidato !lerá feita. mecl!ante pc- Com o presente : projeto estamos ~o prazo. vencendo juros de ~ a 4r~,. ° val:,l' tle merC::lclOr2aS elnrad:ls roo
Ciielo especial dirigido a.os preslc\el1- sugerindo algumas reformas aos }.,)a- Ora, ninguém mais autorizado li go- terl'itol'lO llr.'1011ai, como bagag(!r.1.:
tes de.s Caixas e Institutos 'd d 'i nos adotados pelos, Institutos e Cai- zar dos beneficies elos j IU'OS m~'.10re" el Uln:l lU'I::l especial de 1% to'o:l:e

Art, 6,0 Além dll formali a e eli - ltaB de Aposentadoria e Pensões, pa- que os contribuintes. Já enl trmpo o valor d:\/; ope:l,çÓ(!, de vcücla de
gldll no artigo antefrio.r. para q:~a~ ra financiamento de casas aos. seus não multo distante a.s ba~s ele .iUI'O,' veict:l()~. e ~l'ação motor: ,-
lnscrição se ~orne e etlva o can _ mutuârios. para financiamento da casa íll'ópria tI 5,,, Sobre o aumento do fundo
tO !leverá satIsfazer as seguintes oon O alto sentido social que tem o f01'am de 6% (seis por cento). O de l'c:~r,a c'1s~~mt::'In!1!~~ de .~egtlro
diçoes:· ib i fi I i 11.'.1 de Cr$ . problema da casa própria empresta aumento se juztlficou com a neces,i- e ca:;-tallzlr:ic, realizado em c:t:la ba·

a) eontr u 1:. ~ ~ C
S

) a tttuiõ' 'ele importl\.ncla a. tudo o que o prcsen- dade de custear. as deRpesas da 1"-\1'" .lanço.
100,00 lcem Cllbe o d' . ez' te projeto propõe. telrllo especializada. para emp"'é;t!mos '. f .'
jóia, que será: paga· e umae:a~ de Nos artigos 1,0 e 2.0 se pr-<!temle e financIamentos. Os artigos '6:Ô e 9,0 :a~agra"o unte?; ,,'2s l'ecurscs.es. ,

b) CQntribulç..O aa cot}\ mtê d convoc.ar obrlB'atórlamente 4{)% <q\la- dão outra .olução para a Ola' IltO'I- ~e~lflcado.,. nas (U{o_~M letras nêste
001 % do valor da. InserlçaO'tr a :o ~~ re11ta por cento) derentabllldMe de çli.o da cllrtelra. solu<'iio já ndot;;la ~rtlgo sel'll? cr.tre~ucs, _anualm~nle,
ta em que começar a aror z ç "Institutos e Caixas para a soIUÇ&O<lll na Caixa do Exército' ~o M:inl.~tél'lo da Educlçao " Sauele.
empréstimo, sendo fac: ~~~~ ~l~ês; afiltiva. situação da falta de teto Que Os artigOS 5.0 e 7.°' criam o rcgl~- Art. 4. o O ~u~d~ nacional de CCI~'
mento d~ m~~~~~:;n or ano~ em ju- atinge de cheio 1\ familla do tralla- tro de inscrição dos c::.n<lldn.'os e bate à tU~lcu.o_e ser.. p~r~i~ha:lo

Art. JJ, ;'moro os l~st1tutos e Cal- lhador patriclo. Enquanto os orga.nis- normalizados os critérIos a serem fl- pe~os" dlvcr;-os .. Estados, Temtor;os ~
nlOe <\.ez di'Í 'buiçiio de suas ver- mos encan'egados da previdênCia e ~ados de sorte a. fazer a dlstrillUl~o.o DLtr"oF"denll prop~rcienulmente,
;s.s f~~:oe~pré~tlinos,clossiflcando os' asslstânclll social ~e delxlIm levar Jla- dos 'flnanchmentos dentro :\e l1:na .I - às suas l'espectlvas contl'll;uf'·

as cflàatos por númcl'o de pontos cal'· l'a os planos de flnRllclament,"s de pauta. de valores e jUstl~a e menos çoes para aq~elC fundo: . . ,
Cl!ll d ntes' prêdios de apartamentos 1'.l1l:1I(j~(js, sujeito ao .arbitl'1o dos diretores des II - ao, numero e import::O-'lma (;2
.respon e • • e3peculaçôes fmoblWi,rias.. dCllàsito~ Institutos. . -.lua, estnçoes cllm"'tiC:ls.

a) ao número de anos Que .contri bancários e compras. de tltlí1'OS do 00.. Nos artigos 6.°, 9.0 e 10,0 o proje- ~rt. 5. 0 A narcela referente 11 cad:t
bui para ~ Instituto OU Ca~a, Is 'pa- vêrno, os contribuintes ctO$ Institu- to cria. cem a. e01\tribulção ,;1\ CO' a un.d[:de da P~dcraç".o, a[lura:ia 11:10

b) ao numero de eota~ ~en:~t 8<" tos vão morar em 1tlocaml:o,~ e cll~e- mcnsal de 0,01% do vulor da ins~rl- fOl'mll do artigo ~,o, scrá enc:l.luinhn'
Bas, segu?do a al1nr~ degendentcs: ças de negro, I}um absoluto e esmo- ,!io, um ect!mulo 1l. poupança. lnte- da •. pelo M!nistcrlo da Educa~ão e

_ c) ao numero de os d ua in.s- recente desconforto. . ressnndo o candidato li casa prõprh Saude, à re2peetlva Secrctarul ele
dI ao núme!o de meses e 5 O artigo 2,0, depois de ~l'izar a iÓ\h n, Ulll esfôl'çO de econOlÍlla, conl o que Salide•.que procederá r. dtstribl!ic1iiJ

cric;üo. D A di' lbuição dRll verbas de que o finonciamento d~ casas cle- poderá vIr transformar as Cr>rtelrll3 pelas d.ver[ ~s cidades ellmtltlea!,llllo
Art, 8. flso":lItliamento dec9.sas VI.' ser feito excluslvamen\e e contri- mer verdadeiras Caixas Econômicas proporção do número e cap!l.cldade

des!lna~as a.o na lci ios do pais. bulnte. ~e Instituto ouCalxn,proplie cio trabalhador. de suas institui~ôes ho~~ltlllllres'.
sera fe,ta. pelos mU1~l1frlbul ,iies da ao ampllaçáo ,do crédito 80 trallanl~" O artigo 11 se Impõe, de \'ez que Art. 8. o A q\lota de cada cIdade
119. rJ~po{çã~rr~~~d~á. pele: InsU- dor. II emprestlmo cuja IImorUZl\ç!\o o plallo pretende incentivar s6mente ~erá partllhacIllo õentro do sCl,;uinier::..n8:lltaI. atinja aW 60% (eesllenta po~ cellto) a aqulslçAo d& casa própl'l&. critério:
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I I _ 60% para as Instituições h03- mente, um grande contingente poderá creditado ao fundo nacional de com- Sala das sess6es, em ~~ de JaneI.r~
pltalares caritativas: ser ·contemplado. bate à tuberculose. de 1952. - Ar7U11do Cerdeirll.

II - 20% [:ara as demais institui· No que tange aos recursos, formula- Em Iaee das fontes de reeelta pro-
çõ~s hosp'italares; . remos uma rápida jusl;lflcação qUlI.n. post!!-S, ainda que não nos seJa posal- PR0.7l1'rO

ItI - 20% destinados to proteção' to às -fontes orlrrinárias, sem pre· vel calculer o qUltntum que o total N.· 1.580·52
das populações hlgldas. . ooupações de maiorel\ detll.lhes porque delas há de perfazer é de se presumir Modifica. na parte 7e/crente ~

Parti.grafo ún.lco. A parcela de que é1es. justiflcam·se pelo resultaclo: o que tltin.Ui cifras conslderll.veis, o aposentadoria, p'ecettos dGLel
trata o n." IrI dê~te artigo, será en- combate à tuberculose. que há de cOMtituir o ponto de apOlo 1/." SS3, d.e 24 ae de::e1llOTO c'.a
tregue ao Departamento sanitário da a) Todos conhecemos que os maIs para a extlrpaçiio d~&'le mal que t::.nto 1948, que restaura a aposentado-
Prefeitura Municipal. atln!J'ldos pela peste bran·ca são os cBifolingael.e compromet\ oorganlsmo na· ria para os 'jemwiários ao' trt7ltIJ

Art. 7. o Anualnlente cada Instltu' componentes das classes menos aqui- •
çiio hospitalar beneficiada. bem como nhoadas. onde a. incidência do mal Qt:anto.!lo critério para a dlstrl- e ci7lco anos deaerviço.
as Prefeituras Municipais (parágra.. revela-se Imprcsslonante. Ora., as bulçao de~e fundo, outro não pode- (Do Sr. Brígldo Tinoco)
fo único do artigo 6.°) faráo pres- Caixas de Aposentadoria e Pensões, riamos propor que o da propordona- O '. ,
tação de contas Junto às oecretaria, destinadas a pre~tarem assl~têncla a Ildad: sob o dúclple aspllcto do quan- Congresso Nacional decreta:
de Saúde dos E.,tados, Territórios ou es~a classe, levando suas contribui- tUln da contribuição e do número de Art. 1.0 A aposentadoria. aos:lll
Disl;rito Fedcral: Içõ~s iJ. formação do fundo proposto. cstfi.nciall de trat,amento, de cada unl- anos de serviço, na formo. da Lei llÚ-

Pan'l.gl'aío únIco. Cada secretaria estarão, por via mediata. cumpriMo dade da Federaçáo. Tanto mais sc I.nero 593, de 24 cleclezemllro de 1948,
depois de Ar,lrovadas ns contnsde que com st'a mais alta flnalldade. :B:ste nos apresenta justo e equltatlvo o e concedida com provento'k integrais,
tt:,J,a êste artigo. realizará uma preso fato tem o mérito declElvo dc empres· tal sistema, quanto sabemos que os nas sagulntes c01'dlçlies:
ta;oão I:(cl'alde contas junto ao' Mi- tar iI contribuição das caixas. um Estados que mala contrlbulrAo 810 o.~ a) ca.berá. à. u.:tltUiçilo de previ
nil·t1iTio da Edu~açilo e SaÚrle. dentro caráter de legitimidade. que. de fato. possuam mais nÚmero dência soelal o p,::,amnto da. apo;
do pra'lO múxlmo de tres mese.<i apó" b) As dotaçõcs orçamentárias ca- e melhores estações cllmatéricas e sentadorla na base de oitenta porcento (80%) do salá.! .11:
a cfetivação daquelas. . nnUznda., a ê.>sc sentido estarão aten- que, em verd~de, enfrentam o ar- b) a emprêsa empregadora. com-

Mt. 8. 0 Esta lei entrará em vigor dendo sua maJs eloqüente flnalidadc, duo com~nte ao mal de Keicn. Den- pletará a. aposentadoria com os res
60 dín" :tpós a d:lta de sua pUblicação, eis que 'ntercorre na e81lécle o requi- tro de cada EBtado, Território 011 do tantes vinte por cento 1200/00), de
revogadaR as disposições 'em contrá- sito da necessidade pú!:lllca. Distrito Federal, o mesmo critério m d a ti i ár'
rio. 'c) No ato de venda da passaR'em, da pro!lorclonalldRde pre~ldá a dis- c o 01 t a ng r o sal lo!..1ntegral, até

S I d S _. "" d J . . t I' tribulç',; o'. Importância das cldade~ omp e a.r o segurado trinta e' cinco,a a a,~ e.~soes. em ~_ e' anelro a eampanna ran,·portaC:ora rea 12a- ~ (35) anos de contribuiçlio. •
de 1932. - Arnaldo Cerdeira. rá a arrlr.adação da taxa Institulda. de tratamento, em função do nlJme- Art. 2.· Completando? seguradct

JUIIU'icaçdo Pa:a i:to aelotará um do~ se.::uintes ro de suas Instituições hospitalares. tt:.lnta e cinco (35'anos de contribui-
, mela~, ou outro que julgue maJs prá- Cumpre salientar que' êsse fundo Çao, passará a Instituição de previ-

A peste branca, no Brasil, no que tico é opormno: não se destina, elliclw:lvamente à àéncia sooial a PlII1'ar a atlosentll4o- '.
pc ca ap'licaç~o continua de es,ol'~OS 1) emitirá pequenos talões ou car- profilaxia domai; as autoridades' sa- ria. integral. na forma..prevlsta pela.
110 seu combate. atinge pl'o~orções de roes ImpreSl!os onde se dlscrhninarll. nltárlas Estaduais, dentro de uma Le~ n.· 593.
cal<!llliclade públlca. A. multas cau- o quantum e a finalidade da taxa: comunidade de vl~tas com as autori- Art. 3. o Durante li perlodo da.
sas deve·se a lü!Jcrtrofia dês.se terrl· 2) fará constar de suas próprias dades municipais,. deverão formular complementação da aposentadorlA,lie_
I'e\ mal, dentre' as CjUlilS tem prcemi- pas,agens. a referida taxa. nlanos de defesa das populações 5a- rão devidas as contribUições fixadas
neneia Ilquelw; rubricadus sob il cpl- Esta taxa espe~ial. l\ par de cons- dias que habItam 118 cidades de tra- pelos artigos ns. 9, letras li, b e c e
grnlc M)CIO·e~onlimicas. . tltillr, no conjunto, uma cono!derável tIlmcnto. Em tbrno delas devcrlL ser 13, da Lei n. O 593.

A campanhia que, de há. muito se fonte de receita, apresenta a grande cstabelecldo um hábil clnturl\o pro- Art. 4.· EBta lcl entrará. emvlror-
m,\uLém conera o mal, careCe ele ser vantagem de multo pouco 1n11utr. nas tetor. à base doa melhores e mais na data de sua publicação, flcandl)
revigorada e, até certn aspecto. reno- Itont~s orlglnárllls: Isto é.. mais lK Idôneos recur50s preventivos conhe- mantldo,p todos os dispositivos da Lei
Vil.,I:t em "eu.:; prlnclp'los lnformatlvo& no meço das !>a.BSagells superiores a cidos pela técnica e ciência médica. n.· 593, de 24 de dezembro de llt41,
b~SlCOS. Assim é que. a par de uma Cr$ 5000, lur.(lionará qua~e como uma Ficará assIm suprida. uma gritante que não a contrariem, revogadllli u
maJOr de.<;eentrallzação na estrutura "tal' çonsenclones". quando não ocor- lacuna de nosso sIstema de. combate dlsooslç6es em contrárll).
planiflcao'lol'lt do combate. urge a ado- rer a hipóteFe do pagamento de ple- à pe,s~e branca. que aU entliõ tem. Sala das 8ess6es. em 22 de.Janeiro
ção de medi..las preventivas enérgicas no gôsto. em face da alta finalldade se dirigido. quase que exclusivamente, d 1952. - Brigldo Tinoco, - Fkluto
que venham trazer lima proteção efe: a quc 5e destina. Désfe modo, a no sentido de cuidar do doente, sem CaBtrioto.
tiva,' principall!ló.'nte as populações hi- emJJrêsa transport:tdora llão terê. qual- maiores preooupacões com as popu- " J tille tfo /
cida~ que viyemnas zonas denomina- q::cr ônus :J. incidir sÔbre Eua receita lações sãs. scdladas ,nas zonas de tra- UB aç ..
das ele tratamento. Em análise ú1- e o povo. considerado em suas unida- tamento, e. que por' is.~o mesmo, estil.o Constitui aspiração dos ferrovl4-
tlma, a grande veràade é que, no Iun- des cor,tl'ibuintes, em multo pOULlO sempre sob a Iminente ameaça de rios, bem como das demais classe.
do, a campanha contra o mal de Koch, se resFcntirá da cobrança dessa taxa. contágio. contempladas pela Lei. n.· 593, •
ressente-Fe de um dup-Io defeito: ca.- dI O prol>lcma da entrada de mer- porg'ledlretamente a braços com a.posentadoria. aos 30 anos de serviço,
renClil de reCErWS financeiros,. base c:!dorJo.s, como geladeiras, rádlo~. te- ° proo,ema e. portanto, mais conhe- com salário Inte,ral.
1l0.~ recursos tecnJco-clentiflcos e fal- lcvisões e até mesmo. ainda, automó- cedorlls das medldall peculiares t sua asse justo reclamo nada mala ê
ta de descentralização: e sâo estes. I'eis, não obstante a~ sucessivas re· solução. é que os recursos são envla- em verdade, do que o restabelecitLen:
justamente, os pressupostos que aU. gulamcnta.-.ões por que tem passado, dos. para a parte da prevençiio às to de um dlreltl) que essas classes
cerçam o pre,cnte ;Jrojeto. i~to é. crla eontinua em plena. vlgéncla, com to- autoridades municipais. que estàrãc rell.lmente já tlvera.m pela Lei nlJ
bases financeIra, e as canallsa para dos os conseqüentes prejuiZ<l6 para Incumbidas de executar os plano.~. tra- mero 5.109, de 20 de dezembro de
011 eentros de eomhatc, Instituindo ° Ih'o. Ora, nada mais certo, lô- çados através uma atividade coorde- 1926.
um sistema de perfeita e harmônica 'lico e Justo que fazcr incidir uma nada com as autoridades do Estado. E' fora de dl1vlda que li .Lei nó
descentralização. taxa sóbre o valor dessa~ importações. O mal de Koch em nORsaterra as- mero 593. de 24 de dezembro de 1948,

Dessa maneira, à base de fôrças com' a elog!livel f1nalidadl! de contrl- sume. dia a dia. proporções alarrrlan. fOI um passo agigantado no restabe
.mals amplas e elá.sticas, a campanha buir pala o fundo nacional de como. teso A falta de recursos tem sido a eClmeãnto dos dIreitos que essas clas
)Jodenl. oporerar-"e com mais lntensi. bate iJ. tuberculose. responsável pela ausência de atitude ses.1 ~o~3.ram: todavia, a semT>re
dade e maIor extensão. A. arre~[Jdação dessa taxa será efe- declolva por parte dos órglios compe- Wtf~a SltU~!iO financeira das tn,,-

Trata-se ele um plano simples, reli.. tua:la pelas seç~es alfandegárias pois tentes. u C S PTPvidenc.'lals não permlt.lu
IIzál'el por linha reta. ou seja. pelo é ê~te o local hâbll .para llOntroler Porém, mister se torna que reco- ~ouvcMe um rest.alleleclmento de. tI)
caminno mais curto, pois ate me"mo a entrada das mercadorias despar__~- nheçamos 11. inadiabllldade de um ata~ as 38 conquistas sociais, entAo der-
domai burocl'áticoêle est:i. cuidado- das como ba~agem.· quc decisivo a êsse. flagelo que tantas roga uso
samente isento. De Inicio hil um1 c) O Poder Executivo quando regu- vidas ccif!!, e que tanta ener'tla rouba . Agora. tendo em v1sta o Que a prá
cOllocntra:;ão dos .recursos, os quais !(ulamentar o pre~ente projeto. expe· ao organlllPlo naCional. Em"-reco- tlca vem demonstrando nêsses qU1.e
poderiio ser' depositados no Banco do dirá n'Jrmus para a cobrança da tal!3 nhecendq-- êsse fato, cumpre adotar 30 anos ie !Jl'evidêl.cla social no Bta
Br•.'II. cmnollle do Mllllstl'O da Edu- sõbre a vencia. de veiculas a traça0 uma açao desa8sombrada, com all- sll, pode-se encontrar unta soluc~-o
caça0 e Saúde; logu a seguu·. pro- motor. Julgamos que poder! ser es- cerces numa moblllzação quase bélica para atendimento das justas a.,pil'a
cedIda ~l dlvlsiio, as parcela apm'udas tabelecJdo o seguinte critério: toclOS de recursos. . ÇÔM des~a.s classes, cujos trabalna
~ào enviadEs 1I0S Estados. Territól'los os recibos de compra e vcnda de vel- Oom os. recursos prop<lstos e o sls- dores são verdadeiros balUartes no
e Distnto Peilel'al ser,:undo c na pro- cnlos. para adquirirem. validade,. de· tema ~sposado, Simplicidade e des- engr~ndeclmento nacional. E essa.
púr\'ão quc tenham slelo contem)J'la- verão ser rcgistrados nas coletorias centralIzação, cremos ser possivel co- soluça0 é a que se contém no pre
dos. D~ste", .>ara os MUl1iclpios. obe- fcderals ou outras seções competentes ordenar e PÔI' em movimento a cam~ sente proJet.o,que a Par de não tra
de<:el'll. o mesmo prmciplo. Dêe,e do Ministério da F:tzenda: êste re- panha "cdentorcs: no seu dcsenvol- zer quaisquer ônus para as partes
modo. os ,'C'-'Ut'80S apurados nas fon- gist.ru cOnRistlrã em Inscrevcr !lO re- Vlmento, a prática dlrâ da.s medidas interessadas, Vetn, por outro lado
t.es ill·recacl"dOl·a.~ dcvCrflO ser os' que ferido recibo o .seguinte: pagou a completivas neccssárias. ate!1der situação de In'ande alcal1~~
chcgaráo a'lS celltl'Os con"umidores, Itaxa dc li{ a que se refere a lei n.·... Nii() seria prudente e mttlto menos SOCJat sob diversos aspectos. .
iH" c, ao, cidades de trntamelHo. E, Inúmera, são a~ operações de com· oportuno. delinearmos, com detalhes. ASSim, faremos uma peqUella a.llrt
lle.'"e ponto, devi!ltlos. !'c,saltar o pra e venda de veieulos a tração m9· 0,5 )J'lano~técnlco-cient[lIco que de- Use para demon,strar as vanta·gens na.
~r,,"cie merlt.o do plano: o relôrço I tal'. a.s quau', de um modo geral. sao vem presld!r a essa campanha: Isso oreRenteo propOSIção.
ill.Jcl.aclo. . diretamente, na célula, efetuadas cntre as claS8es mais f A- é t:tl'cfa deferida ao.s órgãos compe. .' - Atcnde, o projeto. lt justa rel
Reallllcnte, quem conllece a vida de vorecidas pela fortunn: ora. ~uem tentes da União. Estados e Munlci- vlOdicação de trllbalhadnres llerten
nossas principaIS e"rânclas dc ,mta- cotnPTa um automól'eJ, pode, sem pios. aos Cjuals cumprirá. determInar âentcs a classes por demais s~crlfi<ln
rnellto, ,!Ibe que a caréncla de rceur- grandes alardes. consi~:Mr uma con. os rumos a a.sscntar a estrategla. .a.~. Cjuc, por isso mesmo, devem ter
~"s IilHIl::elros constitui a !}edra de tribuição para uma campnnha. tão Propor !I medida e fornecer a.s fon- ~llI'ln.uldo o perlodo para aposenta.-
I,aquc. do c1esiquilibrio entre.a, pequella necessária ao Brasil., tes de receita. eis os limites de nossa o; a, Nii '
ca;IHmdnde das tn"tituiçõ('.~ hospita- fl 0.. fundos de reserva das COID- ação. . - , ~ .crla qualquer .Ônus p~ra.
Ial'es e o inClaclonáno número de panhlas de ,eguro e capitalização E porque tal mcdlda tem acento na ~5 n~nstltu,eoes prevldenC13Js. por
doentes quea~ procul·am. Aquêles aLingem cifras elevadisslmas e estiio, mais eVidente necessidade e OI re- 1J~r s Olt %,mplen1entge~o será feIta.
recurso.~ sendo enviados diretamente consta.nte.mente.. sendo aumentadas eur:;os rp.velam-se Idôneos ~ realiza. !n empf ~lL" empregr.dofM:
às clda(le.~, virão de encontro às suas A cadA opet'ação destas, inclusive as ção da .nesma, é que esperamos me. Mo d Nem mesmo nrocertl' ~ n.le~!1.
princillllis ncccssidades: _ ampliação efetuadas por fôrça de lei, deverá t'eça o presente projeto a competente tOda~ eÍt~ql~e o yoleto t1'an8Iormflri~
d~ hospltaia, e com l.sto. imediata- ser feU!!. um desconto de 5K que sel'á aprovação de nossos 1\ustrel Dares. tos integrll.i~~S~r~~~;las em 'proven-
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~ .> • o.posutadorla. ~to com 30 torllll Decreto-lei n." '.348, de. 10 de ção de café. qUI 'ste anoltlngolu
como 35 anos de aerviço não é com- dezembro de 19t5 I, ainda, nas ferro- cinco milhões de sacas. .
pUlsórla, podenclo,. pois, o e!à'.prega· ViRil Sorocabana, Araraquara, Rélie ora, Sr. Presidente,não 6 poslõlvel
do ou segurado perfeitamente aguar- Mineira de Viação e V\i1Ção Fl!'rrea deixa: de emprestar minha solldarie
dar o tempo neccssll.rio p:l1'a· pcrcep· do Rio Grande do Sul, em mu'.ltl.l1· dade peseoal, como Deputado :xlo
!/âO do provento integral; dades diferentes. Param\, à adminhtrnçüo estadual,
. bl presulne.se que o. emprcl!ado, Com essas considerações, Buametc-I enquanto· ela não se de.~via.r dí!sse 1'0-

aos 30 anos de serviço, esteja nos lll· mos o projeto à alta consldel'ação ;!~sta teiro. bem como concitar a Oasa a
'I'imos postos da carreira e, .. a.ssim,. Casa,. esperando a 61lB apr~vaçãl), nos ajudar no momento em que. no

. durante mais li anos J>3ra. compIe· Sala das Sessões. 22 de ;aneiN do âmbito federal, forem necessárias
tu 0535 é q11lõSe certo obter uma 1952, - BrlglCo TJnoco. - I'lalJto certa! medidns que redundem no for-
!melhorla de· salArlo ou promoção Castríoto. taleclmento nlio só da. economia pa-
que,nessa altura, significa um au- LEGISLAÇAO CITADA ranaense como. da de todo o Pai~
mento relativamente alto (as promo- (~!t,ito b(!m: mlUtobem).
ções dos últimos postos· sio sempre LEI w." 593 - llE 24 m: IIEZEloIIIRO IlE 194B O SR. BRIGIDO TINOCO <Para
em qU:l.ntl1lS elevadas), que trila cons-, Bestaura 11 a/losentnc!orla 1141a uma comllnica~ão) (Nelo foi revisto
,"tuir também um acréscimo na mes· os ferroviários 008 trinta e cinco pelo or/!dor) - Sr. Presidente. pedI
ma. base ,do provento da aposentado· anos de serviço e dá outra. pro. a palavra para encaminhar 1\ Me~a.
:rin. em regra..· superior iI dlferel1ca viàêllc1as projeto que modlIica a lel n." 593, dI'

SO'" 100'" I t 1'0. • • 2i de dezembro de 1948, na patt:! re·
entre os 70 e ,o, pl'ev s os. O Presidente da .Repúbli<a: ferente à aposent~dori:l.
l.ei n.O 593; F b C N I
,c) aposentado o emprege.do, com aç() sa er que o onpl'esso a· Esta assim redig do:
"O anos de serViço, nAo há êsse risco c!onlll decreta.· e eu SlInciono a se· "PR01F.TON.o.' 1l1: 1952
.. gulnte Lei: ll!otliJtca preceftos da Lei lut·
de promoçlio: b I • Art. 1.° E' concedida a!losenta/~'lr:1l. mero 593, de 24 de dezembro de
,11) finalmente, se hl\ contrl u ç..o ordinãrla em ca.rater es~.:illl, ·1I0S t'er· 1~48, na parte referente a apo"
d.urllnt~ 35 anos, o benefício deve ser roviários e t1emals trllbalh'l'IOreS a que .sentar/oria.
2l~ mesma base legal correspondente. se refere o artigo L" do l)ecreto I'U- O Congres~o Nacional decrct:l.:
iIlaO procedendo qualquer argumenta- mero 20. 4115. de I de outubro dI: 1931. Art. 1.° A Il.posentadol·ia aos
~tio em contrário, em face da lógica ,e..!mlcidos ao serviço antes da vl~~n· 20 anos de serviço, na forma da
existente. ela <lêste decreto. nas seguir.ros I'~SP.S: Lei n." 5S3, de 24 de dezembro
4- Parece. pois. demonstrado. que Q;) aos trinta e cinco :lIlOS d:! SC.·· de 1948, é concedIda com proven-

se não houver relllmente vantagem viço, cOln salário integral: tos integrais, nas seguintes con-
,para· as InBtltulç6es de previdência b) aos trinta anos de serviço :om di~ões:. . ,,. •

lloc1Íll, o projeto, de forma alguma, 80 % (oitenta por cento) dll lIalári~. a) Caberá à institulçll.o de pre-
acarretará qualquer aumento de des~ vidência scclal o pagamento da
pesa às mesmas. , , ,... aposentadoria na base de oitenta

6 ..;,. Relativamente ao aparente Art. 9." A receita .das Caixas de por cellto 180%) do salário;
6nWl .crlado para as emprêBll.! -em- ,Aposentadoria e PemOes é constl'.ulda bl A emprê~a emllre~adora
llregadorl13, a.nallsado devidamente. de: completará a aposent3doria com

- êEse6nus é mínimo em correspon- a) contribuição mensal i~ 6 % (seis os restantes vinte por cento
dê:lcia à.s vllntagensqueoca.slcll:l" por cento) a 9 % (nove IJqrce~1t:.), <ZOo/c;), de modo Il atingir o sa-

.. senão vejamos: . sôbre os salários, a. cargo <los :,m'o, l;,rio l11tegral, até completar o
6 - O empregado, aOS 30 anos de vIários e. demais trabalhadores a que Ilsgurado trinta e cinco (35) anos

ervlço, não tem, normallnente, a se refere esta lei; àe· eontrlbui~.ão,
meSIna capacidade de tra1lalho do b) contribuição mensal na em"l'ês:l Art, 2." Completando o se:l\1-
que quando Iniciou a. sua carreira e não inferior ê. dos empre<:'(Mos; :rado trinta e ctuco 135f anos de
o 16~ico ê estar exercendo funç~o de c) contribuição do público. d~ 4 % contrlbulção,prossari a ínstitui-
salários conslderal;ios altO!!. Asslln. é (CJuairo por cento) e 10 % (d(l'l ;lor çâo de previdência so~lpl a palt~.r
'Um servidor ca.nsado e às vêzes mes- ,cento) s~breastarifas de estra~.tq ele a aposentadoria inte:ll'aI, na for-
mo encostado pesando no orçamento ferro, contag de luz, Illl.s, tclelor,e e ma prevista pela Lei n,' 503.
da emp!lésa..' e q'.Je não d~eja se demais serviços eXlJlorado~ pela. ~m· Art. 3.0 Durante o periodo da
aposentrlr em conseqüência· da. ('i- presa sujeita ao reglmedcsta. LeI. complementação dallposentado-

-ntlnuição que sofreria no seu ganho. ria, serão devidas :lS contribui-
'1 _ Aposentado o empregado nes· • ~ões fb:adas pelos artigos ns. 9.

aas condições embora a emprêsa. Art. 13. Nos llrlmelros cinco anos letras o.,!l e c e la· da. tein.o 593.
. comPlementa.ndo a aposentad9l'la, terá' d!l vigência desta Lei, a~ I'ont;'llm. Art. 4." Esta Lei entrará em
ela a.inda. reais va.ntagel18· porque ~e çoes a queo se. referem as ,etra:, '-& e b vigor na data de sua publlcação
'Veril. livre de um empregado perce- do art. 9. sao flxadll~ em '1 'o lset.e fiCando mantidos todos os dispo-
bendo salário considerado alto, sem por cento). sltlvos da Lei n.O 5S3. de 24 de
ter a necessário. capacldacle de tra· _.. .. dezembro de 1948, que náo a con-
blllho. o qual poderá ser substltuIdo ..:R:ió"de . j~D'eirô:'24' de' d~~.;n;b~';' de tr:trlem, revogadas as disposições

- PÇlr um outro, na· maior parte, das 19.~B, 127." da Independên~IIi e 6r.... da em contrt.rlo.
ve~es com proventos inferiores ãqIel,;' República. _ Eurico G. Dutra _ Constitui aspiração dos ferro-
Alem disso, posslbilltarla tam~ém .r'·1 Honório Alontelro. -, ClÓVIS l'e.sÚJ1ul. viários, bem como das demaiS
modelacão nos quadros, mediante classes contempladas pela Lei
promoção.· O ~. PRESIDENTE - EBtl\ finda !l.o 593, a aposentadoria aos 30

8 -A emprêsa. empregado!a, por 11 lei.ura do expediente. _. anos de serv:ço, com sal4rlo !n-
outro lado, pod·erá cobrir a. despesa • De ltCôrdo COI/I a .indica~ao do tegral.
dessa complementação de dullos ma- l!,!er do ,P •. Ih; deSIgno os Sr,. :&:sse justo reclamo nada mais
n"iras. . VIana Ribeiro dos Santos e Joté é, em verdade, do que. o restabe-

-a) deixando de preenr.her a· ~ltga Guimarâ:/:!s para (J Comisllâo de leeimento de um t11relto que essas
.aberta durante. no máximo.. um ano; Ecollom!tJ; o prlmelto como 'nem- classes realmente jA tiveram pela

b) deixando de admitlr novo empre· bro efettvo e o segundo como Lei n.° 5.109, de 20 ciedezembro
gado para a classe. IIllcial até. perfa· 1U1l1ente. àe 1926.
%er o total da despesa com a. comllhl- O SR. VIEIRA LINS _. Br. Presi- E' fora de ciúvidaquea .Le1
m nt ção n,O 59:S. de 24 d edezembl'o de

e 9a ·N. hi· ót~. d • tra a do dente, p~ço a palavra, para uma co· 1948, foi um passo agigantado no:- • a p.se n. ,e ., munlc8.(i"o
Item anterior. não pode !laver tecla· O SR ~PRESIDENTE _ Tem a pa. restabelecimento dos. direitos que
maç~o dos interessados na pl'om':odl'10, I~vra, o· Ilol're D3putaào. essas classes jã. gozaram; todavia,
porqUe a vaga veri!ica.da 'ó oco·'·er.a O SR. VIEIRA LINS (Para uma a sempre invocada situação fi·
multo mais tarde, ao completa~ ~ '":c:- coml1nicrzção) (Não foi revisto pelo nancelrn da5 instituições previ-
pregado, que pa.ssa de 5 anos <3? :1"é orador) .,.. Sr. Pre;;ldente, quero, denclals nãopermlt!u houves5e
35) para 1 an~ apenllS,;. Em ~a~:t ~e ll~ste momento, foc:all~ar a atuação um reFtabelccJmento de tôdas as
falecimento oc~.re a. vaca, quer _..e.111 administrativa do Govêrno do meu .conqui~tas sociais, entüo dcrl'03a-
o empre~ado ,rabal'lall~o, quer avo- Eetedo que traz o seu reflexo na das.
sentado nesse, s.istemEl Vl~t.O como t ':- e~'onon;!a nw~ionn.l. Agora.. tendo em vista. o que a
mi~o\1 automatlcamente a r.cmple'r.Cl1- O E"r. 'povernador, acaba de. par:l prática vem demonstrando nês'
taig°':'" Na hipótese da letra O. do ite'n o ,an.o de 195~. d~tar a vzrlJ!l de 481 ses quasi 30 anos de pr~'Jidéncia

, .'d emprêsJ. resol\'crã. tendo, m.lhoes ele cruz"iros excluslvamente scUal no Brasil. pode·se encon·
~~f.~is?;i ;s suas necessidades. \ a estradas, de rodale:n no .Estado do traI' uma solução para atendi-

11 _ De qualquer modo. as v.'l\'t~· .purP.nã.. E.. S. Ex. quem mi.ela êste mento das justas aspirações eles-
gens. ndv!nõas com êsses slstem'l de [<no o. a.sfaltamel1t~ 4lo rodovia de sasclasses.clUos trabalhado:'es
a.posentadorio. ll.eomelham a sua :."Jj•. Im:~r:lla a Cll~i1be, áe ,Londr:na a são verdadeil·os baluartes no en..
cacão. tanto mais ljna tlloa re5'Jon.-1 Jat.uzlrho. e, ~mda ma.s, ~uem vai grandeeimento nacional. E essa
·sabilidade d'l complementação ~ra" e.onclu~r, os . sei viços da .~s.'rada que solução é a que se contém no
11 ·n/,Ximo durante 5 af,os, . 11Iga A.Jue,lrana a Melo Pe.xoto. Apu- presct!te projeto, que l1. par de
.012, :: Parece. assim, que o prJ~ctolça!"a:l~,~. Pontn; 9r.ossa, pog~a GI'03~E\ llão t'hlzC':r quaisquel' ÔllUS para
também é vantajoso nos seus v:t'·:os a C,u,~.b:~, CCI.ltlba -fI , .1I'anngt1~. as partes Intressadas, vem. por
a,spcc'os para a cmoréóa n[\o seMlo IJacareZln,IO e Wen::eslau Brnz, a PI- outro lado. atender sltmr,áo de
~sse ~istema de eomplenlent!lçào d~s rl1i do Sul, :t CH.stro, a P~l,ta. Gr.~sst\ gr...nde alcance social, sob diver.
apQsentadorias pelas em~)reg1..:0"8SIb-;;n, c~~,~? PIra:.• ao CtlrL:lJa. 'lodas sos aspectos,
nenllllma inoy~çii.o. havendo .m',;m" Ies.o., e.,Lldas "l..am, realme'lt..~:, ao Assim, fnremos uma. pequena
p'.~C ·cr:tos nas autarquia.l j\lrls.j;~io'lmaior. aes€l'lVolv,mento do ~.."ado, análisc para demonstrar as van-
nâ;lf~ ãõ ~A:il,:s.tério da Viaçiio. ,on-, ..tra\'l;s do escoamellto da stta Dl'oc1u· tallens da oresente proposição.

t. - Atende, a projeta, ~.!Ust.
relvlndicaçi:.o de tro.balhlldo,·es
pertencentes a classes por demiUs
sacrificadas, que. por Isso mesmo.
devem ter diminuldo o periodlJ
para aposentadoria;
. 2. _ Nilo cria qualquer ônus
para as instituições previdenciais,
porqunnto a complementa.çiio
será. feita pclllS emprêsas enlprc-;
gadoras; .

3. - Nem mesmo llrocede a
ll1er;ação de que o projeto trans
formaria tOdas as I1pocentadorlas
em proventos integrais, porque:

a) a aposentadoria, tanto com
30 como com 35 anoa de 5ervlço
não é compulsória, podendo, pois.
o en,pregado ou segur!!do perfcl
tamenteaguardar o tempo ne
cessário para perceptáo do pro
vento integral;

b> pl'esume-se que o emprega
do, aos 30 anos de sc;:yl~o, esteja.
DOS últimos postos da carreira e.
assim, durante mais 5 &n05 pllra.
completar os 35 é quase certo ob
ter um:t melhoria de salário 011
promcção que, nessa altura,· sig
nifica um aumento relativamente
alto (as promoções dos últimos
postos são sempre em quantias
elevadus). que iria. constituir
também um acréscimo na mesma.
base do provento daallosentado
ria, .em regra. superior à diferença
entre os 80% e 100%, previstos
!l:l Lei n.o 593;

cl aposentado l) empregado,
com 30 anos de serv1r:o, não há
êsse risco de promoção:

11) finalmente, se há contribui
ç..o durante 35 anos, o beneficio
eleve ser na mesma base legal
correspondente. n:lo procedendG
qualquer argumentaç~o em con
trário, em face da lógICa exis
tente.

t. - Parece, pois. demonstrado
que se niio houver realmente
vnnt~gem para as institulçôesd.
previdência social, o pI'ojeto. d.
forma al:;uma, acarretará qual
quer aumento de. despesa às mes-
m~. .

5. - Relatlvrtmente. no apa
rente ônus criado para as em
prêsas, empregudoras, Ilmll1zadG
devidamente, êsse ônus é minlmo
em correspondência às va...tn
l1ens que ocasiona, senão veja,
mos:

6. - O empre;:ado, aos 30 anos
de serviço. nfio tem. normalmen
te. a mesma capa.cidade. de tra
balho do que quando Iniciou ao
sua carreira e o ló:\1co é estar
exercendo função de sa16rios con
siderados altos. !>ssim, ê um ser
v;dor c2.nsado e às vêzes mesm()
encostado, pesando no or~amento
da emprésa, e que .não deseja se
aposentar em conseqllência de
dlmlnuiç~o· que sofreria no sell
sanha.

7. - Aposcnt'hdo o em1Jregadc.
!lessas condições, embora a em-:
prêsa complementando a aposen- I

tadoria. terâ ela ainda reais. vlln-!
tagens porque se verál1vre de um!
empregado percebendo salárJC!.:
cor. slderado alto. sem ter a neccs
sária capacidade de trabalho, o
quni poderll. ser substituldo por
um \ outro. na maior parte das
vêzes com proventos InferloJ:lls
àOuele. Além disso, possibilitaria
tâmbém remodet:tção nos quadros,
mcdiante pl'omoç~o.

8. - A emprêsa enlpre~adora,
por outro lado. ·poder;\. cobrir Ao:
des;:esa dessa complementação da
duns maneiras:

a) deixando de preencher a
vaga aberta durante, no mál>imo.
um all0:

11) deixando de admitir novo
empregado para a classe inicial
ató perfazer o total da dcspesl:\o
com a complementacão.

D. _ Na hipótese da letra a, do,
item antorior. não pode haver re-,
clamação dos interessados o••
prom(JÇúo. por~ue a va~(a. verlfl-,
cada Só oeorr~l'ia. muito Dlals I
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tarde, ao completar o empregado
35· unos, havendo, ainda II.lIslnl,
Vl1nta,;lem na diminuição' do pe~
rlado, que passa de 5 anos (30 at.\
35) para 1 ano apenas. Em ClUO
de faleclmcnto ocorre a vaga, quo'f
esteja. o emprellado trabalhando,
quer aposentado nêsse sistema,
Visto como terminou automàtica
mente a complementação.

10, _ Na hlp6tes.e da letra. b,
do item referido, a emprêsa re
solverá tendo em vista as. suas
necessidades.

11. - De qualquer modo, as
vaz:tagelUl advindas com êsse sis.
tema de aposentadol'ia aconse
lham a sua apllcaçlio. tanto mala
qunnto a responsabilidade da
complementação será, no .Jnâ
xlmo, durante 5 nnos.

}2, -- Parece, assim. que a pro'
jeto também é vantajoso nos seus
,,'rloll aspectos para a empr~sa,
nfo sendo. ésse slstema de com·
plementll.Çfi.o du aposentador1a.s
p e I a l! empregadorl\ll nenhumll
inovaçlo, havendo mesmo prece
cter.tes nas autarquias jurISdlc1o
nadas ao Ministério da Vlaclo,
cOnfnrnle Decreto-lei n.o 8,348,
de 10 de dellembro de 19t5 e. l1In
tia, nas ferrovias Soroeaaana.
Al'llrl,QUBra, Rêde Mineira de
Vw.;iio e VI:lç!iO Férrea cio Rio
Orande do Sul, em modalidades
dlferente:!. .

Com ellS:lS conslderações, suJ:)o
m!?temos o projeto à alta consi
deraçli.o desta casa, eSperando a
:ma aprovnç!i.o.'

Sala das Ses~ões, em. de Ja
neiro de 1952. - Briglda .TJ
7loco,"

Era o que tinha a .dizer. (l\otldto
bem; mUIto bem), .

O SR. HEITOR BELTRAO (Para
UI/UI comunicação) - Sr. Presidente,
1\0 dIa 20 do corrente fêz anos a nos

i Ila .melo. cidade, lI-que V. Ex." tllm
itém serve. Silo 1384 anoa ··<!.e catlvelro
!ã Federaçlio, o que hoje está 11 eXlg11'
,Cllda ve~ m~, a IUItonomla da. Cs
]Jltlll, 1\ mal;; formoaa escr:wa cla co
munhiio bfasUelra.

5r. Presidente. hoje nessa ocasllio
algumas fest1vlàades. Entre ela.s ,tcve
rcalce especial a comemoração· etn
tOrno da herma de Rodol!o carvalho;"
jomalista que foi diretor de uo Ra
dical". órgÍlo de cuja orlent9.l;ão po
lttl7a dl'lCordo. mllS cujo brUho, CUjO
devotamento ao Dlatrlto Ilodnllro.F..i
tev~ presente o Intelectual Lourival
Font~~ representando a PresIdência
da Repúbl1ca..

O primeiro a falIU' foi o meu colega
do imprensa Arlosto Berna, que falou
em nome do Movimento Libertador da
'l'erra Carioca e tambem da CoDússâo
Glorlflcadora de Rodolfo Carvalho ..
Seguiu-se com a palavra o Prefeito
do Distrito Federal, Sr. João Carlos
Vital, cUJos único.! defeItos slo ser
representlUlte da confiança do Se
nhor Presidente da República e nr.o
ter sido eleito pelo povo carioca. 11
presença de S. Ex•• demonstra a
sua compreensiio exata daa funções
que exerce.

O Sr, Ben1ami71 Farah - Quero
assoclar:-Plll 00 V. Ex." nas justas ho
menagens ao saudoso jomalilita Ro
dolfo ClU'valha, que 6e caracterizou
pela sua hltellgência, pela sua bravu,
rll e pelo /Ie\l amor à. terra car1.oca.

O SR. HI!:ITOR BELTRAO - De
pleno acOrdo.

Depois falou o Vereador Joio Ma,
Chlldo, Pre.'lldente da Cmara Mun1
oipl\l, e, finalmente, o Vereador Ve
nerando da OrllÇa, o que fel em no
me de ~O R.acI1cal" e da famllla ao
tiolfo carvalho que d15correu longa
mente em tOrno da vida e dos m6
rltos de Rodolfo .Carvalho, todos fi
zerll.m excelentes discursos. V'rlos
parlamentares esUveram .presente e
havia multa gente. 1

00 último dlacul'110 do jornalista
.Ariosto Berna quero ler alguns tre
cbos, para que fiquem comt.ndo dos
An:..is da Cas., serei ripldll, Senhor

, Presidente:

..A autonomia Imediata foi o
.aeu grito de audãoclo. e de fó.

Todo cldadáo, quer seja ou não
earloca, que utude 08 problemas
da vida brasileira, não pode flcal'
indiferente as rclvindlcações 1'0
litlca e IIdmlnistrativa do povo
carioca.

A comunIdade da ca.pltal do
BrllSU é uma resultante da. evo
luç.i\o nat\l1'al, e é bem um dos
mais altos l11.dices da. evolução
brnsl!elra. -

A SOciedade local se pla.emou
a03 poucos, suas camada.s se tlli
cercaram lelltamente e as ~uas
lnst1tulçOea pol!tlcas,ndml11.istra.
Uvas e sociais surgiram cem cs
fllotos ·deflnlndo-se 1108 lutas das
classes, dos Int:Jl'~sses dos grupos
em eonq,ulstas cada vez mais am
plas e gerais,

A sua. lr.aturidade de polltlca
repousa num:l larga tradIção, ,CII
turMa ele esplrito pllbllco e sen
lO politlca.

A terra carioca n40 se formou
e nem evoluiu al,tlf1closamente.
l'oi conqulatada pela bn:vurs ne
Estâcio de 5:1, para. fte transfJr
mar em palco de tõdas as legltl
nta.! reivindicações da. Nacionali
dade.

Nêste 5010 ardente lutamos
contra o estrangeiro aventureu'o
e com ajuda doa portuguêses lI,
expUlsamOs sempre; foi na ~eia
do carloca Frei Francilico de 8.
Teresa de Jesus Sampaio. local1-,
za.da. no Com'ento de 5a.nto An·
tónio que se compirou e se "rlli,a
ram os planos da independência;
etn horll perigosa, para a unida
de ela Patria, IImeaçu.da de rc
talliRme.'lto, o carioca e jornalista
Evarlsto da Veiga 'conseguiu
manter a lntegrlCillde na~lor.aJ,

a~rllvés de marcante atuação, 11
carioca Isabel - A RedcnlO!8,
redimilol a raça. negra, com ~~ Lel

Aurea; embora proclamada l,ela
ovo:/: . de um llwtre alagoa:1J, 11
RepúbUca encontrou maior eco e
apolo po rparte ela pOPUlaçâoJ c,,
rlo(;a, prlnclplllmente de sua :lus
trlllslma Câmara, em CUjo Paço
101 lavra.da a ata da llr:)l 1141."
çao da Repú tllicll; a epo-;l~la da
Revoluçâo de ao 101 e.lCtll:oito r.lT,
1922, pelos "18 elo Forte", oue (S·
erevera.m nas areias de C~pa ,.. 
Pilall, a mlllS emocionante l'a;lJ'lIo
d,e heroismo, sem esqud ~fr flue,
selli mil CUiOClill, lutarlCll cum
josamente na (lltlma guerr~, 'Ob
o comando do Marech41 Masca.
renhas ele Moraa, que asmn c
del:i&1'ou ,na villitllo qQelêz ao
nosso Poder Legislativo.

A população carioca nUllCll des
mentiu os sentimentos ,Ie l>ra:;,
lldade qu eferve em seu sllng11e
- os pendores clvicas J03 nabl
tantes da cidade foram ~o:u'lrma

dos em todo o transcurJO de "ua
movlmentac1a h1atórla, carll~terl~
ltllCla sempre pelo mal.<; vlbrante
espu:ito <1e Ilberda.cle dem,nrá.tIUll.

Nas horas dltlceis e aClargas
na Nacionalidade, a enelgla pa
triótica ela populaçÍlo carioca
cresce e reage para pleSElI'v.~' 11
dignidade da Pátria,

Não podem ser respou!IIlblliza·
dOI! os pollticos carioclls cie qulloll·
tos deamanàos se pra.tlca1l1 pl'r
a!. A Vida do pol1tico cllrloca,
.alvo rara exceçlo,· é Uln rosarIC'
de sa.crlflcloa Ignorados, de Moblle
gaçôes desconhecidas, ae relllln
elas a1lenclosll8· e <1e v1lll1llS es·
tÓlcllll. Nâo esqueçamos que so
mos um povo tutelado pelo 00·
vêmo da Unüio, que ase sempre
contra. o interesse da cidade c
doa polltlcoa. carioca., cr\Elndo In·
compreensões e sltUaçóe8 cUficeu.
de atosnâo pratleados pelos mes·
1II0S. .

OS autonomistas llwes, re<lO
lIhecem • Imensa respollllabUlda.
de que cabe a cada PartJdO, na
l!elell~ de YIl1ores, pua COIlllti-

(I

tuiçfio da fe?rescnbçiio carioca. povo brilosUelro a o mais agrade-
.~' livrando-a de paraqueàlstas' pe- cido.

.'.;•.) rigosos que. tanto comprometem Para evocar a figura de R()e
a nossa dignidade clvlea e nêsse c1olpl1o Carva1bo e just1f1car 110
sentido juramos, perante o busto . iniciativa que tomllDlos de per-
de Rodol;lho carvalho, que nllo petuá-lo 110 bron:ee, se me lltigu-
<;essaremos a nossa luta, pelo for- rou, coma deveI' Imperi080 a?<m-
talecimento moral. clV1co e cul- tar a trajetória que palml1holl
tural da rClll'escntação eletiva do Rodolpho Carvalho, em defesa.
povo carlo<:a. dos Intcrêsses do Brasil, visando

Estamos empenhados ainda na ~cmpre & llberdade e a fellcId:l·
reestruturação radical da Lei Or- ele da 'l'<!rra ClU"ioca, que se or-
gãnica do Distrito-l"ederal e gulhl' em contá-lo entre OS llC'11
nês,;e sentido, o antigo legislador :tUhos mais nustradu&- e. se de~-

cllrioca, Francisco Caldeira de vanece em proclamar que éla
Alvarenga. elaborou um antepro- jamais traiu a. causa da RutO·
Jeto que Illtera completamente a nom1a da mui leal e her6ica Ci-
ol'llaniza;ão política e admlnls- dade de São 8ebsstlâo do Rio dt
trativa elo Distrito, estabelecendo Janeiro".
normas rlgidas para evitar os A. festa constitui um triunfo para a
desealabros' administrativOli e 08 justiça htstór~ca, .para a Autonomia.
exce8SO~ dos legIsladores. llo D1strlto e }:ara O Radtcal

Não sou bairrista. e nem o foi Era a que tlnhs li dizcr_. Ulultl)
Rodolpho Carvalho, mas, !1011Jda- bem; lI~uito bem). '
dos do exército autonomista sen- O SR. MtnUZ FALCAO (Para Um4
tlmos ,neccssldade de avivar os oomun~) (Néo foi rev/8io pc/()
feitos earlocas, c\l.Io esplrlto é orador) - sr. Presidente, segundo es.
como a fior de Ipê: nasce sem tou informl'.do, o InstJtutoO de AtIOsen.
ninguém plantar e ao de repetir tadorla e Pens6ea dos . Industl'lÍrilJs
ao pais, que a revoluçliG ·ca.rloca submeteu ao MinIstério do Trabal~o,
n.áo Ill!rA. levllda a efeito pel9s desde agôsto· do ano passado. um pro
armas, mas sua erqa.nelpação jeto 6e resulamentação, acompanha
esrA. conqUistada pela palavr&, do d08 respeetivos estttckJs, 3mullanê~
pela lntel1gêncla, pelo parlotlsmo. o seu serviço de a8fl1stoêllCia mo'c1icll. .

Nãohl!. armas por mals porten- ~!l3e trabaU1o, que depende da aoro.
tosa que seja, capaz de est!wcllr vllA}io daquele :M1n1J1térlo, encontra.se
a revolução cp!>lritual. que re- em .estudo desde aquela época no I)l>
flete o ideallsmôdo povo. partamento Nacional da PreV'!dên<n~

Para alcançarmos êsse preclPllo SbcIIl.1.
des!deratum, multo contribuIrmo SI'. Presldenteaampllnçilo em
os ensinamentos, que recebemos aprêc;o "irâ benerl.cil'r cêrca de se;a
de Radol!lhoCarvalbo. um Illgll:~- mUllões e quinhentos mU Indlvídu<llI,
te que comandou bravamente em ou seja, apro:'l:1mada.meute um mllh~:l)

re~lmento a\otononusta., horas dl- e quinhentos mil trabaUladores e Il.}
ficeis. s1Ul8 respoottras fa.millas.

O nosso homenageado de- ago- Ora., sa.bend<J-se que o :I.A.P.t.
ra. em memoráveis reporta~ells é uma das en,tidflàf& da Previd~nei:lo
revelou à Nacionalidade, a ellat.11 que aM agora 111'10 vem prestando !lC.
proeminência. <lo povo carioca, nefielos de a8lllstênc1a médica ao'
nas batalhas. para maior gran- Sl\\1B contribuintes, era de se eS;lCrai'
deza da Pátria. Pulverizou asIque o M:lnI8t~rio agisse COm a. ma:o:r
alelvesias dos lnimisos da cIda- p:!'esteza 110 sentldo de aproveitlU' o
de. Criou a galeria dos traldorcs trabalho CJue lhc 101 submetl:lo.
do povo carioca, q;,tando foi apu- Nsta oportunidade, Sr. Presidente,
nhalado o inolvldável Prefeito quero fa:!Er um apêlo ao !lustre MI.
Pedro Ernesto. Determinou que nl1ltr~ segnd8ll VillJlo., a' 11m de dlU"
O RADICAL tomasse luto, quan- roluçao imediata co assunto, atenden-

. do foi de~retado o ato lnconsti- do, dessa. mllJlelra, aos ju~tos anseIos
tuc1on31, da Intervenção do Dis- áOS. tnduptriár!os brasllelros. (~ll:tit()
trlto, quc resultou a cassa~ão da bem, muito bC1(.l). •
Autonomia e finalmente a prisiio ( O SR.. F.Jí:L!X YALOIS (P!ITa lima
de seu grande governador cujo ~7I/ounjcaçao) (Nao Im remllQ pelO

ti lo lit! i I' Ol'ador) - Sr; Presidente, venho
pres g po co nqu etou a ocupancio esta tribuna para anal~:;L,',
t'.llltos maiorais do nosso cená- suceBllivamente, os demllJ'ldos da aC:
rio 1JDlítico. ministraç5.o do .Ter:-it61'io do R:O

Rodolpho Carvalho tudo viu e Branco,e o tenho feito com documen
melhor com_preendeu a neces- tos nas mãos' plU'a não se;.' acusado <lO
sldade ~e nao cessar 11 luta pela estar usando de meios 1licltos.
llbertaçao da nossl;\ cidade. o que Como disse em discursos lLDteriores,
bem iustlflca. a iniciativa que to- silenciei llotá então. NadQ, declarei
ma.mos, sob o escudo do Movl- aquele »OVO. a fim de n"o dc.spertal'
mento Llbertador. da Terra Ca-. qualquer l\nimosiGsde. Preferi que a.
rlocl!l. com o apõ!o ~I)S Poderes allAllse se fizesse espontaneamente,
Le~lat1vo e ExecutiVo e soll- &lbre os negócios o.dmlllist1ntivos
dllrlctlade de todos Rutonomlstas. Eis, a propósito. aqui ma.l8 uma cnr
em erisi-lo nesta herma. bela- ta:
mente trabalhada. pela arte do Boa· Vista; Terrltórlo do Rio
brilhante escultor Ruffo Fannu- Branco. 14 dc janeiro de 1952. -
chl. que se associou .. homena- Prezado Coronel Valois.
gem, prestando-nos uma preclo- Sl\udações: . '
la cooper3çiio_ o que multo esal- Em primeiro "ugar espero quo
ta o seu esplrito de grande ar- V. Ex,- e. Exma. fumnia te:lhum
tista e Idealista. tido. um feliz Natal, conlO tam

oém, entl"acl:L de Ano Novo
Senhor Prefeito J080 Carlos Cel. o 51'.5 deve saber q~e meu

Vital. infeliz palsinho que era seu gran-
O Movimento L1bertadoI' da de amigo, fol. a.~s(l,Ssinado barro-

Terra Carioca e os 1eo:lonàrloll do l'l\mente no dia: de sttembro por
exército autonomllltaallradecem um indlvfd'uo sem escrúpulos. traI-
ao Govêrno de V Ex.a. de- çoelro, por nome OO.:l:Lto Que:troz.
cisiva eeHc1ente ~labOraÇão que -Poili bt"m. em nome de meu 1:1-
emprestou ao nosso ato de reco. lecldo pai, sr. Cel.. peça-lhe 'Ice
nheellnento e entrega a V: ElC" fale ao 5r. Ministro da Jumo:;a
para ser incorPQrado JlO 'RCér;'o Sóbre o nO:iliO C(l~O. !?ois somos po-
artlstlA:o da cidade a l1erma de bres. sem. ter nlnguem. por nós, a,
....... I1.' não ser o 8elÚlor.
.......0 PM carval~o. :t~t.ens.~~1no vil, no quI.' me
_ Perdóe V. Ex. quo tivesse. parece, lXIr ser endinhelrl&do IIm!-
usado de ex.pres8Õello exces.<tvas go do Juiz de Dlrelto com qupn
qne traduzem o enselo que pll1- almoça em' 511& resldê'nela e pró-
pita l10Il coraçõcs cariocas. IDas, tegldo. das autoridi.drs governA.
Ilabe V. Ex,- que o carioca. e o mentai~, anda em lIlJerdl:de, em-
nll:nos regloulI11stlUl de tOàO o borll corno recolhldo do HospitaJ.
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1''' com o aniquilamento das CUI'.' ria, a necessidade vital, para o Brasil,
turas tel1tada.s, nlls~nlve.llller.te ...5 de que ~la se processe e de quc deva
Iluas lllarCCllS, a magreza çlo ga,lo sair desta Casa, ainda êste n.no, COln ,
que por ali pemmbula. UIÍ1 e1l1l1:1 e~tudos comedidos. cuidadosos. a 1'005- i
ce 3,niCjullamellto. ae dccadênclol., peito do problema sob suas várias [a
que llão se e:;pliva, em local til') cetas.
propicio ao deoellvolvin1ento daos. Verdadeiramente, náo temos, até
atividadcs agro-pecuárias, num hoje, sequer Ullla organização ruml.
instante em que a nosM zona se enquanto o ~equeno Urn~uai P%sul
debate em condições ecollómicd" seu Código Rural c a Argentina, l1esue
tremendamente angustiantes. 10:1I;OS anos. a. rnes1}1a coisa!

Estamos comprar.do· um mama0 . Es,tamo~, ate entao, atl'nvés ~e leis
por Crlli 7,00; wna cúia de oat.l" fr:lg.nentarlas, de decretos sob esse ou
tas que nunca foi alem de <:;,. aquele a.~pec~o. "ersando o alClullto.
2,00 tem dado até Cr$ 24ll0;Ulll sem a l cOllsol1dacão de princípios q~e
cr.pão està .s~ndo agora adqlrlllL) dcterm.nem realmente a (rganl3açao
por Cr$ '5.0U Cr$ 40,00.. da vicia rural e a solução do problema

De V. Excia. pode-se dizer L/üc daE,te~ra. .
conhece as Alaaoas. o; seus pro- 0. _aturai ~ue~ n~sse estado ?e c!,l
bler,las. V. Exela. já demonstrGU tfc~ n~o s~ p.IIS. D.•ma reforma dras
em numerosos lances que êó6e, . v ole.lta e impl~ls!va, que Venha

1 . - I I' I ,transtornar as relaçoes jurlõ cOs en-
prol;; emas nao sao l1S0 U ve s, v~s- tre o trabalhador e o proprietário.
to que. lutando quasi só p•. la Que se faça entretanto f
nossa causa•. na e~fel: .1edel'al, cuidadosame'nte. baseadaes:~ r~rl~~
tem obtido.~triunfos le"itJm~s de pios qUe restaurem a vida rural f'-edu
que nos DI ~ulh'l1no~. . . QUEm. o homem do campo benefi _

E é por ISSO que os _membro~ do-o com a dádiva da terra. clan
da diretoria da AssoclUçao R~u a, Agor.a que o Govêrno criou e lns-

. de Palmeira dos J:n~los, consl(lr.- talou. e está em pleno funclonamen
rando o caso espeCial do Ao;ude to. a Comlssáo Nacional de Polltlr.a
COI'Ul'ipe e suas terra; margolniils, Agràrla.Comissão que examina o pla
resolveram dirigir a. Vossa Exre- )lf;jamento dllste assunto, ao lado dll
lência êste memonal,pe.lo tl~31 le,que criou o Serviço Social Rural.
lhe pedem tome o !ievldo u'J.tres- votada por esta Casa, quer-me pare-
se pela implantaçao ali de l'111 cer oue· esm :-oml..são. através de seUll
sistema de colonizaçáo qualquer. Estudos, e es~a lei. na sua apl1cacâo.
capaz de atender ao seu notavel se,lam bastantes e capazes para erlll
aproveitamento, C9r o homem. rural quanto ao rece-

RepetIremos que ~ão mllhat'c" bJ"'ento da reforma a!lrária.
Cle hectares. de soo: fc!'tilissimo.'. TEnho dito, e é pensamento não

relegp.do, ·00 montão, sem rendc·;· meu. mas de quase todD.'i que se em
um ·celtil para0 PO\'o. um cei';!1 br~nh~m neste assunto. que nAo ~
pal'a a Nação.' nosslyel reallz~-I~ sem a verificação

ts.~e si tema, Impl'tntado ~nm de vanas condlcoes, tendo-se em vis
Inteligência e patl·.iO!,lSnlO, SClm t~, aom!!~mo tempo. o principio dl\
capaz de transfrcmar o aspectr> rh~t·l'l"llicr.o da. terra àqueles que 1\
sombrio da nossa vida pre.~ente, trabalham, dando-lhes, ao p'lr dll
sabido como é. sobretudo, oue li,; Impoma terra. ·0 _"édito rural e os
terras· à jusnnte e li montide d'). meios. de me~anlzaçã.o de sua lavou
açude, estíio. sUbldJvididas enl,re ra, .Tem-se dito que a distribuição.
pequenos proprietários e, p01'tHn- das t,erras é demagogia. porque as
to, a cavalheiro dos males decor- pOs.'ulmo.~, em ~nrtur~, Desta trlbun:.
rentes do sistema latifu[dárJo """.mo.ia OUVI Deputados ll11~t.reR,

A prescnca, assim, no ·coru;Jpc. defen.~~.:"~ c10s orollrlet:1rioR. , dê~ses
de um pequeno pessoal especial!- OU" d. tem a riouc7.a naciona., dize
zado com m~qulnns e in~p'icld~. I rem ave nas suas propriedades hi\"

. b ' . ' ,.. "terra f~rta em br. ne trabalhadnre!\
para com ate~ ~s pra~ns, ensjnal~- e l1ue êle,' se lhas entregam. se lhas
do o cam\)~nes a formar cultur.,s dãn, os trabalhadores não as aceitam.
em ~o~de,. modernos, poder1a Ora, é 'uma v~rdadeira ironia a as
eons€,uh, em plena fase de e;,- ~ertlva, Na r~alidade. aouelas terra!
tiRgem, resultados sUI'I~reend~ntes que fi ~sim possam ser dadas a êsse~
tendo-se em conj;ideraçaoa abur,- trab81hado~'('s sár. terra;; Improdutivas,
dâncla de águas ora sem prov~l- são terras colocadas em llos!P.'io dt
to do rico re~ervatório, orc1~1'1 t.al aue nem 8!111J p r possue!1l

A Assnclnçao Rural de Palmel- Iflo{os de. transporte cnna~e' ne vel.
1'a dos índio" tomou a si o en- r"lar a riqueza que porventura pro
carro. de Ir ..de t;ltlo em sltito, .ie d\l~am.
fazenda em fa~enda, cumurindo A vernade, llorém é nue onde M
o seu duro dever de lo~al1:iar as terras sáá ubérrlma;, onde ~ão cana.
que.etões relacionadas com a ~a.l- zes. onde ela.~ }loss:Jem ainda o hu
vação do campo e superlr em mus, como no Paraná. como em MatAI
tempo hâbil ao poder pública a. Grosso, como em Goiás, essas ter1'a~
maneira de resolvê-Ias. "esHo ~endo fruto de ne~oclac"es ri.

Das atividades· de V. EX,a llidas, 111"eira.s, ent.re os vrn"ne.s e ri.
.Iunt~ ':los órgãos competentes da ~os e o próprio Estarlo flue as vende.
RepublJca, .com relação ao assun- Assistimos, então. ao eSl)etáculo da
to aqui focalizado. tudo esperam t,erra ser vendida, em mHhares e ml-
os signatários que Ihare1; de ~ectares, a~ detentor ri"

C di própria temI.. ou seja, ao propri'!tárlo
01' almente o sa.udam, rico. Que a adnuire com o fito de, ou

Valdemar de ~D1J.Za Ll1nn, Prebj· lot.eando-a mais. tarde fazê-lo 11'111\
~e~te, - ilemvel, Secretário prêr.o abusivo e extorsiVO para 11 ho-

oao. Tesoureiro. mem 0111" fi adquire para trabalhá-la,
1>e~a o i?ue

b
tinha a dizer. (Mutl.o ou. então. p'l)er~r a vqloriza~p." IlHe

O :S~UpRoE em, ) . la talmente lhe trará lucros infindà-
"'. SIDENTE - Tem a pa- vels,

lavra0 SI', Vieira Lins, primeiro ora- .
dor inscrito no expediente, . Ora, d~ntro desse quadr~.. dêss~

O SR. VIEIRA LINS (Não Iof re- painel, nao é posslvel, na rlffihdade.
visto pelo ol'ador)- 81' Pl"sldente dar-se terra ao trabalhador. No meu
e Senhores Deputados. a ~onti{1Uidade Estado, onde as terrns eram wndi·
de minha presença nesta tribuna para d.RS, atê há pouco tempo, a 4ll.6ll fi
fa.lar sÔbre IISsuntos relaclonado~com 80 cruzel~os, pagando-:;c, no máximo,
ll. política agrária. no pais. não po- 360 cruzelrOS o hectare, essas te.rra.s,
derá ter o titulo r,Ia novela do "Di- adquiridas dessa, forma, por esses
reito de nascer". porque é uma lutll. preços. eram. ,malS tarde. revendidas,
pelo direito de viver. ... através de Inumera.s companhias. OU

mesmo de pfll,tlculares. ao trabalha-
Verlficando, embora, que me torno dor que a procurava à razão de 4.'

ma~ante por vezes, é mlllter• todavia. 5, li 8 e I OmU cruzeiros o alqueire,.
ressaltar a cada instar,te, avivar na Surge dai a situação calamitosa do
consciência do Congresso, lembrar trabalhador da terra., alnrlr. mesmo
àqueles que t.em a r.espcnsll.bllidade num Estll.do como 11 Pm'aná, onde ela]
malol neste trabalho d". refor:::;), iLI[1'á- lhe compensa o esfõrço, Quando o
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Exmo. ·51'.
E' do conhecimento· de oVsôa,

ElCcelêncla a existência, <lesde o
ano tie 1940. elo açude COl'UI'ipe.

Trata-se do maior resel'vlltó1'lu
dágua cnstruldopelo Govêl'nO da
União, em· terrll.S seml-orldas elas
Alagoas, A sua locall~açiio tol
bem estudada pol~ atingiu Ulll&
zona altamente povoada, de ter
ras férteis .por excelência, onae
florescem com IndlolK:utivel vanta
gem o algodão, a mamona, o mI
lho. o feijão, o amendoim, senl
falar na pecuárIn, que estaria de
sempenhando um papel dccllill")
na nossa e,gotada ecollomia, ~e

eeftivamente cobtasse com o cari
nho e assLStêncla dos altos po-
deres da "lepúbllca. .

Desgraçada.mente, porém. u
nOs:la provlncia, coraçao do nor
deste brasllelro. tem sido .duz',\
mente castigada por êsse de3ca._o
genrallzalio e ai1~ua mais pela in
cel'teza das esta.ções, gerando ,'"'
daI o êXODO tremendo, que a de.;
povoa contin uao.eme,

Os campos elo senão alagoano
con verteram-se, de fato, nes',es
ultimos vinte e quatro. mêses, eIr,
imens03desertos. E não é ex'."
gero.. por ls.so mesmo, afirmar a
V. ElCcla. que canunhamos paId
dlas dramátlcos. se o aspecto das
-coisas não fár mUdado COm .a.
Dlllx!mu breVidade.

O camponês não tem crédito; ti
maior· Cios. ollstliculos e conseg·~ir

um araria; e com relação a tee
nicos, nem se rala. Amassa ru
rlcola é um ir.contável rebanno
sem pastor. ,

Niio lldmlra, pois, que de tem
pos a tempos. o n05ol0 mund,) se
empatm're tie flagelados,

Os Eovcrn05 a:;iriam com mUlto
mais acêrto se, ao Invés de llOS
elll'.f:lrem SOCOITOS nOl. tempos rte
crlse, tomassem as necessÍl1'JMS
medidas de precaução, armanClo o
povo, como se IIrma um exercI.,;,
moáerno, para fazer· frente ao ill1
migo,

Alirmamos a Vossa Excelência
que gente. e da melhor. qaul1claue,
para taromra. esse corpo de ;a.i
vação, não nos falta, absoluta
mente.

São raclocnlos dessa que nos
arrastam a procurar o emlr.ent~

amlgo e patriclopat'a uma Ilgei
ra troca de Idéias t;ôbre o açul1e
Corl1rlpe,

Banhando t,erras feraces, como
assinalamos acima, e num tOl",1
de milhares de llectares, de um~
vista feita há pouco. pelos signata
rios dêste àquele sitlto, se conclui
que não existe ali Um pé de ml~

lho, nem de cana, nem de café.
nem de bntata, nem de nado. O
reservatório, de outro lado, ~Oin
seu Imenso iençol .dágua, conten
do peixes em quantidade, vive so:)
um regime de pesClula permanel;
te, anárquico e incompreensivel,
dc tal sorte que causa espanto,
pois, realmente há uma legisla
ção regulando a matéria. OCnr
rem tõdas essas COisas. isto 1':,
pesca-se no Coruripe, de invern:.
li verão. e raramente se vê peixe
do Corul'ipe em Palmeira dos J:.1
dias,

Ma.~ o pior não é Isso, pois que
Ilem peixe a1nda poderlamos pu
Ilar. O ]llor I o abandono da ',er-

a popU1a~ã.G ou. aaslstêr.cla • área i):
riemtraJ, em que são abertos.

ÁoSsim. para conclUi1' estlWl rapld~
con.sidera~ões. Peço à Mesa da ':a··
mara faça chegár à Comlssüo NacHl
nal de 1'0l1tlca .Agr:i.l'llI um memo,·úJ.i
da As,oclação RUl'al .de Palmeira dali
índios - apôlo que deve ter l'epcr
cussão nesta hora em que êsse uJ:ga
nlsmo oficial se Pl·COCUPll. em.. solü
oionar o problemaf rural do Brasil.

~ste menlorlal está l\Ilsimredilll
do:
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•
was .passando em nOSSB porta, ele
carro. afrontosamente.
Pe«Jo sr. Cel, por amor de sua ..
polia e filhos que faça al~pma
1:0usa por nós,

Não haverà Justiça elll n05110
amado Bra5l!?

Ser<Í. que um assassino. por ter
dinheiro. escapa das ga.rl'as da
W? . .

Creio que se for IlBSlm SÓ me
resta. fé em !J'!us que é o pai dos
desamparados, A justiça. de Deus
wrda mais náo falha..

Confio e espero que· o Sr. fale
com o Sr, Ministro da Justiça e
dema.is autoridades competentes e
conte com a nossa gratidão até o
fim da vida.

Peço que responda e espero jus
tir,a.

·Sem mais reeomerlde-me 1l. !lua
esposa e filhos e disIJQnha. de seus
amigos,

Uma .sua criada às ordens, Marill
de Low'des Teixeira de Sousa.

Sem mais comentários, Lá. a única.
fôrça existente ti a do OOvêrno com
a. sua policia. Se os criminosos a.n~
dam pelas ruas ostentando os atenta-

/'dos mais bárbaros Já perpetrados em
Boa Vista é porque agem doe acórdo
com o Oovêrno, E eu digo: o móvel é
li pol1tica.

Não tui ao Território por êsse mo
tivo. Tudo é preparado previamente,
para qUi haja desordem e crimes e
tudo seja atribuldo á minha presen
ça.- _

. I!:tt. ar. Presidente, um exemplo,
que tenho em mãos, das arbltrariecla
des de um administrador sem escrú·
pulos, que está :oviltllndo e corrompen
do o Território.

Apelo pois para os Sr. Presidente
da. Repúbllca e Ministro da Justiça.
(Multo bem) •

O SR, MEDEIROS NETO - (Par'l
umll CI17nunicaçüoJ - INáó foi re
visto pelo orado!'). - 8r. Presideute,
fundou-se, na cidade de Palme1l'a dos
Indlos, no Elstado das Alagoas, a :l~

de setembl'o de 1951, de acõl'do com
11 orientação do Ministério da Agr,
cultura, uma Associação Rural. &osa
instituição est~ reallzuudo obra ~ue
merece sobremaneira õer destacaaa,
mesmo no plenarlo da Câmara Fe·
deral e que se irradia por todo o
sertão . alagoano. porquanto aquele
Munlcipio nua no cer.tro GeogTán~o

do Estado.
Planeja a Assoclaç~o Rw:al entro

Zll1'-se com o programa da Comili6âo
de Pol1tica Agrária, ora Instltultia na
Capital da República sob a lnsplr~ào

do Oovêrno Feeleral.
E, neste sentido, por meu .intermé-

, dia. a Associação Rural de palmeu'a
, dos 1ndlos faz chegar às mãos da

Presidência da ComiSsão Naclolla.l L1~

política Agrária "asto e alentado me
mOl'ial. expontio a necessidaue de 5....1
estudado. por essa Comissão. o a.pro- 
veltamento das áreas depender:tes dos
grandes açudes do Nordeste. entre os
quais o Corurlpe, locallzado a cêl'ca
de 4 'quilômetros da Cidade de Póll
meiras dos :tndioB.

Sabemos, Sr. Presidente, que os
grandes açudes. como solução aos
problemas da estiagem e das sêCdS,
não podem cOllverter·se apenas lliun
recurso destinado a atender à sene
da população e alação de uma liIea
perimetral, mas. prlllcipalmente, de
vem concorrer para l'csolver o pro
blema da assistência ao pequeno· tra
balhador, Nos Estados Unidos, tive,
oportur.ldade de verificar· que uma
das preocupações do Govêrno Feclt:ri>l
consiste, precisamente. em transior
mar essas áreas dependentes de riGs
e açudes no regime de pequenas pro
pridades e mlfúndlos, dc tal maneira.
que aproveitem, enriqueçam e bene
ficiem os mais modestos e humildes.
No Brasil, porém, por ausência. ou
omissão de um programa. os grandes
açudes. com a pasagem do tempo e
pela alteração da água, sob a infl~

~ncia do salgema, estão se perdendO.
sem nenhum resultado prático lllU'a
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adquirente, que é o homem rico, vem pre que o Oov/!rno endosse negócios ter a justa r~omIJer.sa do seu es- O GR. BENJAMIM FARAH - O
IL comprar 200, 300 ou 500 alqueires dc.sta natureza. fôrça. meu apelo será para que o Sr. Pr~
de terra, tem como pl'imelro cuidado O SR. VIEIRA LINS - Agradeço "ir, Presidente, Isto nf«) é l~m dis- sider..te. da. República mande Mea:;a·
buscar o homem, ou a !amlllll mlnel- o aparte de V, Ex.". Aliás,. nada te- curso, mas um lembrete não é um~ gem swbre o reajustamento dos (lC
m, ou nortista. .Entrega-Ihcs a terra nho a extranhar, em relação lo êste oraçúo, maS,a;;e:las, ur,la advert')n- denr.dos dos funcionários públicos.
para o trabalho, mediante contrato ponto de vista do nobre colega, reM ela, Oração seja - núo no sentido Mas o Congresso pode, perfeitament.l!,
de 5. ou 6 anos, O trabalhador der- conhecendo, como reconheco, em literário mas co sentido rcli~ic.so C\U Iniciar os cleostes, os estudos qua,Ho
ruba o mato, queima. covela· e planta V•. Ex.·, um c:eputado que tem, por minha própria formação política _ à situaç~o dcs scrvJdol'es púl>lIcos.
e faz suas compras no próprio arma- todos os meios ao seu alcance, .p1'O- oraç1\o que feço ao coração de Va.s- porque ela é realmente grave.
r,ém do proprietário, ou no primeiro curado, nesta Casa. coloca1"so ao lado sas Excelências, Srs. Deputados. de"!. O Sr. Artur Santcs _ Mas depen-
lia vllarejo, por preços estorslvol. das causas do povo. tI'O dessa l'ellgl:io da tflrm em ~uc de do govêrno. .

O resultado li que, quando. mais Sr. Presidente, ~n:d!sava eu· o as- me criei, em que formei minha men- O SR. BENJAMIM PARAR - ::>e.
tarde se êsse trabalhador fol ativo, sunto com esta. lIngUltgem chá e co- talidade e em C'ue prmeti c jurl, U:ll pende tambén. do Congresso.
capaZ, <Uligente, precavido, previdente mum que me é pecullar, sem a pre- di bat Ih . t dtO S A!:l ... f· . En _. d'-
_ porque a produção de cereais na· ocupaçao .de revelar cultur~l. ou usar a, 'a ar per o os q'Jan os .0- i r. r Ir ",m_os - 1;:tO, l .._

Ó fram, como eu, na sua Inrâncla e V. Ex." por C1ue.
quela regllío é extraordinária - e de expressões gong ricas. que atraem r.a sua moc!dude a m,"sma pobreza e O SR, BENJAMIM FARAR _ Di-
guardou pequenas economias para a. aqueles que se preocupam com 8Il I j
compra do seu pedaço de terra, nAo grandes leituras e estudos, mas, em- & mesma m s~ria, advinda. do solo rei ã por que o Congl'es~o deve :1001'·
lhe serl\ mais possível adqUIrf-Ia, por- pregando lIngua.gem simples, que deve onde trabalilarr.os; é a prcmes~a .for- dar êste assunto, em seus debates. .
Que, no decorrer dos seis. anos de trilo. penetrar. além da Intellgância dos mal de que, no el~qU:lnto Il.Clui ~sti- O SI', Ceiso Pec4nTlIt - AnteclpRn.
Ibalho, /ile deixou para traz uma pro- deputados, os seus corações e de5per- ver, lembrar semp:'e aos mais C8!]11.- do o dir.cur~-o d(l V. Ex.·, o Sr. Pre
prledade com dellenllS, OU ~entcnas de tá-Ios para esta realidade 'Premente zes. aos mais doutos. aos mais ver- sldente da Repúbilca, em solenidade
mUbares de pés de café com o valor que é a necessldade'dc uma organiza- sados, ll.. ne::eSl;ldade da realização 'la, a que compareceu ontem, teve .'lIJa
multiplicado por 300, 400 e 500 vezcs, çil.O rural com o objetivo da faclllta- caráte:- mar:ds~a e sem a proocupação Isl110 de afirmaI' que. não se esquec,>u
'PropI'iedade que foi ao Ir.áxlmo do Va- ção da terta aos que a trabalham.. . reforma Il.ATá:I:l, sem os prurldosole Ido funclonallsmo publico e que, n~
101' para o dono da terra, que apenas Aqui mesl1"..o, quando se discutiu 0rsentl.do real da pró;Jria letra const.i•.. seu govêmo, proporcionará vantaqc,....,a
a adquiriu e li. entrcgou ao trabalha- prohlema da Casa Popular, qUllndo ha- c'.a del·rocadll. da prollrjedade, mas '10Ie beneficios aos servidores do Pai~.
<lorl l!1 êste, após sua lutn, sua faina via a preocupaçio do respsctlvo fundo tuclollal. mantendo-se a propriedade ' O Sr. Artur Salltos - Então, V".
constante, st:a próprlr. economia, e ficai' no centro. ao Invés de uma. pa1'· ~.té o IImlt~ do bem social, dentro mos aguardar a mensagem no Se
seu próprio zêlo e previdência, quando cela maior ir para o Interior, contra- do pprlncit'llo con.~tituc!onal. ou desa- n!lor Presidente da Repúbllca. EiI;á
dali saiu, levou m.lgalhas de tostões. riando até o pensamento da. malorla,proprIBndo.a pelos métodos le"als eIrerolvldo o assunto.
insuficientes para. a Ilqulslç{io Cie 4 coloqueI·me ao lado dos tra.ba~ado- pelo valor real da terra. e nê;) pelEI O Sr. Celso Peçallh.a _ EM ~:ldfl .
ou 5 aloueires adl~nte. p01'qt:e, no de-.'Ires., poIs entendia (lue .11. apllcaçl10 de I' valor da cobiça dos p70prlet1rlos. Da- qUe o dcbr.te, nes.t.a Casa. nI1l1.'~1I. é
correr dos 5 ano~, em. qUe êle tra· uma "orcenta~e~ do Fundo daCa.s~ remos, a~!lm a fluem trabalha u::o demais e não podlamos deixar de ou
b31hcu a terra. no perloclo dos se.\s Popular no Inter,or. seria ~ m~lo d"P~dlJ.r.o de não. No ftltu:o, então, se-, vir a palavra de um Dellutado s~\l1'O~
anos: em Que êle formou a economIa mais de perto,. vincular o tlaba.~lador nho.r Presidente. (I trabalhador. bl'a,'i.-. a mai;él'.la. De fato. Imoosslvel serta
p,rLcular ~o seu !)atrão, a mCFma à. t,erra, ao vlhrejo. à peCl?ena ~I' leiro, que tem vivido entre a Cl'UZ e ne2;ar que o funcionalIsmo pÚbli"o
terra valor.zou-se de tal forma" que d:u:1e próxima ao seu, trahal.:o. se.la a enxa(ja a c-uz que lhe alenta A eS'á 11'''essltando também de um
r (juele u.e adulriu um3 l'r?prledarlp a o m~'o de c"lt9r essa .. ~o. r.rl(!a nara OF. alma e o. ~racio {lO n t' Cl Ire~just.a~.íento. de o.denados'..oã " e
4 ou 5 mil cruzeirns o a'uP're irá, a!!o· ~rao"1'.'es centros, nara . r.de êle vem tõ' .." pe samen <l e 1",' " • , "~. qu
1'0., comn:f:-Ia, além do RIo Tvo!, .de-, dcvlrb 11. lniustl"a so~lal que se 111C re mo 3. ~lll,S. melh~res, e a enxsdl, ;.~.~r;.m~s elevar os vencimentos dos
l'~i.s das t"~l'as capoz~s' e boas, por 'f~z n:\ r.:::rt!1~~.~. d'\ t~rra, com h:o de- c~mJuere;"O.\c a te,ra. e?1 busca de II m(~u.t:.lár,o~ e dos comerciários, com
ID. 12 ou l·f mil cr'1ze!ro~! Itcrr-,I:-,n:lc1o. além .. da 11\:e:\a· da oro- nRO de seus filsos, - ter~ fi certe:!:J o dlh\;;lo m,nhr.o.

S~!1!"~~:; n~'J!ItJdos. r;;:., é demn;l'o-; cu!'rio n~jC()!:l, ~:é mesmo o póprio ~~ que .11 CAmar~. no !ler;odo at~ 5.i,1 O ",:R, t:lENJAMu,r. FA.~ AR 
ria. T1~O li f3ntn~la. nem seoupr (;0.1 r::::n:l!1telo do vida Indt' trl"'. porQue •.ao es:.u~cell, nüo pÔ~. ~"Otte~~r ~ I Multo obrl~ado a V. Ex.·. O no"re
l1h.eclmento. .pro:ulldo de ~o~jOJO!!13 11',.'om. ~~111 o pr~1'laro Tl'~e~''Í.rio n9r~ ho:nem nn. trabalho! (111/0 bem. JlIUi-' ~e~utac1o . Artur Santos. não p:'ecisa
l'\lr~l: é a"'enas o conh~~irnmto do as n!.lv\1"de!!õ ela Indústria, qllC o atrai to bem. Pa lml!.s\. 8.'l=nr-se com esta oraçao sem a me.
ro:ncm do terra. e do m~·o. o C!l'1h P -l e o Pl'~~d~ à. cidade. O SR. f.>RFSrDENTE - Tem :lPI\- nor lmportê.nela (não cllOiadoSJ que
c;",rnt,o s!!r.~!e~ ela rr~Jlça<'!'.' Cie~~o El·. Prp'!(:3llte. há ~a Cn:;a, na Co- lav"a n Sr. Benjamim Farah. IPJ'oflro da trIbuna, S. Ex." estl\ .lm
"~:1t~ ol1e trnl)alha. Tudo é tão rca!.ll'1io~it.., .dp ~co~omta, o b::llhante pro- C? S~. B~NJAM:rM FAP AR (Não· ve!'dndeira. contradicão com seu pl'Ô
t.o p:.'el1t~ al1e r~~salt:t a"~ no°r.o~ .1~t.., de refo:·"',a. A1r~.r~rL, de :luto::la f~1 relmto nela orudor) _ Sr. Pr~sl- prlo pil.rtldo; c:ue al1ãs aprova o rea
c:hoc. de moelo a reclamar. rj~.;ta Casa Ieo D~"l1t:?~o Dal1 i el ele Corval11o: ou- dente, de~r'e Que conquistgmcs uma JURtllmento, e 'dincla em. desaeõrdo
rlle ~:l~ af. lai5 mr..a provi::~:1c1a: dc~-! tr:l, de a"tori~ do Del:utlldo ro;esí~r poltr~na ne~ta CA.sa, na C.mstitult:te com o Interêsse dos . traba!hatior~~
1;1 Cr~a. 01lc é o. r~.,~;,~~;~t'.l1tc rl0' D!'~\'te: outro, a1.,rll1, o JlroJ~to do de 19 6.sem,re nos pre'lcUllamos com ~á -o ilustre Deputado BlIac Pinto. há
P:11'O bra~l1eiro, Dara ot.dc torln~ n-lSICéi~.'''O t>nr~.J .. d.l!. autoria do Dcputado os !lrobIel?as C!ue Interessam aos r,:;r- tias,. mostrou aqu.l o lnterês~e qu~ a
1·_·'n;n~ ...m 10'11C d~. um pr~":ramn, Sl''''f) E··..pnl~'.Ip, •. vldores ollblicOR dl1 UnIão. Coerent..,s,UI1Il1o Democrátlea Nacional tem pe,a
~m nc"ne d~ UlnR lrlp.:a, em nome de Y:-'~es t!!R pro,ptos Re encon"ram.. poIR,~m- as nOR'as atlvi1ades ~nte- liltuação premente de quant.os era'I~
un:n pr::":~::lo . cívica ront.tnnt.e ·em: 'c..dto. na. Com!s~so de, EcOnOnll'l. ""-es, vC'ltamos a tratar de assunto lham, Acredito qt;e S. Ex.", Ilrl1hálô
T'rn~'1 "'11:1. ',-n. n.,de dlr."~-;1"~ !ln hn- I tendo o Sr. Presi(I'nte desl~nado uma vital pnra n nume"OEa classe E" te representante do povo, hÁ elA t<'~ "
P'{'n1 ~'.le trnhoI1'fl. - ou i\ ~"1 f.'<-. ~""-·"T:~.~O narR or,,:~nIZ3r 't.:nI~o não se pede alheiar das . 'a'1I!~ me~m", pe"Rament<) em relação '\0
1'1I~3. "r,-'1 .~~ro!n.a· eterna !! al'.~hjmtll "'b<tlt,·t"'o em fece da apI'eclaça) .rnt7f.'m 001' ente!'dcr r'11e O C 8't --I func!ol1alls&'o clvll .. •
~'l n"ó"r;:t for""1"'''''io dn r~"""~"a na- ... ' '. , . dlfj .... .. ongre;;- O ~ . • ,; _.. ":' ~., '. ..:i~" 'e dn "u,·~··1n. p.uldpeles Que afli~elll a i(!'ande ~r. Artltur Santos - Est?(J I!e
r 'l''''.1:, rue .11Ib';; a ar _ Ol, .. " .."~ 110· Sr. Pr~s!c1ellte. é. p()~tanto. o. ali)' classe dos ~ervldorel; ch'!s E' de ''''1 t~ôrdo com V. E..'IC.a de que o fl:"'c!O
~~'~ ~~hC~o Ol~ r~'n;~ .e;~.;.::_;arl:r~~~ ~?"to() nrr.n'~··1. o ~()mento jUl,t,f). o, maneira delicacla a. slt~~ção dpso;7. rtaHsmo públ1co prerisa de reaJüs'ea
I::"'~'l ' ~~!a fomê' e nâà"dn 1.1'::,11'111'0' m~l'1.e:lto ;_cert,o 't no, e;tI1d.o campa-I abnegados .servld9res Que nos nni~á: r~~nto nos seus estl!'~'ldios Que ~ ll'e.
p?!n \'irl". _ 01.1' aoul l11tor'?mos ~~:; I r~"!\o /-. ,~!!. t"..< !)1.'\etos. c<t111 Il Imos a ped,r ll() Congresso inicie os.~ ,da. de absoluta justiça. Afirmo, po
~o~i.t.""ri~soe.la'. pela rf'70rm~ ~~1':i- a'lrO\'el"Mtl~TIto dn qu~ d~ melho~. elebates em r.rolde Illn rea.lustamen." .m. que na111 l'oderemos f!lzer. \'!btO
ré'1. '1-)a rn~1hor'~ ria :mn. condOrr,"' ,.":.",,lrem, dnl::a~~?_ den'par~t: aDUell\~. t,(l. rlos lstl~n(llo~ d~ funclonár:os!romoq~em tem compst~ncia Il'L~a R
(ir \·ldo. n~ra ll'l~ "'W,·~C. "manh:i !dcJa~ ou< ",,".l!. ol"a ,"'du.. ar~:;:; c.?u Iollblb).!'~ O Gove~no reconhece q\!6Ij~lclllth~ ~ o Oovêmo. A m!l",~r'a
~"r "......,". N~ .i m.••mo. d" .1l~ nr6"r'". re"'~esel'ltam o sentido da P"O.,.~5\) a. situao:;eo . bastante del.lcada. :ran-IE,tã regt.1ad.a 11e1a Constituição.
~,,"r-.j,1~~'1. 1101'0"1' n~'" l~!t lib~ró.t\r sncln1. tra?er·se a _1)I~ná~io um ,'1-'&- to isto ~ v~rdade ql1ejá decret.,;j o .0 SR. BE..1ITJAMIM FAR~ - En
e" r'·'l re 'A:,e"l. o".-1, n:io cxlstc Inele- n,'!ivoql1e. se nao correspono'ier.!1 reajustamento do~ Ol'dl"llados do~ I.'a- t:etanto, nada impede vellha c as
]:~,."A"~'" c~ml"'''n!rO.. 'f':,lIrl~r'e total do momento. se r·~,) b:>lhadores das cmprêsas pa.rtl"UI~. f 1tlto a debâte. E preclso,!!scllltecer,

O Sr. 1?:,n1am!n F~~all - 1'1."0 oue- ~~t:"~"er, em tôda olenltude, as nP.- res.' - desdc logo, a opinião pu~lIca, de·
t'a j"t.rrrOl1"'ler o m!l'mlfk'l dlscllrso! ceés'(!:>Ncs 10 trabalsac101· l'lml1. ""'0 Sr. Artur Santos -O Cor-.grCSflO 1:ollstrando-se que o Congresso n~o
~o l1a\jN' or~cl(}r :,,'1 :lefl'~n !'o~ tl'all~·-I ":·e~mte. t~(!avla, um nasso. adiante 11ada pode fazcr SÔbre o assunto. .)).s tstã descurando êste assunto.
lhc,1o~r~ Mlrn". Ali".s, to~"S nél.' hn- na d~'rs~ desr.~s tl'abalhlH10l'CS e, S(J- Qual:-uel' projeto a resncito só p'~II'.1 ,O Sr, ~rthur Santos - O COl1~r.esso
l':t,,~ml'o. n ll1""rnr V.. F."". r~t1'l &~'.~ breh'do, da sua econonlin e orga:ll- rá ter andamento aLravés da metl,á- nuo eEta descurar.do..Há Intr::;>s~,
r~tll~!:I~l~" e ('~ta ~!~'r~~:;n ell' ""~l :aç~o. gem jo SI' PI'esldel'teda Repúb.l';'~ t :nto que V. Ex,· dirige llpê'o P,(. 00-
fl~. l1'~··as. !J('l' Is~o ql~e V. Ex.· é <.. bl d I t O SR 13'ENJAMIM FARAH 's j '"1110 para mandar mensagem" l·C.-n"''''''''"'' '''fl.''da r.sse pro ema eve n eressa a f' • . '- ,~ . I :!to

.O SI? '"!lCI!lA' LTNS - Bondade tol os o~ brasiJeiro:~. Talvez na mlnh~ ~r el~antente, que s~ t1;erlllOS a :nJ- iO 'SR. BE:NJAMr~ FARAH _ O
(1~ V F-.: f1 • terra s~ia onrlo elp. Intel'esse menOB, i a~l~a de projeto .õble \) assunte. 1obre Deputado parece des41t~1";;.~ado
.- ".: ,'"" ,nolo VltltO e"traordlnãrlo dcdesrn\''')' IlC d,!emos no art. 67, § 2.·, da Cens· (_ assunto_ . . .• "

O Sr, Ber.·ial~,n Farah. - ,.npre.sto, vimento ~onômlco- terra C'ue pelD titui\,ao, cujo texto tem conhecemos. i O SI' Arthur Santos Ab'~luta-
lntefrol ~:ol!d.ar:Nlp..de.a te"C ele. V .Ex,ol S\la 'lrodllti"ldllde (ls~ombrosa,. está . O Sr. Ar~ur Santos - Mas V. E.x! J~el1te 'Vamos criticar o Õovêr~o Gue
lJOV1.~m."S ln!r.~r a::]Ul oU!:;,~ C:li~1Janl13 sendo a~l'll., ,eleatamente. o celeiro e disse. que o Congresso d~verll1 tomar .estLÍ descul'ando ela matéria p tl.íg
~ggt:~ot~~Ol~\~~~':lm;.~~"V~;1 J~s s~: o brlgodc qu;.ntos correm do f1a~Plo a mlciatlva do projeto a respeito do. C:.Ieira V. Ex.• atlrur arespon;;obi!l
1 t~' '·dDS· GOVCm(1~· para' venr:ê-las das ~~as. do que escapam dllSo '1108"- riDj~;amen~ dos ordel:ados do fUll- '::tde sôiJre os ombros do Cot1\resso.
~;~lor!ormen~e. T;i ton aC(lnt~r1dn rias dascloades, dos que fogem d2 c on ssmo publico! I 9 SR. BENJAMIM: PARAR _ Esta
~m MntoGro5so e no Estado QUo falta de cral1alt,o. O R. BENJAMIM FARAH- .(Tltica M Congresso corre por conta
V E'" com tanto brllho l"epres"nt.n Tcm-~e procu:·qdo, porém, a~['a."é~ Afirmei que o Cong·resso deverá Im- '(ie V. Ex.'.
l1~ota"'c':\~a. A~sistl ' cllv;'são ele 'ter- de vPlbas e mois verbas,. so~om'r dar os :".b~tes, o e~tudo dn sltuaç5o: O SI'. Arthw' Santos -o orador
ras no 5111 ele Hato Gro~~o, mlnclpol- ~l'nt.•o do pl)~sivel, o próprio nomem dos servidoles e, aS~lm, colaborar rt1l1J l1ão deve dirigir o seu apêlo ao 00
l\lcr.te daquela faixa de Dourados, do Norte, noS momentos clllam~;,o"()$ o Govêrno na soluça0 do problema, ;"~\'no, fazendo exploração em l.õrlJo
onóe foi analisado o terre::lo, che- da s&ca. E' intster que, por melo de . O Sr. Al't!lr Santos - A Inlelat'\·:! (lu atitude do Congresso. Basta a que
r·nn~.,·se à conclusão que ali a tena uma .e:m'ma Jlgr!hla, se criem as e da competência exclusiva do Gové=- j1 faz certa Imprensa do puis.
é da melhor Qualldade. A t.!rra era cOl!dlções n>:cesslÍrlaa para a esta~l- no. Só depo1s da mensagem do .Exe-I O SR. BENJAMIM FAMH - Pelo
c~djdrL aos petlC'tonártos a trê'!l. quatrc lidade dês5c elemento humano. drm- cutlvo poderá o Co"gres~'" examinar ront1·lÍ1·io. A ilt.prensa tem coh~,'raelo '
Oll cinco cruzeiros o hectare: h01e. do·lhe mc!lhorla de transportes. dan- o assunlo:O apélo ele V. Ex.· devera Imulto com oCongl'csso em dereu CIO
rstá sendo vendldn. por nql1elf's oue Do ~o-Ihe seu quinhão de terra e o crt- ser dirigido ao Presidente da Repú- .povo. . .-
conw!!uiram ào Estac1o. a 1no, 200 e dito ,ecesárIo, favorecendo as S~I~S bllcn, tanto mais Quanto se. trata d~ I O Sr. Artlmr Santos _ Mas a .llU
até 000 ~rtlzeIros o heetarpl Lan~o eondlc6es de trab:ilho, de sorte que i1ustr~ De[.l<.lado filiado a partido que r :onsa oficiosa outra cousa não las
daqui meu protesto, o que farei sem- também 11\ o trabalhftdotrural possa apola o GOvêmo. ,Cltle aLcar Q Congrcôso.
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O SR. BIDiJjl.MIM FAttArI - Abso- Iestá na. mesmA linhA (tueeu: coln- 08 venclme.l1tos de seus. :l.uxilial'e~, 1dessH llatureza 1llío se estejam repro-
. lutamente. Ela tem dcfendido e t:xt\i- 'I hora comi,:o lIO npélClIlCl Oov~rllnFe- rente cxercício elevlIndCl o orçameu- dU1.OIm\0. I

Udo o Congresso. deral, no semido de ser en"liada men- no Quai está prev1l;to um ClIstCl !.li vi- O SI'. Pereira Ditli: - Po<;so l\.lse·
O Sr. Al'thur Santos _ A :JfJcloSIl, sagem sôbrc o numento dos ordellados <la muiti) menor. O Oovérno forçcu gurar a V. Ex.~ flue, se verdadeiro o

não; a independente, :>jm. . I dos funclonarios públicos civis da c crescllnento do custo da. vida; está, fato, do qual, .aliás, nM!. tl"c o rnenOl'j
O Sr. Vieira Li1~s .- Ao ardor entre Unii:.o. Agl'&deço ti V. Ex.·es,~a coln· pois, obrigado li mO.dltiCnl' Q.S venci- coo.hecimento, ns respomabli1dllfle$

nparte:mte c Oi'ador, aliás u:1tl.mÜ, bornçl,o, 'que é evidentc. mentos de seus sel'vidcres. Isto é serão apuradllS, porque, além do in-
/- fuce no zelo com quc a;niJos ~emprc O Si'. J:!llniz F".zelia _ V. Ex.", com Jl.llll&IJ ~ pllcífico. . terêsse do G<lvernador na. mll.nuten-

dc!e:ldcm nesta Carla suas. idébs, "c- a' autoridade (lue todos .11ÓS lhe reco- O SR. BEN,lAMIN Fl.RAR - ç{io dltordem públlca, existe a. Justlçrll
rifico c::istlr um!I1-\1 entendido. Na nhecemos de defensor elo funcionalis- Obrigado li V, Ex." da Paraiba, a que, estou certo, Vossa
rcalidade, satem·os que a lnlcUJ.tiY:l mo pul;Uct) llfsto. Casa, nge muito Sr. Presidente, nll lll'óxtma scssi:io Exceléncla prestare, as devidll8 home.
deve pa.l'tir do Goyêrno •.Cel'to '"s~il. o lJem ao tralli:r paul êste plenário de- começarei peia l'l1állse de$sa eieva- nagens.
meu prezado amigo o Dcput&do ArtllUl' bate em tÜl'no do ael'f,scimo dos vcn- ç(j.o. O cc;mércio" llriltlcamente, oC O SR, .ERNAN't... 8ti'l1RO - slm'l
SIlntos; certo, também, c,tá V. Ex." ,'iment:>s dos servidores do pais. O acha Une l1umenta,il. vontade, os presto .tôdRS 11S !lomcllagens i\ Jus
no ventilar li questiio visto com" se Congres,;o l'ealm,'ntc não pode cruzar preços. Agorl1 lllesmo CCOrre\1 Ilm fa- tiç", da Paraíba., mas V. Ex,a sabl'oi
conhecerá o ponto de ViSl1l' do Con- 'os braços em t'lIce do sofJ:ilnen to. dos- to· exquisito, raro, origInal - a gre- Que,cm determina,dos crimes, princt..l
gresso e o ~eu.dcscjo de atender, (I sa. laboriosa. ci:lsse,l:uj<\ remunerlll:ãO ve dos produtores do )l)1te. Sca greve palmente 110S pratIcados pela polfcl...1
mais depressa passivel,lÍs nece!slda· não mais ate!l'le. às stlllS nece.~sidades, tOsse (J(, trab"lhudores, a esta,~· horas a Justiça, multas Vêzes, quando chegai
dos do funcionalismo púollco federaL dado o I'ertji,'111o~0 aumcnto do Cllsto ~s cadolas, as prisões, estUl'iallleheius a tomar conhecimemo dos fatos, jll q

O SR. BE1UAM:IM FARAfl- Ag:ll- ~:. I'I<lf\. de trltlmlhHêiores, sol) a alegação de de tnl, modo tarde quc as provldêl1cia'~
decido a V, Ex.". O ,sr. Heitor Jielt,'ão _ Está o no- tratM'-,,;" c:e movimcnto comunista. mlclclls ptejUdic~ram tóda I. eUcncl:i

Pelo que estou vendo, o nobre d(:1':I- bre orador inteiramente cQuvencido Entretal·,to, os di~:Jdore,; do leite, os dI> Podei' Judic1arlo ,no caso.
tado Arthur Santo~ está sózlnho com de que o SI', Pre~llien1;e da República fotneo:e;"\Jre~ dúliSC 1'l'Odl.lto de c"pitlll O Sr. Pereira Dl1tlZ -.Mas V. Ex:'"
Ilo sua opinião, de vez que 'inúlnel'os' ou- Já tomoa pl'o"idêncllls ner-se semldo? mport ,!;1cla pal"\ a IIubEist/'ll.-ia ele sabe que. llullJerosos ofiCiais ~e poh~.
tros. parlamentares não aceitam a tese Slngucrn conhece tl\lS medidaõ. Na norsa m!'lÍ 'lr'h, que 8e1'(\ o Br",n de COlD., envolVIdos em cl'imes, tem ~ldo'
Ile S. Ex,", de que o Con~r~sso~deve última c.cnsiáo em que se ventilou o (Imllllhi\, êstc.' ))(lrl~m frr~~r gr0\'c, processlldos e condenados PI\ Pll.r"'lb~,
f1cllr Indiferente ao n.SSUllto as~i~tjn- ,.,S:lllW de aumento rio.. funcionários I:p'l've, all~,s, crim.lul)$l'\, que não llles n,IiO so no Go\'6rno do !'lI'. Jo~é Ahlt:
do, rijamente, como simples ex['cct,a- o Sr'- Qat>anemll, <,epl'e~p.llt::mdll I) '«:9,rl'e\:U'á :, menor c()n~equênclll I'.CO, COIllO ~os I1nterlores. mclusivc
dc;r, aos sorr.lrnentos do f.unc!onllb.sn.10 p,'.nsam.-llt(., do Che[e:!.oEllecutivo quanto ~. l'epre'~áJ.ia,~/PCliH bem cornoIno do 81'. O~valdo .'IrlgUelro. . ...

• publico cIvil, Brasileiro, [C.l contrárl'J, ~'OdC3 Il;no- resultacl~ de~sa greve, conseguiram:l. O SR, ERNANl SATIRO - VO",",t
O Sr. ,Arthur San.tos _ Nii.o dcc'a- ~anl c,~a l-.icll(tlvn do Uovérno. V. mnJorC\~o, A,sim, todo" vão'cll'I'nndo Excelência !:eml?r~ .ba~e na mes~:,\

tel· que o Congresso .deve ficar Indi- 'Ex,", partldãriodo SI', Oetl\llo '1llf- os Ilteçoll .- elo· felj:1lJ, do nrl'oz, do tecl~. ?e a{l~emllO, ~~bla que V. l!.x,'
. fel'cnte. Disse apellas que ca~ 110 gas, pOClcrllL c1ecl:<mr S~ B, E.'(,' pre- c~é,. da carl1e • .'I.gora, ')5 aum~ntosIviria. pura cst~ pont( '. Sem!)re que o
,'Presidente da República n. ·ln1cht!va tende m~amo cuid:lr elo assunto. :~ão etmmuurlio em escnla vCl'tiginos;:. Governo d~ !,:l~a}ba e_ataca~o - r;o

de projetos dessa natureza •. V, lo~;':,' devemos lIudlr 0\)01'0. O SR•.AR'I·UR SA:N!'Os _ Mais I~on:ento, e;hl'etautl'l, llao o e~to? at.t;
não pode negar eSE(l tese, Que resul- O Sr. Benjamin r.'Clra'" - V. E;"'.I uma ,.~7., 11 re;;poIL1ubnlcleelc recai tô. Ical1~() ;:- ~,l quan~o Ilurgc q~a1qU~:
ta de têxto expresso da constituiç5.o. pede () impossivei.Pertcnço ao parti- i)rc gGoyfirno. porQ";l ') Co)ngl'~;Jr,o gfll~gll~:qll~ Ío?.Jta;3~ ~ p=':P;;'AiJ

O SR. BENJAMIM FARAH _ Ja. d~ que apela o Sr. Presidente da nc- "?t~1t 11~<l .1C'i,de intc:I'(,n.QJt1 :la ,~~, d<l V, El\,~ é ~tncar' o SI'; Owaldo
cite! o art, 67, §, 2,. da. COZUltltlllÇil.O, publica, mr.s não sou 1l1Jort·a-voz do. 1l.hl·9 o~onunuco, rcorgl:mw?J ." ,Cc- 'l'Í'iguelro como se não fô~sc éle 110
que não permite. Tambélll lolu a Oo~êrno :le.,ta Caaa, V. ·'Í1lC."·doye::la mb,~:.r· ,j,; -f'I'~lJS de Abrl.~t'-'cjmenio, be'ôkmeIltC c:onh":,ido entrc"mJll CO~lO
ConstltulçAo. E'bem vel'dade que não :t~J'lcir 1l~11 (,pêlo. :lo. Sr, LI;ter <1,\ ~a:1C!~ .11(; I.:;o~'~n~~ P,).:1~j·~:; 'llla.'~<.;~ ,.,.eí·dlicleh'o democrata,
.~Oll versado em Direito, mas costumo MaIQ.rl:l e não a .mlm que n',l.O :lJO"- ,.I&i:(;1,l,.I.'" ,l.U l<eHtlno ..ie ]'cn:lr :" ,'1-1 O S'r. l'creiraDiniz _ V. Ex"
manusear a Oonstitulçii.o,· pols é de- ~o trl1'lC-: :lqul 11 pan$iltncnto do Exe- IU~:,".~._ f,p o~. pr~çoR S")!,,m. e 1].1 C~· IOUV1'1 lnal o .11lt!U :lpll.l'!e. I?cdl1!',:i
ve a mim ImpOllto, na quaJidade de ,utlvo, .. . ",h,IU.,...• , ~~b.,llovar.I('.,.(! •. a ClllplL.aÚtquC no GOI'p.rnCl Oõl>aldo Ttlp.:U~lro,
.rep~esentante do. povo, . .. O Sr•.JI,,,,tor lJt!ltrão - Nem nln- (,OVêl:!'lU, l>.~leo r~~polll{l"'~~ fl.'c,' ;\,e"1 otlciai:> de nollcia toram llrocellllado~

O Sr. Altomar Baleelro_ Mas V. \?Ilém,·nelll ..~sZ'. (lU8t111'O C"!lanelnn. gislar,ao votada, l1el;~tll Gf\~'l, em I'~:;l· 'c ,)o;Jdennlos. . ,
Ex.- contesta queêasc dlslJ(l~ltlvo C('DS- l? 13R • BE~JAMtN PARAH -, NaIlll;! d.::! l1l'gêIlCI!\, dalldo·1l1~ qURl1toJ I O I'!H. Fo:'l.N.'l.NI SÁ'I'IRO - Istn
titUC!0!lRI reserva 1\0 Pl'~8idellte ela o,noião de V. Ex,",,,,. ))Od(!~e8 J)leit~~I\, 'li''' " Ié u.m eJo"io. Entáo, ob,'lgll.do, jJorqUfl
R.epublica aln1cilltlva de projetos t;ue O Sr. Celso ,Pc;,anl!! - Qul!.ro o ~R,. PR.~::oID.""Tn - l.embro ao V. E:<." r"~Ol1llC{:<J que l'f1l\lmr;lto <)

criem cargos ou aumenteln .venCJmen. apreSE:lltl,r cunll?run~.lt(J.' 11 V. ,mz,' ~1O~rc orad,lr Que o C:llll})') c;;tá el:m- (:):-go\'cm....<Jor cumpriu, com "igJlâll
tos em cargos Já Existentes? por abdl', questilO . t~o. ltltt1:e,;;~antc I ,'~Q(l, ,. c1a e crlt6l'la. n iêCtl dever no cl:crcí-

O SR, BENJAMIM .}'.:\RAU -N!o !leste perlOdo leglsl17tl\'o, (Jobtarla a,:"!!.. B:m:N,U~nN l".U~,:H:l - S1', do li'> m:··~l(lnto. .
contesto. 1 que V. Ex." fClcal!zasila 1l.1nda [) rea-I t'r'Nrbrrc, pc~.o IlJe. m!<n~~nha lU:'- O Sr. ['".rc·;m ]);,nh - No C(1.'O

O Sr, Alimna.r Baleeiro _ LOIlO V lust,l1mcnto dos funcionários a.poscn- ::rlto. r;'\~'1 ~rllssc:::;uir na c8tt'!\r; de !'r"sll,·te. l"mlbtm, lU Ilstti. o Judiclãrio,
Ex," está de ac~clo· com o lJonto' de tados !' l)ensionlstas cl::l ,unill", ~~ri:l urn"I~l~., .' .•_, .1 para fUI:er jll:óÍh;l1.,
\'ir;\a do nobre Deputado Artilul'Sao. t.:unllém llSsunto que aespertal'lll l\ O&,t,;,~I:l:1F!:>IDE_;I'E·_~V. P':.;.' t'~- . OS.~. J;~R!'l'''.Nl sATIno - Já qUII
tos e de todos nós de que não cabe .1l0 ate:u:ã~ da opi;:üâo ,1lÍblic::lmdo;lfoIcl !'Ii "'''Pf:llc!O." ,~, •. .. _ IV.~!L\:.• n.'(j rollhcec o~ fat:Js, .(I;"
Congresso iniciativa em assuntos cle$" O SR., :B:B:t,JA1J:IN. .FA.RAli _. 0. _~R. ",'.'l,1.,Mrt< ..1"r'~t~;! '-1' ~en.<.o, ])01'. Y'-'!lSu~u:tnw, elc?entc~
la natureza. . Allá.~. !lo prorJrlo. Con.~tlt:uçlh) vetn em Ob~1;;'.(;O li. '[o E::," ,,11u:n) <Jelll;, p.,~u cnat.·..~...··lv,;, lJ'"<;o a".· Ex."

O SR, 13mNJAMIM PARAR _ Mas, s~côrro da te~e ele. y. :1;;:\.". Se ill? 1It·!t!to ~~t'l, Pan':~~). ... .: 9UC Il:e ou~" :=om um pO'.1eo de p'.wl.
quem .IlPresentou projeto Irat.:.ltlào da l\Il.O f ..lha a me:nOl'la, o artl:ro. 19,~ . D'./.ra7tt~ o n.t,~C!lr~'; ao Sr, Em,-, e:l~l~l a refl~t:Lto do cl'lmo ac.' Jl\.taDlí.
matéria? Vim à tribuna ap"nao para LUZ preel~nnJellte o se({uil1te: jam!ll 2>',l~'ah o Sr, (fU."[H:/. (lo <;1'. 1'1'()fj~(:llt(:, l1xiste na COmlll'(l:1
Iniciar, o de,bate, 5ôbl'e a ~pr'JOleUlll "!,s prove'ltos tlll illl~tivlclade, A.7TIfl!"al, 1.0 Seer;.:túri':I, d.~i.1'(1. a <1e .J;;toiJá' ~ si"to (]~Cl' a. Vel'df.ck.I
dando conhecimento ao Congre~so dá lerao revistlJs, s~mpre que, por I cade,m dQ, praSlàf'ltCl'/', ~ 1</' d G~lll~~'a F'~<lorl'.j - um JUIZ fnocloEO,
&ltllaçil.o grave .do tunciont,Usmo clvll motivo de altcl'l\ção ·do ]:IOa~r I orlU1l?da 'P'l1a S,., Nerel! R(WIOIl; Iqu.c lal ,o res)lou:;fl'.'ol !)loral 1'~~~

O Sr. A.rthur Santo8 _ Não con~ aquisltil'O da u.oedn, se modlIl'-I' r:r...s"ll!1!t(!J, . . <:rlm~, J;I)~~ ln...~dou etl!tnar um" pn-
cordo em que. caiba ao Cor'l!te"õo Q c:uem os venclment.r." dos :ullcio· O SR. PRESrDE~"l'É - 1?;1R8:\-~'! all.o h",v.l, UOVlr10 a ':Im. dc,~ent,mil-
respomablliciade, que é exclúiil;ú' cio .lU.rlos .'Til apivid'l'lO"., I :&::!;& JlIl\'ÍC rl" er.pl~dienie, ... . Imcmo de lli~\ln~ a!"rlc'lhore~ Imml!-
SI'. Prcsidente da Repübllca. . ~es~..s rcnd!!)ocs, a. las'} ••C 'SSll! 'leul B pal:::.l'ra '.) 8r. E:'fIlj,I1J Sll,tl-; d"3 ~~~,.\Im prot~,II~l) ~eu •. Como r: ...o

OSR, BENJAMIM PARAI{ _ Sr, ElLCelC'1Ua esta rigo,'o.,amem~ c1el!u.l 11'0. , Iso rl\~!::ef",tm sulllllct~r aS .~hlmjJhO;f;õell
I'l'esidellte ... eonforme vinha frlHllld o." Constitulç.é.o, Eu traMti)! cesse O sn. ERSA.1S1 5,\'IlRO _ 5~, que (,s"e, mau elrcmento vl.e L-1tlil&mdo
a situnçãó I; dellc8d~ e 4) O ~ê D, ,,'''Ilnto no meu ctiWllJ·so. Niio 00 po- PreB!ctente, descle. nluito tempo me liO~ hl\bltantos d'1()uela Comar"'à,.?
compreendeu perfeitamente 1-' o trn~ ,i.e, nem S~ deve faz~,· qUàlquer l'ea- sentla no. dever de trl\ller IIU c,:mhe- Jm!': IWOl~1pP.llhou a 1'0Ucla cmb>:lad"'.
to assim que já. iniciou 8OiS?ã a:; justaLl:mto dos scrvldore:: ~; 1", ~eni cimenta ali. Clllllars algumaB rec1llmll- 1', lI:> nlelo da nla, ordenou a jll'l:;RO.
problema baixando o decret '1ç o'l'~ ql1e s€'jarn .lemb!'lldo~ tamhú:;! CS lll.e c5es contra li. Policj~ do m;t~do (1::1 Como os 1"lllHV.eR uão rc,"pondium
titue o "iuârlo minilno Al.'O q~e ~~ se llCi.Ql\1 "li InatIVlà:l.dl~. Pllrl1.lbll, por eltC~ssos praticados no po~ o.U!llqlJer crunc e,.pol· C()llSC~Ulnt,,,

ê . . -, ,~1Il ~ o o- " , . .," _ . . e:l:erclclo de suõ a.trlbujçõe,~, Jl.elu rei, estlVl'f,;)cm no ()l:erC1C~ sngrlido d,)
v Ino.,out.ro.s partidos estuo llltc~es- :',$" F~\~:dente, aln,I,L narJ pUde .m· entretanto, esperando que, dos l\pelos SbU dire!to de liherrtn,lc, reCllSlU'llm-,::'>
sados n... solução do lJrobleml1 e Ja ~e Claro plll. tnrnente, O,nl','1 :ilscursú. formulados na Assembléia. Leidsll1.U- à prlllP.o, NestE< oC$llitl, o .Iui:>: ~r:gUD
manifestaram.. Tr,l\;:i;e !\Ou! uml1 sél'l~ lo 1::fcl'nm: Vil. daquêle Estado, resultll~!.e sltUlIÇlíO do as afirlllações de fll!SSORII :fldedl~-

Sr, Presidente, o Deputa::o Arth,lr ~es ~ re.:spelto do e~;t<J d:\ ~id~. E mcls 8ntisfatórla llari\\ multoe de nas dI) 1ll1l!lie1;:Jil) de .Tlltob/i,. ro:mdO'l
Santos a quem tanto respeito e nd- ~_~1 I' edrclaufo que nãéJ colhi -. ~I. r os meus conterrâneos, vltlnms de i'jolêll- c.tlr!lr contra ~~Sr:8 elemento:; 1:10 mel"
miro desde o tempo em qu S Ex" ~. os et~ue preels:\Y,' 0.>:11'11 5ubll'le- cll1.S llul~l:tl~. dll rua.

tUI . e.. ter li apr"riaçâo dos meus llobres co- . . .. , .
p~n < cava \lI> Sellado Federal, não ioga.. F usuo, entl'et:mhl, alglllls Um dêsHCS casoB1lB,vja ocorrido no O Sr. rel·e,ro. Dm..,z - :F.,"'>C ,ll1l.'
p~ecLa ~e aborrecer com (:st,& hUIr:,U- realmente prccl050S, entreoa quais ~Ullic~pio de Pilolll:Ó, na. mloa de São será llllm.i<l.!,clo 'IrlbUl1lJI, Se <1 fac':>
Do: oraçoo em defesa dos servido.es a reln-ção Cios pre"cs (ja~ utilldades Vloellte, onde 3 Pollcia esmagou. bnr- ,por \'Cl'dlld{"rn..
rul1lleos, nel'crá, antes. S'l Ex,~, tra- M,; anos de 1948, qU"lld~ se .Jl'ocer;: baramentc, o erfl.nio de U,,'la 'criança. I O SlilA EfiNA:iI SA'l'IRO - M~!()
~er ~ brilho. de sua lntp..l~êllcla e Isou c f1:tlmo reaju"t.:l'r.ento, ~. lJ, de As )lrovldências sollr.i.tudas reit,,!'''- Iobrigado pela f;C[;\Ji·?nç~. <l;, pumçao
cult~a para ajudar aos 51'S, Dep~· 1951.. Trata-~e de cbmentos obtidos dA.mente do Goverr.o Illio tInham ,,:dlllque v, l'0c.b I?-0s e:Mt. dfendn,
tado~ de~ejosos de ~ncont~nr ...anIl., em fontes dlvel'sns nâo 56 do co- satisfatórias. o. Sr. l',~I'C'Ta T)ilti: - OOl1f:o Im
Ilho certo para soluça0 dês,c proble- I mél'clo C01l1..1 de al~umn3 organiza .. . .. IJlll>L1<,a do. meu Estado,
m~, evitando êsse mal cstar rreml !lO I çõcs autorizadas ll~clusil:c ~stabelcci: E tg~r:ld,l1o M~Tl'!IC1PIO ele JatO/II\, no O SR. ERNANI S.-\.TIIl.O - Mujt;.~
leIO da classe. Imenta" milltarl's orde' .- I s a o ,1. PIlI>'tl la, verificou-se 11m 10hrlgado, rm5 V, Ex," n!\o me po:l"

O Sr, Arthu.r SU71tl)S _ \1. E'lC,.,. senmr; mais' bai~us 'qU~o~t~.~~~~l'~r~ crime po~ toco~; 10R aSllect().~ J.'c~'olt'~~. prlv:\r ,lo dircitod" UC::UJlç\ar o f.:J.r.,
membro de t1mpaltid~ que :'POI>'t o m?-s; aryesm: dls~o, se o))sel'va a. ,m: te:bf ~Ull velll Ildi§11n\ldoa o[Jlm:.lO 'üC'st!i- td);una. /
COltêi'nQ.,. deverá ~011.seg\lll· do Sr. 1s;vc:l i·; .. 'd ; '. pn lO... los, l'",'. . . .E'rc,idente du R . blíc a . ._,_ ti,· ~ e, aç<\!~ CiO CIMO a v.da. . Fncomranclc-:;e a A,,~et,ltlfia Lo-. ' , . ", "ri a D,Il,,~ - l,tlmCmr,o
nlel;Sagem, PI'Opeg~o ~ 'a~;~~~~a d~ 'êO Sr. ~ell~no ,cav.'ac.:ntt - O Go- gi.'I~ltiva ntUl'llllenl;c em . fél'.ias,m-

1
que beco., elE"''''''. lllLtUl'~Ztl I'Clllltlln

iuncionalismo público Tenho!l. Cler- ~ rt:o ?U;nei\tOl. o. O~ÇlUll"i1to da c;cb~ pcdldo de p~swaR. respon~áveis '" ocupar..n a~"nÇaO da CuuuU'a.
Lezu ue Cona ··.,' ,,~-. ' I 11 ~~, :Ot'll~( o o Co.lg'!eSSO cérrn dc. Hmlgf.~.. 1l0 ~(mtlóo de !w,muJar, ÓIICJ1JÍ, O SH..ERNANI SA'l'IRO -- Vns,~,.
bloco C)essa omedldteôso • lUO'l.." eml3 ~il':hoes n~. cl'Uzelt'os para o cor- mais lima "ez, v~emellte e caloro~o Ex;;el~ncja ll.tO pode lamentar. Cou-

O SR' • • reo e eXel'C1ClO Eeievaml0 o ol'ça:nen- apêlo ao Sr. Governador do Estado dcnnr o uso· de,<ta trlblTll:l. para eto
h ' .~ENJA~I~ F.ARA~{ -- ;e: t~, elevou os impostos. LOº"o, :lO 00- para que tome proyidél~cius dcfinl- núncirl de él'l'OS e abusos I;, tll!l'ev,.

D o o pla~er ele \crif1....ar ql,e V.....X. 1kno compete, c}:atatnent,o m~jol'a.l' t!l'l\S e enr;l'~:icl\~,.a flm c!e (fUe faeos ,ddr:':Jde ,'\la f01'ma,~,~ denliJ()l·lÍt!nn..
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o Congresso não é leito r;6nie:lle I QUl\mloalgumas Informações YCI-', m\.to do .Alecol e Açúcar e o :Mlnis- pen.sar-nos das de!1cl~nclas vcriflcn~·.,
1':\1'[( ','otOI', Cllll)(Irt\ ~rjo. esta a ~tln. culaaa8 notlC:a .:n a poosibllldllde da h'o da. Agricultura, vão con.stituir das em uma atual pl'cdução • '

'Pl·cdpll:1. [Ul1 1;:tO.. :l:::e constitui .tam-I
I
In.,tr.Ja~ã.o dcssa!l.fábriCag, senti, des- uma mdústria deficitária, prcj~diclal Ao passo que todos os. fatores 1105

: ll'fi umr1 1'úll'uJn da' opI111~.0 pública. l~e b['c, J1lLU espírito de b!·" ..~~~iro e à econOlllla naelOnal. ' :,",judo.m para possuirmos um:l. colheita.
'IJuqL:i, ,Jo,'t,mto, <lerem SN' demln- cJc. aC'l··;--'·· .• chocado com ::l idf:3 O 8Ft .OSVALDO OnICO - In- gomil'era capaz de bastar à. nossa,
Ida(1os tocos Ob ue·,;;nalldos c êrt·os (k ~e kvaJ' nv:mte êsle proieto, (Jue e1(lst:'ia,p::feltamente. artificial, Se indústria:. n~nufntul'elrn, :;fio ndver
:'11::) se cnmúklll na t~..ri~6rio lJado- é, ao U!Cil~.O t~mpo, atentado contra V. Ex." conheceF..!:e os óbices que,e~'~ sos aqui ao fabrico da bO"'racha sln
,l':l1. a eC0110min aIntizô~lica c 'ensaio que de vc::cer essa indústria nos Estados tét!ca os indices capazes de pô-lo ClIt
I O 81'. C"st;üZ{:t) úrico _ V. :cx.~{ nri ~lhzl!c:í:'i'.'ia ti eCDl1omia.bl'osileil'a. Unidos, não avan(;at'in as suas dis- m,u·cha.
1~,(1n t~~'r!a ~4 l',atJiÚ •.]~n) .Lôc1as n,'iépo- " Hc(:e(ll, em, finf\js do ano passfl::l0, er.i:C-, '~ias na. lnatérla, levad,o. '~ão
ça;; da J::.. ~ór'a do Br<J",n, o cong!'es-I as infcrm',loõé~ pr,~.:ldas pelo Se_~6m=:lte p~lc nz.t:.u:al dese,lo de de- Confrontando êsses fatores e ê.~ses

w .[ni U11'Ó"G.i.HJ PCC,iti.CO' 1''11' ,;"e-

I
n~Wl".lVf:1"J.liSlrod.:.l AgriC.Ult\U.'a, a pro- fender '1 in.st~. !aç~.n de t.ão importan- índices t que me julgo autorizado a

Jen":a. ol:::lo cJos trabalJws "li 1·et11i":ldcs pe- te crr:pJ'e:mdl~ento em seu Estado extel'llar O' meu pensamento e o Lia
O SR. J~R;-;A~r S,~TIRO _ Muito lo !nslltuto AO:>J'C'iJ6mico do Norte. Natal. Av::lJallcto per... ~nte ')S ballcada do P.S.D. paraCllJ;9 a que

'()brl~ad{) a, V. Ele."'. /. Inte!!zmel.te, 81'. ,.,,;idenit', Os in- motivos de ordem re;ional que o le- pcl'tenço, Ele Importa numa crl:lr.~
. N,io l'Icou .:li R vJolen<'ia dI, políd;t. !ormíloções e"tão em completo desa. w,n~ a .aedt3r como excelente a OPO)'- e num desacórdo formal com a idéia
~,,,quelc momento houve luta no melo CÔl'clo e se cl1nc?m com os dados nltc t\mJdaa~ de dotar Pernambuco. de de se instalar nêste pafs, que. fei e
da rua e m(1rl,~s parte a p(l.rt,~;. No t:",h'1. fornecidos pelo Banco de 01'1\- umn uslQa dessa 11ature~~., permita ainda. poclerá. vir a ser II "habitat..
(lia ,'a,~uillte. a policia for eml:.laladll dIto da ."JIla~ónia, Os numeras en- V. Ex,' q.ue cu advogue ba~e~do no do ouro negro, urna lndústc-ia exótl
ii. !a7.enda on-le moru o cirjadp!> Jos;, vi.lei'-s rda Dlr<.torl1 rlêsse hnnco. c mesmo cl'ltér!o, a causa dos interê.';- fa'l urtlfleinl nos scus fundall1ento~ 6
'Pà\::O, p,J.!. d~sscs'['aTJnzes, e lá ur:'lti- "abllc~[lrc em I'~latúrloe pejos .101'- ses a~azónlcos, (Imeaça~os por u~a C8 va na sua prática,
cou YCl'datiei:'o LrUr·,id:>llIent.o: ..:l:,saS-j ~.1;S. desautorizlllll as lnror.n.lacões inlclnhvaq:,e pode ocn.slOnar prejUl- As crises ciclIcllS qu~ têm pel'~\Ir-
,lnnu um meuor de 15 Il.1lO:' , ('ortou, veiClllactBs' pt']c, Ministério da AlP't. ~os In~lmeravCls ti. Industrla. extrat!- bado a l'eglão amallénlea não (lo::!'
cortou, pam ,áudio de SP.U cleSe8!lêl'O el1~"l1Pq e tr~l'nmitlrjasllelo InstituL'J va, dada ,a atenção qu!' m.ononoliznrla permitem silenciar ou conCorm.I'-llOS
('~ati~fa';iio de. s:ln. ~I!de monstruoRIL .'\r.r:'onõ~,lic'.:· do Nfll·te. e O~ c~\)c3dos que Clustlrla da parte com uma Iniciativa que repllt"mos
de \,jgaú~a, a linl,lla dessa TJn!J~e O SI'. OS(:!1,r C!17·71.~'1'O _ V. Ex." do l(ovêrno f~r1c'~ . el'ruda nos seus argumcntos e cun-
l:riallc~" Q<tent:mdo, ussim. em tôdt\ a. me JleI'Jnit~· <Im a"t\rte?, Se o p"der públlco houvesee r..:,- tl'llpróducentc nos seus objetivos.
~11~ trw·n,. c mtllda a Sl.I'l ]l"i"Il"Ilo. O SR. OSVALDO ORICO - Pois nal'l,do convenientemente a n08sa ri- H:i multos anos, em lUaS, um na.
~IiSU cnerl{lII, ))olh:lal que 8~ está ex- n:'h . qneza gColl1ifec-a, preoarando.a couve- turallsta Inglês, James CoUine, de
tral'Msu:1:I? ,tjl,ando deve!'1a conter- o .S1'. 9"car Carr'clro - Pode vopj. niel1tem~nte para àtender às~olic1- passagem pela AmazOnla, onde pro
se nos ,lll:lltes da lnnr.uten?ão da 01'- sa Excelent!a Inf~,.ml3r à Câmara ta;6es o:'re~r~T'.~R ,da Indú~trja naeio- cedeu a estudos especiais, transpor
dcm p.\~bhc:t.. (!~.o I a ma .eda !lnma oue vai scnlr nal; e li. assistêneiaque 110 Rpl'csta o tou para a Rerr aarde~ algumas

O ~1 .., J?"'.() Ar;.r'.lllnO
n

-1..:'. ~··:';"IIl~.;a r1 fal1rf<:a,,;'w d.a borr~cha sln- lnstltu.,to A".".".on.Omi!'? do N.orte. estl- sementes' e clone~ daentao OPUlel.l.
)JOder18 .J~jo;lnar-~1Je 50 eo~ls ele· te, ca? "~,,,z~ dal1clo o reruiimento net\rssérlQ ta riqueza extratIva da Amaoonla.
rnel1tos po.lc •• s e"i1O presos'! O SIl, OSVA!,DO ORrCO - In· na ]lróclu~,ão do "llItcxU , :t idéia da Depois, um chinês Pan-Chay·mn c;

O SR. ,ERN.~:-Il 8A'nT30 -:- o,~ formo a,v. E;( ". e Informo para de· bGrrneha slnt~tl~a lloeo:rl:t. passar sem mais tarde, Mr. Wlckham,· consegui
s')ldKd~s ,~:;t?,O .so!to~. "- 11ao ha, se- mOI1."trp.t mnlo UOlfl. ve~ que os pa· o nos::o prot~sto. lIinda que a nossa ra.n1: levar, em barcos que allorta.va\l1·
lIu"r, ln':'uérlto "ontr~ eles. . t;'ocJl1a'.lore.< dr~sn tentaU':a ~r..o·ho·· csAranhe'.1(l ao Rio Amazonas, B8prec1olas IIlU-

Seh'U1r'do .illr"rJna(·ôe.~ Ol'e tive ão mp:·~. cori:t!1let~meJ)te a~'·.~~~s à rcal!- ' .• ' . das daCJuelas árvores' que/PrOd\lzl~lll
:lto{ulJicipio dc Jatobã. continulIlIl Rol- ·lp.de "("'-""a do Bl'~~;]. Os ele- Sabido, porém, que os ~('rln~915 de o. ouro negro da região. P01S bEim: 1\
tos llQ\lel:s solr1ado~. c :l núsma pu. me!l~~<; cs.'erdai~ Tiara 1"'0 são o cultura n5.o cor;'l!'-pOnà:lm às estlma- iniciativa de Wlckham de levar parllo'
torl(Jac'o policial. relipons:ivel pela 01'. n'ccml nnhidro c o pr:tróleo e seus 't;'/as feitRs e que os seringais riatl· experimento de. Kew Garrlene, de
r1"m " ......',., c""tin1.l'l 'cndo De'c"Il~ 1~~.,'.'~1o~. VOIi continuam abando;ln,1(:s, sem preciosos rebentQ81111 pll111ts l' os clo
Ih de Policia do rrfr.r1do m'mi~ipi·).O 13!Il.~j] 11ão à!!põe ,justa.mente de que nenhuma '::l1'ovllSªncla útil '~cione ncso no desastre financeiro e eco
t':lpu:lhnclo st,I~1'C ~ ~..~t~, ~ó1:\'C a v:- m:l':.~r;ll prl"",\ f"lf!"jen~e "m',~ e".tl'3.l' ns grandes reservas flc.rest~ls da nOmlco da AmazOnla." desatill.da nas
cI'. e, '..ROI;r.c ·.n.ccn.~cl~:lcia dos' seus hu. :13.., earnp.{',·ir.~o d 1 b01'....3..011:1 8hiúílbi.! Amazôn.la -. aquõles m.l1h,.óes virger.s ~u~s posslb1lldadeg extrativas e na. sua.
m"'!es b~' 'b!lte.. O ,<;1' OSCCI,1' C'~7'T1eil'o _ Pe"m!ca- rlngu!!ras virr<ens ql1e pormanecem .m~jada opulência, ,pelo roubo .come-

O '<;1'. "mo:!!rr, ,y.,.l: _ O 'r'!'Ju"\:,1 n,o di>'cúrlar totulmmt~ d1 pónto (\e ir:2,cc:;sivels i ao .grepe do serln- tido, d~slocou pan a Asia uo Pl~adO
11~ .Tu~ti~'l tomou conlleciltlélllo d!!.~- vista de V "'..... A crl~,":l.o d~ .... ,s gueiro numa élJOCa em qlle o mundo da industr1a nacional do latex.
sn" !c~ t.'J? flibrh -- d~ bOi'ra~ha sln't'tlca nn ?O-I tem fome C\~ bO!'l'aC'I!!l. nat1ll'lIl e D Nêsse momento, segundo ,estou ln-.

O SR. EnNA.NI SATI:::O _ Meu na em (l1~~. "-h\, ~m'lôr,I?:1o !li»", irl,) 110~f:l proclu(;ao li Insutlcje!lte para as formaclo é uma grande emprêsacom
ea:.' (·,"ec'a. !.''lr,~ (jue· U'n '70':êrno ser est~1Jtlec)~"s niiCl IJn~h!cli'nrá ele ~··:j~~nC'il\s rl~ r.~~sa_ IlIdustria -.Si- grandes padri11bos junto à,. IIdlr.inls
"'lT".r:',''1 Q ,'('11 d,'w,r, ,.""",I:'.l'lliOl opu- m:me:)'a llCllhl11111l (L bCorl'~~l:a da bldo que o BraSIl nao disnõe de dlvl· tração pública, que batalha junto ~
1'21' !~tn" cl'!mh"!,, ""0 é 11"ce~~~,r'1 A'h~~~'ê1!~: aO c()nt,r~.rjQ, " m-.~('r~a sns fortes ~nra a compra' de trigo, Comissil.o de Desenvolvimento Indus
':u.. o 1'l'!bUIl'lJ <ir. Ju<tlca tO!!1!! CC)- '-0111 f'UC V"! "'c~ fab"ief'<la Ilhorraehlc~~~ 111nlHl',:. sel1hores, l'ue mais de trlal pela instalaçlio de fábricas de
lJhc"l:"~~!lt'J do faio. Js,:o é It:rlbui- E!n1;~t~~' (00 subs!dlária dc cntro ~rl1~l. c1n0-11ença' mllhlles,.de dólnres/sejatr", borracha. sintética, ampara'jus,· já se
rÚ.fl da pr!!c1a cf~/H . ......l~m d~ tU~9' d;). lnc1ústrla. _ .:, Rlcc"~eil'a-a.ssuc:,. a1Jhcad?s",en~ du:l.S fábl!Cl\Stl Ue po: pelos cap!t!'ts ',do Estad~.
tl'2.ta-s.'! de 'pe~soas, pobl'E:~ que n;:.o relra, 11a qual 'IIult()l,os cupitals Sé1.0 d~~ 0~9. -.olld" r °ti eOllnp_o. o ~es~~_ Se eu qulzesse mostl'ar ao ilustre
podem "OJ1::tltl"r 3"VO~Rclo, nem. 0'1- c!""••~o"r". E' ncce<··<'", ·-;.0, pleoo e o eR~~ 1lIt1 o ele tres m representante de Pernambuco meus
c""'~r"" r!'l .Jot'lhli que"l ':C Int· (1ue,<; .aj)ro'leit~ o mál'{imo' d'!~sa 1- Ihõell ~e ~raslIellO,'l. ou ~pe ~a~;lrka~ conhecimentos da matéria, esclarecI!'
l'O""~ "111 defen(1.'~-lr.,~. :I:liin YCllha I d~I,·tri:'1, ,em se alte:'ar o plnnode e que se ~otan1 à ]lloduçao do lateK • ria a S. Ex,- qUl.'! nos Estados Uni-
V. Ex' c0!l' ,;·t·~"atlvo aessa natu- Offi;.l:n·o c proteção ~ borracila üe Solicito aàten~ão da Cil.m~ra ,p~ra dos, onde não exi~te o ~lateJ:". as
;""1 ,no :'n"). ("IC "{. T!~." <1jO''''.(I.e dt!- A!!1:,oA-',..,. , listes dois aspectos da. ouestão, Em 15 fábricas inetaladas consuminm
l".~}or;·.t'cn.m2nt.e, de\'e dl·J.er. f' Que O eu. OSVALDO O'ay;lo _ Vos- pr!meiro.lugllr, ,o lado lInti-econ6mlco bilhões de dólares e o gov~r.:lo te
courl.. l,;"s ;n'CJv!rlih,~j~8 do G:n·Gmn. sa E!:c?léncla. t:l~ aparteia. porl'ue do fatl), dada a nO:lsa carência d~VC de destazel'·seda. mslorla.clelas,
11l~W ll:n nl~llife~tl\r-~e c"nst'\nt,,;- n~o eJ>ti\ informado a I'f"spelto elas dlvl:sa e a. falta de elementos·subs- entreg!U1do-as à ellploral)ão prh'ada,
m~nte .rl'll nnb;(om,~tno cc,m n3 1,l:- !nQt':.i~1P nrimus 0\1(' entr~m na Mm- tnnclais ]lara acionar o capital in\'er- que .so ~e tornou passivol pOI'c]lle f(\
l'11l'l;< afh'll1a(:iie~: o que deve fazp.r " po";,,,io do.' borracha sinG'"ti"a. tida l1eSS'lS . fabr!cas .. Em sc!!undo,ram entregues capltali~.acla.s c em
]"Indu' lnf<1l'mA~ÕeS c CO:ltcstal'-me. se O Sr. C... "T':eiro _ Penuntei lugal' O lado social com u desencol'a- cOl1dlções extremamente faro\'lÍveis
tl~'Cl' e1~1J,l~nto~.. p ~~o. 11"'" ::mteclp",- a" ""..... ~ V. Ex' nl~ deu l'es]:o,ta', Jamenta que iriamos levar a três ao seu andamento.
'::,0' :er:~n'-I;c c.efcn~:or tle pCr'l'el'SO, () SR. CSV.~LlJO ORICO - Per~ mllhõe~_ ~e .lwmel1s oue na, selva, nu Se Isto ocorreu ·num .pllfs onde .Jle
(. ,m'''',C.·.OR'. . , '!'u~;tocu n V. E~.a; ('el1la l'c.nresen~ plant8~ocS, 110S. barcos. n:lS canoas, elleontram em altos Indlces os ele-

O Sr. P~rfJIrl}, D,m:: V. Ex." t" '\t.c õe 1111la 7nnll R'".(l~1eirR: o Bl'a- no~ mercado~, e ,nos porto,~. s1\stent.llm mentos essenciais à produoão da bo--
ll~~m~e l1m nl)~rt"? , di l)l'cdu~ o ll.lrool-an:dro. e viui a nos ombros de~1Jrcte"idos 85 triIlta ra.chaslntétlca; qUe n!i~" su~p.(leria

o ,~R. ERNAN[ 15."T.RO Com !Jrod\lz(-lo "mvoll'11:e sllficlente para mil. trmehdas. de bOlTl\chlll, ...tl"',l nun1 pais c.scasso dos"as matórlas
udtn p:·:,,'!p.r. o f:11:rico da bvrral."'a ~intt\~ica? Que CC:ü1 q,,~c mantemos as 1l0"S/lS illdú!'- primas? ."'

(') Sr, Pereira 1Ji?~:';! _ ~ .', rli~e;' me. l'es"ol1dam I\S a'ltorldaden na ma. trlai3 manufaturelras. Os elementos' que tomaram a si,
A V. E:(.~ filIe p':'IJirr.>1 lnfm-macões "'o tél'l:l.V,,<sa Ex~el~n~la ~nma re:l1'e- ]lar puro bQVllrismo, a ingrntatarefa,
novcm~ld'l:r do Eót:1C'O, Adianto 1'11- sent:l1lte de ? ..rnambuco. ~~t.: l!l'nll!'A- Nãoe:::3-goero nem dramati'la. Ai. dc crcar UIÍle indústria exótica, es-
• ' nl iJ z~o It I'es'loudor se n· re'!J:lO de V. ·,lt~o apenas, s~lIcitlllldo que se des~ tão querendo copiar o excumlo. da-
ol'Ct"'lt", r.lU!!. de!<co. leço· Itc!ramcll- t::.• U q I r t- do' .. C I •.• ., De 1 1 êl I d' .rI! c1ts:,r,s fetos, até, pOl"''''~ fi il11pr.~'l. .•. '. • ua que 0\1. :I, rI'O l'Z ~ c~m- oqne "a ,o n..~s"o ue se11vo v me'l- qu e ~xp ora ar-inglês, que paSS011 :\'

busl;lV""S 0I11! p;nt.~!':" nn CU:llpOl!lçáo to Industrial pftl'aa nossaCom1ll!lio hillt6ria cJo· ouro negro com o 11011:'3 ...
M do Eio 'Ie Janelro niio dou notlela da 1Jorrl1-clJa sl!ltd\cn, seringueiros medial1te o hanel!to fo- de "o earl'asco da Amazônia".
dos lnesinos, Onl',.:;iJ lldO cli.~]l5c ~" ')1etrólc,) l11ellto dos' gerl~uaiR de .!ultura e na 'l'e,nhO a c;mvleçã~ de que o Se!'hor

O SR. ERNA"1r EA'PIlO - ApN· llUlll aleool-lIt1idl'O em cO:lel!c;ôes de cx~~or~çl\o.raclollaldas.zonns do. "La- Pres.dellte oa Republlca, que "'~ :\
Y~i;'l R r>l)()rt'mjdn~lc ']1:11'a fazcr um avel:tul'nr-óe, E uma empr8za dessa. ~e~ n.edi\,nte 11 conqulsta dos lmen- AI1111z0nla ?om olhos de llnt~ll'abstRo
"1l~lo ~ V E:':,":. m"lld~ pedir l..am- ord~m, E se n;;o tem, .1 tentativa ':os IMiJUlldlos llomífel'os. que se ell- e que de~e.1a umpnrá-ln • com mãos
h(\m nn GC',cl'ntulor Jjôc Alll~rico l'CPl'C,,':;llta \l mtentudo contra n I~ ,Intlhues de árvorcs ali eSneram n de udmmistr~dor, aquele G~~uJi()
qu~ r.o:1sinta que o "Diál'lo do P[ldel' eC,1\101l1i" am3zülllell,. s',m que isso' 111,,1) do ~fllll. ~nep~ra co~pensa~-l1os Vargas qUe sobrc ela. e~crev~\1 \.;111[\
J,~.'i~,'~th,O". ,d~, Pnn,íb<J., .nub1iall~ o, concOI'ra p,na' beneficiar n economia das deflci"ne~''b venficacl~" em l'.ossa de. ,suas meJl:ores pâglllllS, nllO que·
dl''',Ul'SOS rios Depntadcs d:J. ol1(':,içi;o. t'l'H'irm:-:l. d::t:la a cÜ'cunstH.llcia de ir- atUlll produçao. rera clesllle.l1tlros conceitos elo ti.,,-

~l', Pl" ,ir}~l\te. ern ° ~uc tinha n l1l()S des]lel\derumaenOI'1l~,1 ~oma' ele Do' 111 im. não tenho' éiúvielll, em (tfir- Cllrso do RlO .~mazona~ e: collot,ituil1-
,U,":r. (J!/I'f" h~1": 11/'11;(0 bem). I rJúlal'es pura ill~1;alal' as üibl'!Cas e n~ar que é ainda naass!stencill :lOS ~o na ~:lstalaç<:o ~e fabl'leas r~c I'c;r-

O SR.. OSVALDO O~!CO I' ,I .~ !<;êm:o.s elc import~J' ainda a matél'b seringais. l,nerli,allte o honesto fOJnt'n- l~cho Sll1tct,~_a, dls~~t(:1' n .,~r~ ..,"V'l-
S~. !'J'''sld~nto.. /'eiut~l muito Nn'pl'lmn que ~moVlmellte. to dos sermgals de cultura enu ex- *:l11m, ,de t:l?,in~l~lt:l. mo:nJ~,,', <)

a"reoltm', Infellzmente, teICt;rllm1\S O Sr. O,.r.ar Crtrneil'o _ V. Ex." plcl'ação r.aciol1ai das. SU~S do "La- tlt~JO ,cJe calrasco .d,t Amazôma,
'Intem pubJie:::dos w:1o.s jor7lais de.<ta pel(l fato 'de defender !l borracha tex"mediEll1te !l conquista dos Inú- ,:lfwfn (>em; 7I:!t7to 11em .!':<l.lmas,
çapllnl c:onfll'mam que o Sr. Mlnls- amazônicll. que todosdefeI1dl'l110S. co- sos Ia;lirundlos goníferos, que l!e en-j O orador Cl,.valllellte Cllll:pnmell!;z.
tro ch .\:!I'l::ultma e~ttí de ncórdo mo p1'oduto brasileIro, n'lio chegará ao contl'a a chave tle problema, Milhões rio).
(!'lm a ms1:l\la~àn ~~ [ábl'lc~.s ele bor- e~,:t.~I!IftO dI! d!'!ierque os Mon!cog brn- e milhóeR deserln~'ais anos !lIl. es-I O sa CELSO Pl!lÇANHA ma"
Tllcha, Flnthtil10 110 BI'n~lI. ' "i:~!,'os, 111~1\l,~11'e' o Presi:1ente tio Ins- 1'2;,o,m It mdo cio hOmem P:U:lo CO,m-1 foi rcr:isio 'pelo ()rador) - Sr, Pre3i..

r
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PirDlan Neto - PSD.

Santa Cataril.a:

Mato Grosso:

Galeno Paranhos - PISO.

.~

PTB.

UDN.

Goiás:

Romeu Fiar!

Artur Santols

Joaquim Ramos -P5D,

Leoberto Leal - PSD.

Wanderley Júnior -' UDN.

Agrlpa faria - PSD.

Alberto 13ottlno - PTN.J

Lima Figueiredo' _ PSD.

MariDo Machado - PSD.

Moura Andrade - UDN.

Nélson Omegna - PTN.

Paulo Lauro;.. PSP.

Ranierl Mazzll1l - PSD.

Aral Moreira - UDN.;,

Ph1ladelpl1o aarcia - P6D.

Slio Paulo:

Dan!el Faraeo ..:. PSD.

Germano Oockhrn - PTB.

Henriqutl Pall'nonccllJ - p.

Rio Grande C:o Sul:,

Clóvis P~stana - PSD.

Coelho de SoJl!8 - PL.

.Lauro Lopi!s - PSD.

Melo Bl·ll.ga - PTB.

Ostojo. Roguskl - UDN.

Paraillo Borba - PTB,

Rob~rto Barroto - fR.

VOB(oncelos Costa - ilSD...

Fernando Flol'es - .,,,,0.

Vlrglllo Corrêa "'" PSO,

Para.I••l

Jore F1eury -ODN.

"Flh1io oayer - psn.

Artur Audrl\ - PTB.

CamposVerSal - PSP,

Carrnelo d'Agostlnho - P~

Dario de :Parres' - PTN.

.Emi11o Carlos - PTN'.

O" Euzéblo Rocha _ P'l'B,

Ferraz Egreja - 'UDN.~

Herbert Levy - 'UDN.

Ivette Vargas - na.

DllermRndo Cl'l:z '- PRo

Fellziano Pena - PRo

Guilherme Machado - UDN,

Gullhermino de Olll'eira ...:.' PSO.

Grstavo CapRnelna _PSD.

HJldebl'ando .i1~aalla - E'Ta.

Israel Pinheiro - PSD.

Jaeder Albergaria - PSD. .. '

José Bonifácio - UDN,

Leopoldo Maciel - UON.

Ucurgo Leite - UDN,

Lúcio Bittencourt -- 1i'1'B.

Machado Sobrinho - PTB.

Magalhães Pinto - UON.

Monteiro de Castro - U••,

Olinto Fonseca _ PSO:

Ovldic de Al:reu - PSD.

PInheiro Chagas - PeD.

S'Oarcs Filho -tJDN'.

Tellórlo Cavalcântl _ UDN.

Saturl1i:ioBrnga -- PoSO.

Distrito Federal:

Benedito Mergulh1io - PTB.

Breno da S'.1veira - UON.

Edison Passos -il"l'B.

Heitor Bcltrão - tTON•.

Lopo Coelho - PSD.

Mário Altino - P'IB.

Maurldo JOl'pert -lTD~.

Moura Brasil - PSD.

ESl)lrlto Santo:

Francisco AZUlIU' - PSD;

Ponciano ,dos Snntos -Pn.P.

Oliveira Brito -PSD.

Ratael Cincuri - UDlf.

Vieira. de Mello -. PSD.

Paranho~ deOll'ielra - PTlI.

Rio de' Janeiro:

SaIo Bl'o,l:d ~ PTB.

Alcides La~c - M!3. 129·3·521,

'Oaniel de Carvalho - PRo

Abelardo Matta - PTB.

Carlos Roberto - PSO.

FlAvio Castrioto - P:OP.

, Galdlno do Vale - uor~.

Miguel Couto - PSO.

Minas Gerais:

---AlbertoOeodtlto - UDN.

Pernambuco:

Alde -!ktmp:uo .:. UDN.
/'

Arruda Câmara PDe.

DJas Llus - UON.

João Rolt.a - PSO.

Lima Cavalc!ntl -UDN.

M"galhães Melo - PSO.

Neto Campelo - 'UDN.

Oscar Carneiro - PSD.

Ot&vio Corrcln- - PSP.
V

Pedro de SOusa - PL.

Ulysses Lins - PSD.

Josê Jofflly - P5D.

Osvaldo Trigueiro - UD~.

Pereira Dini2 ,

Saml:el Duarte - P'1;~.

Vitorlno Corr6a - PSD.

Eustáq~io Gomes - UD~.

JoaclUim Vl6gas - PST.

Ruy Palmelrll - UON.

Alagoas:

Paralba:

Alcides Carneiro PSD.

Janduhy Oal:nelro - PSD.

João Agripino -: UON.

José Gaudêncio - t:DN.

Rio Granrle do Norte:

Ballla:

Adolpho Clentil - PSl>•

Antônio Horácio PS'D.

Armando Falcão PSD.

o<:ta,10 Lobo - PSD.

Parcifal Barroso - PTII.

PCr>SÔIl Araújo - L"DN:"" (:!8-3-52),

Cearâ:

'Aluisio de Castro - PSD,

Antônio Balbino - PEiDe

Aziz Maron - PTB.

Carlos Valladal'es - PSa.

Hélio Cabal - rRo

Jaime Teixeira - P5D,

Eduardo Catalão - ~

Manoel Nova. - PRo

Nélson Carneiro.

Nestor Duarte,

,
André Fernandes - uoN',

--Djnlma M~o - uDN' (23·;:·52),

Mota Neto ..;. PSD.

."rmando COtl'êa - PSD.

Lamelra Bittenzourt - PSO.

Osvaldo Orlco - PSD.

Amando Fcr:.tes.

Hum~rto Moura.

Piaul:

o Depal·tamento providenciou 'opa'
gamento, mas tão sómmte a partir
de 1.~ cle maio de 1~51. Os mêses
restantes, vale diZer 15 mb~s. de ja
neiro de 1950 a abrU "'e 19S1. não
foram paZos. 'Estnvam l:lrormlldo~ de
que tUltes do Natal do arl(J passa.dc
recebenam o que lhes era d~'/ido,

Mas. Sr. Pre.'lldente. até o 'Domento
os funcionárJC)s do Cepal'tamento Na
cional de Obrll.ll e Saneamento não
llles foi pago o repouso semau'll re
munerado atrazado.

AIlÓB haver recebido memorlal com
mais de mit ..assinaturas, q\\erada
tribuna dirigir' apêlo ao Sr. MÍl'Ull
tro da Viação e ObrlUl Públicas. no
sentido de serem tomadas as ,:I,~vlda5

providências pa.ra_ efetuar' o refendo
pagamento. porQue todos O.'l sel'vldo
res neee~sitam do dinheiro, uma vez
que fl\lcram despê!as pensao'ln (,m
recebê·lo no Natal do liDO pa~sadlJ.

Faço êsteaplo, justlsslmo al'és,
certo de que o Ministro Souza Lltoa
o levará em conslderaeáo. au!oriUln
do o ilustre e dedicado Diretol; da
quele órgão, Dr. ,Camilo de ~~enezes,

a proeeder ae,tudos e a !!nl'tar R
fôlha referente ao pagamenN. Assim,
em brel'es, dlllll, será cumprida') urc
messa f'!lta. em U31. (Mimo tem;
muito bem). '

O SIt. PRESIDENTE - ~tá fl..'1do
o temno destinado ao el'pec1iente.

Vai-se paS8llr à Ordem do Oia.

Comparecem mais os Brs.:

Nereu Ramos.

Afooso Matos P5T.

Alfredo DuaUbe - PBT.

Costa Rodrigue~ - PST.

Cl10ha Machado - PST.

José Matos - PST,

José Nelva -' PSP.

Antônio C'ol'l'êa - UDN.

Chagas Rodrigues - UDM.

Leõnldas Melo - paD. -

Maranhão:

Paulo Rl1.mos - PTB.

" dente, volto a estn tribullapara fa
zer mais um apélo ao Sr. PresIden
te ,da República, e sempre em fllvor
dos, necessitados. doa trabalhadorea.

Desta vez, refiro-me 110 pessoal 'c1~
.obras da, União e áqueles que serl'em
no, Departamento llaciollal de Obr~s

, ,e saneamento, que estão ~cm receber
o que., lhes, concedeu a lei 60S, de 5
de' janeiro de ,1919.

Ouvido l1. respeito do repOll,O sc
manal'remunerado nos diat'Ísms do
O.N.O.S. o D.A.S.P. se pr<:luun
clou favorável, afirmando que a U.~.Eio

deve eetencler êSlie beneficio àqueles
hu.'l1Udes, servidores, que vivem trll
balhll.nclo nos charcos, nos l)àntaoos

-perdidos lá pela BIIL"Iada Fluminen-
fie. .

'.
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A~re:

José Gulomnrd - PSD.

O~cal' Passos - PTB. (\441.

ORDEM DO DIA

O SR. PRESIDENTE - A lista de
'presença neusa o comparecimento de
202 Sl's. Deputados.

Vai-se proceder à votação da maté
ria constante da Ordem do Dia.

O SR. PRESIDENTE - HfI sôbre 11
1l1c,n c vou submetcr & votos O se
guinte

llEQUERI:Mt:NTO

Rcclueremos urgência para o Pro
Jeto n." 1.519-51. que regula a inati·
vldade dos militares.

Sala das Ses..óes. em 21 de janeiro
de 1952. - Bcn,u,lItill Faral,. - CUlIl
IlOS Verga/. - lITol/ram Metzler. 
Vieira Li1na. - Ponciano Santos.

O SR. PRESlDENTE - D~ senllo
I'es Que aprovam queiram ficar como
estão.

IPausn.

- Aprovado.

O SR. OSVALDO FONSECA 
(Pela ordem) - requerverifica"il.o da,
votação. I

Feita a nova votação slmbóliC'l\ é
dado como aprovado.

O SR. OSVALDO FO~8ECA 
IPela orrlell11 - Ihsiste na verificação
lln wt"ção por bancadas.

Proccciendo-se à verilicaç:io da vo
la,:,to. Jlor bancadas. recon.hece-se t.e.)
I'em votac:lo a favor 59 Srs. Deputados
" contra 5, total 64. ~om o Sr. Prcsl.
llente, 65. . I

O SR. PRESIDENTE - Não h!l
lllllllCiO. Vai-se proceder a chama-I
(Ia c conSe(!Uellte votação nominal. .

O, 81'S. De?utados que vot:lrem a,
favor l'esponcteh\o "Stm"e o~ qUe vo
t"I'C111 contra responderão "Não"_

lf'(llisn. •

O SR. RUISA1I7TOS (3.0 Secretá.
rio. Nert'i11do de I'" - procrde 1\ lei
Lura do, nomes ele>" 51's. Deoutados
'Iue responderam "Sim".

Amazonas:

Antônio Mata .:- paD.

Paulo Nért- UDN.

Plínio Coelho - P'IB.
~

Rui Araújo -PSD.

Pará:

Armando Correia - PSD.

Lameil'a BltenCl'ourt - PSD.

Osvaldo Orico -'- PSD.

Marallhiio:

./lrollso Matos - P5T.

Alfredo Dllalibe - PST.

Costa Rodrigues - PST.

CUllha Machado -'- PST.

José Matos - PST.

José Neiva - pSP.

1'...ulo Ramos- PTB.

Flaui:

An tõnio Correia - UDK.

Chagas It'odrlsucs - tl'Dlf.

Leônldas MelD - PSD.

Vitorino Correia - PSD.

Ceará:

Alfredo Bllrrelra - unrr

Armando Flllcão -1"50,

Humocrto Moura -UDN.

Menezes Pimentel - pao.
Ferreira MaLos.

Otávio Lôbo - psn.

Parclflll Barroso - PTB.

Pessoa Araújo - UDN (28-3-52).

Sá Cavalcanti - P6D.

Rio Grande do Norte:

André Fernandes,... UDN.

Mota Neto - P8D.

Vllifredo Gurgel - PaD.

ParaiIJa:

Alclde~ Carneiro - P8D.

Ernanl Blltiro _. UDN.

Ja.ndlll Carneiro - P8D.

João Agripino - UDN.

José GRlIdênclo - UDN.

José Jolfilly ..;. pet>.

Osvaldu. Tril1Ueiro UDN

Pereira Dlnlz.

Samuel Duarte - PTB.

Pernambuco:

Arruda Câmara - PDC.

DlasLlnl! - UDN,

Her!lcllo Rêgo - PSD.

João Roma - FSD.

Magalhães Melo - PSD,

Oscsr Carneiro - FaD.

Otávio Correia - PSP.

Pedro de Sousa - PL..

Ulisses Lins - 1'80.

Alal!'õas:

Eulltlíqulo Gomes - UDR.

JoaQuim Viégas - P8T.

Medeiros Neto - paD.

Mendonça Braga - PS1,

Muniz Flllcão ..... paI'.

Sergipe:

Amando Fontes - PR.

Bahia:

Aluizio de Castro - PS1),

Antônio Balbino - 1'80.

AzIz ll/[llron ..... P'l'B.

Berbert de Outro - ~

Jaime Teixeira - PBD.

Eduardo Catalão - PTB.
Jocl Presidio - PTB.

José Guimarães - PR.

Lafrdele Coutinho - UPN

Luis Viana.

Manoel Novais - PRo

Negreiros Falcão' - PRn

Nélson Carneiro.

"'Nestor Duarte.

Rafael Cincurá - DDN.

Rui Santos - 'DDN.

VASCO Filho - tlDN.

Vieira de Melo- FSD.

Et;pírlto Sll.nto:

Du!c1.no Monteiro - UDN'.

F'l'W1Cisco Aguiar - PSD.

Ponciano dos Santos - PRI'.

Di~trito Federal:

B.mjamin Farah - PSP.

Dreno da Sl1vell'B -'- UDN,

, Gllrgel Amaral -,- PTB.

lIeitor Beltrd.o - UDN.

Jorge Jabour - UDN.

José Roméro - PTB.

Lõbo Carneiro -,PRT (6-4.52).

Mário. Altino - PTB.

Mauricio Joppert - UDN.

Moura Brasl1 - FSD.

Rio de Jan~1ro:

Brígida Tln<lco - PSI>.

Csrlos Roberto - P8D.".

Ce~o Peçanha - PTB.

Flávio Castrioto - 1"81'.

:MIguel Couto - PBD•.

Batumlno Bragn - PSD.

SOBres Filho -UDN.

Tenórlo Cavalo:-anti_ 'VDN.

Minas Gerais:

Afonso arinos - UDN.

Alberto Deodato - UDN.
A

Alcides Lage - PT8 C29·3-52'f. j

'1
Artur Bernardes - PRo

:Benedito VllJadares - PSD•.

Ellac Pinto - 'ODN.

Clemente Medrado - PSD.

Daniel de Cnrvall10 - PR•.

Fellciano Pena - PR. {:~

Guilherme l\4llcbado.- tlDN.,'

Gullhel'mlno de OUvem - PSD.

Gustavo Capanema - PaD.

Hildebrando BIságlla - PTB.

Jaeder Albergaria - paD.

José Bonif!lclo - UDN.

Leopoldo Maciel - UDN.

Lúcio Bltencourt - PTB.

Magalhães Pinto '- UDN.

Monteiro de Castro .... UDN.

911nto Fonseca - PSD.

Pinheiro Chago.s - PSD.

Rondon Pll~heoo - UDK.

&0 Paulo:

Alberto· Bottlno - Pr!.<l. ,
IArnaldo Cerdelra ..;.. PSP.; ~

Artur Áudrd. - PTB.

Campoll Vergal- PSP.

Carmel<l d'.Agostlno - PSP.

Carvalho SObrinho - PSP.

Calltlll10 Cllbral - PBP.

EuZéblo Rocha _. P'1'B.

Ferraz' Eb'l'ejB - VDN.

Ferreira Martins -PaPo

Herbert Lev! - UDN.

Herbert VlloI5Concelos - PSP (la-tollit..

Manhães Barreto - PSP.

Marino Machado _. PSD.

Moura Andrade - UDN

Nélson Omegna - PTN.

Paulo Lauro _ PSP.

]Wnlerl Mnzzllll - PSD•.

Romeu Fiorl- P'1'B.

V~elra Sobrinho - PSP•.

GoIl\s:

Benedito Vaz ..;. i'I5U.

Galeno Paranb08 - PSlI.

JQIIé Fleury - UDN•.

Plfnlo Gayer - PSD.

Mato Orollllo:

Atalda Bastos - UDN

LiC'lo Borralho...,.. PTB•

P11l1dello Garcia - PSD.. i

Virgillo. Correia. - PSD.

J'arnnll:

Firman Neto - PSD.

Melo Braga _ PIB. i.

Oatoja 'Boguskl - UDIf.

Paraillo Borba - ;E'TB..

BobertoBarroso - PB.:\

',X1eir!.~~_~
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ránça.. pessoal, dll'lgiu a seguinte carta.
documento irrtlfutli..el, ao aheic cle
pollcia. de Alagoas, nos seguintes tê:
mos e na data de 28 ele agôsto de
1918: "Ilustl'íssimo Senhor. Achando.
me com mUlha t!lrollia residindo em
Garça Torta, onde exerço as funçúel
de Diretor Técnloo da Emprêsa di
Mmas Petrolíferas. e achando-me sem
garantias pessoais e materiais, venho
sOilcltar de V. Ex." llII necessária,
provlc1êmlas, a fim de quc, liem reM
ceio, possa aqui residir e cxercer ml.
nhas funções, Aaradecc!l<l0 desde já
l\S acertadas provld~ncias de V. Ex.·,
subscrevo·me, etc. Dl. José Btlck"
Morre afogado inexpl1càvelmetne. pou·
cos dias depois desta carta..

Continuam aS afirmações de Mon.
teiro Lo:Jato, em seu livro "'0 Escãn
dalo do Pctróleo: ·0 desapareclmen.
to de Baclt retardou de muitos anos
1\ mobU1~ do petróleo brul1eiro.
Mala tarde. Um senhor..,de Maceió, ad
quire da vluva Back .. direitos e OI
estudos do ulfellz geólogo e associa.
se com, .PInto Martins para renova·
ção da iniciativa. Segue para Lon.
dres. Negncia. Volta para o Rio de
Janeiro. viaaércn. direto de Nel\'
York, num v6:l.Il.0tl\vel rara o tempo.
O povo o 11~laDnl. heró nacional. O
Congresso concede-lhe um prêmio de

.
duzentos contos que êle não. ehega a
receber. ·Sulcida-se", antes dllillo,
num quarto de hotel, sem que nin
auémcompreendesse semelhante tra·
gé<lÍli. Era o petróleo. Na véspera do
"suicídio" Pinto Martins havia tele
grafado ao seu sócio em Maceió: Ne
~ócio fechD.do: assinarei contrato den
tro de três dias". 08 seWl documen·
tos - mapas, relatórios c demais es
t\\dos de ,José Back, em seu poder -'o

haviam desapa.cido. Pinto Martir"s
- Mártir nÚlneto dois do petróleo.

CS:::::===== _.
'I' simples da exploraç!lo aos podero

lOS trusUl internacionais do petróleo.
A controvérsia lIe transformou em

vcrdadclr:t ceeluma e os nacionnis
fundavam o Centro de Estutlos e De
fes:t do Petróleo e a voz dos verdadei
ros patriotas se fez. ouvir um todos
os quadrantes da pá.trla ClOm reper
cussão no Ccngresm Nacional. nas
Câmarlls estaduais e nas lribunas dos
Cllml1CS e dascldadcs bem como na
imprensa em geral. Coube a mim,
como Deputado cstadual, deixar vá
rias VC7.CR a presidàncla da Assem
bléia pal'il debater o .momentoso as
Bunto e participar de conferências ou
palestras, no meu Estado e na eapl
tal da República,

8r. PresIdente, desejando prestar
coluboraçr,o franca, decidida .e sin
cera ao pro,leto governamental em
t:::'iltlS!tO ncsta Câmara, vou ler o dis
curso IlrolluncledlJ na Aesembléia Le
gisla.Uva <lo Estado de .Santa CatarlnR.
UI. Sc~.'ã.o do dia 5 de r.gósto de. 19611:

El·lo:

D1ARJO 00 CONGRESSO NACIONAl

Paranf.:

Artur ~antOl!

La.uro Lopes - PSD.

Rio Grande do Sul:

Wolfram .Metzlcr - PRJ'.

O SR. PRESIDENTE - ReS,.ior.·
deram a chamada Hl7 8rs. De"uta
dos, sendo 168 Sil1l e 19 Não.

Está aprDvado o RCqUCl'llIJCntQ.
O SR.PRII:SIDENTE - Há 'Q/lNr:

a mesa l' "OU submeter a votos o .e
gulnte

, ,

UDN.

Quarta.feira 23

Mato Grosso:

São Pa\;lo:

Acre:

M1l1l1s Gerais:

Rio õe Janeiro:

:Rio Brnneo:

Distrito Federal:

340

Aral Moreira - UDN.

Por.ce de Arruda - PstI.

Dária de Barro$ - PT!f.

Lima Figueiredo - PElO.

Machado SObrlnh" - PTJo.

t.!curgO Leite - UDN.

rSrlIel Pinheiro - PSD.

Daniel Faraco -- PSD.

R~nrique Pagnoncelll - Pl1I

saIo Bl'and - P'fB,

?:my :F'rohilch - 1"50,

i;Jde Sampaio - t.TDN,

F,dison Passo~ - PT:S.

Flores da Cunhl'l - UDN.

T~mal1do PerrBrl - PT...

Hermes de SOUlla - PS.t\

Os\"aldo Fonseca - PTB.

Pal'anhos de Oliveira - PI'1

.José Guiomnrd - paD,

Oscar Passoe - PTB.

Santa Catarina:

A~ripn Faria - PSD.

Joaquim Ramos - PSD.

Leoberto leal - P50.

Plácido Ollmplo - UDN.

5áulo Sau1 RamDs - PTB,

Germano Dock:horn - PT1!.

Rio GraMe do Sul:

Clóvis Pestana - 1"50.

Coelho de Sou~ .,- PL.

·.farso Dutra - PaP.

GaJdino do Valo

1'elix Valols - l?SP.

1Jandcrlci Júnior - UDN.

:ieto C~mjÍeJo - UDN.

...

1"erreira Lima - PSP.

Requeiro urgência para a im~i·"ia
dlscllssão e votação do projeto I 412
de 1961, que dispõe sóbre CIo ilUl~.!vj

ciade na Aeronáutica.
Sala das Sessões. 22 de ;aOeii(; de

1t52. - Gu!tavo CaP471.ema.
O SR. GUSTAVO CAPANl:MA _ 1-lis/ória lIa Petróleo Brasileiro

(Paraenoominhar II tlOt4Çt.c) - I Não Transmiti a presidência. e dlrec;lo

j
/Di revisto pelo oraltor) - Sr. l're- dos trabulhos desta Casa, porque se
sidente, é fora de dlivlda '1ue umo lei nhor Pre~idente e Sr&. reprellentantes,
deve regeI' a !natividade do~ mlllt,lrcs. certos são os prcbleml!~ que à luz da
Esta, a oriental)ão llue aeabn de ser rnedit~.ç~o e re1ll responso.bil1dacie en
tornadü pela ~âmara.._pedllldo w',rêll- rolve nos obrigam a u::npron\Ulcla
cia para o projeto p.·oposto pelo Pre- me:lto f(ll':nal. Como cidadão, e como
sidente Eurico Gaspar Dl1tra, pNJeto rcnrcscntr.ntc do povo. valho-me desta
que regula. a lUaté.t'la de mooo ~er Jl. tribuna pera deba.ter o pal}:itl:mte, as·

Não !!e compreende, portanto. 8r _ mnto co petróleo . e- o tar!:1 <;le Dla-
neiro IUgna e nltlva. A historio. do

Presidcnte, continue tio tralllitar na pej.rÓJeo no Brasil. como ~Ulto<los os
Câmara, separadamente ('.0 prs'jClo países onde êle ex!s,e, como ft\rça 10.
r,era.l. o q;Je reg;J]:l r. Ir.ativldade rr. tente 0\1 ClillB.rni2,a(lf1.. necessita sel'
.\erolláutica. r'olltadll, debatida. e recontada, pois

E' Il.conselhável que :lo Oomll:~<i.rl .1(, Pf.l'1\ rodos os -povos. - petróleo sif,t:i
Segurança Nacional, nu forma d:l r<.e- fica' liberdade ou Escra,·ldão. pol1tica
gimento. procure al1e~mr lur, pr J<;e~r;(l e ec~m(lmica. Façamo-Ia comprofun
1\ outro. Mas. como anexar um oro- dn vonttlde de esclarecer o 'P0vo,pa- :SerzlU'ati em Mato Grosso, também
cesso em regime de I.lrgl!nrin a ')',t/'o m que o me~l1'1n p:ntlcipe direta e foi vitima e tornou-se mírtlrao ue·
em regime comum? 'omnreemh'nmente, dos debates que trúleo. O povo brasileiro acrecl!tan-

li ;eráo t::lwado.~ por Re\lR rc?rc~p.ntan- do na ex\stên:la do outr., negro, ape·
O SR:, RUY ~\NTOS (3.~SeCf'et - Para posslbllltn.r essa. a.nexa~~c. é tes :no con!"1'Oll30 federal, onde tran- sar da surda e negativa campanl\a dos

-o. ServINdo ~e 1. ), procede. a loi.ura >:Lue estou requer:mdo agora. Sr. ['re- sita o relatório dn Comissão de Le- trusts, prcstigiou AS várias ·llocleda·
J' nomes CtOS Srs_ Dcputadob llue sidellte. a urltência. para c projeto, g,sli\~áCl do Pctróleo, apen~o à. Men- des anÔnimas que s,c. f'nndnrarn, ma.s
!. iJonder:1J1l /'Ião. por assim dizer cOlr.plementar d~qt'cle ~"gem elo Presidente Dutra. outraS com nomes brasllelrisslmos SUl·

(JIlv.ito ÕeiUJ. . . A ls giram no mercado, para. o despres·
O SR. PRl!l5IDQ'I'E ..... O~ SCnho-· Ant~7an:ente prQvll.va·,~ por ma til)'iO das vcrdadelrllS eml1rêsas naclo.

res. que aprovam c rC'querimellto quci- i B. que l}ao e}a~tla petroleo ao Bra- nais. ocasjonanlo-lbes a !alêncla e des.
ra01 ficar comoe8tão(Pcm~a). 1811.. e forças. estran!lllS ludibriavam moral\zand. iniciativas.

Aprovll,(/O .. povo com expllcaçnes mistlficadllS.. IDellt~e tantas destacamos a Que mui- Estabelecida l\ confusão, sobrevelg
: S~!/lmda CZi8(lI.ssão do Pro"eto .tas vezes om'lmes na juventude, Is- a crise e o cM8 e tudo BIgniflcav"
t ele .l'esolução fI.v 96-A, fl.e 19o1, to é onde exiRtem rochas betumino- destroços; mas nesse ambiente e te-

I que cria lt1lU/. Comissão de lnqué- 15a" 'é q\'í) "ralldes cataclismas .re- nacldade de bl'asilelros herólcosni'
rito 1'4ra.. apul'lfr as acuS«ÇÕCI: !e-I vo'l\'eram Rcrostl' terrestre e o petrõ-

j
deixou esmorecer o flnlmo daquele.

, valltadas em torno do 'Proce'~o dei 1eo sn cxteriotw.ou impregnando aS que acerdJtav:lnJ na. existência do pe-
i encam'J)/lcáo da Lebpoldina RaiZ- I referidas rocha~ e como estas, tan- tróleo brasileiro pois que até os irra

VXl1!: COllt. parecer favorável da II tá:i olltras mcntlrll.s. co!)xencionad:loS Iciona~s denun:lp.vam a presença dD
Mesa.· que sübot1\van1 a verdade cientlf,lca, precioso liquido em terras do Brasil,

• '" serv1mlo de desL-tlmulo às pr\mel1'f~s ao se negnrem os bois de Mato GroSllO
O SR. PR!'l/3IDENTE - ~cm a t)~-I bve'tilracães As elites culturais e Ibeberem água nas fontes petrollferas.

lavra o Sr. Machado Sobrmho. I ""i ( 'hegaram mesmo 11 acl'e- mas certos dout.os afirmavam raclo
B~IIl~tJTAfOO s:. MACH4DO r>:, ~r~~o~uCenSni~o eompen/;uva fazer 11 nalmente o contr4,l1o: Nilo existe pe

1?r!! ere l8elLrSO Que,. en r~ Idi t-l - do xleto betumilloso mes- tróleo no Br.asll.
gue d rev!,qao elo orador, scra. 1JubZ~- S 1 açllo. 'I d' tod
ct:elo depois. . mo o dc lratl, o mUi" r e~ e 1105~ Tal· CQnvição nã!, encontrou agasll-
. ' e multo menos tent~r _llS pcsClu sa~ lho no esplrlto do povo que pa~ou

Dulan·te ? dUiCUrS~ do Sr, Ma-,petrohfer:l.s. n.ll conv~eçllo de Que o a. compreender ni'tida e arralga.dll
eh.ado S~tl1'lr.h(), o, Sr. Nerer.l &-, Cltilit'11 .lllvOrtldo serl\l' !ncaleulávcl, mente no poderio econômico dos
mos ,Pr.esiàcllte, deIXa a ca.àelTl~ rUI I cm~regado num:lo 1nd~tna. de éxlto

j

, trusts internaclonallstas _e investigou
1Jreslelencm, q!te é o..,"1lpada 'Pe~os dnndoso, e mesmo 1Jl.l- que não eXlS- o procedimento e atuaçuo dentro de
Srs. 1~!1.!1 Santos. 3," Scel'etá."w;' t.la petróleo no Bras!!. Tal conVIe- nossas fronteiras: e assim, descober.
e Am.u1ldo Fontes, 4," Secretario_ ção infl.u~u 11()~ nossos departllm!;n- tos e desmoralizados. continuaram na

O SR. PRESIDl!:NTE _ PllSSll-SC a to~ OflClD.l.S, ate q~e ~flena h~r01ca sua faina, qu~ Be fez presente em t/l-
e~p1icar.ão pe~soal. de Montelro Lo001:0 protestou e es- das .as fases do desenvolvlmento d.

Tem' a Imiavra o Sr, Saulo saul clareceu ver~adcs. dalld!J no povo uma petroliJo no Brasll,com a dupla fi-
Ramos nova cOl'l..o/.)lcncla da elUStencla do pe- l1alidade de .evitar a exploraçlío, 011

- ~ trólcn no BrMiI. já qu~ o mesmo cra então, quando náo mals-puderem de-
O SR. SAULO SAUL RA.."\o!OS - ideutltieooo e eX:Jlorado nll Venezuela, tê·la. tornarem-!!!! êles próprios 08

(Pa1'a explicação pessoal) - (Uo se· ChsC() llore::ll <l3otívia e ParaguaI) e exoloradores dessa fonte imensa de
guintc discurso) - Sr. . Presidente, na Argentinli. Porisso e por váritu; riquezl\. .
quando de 1938 o petróleo brasileiro ra1:ões qualquer inteU"llncla mediana . .
jorrou no recôncavo baiano, após reu- peswu a levantar. argumentos favo- Embora os falsos tecnleos. estran-
nião do Etsado Maior do Exército. S. r{t.veis à m:istêllCio. do petróleo. bem gelros ~ nacionais, a s6ldo, doa argen
Ex.a o Presidente aVrgM comunicava como sôbre as manobras e trusts e Urios lIIternacJonals. inslStfssemem
ao povo &'10 auspicioso acol1ceci::ncn- IUrmopólios internacionais. 0$ pio- negar R exlsUncla. dD petróleo, êle
to. neiro.~ da descobert1\ do outro negro jorrou no Recôncavo bahiallo. pela Ini-

_ . ,_, e os técnicos clI.talogaramin loco da. ciatlvR do engenheiro brasileiro Oscar
Desde entíi.o a opm1ãollubl1ca se d ' - Itc ' Cordclro, com BUXmO de. homens e

dividiu ~m duas gr!\ndes correntes t~f,.1t~Sl~I~:6:ri:r~i3:pllgulam como capitais brasileiros do Departamento
eDl relaçao l\ explósoes dessl' r1,que- . ' Nacional do Petróleo, tornando·se o
za básica. Urna desejava a explora- Lembro que um cientista alemão malorllconteclmento do século para
çllo .pelo govêrno ou pelos brasileiros, por nome Jos6 Back clomlolllou-se em tOdos nós. filhos desta grande pátria e
com capitais braslleiroo naconv1c- Alagoas e localizou pOÇos petrollfe- serviu como afirmação da capacidade
çl0 de que essa dádiv.. do solO 6 ros no Vale do Rio Doce. E' Célebre Ucnica do homem brasileiro. :Fui u.
patrimônio' comum e 1nallená.vel da a !lua .frase: MRá aqui petróleo pa- dos tantos. que apoiando a reforlDa
famUia brasileira, A outra que 'Per- ra abastecer o .mundo". Orga.nizou do Códl~o de Minas, exultava O(lM ,
mitll\ 1\ partlcipaçlio do capltal~- uma das tantas emprêsas nacionais, e acontecimento, llelas garantlils OOOS'"
trangeiro o umelhora entrega pura sentindo·se ameaçado Da sua MEU. trradas JIO texto da OonMttui~1o ..
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campanha. de lIl>ertaçlio"econômlr:1
Q-ovêrnos eleitos eram elestlllados 1>'
!!,olpesde Estaelo, soll a influência a,
trusts, e & naçl10 vfl!pondiada e Oi
cravlzada, tendo à frente a fitufil, ~
!l1l1. Cardenas, Imp()s a nacional!;;:
ção do petróleo em 18 de março I
1938, estatulndo-se o monopólio 'c
Estado. Essa luta. tel'e, origem Pl
1936 pela. greve elo Sindicato dos 'J'r>
l::l.1hadol'es, em Que os trusts m
aceitaram as reivindicações dos m~l
mw, ' ,

Vencido! os monopolistas Pelo po~'
ainda mlslificarmn com a velha ciJw
tllgem de que o petróleo não sel"
prodU21do pela falta de técnicos ta
ta de capitais, pela in~npacldade'lI:<
vernamentfl1 e também do povo m,
ldcano; desenvolveram ,verdade::
íl"l1~rra económJca contra o M«:xk,
negando-lhe ,trnnsporte. dl!icult"ndr
lhe a distribUição no e:.:terlor 00'
eram senhores absolulos ào comi'r.'
de transpOrte e d!stribulçiio dos SU!
produtos do pctrólco.

S
•E
1

Js as palavras do eng'llhelro Jen
! va Herzog, um dos técnicos do g:

vemo mexicttno noest.udo da des,
p,r0priaçdo: MDc;-enlOs deixar b"
c.aro que o decréscImo d~ produç ~
totnl do nosso petróleo nos llnas ,Dt;J;
teriores à exproprla~1io não se ti,,\,
ào falta de capacidade, produtora c
nossa Darte (lI:ovérno), mas sOmer;\
a restrição das vendas no exterior".

Eis. ainda, a opL'llão do· atual ll!!
sldente do Méx!co, Mip."uel Alelna!
em 2 de maio de 1947, em Ntw YO;I
".N6s no México, a partir lie 1910,t.
vemos de adotar medidas para impf
dir que nossos recursos e o traboJ'1
dI! nosso povo fossem oh.let.o de e!
pl~raelles inj]lstas e imoderadas. Mrl
liClosame.nte. muitos inteI'1:lretar~"
no~~a. a.tltude eOlno um nA.cio"~lI;;m
Ins,aurado para cxcluÍ]" os e~tran~l1
"Os .df ~;senvo!vime:Jto próprio ::
RCl)ub.!ca • Nada. m~!lOS e:or~to"
o r:al. Bermud ~s, presidellte da e""'l,
ração petrolífera mextcana. "nau'
nem ninlluém poderá evitar o triull
[I) completo da. ind;jstria petroll!er
mexicana".

Em 1 de outubro de 1947,0 Der.al •
tamento de, Estado norte-americ< r
fOl'l1eeeu à lmprensa a se~llilltc no,.
- ~o Govêrno do MéxJco pagOU J)('r:
tllalmente seus compromls~os'asouro:.
dos ~m l!J.ol3. no a.cÕrdo petrolifer,
entre nossos dois A'overnos. Af2'ora '
pagamento da última prest'l.Ção da di
v1elil mexicana termina. de maneb
honrosa a um capítulo da hi~tól'ia da.
relac6es entre o México e Os' Estad(l'
Unidos".

HoJe, o Méxieo ~ uma nncão I'IU
po!ltleamente se contrapi')e ou d II
normas no continente americano ,
exe!J1Plo ~o lIUe se' te mobserv~c!o' lllli
con:erênClas interamel'ICanM.

Be;mbliclJ. da Venezuela

Já. que citamos o que se P'''SS/l. 'l"
iP'nndes repúblicas da .'\..l'gentina e";,
Mexico, falaremos a~o:m da Ve'\ ..
zuela, o • -

Na l'epú!?lica da Venezuela, que (
um . pais nqulsSlmo por ser o ma.o
pYOQutor de .petróleo , _ um' mml:"
de barris de oleo por dia ,- c18ndo 1:11
lucro somente à St:mdard OH em 19;t
p'0r .~ntel'médio de suas cOmp'l:1h' I
sJ.l1I;l<uárlas de trinta e, cinco r.1lIl1(P
de dô!ares, lucro fa.bulolo, sem ccn
tar os lucros obtidos pela Shell. L:-.
como no México, PCl'll, BolÍl'ia, Ar·
gentll1a, ,CoJlimbia e Paraguai, VCl'n
lizaram, !11diretamel,te lll'nts ,patrlD
tas, numstros. scnadores. denU'l1d( s
altos funcionários. 1118utéln g.overro,:
amparados na 1l1cntira ol·~an~.zac'.~
através. dc falsa pl'on:J~a:'da. I1n~ ,
cQnscgturem seus objetivlJ~., A.~sin; (.~

trusts na "Vcn€zpcla. submeter::'..!!] Y'~'
nobre poro :\ mais ne~ra de tôdas a.'
cscravidô€-S - ri. escravidúo ecor:Ó)~~:I~~l

Haja visto a permanêmia no pm;er
<imanie vinte e tr~s allo.\ do dlt:u!o1'
Gon~cz, \'c~da=clr\) .titl.:l'e do nelrólt-b

,Lucl'O

liqUido

862.737

257.D73
66,703
63.177
86.15-1

476.000
478.nl'9
S36,728

39, A12
27U15

44.575
31.226·

3:16.728

Reservas:CapItal

77.~r,~

HlUQ7
04L7()3
15.671

283.623

Companh!as:

];ls o quadro:

~tflnrlnrfl OU Co. of. Bra211 ",.,
Shell Me~ Bta?.!l I ,mt~. .. ..
fttlRl1~le :""!lT1lng Co. of Bra .
The Colorle Co ..

' 1D37 em re1:J.ção às rlqucZM do sub- ças ArmadlOS I prcsldenLe do Clube reios e Telégrafos pre5tam incstl.lná~
~olo 'e, principalmente, do petróleo. MUi lar, ~elo~o dos Interês5es do Bra.~ vcis serviços sociais e econ&mlcos.
A at.ual Constituição, pol't'm, falhou 511. mandou publicar, para maior co· Volta Redonda e uma realidade, Ob
lanlCntàvelmentc neste por:.to, toman- nhocimento. em edl~i\o especial ela jetira, OS transportes marítimos, ter
do-se, nece.sário, portanto, o debate revlstll do Clube Mll1tar. rcstres e aéreos, servidos, por compa
pJrae','itar as mA.nobras dos t,'usts c Intelalmente o govérno institui o nhias proporcionam o progresso.
d~lcnder I) lençol pctrol!fel'o, que re- monOllólio astutal, permitllldo tarn- Lembro-me ao que aconteceu ou
centes e,tudos ,>coIlsicos reputllm co- bem a organização de companhias com cstá ncclDtecendo com a borracl1a,
mo o maior do mundo, pais que Ee C:l.'.1lt:lis lllienir(~l1as. Para' evitar o ~r.!é, cal'vilo, caCllU" alumínio, ferro,
c:'tp.!1(lc das praias d3 Atltl.ntico à. ba- coia[lso das indúftrias, t:;mou provi- ulgodão. banha, Cl1rnc frígorificada,
C1U nmuzônlca, jorrando espont0.nea- déncias sob o ponto de vista naciona- produçi;as sacrifi<:o.das pelos trusts
mente em, Mato Orcs~o, 110 Amazonas 'Il"ta Hojc com o monopólio estutal nacionais e estrangeiros. O petróleo
c em Galás e ate mesmo em Santa "A' ti'!l ··t d' palra cle tudo "Se llCS~O _ seremos
Catarina, no óistrlt.o de Taquaras a I rgen na irma ? seu Ico~cel o ~ notância pela dinamização do nosso
Verti~ m~nlcíplo dc Caçador. !Ja s econem came.lte nd.pendente ,-

, suool'tando as agruras da guerra e progresso se ra!letlml0 em última
Com o l\dVCllt~ do_ petróleo, cum- deia saindo fortalr.~lda. apesar da InBtâ ncia. no lar do, cidlldio brasilcl ..

p1'8 li todo o cldadao toma.r parte guerr:l econômica que lhe foi movida ro. AO contrário, !cremos um povo
ul.iva 121l. bo.talhl\ que se trav~. o.pollln- durante Rquê1e çcrlodo. O monopó- !')obre, ellpol!ado, fle~remos dom1na
do pu,rlOticall!cnte, com, de. assombro 110 C:o Estada nll Argentina está su- dos 11. e:,emplo tlc p'1.1e a verdade hls
e Cc.:n 111tcll~"11cla, aCjueles que que- l:o:'dinado ao exército CO'l1stitlÚndo tórica nos most,'!l nas nações subju-
Tem Ul:a soluçaC, nncionallda para o r ')' i i'· "~' , d s ~loo tr '"ts ~ c°"+Als 'O ....trl)
Probl~ll1a. em olJo'lção a~s que .1: dei- .ellr"lo m 1 ,ar: s.n..o o pdró.cocx- .~ a ç~. to, •• na_, ".. -
""om arrO,c'''r nela. 'gnorállc!a, pC,al ;:lor:ldO,p.cla elll. Vl1clmento.s PetroH- Ico pelo der.dobrs.mento do óleo cru,
". u."~,, • t r F' '.fI! b id i à é um fator de rioueza fabulosa, lm-um\Jócáo e peja propap:anda dOll mo- J os '.~". es, r.o 11 pres enc a o prim!l'c!o por fôrça de IUl:ros Incal-
nopóllos. E,"oS1l luta internaclonalls- ellcra1 M:o~con1. imlávels,a feição ,de Indús~rlade ca-
b, já bem cor.hcclda no continente. é Povo e Petr61eo rater monnpollsta, Mononólio por mo-dQsift\ll\1 para as partes rlt'. C<:'l1tenda.
De um lado. o poderio do dlnhcirl:', Lá, como aqui, usam da mesma ar- nO:)I)1I0, fn!;"moJ o mono':6l1o e.~~~lal
d:l. vmali~(uç5.o c da corrup=1io ampla r;1l~nt~çiioe da sórdldll mentira or- - a e~em"lo da Argentina, Mexico,
e c1r.slT'cdida. Do outro, tiS f..Ql·ças cl- p:ar.lzacl:l de que não t:lmos capaclt!a- Bolf'l;la e ChUe,
vic~,s da naç:'.o, heróIcas e consclen- de, n:io temo! <;upitai!', não temos A f',.'e de exp10raç:'!t), !}esql:~tt e
teso ln~orruptívels c in~enz!vels ,à. técnj~os e, veJlIdaIDente, quc os 110SS0S colheita é cara e trabalhosa e não
sôrdlda. call1pa:lhas difamatórias. lu- aelminlftradores, P o mais gr~ve de interessa aos mal/natas. A fase de
tando Indcmãvdmcntc na defesa das tudo procuram incutir, nos es'Oírltos dcr-ti.lação em óleo Oie~el. gasolina,
rl~uezns pátrias. fi. e,;ell1.p10 do Ul'U- vaelli\l1tes e des9vlsados de ê-ue a qu~ro'e:le e unla infinidade de sub
sual, Al'~cntina, Balivla e México. campanha em defesa do petról:io no ')rorlutos ~ R pa~te rendosa, lttcratlva.

Os trusts usam todo! os melas para Brasil, é, orten~adll. pelos comunistas ("uJa, ml1ltiplicRl;~o de r.apitals se filo:!'
ntingir os oh.ietivos, deturpam verela- c )lor patriotas ;1'.: boa fé iludidos pelos de maneira estonteante, redobrnndo
des, a-gem até pelo atentado - pcseoal !:lesmos, os ItlCl"OS pelo comércio oue r.e proces-
ou ra7.enod .revoluçóes, g:.lerns civis Enganam·~e red0ndamente, NO~a de'1nhdll distila~~!l d·o ól~o, isto é,
e cont:Jrbagoes intcôtl::as ou Ituerrn Brasil fomos U!1l POVo ~ousciente' - () com~rçio da chstribuiçã.:>, trans'ior
cnt!·c. E"tcnos, como flzer:un com ~ se:lhores e não er.cravos. Os· nees:\s tes d.. , rct',1 àen~ados ·aos mereRdos
Bo.lma e o Paragual,pa..ra não cit~ 'iOVêl'110S não t~m sido a 111',0 são j1)terno.~ ou lr.tcrnndonRls, Para
0;t •..rns acontecimentos fo.a do hernts- inhtcs nem o nosso povo incfl.paz. maior c!al'e2a do eX1)(\s!Zl, cito os hINOS
fel'lo. ~Ol'lJlle !,odemos consJJ.T,nar IniciatiVa,<; dss NlrnnanlJllls' sedlo'!ns no Br;'sll,

NC!l podcremos ser escravos 10s a org~I1!'~ar.ées oue nos honram so· r,m 1e411, 'sóme!lte os r!jcr~.s ~e dlstrl
Ir\1sts, como so~ acontecer COIU o in· fl"e!'l1ac\o. O sistema admlnistrllUVO bl'!~"O. lI:sAe lU':'ro, ~cmo dls.e, orl
fcll~ po\'o vene~uclnno, E para tat1to Mercce setc)'(!s d:rmoR d~ upl!\l1so~ e "ndo Sóll1E!'nte 'in ccmér~io dl~tribui
f~ç:lmos esciarcclmr.nto.s d~ ~omo Re r:s;1e!to. regula.-,.:io e flsce.ll·:>ndo a t'1'O, 1::lontf\ cm ('uase um rnltMo de
lllJertou o '-ovo arr:enti.l!O d::s r,arra.s I no~~a. vida eco~õmk3 e lYlítica. "~~rl'~elros, c:leixo à Irnagllliv;HO do cl
dos monopólios. à luz dei documentoi. I "oe,oaS lIniversld!lncs e o 7"-tJ"llto d~ "oé!~o, o l1l'e !'1iiosl?rh o 'Iu~ro de tôo

I M~.l1""lnhoRhonraM n f1""ril l! !l rl?~ .f1~ f~o". ele I'~lor"~'t) se conse-
REPúBLIe.\ AR.GENTINA mulldo. O Bancr. do Brasil, os Cor- suirmos o mOI!opó!lo estatal,

Hi trinta e quatro anos os podcre~

y;úbli;:OS ela A!-getina r~ve1aru.m ao
r-ova as Imen,as JazIdas p~tl'oUcras

d:qt:cle pais, Imediatame:1te os trusLS
111tCl'~n.clontl1s, corn s~u. gr:'ll:le po-
der de co:-rupçlJ c suborno. aszll.l1ha
rum-sc, p·otcndcndo. :çrollr~l'-Se da
quelas I'iquezas. Ei. como LUIZ Huer,;a
SllCUdiu p, opinião públl~" do Prata,
cm 1013, narl'ando o aS3altD das mono
pólios cs~rangeircb 1\ d~scoberta ar·
gentitla: "che:?:l1ram os hunos da des
coberta e açam uarcaram a t erra pro·
dutom, reUnll'al1l uma falange de pro·
sélitos, poucos t1dles conscientes, a Nora: - ('..orno RS reservl\8 8:\0 tlrad,,* dos jfJoroS lIauldo~, de.
imcu::a maioria mconscl:mte. fazendo õ'em .ser somlldas ns duas parCel:ls,num total de .
llcion1stas- ;ninlstrcs, Icg!sladores,
a(IVogados, chefes de divisões e seções 'Em face do exposto, não é mal,s to- aflnnei êles mam da diplomacia e
administrativas, redatores de jornais, lerúvel que brasllêiros inadvertidos agem pela vlol~ncla,Delo crime, p~ll1s
dlreiores de iml1rensa do Estado. etc, nrestem 0.0 papel :rldlcl1k1 de acl'edl- revoluçõer., pcla Iluerra e atlnlll !C
A! prellmlnares da conc:.ulsta são as tar e trans mltlr argumentos obtusos, apell'lIm ti todo! 08 método! l:IOssíveis
já empregaelas em, outras partes e ln~ênuos e pueris. como êste: Um pais e imagináveis. Camuflados de Datrlo
atualmente no Mexlco: a predl~a in- onde uma garrafa, de água. mineral tas, nsam da imprensa subvenelon:uJ.a
ceSS3.!lte e inscnsatR par:l. formar at- cu~t'l mais caro do que um lltro de e movem uma campnnhll mllndíe;.l
mCôfera de descrédit1 (\0 Poder Exe· "!a~ollno. n".o pode eX!llorar petróleo. contra as filrcas da manta.lidnde 110'111,
cutivo e das !inr.!! ~sda Na~ão: a A decantada Ilrnn'afa deá~ua minc. a che~nm mesmo à. audácia ele falar
I1c~aç~o audaz. d~óa1!er;onhada e in- ral, em qualquer Qaísdo mundo, cus. na defesa da civlllzação cristã, numa
~istmte nté u !mbecl1ldQdc de que se ta mais caro do flue um litro de ((a· !la~rante incoerência com seus mé.'
tenham realizado em Comodoro Ri. salina. Como esta. tentaI'! outras, todos de conqUista, nct\sando d!! co
vadávh (o camlJ/'l pctrolU'ero argen- a!il'mativB.s halofJS e "Rzlas nua sem- ml1njsta~ todos aQueles D::!.trlotas Que
tino) tl'abalhos suficient~s durante os me ~ão desmentidas pela lógica e se contrapõem aos seus interê~ses.

clOls allos da I1tual adml:;lstl"açú~: II pCOl
o pOOO\?Ol g~~.~gêlro sabe "ue os ,tl'US. Rcpública do Mé:riCO

rrérli.cn de que as coisaR e pr()::'1'leda- ..
clc~ de major vn1Jr da r.tlÇ~o d~\'cm ~el' ts. per particioaç50 mínima que te· C,'ma procederam no México, ~ a
cP.tl'c~l'lTes a m:;ns ',tnc~·{~~nàrl[1~. 'J)orouc nl1,anl na e:-:p16ração petro1ifera. será hIstjl'ia que pa.ssnref a COlltar, ;:lO~S

• .• d" I ' o ba~tnl1tep~ra nos e::plornr pe'o aquela sentindo os efcitos dessa polí-
OS ~ov~rno~ S2.0 !naus a m.n.z m:.o- C01'ltrô:c econômico. O povo brasl1~i. li~a, ccol1umlcu e d'lral1te a hlta que
res", etc. ro sab8 que em Qua1rlUer vnrtc ,dn se desenvolveu cont1"a as mesmas er';!

Tudo is.'O foi profel'jdo em lDl3 e mundo, onde se cl~$eotre petróleo, lá tida e hal'lda pela imprensa contí
em !'nl~ çüo áR ctt.ivldnde5 dos m~no-,che~am os ht'nos desSit Dolitica ec~' r.ental como naeão comunista, e n!l
]J6lio~: stran;;ciros pro.ra 8..~apor.ic,'a- nômica para, sa1vnr a dCI11"cracia d"~ wrdade, hoje liberta dos trusts; !l
l'em do pctróleo da. .'lr[:"eotil1a, e do ~"lls povos. O povo brasileiro S8.\)~ UJT)[1 g'rande democrncla.
]I1ioxieo, tal como ho~c pr2trnllcm sc como RiJO e:qllorac1'.'lS os POVOS da Vc- Descoberto o pet\'óleo os trust~ ame
ür.c(!cr~r dop0tnllco brasileiro, TI: n~~t1~la, Il'nn, Irac, Indo:lés!a, Sandl- rle::lT\os c ân~lo holandeses dlsputara:':l
tudo Isso C tl'a:j5crlto (/:~ primeira l.rttbia, pQis~s ond9 os trusLõ :l.men- t"l I'lqueza.. mas o grande poro n10xi-

. ct'l11Iorêl~ch sôbl'e a UeS1l11to, pronUl1- calros, ingleses ou, holandeses e:~PII). C!tnO, sen.tmdo os efeitos _dessa poli.
clada, em ~o de jullw últim(), no Clube ram o petróleo, O povo brasl.Clro tlya ecol1omlcl1, na Pl'OPOI·I::J.O. que d~s.,
MiJjL:11'. pelo G:Jneml Ho"ta Barbosa, corl1precndc o porque da ~11e::':"1t nQI\'lSva a riotleza para o e::terror, 'teal'
cOl1ft~l'ê~lCia. flue o G~n{!rnl Ces~,r Ol>i-. Pf.ll('~tina c (la. cOl1t.llrb~l.ç,ão na Orl"o. rct;~l1dt? t1,,~~nn1. o emnobl':'r>.hnt:'!nt,() in
llu, chcfe dI> E:tnclo M:1lor das ]i'ô,'- Ida :~c:'ói"u c l~;;~nci{U'ia. Como .ia tC:'110, 1ll~C10U a sua ;<l'andc e hC1"ó;~':l.
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,decantado pela Im!Jrensa continental, grar a Vltalldade de suas vItimas 'para Ié li. vez de Ba~oel Sebane, escritor e A ,corporação reiterou :tU:- eo lkl~r6-'
como hl)lói e nHlgl1:i.l1lmo, ""pesar de obter grnndes ganhes é seu umco tribuno dn Peru, que abOl'dll a ques· Ico de Mllgalhllnes e patrbnOn'lJ do
'ter govel'Jlado sob um regime de ter- Ideal,,~ O Ideal dos magnatas do pc- tão com as sel'ulnLes plllavrfl8: - "O EIltado e scr~ ,refinado no Chile, Já,
ror e pollcilllismo fascista. verdadeiro tróleo • ,estudoda Indu;strla petrollferll perua- estando em negociaçiles para. ad:lulrlr
blirl>;:uo surgido das trlbguB, d0s An- Na Venezuelo. nem Beuer construi- na .p;·o~a, con"~do, ~ue as cmprêsas ma9uinlsl!l0s neeessLÍrlos nll. Sll!~90,
dl!.'l, ue vendeu I sua ~lÍ.tl'la 'aos ar- ram refinarias, com o dc':berado pro- caplt"ll~tas cstlan~eilas vêm à Arné- Ora-Bretanha e Estudos trllidos' •
gentArlos InternaClOl,ms, para pOder pósito d .. f t I rica, nao só para obter o contrõle . ,
continuar na sua vida desregrada e nó'micam~Il€~eo n~~ts~e Il~ f ~e~~o e~~: PI'e"e~,-t; e fl1tu.,'o d~ um, elemento Republrca da Bollvia
faustosa deprlclpe oriental." vida, de nenhum nlOdo impedimento ;ão r, ~.;~~I:ll à Vida ~ a i~.~ustfla con- , O ~overno boliviano se propõe por

O povo venezuelano,. cujo nlvel de legal contra isso, Escll..l'eça ,Isto o! "~tnro. ~.IC,ll ;'~'; uma , l:n'l~. t.\ncla mlll- Imediatamente em .)I·itiCll, um v·'.st.o
vida só é comparado .com os párias Itestemunho do arLi,o do Sr. J. H.' tJ.f e e"~rat\:/a .eLc.slva, "como tam- pro~rama para o fomento das ~xp:o
da Indla, vive' :Ia miséria, tmllo Leddy da União Pan Americana, es- ~p.m, p~la o.~er ,ucro~ qu. sobrepas- raçoes petrollíeras 10ca,IS O h;.\'1.lI
600.000 cJ:lanças depaup~l'ad'as e sem crito >:Im uwembro ete 1938, onde diz: ~~m aqU~lquci..out~ fcrma de ~nvCT- ciumento sel'iÍ. f,cito atrav~s de l'nI
escolas,~ trabalhadore.. sulJallrncllla;j<)s _ ""~e'lar da favorável atmo'::era ~no o e ,caplta,.,' oval,!1~n:~ fala o etn)réstll11o de 8.500,00" d'llares, já.
e mal pagos, Importancto do estran. legislativa, as compa,nhia!l eXQlo~adO- .nJ'," .ni1ell'o p,e"ro Emunlz. _ SI tiver- aprovados pelo Export arld ImpJrt
gelro até me;,mo~s, g ..l1eros de prl- ras de petróleo n50 t~ minstalacto na ;:n~s eu; COIl.~,.qlle a re':(lao pctrol~· E5I:1k . O programa Inclui fi. CO<IRWl
melra necef.Sidade. E' publico e no- Venezuela extensas facilidades de re- .e.'~ é ~m.a d3,. ri1al$ caras no t'eru ~ao de duasrefl11arlas lima em Co
tório que poucos venezue!gnos \'Ivem fln:lçíi.o, preferIndo xeplorar o pelró- daretI!0s '.lonta da, ,orma mlseravel Em cl1llbamba e outra cln Sucle •
faustosamenle 'o . 'f ,I -I '~o em estado crú ""r" a" ilh ,que vivem os emn~o;>~ados e trobaJh~- ,I., pais ou ora ..<! e' '. ,.~" "as v.- dores perua"o'o"'S de familla sub- Polztica lntcmraclolU11 do Petr(ll~o
recrri9.nde-se nababeRcamente nos zlnh~s, como C!-,ru;~u e AI'ruba, ondl ".. "', .: .. '" '"
clubes das grandes me\rópoles e com construlram tre~ !n'andes refinarin, ~Lt.C0s.. ~s d :t:I..~, .f.?I'l:I~,;;;',.d~ traba- . Srs. representantes: Há "lIlgos "n03
a fortuna que lhes advem como lute- com uma capa,cid~de ciO 4'0,00 banI.' h? ,ej ri;;i:le~ .In. cO! 10o ~,:.,~ ,\.ntg S"Ã t3nLo acompanlll\do e de~e)lVolviJi',I:n
ressador. diretos o. ,Indiretos nas gran- dlárl01'l.. 0 preço do p3trôlco; depot., i'l1,~ "t;:,1 ;r.s, ~ ;em :,,0.., "or. m S. • lo do p~tró!eo, no. Bl'lIs11 e no m~~~o. I
des refinarias, Já houve' época, que de rcf)nadO, page !leIo povo venezue- ~~dt\,,~m ._r.tr~~.f~r5. q .ç,01Jtr.u II;rrn Do~umentel hlstorwnClo o "ue se passa.
a vida torno,u-se tão elevada na ve- lano, e multo mai, caro do que o do~ :.cH i ~_ro~, m" Lm., p01.. um, r~R me no nosl;o contlp.ente, para que o bra
nezuela prlncloalmente para o alto outros pafses. Para melhnr eIUCld:l_em·-r}?:'lvo dO? tra,'911,o. Erl~p.m-se sllelro participe 'Jompre.mslva..HlIlIte
mundo 'social, que os embaixadores e çiio. passo ,a palal'raao Dr. Gumer- os ec: ,r~os, C Clment,o arl113. o. o: do magno problem~ econbmlco, ;lrlll
adidos comerciais brasiletros ganham elndo To~·res. Mlnistro, do Fomente. for~~s de ióg.1' ,0<; foto!!rafiooa da: clp:1l1neme na atualidade qua.!I(1,) os
em dôlares pr,ra ?Odel'em se manter em 1930, que dl~: _ "A gasolina de m~ .rnas • r1~~..~ I',~vt'.id"r.~ ", Inter~sses dos monJpOlist01s estão !;~n-

.' lll<mamenlp. na met.rópole dll.qll'!le petróleo venezuel~no é vendida 110 ex. ~o~~al lnr:ô~ua pr:.?i.I!jd,~de, , faz.jndr. do enxotados dos ..,alses balca,llcos.
plIIs. Enl face do exposto p3SS0. B Pll- t.rrior pela met.ade do_ prêçoque aqui t·e, A.t'1r ("llP n .. ri ,I r li 1 ':? ~ a:1 ~n- na. Europa, na. .,'\:abla,. FaleMI<•• e
lavra para alguns venezuelanos' Rô- se cobra por ela", ,ad~. O e:n~;e.,t'.d'l e 'l t .~b~1'1'l "r F..:<tr~mo Orimte. lia. dias o ml!llllt.1'O
mulo Blttencoul't di,.' _ "O 'flséo re l',ar.0r~1, c:" "I humoT'(1 <10 ,pa!.". ~o- do exterior da Ingiolterr>i - ~rl ~s..
eebeu, aproxlmadam~nte, dez por cl'n: ne1Jliblica t!oPerlÍ. f~e .. uma Inlqua e Indigna explora- 13c'lln, f,allll}do nos L·.om~.I1~. disse: que
to, e os trabalhadores, cinco e melo çao , a mterrupçao das l'ellnayoe. em. HaUa.
1'01' cento para palla ••,ento, de soldOS Para melhoresclarec1m.ento. do- Rl'públlrll, da Colômbia. ~iml!lulram em .quatro milhoe.de
e salnrlos, Os lUcro stotals c.. , p~t,ró. cumelltarel o que ~~ pa~sa 110 PH·tl. Out,ra naráo explorada- pelo poderlc t?nelactas as exlgene,as ml~nàlal~ 1'e
I~ ~ canalizados pela Standird e usando CiO. valtosa JplnlaO do e'l({e- . ' d ... sultante do fechamehto dC'ole(,duto
Dlltch ShelL Atrás, f"ara li: Vene. nhelro Castro Les-a (Jorn I d "o _economlco dos tr1."'.t.s. on e o ~pov~ ~;e de I<:rlm~, no fraque para lialfll.
z'l"la produzindo metlide de, seu p". bates, 29 de s~tembro de 1:'71 eprl'~" Bolivar, na eOllfelenr.la inte.-an.e ,- O g0.v

erno I~raeltt~ ao l.ermlnl.l.~ &
tr"leo para a sts' . l."d e o +1'11 roê cipalmente quando há pauno di'!. ti ClJ.na d eBol1'o!~ en,,,,niP;uentou, Incen- reflneç~o ao ó,eo '~ru 011 retlao, vel'o
tade' IIl1ra Shell Atrás ficar' a Ve- vemos a notll'ia de uma revoluç~ s~,.' -, dlou e quaFe destruiu a sua r.aplta! se-á na contingênCIa de ,"fech41as
nezuela com" su~o 5{lO noo lan - lenta e sUfóped~ pelo ,..e"~rrill" '~: como pl'OteBto contra a llolftl~1I eeo- grandes r~f1narll1s.
~eíneacoll\ com Q seus trabaüi dOÇ:~ explosões de -eóiera' do ~p~;o °antl: n«m;ca .no l'ontln~nt,e ?;ne~lc.ane. Os tru~;ts amerlca110S e inglêses n.'\o

d 'I' - a r., Qont:J.1 t z p • o ,Em todos os )nu,es da Amcrlcll La· mal~ podem ~ont01r com :.s JaZIdas
ten O uma ai mer Cão 0.tJ(! nA) passe '; ra s.mple no seu rastilho de tina sur!?;cm pl'ote~to, 1111.,; a vista a 11"'lmenulS e polonezas <: ao .n.lamo L,:m.
de 1.440, clllllrlas, (lu:l:ldo necesslt9m polv0i-a,,~ pro,esto das .fOrças na- atit1.\de tomada pelo povo do Pananti po os campo. petro,l1et·os tllinga~'.s e
4.00D ca.orlas 'para cobrir o deslZll.ste ciona IS.tc~ contr~, o Imller1allsmo dos cujo C()n~l'eS80, por 1l1'animl~a~,e. fez llusttacos se enconlram sobre Q dO.
dlt1rlo. com sel1S 20.lUi I trabalhadores trõusts. A l~iS!Ór~ da lut~, pelo pe· os Est9~OS Unlll.osretlrar as aaseF minlo da polfUcll russa e {'( seu; SII·
de patróleo vivendo em casas Que 1)0- tI' leo no. P.ru, "ouco dife.e das de· aére9,S de ~eu territór!o., telites. tsses aconL~clmentell I!&zem
deremo~ ?"amar de caixas de 16~fo.. mais naçoes. , A história do pe.rMeo nrsse pais com que os trusts, iJlesSUr'll<Os e a.tle
r,~s evollLdas. com seus três ml1,hõ~s O prêr;o da gasolina no Peru, Qur I,ombém, é sómrria. IJlto Imll sur.•ula drontados, depois <.1e terl'm atlllh~CI()
(,. hll~It.9.ntes dep~ll~ernrlos, vlt.,.mas fez conc>:Issões de suas reservas ao!' de B~mardino de Garva1no p'lbti ;pda us par~dcs do próprIO tàmclo CI~ .e
dos fla.,elos e'1dêml "os" to1erant,e d.an- mono[j6lios internacionais é, sl'~undo de H'?: ..... le05 - ê't,e ano. 1U,' sus Cnsto, com as ,bomva8 dos que
t~ ~o desfruto das r 01'e1.9S da n!'.- dados publicados, de \'ir.tee oito cen. em "Panfleto"., pe~s 13, em '~11ha lut,am na Palestina, Ctefennendo as in·
(;ão • !Ooe. ~6, pá~.· 103 rfotnmo '0 tavos ,o litro, enruarcto Que na Bo- marca a entrada 1'l oo<,op, Colú'1'l~',1) ceré""es da Standal'1 e da Sheli 'Jol·
ele, La Memória de Fomento, rle 1937, landa. para lIem o Peru exportava, é no rol das vltlmashlstilrieas dosaven- ta.m sua atenção para os .J<1mpoÍl pe
ou o p>:ltr6leo mexicano, p!l,g. 371. de 16,8 centavos o litro, Estasclta- turelros do petróleo. , tl'ollfe"osda América Latln•. N I úl~

r,ões têm um grande slgniflcndo, e ~ APÓH ter, debeladll uma. 'Insur!p.I~ão ti~o Mlmero do Cor,reio ~l' Po.n de
• Outro' documento lmpres!sonante é raça, espe"ialmente, PI.ra lembrar a01 dos nativos, o Aal: t\Hgiti,' BI'.~·~c re- Porto Alegre, confirma e.-ll...~ ver1ades

I) relatório enviado ao cOIl~resso ve. nossos ret;1reSelHantes no Con~ressc cebe dO!fovêrno polo!1'bi!mo 1.25~> 00(' e tambem a atual poUtlc~ do !.lepar
nezuelano pelos Sra. Tadéo Guerera Naciono.l, bem como a todos os \>a .. acres no Chaeo etc .. (' um ~..'entolre'r'l tamento ,de Estado aes &tallos UI"l
Ro,jas. P •V. Gusman Alfaro, Modesto trlotas honestos, ue do,eJem relllmen .. francês, obtem uma ~onceSSo.op(J1 c1t;;- dos; o artigo li de lonte Insuspeit:,
Peres Freitas, Xisto Lander.•T. M, te melhores dias para o nosso ll<lVO ouênta a~os para ,ex'Jlurar :I "l'urllrp. .- Maleom Hobbs. Cito alq;l1"laS cN,;,es.
AI~Ia,José Rugglerl, Maneei Ar.. e para a lft:lssa osto'ia, da sltuar5.o O gal. B:l{:co e o francês vp.t.dem !lS fa1.~ndo a devida crttica. "O petróleo
I'ealla Alfaro. Tomemos nota dos se. calamitosa em que' ftcarl"mos ,e fOr terras e a con~es"§() ~9ra 'im norte- vem figurando em posiçlío cadll WII
gulntes tópicos: "Com relação ao pe- ll.nrovado êsse nefnncto Estatut.o 'de amcrleano; em Bo~olá Flrr!.ada o coon- malS importante na politwlJ. 1U11a'1lal
tróleo que ocupa o primeiro luc:arna Petróleo, Que 1ra transita pelo par. t.rato, ,o com"rador '1'alu~o ~.u"lrl:tVa que está sendo realizada ~elos ES'.o1.:10S
VeneZ1lela, como produto de riqueza, lamento nacional. lo~o após a "Troplcl'l. <"li! 0,', ,orga-. Umdos. Tem-se re;lstrlldo febril at...
não só transformado, senão dado tam.. nlz:lci'lo tIllada à. St!lr.~ard nu Co. vlctade nesse partlc,i:ar erro três ,.ufe~
lJé'm o seu grande valor, como que 1Ie Todos estamos lembrado~ que, há tTl'!'a eXlJell1eíio ml1ltor Pl?T ronta.d:'l rentes á.reas geogrllfieas: I! Am~r1"a.
lança O dinam!.~ml) lecundo da l!"ran. meses atrás•. elôti:'eram no Brasll 'cmuanhla, parte rle Ao~ot,.~ D:1l'" dar Latma,. o Oriente Médio f. as tn~l88
de mecânica llnl'!ersat está conside- "rxperts" da Standara 011, tratande lc.(Jmh~te e desaloluas tribus na- Ol'lentals Holandesad, .
-rMo COlnO um das mats Imnort~ntes com as nOSRas autorIdades de prOble-It.lvas etc. ' , " AtrIbui-se rellova~" lmoortancla ao
fÜores da vida para a cll!1l1zação mas rellltivo~ à nos<~ legislação do Vi"te anos mais l,arde ~ Tro!J1cal fato de OR Estados Unidos domu,•• "m
Poiro bem. favereddll a V~n~Zl1eb com Código de Minas, onde se deve en- Oil Co .. já extulacêrca de 7 nl'l!',õ~s i10 maior parcela do petróleo munuial.
a CQll(liçâo privilegiada de ~cr um d.,> quadrar osnessOll dire;tos sObre o de barris .•• E, alêm disso de 'J.atl!! Os recez:tes llconteclmentos Imp•.(;['m

prlnci\w,iS pRises l'ro:hltOl"'S de p,'rl'ó- nctró\eo. !l:ste fato 11'(juletou rastan- Il.dlan.lou a Interferencla dos ~,:,n':1l10: ~~m esfor,ç.o pa!'1l CGNollda.t e_ apel·tar
1~<1 no mundo. é triste n~n,.ar que ele- te a opinião uúbllca, c1e!xalldo-nos, 'no patriotas colomblanfls. Os. gl'lto. d, '.s..e contwle sobre a pra\luçao exlA..
Il',is de vinte :tnos de ey'p\or:lr,~o In. ~ntanto, lima lJrande esperança, llmi- prote'tos perderam-,~ no \'1"110. tente e sôLre a~ reservas ":\utenCI9Ui.
t,. ":;"'1, ~p.lIS ~!1orm~, ~elldi,n1('nT,Q' t~da ne Exmo. Sr. Presidente da Re- Em 1907, aShel1come~l1e 'once~,ôes Nesta ~1~l1aç,ao ~,t3menre pfJlil.da.
nf.o !le tel1h~m trorlu?id,? ~.em em núl)llca e no Con!l~e"'l Nacional. Nas nor 50 flll0S ,obre AS terr.,. Umi"oofcs de conco~re~cla, .o, ~sta(,~f ~('IOOs
S8nenm~ntl) ele n<"I~SO t,n~ 1'.6, '0. '1el11 na,lavras do en~enheiropert1ano Pedrn ~ p 'numa terão 'lf 6 tomam Pl.ovld~ncias para .rote"e' os
~m e~till1.l]Jo para a \"1",59 ao·rl"ult'.1~" .Emunlz v'moi o llerigo de uma le- n,m\, _o d~nR~~" W' shlen:'r-o;l' "''lt's "eus mteresses estnt,,,~'lco" E'sa~ 'lro..
" ~ ~o a pe'u/'r1' nem "']Vlllo r ~ ,-, " m. ,'OP, e "c,re. u. ~ , ~" 0, - vldêl1~I's nem semr r" 't
,. ':. ",": • ~ a, . ai ~. TJ~ a O"!:;lação mal fcita. Di~ o referido en- tou v\"lcntamer.t,<'! e a ,,,,,s:n'l ~(l"" ..• " .. I e ~~o. coelcl.l es
a ."XO araoao d'! "l1t,r9~ r.~l1e?9S ml· ,Clll1elro: "Vf'.iam~, 8~ora os Impofl- fez Lonrlr~~. r~~t11tanClo 11m !nal J~lar com uma .nolitlca petro!tlc·.a de "m·
"o,r"l" e Q"P~ a1m!a .~?;'., faz eo"t"m- 'o,; Que pesam sôbrC'o nrlrÔleo. Le~- nolltieo entre eô~as nações, blto mundlal.
pt~r o qued.o da t,n,edii\ com que ];''.''1110S ~ntes de .,U"" oue as Lel~nu- ' . ',Havia nos E.qtado, Unidos a. !lTI'O
,p r1~b~~l'm l"o~~a' n' .',~es ,t:~ball'n: meros 4 452 e 4 498 'que ~s fixam ~ l'::,"o~ o tempo, n;as .~p0lit':'~'l na -U1l3Gão ante a POSs!b.l!idade del'"~ o
~~il's,.!,"r;~()n.' e p:l~t.orlS. ~,;I~pado .. incOl'l'C'rem no !>;I'flve êno. erro ê~tr c~l<1mb,~ ri no Pa:l~ma .•~mda é a regime ete Oal1e~os, tl~ • ,um gO,·tr:l11
fi q. 1.n(l.~'1rm._ pelo ImnalJ.ILrno e inlperdo:h'el, de assinalar que el,," m..S111:1 la,st.mada nela. L..Iglatclta e esquerdista moderad" ,ujesse r.ft,llS-
"ala 1!1'SPrHl. nQ,1 f f\b"tp,nte as .cnor- n;'{) l~odern ser alterad,~. durant,e uml oelos Est~dos Un.ld~~. formar-se num rXPlYlplo ,., maIo da.
111~!' ~1n1'e~aS _p"tr"h-~n~ /" !'ubf;~Ol';'''' prR,zo de vinte !tnos. Claro qu~ /!!'tr RC1Híh1i~a de Chile feol1l'e de expl"Oprlações que lavro< nll.
l'O~"p ~"O. n80 (I s,,~n"p a, .:,1.11(,0· Pl'P~pito, pmament.aJ fOI'mal, nao de _ . América Latina.
rloe •~~ to~o o (!"'n~"" .01lt01'·~" ~~~ ~(",{) "1l'1ed\r que o Par'ldo Aorist.a de' Pa,ro., 11ao me 'llon'1ar e r~netll' M ,..
"",v'!rr...n às (:",""', n'lni.naspetro\lf"",as ,p.e,r.ú. cumpra, os, SC.llS. Pl"O\l.ô.sitos dei m~smoc. t~:".ql<e: dos n'0'),1';,6US' q'.ln,' n- O Departamento 11). ESt9CtO intr..,;,\,'elO,t~'s r,fJmo .os hOl"n~ 1I11postos, _" 15('::- "~rionallzar,üo: entret,t;.nto devemo~ ta ao Chllp, cllo o telegn1ma. 'lL.b)'- de Ul~nelra direta. ~O~ aco·'t.eclme·;Lns
r,nn (l" c1'rolt0s. de iml)()rta,:~o. n::'.o aRSinnlar e,;ta diflculà~de legal. como "o~n ~rn clestnollC P0'O "COl'l'elO, da petrollferos do One'.lte Mc<dl0, q'A" "e·
nb'~"M t'tr1o tE ,o. n:' prupresas p{'- 11m êrro conscientement.e exigido pplC' M~nha", de 20-8-47, "om o tlWI-J sultaram na obtellç~o de Jma Q"!1nde
1",,'ír(>1':l!' ~~Ul "ns;der~rlo o territó· imnerialismo para defender seus Int.e- "Como o Chili' ruida. do seli I)etr;:ec" ronce~sã{) DeJa Am€'l'lcan Ind"'.rn
rio ~,\ na",!!. o l11"'TnO su~eden(l<J r~m rCf'5eS, com a cumplicidade dos poli- Santia'!;o. cio Chile. 14 lU B 1 -./1. clent Oll_ Co., a 6 de .1U.too, p....~a a
n MI':-:i~o. Colilmbl:t, f' .rll e BolilTJ8, 'l"os venais" '~or"ora"~o cle Fomento ~' Pro,luça,) exu!orac;ao d euma área pote'I~la.-
romO 11m call1no -le f'X"lof"cão Um!- ". , .. . ' de'mentiu taxatllTamellt.e l? M·,icia mente rir,a, enlreg:uweit e a S~lIdl
t.""O, ~I\"r .. 'l-~m.J têm dir~it.oS ~llqra- A Lei n.o ~.452 pode ser encontrado" publicRda na imprensa segtlT'do Il Qual Al'ábla, sôbre,o GolloPérSIC(·.As com·
~'1s ll'ldi""\1t,{"els e :12nhuml1 obrlt';a- na I.egislaclon ,Trlb'ltárla. Del Peru 'l I!llvêrno entref!;arl.l. II (P.'blBr.ãO do panhias netrollf~l'as. como P intl,il,ivo,
ção social ou sequer bumana. San~ por A.Thordlnge. IIl1gs, 429. Agora petróleo chileno j\"Standard 011". antipatizam com a. .(!~Ia ;te abrir aJlio
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As. Comissõell de COllslituição ,
J'ustlÇrt e de' SegUl'l'l!ça Nacional.

="1
potentes para esclarec~·lana ~ua,
plenitude. E' melacóllep mar, c o
Brasil de hoje, As~im, para. que

pelo menos, não se ellgante êssG
túnidoresultado, para que os bra.
llilell'os conheçam en.Cim O~ qUI
foram Indignos da suarollfían
ça, é imperiosa e divulgação dos
momes dos responsáveis pJr tanta.
vergon·helra: tanta que ...,m..tltulu
1t' peça. -central, como ,e viu, de
um discurso do Presicl'ull t.e cI '\ Re
pública.

Nilo é posslvel que a alta lIr1ml
nistraçáo do pais fique silenciosa
depois que o illquérlto termlnou,
Ou os seus result:;ldos ~!io pUbil
cados e então 11 slnc~rldarJe dllS
proDósitos que ditou a "'J11 ln~ta u·
ração fica evidenciada, 0\\ não ~!!
publica nada. como O~;)l1'e, e G
povo se capacitarA, aue ;) inOllé~l

to descobriu tanta . lmor:'.'i<1R,.ie
que envolveu B própria utulIl ad

ministração do pal~.

Se o Governo está 'fls]losto 11
manter a auréola de 1l0nes~id:Hlll

tantas. vezesapregoBda. :lel0 s~tl
chefe, que lance f!.O eon.hp~\l"1"'lto
do 1J0vo o que conseguiu cJ~svell.
dar nas arcas do casarão. dn ruf1,
I." de Março •. Os norr.~s eis O
"slogall"que deve nortei.)o~

Era o nue tinha a. dizer (Milito
bem: multo bem'.

O 8R. PP,!<;sIDENTE - 'EJ!:lotada
a. hora, 1'OU levantar a sessão,

Projetos despachado!'
às Comissões

N. 1.553-1952 - Asae!lUl':l. estd.blll
dade aos Sargentos das F'órças Ar
madas e Auxiliares, nos térmos tia
Constituição Federal.

N. 1.554-1952 - Autoriza o Poder
Executivo a abrir, pelo MJmstérJo clll
Educaçúo e Saúde, o crédito espeCIal
de Crs· 500:000,00 como auxil!o· à Pre.
feitura Municipal de Muto Grosso
d~stinado à reconstl'uçãll e conserva~
ç~o dos edifícios do Palácio dos capi
tães Generais e Igreja .da SS, .'I'I'IA.
dade, e dá. outras providencias,

A Couiissão de Finança.;.
N. 1.555. -1952 - Instltui1l0VOS

nivels de salário "DúniOlo e di outras
provldêllCilll'; •

i;. ComisSÕM de COll,~t.:tuiç(10 e
J,ustlça; de Leg's/Jlçril) Social; de
Econol1tia e de Ftncmçeu.

N. 1.55C-1952 - AutDr.iza o Poder
Executlvo a abrir, pelo Minístério da
Fazenda, o credito especial àe Cr$
2:000.000,00, destinado a regUlariz~:
çao .de desl?esasr~lao;:iollal1as com li
p!ssoal braSileiro li serviço da CllmiS
mo Mist:l. Brasil-Estados Unidos e ao
desenvolvimento dos trabalhes da re.
ferida Comlssõ,o. (. Do Podor' Exc('uti.
vO), .

A Comissão de F!nrmca,~.

N, 1.557-1952 - Autol'lza'o Poder
Executivo a abril', pelo Ministério da
Fazenda, o crédito suplementar dr
Cr$ 1.151.458,80, destinado no pa~~'
mento de salárIo- ramlUa a05m8;1.
VOS, ( Do Poder Executivo,.

A Comissão de Finanças.

N. 1.55D-1952 - Autoriza o pocler
Exceu~.ivo a. abrir ao Minj~tério das
Relaçoes Exteriores, o crédito eSjJe('lal
de Cr$ 412.07A.62, pnra o fim d~ atén-

.d~ ao pagamento da contrihulçiio do
B. asll em favol' ela Ori=:'nl1iZR"âo Mun
dial de Saúdc. (Do Poder Executh'o)

À Comisão de Fina/lçc/'.3.

N, 15~O"1952 - Considera de t'U.
lldMellUb!lcaa Assoclacão B"'I\()'1
~ellte dos IIfotoristas de AIMo", •

as pes:;oas responsl'oyels por eSôe6
tatos. ..

3 - Qua.is ós Bancos, nacionais
ou estrangeiros, envolvidos n"
1nquérito procedido ..

4 - Quais as provldênclas que
O Governo tomou,ou pretende t'~J
mar, contra o~ que efetivamente
são· l'esponslÍveis pelo$ tatos 11e·
gais verifIcados no Banco do Bra- .
sH, segundo o Inquérito refar'cio.

5 - Por que não se publl;;;), O
resultado ~lna1 do processo?

Justificação

A Nação toda está cmexpeeta
Uva no q'le se refere aos re".l~l!\
dos do tnquerlto adm1nl&trat~"g

que o Governomanaou fosse h:r.·
taurado dentro do Banco de Bra

, sU para apurar a responslloll,,I:lu
de cios fllúClonários e autori..!adcs
que"'1lH' traoalharam durnnve "
administraçilc. passa.Cla. seg1ll' de·
a impren.~a diária, .0 meneiou...:,,,
processo tfl'mlnou e os respeetJ\'oe
:;lUtOS forum r~metidos ao P..eol·
dente da RepúbJica, Toda'lh, ~i

,se passaram mUltos dtas, ja. tI'~,i-

to sol se pôs e ll1Ult.l lua voltou,
e ate hOJe lül1gucm cunnece 11 1'0
medos ma'"s brasUelros ~ue ~Z'·e·

cllrá!ll o pais at,raves de a,;os - hl'
dignos realizados rw nosso l\1ai..
im!lort::nte estabelecimento cje
credito.

A cUI':osldade pública é jll.,to,
Em 7 ae allrll do ano passaJu. o
Pre~ldenle da RcpUbllca, em (j\5·

---.. curso pronunciado :;lO mlcrof')I,e
ela ,!:gênelU NaCIOnal, teve ')":ll'.
tU.llldade.de dizer: "Assim a e'-

portaçac ele produtos brasileiros de
cO.JCal:;;'o ditidl passou a 8el um
pretexto nata i...portaçi1.o ,jear
tigos nilo;e~senciais.Por de.r.18
dc aparénoCias f!1lJorlÍvels se \I cul
ta\':l :> germem do c.\mblo negro e
u m dos fatores mais perigoso.:, 1.1[;
encarecimento da vida. Pal'll ter
o lucro decorrente do ágio, "ue
ia às vezes a lCD%, os éxpol',aJo
l'e5 brasileiros p~ssaram a . 'aunli
"ar paTa o exterior os nossos rJ~o

dutos,. que assim pa~sav!\m a ~a

cassear no mC'rc~~do interno. N;i,r'
ha.via um contro.e elos ágios ll.1r
parte do Ballco. do· BrnaU e, ;JJr

isso, à sombrR d!\s r-ompensaç:jes
instauroucse verdadeira orgia ce
n(!"'Oci~"1S. Para r,~I"j~r ,111 t1o'"'1,,',

compra..-am-se .produtos de c:\.1>0r
tação pagando-se o '>reco q '.te r l'b
pedido por muls alto qull to~se:

enehiam-me desEC' modo OR 'u~l'C,~

dos tubarões e dos maRnata3,· a
cuot.n dO'Sl!O!." r'o ''':0-:0 - H e·r.~t"'lt

"ít.im~. r}1.~p. t,prtn rfp. r-nt,·n.r t.l~rtr.ff~

E o Che!e da N<.,iio alinha uma
série de. outros escãllll~.:llR que te
riam ocorrido no Ban~o elo Bra"L..
Dos termos Incls!vo~d'l ~Ull fala,
conclui-se que, Já àQ'J~hl data. ')
Presidel\te estava jp posse, não
apenas da orgia '1e negociatns"
mas sobretudo dos nomes dos t'c
gociadClres, Talvez, u:o prudente
eonl.ro:e do DI'imeiro magistl'sdO
tivl:'s.'c imped'!do 11 diva:"2.c::i~ dos
nomes dos tubarões ~ m1~na.tas.

se. bem q'le, nc~se terrec10 o Pre
sidente. nos seus dfscursos, famais
f;aiu das dlvagaçõe~. Os t\l!),u'l'ies,
cm te~e, sG.o sempre! fi~tlras obri.
gatõrhs dss ornçõe~ !)l'esidenc:iftls
mas n rlc~lll1l\ção do~ n,)mcs :!o
les, nunca tol objeto de con;ta-
ções. Q

Mas o pro.ís l1ao )Xlde ~loar r esta
IllC!!rtezll, nem os honwnS de bem
podem· contlnuur. como eóllÍ aeOll
tecendo. ti sercm S\1S1R:tnc1os, de
calU~ll'huda com os UllS'l:1C'ft03 e
ln(i'ro~s,

O Inquérito .\1rocedido no BlIn
co do ~ra.sl1, cOl1forme se pUb'l
cou. descobriu meia l'erc1o.de, 1)"i5
as ~cus autores se, c1eclal'al'e:J1 Jm.

DrARIO DO CÔNCRESSO NACIONAL

o DEPUT1,nO SR, CAMPOS VER·
UAi. P'-:O"ê1:RJ:: DISCORSO QU!!:.
EN'I'REGUE Ao I:tEVISi\O DO
ORADOR

o SR. JCA2E EONIPACTO '~'(i'a
cx]:ticcw~o pC?ssoal) <Nilo loi rC?I;!~tJ

pe~o oráC:01'J- 51'. Presidente, a~t,"iu
ITIrtndanclo 11 Mesa o sc;;uinte reque
rimento de inform3 ~õe6:

i, Requeiro que o (J()\'·?r"o infor·
me. o seguinte: '

1 _ Qual o rcsult,ado a que che
gou o 1l1Cjué~'lto m:mdado prr.1Cc,
der no Ban~o CO Brasil "ara 'lPU
rar Ilegalldades 'âll ocorridas:

2 - Ne caso q'le tenham ~ldo

apurados 'rimes, ofcnsM 'às l~ls,

ou simDlell Jrrellularidades. qua18

:J~nÂ rUDLICADO DEPors

Quarta.feira!!

ncqu:lro que a M~sn dn ct!.ma
ra dcs nc!)ctados, ouvido o lJlc
116.r!o, solicite do sr. Mlni~tro da
Fazenda os seguintes informes. c(:m
caráter da. Ul'g~l1ci!l:

1:° - Se é ver!tlicp- a informa
ç3.o em forma de demU1Ci:;l·ao
Pre:idcnte da Rcpilbllca, íU·ll1ll.da
pelo ex-deputado federa) 111; ~ar
reto Pinto, 1\0 "Dlú:io da Noitc.',
de 18 cio corrente, de "no.er >-Ido
feito um empréstimo "de mais de
CI'S 120,OUD,OOO,DO Icemo e ·.Inte
milhões), numa fil'mll al'!m;;, Quej
quer transferir a sua Indústria
para o lIra.l1",

do Orlente Médio, qualsqler que pos
sam ser os interés1!es d.. begUI'-t'lçl1,
por causa dos lucros que l;l€ advtr;um
dessa região atrasada, eompar~,t.va

mente aos Estados Unidos, 0\1 Olt:JmO
li América Latina",
, l1:sse artigot! exprcsslvo, e (\ rer.n
.dade li que os trusts, c;uer Ctueiram ou
Inão, tem de a.brir mão dos lucroi> r.cc
:lhe ativcm do Orient~ Médll',cssa I'C
glíío atl'llsada, RSsllll como, scrüo ~<\ln

'bém, enxotados da. Améru:a Li\!1'1U.
porquc estas.nações "úo sll.o tão atra
sadas como êles pensam.

O oxemplodo MéXICO, de' expr"prln.
çáo, se ala~tra pelo contlnt:nte .. lIt..ja

,"Ista o monopólio de Estado que se
or,I:uliza. na Al'gentJna, Bol;via,:;h.le,
UrlIguai, etc. f:lcs ~"tiio -::,cravizt.ndo
a Vcnezuelll, Colômblá e Perú e .1,I>tj·
f!etlnCo em todas <iR nações );1:,:/:0
am:lrlCallas. o excmplo -e {;a VOZ (1':15
nuxicanos, debate-se no ~ontL.;t.~,:/e
tlj/les como estas: AgressiiCl e(;08j~lj··

ca e o colon.ialíslIlo no eontl; 'bl. te '
americano.

2,- _ l'or qual cartcirl1 do BlU\UO
do Brasil foi feita a op~ração e
qua.is as garantias atlsegUradas:

3.0 _ Qual O ramo de lmlústrla
que e~sa fll'11ll1 alemã pr2tende
transferir para0 Brasil:

4," - Se é também. 'lp.rld!ca e
fundamentada D. denúnc'.a firmada
pclo mesmo Dr. BnrretoI'lnto, .de
lluvel' o Banco do Brasil entre
gue il indústrllljor!lall~~lcn diri
gida pelo Sr. Samuel Wainet meis
de Cr$ 100,000.000,00 (ccm ml
111ões de. cruzeiros);

5.° - A· que titulo bl feita l'SEa
vultosa entrega de nlmlel'lÍl'io e
quais as garantias oferecidas:

6.° - Se no CRSO de não ser res
gatado êsce débito 11. tJnlilo arcará
com preJuizo, na qúalldade de
maior acionista daqlJe\e B>lnco:

7.°_ se essa quantia, rtP. tanla
11110 vulto. foi paga à "ef~rirla em·
presa .jornal1stica 11 tlt'I!" de ~ub.

A rcvol~ção peru.•na, 11 d!'strL:l~!.o venção ou de. pulJlich'aJc",
,de Boo:otil., ,:lo e~emiJ10S, 'a~ CIMl'''t- Q . 1.1
das de n.l~rta, que enconte n o P')~ o .. ucro apenll:~! como jlJ~tif ~a_ vil,
b:'asileiro de pé e co.lsciente para tif'- ~ '.zcr que u UmU,o tem .arcado com o
f('Peler um pHtrimúl:iL, qllf' CeUS ;'C;) I lUG de tãctas as nc:;oclatar, np~radas.
à fomjJj[t ul'o:;Jleira ! que·el'à Ch'f':l. ].:10 B:'_l1cO do Brasil e nr.5 quaIs são
dido . pelCls pntriotns naCl'" aiF.hn;e..:1:lI'orocidos amigos dns situ:\çõ['s.
aman,~f,.e sen,t!'~e,. ;,o/QU". rJe~r.ól'~'J -:: I Uma lei de 1951 traOE!el'iu P:U1l l'\
e tnl,.•~LO _co. .n_l1 e. POI n.~l(; eel,> .r~spoll.nbiliCl"de do '1'OS'J'I-') ::o\ul"onaJ
nn r.fit:ll1(\~::o de He:-,ry clr ren.;'''l I -I,: ' "Ilh-o< ~ ,''; : ., _
p~tróleos p~:;:;ldo~: .mn~rl" do, ,"t" IC,~rca de dez b o." de _r1,.CIJ os f'mi
pCJrmc~n des e;;~['!' "'ias' le,/j:;"~.' H:fl··..~.,.IO It..dos pelo Banco. do Brat:u pura 11
tios cn::tlncnt::'s por meio c.:a· gn. ... ~:i!'t.1 l".~ncj:1mcntos \'unoG, .t:';::,.Iornr~do.sc
c im::érlo C:o mllncto por ne'o 1') p(>_ n:lCln se os I'esg:aks serau cl'cd,taelos
cic~ n:1~J,;["~il'O d~['~~, .:'rod1lc" 1"'1:1. c: !i"e. 1:'.0. Te~Ol~l'O, N:lcionnl,pqr haver n~:5U~

'['1050. mols cn'lolvcrltc e "mis '1':m:- t.11do o onus dasemissoe.
narl~r do p1::lneta CJ~ q'le o P" '.lrlo I Negócios como os denU'l.·iados pelo
oum. jex-oeputúc!o ll~:l'eLc Fin!c confidente,

. c;o Sr. Gctullo Vari,'(aB, 'lue nüo dcixa
Era o ."ue tinh:l a dizer. (MlLltOIquase que diariammte (j~ paoSSf,:a' lie-

lJeln: I1Wdo bem I • ios cOl'l'edOrel enc=l':;ldos GO Pt!.Jaclo
O sn TE,-1ó~IO C.....VAr/~J\.~T"- elo Catete. ne;6cie,s d~nl! 1.mdos pelo

(F:tiCL CX'P~i(~!F'rO VC.'":sr:·('!. (Ijl ~ ~l". !'rp.~ I cX'-DeputG.da Barreto Pínt,d pe5soa d3.
~;ic1::mtet n c:;~Denltt~tjo F~1el'alf 'i): ..l1tlmidede do F:e.jiC:e~"ltl~ da 'Rcpú"
:'arreto Pinto, escrenu no SI', Pre-<i- \lHaa, n1':o pcd~In deix~r 'le ter tido li
d':''1tc dan\,T)Ú~)UC31 s~u dl'~to arni~o . ..:l1ance~a Qti~laJl ou seja. a .1utc:-iZ:.lç:i.o
t:~ll : :li~~t~ pu~l\c~do ." "Di'Íri-o r,'l ·;overname:ltal.
Noi~c," d~ 18 dI'). f!uent~. cm. qtlC de· 'fal reqllel'imento tem ~or objetivo
)lU!)Cln lato, d~ nnt:l1reza tllc~rD\'E', provocar um esclarecimélto do Sr.
C;'Ui:' II C('n~:TC~SO n~o pc!:l~. f1cn: :'lI Ministro da FazcnC'4aque. de certo
~".:';;cm dos mesmot, se. pm·:tiv~ncs Inp forma da lei, h:i de preità-lo ã

;" ' \ '. '. •. : Câmara dos JJcputlldos COIl.~e:qllente-
1 O, .. o .1~!l.1;tC.•!:uosel'lto J>e:o dn1i:;-c I,r~nte. o Sr. LIdeI' Cla. 'liucnll na de

t,l) Pl':";,::(QC:"I,,0 (j.1 .Repub;lc~f qlJ,~ o pr::Jl1.unciar-se declarando HC é, ,ou não.
:Banco elo Br:lsll: C!! .port:>.s fschadas, 'Jroeedente a denúncia 1.1 l5r. Barreto
l'!1tl'C:;;'U 1~0 m~!hoE? de crazcl1'oS li ""loto. Em caso negatl\o. c~tr-pl'te
uma Lr'na nlem.." núm d~ que t·"'IS· processar o denunciante pGr .:ltlúrua.
1rl'LSse para oE:'a~ll uma Imü."t~l~. 1ll,\.1I'la e. difamação... S<! verdadr.ira a
I!:0l outra p~s"a!lom, o r::fcrldo .bl- acu~acào os re~ponsávo; •• dr.vem tier
lhcte /l:cenlun q'JC U:11 jor:lal ;:111:.1-' pumciós 'po1.s nêste caso o lS811CO do
f;'ano :!a ,r0tirou mnis ele e~m ~H~"'2S B!asil ~~tá-e~ tramform~mlo ('01 balo
cc c:- ~zel.l'os cl'.l B:;ll\cO du BraSil e ::~o de negoclatr.s pzss'Jals par... prote
(Iue es:e <;ljnh~iro -.comenta o Sr. ~erapam(>uad03 do Govêrn(l,· em pre
:Oa.:cto Pinto - esh. tllZe:'d? ralH, .JuizQ nnf:rt'.t1t~·-dos l'upremcs iltt~rês
no ;o!nemo tia p:lquen:t ln';'I-tr.a b':a· s::s da nacionalidade.
::ileurl, E.squc;;eu-se de 8"'·escent.nr
tmnbEm: ao lavl'ador e ao ilC:InenCl il:sse SI' Pre"ldentc o motivo Iun
COlnCl'C'.:l!\t~, F. deu a en~!'I:dDr a1nda. dc.mcI~tui 'qtle "me lel'ou R QCu~al' o
<:',;1e n presl~~:lte da ncpu~~' ·i.lcncl~"- preeio.o tempo da Ci:marn o1rigan
, .' .tUdo aq.bO que es. c"•.í taze••do do-a ao sacrlf!c1o el~ ou'.'ir-Ille nesta
nes.a hora. iasc da sessão. (Jffllito beln. MiLitO

Ach~i por bem. Sr. Presid':Jllte. dI· (;Cllt).
ante da gl'a'licl:J.dz da d ~llU\'iCl(\ ~tlbs"
crlt,a pelo Sr. Barreto. Pinto ç",'mtlltlr
o se3~irte l'('querlmrn:·o de informa
r;.:ios, que pcço !Jura ler:
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Ce:II'I\:

Nest:r ,To,t - PED.

Pi1.ulo:::c::to - PT...

Raul Fila -PL.

Silvio =::::::: ~\le - P.'I'B.

•i:zyclio M',h9.~lc'll- Pl'l).,

A1uitlo Fmeé'A. \102f.

\0 SR. PRESIDII:NTF: - UVa.:lt.»~
11 ~eS;.~o, ãeslgnando "ara un,a,lhã. ao
, _"...r~e

An:a"lÍ.:

ORDEM 00 DIA

SESSAO DE 23 DE JANEIRC
DE 19ti2

1 - Eegullda d!scussàodo Proje!.,
n," IH3. c...e !~.il, que <.le~el'1l111111. ~

••ll~~",u "é um selo, pos~al comemo
::H.vO Cl.O 't.- l,;on;':I'Cs~O .'\;>,'a81IeI1'0 do
••.:JnlcojJadn; Clepé.luente de parecer
',..\5 "'~lllo~.:Ões de ''cranlllJOrtes, Co
municllçocs e Ollras Públicas e Cle./
!"iUlIII,ólS. (hIn ul·gencla).

:I ,- ,Primclra díscusS[lo do Pro
jel.o n. ~'~•• I L.e l~u ..._,~_~ u....I..Ióe so...
Ul'e a llllltivl(llll~e dos mimares d~
A6!.:Oí~ã.Ui,,!Ca: ll~utpçii\..en'L.e 'UC parectr
<l~S ,-,~~....~u~s CiC ~egul'allçl1 ,Ntl.clonal
e .le ,bnll!lç,.s. \Do· .l:"ooer E.'Iecutivo
- ...aI Ul,~.,ncia).

3 - ~i'.melrll dlscussi<o do Pro
jC..o 1l.ol.Ul~. ue l~bl, q'ÍJe regula",
.n~L-n, ..lo.:.'"",e uos 111.a1HU1'e.;:;; tCl1C40 pu..
r~..:cj.:, 'Lú.ll ,~u~S~!tutlvo'ria Comlss~o
(\0 ::.eg"l."üÇoa .'J.~wnal e dellendenm
~o ii~~ ... ~':'l· l4i.\ Corm&i~o àc ·~"linanç8s.
(0)0 rOc...~l' E~C~ild;>o·-Àl1l urgét12111ol.

4 - ::;e;,;llliúa diE~u.'l'ii..o do Prll,;
j~to 'ue rle..o,llç..O n." 91i-A. (le 1951,
lj"l" e.·,a uma Oomissãú ac 11lqu~I"\.O
para "'llural' as acusações levantaua:i I
011 têl'l.o "0 pI'ocesEoae ,encampação
"a" l.eopo:tuna RllílWII)I: com parecer
favoravoi Ga Mc~a.•Inscritos os Srs.
Jose Bonifacio e Alionmr na:e~lro),

5 - pI'Uneh·a. dIscussão do Pro
jHo ae Rs.'iOJ'.lçuO .n," 10S·A. ae 1951.
(,llC COllHi,UI l,;omlssão Especial llllrll
iormu'tu· projeto que regule conceE.
mes oe tel'ras e dIsponha sóbl'e ViflS
ae comnnicação. e sobre 11 exerclcio
GO ~omcrclO e Indústria na falxa da.
li'omeira; com parecer favorável, dl\
C,;)missão de Constltui:;ilo e Justiça.
(Inscritas os Sl's. VlelI'l\ Lins e OSCIU'
Cnrnelro.l . . ,

_ Discussão ~uplemmtar do Pro
jeto de .Re~oluçiion," 9li-A, de 1()51.
que dispõe sôbl'e a cOllluI11cnçlíO orul
lle que trata. o artigo 12. parágralo
único da Resoli.1çilo n.o 38, dt' 31 de
lIgõslll ele 1951, (Substitutivo da. M~sa 
_ 2.. sessão!. (Inscrito o Sr •. Fe·
lIxYalols) •

7 _ Discussão suplementar do Pro.
jeto de Resolução 11,0 100-A, de 1951.
que altera o RegImento InternQ, coll1
11 nãoç~o de UIIl livro junto u. Mesa,
destlo ado ao PI'OtocO,'o, das proposi·
çõesentregucs durante ns boms das
sessões: tendo pllre~er. com suo.titu·
tivo, cln Mesa n," scs;;úo'.

8 -'- Discussão única da emcndll do
Sénado ao Projeto n.' 724·D. de
1947, que dispõe sôbre a marcllçall
dos volume:; que contiverem pl'odu~
tos brasileiros destlnados t\ exporta·
qão Dal'a o est.l·ungciro, COIn pare:er
fnvol'ânl da Comissão de ECO!10mia.

9 _ Discu~são única do Projeto
li,' 1. ~ú8-A, de 1951, do Sel1aclo, que
~ispõc eõbre. a contagem de. tcm!)(l
de efctll'O senl"o des oflr.lals veterl.
oli.l'ios (lue cm:,aram. na qualidade de'

lJrochado aa Rocha - PTB.

Ce~ar Sar.t"'.. - PTB.

Rio .... Ln.l:"e ...: 81;1:

,aldclI:.iil' R,upp - UDN..

São paula:,

Anisio Morelrl< - PSP.

Allt6nia 'Feliel:lI~ll - .PSO.

Coutinho Cavalea!:ti ~ PTN.

Cunha Bueno ,-PSD.

Frota 1\1'O:-elra - PTB.

Iris Me:nlJarg - UDN.

Lau:'o Cruz - UDN.

Mario Eu;ênlo - PTB,

Luthero·Varga.s· - PTB.

Ruy _~ntelda. - PTB.

Uli&Ses Gl:imaril~s - FSD.

Rio de.. Janeiro:

C:'iiz Monteiro - PTB.

Paulo Abreu - PTB,

Pereira Lo,es - UDN.

Getulio Moura ,- PSD.

JOSé Peclroso - PSD,

Maocdo Soares e Silva - PSD.

Minã! Gerais:

Antônio Peixoto -UDN.

alas Fortes-- PSD.

Carlos r;uz ...;.. PSD.

Marrey Júnior - PTB:

Moura Rezende -PSP,

Menottl deJ.Plochia- PTB.

Novel!! Jú::ior -" F::O.

Elilberto de Ca.stro - UDN

E:lvaldo Lódl - PSD.

Manuel Peixoto - UDN

Márl11 palmédo - PTB.

Osvaldo co,!ta - P5D.

R.oàrJgues Se.Rbl'a - PSD.

Ta.ncl'edo Nens - PSD.

'OrleI Abreu - pao;

Mato 01'OSSO:

Dolor de Andrade - U!'N

Ooiás:

JalesMachado - UDN.

João ó'Abreu - PSP.

Santa CatarL'la:

,Jorge Lacerda - UDN.

Paulo Fleury - PS]);
1

I

(H·52) .1
Rio Orande do Norte:

Adahll Eltrreto - UDN.

Alencar .I\ral'ipe -- UDN,

Gentil Bal'l'elra - UDN

Leão Sampaio ,- UDN.

PauloSarazate - UDN.

Vâlt~r 8á- PSP.

Paraílla:

Elpícllo Cl~Almelda - FI..

QeooleCio Duarte - PSD

Dix·huit Rosado _. ~n.

parnam])u,co:

Bal'J'oscan'alhl) - UON.

Jarbas Mll.l'anhão - PSD.

Nllo Coelho - PISO,

·Pe.'!soa GUErra .... pst

Pontes Vieh'a, - PSD.

Severlr.o Maris - PTB. I

:Bahia:

Abellll'do Andréa - PTB.

Dantas Júnior - UI?N,

Luis Vianna.

Negreiros Falcão - PSD.

Viana Ribeiro dos sal1tos - PRo

Scrzipe:

Alagoas':

Ar! P!toJnbo- P'I'B,

Freitas Ca;-a;!can:i - UDN,

Espú'lto S:l.ntos:

Alvaro Cattelo - PSD.

Eurico SRlles ..,; PSD.

Napoleão Fantenele ~ psn,

Wilson Cunha - PSP_

Carvalho Neto -PSD.

M"ndcllça Júniol' - FSD.

Lulsrda - ur:~.

DiEtrito Federal:

PlaUt:

Fran ,:0 _.:~.;oclo - PTI3.

José Onia~ - tlDN.

Leite Neoo - P3D.

Demerval Lobão - UDN,

José Cândido '- UDN.

Sige1redo pacheco - PSD.

OI'l.mdo r~ntas - PSD.

Danton Coelho - PTB.

On.ma Filho - PSP.

'.I Comissão de COllstitlliÇdG .'
, /!!ost!i;a.' _ '

N. 1.681-1952 - CCll1siclcrn de utill·
dude pública a .í,.ssoclaçfto dos Sar·,
lentos do ExércIto da Guarnição de
JU1zde Fora. EstadJ de Minas Ce~
rals.

pará:

Augu~to Melra - PSD.

])eodoro de Menctonç.a - PSP.

Eplloso de, Campos ~ tlDN,

Nélson, Parijós - paD.

Paulo Maranhão -" 'ODN.

Virgínio Sàllta Rosa - PSP.

Ama::ol1as:

André Araújo - PDC.

Jayme Aralljo - UDN.

Pereira .da Silva -1"SD.

Maranhão:

Antenor Boaéll. - tJDN.

a~omir MlI~t - PSP.

A Comissão de ConSmlLiçilo e
Justiça,

N. ·1.562-1952 - Provê sôbre 11
sUbstituição de mem\;1'Ils dos Conse·
lhos Admtn:stratll'os cias Cab::rs ru~o

nOmlcas Federais e dÃo outras provi·
dências,

"", As Comissões de COIMU:fUçâo e
Justiça e de Fi1lrmçrl.s.

N. 1.563·11152 - Autoriza 11 abertu'
ra ' pelo Ministério, da Justiça e ~e
góclo,'l Interiores. do' cl'édito wllle
mental' de Cr$ 24,800,00, para 'I'efih"
ço da Verba 1,- Pessoal; Con3igna
ç!o VI :...' Etenas e AlIXI1l0S, Sub·
constgnl1çã:o :.17 ::""AuxlU,) para fune·
ral. item 20 Corpo de Boml:lelros l10
Distrito Federal' do Anel:Q 21· da Le!
n. 1.2.9. de I de dezmbrll di 1S52:
(Do Poiter Executivo). '

A COlnfssão ,de Filtançus.
N. 1.564-1952.,. Au~ol'i~a a aber·

tura, pelo Minlstérl'l da Edllcaçâll ~

,Sal1de. do crédito cspeol.d de Cr$ ..
100.OCO,OO.como contribulc:llo do' 00
vdrno Federal às dellP~sa8 C(',OI n cons'
tru~l\o do monumento a J. J.' Seabra
na Bahia. (Do Pod~r El:ccuelvoJ.

A Comiss'iío dt to'i1tttll~Cf3.

N. .1,8ãS-1952 - Autol'li:a o, Poder
El:ecutlvo a doaràA5snc!nçf\0 ,.Da'
mas .de Carldllde.com sed,~ em 'ItllQul,.
Estado do Rio, Oran:ledo Sul, dois
terrenos rOl'elr09 para, a construção
do Asilo da. Velhice.

As Comisõcs de Con:lt!tmçâo e
Justiça: de. Lecl.,tf),ç:;.o tecial e
!le Finanças ~

PROJETOS MANDAUOS ARQUI·
VAR, DE ACORDO COM O ARTI'
'00 87 DO REGIMEN'ro INTER
NO.

'N.. 278·A _ 1951 - Est~l1Lle o sa~

llÍrio·famlJla às clil~'es opert.rias;
tendo parccercontrârlo da ComissãO
de Legislação Social.

Projeto de· Resoluçiio :1, 71-A 
1951- Acrescenta um par1grnfo ao
artigo 171 do Regimento Interno; com
pareceres da Oomissllo de COllstitul
tllO e Justiça e da Me3a pela reM'
ção do Projeto àe Resolllçã". .

Deixam de compareccI' os se
nhores:

JoSé AugustO.

Adroaldll C(I,>ta.
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trál'lo da Comissão ele constltuldo' do parecer da Comissão de constitUS- e contrárIo da COlll1aslo de Educaçlo E$lado de Pernambuco. (Da comlssfit
Jwiiça. çiio • Justiça, que opina peb cons- e cultura. de TOlllada de Contai",

li - Primeira dillcussão do Pral"', tltu<:ionlLlidllode e pare;er contrario lia la _ Primeira lIiscusslio do Projeto lB - Primeira discusbáo elo Pl'ojetll
de Resoiução 11." lCI-A, de 1951; '. , Comissão lIe Educação e Cultura.. n." 1,1St-A. de 1949. que autoriza a n." 1.509, de 1951, queman'Cm a de-
OQ[;celle aoi funciDnárlof da Ser.:.- .. d' • . j cuão. do 'rrlbwlal de Contas que rc-
~ria lia Cl1mlll'11 cios Deputadoa e aos 'l - Segunwa lSCUssaO do Pro eto abertura, lle10 MlnistériQ ela Guerra, CU.l<lU l'elllstl'o ao contl'ato celebra':o
Que nela servem sem êsse caráter, gra- 11." 576-A, de ·1~51. que !lomologa, para do crédito suplementar de ••..••.. ,. entre o Minillterio. da AiricultW'& e
tlfica.çâo por serviços extraordinários todos os efeitos, aLel n." 539, o.e 12 de Cr$ 2,835.8'lO,oo, .. e mrefórço da Verba JOt;\l Plrc~ de A1·a.újo; re.u,ando o pn
"re.~tados n& presente sessão Leris- janeiro de. 1949, ~O· Estado do Rio 1 - Pessoal. consl!lnaçil.o nl. - Van- ~alllento da aQuisição e 1nstalaçiio do
.. .1 I à Orandedo SUl, que dlspóe sObre a tagenB, sUbConslgn:lçt.o 21 .c- Qrati- d' .,
latlva: ãtenddocParect·.ter:'sãofavoJr..vtei 1\ diplomação em cllrsos esta.dua1s da flc~6es Milltarea, 17 _ DIretoria. do Ittnla rdoda alrUll. ~adrad U'ri.gtll?~O du
ComiM o e ons I 11111 e ua ça e formação de pl'o!ess\Írcs primários, c Intendência. do Anexo 19 do. Orça- orras e sua proime a e, ~l u.....a n(j
ccntl'árlos da ;MeslIoe da Comilisão de clã. outras providências', tendo pure- mento\'ic:ente (Lei n.o 537. de· 14 d.e tl\uniclpio de Jatlnã.Estodo de PP.I'
Finan~. - nalnbuco. (Da Com1s~iio oe 'romadacer, com cmend.as. ela COl1U.s~O de d.ezembro de 19481: tendo pal'eeer ela de Contasl.

I _ J)iscussão única. do Projeto nú. Constituição. e JUsU~a e parecer d~1 ComIssão deF'inançns contrário ao l~ _ Primeira dis~us~iio do Projeta
mero l.aSI-A, de 1950. do senado, que Comissão deJ:d.ueação c Cultura fa- projeto e à emenda de pauta. n." 1.510, ac 19~ qlle mantém ti de-
<Ió~ imóveis da " ..zenda Ribeirão de vorável ao pl'lnlelro parecer, 14 .... PrImeira dIscussão do Projeto Ilisiío do Trlbtinal de Conm5 que re
flão João e três l:letlasde terras 1<1· 8 - segunda discussão do Pro,leto n.O 1.$05, de 1951. que mantém ,a de- a~oll rer,lstro aotérmo de contra,o
tuadasno,municipio de Lavras - MI- n.o 660·A, lIe 1951, que dispõe sO!Jrc cisão do Trlbullal de Contas que rc- llele1>rado. entre o Ministério da .Edu
nas. Gerais, & santa· Casa de Mise· o E'!tatuto doa Militares da P<lU~Ü\ ~llS0U registro :lO contrato celebrado '~::1.çã(l eo Empr~$::1. Brll~l1eira ll~ Cons
ricõrd.la, ao orfanato "Augusto Sil- Militar do Dlsrito oFederal: tendo pa- entre o Ministério da AgrIcultura e tru;ões S. A., pa:'B e::ecu~~e obJ'ns
va", (.\Q Abriio dos Inv~uldosello Ser- recer, com el1lel~das, da. CClm.issáo de J01l.0 Freire do Nusdmento e sua mu- Ila Colônia Jullano Moreir". (OIl',CO
viço SQcUiI cio seminário sarrado co- ConstitUição e J~Btiça. e parec~rtS Iher Mana Jo!é de Sá, regulando o mlssao ce ',rollla"a de Contas) •
l'açáo .de Jesus, no munlclplo do mes- contrárloB das Comls,ões de S~gj1l'un- pagamcll!o ela aCluisição e instlllaçr.o :ro -Prlmeira. an'1Ilisão do Projeto
mo nome; tendo parecer da Comissão ça Nacional e de lõ'inançlls. de roda dág1la para a lrri~aQao de ter- n." 1.511, :1e l!1H. uue mantém a de-
<le COnstitUição e Jllstlça que opina r:lS de sua propriedade. (Da Comls~o l"S:\O do TrIIJi"11l1 ce' Coritas que re-
pela sua constitucionalidade e pare- . 9 - Se;tundll. dlsCU515ão do Projeto ele Tomada de ContasI , CU;CtU ol'egistro ao contrato firmado
ceres 1avorávelll das comissões dA n.'156-A, de lS51, que provê sóbl'e a pplo MilllstérJ~' .:h A:(riculturll. com
Educa"io e Cultura, Saúde Pilbiica e argulçâoCle 1l1constitueionalldade pc- 15 -. Primeira discussão doProJe;o FrSl14.L'·co OomE3 ar Andrnde e llU~ '

• rante o supremo Tribunal Federal: ·n," 1.500, de U51, que mant.em a de- . t '
de F1nanças. tend opll.recer,com SUbstitutIVO, tia cisi40 do TribU-'lal de Contils que rp.- :null1cr,. regu;:.r.c:o ·0 pasamr,~o ta.

I f · ~ aCjUIsiçâo e .1t1sta.:oçllo de Uln~ lOÓa.
~ .:... Ballunda el15cussão d oProjeto Conussão de Const tU1ção e Justl,a. CU!OU registro ao contrato Irlna o d;igulI, en~ t,~rras 110 llroprled;d~" dos,

11.0 146-B, de 19a1, quoe revoga o pa- 10 _ se"unda. di!v.:ussito do ProjetO pelo Mi1\ist~l'io da Agrlculturu co:n ber.etlciâl'los, ~1~1 aaas no Municlpia
~ HildelJra:tdo Tórres e ~ua mulher !.Iu- brigralo únloo do artigo 3.° d.a Lei nú- n.O 8111-A, de 1951, que considera ne rlsCavalc4ntl TOrres de Sousa, relJn- <lI) cabrooú•. no Est~clo de Pernam u

mero 1.102, de 19 ae maio de 1950 utUldade pública a "Associação Sel'gl~ co. (Da Comlüiil 00 Tomada /10: ClOa
(Plano SALTE) e d& outras prov1dên- pana de Imprensa", com ~de na ei- lando o pagamento da aquisição e tas).
ciali: tendo pa.recer da ComuBlo de dade de AracaJU, Capltlll do Estado Instalação de uma 'roda dâgua. neee3- 21 - PrJm6i~11 Cl;S~U35lio do Projeto
Constituiçlo e Justiça que opina. pela de sergipe; tendo pareceres, favorll- sabia à irr1gação de terraH desun pro- n.• 1.512. de 1951,que man~m lo. de
sua constltuclonal1dade. parecer con- vel cta Comissào de Constltuiçil.o e llriedacll'!. (Da Comissão d.~ Tomada rie ci3§Q do TrlbUl"'r.l. de Contas qUO re
trário lia. Comissão de Economia e pa- Justiça e cOlltràl'lo da. comissão de contas), OUHOU l'egtstro 110 cuntra.to celebrad'
receres das Coml886es lIe Valorizaçio Educaçiío e Cultura. . 16 _ p:-1IDélira discussão do PI'ojet:o t:'ntre a comissAo i'8peellll de Ot\,-af> 
E~u6mlca da AlUaIl6nija de,~ecl F1n&u- 11 _ sellunda d1Bcussilo do Projeto n." l,5Q7, d e1951, que aprova o I.(!O~- i:.. da Di~~~rlal.'~ó; c.'cbranúS 18 Fort!locl1-
Çl\5 conslderandooO pl'O U ...... O. D.o 849-A, de 1D51.q ue dispôe sôbl'e do sObre Transportes Aéreos Berull\- ç..es 00 ..""cle w ,e a o de "ousa

5 _ ae""nda IIluusslo do Projeto Q salárl.o mensal dos pre.sldentes dos res, 1irmado entr eo "ovêrno elos SE. Voets. Irmão. plrP. exeeuçl\o de obras
.~ D no 1.. blc>co cio ecilflclo de El;l:u'ta-

n.O 267-A, de 1951, que autoriza o Pc· Institutos de Previdência .Social e ·Cle UU. do BrusU e o govêrno da Repil- mentos de orlcl~ altuado • praça
der Executivo a a1lrlr, pelo Mlnistério Intervenção eoon6mlca eclé. outras blica elo parap:ual, em Assunção, a 26 Gcner&l Tlbllrci(l, IlII Capital ~..ral.
da Viação e Obras Públicas. o crédito Ilroviciências;· tendo parecer. da Co- de jUnho de 1951: tendo parecer, eOl11 (Da Catnlsslo de 'l'(lmada de Co'nasl.
especial detr és mUh6es de cruzeiros. 1l11ss10 de constltUiçAo e Justiça que emenda. da Comlssllo de·'Tral18por- 22 _ DIscus8Í1O prévia do ProjetCl
para a construolo de uma ponte sO- opina pela sua inconstitucionalidade, tes, Comunicações e Obras Pl1bUcat.. 5 't
..~o rio Oroairas (Municiplo de Sano to iel d S A us'O DI' d DI 1 I ) n.o 457-A, de 19 1, que a. era a ra-..." • d com vo venc o o r. UI t \ ( a. com IbO . e p omac a - daçlo do artigo 38 do Código de Pro.
ta Qtlltérla - Cear..> : ten o parece- Meira). .' 17 _ Primeira discU8lAo ctoProjeto cesso Olvil: tendo parecer da Com!s.
resdas com1ss6es de'I'1'llnsportes. Co- 12 _ aeganda IILscusslo do Projeto n.O 1.608, de 1951. que mantém a dp,- siO de Constituição e Justiçaqueopl
munlca.ç6es e Obras Pl1bllcas e de FI- n,. 1.097-A, de 1951, que considera de cl5l/1 do Tribunal de Contas Clue rI!- n&pela sua lnconstltuclonalldude.
nanças contrárlOll ao proJeto I 11 utWdade pública. AssoclaçAo Rural cusou registro ao contrato firmado 23 _ Discussão prévia do Projeto
emenda de pautl. denominada vnilo doi Lavradores de pelo Mlnistér10 da Aeronáutica com n.o 7111-A, de 11151, lIue erla o Depar-

e - S:~gunda discussiío do Pl'o1eto Vala do SOusa, com eede no Distrito João concelçlo de Lima • lua mulher tamento Nacional de Marinha Mer·
n.o 514-A, de 1961, que reconhece CClma de Vala do SoUIII, MuniclSiIo de Ale- rellulanc1c o pagamento da aQu1s1çlo e cante e c1' outras providências: tendo_
de utlUdaele pública a Escola de· Belas Ill'e, latIdO do, .pirito. santo: tendo ln~'ala.çiO de uma roda dálrUl1 em ter- parecer da Comissl1o. de Constltuh;áo
Artes. 8ediadll na cidade .de Pelotas, Jll11'eeerea: pel. eonstltucl.O.nalldade da ras de propriedade... dos .benencl.irIOS' e Justiça q.ue olllnll pela .ua lncOnl
no &sIdo do alQ 01'&lltle do §\I1; w~Qoml§slio d.Lºgn§Ut.J!1~!o_.,-JUIl,~J~l!...lI.IY~~_MYPJç.1p~~.!-C..!~~,Jtt~1?o~a~c.

/

/
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Nlnon Bor~es

-
JQC\o VÍ1lasbOOI. ~ ,

SecretárlO Aure. de BlU'fGI
Régo..

CmlSc!o Especial para ~mltir

parecer sôbre o Projeto di
.Ref.orma Constitucional n,' ~J

de 1951

MeUõ Vianna _ Pte8k1.ell~.

Olavo Ol1veIra - Belator.
pario Cardoso.
AnisIo Jobím.
camUoMérciiõ.
010\10mtr CardCl$O,
.1vo d'Aqulno.
Al!redo Nem. •
Peueú'a de 8ODD.
AIoysfo de CllI"ItlJho.
.JoiO V!U&lDOM.
JMqulm PIres.
AIbeI1a Puqua.:1lI.
AWIlo VlvacQu&.

Ant6n1o B."'. ......"
SecreUrfo _ .ralo Alf1'edo ..

VIICO de Andrtode.

Comi"i~ Eapeeial paraCon.
cI'sio de Direitos. à Mulher

8r.lilflra

Mozart Lago - Prende1lte.
Alvaro Atlolpbo, - VICI-PIe8l11enu.
Jollo VlIIasb6lUl.
Gomei de Oliveira.
FortunatoRlbeIro.
Vieterlno . P'relre.
COsta Paranhoa.

SecretliflO
Se&:

Atas das Comissões

Comissão Espeoial para estudo
da concessão dos direitos
civis à mulher brasileira

(Colivocação)

Em cumprimento à8 determiuaçucs
du Senhor Presidente ConVIlCO todos
o",membros dessa oamlssão )lara uma
f E/união, 8 realizar-se ~exttl-Ieirn. dia
25 do corrente. l. 17 hOl'll8. _ Ninon
Sorrle. SeRl. secretá.rlo.

Reraçõe. Exterior..

,-~

SeereldTio - Lul:!: Carlos Vieira
da Fonseca.

Comissões Especiais

Comisaâo de Reforma
do Recimento Interno

Balllllton ~óiiuelrl - Prllideftl,.
Al!redo Neves - Vice-Presidente.
.MDZ&rt Luau.
AIOysJo de Carvllib....

Seeretó.no - FrIUlld1n Pai.
meu·a.

Viação e Obras Públicas,

1 - Euclytles Vlelrll -Preslàente.
2 - Onofre G~mcB - Vict,l'reli.

dente.
S - Franelsco Gallcttt.
oi - AJenclIst,ro Ouimarães.
11 - Othou MlIdcr.
Reuniiies - QUl1rtas·feiras. !Ia 15,30

boras,
SeL.,ct4rio FraneJsco SO&res

Afruaa.

Comissão Especial para emitir
parecer sôbre o Projeto de
Reforma Constitucional n.o 2.
de 1949

, Darlo Cardoso.

Frllnclo>co O.lhlt~l.

AIl1810 Jobim.

ClIDilo M~rclo:

OarlOl Llndemlleq,
,Cloaom1r Cludoso•
Antõnlo turma.
Beinardes Filho.
Marconàe~ Pllno.
Dom1nroa V'*«:o.
OlaVO 'Ol1velf&

Aloysio de Carvalho - Presidente.
Clcero de Vasconcelos _ VICe-P,.,.

S:d~lIte,

Saúde

1." SESSÃO LEGISLATIVA EXTRAORDIPJARIA
DA 2.' LEGISLATURA

SENADQ FECE;RAl-.

Mello Vianna - Pr8lideate.

Fôrças Armadas Uath1aa Olmp!o - Vlc.-Pre"""".
1 _ PUlto Alels~ _ Presidlltte. Altrodo :Neves.

:11 -Onolre DomeI! _ VICe.Pr,n- Bernardes Filho.
GtIIUl. P'erre1ra de Souza.

a - ....alhla Barata, Georglno Avellno.

4 - Rollerto OlaMer.Novaes F1Iho. Comi.do Especial di RevIU.
S - SU\10 Cur;o. Reuniões - S~ndaa·felL·II, la 18 do CadilOComercial
• - bllllU' de GOIl. . horu. 1 _ Alexmdre MI1'eCIIIdIa l'IJho _

St.eretàrlO - Ary lCerner \'eflt Secretário· _ tauro Porte1la. ,.,..,t/kare.
Cle CIlEtrO. ' . . '. '.. .

AIlZU;ar - SteUa Bela de HeJ1. , .. - Clodomlr Cardoso - Vtce·PrI
IU!ente.

d.ança. I'-Ferre1ra de Souza n'lI_
Oerfll. \

f -. Att11lo Vlncqua.
li - uma -1";&.IIJp.-.

Beerltt.nu ..;. Joio Alfredo Rã.,ueo.

Trabalho li Previdência Social

Diretora

Agricultura. Indú.trla
oCcm~rclo

COI1StítLlição eJustiça

Educaçio e Cu~ura

,.·1

Relaeão das ComiSS&CB

S"""~!lil'i()'- Jo~o AlIrpdo Ra·
,·C,,'.::L .cl~ 1\uür"dl.'.

1- Pe:r.ira l"tnto ...:. PrtlltUnt,.

2 - t..andu!.!a Alvel - Vu:c·Ptut·
clenlr.

3 - Sã 'l~r.neo.

~ 0- Alardo de C~rnJilo

prcsll1etl I'.
3 - }\l:j.:110 J obim-:
l - At\lllo Vl'óllt'jUI (0)

$ _. CnrJlo llH'relo.

~ - Ch,dcmir CMdo!'(l.

~ _. C;vllle,\ de OlíH;rl.

" - Jt~llo t.c~t&~.

5 "0 W:Ulcr f1'un;I\, .'
Reunlbca l&4 [érçfl~' ~e!ru

Sccret!t:1o _ Arcl~Q MQrelra.
r '1 SUbl;tltulo:1~ _ Scn:J(j"f !"eàJ'a

DlCl....

J,eo'o'lnoo Coellla ...: Presidente.
Aiil'eão S1mCÀl - vlce-Prealctente.
Prl~co dD! Santo!,
E7.eqUlll<' dll Rucn~,

Vivaldo Li1ll3.
1 -- F'lanc GUlma:fle~ - !,rcs,!ltmte Reuniões àsQulnt3~.telro8. .. 16

:.; - C1CCla a~ Vll.COnce'Oll _. l'lef- horaa.
P"waen,:e, SecretáriO - Aurea de Sarros

3 - A,'('a ~cij(), Reto.

Presidente - M:lrcondes Filho.
1.· SlJCf'etárjo - Etelvlno Uns.
2," Secretário _ Vespasl~no htllr·

'tlm. 5 -Alvaro Adolfo.

3,0 Secretárto ~ Valdemar Pedrosa, 6 - AP';ilinio' sales.
4" Secretà1:o _ Hllmiltoll NOlruel-j 7 - Carlos L!ndenberg,

fll. . . I 8 - Ce~llr Vergueiro.
:l.o Sltplmte - Francisco ordlotLl.19 _ Dom!ngos Vela~co Ce)
2.· Suplente -- Prisco dOli: Santos.
SecretarIo _ JultQ Barboslt. Olretol' 10 - DUr.'al Cruz ..

O~ra) 011 Secl'~tltrla do Senado. 11 - Ferreira áe SOu~a.

12 - Mllthlo! Olympio.

Comissões Permanentes 13 - Ploto AlelXo.
a - Pllnio Pompeu,_
16 - Vltorlno Preire.

ce ) Sa!:l~Útu1lio lnUrlnamente pelo
8r. Com ParalÚlo'.

SecretárIa - :l:var.clro Vlllllna.
Dlr'ól:r "e orçll.mento.

R!!unU/e1l - ÂI wrçu e q\1ll)tu·
feiru.

1 - Oarloa Gomes de ollveira
l'retltienll! .

2 - Luiz Tinoco - Vlce.Presidente
3 - Ruy CaJ'Uelro.

Fil1à1lças 14 - Cleero de liasconeellos.
.- ho l1',\'i'II::O - l'ies::ic7ILe. li - Kerlilnaldo C:lI'UJClWtl.

:.: .- [,,:twr cl~ Gó~s - lli,e-preSi_

j

B -. Wl1lt.~r Pranco;
c/eMe. 1 - Otnon Müder. "

;l - Alberto Pasqu;llinl. Reunlões;'s 5I.'xtas-feiraa. .. 11
.;. - AUredo Nel'el. bDrll, ,.

1 - DIll'io Cnrdaso - l'rulâ,.,ltt.

....:1

j
' RedaçàG de Lei.

1 - OIOliomlr Cardo~o - PrI:8fdeftle
2.:'" C1Cl.'rO de \lII6COl1~lOI - Va·

l'r':ltJrJlte •
•~ - .l\'Q d ....qui !lU. I:l - Jaâo Víltll~D<'l!lI!.
~l - JO"o YilIBSMu. • _ J'J~da Costa f'ereita.

10 - Olnvo olll"elrll ,". ; _ A"t~&la Alrlt&llQ/'e lJalma.
\') Subst\~uldQ pelo se.Mdor. FO;-' SeCletano _ Amerlco F:u:6.'

tWlllto m:ll'!ro. . Au::1tllJr _ Nllthlll'cl& 81\ UI.
''') SIJbs:!tUJdo i.eic Sen;\dorC~r·. \1.10.

1c" ;;"~OYd.

RrLir.1Óf~ _ Se~U:1j3! f Quartas
fnta;-i a.:. l,') noras.

5<'/'1 etarlO - Luiz Carlo~ Vieira,
db Fon~eca,

5·-- 8)olli10 C\lITi::.

ltl~l::·iJÔh _ Qu~:,~tn.s .. !c1r!L~,
.i)'.J:'as.



Jus~i/icarão

_S~48;:...~Qu:~a;;:.rt~a~-;f~;;ir';'i!l2;;3~1!I_!I!'I!!-lM_L"!!LZ'lI!':!'!a:~!z;"[.;i~=R~·~io...!B0!p'0!!l.~ !!!iC!:i0~'N.2!í1RiilEfiS!!!!=-!!;0e-I!!I!N!!l!!u!!l!!"'II.O~N~~l'!Il~_'JS:a:'II!_!!'lI_r-I!!_!!!!!!!I~_!I!!!I!_J;;;a~n~.I!ilir0Í!l· :!jd!Íl8!!IIÍ'!!i9!i5.2.-••

C • .'" d F' • .ej~ discriminado !lO texto lia leI, 00- contrária ..05 1Uterêsses do Dl.>trlto ocupante. dos (l8,l'g~1 federais ele 1I:I.é-.
~ omISSi:&O e manoa reo ta.mllém a previ!!I\lr 11 veritlcl'Çli.o Federal: 1i~o, veterlnâl10 ou ml!dlca-vcterlui-l

-.-TDA '}..PDE1"ENTAD& P.mRANTE 4epos!lve!s dificuldades quando do, "FlclÍ.m inclufdos. 1108 quadros l·tO. qlli. !t.il, aCl'óllomo uU e:l:;e:••;"i.." .•
_........ • ..." no aesemba.r:l.r;o ela mesmo, na Alílln- do Jle~olü dll I'l·e~ciL,ra... partir agrônomo, e11\íe!lhelroen~·=iulteto. '.
'. . A COMISSAO deg3. da. sallção desta I.el, os tcnc:onA- que cor.tr,1rlar'R, fl)!ld!\!l.~nt~l:l1cnt~

. . ~ Sala Joaquim 1v!l!rtinho, em 22 tle rios oCUPU,:itcs de calbos em "0- ~l' '11,0 (·s tntm'~s.,es tio Distdo Fede '.
Ao projeto de ,LeI da C, ;!lara jlu.eil·o delS:;2. _ Se'i'.adol' CiC:!TD de nli.>õiío, .d>.l E'refeltr'l'll, pll.ra cujo ral, qUBnto da Uillão, l/"lo ~Ilcme vj;

110= Deputado. n, 235, de 18,)1. I l'a8cellcc~os. c:;erclclll ôejlt' iuâi:ipensavel I) dl- com,.eado .. aVó" vetll a. reteri,i'" eli••

I
plema de Módico. Veterin~rio ou r;oRl?ão.

Inclua·se, lllscrimlnadambentii' ~o 'ATADA 5.' SESSÃO EM 22 Médico ~ Vcterin~!'io, Qullll.ko, 8. Por Idênticos motlvo~ veti'1 s
llrt.Lo, o mater.ial a ser e~le c1J-"'o DE 19 2 Agl'Ô;lCo1l10 Cll E!I~cnheiro Agr6- nem "IV" (qt'l\t.roJ do 8rtl1',0 3.0 dro
pel:J. isenção. dando-.e ao dlSposh!vo DEJANElf:O 5 nomo·, En:;e'.1no.'iro e At'qlüt?tn, qUI', Pro.!~to em C~USll, que as.1fu estl\\)'.
a seguinte redação: possu~m, roos nWS!llO', tompo de Ieee:

Art. I.· E'. conced14a isenção do l"RESrDtNcIA C·OS S~S. CAE't FI- servi('~ ~u')er:ot ao de estágjo 01'0- "Pica a"se"uratlo aOR !'.m~jona-
imposto de ImpoI·taçAo e tll.XalI.o:dua- LHO, PRES!DE~T".CE E VESPJlSIA- batói'io e' t~l1ham sido l-i"'bilita.- 1'108 (l;n!o~".dos );01' Eocolfl Sll ,)e.
!leTras, excetuada a de preVldenC1Q NO MARTI~S, SE:GUNDO SECRE- dos ~ 1t1,:n:lCur~o l:aru as c"rreJ- ricr, Oll rcco~hecj(lo. ocú;Jantes,.
social, p'ara. o material ~eprocedêll' TA<tIO. ras cieM~d;~o. V~l:c ... ina.rio. Qui- a ~l,ú~·.~nt~, 11:l p:lr"ClS c1cc:1rrcj.·
<:1:\ inglesa. imópOdljta';l p~.a~6n~t~~~ . nll~o, ~1;;I'ÓllO!llC, glt~enl1ell'O e r::o.., cmp.r~::t~~ ela .. ~~ ,1:=:18 mir,tc-
S~ de t\liael'ic r a. e a:ce

• :,., - As 14,30 hors.s rom:;lS.recem 00 S·l's. ArQl1it~+O, r~al!?t'do I,elo ('.ç·;i'{':lO l'é'~. o I"'.~re~'o. mcdi:'nte Cor.~:,r.
d'! Ala.;;o:w. e deõtmado llo al:..j)liaçliO &:nudo.cs· PeJe,',,!. pelos F.stndos. Oll pelo F'). d~ tíll!10~. !:as cE!l'reir:t" cor-
e r~t;)l"ll1a dos seus estabC!eCimeftos 1 1- • Dbtl'!to Fednl'al". . 1·"S;lOlIoe:ltp.s 303 fetlS rer')('{,tIVO!
hD~pitaiares. bem como, para a ns- An s o Jobim. " C.ra, " ·S·,",,,n. ,",,.,.~~ 'l;,,""e.< ()r:t".,lln- """0'1 ." • t 1

~,tall1ç.ão de seu Instituto de Radlo;o:;la JI.'!a~all1~es Barata. ~ • ~ ~", •-' .~- . :~., l'p.~"e q:'c e~,r.s :1'. 1:t~\1
.-f!' Canccr, constante..tia seguinte ;'e- Clodomlr Cardoso. IttS de eIll'!/,O' em ~ollm~flo da t'l'tllei- I'<}ja~:tio Cliretll com a~ atl"i:f:t~e<

1:.!;1\o: . .... Matl1ias Olym~lo. tUI'~ não tem li"nlluma se:nc:llall\'f1. ou i1tCl''':lt.cs 11 <Rude OÍl\,!bl e li
a) dois (2)el~vadores pr6pl'lv.s pa- Onotl'eGomes. IPandQde com" do pe~:\oal tetid'uJ P:,"l'3S e es ,CIOs".

n t::l.mporte de leitos; . .Plin!oPompeu. pcrtencente a ~ervi,'os q. e l:acsRr:Hll 9. CO~I'es!;onde I\. clispsi<;ão e'11.
b) um (1) cO:1junto ele esteriliZ'll- Kerg1naldo Cava!cãl\ti. para a a!ç:l.dll I a l'l'e~~ltura, e q"e o 3'.11'6:0, rio F:oj~to. a m:.!s uma tcn-

ç~o composto ele quatro (4) autocla- RtlY Carneiro. .Projeto; e~sc~lcill1n'"nte: Vi;'~ al,!!pa.- \1 CiH'1'H ],,0 I,"n~'clo r.~ c-:tl'Qo,:u', 1\ t::1.1
\'~;> horltontals, duas (2) estufas ti Novlles Filho, 11':11'" f!a tlm~ nítIda cll,clnç..o entre e": no de ft':1"'çtl~ ,·i('". tlt::los C:e ~WJ'
,I;~O, quatro (4) depóslt()3 de:água es- Cicero d~ Vasconcflos, aquCJ1~~ ~N'''lC\N'eS e é-.c ))es,oaJ. Os 1')"le:1lo ~.nJ (',,!'~o: cte ~.~tos \'e~::.imetl.
t~!"ilizadá e respectivas Canll,liz!u,;õe~; I~mar de Góes. 1'1.ue Integram. O'. se"1l(OS tr,mOler"U05

1

tes. m';:':~!1t~,. il:-!,tli'lln,,'nte. ~llnp!Cs
C) trás (3) a.parêlbos de. e.nelltes1a Alol'sio de Carvalho. para. a 1'I'clelr·u,·a viel'll!l1 para fi IU- R;JreSeê'lt?.I:i<o de dlplom:ls de c\:t::n

:;3Z0S& e respectivos acessórios, m· P1r.toAle!lw. rlSdi;ãO. da. n1.,.ma COII1'PILl'l"l';amtnte'll1nj\"':''';~;:rjo. ql'e rc:;r.~"~:ltâm, sem
cl\lslve material para1ntuba.iio tra· Lt1I~ Tinoco. e sob ela são o~rl{lados lÍ l'ern!lt~ecer. àúvirla. )I'o,a de cl\,,!V'ttl~d(' Pl\\'lt. [t

Ci4eal; -, Fortcnato ~ibelro. p·ertencemio, no Go-:erno F'ederal, a .,;;·:el'deio :lc c1r:~~:l'hl~d:l. m'on~~ão
cnduas (21 mesas clrúrglclLS, seis Alfredo Ne\'(ls. Q-uadro Extillto, tr.chudo ;e"tf.o sl.!jei-I mas :r.';G rl~ 1,:~hiJit2~f\o pllra '0 de.e:n~

f8í' mesas aUJilllares, quatrll \4) me- Alencastto Guimarães. ·tos a obri:;uçóes. e. ~lcvcres ld~:1tl~~s, PC:Ü1Q do <:0.[':;0 l'lÍ1b!~~o.
sas d; Mayo. duas (2)mesB:I pau Ham.Uton Nogueira. ll':lS do ressoul mmU{;llla!. mas em 61- I 10. Pntelld~·se. l~O ca~;D. d~J' \':01.:-
imeetesla, uma (1) ~eJa ortopédica, Mo,al't I,lIgo. tuaçilo de ~'rll\'ldc llllel'l~r:daC\e. ele. ~(lode il, rrl"·(:;~ht. ~o:n a ~'::~l!:l"ill. dI' u;n
tIlnl (1) 11Iesa .pal'acu'Ul'gll\ oltalmc· MePo "Ianna relaçâo aOs·v(ll\ci:nc;uos clcs~e pesasaJ. i~o!1c:.:r·~o de l ft;:!,;,s: r.:~" r, C01'Wl'~a
16;;lcl\; ·d.oze (i:!) b~lCle8 e. doze (l~, LevinclO Co01l10. Os outros viel'[tni' pUI'a a E'releitm'u inrr.I'i.<:to !;em. ':l'l·~:r.r ·';·t'd!J-tdo".pro.
ll::'J!ae; ,. ..• Euelycles V'.!'!ra. 'f;olu1t.tàriamc1t:~: r.crtc:1~etn 11 q!la-·'ceó~f":·~:·c·a, ftjt.:lS', "':trc os \;';lIC'ill-

el a~as (2) .n:esllS oDst..tr;ca.s, ,e:s Cost.a Pill'al1hos. dro" ord.ülários de outra~ .admllltstl·a- :l~rio~ i:'tF:e,:,;ncto~, o que e::c) ui lL
. (6) melllt. ~uIClllill'(js, di.lal5 (2) .mei:i~ Costa Perplra . çõell; permancce1n naf'rele:tura, pro- cOill;;~tí.'ão Une: a opo:tu:liclade lia.

para anesles1ae .lleia (6) ~a.1des:. Sílvio Curvo.' vlclu8 nos car:;;os etn com!sslío, por- ~ele~i:o c1~ O\ltros elemB:lto~ mai~ en..
;fI. um (1) aparelho. para rad1ote· Jolio Vlllasl'6a~ quo assim desejam, pc.·;e lIvre11l.en- pa~cs D mC:J.M lIfr>rtunadc,<. Sc o con.

rap1a profunda Sta.blllvolt Sleme!ls. . Ve8!)11.lan~ "Mprti118 te ",eeitam êsscs cargos e li.vte'lllBllt;- c:.mo, 1';:0Iur.ll'P:l1ent~ rle titulo:", j§. .~
uum diapositivo de converlléncll\ eco11.- Robart() (}I~'~er '. .nêles desejam continuar provido.. r.O:lCO rl>~{)mc'1dávl!l, r!ciJ,:a tie t~I' Ql;lI.!-
JUlltocoL'lpleto) ; - d Olt I 5. ConEc:jt,clltcU1ente. ~er.l subcstl- q\'er P··:!)J'P.S8&O 1I!!l!lldn r./i,> tem ('4 •

.gl um cl)apar6lhg di 1'IlÜodla.il- ~~~~coe OR1l6~t~~' mar u. excele::te coop'~ra~ão que va- rci.tpr CP:'II!. plH'lir.'o. e é leYado 8. !'tel.
nostlca tle. Qulnhent.08 mil aloJlpc~e.s Alberto PasqualinL rios liêEses funclonu!os ..vêm prestm- to Nltre. ll!'leOPS. 11m !lÚ!11~rO 7im!wall
(completo) , ·.Al!r d Sim b (3~) do,· hli. algum telnllO... Prefeitura, n'w d.~ ?l"eUII1..~·1Jredptermi'!adn~.

'lI cem (100) mlUllramllS, de ra· e o c .• está. ab:Klluto.:nentc. o Oovêrno Clo lt. Sfo 1\ Le! 11assar a dispet:s!\r, 00-
clluin: '. '. 'O S!\, PRESIDEN'l'.Ji: ":"':\'cham-sc Distrito Federa!. moralmente obrigado mo l·cjJra. o "()l1cur~o l1úb1!co. fótarl

i) dua3.(2) linstalaclles de ar con- presentes 32 Srs. Sen;,dores. a conceder aos :nesmos vantage;;s ou- o pro\,lrnc:Jto dos esrg'ls de mais te-
ci:.clonadopara os do~ conjuntos cl·· Havendo número legal. tEtã. abel·ta tras, além das Clecorrentes do P~óll:1;;) Icv!\-r.cia d!\ Rf,milll~tm~f:o rr.t:~i;';';a1.
r<.i.ri'lCosdo hospital: li sessão'.. . exercido da comis..âo, que mantl'r.l. hoje em gra~~1' núm~ro Ir37'sfcm:'1-

jl cluas(2) ,oaldeiras a óleo diesel, Val.se procl'der à leitura da ate., S•. I\; verdade que os vene1mentos, dos em car",os imlsdCl~ de J)rovlnl~n;'1)
canallziÇ6es l'eSpcctlvRlllt materla: O SR, 4.° SECRETA:RIO lSeni1&m, em '/10.01', dos ocupa~tes dos ca.rgos em ,creeJ\'o, suJeifo li tnJun<;o's dn tOôa
pHra Ins'a1a.çlio de "zua qu.mtile va- de 2....), procede il. leltur aela ata ela comissão, na. P:1'e!e.tul'a, dada. a ele-Iol·de:n. li fil~ilmentc ao alcance d~
por; . . ~.. sesslio anterior, ~ue. posta elll c11scus- ·\'a.~ão vertlg1ncsa da ren111'ler~r,iio fi-IPéSO:1~ n1eonl)s CBj1U7.es.

I;) um. (1) COl1;un~o tle Illvanderla 51\0, é sem debate apl·ovada. x8.da para, o exer~1clo dt' cer,os cal" • . . ,
!?ara qUl~en~w; pessoas, con:stantes O SR. 2.0 S\l:CR'ETARIO lser!:iudo golS de provimento efeU'Jo, passou a fi- • 12. O c~n~l!,rso put<I:~o orr,a!:--=i1ctQ
UI! duaa maqUInas de laVl1l', do18 (2) de 1.0) lê o~eglllnte~' Clll' muito aquém do que saria razoa.- em bar",., rle!1t!fl.:ns e ~uho~:lt:Jado ao,'
esterilizadores, duas (2) ealde1ra~, ' vel~ dando lcgttr. por e!(~mplo, a qne id!lrtme~ ~,a, :r.ora.l; paI? ° llres:o au~
át;as (2; pa~sadeirl1s e uma (1) es- EJ~1l:01ENT1: simples ocunantesde cnrgo2 de me-! ~ar,!os !l!l.ll·ro<..'8. deIxou ele s.1". h.
tllla; . \'mo cll<'o, ennelbclro. agl'ônomo. ,e'n ,mIlito. Pl:traVa".â~('!~. de té~nicc~. P:I,!'a,

II mat·crialde uso corrente para 01- N0 3 de 1952 qua.isc;u·~r"-reslJonsi1bllJctaàes de ehefil1:lsp..t!'a~~formR!'e''{l vp.rdactC!iI COnt'lU.l'-
turgla adbdominal, toxáX~Cfl, ormo- . , !:Je'r~e<Jam salário multo mais elevaao ta ~(l.~m.!. em ~utê'111ca e! tntRl n('ce.~-
lógica, otorrlnolanrlngológ1~a,obstétri- O. P. 166 _ Em 21 de j:melm de do qtte o lltribuldo aos c1irl~entes dc>S ISlcl~ee deI EEt:".c!O !l!?t,!r;'no, q~~ n4~
~a. urol6gica, glneeol6glca. ol'l.opédiCf" 19li2. servi"os illte"l'l1dos por êsses }:,rofis- !l0tiC rc~o lt'1P.l' os mu ::),n~ ~I'O "_n::R.
traumatológica, para equipamento do senhor Presidente: s1011:115, Mas~ i:s~e fato n:o pode ~,'r I· der.ol'l'e'.1tes. de ,s:las ml~~tt[Cl'l1:e:\ atl-
c~ntro Cil'Úl'~ico de ll.côrcio com as Tenho o. honra ele comunicar a Vos- eorrlgldo atl'a';é~ de medidas parciit:s, Vld:ld~~ s'~;arJ~;'O~ e~p.~l~;;to~ alt."nen-
nOrIDIL5 do ColégiQ Brasileil'o de· Ci- sa Exeelêncill, de aeôl'do com o dis- COlno lL que cO:H,t1bstancla o dIS?ÔSco!te ":lIa A. ;.:~.tl\3" f~r:çoes..
I'urglôes; ?ôsto no parágmfo 3.0 , elo artigo 14, nol arU'To 2.• ese~;undo) do Projeto, e, l~. O OIS.l":tO FeCleral !l.ao pode fi-

11t! quatro (,,<,) asplrado~es clrórgi- da Lei1!-'o 217 •.de 15 d~,j~nei1.'o de sim por int:(,rm1dio da I'cvisáo r;eral cal' à ma~"f:enl eles,a reallc1n.de. O.
co, a prova de explosãll, duas (2) 1948 (Lei Orgâmca ~o ?l~trlto,Fede- dos' ve!lcimelllos do ?esse aI ela Prç-\ pl'cbkm1~ _da adm!ntst~a"1io mlm~ci
iámpadas cialltlcas;' Iran.. que data. sa.ncIO?el em parte o fcitura., feita sob um L'ritério mdonal )lAI af e~t:to, de~afl!llldo (\ !nt'~J!?en.

nl· quatro (4) conjuntos de. oxlgc- PrO,l€to de Leol da Camara d?~q Ve- e uniforme em que seja. tida. aa de- Cla, Ilc~l.t':ra, I! COrlli)'~m. B argUC.li\.
noterap.ia, Inclusive ~·es.>\lEcüadores read~r(s ~e n. 672. de 1951, vdando viela 'cunta' a hierarqu'izaeão dos di- a. capaCIdade JlrOrls~,on~l e o pdl'l')~
o!:das curtas, ult\·a-soln. inll'Uverlne-jo artigo 2.° \seg1Il1do) e ítem IV (qUi>- versos càr;os e ftlbc:ii,.~. e·' pr,;viamel1' t1~mo d? tocl":, o: m1~,'a~s. "Q:,e lht's
lho, ultl'llviolcõ::l, eletl·eclrurgi.l, eletr(J- tro). do ll~t.lgO :l,o (tc.r~etro~. ~elo3 te estabelecido um montr.nte -máXimo nao .s~jam _fcc.1:ld:J~ as ,)(lt.n~ dessa
cardiografia; mot~vos e ~undf,.n:entos que p~.I.O a e minimo. tal como .lã fOi pr9pó.>to "I n'I!!1.m:,st~·.:C::1~.e t.;':~::'~;?:~,~~f?S < O~

. . _ . ~x:JO\·. e CU10 'l11tngrafo encamllll10 a Câmara dos l/et'Nldores 'pelo E:;eCLt· mm.. e!e ,wdo. In ,'0....., ..... <1 1.0...C'm.
p) lnstaJaç,li,o para un:. ba1:t?o de Vossa Excelêncih. ti~r'o lVlu::d(:i1)':~lt na iYI~n~Flgl:Hl nÚ.li.c. 1):-n~fkl0 d~ !leq,nenoF. ~rt:pos p!'~nle-

s~.:·,"ue comp~eendenclo 11'lgonLco e . , 1'0 107 de ,: de dezembr' <" 1951 l·;tado~,
vidraria: 2. AutOl'i2.a o aludidO Projeto. o u~· . . .~ \... , 'H, .O di"~o~itÍ1'o do ltc'l1"!V" do

ql dois ·mil e quinhentos (;.500. gresso, em PU:1dro Extra da Prclel- 7. Ademais. nlem de fe.rir o prm- Projcto, como qualquer (1·.;lro que nas
l1'Jt;cros Cjuadrü<los de a~uleios br!\l1co~: t"r::. do r:c,~so:::l."tlt.e~·ral1te do Qu~d1'Cl Dipio C!Ki'abelecidollo pará'1rafo2.o (sc- mcsmas condiçõos. crie l'estriçC\"s l'I.

r) seiscentos (600) metros quadra- E~1Jccial do Mllllstét'lO da ~d~lCaçao e ~·undo). do unigo 67 (se~sema e sete) Ium amplo r/!!'nmlluento ue pe>S/Jlll 8
dos de azulejos coloridOS; Saúde, quc ~e en-:ontra, dlSClphn~l' e da Comtit~iç5c, I'cpl'odüzido 110 pfi1'á-

1
vBrdndeira scleçl'.o de prori~si0l1n is,

$. uma (1Jinstal~ção d~ interco- ndministrnl:iVttmcme. :t. el~ s!lbOl'dlI1a- grafo 1." (:)l'jmejl'O) do artig·o H.(qua," Ieleve ,el'l'igo:osnmel:t:e re5cilnrlo. ~o~
n\unicn<;ão paro. qu~.rcnta (40) tele:- do, por fôrça de translel'encla de vi'J.- torze) da Lei Orgânica do D1SLI'\:') mo oem're eom o vcto q!lc oCJuc at'
fo[)c.s c re.spectlvos p~l'tcllces. rios serviços. antes da. alçada dlt Federal, a disposição do urtiga 2.° (se· mesmo e1ispo~W:l'o. por fln',mlntêIl10(,tc

União, prrra o .ámbito municipal., ~uIlC1o) do t'\'oieto, de inldativa dr: cO:1tl'ál'io aos mais allo:; mt..r0"ê"~ do
3. Essa medida foi solicitado., p~lo cãmfLrn dos Vel'eadores, eriaria, se Distrito Fedeml.

Execl;ti'l'O ao Legislativo, pela Men- tomade' lei, inju"tifirâ1'cl ônus para. a E, dando por findo o 1>1'0,C1'tO
Visa a prescl,tc emenda não .lO ~ sa~cm n.o 10D. de 7 de dezembro de Prefeitnl'D, e constituir-s/i-:;1. numa &nhor Presidente _ ~irvo-me do eu'"

~ne;uadrar I) projeto n~s' linhas dO'1195L O artig'o 2.° elo .Pro!eto~ no en~ válvula a~rm'és da <lual, em l}O!.:cO éC.io para re!10Var 11 Vo'\~a E:x~r16n~
~;spositiV" do Decreto-leI n. o ?OO, de tania, trata de matérh ·mtelramente tempo. l'elal::van:ente, po[18r-'>: c1;, :1S exprcs,6cs elo nJP\1 mal~ nlt~
~~ defel't'reiro de 1938. C\ucex;geq~" estl'anI1aao :ts~llnto. estabe.lecendo de transferi:' para os qU'ldros ,;0 pessoal apl'fço. - Joâr- Carlos VJta/, Prrrdt@
o rrjat~I·I!J.l abrangido pela lsen,..o formll lnconvcmcntc e totalmente! da. n1llllidpalidade, todos OI! atuni:i do DIstrito Fcderal.
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Janeiro' ele 1952
o I

"' PROS!:,'J:O O!IJr.J:O PO VETO Itta Q,ue \'(lf;~~rCln e, CJu.... to :lOS dc ca{'- A.l't. 4," Esta lei entrare. em ,i~'OI' blkcu', níio WIl.í,'l VlU'a encontrai' ~
I, " ,l'clr:c,' rl'o(J"~ld":.; US, :r.romoçôes dc- ;'Iuta. de sna j)UoJJ.eaç:w, l'eVulll1' cI'cdo.'es úe ClllcO lJlJ,llÓeS ue a.ola~~".

!' ....rt. 1,- Fica criatio, 11:J.'Prefeitura.! vl<iH.,fúl··!fe·lJ, a. C"Gll1t:tW l1:.s (::"&sus cu.>,' ~ di';jJoslÇOêS em contrllr!v, mas o~ .titr quurellta e ljuatro mlUll.ICi
,<n (~u:illroEXtm, p:lra jncll\~ão dos Iml~l'l.\' e, :'llC'c,sll'amn:lte, semple u;" Do Tl·Jbuna.l ne qOntlls; ue dÓlures, "cviaos pelO govêrno.
'·I'lln<.'ionririos illte?ralltep:; d,o Quadro, Iela,R:~"O, ,!n1(,'~"V~r. l1c (.'lina (":'Ll'::Ph'::,. Ln1 t '. Cle Jr...l:c,lro uc lH52. ...ll.aqla, , 81'. !;)l·esidt:ul.C, de que tr.a-
"/!::;pccÍnl do Ministério ,h Educa~ão Art. ~," ,10::'\:1, 1m ri1tr:1,1}\ em "IQor !i;Xil1O. ::;1', Presidente QO &nado nell'u reaJiazmos " cCjuüiimo orçal1len~

',~ Saúde, que Se encontram, disciplil1'lr :na ";"tll de ,~ll:l pu!Jliellc;iíc.. . _ i'·cc,(cn:L. Lário? '
r" a,lrninistratlvum(,nte,11 ~Jp. SUbOl'dl-! Art, n.'. RI-V\l,~aJlJ-':c ns llJspOS1ÇOl:S .~iisllll(.O: SoJkif,a l'",titm~ã\l llc \ Dcclal':mdo-se pagas tôdas as COl1-
/lI.lltdo:l, por [Ól·~a. ue L..·...::;fer'l1c;,a (i ~ ;em l.~tinU'~lrl~l. J)l U~",,"~LJ ae COllLj,·3 ..0. ,tlk3' pl'oceSS~tuas; nJó.'ls·,ha OU,Cl'a..') 11ÚO
: ,':,:los ,','rviços, nnr.r.s lIa nlçad:t drl I 11 Cml1l"c:{O ti" ('J~r.,:;i\li~:,u ~ Jn:,- Gom o C~l~lO 11." 1.494, l\e J'j de f:.Ut,u5 po.que nào se, Ih8,s permItiu 1).

KJ1liâo" '}.laia o ámbito n'!vn~(·ip:~l. I ~ir.. tL. ~Ló:.'nl.iJr() pl'óx~mo fh'l~(), v. jt~x.>l, ~l~· \lJro<.:cs.sü.tnento.' Faz..sc o eq;,;.íhLu·lOor~
~ Parár,l'afo ún.Jco _,_ Parl1 'CllIl"pt'~ ... I C!.~~lv~.: c.urÜl1hou.......a eiite Tl"J~)linal f) .4uto- çam:úE;~·io, 11M mell:::iol1n.r.cio ~c~ ..
;menl.O ào disposrn nc;;t~ 11 rLi1;0, jo i11-1 <' S'~c~·t.'\lh·;c,: ;jrtco da Decrelo Leglsln\lVO n,o, 10, ctollCOS e cinqüenta nliil1óes ae Cl'WiCI-
'<bD~I1~(.';('l (]lll' (I funcionário reque'-, '1''::1'10" !l':'W.l t!~ cr,vbr Jl. V. 'E;;.a em me:,ll1l1. (taLa, ql,etnantem a c1e· 1'05 de exermclos findos deVldus r:Iil
r;l ~iU(1 jlh:h1S~tl. del~tro. ÜI) praZ(l' (!:, I (l iud .:::.') an~úS;l· .."lQ J\,.;:,;..:·~·~;t~ ~o P~'fJ- c.::.~~'J C1l~C" l'~'C0.4~l.oll ~:ê~4St.!:Q ao }l'l'il1~ mRior parGe, i~ ~rcctvl'l'S# dc' peqn'cnas
:1fl l'trintal dias, H. pnrHr da. dat::l àa ! .ieto d~' Lei t),i,) Uir] ..B, de lP5l, ~tle ~.. 2 ttH..rUHerenC, ..:1, .11j,·~ ...La'..lO. u _ .1,1 (lC quar.tias, ~s quaIs lhes !"~em, el1orn~~
1)\lhl;~.1.ÇÍ'.O ria prC1'I't~ lei. i~';;te :1:Jc UO$ t",,'vid:l'CS d:.s eSlm(hs l ulbo ae lUcl, fil1' o_urlJ'aço<s do glória. o se haver l)AgO ue dois bl-

.tHt. 2." l"iI;aln i neluir1c,,,, nos ou,,· I de r~l'ra d:l L-,-d:;:>, ~')Ilre\lime (Ie;. .dUl':,:neklto que. a Umao Olll.Cl'ga u lÍl:10 e cem milhóe~ áe cruzeiros .le
dl'o.,> do peJi-.oal ("-1. J)ret'ehurn. II JlHr-! ·~.ut:'"4)'qu;a. U~; di:'e;:~I')1" e \'~1.l1i\t::;ens .,Í,{J:))::'S <..? Esp:.J'l~~ ~a.nto, de u:': .~(.~- dRestos. a Pagal:"; <;:onsidel'al1uo;"se
t,ir {la ~i:.ll~io Cle,:l~. I"j, 03 fl:,l'daná"! ,:'l'P.VL~~Ci~ l1a Lei n." 1.1U;{. dc ~~ ele U110~1~le 11. ~,BI~!.' desm~.;~~)l~~O glória. o se havel' pugo de dois Id

. nos U(~t4})~!1t.es de r~argos t.l~ co:n~sl-n'l.1tllbO dt~ .1:J.j!l, que cH"pl:~ sÕ\Jre. ao &s- u~ OU1,.r~l te~·1'3r.o nl\,:,lOno.l Jl1l1clWl. e lhões e tanto, Uln bÜ!lâo. e, ao mefjnl~
d', FT~:Ql\ur:l. r~rn '~UJO e:er;:,c!o I ~ra(ia Of, r.,n-;J C">"rr<l do Bras;!' SI<I::1(,O:\ [welllda Nllo pe<.;u~ha, ('111 tempo, devorando-se em de;;; me',c~
.;,,;{):.t iJl~ij;fJ~nsi~'~l o dtl)].ol?~J. ele M:~! __ .• ,,:." ~""I'A, ~. ~ . 4 lI' "'_ ~,1o.::~~,s, ,1. 0 Dl,stnto elo :Munl... .1_)... iJ ~e c"roa. de C11'lCO bilho-.s de C'.'l.IZCll''0"d·...;o, v~~tcrináno oui\lterhcc.\ Vp.tcr! .. ! l\ ).v"(,Jl·0 .l. r:'1~,~.~'1.11.]c.n,d,:, pu.. I" .~ C Est"'do) RIO .... - ~. ~9
lI:il';'). Qlúmi"o, ARrÓ\Wl1"O ),i Emc-' :10",1',:1 V;, ~x,"_ o,, pl·(),e.,ws de [1',1- :.JUqUc de ax!as, no ,. ~ til ' em disponibilidade, !lO eo<Leriorcomo
",,,,,,.0 A:.(l'(;nomo, Engenh -iro r Ar, 1'1,1'" tl:'v'wr( esllma !' ddll1tll çO'1-, aeD~':'J~;::'fórmlrlnde com o re,;olvldo ~::tldos, de m~do a no~ reduzir ~ \ól'lk
<!'.. ltCtll, ',I'Je, p",,;.;uHm. I;OS l"1e~Ii10;:"I':;jct:':,·:\~:.~, ..,-, G:tr"el do AlIIllral, 1.", S s<'\o Cle ~t d~ Clezell1bl'O rete. ta d~ noven.....o . passado a oItocentos
telnpo (lf~ ::'~rv~"'o ~unC'r!or ao de e'~.. .,(·,~·l'ei,;-irIO. ~~ ;'ç hr.';"ll1n sollcit~r se cii.glle Vo~e.a. ~Hhoes ,lecl'uzeu'os, e provà\'elmen~eJ
to\·,j" 1"'ot-n:Ól':fi e 1;e'nI1Qlll ;;i::" h:''!);· I tt~'~~l';~::já d~,tel'milll\r as necessárllls elJtl':u-mos em dezembro com a rCl~
l;\:\d.o~ ''''1 "oncnrf,O 11" t'O :lS ,~arrl',)'::e I l·"O,'~!·., m·;, 1m /lA dNAKA ;:Jroviú1::1ei::.s r.o H'nti(\o de que se,!a maçao. tl'é novos con;:;elados• .Gaba-.I'
de !.,.r~dico. Ve:crrnlÍ!~o,qulmlco, I ~'e~ticlliúo a ês,e 'frlbUJlal o proces~o o Mil1lstro, de ~ aume::to tle renda.
.Al~l·"liO'."O, 'F'r.~;~l:h~iro f~, Arnuit~to, );. o 52, de lff.i2 .; do 'contrt\to em aprêço, , aduaneira, porq.le, dura••tc êsse ~Ie-
I': JEz:',,,~ \l~I.., Gr'l','t:rno Federal. velo,; .• Reitero a V, Et.:,', oS\lrotestos de riodo todo, se 1mpulBionlll'D.m gl'anue-
'E::t"cl,os OI' pc'lo D\"',l':'n Fc~lerl!l: ! T::,','/ellclce MM Ser'I'i«<)l'eS d{ls l'~c minl1l),e1ev~dl\ e.clma c Clistll1tR COll- mente as importa;;óe~, porém, delapl-

,Ao.'" ~.o l\ inc:ll":\,o 11 n~te ~" I'Cr~T~ '1 -"':zrirJ.s de ferro da UlIiiío, /'ob "ldêr~"~o .- iliário de Bittencou.,.t dando·se as reservas, c111bora aumen-
o ar';. 1,0 o)Cd~,~rá ;'r,~ :;i~utmes ll>11" I regime de. a'u,tRl'qlóia, os direlj:os SII7n.j~io:' ,tar_do-se a.,rec~lta 1'iscal aduaneira,;
nr;,::: . eva.nragel1B, pe~:"t(;~ fia LeI lIU- O l::;a. PRESIDENTE _ Está finda em cêrca o.e se:isenl.a por cento.

I - o.~ f\lll~~nl,irloG O~Uplll1tes r!" I rn.(fO J .163, de 22 de 1111ho de a leiwra úi,) E:lpedkntc. Não 11" 11"'- Atinll1mos o pOnlo ctuetodOd if,;,
'''V~U:4 ~"ol"'lcs 011 dt' ""rreirll, cúr-, w;;).. (1I1C (1is1JÓe 8ôhre a E~tra;la l:e~eres. '" bemos - elitão esgotadas, amquili.tlICII
"''''»'Illc1 'l~',r, :, ""\'l!ll~ i,,01r,dos, rios de Ferru CC/llfol do Dra~il. Tem Oi palavrll o nobre ,senador s[;- tot,ahnen,te, as l ..~servas,' Ei!sn.s re'c)'.
~j~:',11'~~ ,d~ I'l'CJ eit.l1:·a, :;crÍlo n~s~e," nllor Alel:cnstl'o GUlmara~, prunu· vas, porem, que exl!ltlllm, em j~.ne•.:D

- l~_rJ('~s. ; .. " .. ' .. -e , O Cu:'e_re&O :S':l('i?:1::11 decr"ta: ro orlouor ll;:;crito. no valor de,clnco bllh6es de crue~itl1b
, ,,~~. __ - ~" ~.l;:-,".ol!á b, \~·Jl:r.··t:::' '~-I ,'\.,..,1," _..o~ ~8Ul,!o:'eS dlls Estr,\.. () S.tt. ALlilNCAS'.rRO O'UL.'\t/I.- e boJe n~o mais liS temos, haVIam
Itl&:/:,~e,~:; ~.;\~~;;~~~~eM,~~~~~r~~"~~ ;:~s ,,~. ~'~)'!t) da, Unlao ll~e têm pc:- RAES t.) _ 1:;1'. p[C~ldelllc, .~erlJlor~s ~ida adqu!rJdas com ,d1!lhclro conse
[,~'~J~ltUl'a :;:;':'0 llcstn'{ jl1..1uld(l~, nl11 .'u~.bll(~.\.Ie IP~O!)l"l~" ~~ n~tureza nu- Scnadol'es. diversll.8 veZ"3, tenJlO tIdO ouido. no anopassl\do, e~te ano,ven
n :";r,'. ('jn;() rlo ~I\IIt.S ('hu:oes OU,,!). :~'rJUlc:l e (lll~. estao sob, a Jurl/;di- oportuniClllde de oc\:pl\r u trlblloa. 1J:~- d~:la:, as re~ervll8, os cruzeiros ol:(ldo~
t·,,; l'i t:!l " dife!ellçll cm.rc & elaa.s~ ,.II.'~. ~~ MUlI"tprl~ d,S V~ll,:ao e OlJrl\~ rOl.. comel1tar.a8itUkl,ça,) ~Inanccir,: ,,!lo na? foram retir.~o.q ~~ .clrculaçao ~
1i.I'lI ci'l r)' "1'~lT:l 1\ q::" )lertml~alll " F\I~l,c lo", sf,.Q assgr.u ildus todos o<í dl- PRIS c o. prO'~el!a;os empregados l)~I(J pl'ISSaram a. COlls,ltulr S~.U05 orçmnen_
H. l.llr. c )po))dellt~ ..lU\ 'pl\'o!eitu:'h. S~, rc:t.Cn e va:lta.gc'~S co~fzridottl ~10S. ih18t.L'e Nllnustro La1er para restiUl',lr ta.ll0S., .
n'l,"'l'''?d:t p.0.~~ !'~"llla, ° wr:rlllle"t<, i:~k"'jd:>rei da Ei<tnl,da d~ l"erro Cen- a moralidade püiJlIca e o eq,uülorlo Tudo is.so. Sr. Prcalder.te, eu venho
:)0 :>thl';'. " (13 d'lrf~;.'llclal cll\ cal" tr~ li'! Brll.~i1 peja Lei n,o l.lti3. l1.e Ol'~=C!lt'lri(l. conforme exp:e&Sl.ICs (jll'" repetln~o al1te os ouv1dos intiensi':elS
" .•:,-" " iaduf,'.o '-crI. !c:ta nc'.S,~ ~2 de Julho de 1950. Ul~U. :For concidêncla. subado, \'~~~ cio Mlnl~ta'o da. Fal.enda que se el'o

,'J :,<_'r.. ,\ :-t. 2. o Est:~ lei C!ltraU'lÍ, tl1', Yigcr raro-me llotlclas de tlUII~ font.e~ dile· trincheira no .nlêndo e na I'ep~t!çàu
nr -- II cl1.l""~jl'il dPl O'_\a"d:l Su 'li- toa dat:l da sua llU!JlI;;I1Ç~O, revoga,- re~'1teg, que me parece oportuno coü- da.s banalidades com que vem er.che,1-

l,é.l'lo, in,,:;iM~nt.1' !l', Fr(if::,jt,ura,' P:\'i- Cio,s as di':Jo"içõe.~ c:lJcont:'ário, . !ror.tar pum que se Julgue"do crlt.ello do I1S- folhfl.'l dos JomlllSClU entl'eV1.5-
,;:,r{" '" tl'r fi lIf'llUn:1'lll','r.o de FI."a) 81:'. Sccretárlo: ._. crltérlo no sentido cl1nlco - adc- tftlj pompoMas.
de Ilhdenr., c.om o me.smo nivel da '!'en'ho ~ ho~.r~ 'de e"_l'1'!'M' a -V. E','." tado m.. ge~tão das fU1<U1ÇalS bl·a.:;lle:· Desejo, azora, dar conhccu'nento ar
·:~:\rrdl::t ctc. Fi~'~:], .eo:n inicio na.' le... .... -'''' ........ ....."..1

t.r:l "O" e t~"!l\i:Jn na l~trll "L" o lnrJu~o 3ut'Ógrafo rl,terente 30, Pro. rll'. " "TI" Senado de outro docum~l:to que, cu-
i'/"st1. r.:d·l'eira ":rro,, h'duidoli m: )e:,o de Lpi 11 .• l.07ij-B, de 1951, q!lC U~ ,jornal ~merica~o: ? 'd me ,[; incidentemente. me ,"elo às mão~ sa
',I,u,<i~ (;'l'cr":ts Satlit/il'los, 'r, ta:n- I r"tellde n~ disl>o::itivos da Lei níl- seu u1mno n~lD1erO, ,e"eJlln o prell, rbado último. E 'uma carta, de '~OI"'
,h" t;,~ !'tt:ldul:flri..,,~ qne, \lel·tenc('Il- 111.'1'0 1.195. de 9 de s~tenlbl'o de 19;;0. um 1Je1'\'lço publico e ao lDesnlOItenl~,? I' das \'Itlml\s do ni;o pagamento daI
1;1,;; u 0\;,,':0.,' cnr,·pi.c",,; l'x'.'tell~e~ lia [10 rrforlllll<lo 1'lOr incopaddllde fi- ::,uwenter ./llla ,,~lrC\1,l aç,~o, ~~d CO\1 '~t:. COllta.s pcr obras 'P,úbUcas efetuad:l.s
Pl'C·'ci!.1\:·.... "c~~::.1n '·x~r'.,Il]l(lo, i:l~l- ~lc-Il. a:lC<l'ku,'n:cnte à Yi:;ltlda da ci- a publ.CllÇll(l d~s ,~~,~cs do~ ,credor~" ,110 caso obrll8 de Que se está aprm'el'
"~~'\1'lt;mclt/', h~ r.ill:O ano~, )lor Mt:lntlei, do go."êrl;lo - gO,~.M (\Int:nc~l1o -- tando o Govêrno.' Rc!flro-rno Illigaçiil
i',tt'1'~I)!,l~r.,ii,) su';,;:';or, li." fJl\f;Õ'~:: (c:' l' ...... "i! ' ,.t'·j d ' .~_ que nao '.::Iom buscaI seu &EIle~O' tO Norte-Sul. Para mostrar sua Impor,
"",~"'" "', r,n,~,":"'(,) ,oh'Orv. '1('(,' _,•• 1', ra ,- in~'"" I) .1. U'JOl, ll,ll a e, para . ~ totnl ae cerca de eir.co UI .es e o- tâllela ba.sta acentuar que se trata d'
~:::l~o' ~i,;'''d~~j;::'c~';fio: ~. ~:!,jj;'i~',<c ~l?Vnr a V. Ex,~, os 1'1'otzst?S de ml- 1I1l'es, corre~pondelltcs ll, restltUlç:lO de lIgaclto do ~Últema teroviárj(l do Sl;
'"U"'t;ld"rlo' , ".";), eh'adil C:'tJOIlI. e d!8~lnta. en;l· lmpo,,,.to de renda pago a. 11lllls, <10 Brasil com o, elo 1-1'I!l:te; e sl;;ni

TV' --- F':':n ""-'"?;:l'!':ldCl :10$ fU!lC'O- :.. : .0. - (j-::rpeldo Anl""Q./, ~~- .!'1'c~ r:,st::o::!;:s U;:!dos, o ;ov1!rno nr,o fica UU1'a, oBl'ull flc8l' R' cobertl
"<l'in~ dip!0ll1"c!oe' PO! .l':'''c.oIa SlIpe./ Cl'~,lIrJú, ,':~: e.~llern que li vitIma. da ta.xat;'Ao ex- ,dos ,eleitos de um j.ovo bJoqudo ~ub,
'hr, <H, '·::OOlll·kf;l(l...., O~llp:tnte5. ai '1- ' r'I:".Tl.1'O llIl: UI n~ cAllI.\U cesslylt !P.queira, passando por todoS marmo. Repre3enta. alllda. seisce:ltQ
,'r:""t,,, (I~ ',~l'.l·>!I)S de c:ll·r~h·~.1 cll'é!- os "anols e dificuldade:;, o pagamell- qui16metl'Os cor.struidOE. em eua bla10
.''''l~J~ el:"; tle se"'s misk1'es, o t'lgr,'s- .,l,. to de que é ,de sua 'propriedade e, pl\l'te, na primeira admU11stl'ação d,
;0. 11'P.C;:?11~9 c,1[)eur:'o (lI' tíhllo.~, n;1,~ .N. o 33, de 18~2 ... por engano, foi ter aos cofrel! do Te- Sr. Getúlio Vargas. Foi a i11tesraçá,
:"~l"dr:.,' corl'c:':I)Ondpl1te~ IlOH seuf, souro. Procede-se à verlf1caç~o auto. nl\ eeonomia nacional de seiscento
'e"]l~ctl\'I)" dip!OlllrlS. ue~de que estll.~ r:,'/"nM os cl'i.'lp03!;~'rQ,1 da [,ei màticamene, nn, ContabUldlldedo 'l',e- qu110metro,~ de dnserto.All nasceu
:r")l"ln r"'f",ão dir~tlL enm ,,~ 3.tlvl- 11:" l,l!J5, de' 9 de 3CtCrlLbrO d1? .souro americano e o interessado é tm. \'Irt!lde da e~mstruçã.(1 ferro'ilil'ia
'1,,:I~',~ jncl'cl'!tc.' à sa"lde ptí!JlIca e ) "::;U, (I.~.Y Tcforrr '.. 'Por t"l)(l- procurado para recebt:r seu d!nheiIo, meIa duzia de Cidades. A Estação d,
i;.:!"''' e C~f:..,t(l",l)(l~i'!I%(lc fl~lr(l, ontr.r'iormMlte :1 Aqui, dá~se O eontrário. Monte Azul passou a render Illais di

A"t,. P, O t.empo l1c :'~.l'·:i~o ,fede""l t"~~lI~irl d4 (jitol!4 lei. O Sr, Kergl7l41do Clwalcán.ti 1 Inllhlio de cruzeiros por mês. TI'U'
:/O,S fn' 'r.l,c~,';!·ln,~ "br"ll"'!,';O,~-jJela pre· Permlt.e V. EJlcia. um aparte?, _ ta-se de um l'amaI cOlIs~ruldo no de.
,'l,nt', '~i l1omj.)l1l·t,lll'·~(Hí para torlos O Oêlll:n-e,'Ao :S'l1eiOllal decretn: !lerto s d
~: '·:eit.o.'. ','\r~. 1.0 Os oficiais do Exército, ',:a (AAsel1tfme.nto do orador) - Infeliz- • em li esperança e ,!e torna~

mente, o que V. ,Excla. estíl dcclll.- rend',!iO, mas que surpreendeu com I
Al't. ;1.' D('!ltro do l,r:1.Z0 de nO-I Ma:-inl1a, di A!crolláutlca, da Poli- l'lllldo e a verdade. No Brasil ai da. seu ngor. vindo a Pl'Ollorclor,RI' exr,lv'

'.'e~1lr~ •~O)dins. 1'lclmtm' da pneU- c:la Militar e OOl'PO ele Bombeiros do quelc que paga a mais, mesmo 11lde- ração perfeitamel1.te equillbrlld:L, .
':',,;iio (,~ll l)I'C~C.'Ilt~ lci, fi prCfe"Jil!I'a I?lstrlto Fedel'al que, a.ntc.s da. v1gên- vidamctlte, ou por exIgência desca- (Lendo)
,',,1',\ ll!1hE"\il'll rC::lção c~os fUJlcion:'.- ela drl Lei n. O 1.195, de 9 de letem. blda do Tesouro ou de ~eus agentes.
:'~s 'lu,' t~nll\m1 r~t:luerjdo :1' incll1ôlo !)I'O dC. 19~O, fo~atn refol'l.llad0S !Xlr Porque, para reaver o excedente ne- ·Estllmo.~, reab..,entc,sendo -:tt.
,..m " indieaçf,o cto car«o r.orr~"Jlon. lllcap:<cld:J.<IC fl.>ICl\, de[mJtlva.mente, ce~sit.'1 da interveno"ão-J'uc\lclárla. cOJU ruillodos pela polltica desuJU:H1J
"'. :1<\ !'':'101,, ~s!:nileledd",:nõ art.. :1," desde que o requeiram, serão con- 'I c in,iusta do Sr: Ministro 'da F:l'

P::r".gl':t[o únit~o ,_ A Pllhlicaç~o~da ten,plad.os com o, beneficio desaa lei ad\'o(!:ados, cu,rtas e todas ai de On(;,1.3 :>.enda ,que. na Il'lórb e [:D20 d~
',,1r',:;&0 ~, q\~l' W\'0fCl'C ê.~te artigo se, 1m C!lOCa de sua reforma, OCUpllS- queV. Ellcill. conhece. .>ua I'lque?,apessoal, não pod~•
.l>"l':.r:; ,'!etivlt :l. iln'e:;tirll1rnclos fun- senl, posIção na escala de l1ntlgu1- O 8R. ALENCASTRO GUIMARAES de fato, descer lltéa an,~ústii1 d,".;
'ir'n(,fiO' da llWSlll:lCOJ1SÇ:-l,l1tcs," !lOS,,I dadc de !Jôsto, qt:!e lhes permitisse 1n- - E' verdade. Muito Ilgl'edeeIdo pelo neeessit,ãdos tarefe!ros, liam cca::,
:,"',~(j~ .illdknno,;, ;;(I'CSSO no Quadl'O de acesso de Pl'\)- aparte de V. E.;;CI(I. preende-Ios e sentl-los, na ,~ua

.h rl. li." Aos flll1C;on(,rim; ill\'és1 i- !1lnçlío por ll1erecill1ento~ Sr. Pl'esidet,te, chega :t .seI' esca.n- tormcntosn afllçB.o".
lus 11:\ fl>rlllR ,des,... lei, nos cargos elo I Art.' 2,° Os l:>eneflclados pela P(,~· dalosna atitude, da repal:tição de Ull- Só resultante das' medtc[Y.)s rI-
,'wldro ,ó:Xl.l'll, surão ',ollfel·idosti. sem;c lei não terào llireitoa V~c!- pôsto de renda nos Estados Unido", nais dos trablllhos cxecutridos na
,Illl., ll~"J:l!'a1:ó\'los de Il)rovlmellto, mentes e van~t1~ens atrásu,Qis,',· Ao ter noticia dn aç.1i.o jornalística, llg'açáo !erroviãria Norte-sul, n
"JlI1:lllkamlo-sc o l'atn ao, govêrno }o'c- Art. ~.o Os oficiais .iâ. ,promovidos pror.t!fiCOtl-Me a fornecer a llsta:t eargo do, D.N.E.F.. no trecho
il']':l). POI' ocasião da reformll.ou da. pas- toelos 08 jOl'llais q,ue 3. qul,es~enl pu- Bl'umados-Monta Azul, o Gov~r-

Art. i,D Os c:..r>:os i<;()l!'4dos do sa~em )'ll\ra Ao reRerva llão iJÍ"I .~in..; . no devec,euto e quarenta m!lh~.!
:1\(;"(11'0 ,,;::k:: ~el":J,l) extlnto;;à medi- I ~Jdos.,o!=_ est-a lei. lO) ;.<iici roi re-,isto pelo orador. _ <tc c:ruzetro.'l, li diversos constru-
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torcs, algu!:s dos qlll\is as port.as Citei, a1nc"~, antes de prossce;ufr na com os bancos. Preceder de outro mo- e· se encontra na iminência de se!
da falência". leitura clestacarta o que publicou o do é reconhecer ao govêmo o papel despejada do apartnmcnto qUI

O... 8r. P;nto Àlei%O- Permite V(~.- "O Jorn~l" de hoje: de caloteiro. ocupa. Encamlnha·se parll. o de-
!n"Excelêncla um aparte?- ":No. beira do São Francl5co. O SR. ALENCASTRO GUIMARAES 6espêro.

O SR. ALENCASTRO GUIMA- uma ponte metallca lá está, .há - E' a únicae;(prmâo. - Não é 1I6 êste o caso doloroso.,
ftAES - Com multo prazer. um ano, enfe:'l'ujando-se porque "Agora o mais grave vou con- Também o Sr. Cânctido Leite di

O sr. Pinto Aleixo .,.. Circunstl1:nclll falta a dotação ao Departamemo tnr-lhe: Silva é credor de importância
muito interessante-deve ser assinala- de Estradas de Ferro paramon- Martiniano F. Moura. constru- acima de cinco milhões de cru-
do: a situação crinda nessa I'eglão em tá-1a". tor estabelecido em Belo lIorlzon- Z(llros.....As contrariedades atln-
consequêncla da demorada estiagem. E' jJrec!so dIzer do absurdo q'Je e~ta, te, obteve o cmpI'éstimo de ...... giram-Im: a 6aude, tomnram-nl
v. Ex.-sa'.~e e todo. o -Senado étC3:- clrcun8tiJ.Deia represznta. Oa,;taram- Cr$ 300.000,00, no Banco do Bra- paralltlco, em consequêncla dd

I . d I sil, com o meu aval." derrame cerebral. Vive, desda
temunha de Que as popu açoef aque- se o tocentos mil dólares com a aqul- Obteve emnriÍstimo no Banco do multo, às cspensllll de um gelU'o.
las. reO'iões atingidas pelas secas, tôdas sição dessa ponte, para dei~â-la atl- Brll.sll. Ilanêo do Brasll é Oovêrno.. que o acolheu em sua casa.
elas s; retiraram na direção de Minas radf\ à beira dJ um rio, numa regl:lo Obteve, portanto, do próprio Govêl'- O Sr. Altivo Dolabela .Portela.
Gerais. Houve ocasião ell. que o 00- que a CO:J.stltuiçil.o determina se bus- no, empréstimo s5bre o dinheiro Que martirizado pelas preocupações.
vêroomlnelro. impresslonlldo com a que defender. Milhões de cl'uze!;os lhe erq devIdo - empréstimo sõbl'c não resistiu. Morreu de tantl)
fuga desssas populações, lhes, inter,jj- estão ali s~ndo Invertidos paro. sua scu dinhclro, com a aval ela sua a~- sofreI'. Abateu-o violenta "an-
toull paSs1i.i;em para o Est,ado: e co- valorização. No e!ltanto, uma ponte sinatura.. glna pector1s'~. E só Deus saba
mo conselluéncln os retil'Bnt($ ficaram importada para um rio, ':le outra ma- "Vencido o tItulo, reformei-o', como deixou alnditosa famllla."
todos exatamente nessa regiâo a que n2ira Intransponivel, já abandonada. com amortização de Cr$ 40.000,00 Em discurso anterior, tive ocasilí<l
V. ~~ase referhl, especialmente OI') Ponte de aço, no valor de 16,000 cló- e pagamento de juros. Novo de revelar o fato, declarando alodll
,~unic[plo de Urandl. Cjue pur 5ua. "e: lares. não é montada porque falta a vencimento, nova anlortlzaçl!.o, que o entêrro e a missa de sétimo dIa.
se encoutrava a braços com .0 pI'oOJlc- verba regulamentar! rcduzlndo-se o débito pura ••.. foram pagos pelos amigos. E êssa
lOa da'l; secas e escassos recursos. IV- Não hl mais diretor ou admlnis- Cr$ 208.000,00•. O emitente foi ho:nem eu credor cio gov6nlO federal
1.lclllS nessa região e$llas populações, tradol" Clll,~ ouse ultrapl1~sal' as dota- ao Banco, falou no seu Presidente, de mtlh6es de c1'\Izelros I
ficaram os tarefeu'os sem posslb!1t- ções em poucas centenas de cruz~i. implorou a .funcionários para que Sei bem - pela experiência destes
dade de dar trabalho ~,O.' seus em:)tp.- ros pat·u salvar milhões, ccm modo os tolernssem. E aualldo lhe Pll- quatro mcses em que dellberel alçar

. d tod s êles até noje de bili d recia que Il estavam compreen- m1nha voz contra essas injustiças -
r RnOe, esperan o. o , ... ser responsa 1a o, destltuldo j" dendo, eis que o titulO. va! a pro- da. inutllldade dêste clamor, .antell
r.fIItamente, que o Govê1'l1o s!ltlsfa- cr.rll'O, taxadJ de desonesto. (Lendo) testo c ordens de eobrllllça exe- insenslbilid:idl! do Mlnistro Horliclo
l":l. seus compromIssos. Ascendia 11 "A ligação se realizou,para en- . b i d t i L" d 1
C
· -r".8 de Cr$ .10.000,COO,CO a divida .....andeclmento da nO'sa Pátrin. cutIva suo a xa as con ra m m. aleI', preocupa o apenas com a pro-
- • f d'" o Já :;c iniciava o pedido de pe- téêlnica da sua !loUtlca finnnctirll,

do· gll'lêmo. quantia que cot..azen o Os derrotistas foram desmasclI- Ilhora cle meus bens, situados ('lU ~uJos resultados já estamos scntillC!~,
multa falta a êS3es homens, em vlrtu- rados. Alegaram !lue lL zona era Monte Azul. Estou lutando para na in!1ação cad!l diama!or. na es.-
de' de seus compromissos: preci:;nm ~ca e inabitacla, Improdutiva r. rehaver o meu ~'1'2d1tO. Irei pa- ;llral de pr.c,os e de salárlos,na nf1-
pagar· empregados, atender aos ,juros paul:érrima; que não havlaa ,gar a divida do meu aval. se r; Eordem econ6mica e financeira. que,
dos bancos ek. V. Ex.- faz bem em atendef rln,a1!dnde alguma:· nem não Iiz~r, secii.o levados àl1a~t::. no discurso perante a Ci.mara dOi
:t~Nlnalar a eirennstâllcia, que pret;.i- social, nem econômica, nem mes. publica ou a 1011&'0, minlla fazen- CelJutados. S. E.'x,' dizia ter detido.
~a ser corrIgida. porque o go.vêrn.o 11LtO I' Dlo estratégico-milItar. da de criar, mt>us rebanhos bO\'l- Nada se constróe !ôbre invcl'dade~,
lc'm o dlrento de se rcalotell·o. Hoje, só a estaoião de Monte nos, minha lavoura de algodão, sóbre a Insincerlo:lade. Ao verdade hli-

TRo GUIM~ Azul pl'recada soma superior aI ml1ho e fclJr,o, minhas terra!i e clF'prev:\Iecel' a final. Pcna será que,
O Slt. ALENCAS •• - um mllllAo de crUzeiros mensais. casas, para q:Je se pague o Ba!lc~ !lel0 caminho que l\~ coisas v~o,

RAES - Exatamente, E,tOll de pie- A zona est-á-se d~:envolvendo ver- ofictal IncumilldQ de amparar o quando ela apare~e~', talvez seja tardO!.
~o acôrdo com V. Ex,- (LelLdol ti:;lnosamente. Núcleos dehJ.bl- produtor, o mesmo Banco quc Na CapItal tia Repüblica ~sistllnes

"fIá meses, acompanhado de tantes (um já elevado a cidade) promove pomposas reuniões. de ~ verólldeirll pilhéria Que re:Jl'e~e:J.t."
muitos InteressadOll, falei a re8- se formaram ao longa ~a linha seus gerentes com a finalidade de Il cumpl'lmento das orde.ns_doPresi_
peito ao Sr. Ministro da Fazeu(!:l, :férrea, Quem a percorre sente, Incentivar u I)rodução I E, além dente da Republlca. mandando IlQlli-
de quem esperavamos a.1~m3. so- por tôda a parte. vibral1tes e tor- disso, o Sr. MartIniano F. Mou- dor 0/1 débItos das autarquias. Quan-
ll1ç§,o. tes, o sverdadeiros repref.e~ltante:; ra é um dos tilrefeiros 8 que ve- do parece tUdO termInado, quando p.a-

M'"s. a t'es''''sta aos nossoS a'l_~- do cerne da brasil1da<le. O sul dI) nho aludindo. Tem a receber do: rece que, enfim, se caminha para um,
..... "'ais ~sta'ligft"o ao· norte 0""1 Oovêmo. conforme certid~o do' solução, inventr.-se'provid~ncla rldl-

l '"'foram amea",1LS de. apuraçac .. ~..... , ...., •
~ ..". d de cou-se il Pâtrla". D. N. E. F"Cr$ 5.::70.00('.00 - cuia, uma coisa Qualquer que t0l11a

de responsabUldade os t!ue 01' - Aqui. cabe assinalar: lle~sa re!Jiíio ec!.uco milhões, duzentos c seten- duas ou t!'~s SelD!lDes. '
r.al·am e executaram a obra, sob que vai de MontellCIa.roô a Morlte ta núl cruzeiros) I" F.ecordo nos Senhores Senadore.
fi pl'etexto de que fOra eonp.1Ulda AZUl, até contendas, 11lJ, Bahia, IleUia Cinco ml1hO~s, duzentos e setenta que a prlnl~ira vez que clamei contra
ae.n dota~ll.o DI'camentáTla ,,:I regiã.o des<!!l'ta e abOlldonadtl, sem mil cruzeiros a r,e~eber c uma letra de ês.~es fatos {oi em outubro. Dois 01&
crédito especial para ocorrer àS po;sulr café ue faz o milagre cle cons- duzentos mlleruzelros protestada -n1 três .dias depois. nota oficial do gabi·
l'éopectlvas despesas". truir eidades. num fechar de olhos, Banco do. Brosill· netc do Ministro da Fazenda cló!c!a-

nessa l·o·t O Sr. Kerai1\C11do CaooZcautl ra\'a que, dentro de poucos dias, ...
Cabe l\qui lembrar ao Senado (tue . reg li , em 01 o a nove anos, P lt V E - . t') taria tudo reR<:I"ido, I8~0 Ioi, 11111l~

~esta tri"'una li a cnrtn do· hon.rado e não mais se vel'lflrouQ nascimento erm e . x, ~m allat;,::..... ... "E"" .. ~ ~ de cidndes, de povoaÇÔes. de nUcleor, O SR, ALENCAo:>TRO G ........An<> " ou menos, a 20 de outubro e estamo,
dlgn[..qsimo eMenhelro ferrovlá.rioAr- que como êsBe rendem mais de um- Com multo urlll!Cr. a 22 de JaneIro!
tur ~8stilho, ent§.o diretor do DePllt'- milhão de cruzeiros por m~s numa eo_ O Sr. Kergl1Ulldo Cavalcan.tl - Pal'a cOllcluir minhas consldera~eelO,
to.mento deEBt!ldas de Fert'o ~m que tação ferroviária. . , " Infelizmente, a "sábia" polltlca denâo para demonstrar que se busca de latol
mostra\'a qce os oontratps estavam Não fOra portanto a necessidade pagar parece que. se está tornando um retarcla!', sofiomar, enganar, IUdlbrlnr.
registrados no Tl'ibunal de Contas e, Imperiosa de a qua.lquer custa fazer a mal no Brasil - mal de caráter se- :orturar os lnfe~17.es 'tue emprestarat1
pOrtanto. não eram ilellals. As ob~lIs lIgaçAo do Norte ao Sul ê"" fato. por nerallzado. Cito exemplo que conhe· di!lhciro. a.o Estado, que com êle resa
foram ·lnlciadas 'em 1942 sob a Ol.'~· si .6 justlfl'arla todo o'esfO"ço que ça mais de perto e que ocorreu no Rio zou obras pábllcasou excC'Utou serri.
rnêncla da guerra eo ameaça tomo.· e cmu' "11:0 - sta con t~UÇão' Grande do Norte. Dizem que o 00- ços, narral'ela última providência dt
da efetIva do. blOQueio submarIno. s (t..~:do~ ne. . s.. vernndor :lo Estado, lIntes de vir a que se lançou mão para tornar tempo,
Não se tomavam, naquela ocasião, "Mas, eminentes Itnigos, os Capital Federal. determinara. ao pre: D~terminou-se que as autarquia!': e~.
nem era oosslvel tomar. as necesdá- construtores que sacrificaram o feito interIno de Natal. - Nao pallu,; ta1)eleoes:;cm rigOl'üSl1 ordem allabéll-
rias llreeo.u~,OSs com detalhes regula- seu crédito e e~tão sacrifIcando contas. NãO satisfeito com a rer.o- ca ons contas a pegar.

~ t • . " di mendaçlW, proc'UJ'(Ju o ,Diretor .do De- Vejam bem, Senhores Senadores: -
mentares ou legai5. O que se ornava .os dea,m,gos, que tomaram. : partamento da Faz~nda, deter01ll1an. cOlnl'recnde-se que, para0 pagamel1'
nredcso era construIr a Estrada. tle nhelro ..mprestado a juros e<cor do-lhe que não cUluprl~se ordem 0.1. to de C'Ontas, se atenda li· ordem. cro.
ferl'o, enouanto os bra5i1eiros reor- chantes, que per~eram ,energias guma do prefeito desde Que fôsse par~, nolÓglca, à ordem do tempo· do foro
riam il1defeso5 no mar, en~uanto (.s ~fe!cas e morais, tU?O lIata. serem pagar contas V~ V Ex _ que a praxe neclmento. Por que a ordem alfa.
oooulacões soft'iam tlecessldades pela Utet:lsnãào atdê~nd~reftÇollOdePÚr~~;~rêS~ se estA tomândo"naélonal. bêtica? Porque estava tudo feito,
falta de transporte ocasionada p~lC' O 8ft ALENCASTRO CltJtMAR~E>; tudo pronto e era noc.e&"rlo atrapa.
blOQueio su\)ma:'ino. Era preciso não que dispenderam. Segundo nos _ E' 't i • " lhar. atrazar. vo:tnr atrás, São de.
nos detal'mos r-omformal1dades, pllr, disse o Senhor Ministro da Pa- na ura . zenas e milhares de contas que têlll
(l11P. a lide de cada brasileiro vaI::, zenda, cumpI'lratn ordens ilegais", O Sr. Xerglnaldo C4valcaut! - cle ser postas no. ordemàlfabétlca., .•
mais do que o maisrigoro3o tex!;;) A estnda de fm·o. )3Orém, é do Estou vendo que se as coisas conti- O Sr. Kerglnaldo Cavalcanti _

I 1 GOlêrno: a receita estâ sendo por éle nUnrem neste pé, dentro em breVe não De5:raçado de quem está na letra "y"
ega . recebida: e o Govêrno não pua a h~verá maIs firma comcrcIll1 qu~

Mas n~o era êste o c::lsO, A~obl':\S Iseus credores pOl'que cO:lsldera j1 des- queira vencler ao govêrno. O SR, ALENCASTRO GUtMARAE~
nr055e"ulram clentl'odo plal10 da do- pesa ilegal! . O 8R ALENCASTRO GUIMARAEa - Sr. PresIdente. SI'S, Senadorc:;, r",·
tar.ão de verbas prescrita~ nelos meh, O S P' t AI' P mlte - PerfeItamente, n menos que se ma· pito· 11. minha certeza da inutllidadl
normais, le~ais, regimentais, apel1'ls V Ex r· umU~ °arte./JI7~ase;t;m ,-i~~ do jorem as contas de duzentos ou tre- dEstes ciamol'es.
nas medlcões finais sempre Imj)Os- . d' AP . bllld' d- n·ia zentes pOr. cento, para COmtlc:llsar II O Sr. Ministro da Fazenda -en·

. ' . • '1 ora Or) - responsa a e demorA. . trinchelrado na posição que. Infeliz.
sfvels de fixar ou prever cOl~ exato '-' ~de ser, absolutamente dos emprel- O sr. 1Cerginallf4 Cavalcanti __ mente ocupa, por desgraçadas con.
dil.o. ?ltrll.passaram as quant o.s d~, tellos e .8nn do Departamento de Es- Sim porque o Govêrl1o . leva um ou dlções llolitlca! do pais, devido àS di.
dotaçoes prevls~as. Çreio.mesmo Ci,lf' tradas de Ferro. que deu a co.uessãc dois' anos para paa:ar. f1culdades Mlurals da forma~r\o at
não há. admim~tl'açao publica l1estl' da tarefa.. Animou tôdaessa @ente. O SR. ALENCASTRO aU!MARAEi> um govêrno. torna-se inscnslvel, não
nals _. e acredito que nenl fora do. Os empreiteiros, nesse )lasso, nfio ~m _ "E" de estarreC'Cr não h:\ responde, não justifica nem e:qlllca •
Brl\sU -que consiga realizar o mUa- res')onsabllldnde. O govêrno. sim, tem dúvida o Banco of1cI~1 está le- situação, QualldO vem a públlco 4
rr,re de enquadrar a J)l'e\'lsi\o de uma a reSPonsabilidade luoral de )l:1gá-1o.~. vando 'à. dcsmoral12ação u.m ho. sempre para I'C~el1r aquele mesmo es.
obra exatamcnte no c;tlsto da !'~a O SR, ALENCA8TRO OtrIMARAES memque poro.creditar no go- clÍl'neo da declara~:'io de que esta cora
('eaJ!zação. Nem em obra do go'/~:'- - Perf.e\tamente. vêrno, aviJ,uzou pcqUenOelllPréS-\!\S conta5 em dia e oue a execuçáoor.
no. nem em obra particular. O. Sr. Pinto A.leixo - Os emprel- tima de A'rande credor dêsse çamel'tária .se operou com saldo.

O ·).,tr senso indica que se comple- tell'OS realIzara.m o trabalho, flsclIU- m"~~GI)\'êrno. . O Sr, César l'p"Queiro - PermitI
tem se legr.lIzem. se regularizem eSta5 zado pelo Deoal'tal1lento de Estrad~s O Sr~ Martiniano Moura fá nao V. Ex,- um R';nrte? 'Assentimento de
-"e~tões não mo.tivadas·llor dec,on~s' de Ferro, ~ue :~ tomou. assim fiador node manter R 5'19 pró'Jrin'famJ.\oraclnr) - O S1', ~!l.';!otl''' ti::! Fazen·
t:ci~de ~u desre~pe!to to lei. das opera~ões de crédito ren11zadas _.1!a, que passa sêrlas dlfieLlldadc~ da não paga pal'que não lIa clJnhelro.



JU8tl!icaçilo

N. 2., de 1950

I'ROJETO llE J.BJ JlO lWfAlJlf

Concede o ell:rUio de crt ••
500.000:00 li "Uni/Ú) Ms Lavrado
res de Vala do Souza" para COns
trllçáo de um Pôsto de Saúde Ru
ral e de U1n Centro Social Buril e
Qqllisiçrio !tos res1Jectit'OS materiais
de instalação•. ofivinfT, de rePl.lros
, "Ulquinasagrálias.

ORDEM DO DIA

Discussáo únic/l do pro1eto de
Lei da Cá71lura lios lJeputaào6
r,." 1. de 1952.

Landulpho ~Ive••
carlos Llndenberl.
Sá Tmoeo.
Pereira Fi))to•
Bermudes pilho.

Marcondes Filho.
Dario Cal'doliO.
Othon Milcler.
Flávio GUllllarilel!..
Ivo d·AqUlnCl.
camilo Merclo - (9).

O SR, PRESIDENTE - (;OIltIDua
anura do éxpeàiente. (Pausa>.

Nu" lü outros. oradore~ inscrltOll,
Não havendo mais quem queira \Isar

da p<>.lav1'11, passo à .

O SR.' MOZART LAGO (0)
(re'/I. lIràctn) - Sr. P.re~idente, na
,equdl~la natUl'al ciOS trabalil\l~. oe
omelll votávamos em se;:WiQa àlSCU~·
são, o Projeto de LeI do Senado n," 24,
ae ISj{), quan<iq se veriikou 11 falta
úe numero ~ue, na forma do }tegl.
menta, deu lugar li. lIlterrupçao da
v()t:I~ão, •

parec.c-me, llOrtanto, quenll ,sessao
dI: lIo.e esLa votação deve, pre.ieren
cllllmente, ser levada a cfCIto antes
du ôiscus~r.o d'O Pl'O)ct•. pa.rll o qual
o senMo concedeu UrgêncIa.

A· urg,;nclu, Tioca MI, ndO pretere
a votaçt.o 111t=rr0l11p!:,a. )MUltO bem).

O SR. PRESIDENTE. - procede ao
questão de orde.m su.'Cltada pelo n~·
ore Se.nactor Mozl1rt.Lago .. A votllçao
dh~e PIOJeto 101 i:1t.erromplda, devJdo
iI ralta d-lj número.

A~slm, a l\1esa vai prossp.guirna
vo~ação co. Projet.o de Lei àCl Sena· O CO:lgresso Nacional decreta:
du n." 24, U." lE50. . . ' Art. 1,° E'o Poder Exeeutivo au- _ ,-f

Votaçl.;o e!,~ segunda, dzseussao t.ornado aatrlbulr pelo Ministério da
do Proieto uc ~el do· sena~o rLU- Agricultura o crédito especial de Cr$
mCnJ.24, de. 1900, que cc.,~.ede·ãg 500.000,00 tqulnhentos mil cruzeiros)
~~tl~~V~:d~~~S5~.~O~i~°rl~~~I~a" ~omv auxílio iI "U~!ão dos Lavrlldores

1Z"a ean,'t"uçãode um Posto de e ,ala ~o Souza no Municiplo de
~a·lÍcle Ruml e de um centro So- Alegle. ~,adl) do Espírito Santo, dOR
clal Rural c aquisiçáo lias !"cspec- lin!ldo a construção do seu Pôsto de
twos lllatcrllâs de instalaçao, 0:1- ~nude ~ à 8ua aquisição dos respectI
CIII/l de rC'j:/lTOS e máqJllri/lS agr~-'os. ma'erja~ de instalação oficina de
nus. IA. provado em 1.,' l11sc."Ussao'lrepa.ros e maqu.inas agr4rias.
sem emendas, cm 7-12-51), _ Art, 2.0 Esta lei entrará em vfgor

.0 SR. PR.ESIDENTE: Em votaçao. na data de sua publlca~li'J. revogadBll
O en. LUIZ TINOCO -: (ParA as dispO&iç(ies em contrArio.

e1lcll1ninhar /l votaçâo) - Sr. Pre
'·~den.te deveria ~u me con.;;ldcrar dt;;
pensadà dc pl'Oduú~ a. def~a d~ ?l'o:
Jeto ora em vot.a""D, taj o bnlhan A "Vnlllo dos Lavradores de vala
tlsmo com cjue Ee houveram on.tem I do Souza" representa 8 fôrça de to~
06 cmlnellte~ Senadores Mello Vlall- Idos os ruralistas do DllitrUo de V.la
na. Kergmaldo Cavaicanti e N.ov,,"'s 'I Cio Souza. no Munlclplo de Alegre Es
FilhO, na àefe3a que Ilzeram do mes- tado do Esplrlto Santo,.OI5 Bem obje
mo, mostJ'nlldo a JU8tlça da sua apro- tlV08 de eonstrurão do .seu PÔsto de
tação. . Saúde 1tural e do seu Centro Social

Sr. Pre~idel1te,. o pl'ojeto em cau- Rul'al. conforme depoimen.to das.u
sa. V1lSa utl'lblllr um auxilio. de quin- torldades em oUelo l:Ilpeclalque acom
llhentos ml1 Cl"UZCU'OS à Unla.o d<JsL(l- panhou as plantns enviadas pelo MI
Yradores lia Valia do Souz:., no EI!. nltitério da .Agrtcultura, merecem o
uldo de Espírito Santos. ~elhor apolo porque Be trata de crla-

SoCIedade organlzada e formada coo de nm serviço rural exemplar um
com seWi. pe~uenosrecursos por ele- do.~ primeiros nessa Iniciativa. '
me~tos mtelramente dedIcados ao Com êsse empreendimento. o lavra
eu~tlvo aO. terra, e de. eorpo e alma dor iDeal terá a sua Casa do Lavrl\
one!1tadas pnra a b~~ta!l1ll drL pro· dor, com põ.sto médico dentário. ve
duçfi.o. problema.. cru~ante que em: tel'illário oficina de reparos, cursos
polllo. todo o pnls, na.o se comprten proflsslon~js rw'alistas condições de
rle que nesta. oportunidade se negue mecanlzaç/io da' sua lavom'a e de eyo
a es~es .abnel!t~dOs hom~ns do ca~lpo IUç~o dO homem do campo. atuallzan
" peque.10 aUXIlio ~rn (.ausa. pau a do-o com a técJ1icn modern d
COnlPTo1 ele mstrumentos. agrlcolas e duçiio rurnllsta. TJ'ata-se d: i a. ~rt~·
C:1'1F\çao ;0 Um centro de sande para Vil. espOnt/inea de lnvr~dor mCI~.
zelnr por Aquela ,Ilente, cooperados e de legltimos ;~su~~r~~

Quem corJhe~e, -como eu, IIquela listas de notável~deal me d
lle:;lFLo, :tnmb('m IamiJilU' aos eml- irre"trito apoio, rece or de
llC'11 (,,; Senarlor~ Mello VIanna .e MIl- SiL1:1 dAS SelSÕCB' em 31 d i d
Irnllll\es Bal"a~lI, Pode a!il'mar qu~ se 1950. _ Santos Nei,es. e ma o e
t,rat.fi. elc uma das reg.IOClS que auxj· A Comieeiío de Redação d L J
liam em gl'lllldc eScaHl o Hunsteei- Dis('ISsâolinicll d pe.;: 8'

de~"nt() .da Cllpital da Her,úbii.ca. 110 •.Lei cüt C'dmara do~ D'0)ut°d
íurneclmcntoàjr avCll, ovos e produ· 11" I de ln~" _M!'_ ep a os. .. -,.........(1 o 1111-"1

08 art!. Se-

Vlvald(J Lima.

Antonio Baym"~

Victorino Freu·•.
Arê:. Leão.
Joaquim Pires,
Carlos Snboin,

F~rrelra de SOusa.
Apolanio !lalef.
ICtelvlno Linll.
Dunal Cruz.
Cesar Ver~ueiro -,(11).

Wnldemnr. Peel'l'ma..
Prisco dos SlU1I.OS.
Alvaro Adolpl1o.
Ct'(Jl'~ino Avclino.
VeJ]ow Borges.

Fzeehla.' da Rocha,
Júlio Leite,

Walter F'J."l'.llOO.

i~art~fu!m 23_.~~~~~~~~~~I~A~R~'O~D~O~C~~O~NC~R~E~SS~O~~N~A~C~'O~N~A~L~~~~~~~~Ja~n~e~k~O~.~de~1~9~52~~3~~~·~B·
tos da chamada· lavoura branCa,IIIQ-\
merns C[lSal! desse ramo de ner6clo!
do Rio de Janeiro, têm em VaUa de
Souza .os seus representantes eomp.ra:"1
dores•. para n aquisição desses produ"
tos da. la.voura destinados ao abute-'
cimento dn Capital da República. I

Nada mais justo Benhores senadO-]
res, do. que B concellSão d&se .uxi-.
110 como estimulo àquela gente, que
assi mseconsiderará ampaI'ada' pelOIl
poderes pilb1f~s.

O projeto, a.enhoIes Senadores,"
101 aprovado em prImeira discl1SSAo•
Ontem, obteve larga. Dlargem dt! vo
tos favoráveis. BÓ nlío logrando apro
vação por ocasiO'llal fllJta de quo
rum. Hoje, volta novalnente a plené.
rJo. para receber a ,usta consagra
ção dI) Senado. Quanto li. Bua C01lll
Iltucionalldllde, ~ela matéria • "l1cl
da, pois já. recebeu. o beneplAclto da
Comissão de ConstitUiÇão e Justl.,. 11
aprovação em primeira dIRcW!l!ll.o.

Estrnnh4vel é que se pretenda vol
tar à baHa com matéria '4 aceita.

Ao aenado, 1\ contlan~1I. dOll lavra
dores da VaUn do I SoUllR. (Multo
bem).

O SR. PRESIDENTE: Em ..,taçlo.
Os. Sl'l1. SeJladoreR que o aprovam.

quelrllDI se cOllllervar sentadOll. (Pau
sal.

E aprovado o segulntt
ê

O Sr. Ce'aT Vcr!1ueiro - CilMrlu
IlO~ int."r~~~aclo~. . . Deixam de compareceI:

O SR, ALE:'lCASTRO GllIMA- naelores'
:fl,iJ<êS - O CO:1grcsm Nae;onal te' •
flue pode di:'~r se o crédito e :18 or
drm~ fornnl ilev;;j)o': p .",f' se drve :>J'(J

1110VCl' fi l'e~;y)nn~'abnid::Hlt~ no,; ~~U~

~llltúrrR. Mns oqlJe o Congrc,·;o Nú.
(:iont11 .iamais porlern d"trrminnl' P
flue n:io !';C' pa'Zurm os flue cxrcutn,..
nun il.'; o"bl'ns rk'1.('r1)linadn~ "f:'~f)I;;. 1111 ..
t.Ol·iclarlcs (' cnllt;"n os rplnis mmhumn
voz ~e leV:ln1 nu nn J?arlam!'m"o ()
pJ"ul1\JI1einrncnto [leste ~erR ,'rllmrc

. no ~E'ntklo ,(10 ~11.r.r:1.n11~ntc: lia'! ~bl';1~

e,quc sc apurc .~ ·r~slllmsa1liUd:ldl! do

A S, EX." niio interessa que se nün Presidente da República. do 'Minis
liquidem os d~bltos do Governo. tro da Vmçito, do Diretor rio DeptlT

I O SR. ALENCASTROGUIlVJARAES ltl/l1enlo ele Estmc!a8de F"'To, "n·
- V. Ex" el\tend~ que S. Ex." não fim, de tO(\os os a"'enl.e< du }lode:

,par.;n porque o 'l'esDuI'O não· tem dl- públlco. :Nilo se ,>ode deixar de pa
. I1hciro I Por que. ellt:io. o Sr. Mi- gar. porque n~o há lei h:I'11:ll1a. mo"
Inlstro afirma que o Govr'rno dlsrõe !'alou juridica. que de apõio a ê~~e

I
de dois bilhões ele l'ruzeiros de ~:I.1elo., orientaçio.
no B~nt'o do Brasil? O .Ministro da l"a~enda não paga

O Sr. C,'tur Vcr'melro - Conversou porque nHO quer. S. Ele," :lflrlJla
IV. Ex.' com o Sr.. ;MInistro a res- po.~sulr dois milhões de cruzeiro, de
I peit.o '! saldo do T..souro no. Bamo do Bra-

O SRALENCASTRO GUlMAR,U:S sil, Por que ne,o paga'! Por que núo
- NflO era preciso, S, Ex." fez. de.. promove li normaliza,ito de~tas con·

'clarucõcs em discur~o. IllS 'I .
O Sr. Ci'sar Verlllleiro - E' o ~aso, O Sr. Kerginaldo Cavalcanti

então ele V. Ex." se en·tender com [) Permite V. Ex" um apnrte'! (A .•.•p.Il
Sr. Ministro da Fl\~enda . timento do oral/o r) _ R.espeito os

I O SR. ALENCA3TRO OUIMARAES escrúpulos nntumis do emlneme 81'.
- E' o que estou lazendo, Através cta Ministro da Fazenda. Perm,to.rne.

I tribuna Que D povo me conterlu pam entretanto. lembrar' a V, Ex."; que
uefender seus illter~sses, tivemosunl caso singular, já F1Jbrn(·.

Se V, Ex:" quer saber. qual seria tido ao conhecJmento do Senado.
o in!.crssc do Ministro da Fazenda Num dos Estados centrais, !l,flo ~ei ~e
proceda fi um.. Investiga!,ão. E' o Mato' Gl'OSW ou Goiás, certo ~.dll1l
que eI;tou !n2t:ndo por alto. prolJon- nistrador d(- ('sl.ruda de ferro. &~.ell
do so!u,'úo para o problema, dendo lt ner;c'sldlldes de cnr'iter

O Sr, Ministro da Fazell(la dedn- mais urgente, extravassou das po;;~i
rou que niio pagara'aoscre,lnres do b!JIdades orcamentárias. Velo o CIl30
Ramal de Montc Azul porque as olJl'a..~ ao nosso conhecimento. Sob ,.erlo
tinham ,idu executadas me:liallte aspecto, sem dúvida. prHt.icam uma

.;,ordp.m .ilegal. . Ilezalldade; mas sDb outro. mer~ :eu
Se V. E:<" duvida. leiR o dlsct.r- inteir~mentea nossa indul;;encin e

llO pJ'ofp.rido pejo Sr. 'V!1lllSC!'O uer.&I,- seu ato foi aprovado ·pelo Senado
te a Cr.rn:lrfl dos Deputados. ',. ora- porque da mais alta con v~l1lenr;a e
<;ão de S. Ex· se conclUI GUC nft') de a<:ól'do com (1S interesses ",lIclo
pa'(ouporcon:;idemr os credit.u, lle- nals que, entendemos, se 5011J'''~;;'lJm
gals. tl qUlll~t1er outrll "l\zao.

O Sr. Cc'ar Ve"!I1te:ro -Não pa- O SR. ALENCA5TRO GUIMA~
r;OU porr.l1e o débit.o era ile;o;nl. E' R.~1!:S _ Perfeitamente,
preciso P:'OVllr a lc:;alld:lde lXll'.l se O Sr. Kerqinalclo CalJftlcallU -E,
pc.:!er n'e~bcr.· assim. aprovamos o crédito que nR-

O SR, ALENCASTRO G UI~~A- via gHstO Eem verba.
RAJ:;S - V. E:c" vete"ano na .. :1'111- O SR. ALENCASTRO GUIMA
nisll'l1çén,~r.be que Inúmeras \'He,; P.AES "- Verificará V. Ex.". SI',
ffS n\)l'rLS pública~ tiv~r"lll seus Ol'(:n- Presidente no exernnlo que acalJo de
rnentos e:~l"cd~'JtJs R~..-;ultaranl tais c.:taf. respeitado pelo Senndoe 'pe-:
fato:; uma dczonesticlndc ou própt'ia- la . Câmal'a inúm!'ras vêzes, relativo
mrnte (111 ' '111 jJe~~lll!dllclc? ,\ HC'uc§o n(lrte-~nl. como em OH!r~s

Nn cO:'stn.i\'5o do edifkio. e;t\- obrns 'pilbJie:.s exHentps no pn!S.
rnalll-,c n:; dC:·)1~m". Com a o!jr;.l em flrc"cdentes mois do que justificad~s
rneio; verifica-se cwe O' mt1ter.:a1.' so- e dignos de atenção.
frernB1 v~!"iaçô~5 ele pr&'."os, c~ue t~S-
capam. por v2'es,as rn'lI:s s~~;lla~ Nt\llll mais. portanto, me cumpre
pr~'vü~õP~, D~ve"~:e i:iter~'l1ln,;er n ~H7kr. antes o cabal e5clarec~ment(;
constJ'Ucto do. e:llC:cio. dislle'v'ar o~ :io !lss'pllo.
operúrio;. e ppj~l llarn.li~ílc.[l'O (~:.ü; Encerrei estRs palavr:u, Sr. Pr('...
obrns, pprclcr m:]llões de (r,!? "ro~ eide,.,te. pedlndn no Minist.ro da Fn
cu dcve-~p, prof:Fe:~1iir nl~ ~er\'iGn'. e zenda_ ,embOl'A, snibH' Sl)T i~80 inú ..
/Submeter IJ. n:I!.0~Ir1n1~ c"m"ct~:I"e -- til _ quc se lhe sobrar ummlnult.
o' L('~i~hl,t~:vO - as rn::I~~" '1Jc!a"" qUtl,is d.o~ seu~ afa1ere~, reflita tõbrE: ft no..
fui excedida a dotacf.o? Den'·'n ~l)~- ticia veiculada f,eio "Thnp.s·' a ad
met.er, caso nO.;llJ~an1ento) dos rem'f'- 'JIini<tl'hçflo l'1úbllcR deve Ir li busrl1
~cnt.llntes do PDVO. que ',.;'n autol'!- do sp.u credor para r.nlre,:::U'-lhe o
dad(' para lc;nlizar, ll'H:1 rc~!tJlarlza. dinheiro. porque fls~lm )ll'ocede tüclo
a si!uaçâo.. aC!"1lnistra<,'f.o hOI1~St,R .
. Nao sena ~U onem vll'ln dar e~t8. E'. só. Sr. Presidente. (Muito belr.;

llrão a V, Ex.". qlle tem .nota eXile- muito bel/I).
riência da vida pú1)Hea. Assim ~'!

fez e IIfsim se Iaz. Nesta Ca~n Compar-acem mais os Su. 8ellado
IIch~m-~e pre~e'1te~ "á rios e::-eh"res ~es:
de Executivo oue honraram suas Rd-
rnintstraçõc". Se pl'oecdessem a Illll"
anóll.'e retro'n('~tiva, vertam 111le
mult.as Vê7R',i'renram rom lt res
}lon.sabiliclacle de ultraT'.assarrlll ciO-I
tacões para mais bem ~et.,trem e
obterem maIores resultados 'do servi
fiO· fll'lbllcn.

O Sr. Cesar VCT/JlIetro - COlll12ÇO
1I11lltos cnso~.

O SR. ALENCASTRO C'(lTMA
PAES _ P(·rffitnment.e. ''::noerin no
SI'. Mi.Jlif;tro dtl F1tty.Pllda. pllr Jllf,e'r
nll~dio de n1en:m~l'm p;'e:-\~dc!l:~i,"1l.

fo;11brnrtC'r o rÚ":!';!..IlltO" :10 "Cr:nl~l''ps~O Nn
clonal lmrn (1ue êste, ,~m .SUl\ .<oile
)':l.nirl, d{'cidi~:-::e.
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.'e ofidllfl·UeMnl1i 40 lf:emlto em. o equWb110 dns fOrças curopéillll -" lIouve. primeira l!Uerrn. Houve a tTar 10 mundo que noa inclinamos.
kmpo 4e pGi: (em regime ae ur·, naquela época, valid dizer o equilibrio sOl;Ul1l1a, em que OI Estadosvnldo8, levar a<llallte &se elevantado ideul.
,t7WJkJ, em nrlucle 1f4. aprOlXlç/fo das fôrças munr.la'~ -,IJi:istentes eu- p:Jl'maneltcendo fiéis e le:l.Is, Pl'f'OCU- Nenhuma naÇlÍo ·que tenha vontaà.
Co ,Requenmellto número 11, do Sr, tre l\ tríplice alillnça e a Entelltc pados sobretudo :0 mas llbel'dacles, de sobreviver .pode pretender, num

• BeR4c1or AleIIcG.tT'o Ouimardes e Cardtale, o muml", qu tem vlviqo sob .=om o cngrlll1Qeclmcnto uos povos,. e' momento como o que o mundolltrll.'
OHm, ftII ""~ U 21 de ;an~",o a orientação se não sob o dom:nlo e com a organizarl:o do trabalho, llao vessa, dCSl.pareÇlLL1 os pnnclplos ~U,

, de leSa· deJJllIldellclo de pareceres predomínio da EUrJp~, n10 terJa. :0- eram fator militar nu~ puàesse atual', teiares, que são a própria essencia (I,
lia Com..-s 48 eonstitulÇdll e nhr.::ldo o flaól'elo da~u'erJ'a se os Es· com rapidez, d~ modo fi, srndo teml- rcspelto à soberania e independência
'oI'lI8tiçlJ de FÓN}IU Armlldll! e de tados Unidos, se hou\'t!ssem colocado do. evlt91' a nova conllngl·alMo. ~ dos povos. para proferir defrontar-se

, ftM~, 11 _em dud,o, ortlmen- lla posiçao de fiel dllo balança. como Sr. presidente, C'lstou e::~r~m:\'1Jen· com o ÚniCO poder lncont~t&i.velque.
te ea Plencirlo) fator ele decisão. PorC'ue, Sr. Presi- te coro aos Esot~dos Unidos, nI.o o da força.

, 4 SR• .PR.E8IDENTE - Tem A pa- dente, as fõr~8 equIllb!adll.!I, F,ob o quersrenl organizar-se IUlUbrment.c Fel!:lmellte n maior pareela dêsse po.
~V1'& o nobre Senacior Joio Vlllasbo&s, aspecto mllltar, que sUsUnl.;...l .. mun- a te.mllO, uma vez que su~ posição In· der. que não é instrumcnto mjlltnr
:Relato: da Comissão de COnstitUição e do, agueniando a Europl. - é preciso _t2rn:u::ion~l. os o!J:'lgar~, m~s cêd mas que o pode ser em POUCll tempo,
Justiça, para eJnltlr parecer, que bem o reeonheÇ311los - er:un ape- ou mais tarde, a IntervU' d1re~ll11len- eontinua em -mâos de um povo dêste
I O SR• .1OAO VILLASBO.\S (.) na. a flU:hldt: da~ organlzaçoes eco- te no conflito. continente de,scenC:cnte de hon1en. qUI
Sr. Presidente, o Projeta de Lei da r.Omkas e f:nanctl:'au que lhes e,~ta' DsI, a grande reação oon~a sua deixaram ~a pitl'lll, sous rlnc,;!s, !leu!
Cf.Dlara dos Dep~tadOIi n." 1, de 1952, \'am por tr,áS. Surgiram est:l8 de Ido políU'Ja tsolacionlsta. em prmcill!G r-~cos, onde nl!.o flameja a bnndelr:l
oriundo di!! mensaaem do Sr. Presl- • Imprevldencla do~ estadistas euro· c;!l'ta, porém m:'.! praticada, Em ver- da lIb"rdade e se transferiram ara
lc1en~ da Repll1111ca, v1!a a. :lxar o nú- peus, (I~ enrlo procuraranl eBtarle~, ds4e, haver:a outra pol1tlca 1solaclo· .!:na t~rra li\lre com o prD1ló.~!t~ a~
,mero 4e oflClllla generais do Exército no VemO Contln'l1tel~'" °t reg mte a n1sta: - fazer-se respeitado 110 ÜlO- r..'a etl!~ , .m uma n:lV:l. civilização
11ft tempo de paz. hll1'Ill,mla e !'O~ cO!lv"",nc a en re os lnmento, sem d::ixl:r l1e conservar. .~. '..... ' + Ao

DtI. perfeItamente enquaclrado nas poV0t5, pl'e~<!;r.n{jo alimenta: e explo- entret:lnto BUa Il1'nltlca'lio internll- Il..? I'.nt'e,.~,.1\ ou.e~ll.r:1Jlost~ lO eUro
normas CODsUtueicmals e, assim sendo, r8r os motiVas de dél!i',:n!10 e de eon- eional. Paratanto~ d~via'diSIJor mll1, r-éla. m;" .~o conlr...TI~: allC1'.eil;DI:.~a.

I .• i imeuparecer 6 pela W& ooJ1atltuclona- fllto. P -"1'1\ felicidade di> r,~und", e:ta t::rmente de flirça corresj)llIldente ap f'eu ob":tI, o, 'tal so~,etud,o • vi~e. em
1 11Idede,. _ . ,. cl:'culiftàncla. .avorecu, tal.ez, o a.pa- poder econlimico-finlU1celro. culturàJ 1l1cstarlos de tcndt'!nc.us ln,ustas QUl>,

·t·OSR• .PUSIDII:NTE - O parecer reeimellto de cutr<. grande poder fora e moral que a naçâo sempre ~vera. lljle!'Rr da florescênc.ta da cultura ,eu-
4a <lomlSlllio de OOnstttUlçMoe .1118- 11II lierr&!l ,européias.1 Equlvtlcadtl pela .segunda vez, o par- rOllca a têm todavia maculado.
l~.·é 1aWlrável ao projeW. - Certo, clentro da orleEl.açir de ecr- tido cio grupoaleml0 deixou-se levor E:1C\uanto o mundo viver no 4llU'lll
, Ta apaJavra iI DObI'esena40r dlal1dade, cOD1!~reell.s'.o, coopera';1o e paIs. hip6t~ ele que Be os Estados en:e em Que 05 povosnlo tlll::Itrut.eUl

!Onofare 0Qmes. para .emitir parecer 1Ja,ttllmerlcD.nism.'), 11 ÚllI~a pollt1ca In- un.idos viessem a InterVir, che:;ar.nm l"cgimc demoeráUco, em que Cltist,P'l1S
lpela Comisl,'IIo de POrças Afinadas ternaclonal c -,pr~nslvel, no oonti- tfIrde poderestotnUtlÍol'lOS. sem a ,sog,uru.llçll
!etlN O ,sa. OKOJl'RB OQMts .(.) :aente serlr o iftola{!ionlsmo, peran;e as E" bem uma clemonstraçfi:o, Sr. moral e esplrltlla1 cio Grancleprlncípio.-
I.- sr.P.resldente, Senhores. Senlodores.dlver~;lClaSe, meLmot-O p~dan:'!.':o PreRldente, do quanto pode e ao de res\l,~to à_soberama I! lnde:)emlell-
, Como Vice-Presidente - ontem em da E\lr.opaem afundar-se ~m v~. a- quatlto vale o esp!r1to de liberdade. cU das pitl'lóls, nenbum pc~'o .qUQ
·ele:rcicle na Pl:esidênela - da. C~m1s- '<1ell'.s heeakJrnbes, -destruidoras do l~ povos que Vivem II1nda. a~ora tlR tenJ:!l instlnto de \'icla ,poder'nlbear
aAo de FO:çll.!l Armadas, entrar.do em mt:ndo., .' ' Europa llrOCt:il'r.m ver lle de~;'ertam ::e de f.lz€'r o que estive rao seu 91
regime de- urg~nela il projeto n," 1 da: !:SBe llKl.IIcl0J.liEmIO d'- .tooos IIb sa- para. vIslumbrar, pelo menos, o 'con- cnnco, .pnra q1.1C '. Nal):W disponlla .de
Ctunar. dos Deputados. de 1952, 8tri- bemos - -precisar l\ e um em asa- tlnente amer1c(lno, onde todOB com, um m!nlmo. de meles de de!c,n, 5P.
,bui-me a função de relator, com a mento no poder real, que estivesse preemlem ser prectso Viver em hn. náopa1'a com ê~e õtriunfnr, pelo me
~.reocupae§o de 111ío illl11aIlzt!r p~,ra ou- preparad~ pari! C\'lta: que C?-,dols par- monla. Baseado na sua grat:de pl1-~O! Pll.r~ .,Iançar seu protesto an~ell
tro membro, dessa Comissão, lI:cu~· tidos .palltIcos. europeusnao se C~I~- junça econômIco-financeira., em CUj03 de ~ur.t~mblr.
lbênela que ;.&1wez lUA ofoMe das ma.lS tives!!Cm no terreno .das nogodaçoes !undllnlen.tos esti, em pr:mC'!ro IUgD,r, N~dn ~ lJo,o"~fvel, 131'. PresIdente, fs.
leves para t:juem não venha :\.:.om~n- 'e tl.,!é das dh'eríf~.ncla", sem chelllU a lo '. eS131r.JtCl 'de. orgfl~i~ç::o (r.1.uito 2l'r do c'l8nlól1io elll rea'1:.I\...":;10 sem tu-.I.
IllhandO grad&tiVlo111ente a e~oltl,5.0 e~t.lldimento. • '" , oem) e 10:>0 dEIJols a s.ncerld:We mo- In~tro est,belecer o Ól'!'úo diretor, a
que'!! processa 110 "'mbi~da15 ~as Is0la.?0s os EstI\ClOS.Un;ão~, POléeF' ra1 do individuo pau COOGigo 'mesmo, cnbct'l\, o t'érebro do organismo ,
/..\rmadllB, JlO sentido l:le nllO permane-1lOl1darizados por coes.,o ao {esta o o povo ameTiCll110 aN!ita R 111!1rclla E"h talvez aexpllc:fÇl'o elo graD
'cerem. clec1dldamente a.tastada. sele· um ilontlnente. repl'esentarlam ê es gran- para o 8IIer1!iclo em defesa da IIber. de I!vi;o d '~vo americllllbC\ue orglt.
,ponto de partida que lhes permita. em ,de poder milhar, como deveriam ser dlll1e, uma vez que ,os aCDnteclmentoB nI~ "1<UilS °eJ,nrêsas num 11mb1en' e /te
caso de emergêncla. en!rentar eontin- '&ntCllcia primeira 'guerra, ,estando em comprovam nlio h~vcl' outra manell'a ,a 'i ' . " I
_nelu e compromissos internaclo.nais ,oondlç5es de cU!er à Europa: - "Nós, de se pennanecer Ui're' absoluta r~!!Ldade, sem tem~r,ROs ' ;1"

cu «lOrrê1leia! de orclemmilitar que povos americanos, Que somos do VOS3a Comparemos as cleEPesas que atores· nC'!2l;.lXOS: pelo contrar.o, pro
exijam acão Imedia~ ;S8IlgllC mas de!ICendelltes de homens AmériCa 4(1 Nor'e .t"ve de fu"r com cura conb-e{!~'los par~ ver comu e11·

Tratando-se de projeto que amplia livres, 'Quepreterir.am abandonar a a prep:lraçêo Il'ara· Interr.r na prl_ frentfl-!os, E elo cc,nhectmcnto do!>
.c quadro dos Generais 40 Ex6utto, Eu,'rapa para vir reconstruir novas Imclra e na segund:l gU!'l'r:l mUlldlll,S f>'tto;es h-,'or§.'\'tis" e deSvllntll.JO!Os..e~.

\-, é dal'() ~lCarretará aumento de ;plÍtrles. llêste mun~o selv-ngem. ~ão t! posteriormente, vencê-las, com Dl:; ta~.eccn;. l)...embu._'l.m:,nto ,da ~mpr_s:l.
,cIeçesU. '. 'mll.1s ,-os BCOmpltn,laremos l1f'J;,'J.S ,gastl)S que ela fartnp!ra se orsaniz~.r ltste e.'l:111'to de O.g:l!1.lza~ao e ~e
,. Rtspondt.mO!. tn1cla1mt'nte. a esta :P!'eeipltaçóes, nessa tencl~ncla de re- mllltllrmente e evitar a heoatombe, or(~cm inf'ui. em cr,nse~uer.o':.:l da ,1'.1
'P!'OPDsid.., • fillldt com.,reender-se solver 1)S problemas polltjt,o-lncern:t- Assim procedendo 05 Estados 'Unidos mOlra e Ih st!T-'o6a guerra muu41pl,
quecert<lS "1l1os, que a NaÇl.o ine\'ltà- :donals, pela vlowncla e pela 1mposl- ;gtl~t:lram muito. n~alB, porque as de.. ~tle t9nto laml!!!tt'lmos, na m!!."tal~dp.
\'ClmeIlte terá de enfrentar. nem sem-t:Jio da. tOrça. Não tomaremos conhe- pesas .d,ii\rlas de uma guerra inter.ml1l1"ar, ll1;>"m~ 1'11ronéa, para P\1~ .:Os-,e
Jlre devem Nr ~ap1tu1adoll :5;'?b a ru- 'cimento dos ,conflitos que d~fbgrar. nacional se exprin1ern por números ".~rl'lt.rn2clo a~11~le IaM ~l1e, Ireouen
brjcll "àespesaa 1111previsi\'e1s • "es. não iremos ,&0 vosso encrntl'o:astl'onãmlcos, ,sela qu!'.1 fOra moeda. 1"pm(;'nte. leva os gover:lOS, os. povos o
" A Uberdade do nomam e, conse-, ")erman€~eremos,~;olados: não ne::;o-Eperdeu milito mais que dinheiro. rr:l~~w'~ I'hot!~nt('s: a e:d:;teT":'? ue
l:!Uentemente, Jl. ir.dependêncla, ~ a daremos. convosco • 'Sr. Presidente, porCJue,s~b::mcou sua ~'~te!l'~'s dHrpe!1t~s rll r~-~.!11Zao;aO ml.
&SOberania de um povo.~ t6m pre;o ; BastarIa 'essa atitude para que o ,luver-t:;de, sua geração nova, sem 11tn.r e na ol"!:'-!1lzR~jo clvn.

Para mim. Sr. Prcsldent~ e r.oores própl':o Imperador Gullherlllil d~ Ale- evitar ,C]ueos melhores e;pmel:tos dOl,. ',' •
ClOle,as - homem livre, q'ue llrcz~a mnnlla se tnostrasse mais caute.osn e ~eração moça eurDIl~je marohassem Es'~ gTa:nde ;~~r\lçO o mundo ,d.ve
liberdade oC p~teremorrerasera.l~m l"efleti,sse melhor: se llS,lm rór!l. sr. i::lJ:"lb~m para o sfl.cr.lflrio, ao~ Ilm~r,~ano". a .dem[m~tr.açuo, c
dia escravo de. q'uem (juer que seja - Presidente, o cO:1111to não teria irrom- PC11sal bem, Senhores SenadOl'ts comp.rovP.Ç::-o de 'ClUC, sao gerais os DEm.
a respost~, 1110. de SOld~\do. !1..IlS d:; pldo. 'quanto de potencialidade e~lste no c!plos de 'o::Il~.nlzaçao,os quais

Q

lJt01Cl~
cldadl!.o. e apenas uma. nao tem , te - .. TO t d " U id s jovem sadlomedlanamente Instraldo r?~er. no 'oue há de fundam,ma,
prêço. , . Os ;,n resse,s. ...oõ ...s a o~ no., t II lh I . i ' es'rntllràr1\o ~ Qualquer or;ranl~llJll.

O único enslio de verda.deir~demo. envolvendo os ,do resto do C?nti..lcn- e ,pr~pr~adod!Jura o ia p o E
t

JS°As' desr.i~slts rom a orRanlzat:.Ao :nu
crll<\lllqn~ a História eon!leee, allás te, eram Ul1iVer~.:s.~~, t~rdl~en~, r~r~mocef;:d~s enl con 1\ porque o os mar, }'Iara llE'''lraf1~o. do pais, não .;;~,o
\Im doe seus 1llOIltlme~tos. e a grande ::/lIDO sucedeu, ser....~s8e p~s o r gn o - '. de c~~~er ir.-..,rdutlvo,Procuf:un
Bep.ública norte-amerIcana. a intervIr nop.rob_emae"ropeu. O Embol':!; justificada. A polltica dE e,\,;,taras ...u~rllsaue acsrrei~m"~~-

Osl1ols conrlitoa un1\'ersais pode- f:lto d,e, não ..~'erresenr.u; êle U'1l t1~O- lsolacionismo do continente amerioa- ne~D.s ~1'Ito ; mutll'1!\lores. AlncJaou
riam ter sido evitados ,se o. estG<listas der militar erh~e~;is e;~~e°Ji~iacrà no eleve ser condicIonada no semldo de t,em, a. Pr.esldente Truman ,en'vlQu 1IC1
e!tadunldenses, 1llCluslv" o excelso q\\: SÁ! supug de Oullh<rme a prl>:. que represente p0t!er mIlitaI' ,Cllp~ ,de Con!Ue~so Americal10 .mens9~~m P!Tl
:Presidente P'rauk1in Delt.I1O Roof:cYelt, pe a _ emau a , 'nte~lritento~ e -e. evItar a deflagraçno do comunslmo e l'1tle s~lklta An~nlls 8l! bl.1Mes 4e ~ó
nio tivessem ta:rdL.do tanto "I. conven- clpita_ãOq \edO:e t~lCU ~nundlnl 'Con- mlnc:! um fator tar(\lo na luta que l~.psl:lar" o !:'l':el'~ft'io JI'I!1.1UlC~rO tle
eer aOj)\1llão pública <10 seu pais de rue~. nn

u
'Selml1cta ~uert'~ que !ls E. só cessará depois de ter!eit() desU'w- 1P52 o. 1!l~~, ""norttlnrl~a sor:"m

que a eoberanla das DA(ões e os prin- aI'. . '" - 5 'de r€ .11._ çóes, cujo 'valor em dinheirC? talvez ,,!p...~da ,e,.,deonPAA. tendpnte~ a <\sse
cipaIs fundaD1e~tos ~ c'.outrlnários sob ~~Ud~s nl~~li;:~;;;~t~e~~;l. infrUil~m se,ia Incalculável. Se ,o pre,1UlZO ma- ..,'rar a paz, mesmo temJ)onr!am8u-

\\ cuja égide vl'lemos hA tr(:s qUat'tos de n;-~e lsilo' dO cl)ufUto Foi um eu- terial pode ser reparado. ,o mesmo nao te,
m6culo, só ">Odem ser preservr,dos qunn- . c ,t'ell' 'n- se dá C()m os ,iovens que perderam a f d
do os povOs • eOl1stlt~lII reat. inte- gnno, porq~u~ ju~tamen e as ver~e ; vida em combate. A ro!WCo. i Iflleclonlstn dos Foz li. ~s
%ilSBlIdOs no :lnterel\mblo unIversal, Só ::lnl'! enropelas tmham '[lermltl.drJ que U"ldo~. que bem podIa ter re,allza.,lo,
&llSim é posstl'elco.1quiotar.e lrl&nt.c! secrbsse. \la.S plagas alnerlt'anas, Todos ~ós, povos. ~me1'lcanos. te- t\vilf'."d" o flrtmelrc e osCS!'undoeoI1-
a llberl!llàe individual e' I. iM.epe'1.- êsse grande,e. Inoontrastavel poder.: I mos I\t~ unlcoprll1c1.pIO palltlco - o fllto Internacional, Im',edlrIR (fll~ r~
dêDcla dos POVuE, Assim hO'Jvesse su- voltado, de mjclo, exolllslvameu,e pa ,democrll.t\co. Nêl ~se integra o ver· eels~eq/\bre S!'us .0m,b1'os todo o ôT\t,~
cedido ~ nlio teri..mos conliee:ido as ra aeonstruçao :ia ~uagrandezll. pO-, dadeJro reg\me digno do homrm ,qflr. ctn su~+p"t~~"o d:t economiA mllnl1:Rl;
comequêncla tremenda! que quase, rém atendendo aos se'JS cldadaos de realmente o seJa: nele seenquadr:a ,o P!l cnn<o"""\l'Il'la do n!oh'ema ,qollleo
/l(,terrUll1Jl o mundo na desgraça,'na maneirA a nucse tornassem ht'mens sistema de govêrnD em que o Ind!vl, f"ltfP" .....rll'l!'l"".se /I""p'a ."1'ande ,Na
pob1esll cotllleQüentes <1a c:estl"Ulção elleientcs e .trabalhadores. d\',o é livre e !csponde ,perante ,a lel r.~n "" tI"'''d''~ rc"fH+ns el1.noel1~,
caU!ladápelas dUM hecat.ombes. Poso' Se os Estados Unljos pudes8em ter comum pelas más ações que pratica. t'o,...~~no tl"l\1~".I1I~, T!"Vr.'JI "~n tl-
suissem ()S Esta40ll UnlàO:poderio s!do o !Iel da balança, se a vltema os- " , d • "~~.e ~icll') \T1o\TP",-"te O"QS''''Ml, ." ......
mUltar & altura da potenciallt!ade li tivesse do lado para CJu,e de.monstras- Todos desejamos, edomo 1'0\ os 1 C'Jf_ y~" ""p ti I'Cl".nn"'~"nI3r1.q I1UI'Sl!l1p."
C1Ut. tinham atIngido no .dominlo eoo-sem pender, 11 adv~rs!l.no nao lIt,eitll- crátlcos, dar ao mun o ,oexemp ll'~ 1\ "ri . l' ~ homen "re
111611llOC, eultural, financeiro e moral,: rl!L ,; luta 1I.ntecll1R,dotUlentc perdl~a e ro e incontestável de 'Que é ',IlOsSll;.e1 f OS ,~n~ 2. e~~l\~:'~.n".u~,. o~'lI:r.~r'e"t~ nS
e a primeira /lUerran.. : teria sido nae se desencs4el1r:tõ! av,uerra. Naosc, "ivermos em harmonia, em cooneraç,IO 11en n.. , a. 'tn"'''t>m - .p~ln ./I'hl .,

<!etls,ttl'ad.3 ,como .certamente não. o .:lesencade?-ndo.11 ~t!erra. na Eul'Ollll, ' Inttma. Estalno~, t~d~\'l:l, bemlbnr:e "n:~'~rn~ t;;-' ;'."'0'"""- n'h.""~""+';
hr.\'c!Ia sido a segunda. Mas. rompldo ,nllAJ haVC.rlll a,çao be)lca ,Cllpaz d~ ,caIU- de, na evn"'''lio meVJ+a\leJ para o em, " ".~,. 'te I os pe"o t1'l!mcn.
- . prun1eter a erol'lc>tl1In do mnndo e -o, .pnl·n (f melhor, norn I) o"prfr.nnampn t (' t ....... " , n rce r o ~ •

(•• - Nlo foi n!~s.:'to !l~lo orad<Jr. sentido daciv!liz(\çi'lo humana. polltlco, pnra. li democl'~tlzaçi,(), mos- do. dos gn.stOl.
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A est~ 1lO1uçll.o MbU que o espfr1to de tOda estll. constrUÇão Ile encontra O Projeto de Lei da Câmnl'A dos está bem esclarecido no proJeto, tdrA.
"europeu lIlControl&, 8~ flcarllm otad.os :slmplesmente, Senbores SelULdores, ,Deputadüs n.O l,de 1952, obglllou-sea funçâo de supervlslOnar e coorJcnlU',
os EatR4M UnldCll, pcnque se prende. ,esta premissa 1nàiscutlvel. exata e de estudor de carllter l'lecreto, levl'ldos departamentos, cargOll • IItlvicl4l1U

;tanl exageradamente, a um bom prin· verdaclelra: & bal;e do mundo é o Con· a efeito com conhecimento do SI'. Pre- correlatas.
oipio, que se tornou mau de vez que tlnente Euraslátlco. Qut:m o dominar,sidente da República que. pela (:ons- O projeto r&=e1Jel1 no Senado erne':l

'8e trB.Jl.l!ormou em "taobú". ,domln&l'á o mundo. 'titulçlío, é o comandante em Chefe da de autoria do ilustre Senlldor ~o
f NA.o é posslvel, Sr. Presidente, criar, D&1, a irande proJeçlío do II1'UPOtdaS Fôrças Armadas., ,zlIrt Lago 8 iludI cria o p&to de Ge
Ofl'l!.nlzar uma ,,' economill no m,UOdo, geo-polítlco alemão,' dirigido p o r Visa, conforme documento reserv&do ,neral ,de Brigada Veterlnl\rlo. ''',Cri,

I em ambiente de luta., sem conatru:r H1'l.S,, haff" embora' ua sua descrição ,en. a êle apenso _ o de caráter secretoIta.l1llém, apresentada. na Camara. 11110
I e l,')reparar o Instrllmento de garantia, tendesse que a coordenaç~o dos as· ideve ter tramItado eom prudência e a recusou.Ide regurança. e defesa dessa economia; suntos e dos propósitos ilrassem no "segurança -;- a orgcmlzlll' o quadrO O projet:> 6 originário de mensaz!m
do contrário sel'fI traballlo !m;ll"odutl- C:.ml;dto do !lCilder lIlemão. l,de Altos Comandos, indlspenstlvel à presfdêncla} e foi aprovaJo pela Lo~-

'vo; e. noo tempos de hoje, talve~ 11 Forwn realmente ieo-pollticos ll1e. e::ecuç!ío da primeira fase de deter_lmal,a quase nos têrmos do, lIt1te-pro
'êle se c,ntreBuem apenas osloueol. mães q,ue III'tlcUlara,m a" orgo.n!zaçjo !minacio Pl,ano, oriundo <le imperativos 1eto do Ex,",ecutIVo. DeStll,I", -se a ~~,r,1
multo loucos. dêsse extroordlnárlo E::;tado Maior Na- ~da EegUl'ança territorial. . os quadros do alto romandr,; do P.:~tr-,

lU grande diflculdlld~ em resolver cional e,m «:U,e ,a,polou o, poder do na- t' 'l',e~:nltirâ ao pais, contar, 1105 loeais ,cito em eondlt:ões de Ee ~ncarre~l&reJJl'
o problema do'i PQ.VOS subdesen·,olvl- zlsmo, para 1;entar, pela segundu. ve~,ndequados, com um mlnlmo de ele- de deveres e funções que o novo :'lia:
elos, porque o mundo estli expos~o lO a IOluçíi.o pelas armas do problemr. mentos neeessârlos, devidamente apa.- ~~:ento. nellta. primeIra fase, re i
vendao,ral aluclnante em que 56 val~ gea-poI1tlco, ou M;J.a, o, domlnio ,e.to,relhados e orlentad08, pua glU'anur, Ausêultel a oplnllo dos membro~ da.'
11 fer'):!. !" tl'lIg~dla, psra ~:s 1'1.-.çlles é continente Eurllslú.tlco, de que tao,nã-o apcI;1as a ordem Interna, mas, em com,!"silo de PÔrças Ar!Iladas, com
jur,tan',m.e ,esta. tl'r êe criai' e or~l1- prolllmos estava~. eventualidade mais ampla, a ellCCI1- exceção' do nosso l!Ltstre l;nmpanl1clrl)
nlzar Sim economia. ao mscmo tempo Alist1l1 se expl:ica e te compreende ção de o!:ll'l!;lllç6ea espontânea. e livre- Senador Sylvlo Curvo a quem niil)
cue preparar. nos I!:ultes da po.<;..lbl· claraInt;nte porque ~ Alemanh~ enl-Imente avol1sdl1ll. certo de o~decer '[expus detalhadamente 'a el'oluçAo e o
l1dade, o lns~rumentode defesa des· pregou todos os eSlorços e túda a compl'eensUo dos 8.1to& Intercs::es na-rteor do projeto eis que qUaD,h me
sa me::~aeconcIt'.!a, sagacidade dos seus l'legociadores J,lllra. ~ cionllis, sempre tão bem consubstan- ern:ontrel ~om 8. l!L'I:. oÍl~em no Se- ,,' \

NT:o temo'~'Bcerltl~' a veleldadetá,ydjOe levar o tJapãO, aU,tsea lU'UPO
d

':; ao Iclados e defln1fldlos na t
B
radl

l
ç
l
1l0 polltica, nad

6
o, acabava de receber o pr'~~~o "~'

supor nue o r~~ Ilossa. no es ~ mesmo empo, eVl ar que, ,es"e oIliberal e pac ea. do ras.e s mente à noite PUd3 tornar c_le-
de desen70lv!mento em que se en- Inicio da ~xpansllo que iam prr,;~tar Pela Mensagem Presidencial n.o &08, :Imenta das pormenores. "
contro.. calocnr·....e omoro !\ ombro cem para o Atlântico, cn vol','cl1do os povos de 2 de dez:l!1'1bro de 1950. foi enca- O parecer da ComJssno de ~''',as
as r-u<;ues que ,ail'.d:J. em tem,p~ conse- do Ocidente e ,da EunJpa, a ~tús:,i:l.,mlnhaclo à Câmara dos DeputadoS'IArm,:ldaS é pela aprova"l'i,O do prOJI1"to,
gcúmm crL1r e d,;;envolvcr sna eC(!- lhes crias:;e o~:;tAculos, lr:e~oPrcsidente da República de en- como foi votado' pela Câmlora. "
nOl"lln. e<Jmo os E~tadcs-Unldos. O E foi, SCnhores B~nc.dC1"C3. contra li: Ho. o antc-pro.tcto que tomou o 11,· OS,., Allredo, lvev03 - Pel'l'\llte
Império Inglês tnh,cz !linda Re snlve orlelltaçi:.o dOlltl'ináí'i:l e os e=nselpos 11 ,011, de 1950: nele se computava, IV. Ell.a um aparte?
elo ocnso, e, tnm'1ém cutres povos, que, elo, gnõ,JO g~o-)Y.llltico cheflltdo por,lcomo Já referi, o mfnlmo estritll de O SR. O,NOFREGOMES - í'1lls
emllorn \'cl1cldl's, tenham o neeessá· H:1.shoff _ que se expôs e caiu DO elementos de alta comando no seter 'não.
rio substrato elc preparaçilo lJ~ra ~ deea!t1-ado do ~cuhercr _ que se e')me~ ten;estre. Este ante-projeto, em 8Ur. O' ,Sr. Allredo 'Neves - Qlumt·) à.
secr:;uerem por 51 m~moB. ~e~p.c 'teu o desatino, sob o aspectc do, in- t::-~tnltaçiio, reeebeuemetldas, tanto ,emenda, Il Comissf.o opina de ,ll:l'ldo
tíolco é o povo a!em~o: que t;\.vc~ terêssealom:io. de precipitar Il iJ:.lVIl- cm pauta como na Comissão. mas tvi contrário? , ' ,
dentro de menos de qum~e lanos ~e cáo ua Rús::ia.\ surpreendido c detido pela tranamis- O SR. ONOFaE vOME~ - S,m.
r!'!eont~e novamente n)UlIIV sitnl1f;aO Dcntr/l dos principias geo-po1itlco~ :;<10 dos Poderes da República. O Sr;, Allredo Neves - De~'::!:1rla.
de pu;:mça e cl~ 1nnu~nCla }'ol1tlca, ,t,io s:ibln e pl'ofundame:~te sistema-I No novo Govêmo. daulJ, a pausa nO'1 mais at~umas tnform~c;õe:, Nilo 4pitr
da qual foi tr,a~ª;nel'1te n.astad.;), tlz:ldes na A'emanha e flrmudos vito- s"u andamento, teve estudo mais Ilpl'l- t~el ante~, )'lorque V, J!ix. estava eml-

O que, porc:n. não é cOnlpreensivel r:osllraente no Ocldent~. a Alemt'n!Il\, morpda pe~o sr.. Ministro da Ouerra. trnd~ ~reJer eê. o ~egl!ll'onto, 1'l::&Sa.
é que f':ovc:·nes. atra',res de re!1resen· fr.tahnente, teria que r.gredir li. RtlS. e pelo Estado Maior do Exérelto, IItrll- ~: Upel: e:c>~ 00 I ermlt~ Int.er','Up
tu~tes ]egitlm3rr.e~te constj~WdOS. en· sin. porque nEo irJaperdcr a oportll' vês do ór;:!lo competente que e Q ilúm'ero de pGen;rà.i~u~ °E~tr~en~ \lo
tacolem conver';."l~oes e tnt_l'vl1ment'Js llldade de rl'!ali~ar a segW1dafaae do Conselho de Segurança Naelonal. O O SR ONOl"RJl OOM~ toui
na I:n:oe da coopera~ilo de cada lrtn ncs progmma, qne era o do:ninlo da A.IIa,Sr. Pre,~ldente da República ofereceu HfI pre'sentemente quatw ~114:Js
Ilm!tes das suas pOflis~tbllld3des le pre- !lelo' grupo pol1tlco que tinha C\'llIlti· então ,pequena modificação que lhcde 'Exército propõe~$C G a'Ui'enta pars.
tcndam, se o eon C! ressurg r, P.)(- tuido, deveria ser introduzida. para melhor "eis' .."
cus~r-:;e dos cO:Ilproll1lssos nssUJ!lld~s, SI', Presidente pl1receu-me lmprp.s- ::c adaptar à. evaluçil.e> experimentada, ~ O· S,. AIIT'eaoNl:Ve8 r.ra niiC)
A Nação CJ\leassJn" p!oc~er, nuo te- clndl',el ê~te c::6:dio, em vista t\il fla· I'~13 Mensaf6em n," 325. de 1951 do e..'dstem· rt:a.ll'ne.l'lte qua.~.'~- ~
!lhamas dúvida, ser~ mul.o mnls J)rc- turcz:l. do proJe~o e da. minha (l1IaU- atual Presidente da República, foi O SR. ONOFRE ","OMES, _ Oâssos
judlcada do que aquela que venha ,a d:tde de General do Exército, 'lu.> pJr organizado outro ante-projeto, s:;os- quatro, doia são aelvos e doia, "s;re
ser d"rrctadaSr P lei t n\'la se ~k certamente, núo serei benefiCiado, tltutlvo do anterior. n,o 1,011, dI': ,I.~:iO, ,glldos, 08 ag:ega.do~ serão abso....idos

A gllJITa, . res en e., ca . - ,Áserr.elhanr,a de outro projeto rela- o qual tomou o 11,0 1,0280, de 1951. a doi!> reaultariiG d.e pro,nQr;â.:l, ca-
ou per e-se na paz. , tlvo à Marinha ,que tlve 11 feUcld3d~, ", bando aOll Beisas, tun~02~ precl"'\l~s

No dia, tffi que se decl'eta a mobl'e " grande h-ol1ra de também cr re. N~ nova fl\lle recebeU emenda ~llbs- ,de Cl.efe3 do :Estado MaIOr do &leár-
Ilzação, quem tem de vencer já lI~lcl,\1 !;lime de Urit~lleln, rel:lttlr deE!á trl- titutlva, vllld.~ a se c~rtJodtlca: em ,cita, do Pepal'tamento Gera] de Ad
a march,\ vltouosa e o' ve,ncedcr sera, I' buna, a lItual proposictlo cont6m os 9°115 proj~tos.: o de n. 1 ~80-A., que mlU,lstraçâo e de" cornandan,tes de, zo
fa.ta:lmcnte, o que possuir melhor ro- fUlldámentos da crluç:;ode um- cére-I e a subStltutlVO, dll Com~ssao ri8 Se- nas. Zona, aqUi, é o mcsmo que ,ei~tr()
Call1za.çúo i !li - gumn"a da Câmara. dos ,:Jeputa.ct.'s e! de c>peraçôea ' apenas 11m f

Dai. a ·d~flniçli.o atual de lJuerrp", r~ para a orca zaçao que sc IJro- o de n.O 1.280-B, que é o daCOlnl<1li>:Lo/ mo. EX15te lI., "';.na m1llt,UI" d:uNi\~~~-
que é erniJ1~nl~mente civil: "luta eU-I e a. , deF'lW1nças c1a.'lUela l1l.~sma "15110, ao do Centro 3 do Leste e 11 do J'-I4':
tre duasOl'g;anizlIçõcs.veneendo iDe- Esta organizllção. que o Senado muJo sObre o ,~utlla Camar&. d08lJeput~dos doeste., " , ~
vitiAv~lmentll a mais bem orgll.llJzada", ,to bemcompre4mde. mormente neste se manüelStou., aprt)vando·o, O S1'. AI/redo NCVl'3 -Relativa
Quando se ,diZ "org'~1Iznçi:io" esta fustante que atraveSllll. o mmll1o, não O projeto aprovadtl, é o :N,Smo. JU1te- mente aos General:; de D'visãc' há.
8ubentendido o adjetivo ,qu~UficaLivo, deriva excll$hamente de lm.perlltivos Pl'oj~to enviado" por mensagem, do t::w.lbém. aumenta? ','
Mec01lOntico". rulCl()11als Internos. Mesmo povos co. Governo da Republlt:8, àqueie órga,> do, O SR., ONOFRE GOMIiE: _ ~im'

mo o norte-americano, com Il pu- L~itlsla.tivc" apenas ~om _0 acresl'1mo para.. 23. Dcv1:l.m se: 15; mas, atual:
F~I Me Klr;der, o !;l~ande lle6~0r::o jl.UlÇa industrial ue desfrutam, com ,dlt um general de divisa,'. No do- mente, lS40 ma1li, havendo dois ':'<:na

ingles q'te: sl.,tematiz:l.dO as m,dl: a saúde dos seus ~omens, com o v.a. cumer,t'!. reservadll 'lU? aqui se eACCr.- ,dor~s. Os e:xc,edentes serão absorvidos..
1:açõ0S SÔ~I~ conl1eclm~nto de ~eogra lor moral estribado na auto-slnceri. t~a, estao indiea.dOll 1>5 tunçOes ')te- O aumellto será, portanto, de olt"
1ia, esta.be.eceu os- i'undnmenlos.da dade do inclhl1duo pllra. consigo n\es- Vistas para eada ,um dêsses generais Os Generais de Brit:ada 01'1;' 'I'l\Jn
lleo-politlca. Pepola que conhecemos "I ..... c E' ,do quadro do Exército, 36 l>a~'arão a 47 'b ...... ' l 1
a :;impllcld~dede seus prlnciplos. an- mo 'levem ev tar a Improv..,..~ao. Q a~ento de de~:.'t:za stlrá re1at,l-m"l t ~ , a SOI,IOOS a~\a-
gura-se-nos o "OVO ,de Colombo". Seu tanto devem, Sr. Presidente, q\1e aos 'vamente pequeno. Pela atlJal i.eglsla- ~l 3;. o~I~~~~s •
objetivo e planejare desenvoi'Vcr a norte-amerlClltn06 multo caro custoução existem generail< - eOMoeu e um esciareclmento Abso~,ejo rr.ai3
a~i1o polltlca de qualquer grupo hu- ~ere~ q':[ ~ 1ml?~vISar, para evltn.r ,1\ como o :Senador PInto AJei,l(~ - que., sejam os oficiais c~mo V l!.~ ~o~r~ que
muno de Ilcôrdo com os !nipcratlvos e~ro a: os pa.es europeus. Q?e na 'l!0r es~arem afastado~ da,'Illno:ii ... 1~:-ltel11ente em desem enho' de' ma:!~~n
r.~o;;rltricos do pais OU da região em prlD1el18 e !la sCgunda. glleorr.!'l .epre- litar, ficaram agregadOS. E-Ã.'<tem 0•.1- politl'Co, desapareee~ão os flgre": ?:It~
011e ês~e pa(:s está. localizado. sentavam alll.d& a seguranca da li- daI:; generaIs agregados ~".e de;oetdo O SR" ONOFRE GOM1i.S _,,~~~s
r , berdade cio mundo. Contudo. esscs ser absorVldos pelas '[agas cl'.lldas lIa O Sr Allr d NII ••110.

Quem quer que tenhn um bom cur- países niio se devem aventurar ao Im"" projeto. Nilo silo todos; lU';cra al- va li d' e, ~ ~es" - ,~as na.'
so de hUmanidades. que se ten11a I'S- proviso. pOl'qUC I\(l soluçilcsi:.:.provi- gUlllas promoções. decalada5 num p~_ co~ouele V. E..... , sera ll·omonuJ J.:n.
pêciallzlldo emOeo!!l'afia e ,História sadas são sempre multo caras" e, ríodo de dois a tr~s anos. praz.:l ês~e • I
e quc haja mcdit:ldo mais re!'\i't.ida· multa vez, com menos de ('I,cquenta que t~\l"ez, teniia. Ú~ ser Uim.111u,l.;;o. O Sr. Pinto Alei:l:o - ,1á ° f.:li, '1
Incute sôbre essas duas discipJllla,~ es· vor cento de possl~i1ade de stl~e3~o'lsa os acontecimcntos lnter~ os ou l.n- O SR. ONOFR,E GOMES - .~llan-' ,1,
sCllciais, que, pode dizer-se, reôUl'!.",em OS povos novos como o IJrasllelro, te1'l1aclo:1ais assim o exigir~m. Ido, pOI'ém, eu reassumir o põst:, 'êle
todo o con~~cimcnto, - por9ue \.m ti pacifico e paciflst.1, que têm l1:(Ir~'" O antc·pro,jeto "IJre~e\1tado pejo p~ssará a agregado e agunl'c'al'â 'I vez
a terra, QbJctll'o da [:cO[ral1I1., e OL1- e a bem-avcnturD.uca de vll'er num ,mado em pl'Q}cto. tOl vOt3(10 pelaCa- nao se efetuando nenhuma Pl'om,,~ilo
tl'o o homcro, 09.0 só objetivo, ,m;.>.scontincntc dc harmónb c de eOUJlJra_lJ;rcsidente da República e tral's1.or- antes da a:.Jsor~i!o.
1Jlst,'l',UlllCllto da :Hi.'.:tól'la _ fàeün:en,te cnsüo não' so' porque não PI1,cl,cm inasl,ffi,ara dos Deputados, e,m I'eet;tçào f,ü:al" E' um 11l0Clo elistlcode mantcre,ucse,
aprende que tOda a atu:lçJ.o ou ~lÇrl0 em conscCJ.uGncia <los própl'Í03 funda- com o n,' 1:280·C,. ~e 1901. Na con- os coma.'ldos sem solução d~ cuntinul-
polítICa. que se dc"cm'olvc. raclJnal e mcntos de, comprecnsão _ são inca- f~rIIV~l\de d('Ste. ultImo, . p~ssar.D,o ,a dp.de. , •
10!;lle:unente, alup8.radanos Impera- L!azes de vL::llr com qua!qllcr org'al11za- eXlst..1 SOIS genel.a.ls ao _ezeldo. m~e 0

0
Sr. Alfredo .1'i~ve~, - O r.oore

tiv,os g,eOgrMicos, sel'a a, melhor i\tU3- ÇãO,IUil,1tal' a UfiR a~l,·ef,são., Ie trcs ,[:ell~ra,~s cee mVISl\O, e q:.la~~,.ta cole~a alUdIU, a ,exIst"D,ClO, ,l'O Pl'O"'~, ÓSl)
ç50 politlCa, compatível com os une- Os povos que prccuram Cl':~r c de- e. sete ~ener~ls de crlgad,l. Nos se~_lde um docu:n~nto, :e~e!vado, qU'l Oi10
:rê:-scs dos tCl'l'itOl'ios c das naç~E's. scnvolvcr a. sua. economja' sentmn, '!"cr- v.~ÇOSt p~urart(~ .. U~l", G:nc:~l de .. ~a:l_pÇ)C!e ser .~uoh~~do. Nuo 3~!'la ~~c:."'I"v:.

Dos cstudes de Me Killd~r I'Clplcla- felto.mente, quC d~ n0cl J']O ' ""_Is~'!- !M"~'co, do," 0".',,01:'.IS d,e ~'\~(l:I:l llle.1te requer,"semos ses",o ~e"re,a
mente anunhaclos "Upl'eendido:; c In- rã~ o~ e"··o"ca~ c'jOP~~Jid(;'-~eSl.l,\~ ME·CllcOS. tlm Oenel'l'lI de LJI"IS:10 r'i· para o Senado conhecer, êsse do.
.. _ ,'" '......1 I, .~., ' '", • .. .... ~ ~ • ,t.~ ~' , ' 'J 1 ,~o I tcn:iC'Pte c doIs Generais ~e En'l'adl t:um~l1to:.
cOIPorna~~ ,I" os R.cm,.,les" eodl1icou-~~ o~ga~lZmem, ao mesmotclllpO,$eU IIntcr.dc:ltc, tOcJC'3 ia. exi."cntc', ' O SR," ONOF,RE GOMES _ }i§",
êsse;~~onJul'.to de CO~].leCIl1:er.to;~ que C'~euGo_de c1c~csa. pc!~ men()~ em p~r- No qu:<dro técnico, o aUl"'lcnto scd. pe:uel em pl'()pOl' ''''"S~O ,"rcta, 1-'.11'
~~Cl_,;!,:l~ellte sepy:.ul denoml.1~nd!)ItlClPUÇ::'O com detcrlnm~tdo gl'ullC l'C:1]- de seis Gc,'cl'uis. ;'l'.ais (l11S ele BJ'i- evitar !'epercl,~s"O int.ern\'.C~I,Ud tila.

" c ~ l,la ieO-po i_,~a. E como :pl~ot mente pOdel'()§o. I,,:lda e um dc Divbào, 'IUC. cO:lf'J::J\e quem tive!' curiosidade de ler a uo.
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(') N~o foI' rcvist,o pelo o::tdor.
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Justiflcaçâo.

REQUERIIIIENTO

H.o 1. PI 1952

N•° 13,- de 1952

SERVIÇO DE VETERINAFl.IA

. , .' ., • !
do-ae a emenda.. e declarando-ae COll~Ique " apl'ovoU em Pleuário, çom um.'
trário à.S mesmas. ~rlinde nllha dl.l orgllolllZaçl>O, por ~

Parece-me, . no enta.nto, que as que o Quadro de Oflcll>ls .Oebercl~
etr.endus oinda não foram apresen''I.- 00 ExérclCQ há que etil.:lr em hlll'mo
das. ou pelo menos não foram 'ida, . ma com o seu efetivo to"'.l e, no cll8\J

Consulto a Mesa sôbre se C.fVO do Quc;riro 'ae Veterillilrlosessll. ildl'
aguardar sua leltul'a dessos e.'l1e.\das Il1QllUl 101 inteiramente quebrada. A.
p~ra discuti-las. ou se, devo 10r&1i-<0 Lei de fixaç.ão dos uovos eletivos dI»
ne~te momento. ' Exército,que ainda há pouco apra.

O SR.. PRESIDENTE - Re3pon- "amos fOI sar.clC'nada pelo Poder
dN'do à questão de ordem I~V""I;i1dll !!lxecuÚVo c já c;;tá ecr. execução. Ao
Pl,jO .. re Senador •Mello VJBntla, a ol'ga.nlzaçào de uma FÕI'Ça Armada
l\'Cf.il. ..o!'ma que nll·o 11a docunlc~l!,,' não é I>penas uma questão f1nancell'<l;
5EtI'C.OS. no processo. ml18 apenas llma inclui outros .fatôres cuja complexi
.li:xpo.lçao Cie Motlvo~, reserva'l~. au dadé' eXISe e.<Jtudo acurado por par~
Sr. Mi:lls~ro da Guerra de. entao a de órgãos especlallzados, no CllSO o
qu~1 na !o~ ~p~'esentada, llo1

o
··5enado Bstado Maior do Exército. E' de prc

e, "Im, iI. C~n.~,I:]. d~s lJ"p:'~kdos ..S: sumir-se por isso mesmo. qeu o PI·O.
o nobre seJ~~~or. pOl em de~.j:. prev,a_ jeto númera 1. 011-50. tenha o;ldo
leça seu re.:~"~llnellto.' "terá. qile a le li'uto de mtieuioso estudo por parl,e
meter por e"er.to à !""e"a.. d:is,te alto6l"âo mliltartendo eln

Passando à questao de orJe.n l~-. .. ~ .d "'. ,
"antada pelo Senador MOZlId .L.a•.ú, VIsta o ath.lento os encurgos do Sel-
mil l'mr. o S. Ex,' que existe aplma" I'IÇO cVta;lnarlo, n,o que dJ~ reepel:o
uma emenda. Sua leitura serà lCHa ;\ ln.peçao de PI~dUCOS de ~rJge.n
pOI'eun~me1lte. Alllmal e na \ Del.esa Santtarla .ia

" '.fropa, em e~l~boraç.'.Q com o ServI';o
Vem à Mesa, é lida e aprovaJo o de Saúde. A orguniz~~üo do QuadnJ

se~alil~:l de cVterlr.ârios em ~seus postos ~nic

no:e.s ao gC:1e:aluto. s~ baseou. como
n;.o pOCl~1'JU d~lxnr .(/e s'~r. na ex,,
t'::tlCia do General de Brigada, pOL'J
aão i>e C0Il1IJl'e211Ge Uln Quadro COlO
(J Cmolleis 'em um Gencré11. O í"'ta

Como se allur.cla haver eXPosic;.ãGj e ql1e o Vcterin<irJo, no Brasil. ainda
rc,.,,,.. uall !lO p...."I;.;SO e j)"I' 10>;;0 II~'" não teve. seja n:1S :l"or~as tll:mllda.~,
iidtl. ao Seui4ua, requcu:o .::ie Ll'U~l:WJl'" ~cja no melO ClVj]., D re~tJnhJS:~.iIneJ1liO

ma em/~eCl'e", :l "essao para se '~o- de SUIi im portiln"la pcbs sc:u,~ comiJa
IlHe~er o docume..to. tric1os. Mant::Jm-se. ao Qr;e pnr::Jce. ~111

bala. tilll' S",s[;€s. em 22 de jal1ei~'J prccor.ceito inju~tiIidvel, contra. ual
ae l~i):.l. - "riello VjQ,/~nu, profl.slsonai de n.ve1 superior e Je

" cUja.s atividaael se benl1cla, }Jda.8
(A sess..o tta1.8forllla-se er.t se~ mais diversas 'formas tdda ll. co1e'l

crt.a us 11 lIora8 fie 10,1"..... ,:lO vidade. E' êle Quer!)' m~1'Jtem e faz
C tr,roo-se ?,UVCt1~C le pitO/ICU ;<" 1C2lhorar, valorlzarldo e aumentando
17 Iloras e -O tn.nutosJ, a rendimento. tõ::'a essa imcl1õari-

O SR, PRE~IDENTE - O noi>l ~ queza que e a E'ecuirJa NaCIOnal; é
SCllallor l\'lozart Lago, olere.:e~ .. ele ~uem. sil2nclos:J.l.lente. defende l&
emenCiaq:.:e vaf 8er lida. sal:lde e a. vida dos seus concidadiilJS,

E' licla e apoiadll a .seguinte. pelo eXllme acurada dos proClutos :te
. origem. animal destinados ao ~Ol1SU.

DlENIlA AOPROJl:T\J' .Dt LEI !lA CAMAkll mo público e ê êle. lJnalmer.te, quem,
no Exércit<J em pul'tieular. vem rea
U~ando uma magnifica obra de as
si~t§nda Ro~lnl com a.s Oranje.s MI-

Acrescente-se. na. parte referente ~ mares, Que 101'l1ecem aos mliltar~8
"üel1eraios aos Sel'vlçoS : c SlIllS famllln.l· alimentação' a pre~o

,~llm1)ativel .com slla.~ pOSo51bllldaclfC8
fi11R.nceira<;. Mas. 9!nr!Bqu~ despr",.
z~,~l'emos tols Rrn:'~m('ntos, ficaria !lo

1 General de. Brigada Veterinário. ouest.ão da organl?l!ç50 do Quadro e
d~ respeito que devemos !lO órgll.o
!Tais auttlTlzA do (In qll~~t.iies de orga.
nizarão do pe~súdl do Exército: o
Ettada Malor di) I!:x~reito.

Porta.nto, a emenda que ora apre
sen (o á conslderae;jo da Ca.~a. tem
r!,l'l.S l1'r<\pd... IU'!iilclltl""$ Que J:1ào
<te mereceI' de V"~~81l \l:ll:CeMT.ciall a
~orf'ir''''l*p ..n."",~,~ Ihesê. dl!vida p~

~1'!\ 11l"'r\rl."l'1d!\:
/li lIhl1(·'r.~·.<;e l"tC~"'!I'"l11 AU!arl

da,d~ do Est.ado M1i()r do Exército
em. qUoi'~t,ões ri" 01'rol1flf~"e~o ,..(j(tar; e

/») RP.<'onhe<'e-se a :rel)ort,âncla de
um Quadro cl11"s Int~!'ranfes. já M.
"11"(0 ,,,' I"ont.rit.ilt!ldll e cemtilluarao
'1 cont.rl ·'lr nar1 o cl('~O'l\lol"imei'lt.o"o '17'··~rt'ito e, cons€quentemer.te, do
BT,,~il,

solo tia. possces. pm 21 de janeiro
de IP52. - Moz"rt LtJoo,

O SR, PRES1DFNTE _ Em dis
el1s~iio o Pro.í'to e .FmendB,

O SR.. ISMAR DE GóES (-) _
(Pe'a on]e1l11 - Sr, Presidente. ,
m;m me n~rfr.e e Rgllaruo o e.'clarc
cimento de V, Ell:· .... Que antes de
'f.'~ nn,t.o em cfi.,~suão 1'l Pl'o'eto t'om
a El11nl~rh ofPl'p·:rla Tlplo nobl'e Se
n~.dol' Mn~~l'l T.,P,":o, devem os relato·
:'f'.':. d~s Cn1"TJ i :,"rles· t:~'''''tl:n:''ts ('11jC se ana
',,:~rr~t.~rnm gflhrC' ::l, prc"iJ~l;fo tum
~ém otllnar ~ô"l'e n Cfl1°'lrl". do ilm·
tre l'O,w"'~"t"l1te do ruo ele Janeiro,
(MIlito bem!'1
. o 8R .. PRESmEN'J'1;: - Nos têr

!nOs cio Flenhnento, "Cm"l1t,e anós It
~"r~r·~mpntn d9 clisrll""~n do Projeto
com a emenda serão pedidos os ;:Jl\-

A presente EllIenQIl objetiva rel;l.íl
lJei"~,,,L', pdo menos na ",scl'unl,la.ào,
os termo~ de l-'roJeto numeL'O 1.~1l,

que teve origem na meusagem Q~IJ o
EXecutivo suilmeteu a. apreclilç"o CJ
congres;o e que deve ter slda ffU'~

de por.derado e mlnucloso estudo d<>'s
orgãos mllital'es ellcll.regados do col1
trôle da rganização dos Quadros e
Efetivos do EXército. DProjeto nJ
mero 1.0011·30, que nasceu deóisa
mensaS'em, incluia a cria.ção ao p-.si.C;
de Generai de Brigada VeterlUár,o ~

a fIXação dos Efetivos dêsse Quadro
e dos Quadros das Armas, que apro
vamos e fOI trausformadaem lei, f/li
feita na, base da existência dêr.se Ge·
nel·a1. pois só assim Sh compl'eendera
o ocêrto da resolução que eleva para
6 (sel) , o· número de Coronéts· '1('

Quadro de Oficiais-..v.~terjnárlos, Oril
:lo segunda mensagem do Execut..'~
sobre o me~'ll1O assU!;to, ampliou a,
proposta, no que se relere a eGner/l,iR
d:\s Armas, evidentemente porque WSlJ
se tornou necessário. mas suprlll1lu o
põsto~ de .General eVtcrinál'lo, naonos
parecenc!o lógica. essa supressão. Na
Comissão de &guro.nç.a Nacional, a:>
Câmara dos Deputados. foi aill'esc~'

tadu e aplOvado um substitutivo ela
citada se~~lnda mensagem. reinclulncj(>
o General ele BrlAada eVterlr.ãrio e
mais um General de Divi:;âo Téc.nico.
Vem portanto. o proJeto nUlnCl'o '.
1,011-50. a esta. Casa. sob a forma
dêsse sub~titlltivo.da Comis.s50 de 1'1
nanças da Câmorll doa DepUtado6,

eumento, el·lo. ( E:tlbe o docK7M1Itot. Exérc1Iio capai.· aten<1er _ qual·
JAliés, nálo li tratll lie docum~llto quer pr;/vl~ào, aumelltllndo·oa prl1l.
.ecreto na extensii.o da palavra.; ~em cipa.lmente llJIl relação aos postos de
earllter sIgiloso, e o Sr. Presidente chefia.
ela República ellvlou-o ao líder da Houve q;lem se esca.ndallzasse com
maioria na Cümara com a devida. :c" o aumento cio quadro de coronéis e
lICrva porque contém ra~ões que, pelu tenentes coronéis, pOI'que era quase
menos no momento, não podem ser Ina.preciável o beneficio concedid"o
<IibuI~~~a~llJerto pasqwdint _ O Se. aaso pos:os irúeriOl'es,
S\ado devia conhecer êsse documento. Por nào Ignorar çsses fatos e para
Ai está a mal aos projetos Ntndos s:r coerente com seu voto profei';C1o
em regime Cle urgê:lc.ia. no projeto que reestruturou o (;:Jadr.o

O Sr. Alfredo Neves _ Sou .nuito d~ oficiais do Exér.cito até o posto de
grato ao nobre orador pehs infollna- coronel; bem assim para atendel' ao
çõe8 que teve a bonQade ..-de mE imperativo de dar ao Exército os ele
prestar. ,mentos de que necessita e que o seu

O SR. ONOPRE OüMES ~ Sã~ órgão técnico recomenda, a Comissão
êsses. Sr. Presldentoe, osescla.re~i;l'en~ de l".inançall opina tavor..·;e:nwnte li
tos que posso prestar 110 plenário com aprOl'açõ.o do pl·ojeto. em concordàn
relação ao Projeto de Lei da Cã"JlI.I'~ cia com li Camiss:io de F'6rça.s Arma
dOR D2putados n,o I, de 19D2. (Muito das, ACornissão de Finanças se a:ém
bem; muito beml). pofs. 00 projeto vindo da Càmara,

O SoRo PRESIDEN1lE - Tem o. pa-I rejell;ll.rulO, em eons::Jquê~1cia.. as emen
la.\Ira o Senador Ismar de Uoes, para das por ventura apresentad.as .. (Multo
relatar o projeto em nome da Co- bem; mu.lto Jem). .
missão de Finanças. O SR.. PR.ESIDENTE - Em

O SR.. ISl\lJ\R DE aoES (O) - d..,cussão o projeto que acaba de ra·
Sr.. Pre~ldente, ontem, na hora de cpoer p8re~eres favoráveis das C'o
designa.r o relator da Comissão tI~ 11l1SSÕeC de Constltuiçãa e Jus,iça, de
Plnanças, avoquei o processo, por '-la Forças Armadas e de Flnan,as.
estar presente o.uustre senador Pin- O SR. MELLO VIANNA (", (['elo.
to Alelxo, incumbido. na Cemis8!<o, ordem)· - ~ r, PreSIdente, tendo ou·
dOR assuntos pertinentes ao Ministé- vida atentamente os Ilustres ·rel11'orc:;
rio da Guerra. . dlUt ÇOlUiSSÕe.<J de Fôrças Armadas e

EncontrandO-Se S. Exa.ncste.mo- de F'lnallças. pareceu·me teJ.em dito
mento no recinto. solieto que lhe se. ltlJl'er d",,"melltos reservlldos no pr~·
Ja concedida. a palavra para re:.atar cesso. Se assim e. evldcntcll1CIlCe n~
O projeto . .,' pllderiam .ser lidos em ses.ílo pu bllca,

O SR. PREl!IDEN'I'E - TeÍn a pa.- ,O Sr. Pi,v,o Alei::o - V'
o

1p'::el~:,J:
lavra o nobre senador Pinta Alec;o. c<o vai-me lJermltil um ap...r.e. Sa_

O SR. i'IN',L'O hLllllXO .(" J . _ dot!1mentos el:lbora.do~ nol:.1;"adc
Br. Presidente. atendo. com mul,o P.lalor do !llXél'clto, CO;l.S:gll~lul? c;lraL
pl'a.zer4 lncumbância .de reit.tar o ele efetJvoo. Geralmente 8.0 conolQe·
:ProjetO de Lei da. CiAmara dos Depu- rl1dossecretos.V. Ex," mesmo ~ni Qe
tados n .• 1, de 1952.. conVIr que materlll dessa. na~ur~zJ, ,;~

A prOpOsição CUjo histórico o se- cor.hecldllo de todo mundo. podeI"
nador onofre 'Gomes te\le oportunl- pôr evetu~ill adversários a p.~r dos
dade ele lazer.llo seu magl/lt1'lI1 pare- nossos ele.lvos, aar idela dos t,Cmell-

d • . ,,'d liô '. tOR ue que CllBpol'lamos n~ e,entU:lll-
cer em nome. a ~011l1s"liO e . r ...a.s dllde. de uma guerra. Unlcame!lte so\
Armadas. nada mais é do que o com· êR~e aspecto devemos enca.rá-Ios co
1Jle~ento.de o~~ra. que o Senado votou nlo secretos. Contem cifras De que
na ultima sellSao legislativa.. -presunlo _ talvez o Senado nau'

O projeto iniciaI visava li reestru· tenha. necessidade de se mtelrar ne
turar os quadros de Oficiais do ,Exér- m[;rnento, bll5talldo que se louve ne
cito a)é a posto de Coronel:. e; , re- op'nlão. dO Orgio tecmcodo. J:;staaü
estrutura o lluadro de Onelala Q~ne- M;lor do E::érelto, que Os ela~Orot:
rais, eompiccanclo o trablÚl10 realillla. Cl1O\O fundamento de sua exposiçao.
do pel~ EstadO Maior. Durante a Os referidas documentos detel'mulam
dlscuSSll.o do primeiro projeto. tive- os efetivos, o numero de reilmentos,
mos ocasião de reconhecer tanto lIS- quais os generais 'que vão mllnejlU
&iu\ que o an1'ov.\mos - 11 Ilei:ee.l<iau': certas mll5ss.s; estabeleeem a propor
<la. medida l'esultaute de laborioso e çí;.1l de generals Cle orisaela em rilla.
<1etiao e,,"udo do órgi\O competente ção ::. generais de divISa0 e a dêstes
<ias.lo'ôl"çaS Atmadas. ll.'l quais <Ievenl quanto aos generais do ExercJto. E
ter orga,llizaQâo COlUpatJVeJ com a si. o qu_ V. Ex.· encontrará nos
tuaçâo mundial, em que a noção clãs. documentos secretos.. .
sica de segurança nlio existe mais e O SR. MELLO VIANNA. - Agra
está esfumi\clo nó tempo aquele epl- deço a V. Ex.· o aparte que co.rroo)Q
sódio d'O comandante. fl'ancéS que, 1'0 o que eu estava. dlZellQO•..sto é.
diante da tropa ing!é8a. se descobriu, que eXistem documentos reselvacios.
f€z mu9. lemea mesura c disse: "At1vez Estou convencido da conven&encia
le premieI' Mm,sienr Ies anglllÍB'·. do &8110•• Bem sei que o. efetiva de
Hoie. n~d il C!lS.IO [\.(.'()ntece;· a guerra núsSQ E:'~rcito eleve constitUir cegre·
é repentú'fl bru~al, de. ferocidade in- do; ••1as sinto-me coibido de vota.r sem
comc\1:;ul'ávQI. Pode-se dizer que es- ter conhecÍJ'lento dos documentas.
't.,., em t'J(1~ parte: não hi [rcntes, . O Sr. Pl1lto Al~txo - Nil1guem de
l1ii.o liá SrétUl'ctnç'l, não 111\ segredos, A seja que .v. E,x .. vote sem cOIlI\eCI
c:;l';Ol1ngelll é univen~\.l. Nlto há, por- mento da mnteria.
'tanto, cli;:;fIositivo qne [](lssa atender O SR. MELLO VIANNA- Dar ter
a t.otl~s r·\'entuallda.deR. levantado a questão de ordem.

O Ór~:iO encnrrcp,i1d'o de fazer pre· Corno t,enha ae me pronu,"ciar -
vls'5f;, Il'io re~ebe informaçõe:i a. tem· e ni:o Estado Maior do Exercito, que
po de orient.ll!' a lnt[\., nto vota, nlll.S apenas funciona romJ

Em toda a confusfl.o, é preciso que informante [JaTa que o Senado r:sol-
o dh;po",UVO atenda a uma situação V:l _ I'equerena a V, Ex,", Sr. P..c·
cri;o.tla in~piM.damelite. siriente toruas.e secreta a se.são. a

Fll.la-.\e hoje em mobi:ização. Scrá fim de que conhecessemos ;>'3~. ~O.
que os P~tHtlO~ UnIdo" tiveram t.empo cumento; l'zservados que" e:ld'd'1,~:
de fazê-la ?Scrá que as nações da nlente l!(l<? podem ser dad s a r 1)

Em:~pn a fl?cram? CIdade.
E' "cl'ô~1e que já estava vivendo Este o ponto de vista em (}ue me

'Um pcr:otlo de tens~o muito ·"ve. coloco, E' um direito que me asSb'
As que foram invadidas ])Ol~ Alern~- te; do cont,rário, l'etirar-me·ei cle re
.nhn U"/E"r~tm tempo de ]}~·ep~rar·.'jc'? mEto,SeJll qualquer pronunciamentO',
LEerá que a pob~e FlnJ[,nd!11 teve tBm- (i}~?tito oem).
)10 ri'e dpfcnder-se? N~o.Elas resp"/'- O SR.,\{OZART LAGO (Pela (Ir
denm com os re·"'.Il·,"OS tle que dispu. d.c1nl· - Sr. Presidente, se OUVi br,n"
nh~m no niomC'nto fi situação cri~.da o nobre relator da comiss~o :1llF'I'

Foi por es"as l'n.zõ.es que o Estado j. nanças COnc1l1.iU seu parecer refl!rll1
:r.~q; ...r ~li-r·nr.1F,lnde f:lzer'l1ma rerr.: l l'l1· ,----
turnç50 nos quadros de l~:~lajs do (o) Não folrevlsto pelo orador.
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., e d~s Comissões QUI! sóbre elaOomlss5es emltlro.m parecerea 5úbre1glnououtra memagem (lo Sr. Presl'lte~vt\ O pôsto de oflclal gen.eral ti.
l/.,.c>~·;l~ manifestar.se. ambos.· o· Idente d8: Repúb1ic~, encamlnllando o brigada Yet~rlnárlo.
«~ Sr TsmaT de Gócs Agradeço :Na. oportunidade da "ottlÇUO, porém, ante-projeto. substitutIVO do proJe:o O SR. ISMAR DE GõIS - V •

.'. - t· 'a ·qualquer Sr. Senador. IIsslste o dl-\lOl1 de 1950. O projeto, que e o d~ Ex,~. ql1o? é mHltar. conh~ce bem a e'l~'.
Sr. Plesldente. I~i~~~reelm6n~i reito de oeupo.r a tribunu. n. 1 de Senado de 1952, foi aprovado mica de ~a~inete. Enl ;050, r~lt·erc. ,1

o SR. PRES .- on nual· o SR PLINIO POMPEU C*)-pela Câmarn sob o nllmcro 1.280-C E,tado Maior n necess,ctade dO. cl'~'
n elh~l~<:..~1io do Projeto e Em.cm1a . f:: (Feia ordem) _ Senhor Presidente,' c dêle não c~n5tuva o p,nto de G~n~. çi!o do quadro de o~ich!s do Ji"".!"

O S~_. MOZART LAGO () ,... ",e-I anun:lou V, Ex," o encerramento da ~al de Brl(lada. Fol.lhe, então. apre- c:lto, çndc const:>vll;, amda. um gelle:~al
1111.01' • rcsldcnt;c, ('ra meu dese!o ma- discussão? IEen~ndo. cm~nda restabelecendo-o. ae brlgad·a v~terlll~rlo. ._.
nl,cpt.ar-me !'lobre a proposl.;ao em '0 SR, PRESIDENTE - Foi encer·

1
Esta porém foi rejeitada pela Cáma- O Sr. Ono}re Oomes - ~ermite ~ ..

C~lll."a. A~uardo, porém, sejam dados ra(Ía a discussi1o, comorme declareI. m que IIP~OVOU ante-projeto presl-/ E':.a outro l111a.rt~? (A;Ssfmtlmonto ~o
l" J1~.1'f,ceres sôbre· Remenda queI O SR. PLINIO POMPEU - Vos· Ide;'clal .. ol'adoT) -.Em rel1nlao posterlcr co
();"~'''d., pnra el'tl'.o llCar d3 P :11.avra. sa Ex." solicitou os p:m~c.~rcs verlJals: O sà MOZA~T LAGO De in IE;stad.·:J 1\1u:or co:n o .Minl.stro . cu

O SR. PRF.~1D!'~NTE - CO!Jtlnua é::s comi.'lsões, sõbre o projeto e a teil'o acÓl'do· - - Guerra, qV~'1do surgiu o ante-pro!e1;'i
a di;1Cl.tstií.0 do Projcto e Emenda .. / !menda. Não OUVl, entretunto, a Mesa I O S~ lsmar d Góes _ 'J'ermlte transrormaa.o no Pl'oJe.l...o 128-C. a!J1'''.. -
,1'1!'I"al anunciar o encerramento da dlscuss:l.o. .". ,e ~ '.1 vlldo pela Clllnara dOS Deputados e

"~·n~.~ ~en.'1Um A" "'cn."dor deseian. _ Parece·me, llSl3im, qu.c cootinu.o.m em ':"0 Ex. lInl II.Po.~.t.2' (Ae.'.mtI1I1cnto que ora. e~tâ sendo vo~sdo soo o nu-,.'.-.~"" ... - -:" ~,:; .. "..: IIlls·:ussl:o pl'ojeto e emenda. l(J,o orado!) - A meu ver. oarr,u- n:ero l,de 1952, o Estado Maior se
<:ll •. ~,,", ela p~la~ra, dc~,Rro a ence,- O. sa. PREZ:LDEN·r'.J: -O nobre mento n:::o pro?cde. por~ue na C!imn. reprom~nciou e retiroll o pilsto de ;;,~.
1" ... • , • 'o. SCia:c1or cstá cqulvocndo. Já foi el,)- ra des lJeputac.os lor::o.m l1\lresentada~ Ileral de brigada vctuillário.

Pr:.";~ ,t),pnle~er . ela ~O!llISS"O "eJ~I'cen:;'da a dis<:uss[;o de projeto e elUas emendas: uma. crlando.o posto ° SR. ISMAR DE CóES J:l.
[':"11 ,. t' 10.,10 e Jusllça sóbre a em_n em2l'1da. . I.de Gelleral de DiVlSã~ TécntCR... afirmeJ e reaflr:po. Sr. PreSlcl€!lte,.o
li" 1\;,r0art La'!o. . o O S:!1.· .10!l.0 VILLASBO...S (O) -I O Sr. Onojre G01n=s - ~ aCtlme.- ~t;e deehrei a respeito daqulmi=a l;~

O ~n. JOl\.O V!LLAE'BOAS r ) -I (Pela ordem! - Senhor f'resldente, a l'a np:·ovou. g~!JllJoete. ~mo CO:,lpl'ccndo quc oEs.
~l', !";"·,'~Io>tt.". a emendo... cl~ l\llta~~·J Ie:p~:ie é identlca ti dC. pro)ct9s que i O Sr, lsmar de Góes '.., ..• e outr:l, t.1do Major do· E,':ére!to, por duas vê
~' ~a~r~ Sr.nnrlor Mo~".r~ La":o. MO, re~ebem emendas do ple'l~rlo. l1)esmo o de General de Bl'l:;ad:l Veterinarlo. zes, julzuo da ne~cssJdade da cri~ç io
l·,r.. :,..,,...~ q,,~~r:"'~r c11·~:-:"(';"~io (1=' ~..1:'.1~. n~o c:italldo em re;~1h12 .ae· t1rgcn=Ja..14"~1!e!U C=tc.:a do Ccn'!,r~~50'c.pro'·ou n do posto de g~ne:~.1 de btizada \.~t~.
~'c\ C'r:~. rn-?o "~r cuc cpi!lo ;leIa DUl'ante o p~l'lodo da dlscllssão. p<l- ~ criar.Ro do porto de -Gmeml 'fécnico ritltl'io e. mais tarde, qur\~do jus.:,.•
~·;\~I "(1!'vti~llC·~on.·~~ld'" ":~.' , dem os 81'S. ,Senadores .qrerecer. emel1-1_ o'ue considero. m~:tto j~l.~to _ Cll~~, menteêsee qu~~ro de vet::rinárl-os f,<J"

r:·:~ ~ •..,'m~cc~ (In 'r,n'.;~~~,") r!' das. Na f~"m,; cio Hç~!lf..er.:o, contl- rejeitou a de Genernl .ele Brigndn Vc- freum a.crücíl!!o,pelo de~2nvolv..
("""t,· '1~~'I' " J~"t;o~. t ~.rUlt.O b~lr.). nu!!. a (l1ô~;"I:"O." da p.oJ_to. ~om a: te!';nÍ\rio, o que constitui uml\ lDjus- mento 11att:=al ou p.ela nece~ldade (.0
O~'l. !'~'"<'T~-~;TC: _ p~·o o cmendas. ~n.;n~cta a.. ctls~~s~~o, v~~! tlça. A C:lrn:wa devel'ia aprovar ou serV!.,. . .

" ·:rr da Gomi'c,,~o de ÔTC:S Arma- ta a PI'O?OSlC~O~S C.•~:\s.Oc.'l. a f l'clcitetr a~ duas "mencll~. . O sr. Mozart La!,o _ Um acresci-
c;'". . (Jc que e.;llltat,n pa;~ce; -g';~nfda~~e~~1 O S~. MOZART LAGO,..,. A Câ- mo, Inclusive, de seis oor0:1eI5.

O SR,O~~OF"CF G~1J'C:'1 ro, - ~as.~ N;O h'd'~Ü<'i'O '\j rOleto re- mara flcou. evi:lc!1tcm~nte. elll e,eso- O SR. )SMAn. DE GóES - ...
['" "':"·':'~,'t~, r 'IO-~" rc'atei o I'!'a- ~~ "l~'áa~ lt'';lár'o en; fa<e ge votação IcCn'do com o Estado Majora0 Ex61'- ha.la oml~sao dêsse ll/lsto degeneraI .
.~:,., !"_r"lr'_m'J :i. r~~1"l"~". ct"e!"p":dCl(J~:le"ocl Pôo;;; sr; ~')nlidorcl:i usar d~! cito. . . Sr. Presldent~, 8:5. SenadOl·Cs. '-t o
1'"'~ "·:'"'~C" ~··,"·· ..t Tc""~~ f!. c'~.l " ~al:t.71'a pij'a en·cmil,ill;á.la. 'I O S/'. ISl1w.r (lr! Gá~s _ t'crfelta_·ICJuadl'O de vetenr:{l.1·.os .era

o
e~m!lo.:oo

!~"r(":'~~ ~' ... r~~~""~:'-::Q' d" Fõr"'1"i !':--A!==sinl, tem' t'3 iUS. l\ic,~a decidindo m~nte. ... '. ~l\ Um c~ronel e cU':co Ten.,-,nt.. -co.-o:
l ' ..1' .. !'..l'·(1'-':'I'C! ~" "",''',, r"' t,~·· 110 sentidO d.c.eIlC~l'rnaa a àiSCUS.\ O Sr. Onolr!!. Gemes _ Não tlcou. "é_:: P~~terlcr~ent_, o numero d,
~,~" o~, "l.'" o n:'~'r"':Jl'n fi C::~1r:l :,~.o ct, proje,o. OUI'ir as Comil'Sées O SR. MOZ.~aT LAGO _ ~or que ~e~~G11élS foi aumentado de um parl
c>'. r:.,n11t"ct,~~. , 1·~õtl'C a cm2nrta :1Prc,~nt~dl1 e. ~;n s~· Im.alltermcs o érro do. Câma,ra? B ou I- o'~r. Jrerglnall10 Cavalcanti _ li:

~c .,., 'c', c,,,·~ 10 Ct)·"I·:"."~O e;n·m- ~Ulda .. anunnar a I'otcçao.. '111\0 o E~bd.t) Maio.r do E:wrclto que de<c. examinar a razôo dêsse d.a'er.
elo i." "i~~ r,,! r~:~~t·"l~. . Pimee que l1Ou\'p ronltlsao por ~eles~abeJere a m~Llelra d::- orl1amzar o ·volvlmênto t'o "mnde de um par;

~,.,~'os a,~;'!I. p~\a r~·i~F.o r'~· ~l'atar de. re~l;lle ,rl~ l~~g,ênC1a e pc:~! !!1::ército? Que com'1cténcla tem a ca- Iseis C{)ronéls~ O' •

)7~••.•,~~ r'o !1;,~t··" ".,,,"o,..·t."""C dO' ,ato de o. pa.~cc.e. t.,r~m. sido. ver 1 m:lra dOs ccputud~s 1l3r9. mo.ct!fJcar I· O co,., Isu:\.R DE GóES _ A~ '". .. . t,·, A ·'tU""··o pOl";n é i:lcnt"a· t ui·'" u.... .... . .01,.,n·, .".. ~. 1"""" -o,. I ~~'I"r) b~11I'1 -'-. .o" -y., ,,~\ c" • n .- o ,,~receL" do Es ado r..a ar dr! ..xl!r. PI'et~l1de.se aumentar para vinte· r a•.
O "~P"'l'~T"-"~ P à de llrolctcs em !.,.me no.I'!1:U. As CitO? . 'i " q.,

, ,.". ,o ~ c' -.2"0 a I ""O~d"' após en '·cr-ada a d15CllSS~0· 1.1'0 Te:1ente-Corone S. quarer.ta e 01~O .
r .... , .• h ~".", -, r'o ""m!'"·<, ':·ó"· ': -,~,; v~o tis Ce~l'sões dece- I N'~ e~tou do IlcOrdo.Sr. Preslcen- Majores e cent:J e quarenta e q~at;,)
· ,o S~, :>,HITO Ar.t:'r,:('\ I"'. - r.O_1 ~erel;:;O~a~~~el';' e. em ~e~;l1du. 'voltem :e~ E::J pel,o tato C!e! aprovacla Q emen- Capitães. afõra os Primeiros e Se-
•': •. 1' Pr."·,c1\ lt~. "r"+~~ lJl~ê!. t,e!!',,, il":a I'ota,tio em conJLlr.w com o prO_I,I:l. t~r o pro.jeto .de voltar 16 Cdmar~ ;unclos-Tenentes. .
"'!a In (:"""°0

;1<1 c" r'-'''"tlS dp. to· )eto des Dep:.lttldos. nao é motIVo..E pre. O Sr. Magalhães Barata _ E pre.
r'0s C'< :JI'O'c'tno .'\~";~"":'-' ~nf\'1 C' (l' "R MOZAR'I LAGO (O) _ ...:so que o 8enarln ze:e peJu SUB SODC' tende-se êsteaumel:to quando a ten.:
B):"'~:":IO ~'~~10",oll. 1"''',rp.velon~,'t~IIP'''''I~enca.mjn];ara votacáol . _. Se_lrania. De há .ml1lto sOfremos.ll tUte- dêneia é jl:stamente para .motor."zar.
pr~ 'r" mel'~ n.'~·co"'~< - ""''Ir'''' n1:or Pre~idcllte qnando nz minha lia daquela Casa do congresso e p.~sa t6da essa fôrçB de Cnvahria. ,
:~, ..,.•.~ ":". Ilelo< P'C~,~ ~~'11""'1h~f!,,", M~!:::ração de voto eoatràl'io à. urg;jn- itutela precisa acabar, Não estamo~ q SR.. 15M.AR D:!l GóES - Alr!ê,'l
• ~ r .,."... o - n' ....;'''"., •.~~~'l o ,,~.,-! da requerida p~\rll o projeto. já pre- ina Im!n~nc!a de urnB gtl~rra. Mais ass!nJ. os úrgaos comtleter:tes do lfl
t" r~" ';1~!~ ,rl~ ~'"\"~i""~.~", r'" ,F ~T''''''':! \"::1 (J c:~e C,jtá a:o:l!:c;~";'ldo"O regi- :11gUt:15 d1as t;tte se~~rc~m para qtl~ nistérloda Guerra julgarnm ne~~~·?~.·
"'.'::',.,',,0. r"'~E', r".,\-I o I'r,.,"'.')1 m~ d~ l1I'géncia é inimlgJ des esda-io projeto olt~ à Càm~ra dos Dep\l. rio o a.umento do Quadro de .vete:'~
" ..·1 e:l".'·~. t;,·~ I) ""I 'O'. 'c'., ~;~ cll'" r1'-II':::·i!l:~1'ltO", pol.s não c'l. aos senadores! tados não l'e~ultarão em qualquer aa- n:1rlos do E.'::írcito. . .
,'-r-r ~ COll" ..J" f\~ rol"" "l~a' i\:o'n- i tempCl su[ie:icnte para se Inteirarem Ino para a SOl'l~~u. O Sr. KCTglnaldo Cavalcanti _. IJ!'!
l'~"';~'::t :1 de """""." ""''''''".1;. aH~làa ju~tificação das ern~l1dus apl'esen-I E d' tôda justlÇB Quesee rle o Of;jaVa Que V. Ex.'" me prestasse um
r~'''r1'.1 roa ~e~t:"~ C'" I' pra'et(l ....rl ts;!",. ao proj"to. pvstn 'ae general de brigada vcteri- esclareclmento. Assevera-se que o Es-
~·'··~','~"o rIO. t'-'''"" r,'1 ("l~ n Cã·

l
· O sr.. lsm.ur de. Ooes - V. Ex.'. tem In~rio Na reorganlzan~o nos corpos tJdo Maior do EX.ército. posterlormen-'

I.. • ..~ rl's O~:"'f,aél('< o l'"":'~":" tóüa R 1·3Zão. ... Idos ~f1clals superiores' toram criados te, resolveu .su~rinl!r o lugar de Gê!..~~:::~' .~::~'1. .':;" .- "·o?~ (1~ I. ?..:::'?' MCZA~!.oLAuO - Os p~: iSC!S PClstos de corcmels. o. que importa, neral de Brlgada Veterl~rlo.,EX!S~~
]O' ~., r " (!,fu!!" hm~' .e,e.c. das.Coml~~o.s pedem ser bri :posltivamante na ne~essldadeda e"lo' al~l!mll mensagem ljuo€ es,lare,a es..

o ,,~. t:l':!'.... .,.T)..,..•''t'~ - l""'1;t'101; !l1a::tes como de ra~o foram. c\<pe-I·' . Q' • . • N· polltO? .
n" r::'.-"~~~'nl ,h~ (':;i"'~'~!'< té:ni"'),o I da!n;::lte o do 1101:1'e r~!lltor da Co~. t5nela d~ um general de brtgndaã a~I O SR. ISMAR-DE GÓES _ Não h:.í
~''' .. ,.'t'~I'~. 0_ F.mO:"'f.1. rt...co.,.".m. "'.1''''1~1''"! m:,são .de l"ôrç..1loS A.rnIadas.. , Senllc10r I~?u m~litar. mas. estou, na mlnh jus !.ustlflc1ativa al.guma.
r'in"-'" \'~'-,~ nr~,":l0l' ~ ",t::Jçfio. Orofl'c Gemes. ,1.lcaçllo, sustent~ndCl pontu de 'tis- O Sr. Onofre G-omes _ Deve hn-

.A """O""" ....... n'·"', .. I'1da. o Sr. Kcr{]inCLldo CalJulcanU _ ta que. espero. seJa aceito pelo Sena· ver,
n !"!t. !W"~·.P1' r .""0 .:.... 81'. Pr2- A!l~i::do. --... do. (MIlito llem!1 O SR. ISMAR DE Gó~ _ M~s

,','._'. "o.n o ~ """".~.O SR, l\rOZ..\RT LA90 - Entre-I _O SR. PRESI:OENTE - Em votu- não há. V. Ex." pode examinara do-
O C'1•. !"...~'1T.,'::Wrr;: - To"" A TI'.-, t:lEtO. 8r, _Pres!dente. t:sses mesmosIr,ao a cmenca.. cumen tação . e nço eneontra:rfl qt'tl!o".'.'l'" o ro'wn R~~" "0" •.••nart Lns·o.! pare:,er~s s"o falhos . .."omo talhos fl)- ° S.R, ISMAR pE gOES (-) quer esclerecilIl~nt:J a respeito.

I'·'·'. "':o~,.,oh,".,,, w.t"n0'l. rl1m ;0:.05, ~:m t'5ce,,>:o do, da 5'0,:,ls- (Para encaminhar 11 16o,aClro) - Se- O tor. Onojre Gomr.s _ B:' nma c',-
r] 2::1. '~"':"'."''l' T.~ "''1 {P:·''l N- são (le Coru:,ltu.ç::e, e Just,ça _ôb,e a Illhor Pr·esldente. tem tóda razão o poslçfo de motivos do Ministro da

f·'·:' -. ~.. r. 1'1"o";.",.. 'n. dCSC~.O d;'.'ctttl:- ~menda que tive ll. 'lOnro. de apresen-lllu~tr.c se.nador M:0211rt Lagoo quando Guer:'a.
n """"'." ~ ~ ""')",,,'~. tal'. . _ Ee rei'era li Incon'renlencla da votaçull

n ç'~. ro;""",n-''''IT'': _ .T~ ~st~ pn- OUV~l~O',}lll se~,,[\O secreta. R leltUl'~ em reidme de Ilrgêneln de projetos O SR, ISMAR DE (iOES
···,;.h n rl'o',,,",·"o r'o p"n'"'~ r.·'111 'l do dOclmle,,,o Cl,.jll eonbeemlel1to re que nlio sofrem qualqu~r prelu1zo se Pode ha\'er ulna e:,pl1cao;ão, mas, os

"'.....,.•',: " ·o;.""~ .•,~ ~''''t;r~'n 't'qte~ ,~18m~!1.o nob:'e Senador Mc!lCl VI?llua

l
·o seu IffJCiamwO fOr on ormal dos l1ado.s Que ):o.ssuo, não me COllVel1-

fT" '''' C,·"i;'..·'~; t.,~,,;, "." .h ' e ~el"f;~~m~s - \'lO!'~lle !ive !l CRU: ol'iundos da. Cánl::ua dos Deputados. cem.
\' ;.,." ,n,.~" It "+~,O,, ~ ,,,....". l.el.. de fazer reler o pOI,to que 11lc . orR, SI'. PresldC'nte. nA'J 8e ecm-

~n , • ,_ .'. '. ","'r' 1, " ,r "i~~o l:1tel'e'·.':lva - are o lla1'ecer <lo entao VerUlcamos, no caso presente. não llreende que um quadl'o ele Veteri-
.1 .' "1 E .. 2..1:1. nl1e t.em flT •.. e, .,. MJnlf.\~r) c':; Gt1~rr:t como o do Estado obstante os brilh:mtes parec(:res dos uál'ios com seis Coronels urr· serviço

rl:~ ""1 T.Ç"'~," 1",'" r;f'Y[o',"1 (", 'P"n, 1\f.1'C~ do Exército el'~;n' no sentl~o de Irt;,latores das di.crsas Comissões, qu~ orgrmlzadoe completo, nÉ.o tenha
r· ",' .,,, I· C·- "0·- P"O' ;"o",,·~· l'\"'''tnl' A [IU~ se crla,s~ t:lmbem li ~unl;dao de i llllO bOllve absolutamenle tempo pa.ra Um chefe. um genrlral, quando todos
(.';~""r) :::: ~\'r1'.;')'.",,,,,.~ . ~'""~~~,,'a Ge::c~al de IlrJgada 110 z:rv:ç~ e ve-11l prestnçlio de. determinados escllll·e. os out.ros o têm.
,. n ";".' ';. "·""';lçlas1.:ln 'disct:tldci; .1l'~. ~õ·"~;·abllolre C..omes ..... Permlt'l' ~lmeE·ntéos·'tEm 1949" o Est~do Mjalor O Sr, MO::lU't Lago - Quemlo to-
11,·· •.,,,, r,·:,,'·;n. . V rr':, ~ , to· . <lO 'S .1'010 apresen.ou an"e-pro eto, dos os serviços o possuem. v. &.'0:."

~.'.". r~ 'o ···~,.ti"lt~ ~Jrl··;"!1. ~ 0n:e"'\(! 'o SR, tl~:h:)i~it~· LAGO _ Ouvi. ondc fl~u;l\vn ~ crla~ão ..do pOStCl de c!z l1lultCl bem. ,
,.(, c,., 1·;'\·' 'l""nk [Ir " .. n'..."ct~ n ~I<- I 'r r. General ~e Bri",llciD, \ cte.márlo, O SR. 18MAR DE GOES
.... : r· I '." ' . '·.~.,.o . 'n 1re •...Y.." c.:Jrn pl'az~r, ° que vai aCO:lteeer será em ]JrC'.11!izo
'.': .. ,: ,~~ ,:'~;',':}"'·r r::~:,.1 "~- .. ~ "~'I· O Sr Onofre Gomes - Essa foi a O Sr. Ono/te Gomes ...- Permite do prónrl" Exército. Todos sullem'Js
:~; .,:", ..J,.: ;''';-,.~'' "L;;,<,O'"~ :11e",(\ :;r;m~Íl'a tase U~ eS.'!lelo. que se refe_ V, Ex. A um apartc? IASSelltimentolciuC o õficlal mais graduado, ou. seja.
, . ..~',,( ,'''' ., O"',, '''-01.. " O,,""re 0.0 p:'ojeto n. 1.011. Houve, em do orador) - Pcstcriol'mente, I'Clrém, (l cabe~a do quadro, é gr;:duado 1:0
· ~. p ::,"~~'".:~') /,~. <i,.,;~;;;:'·C;t1;'~~5';;; '"c:;'lldn, f.c~t11l1a fase de'! estudo pelo qU'lndo ll.ssnrnlu • pasta da Guerrn o pOsto hnedlatamcnte superior,
:;' ..;~;:..,'~",:';1,;.;« :,~'" .~; ":no'ná~:' .Ino'.,.o Ministro.da. GUC'I'l·a. e o Estado General ES,tillae Lenl. após reunião ~o O Sr. Onojre Gomes _ Se ex!:;-

O ~? p·,':.'~Nn~~',.;; ...,. A H0~(I M,;101' do E::el'clto, da qual surgiu Estado Mmor, to.1 aprescn~ado ~ Pr~. til' êsse pôsto. Nilo existiMo o p~s
"":"'~'O\l :t cli"".""'" 1 o"'~'htnt.t\. tlo Inova exposlcao de .motlvos ao Senhor ~:del1te da RepubllClI n::l ~a eXlloslçl\o to_ de General de Brlguda yetel'll'Iál'IO,
n·n;~'o " .lo cn'en"s E"cerradll as Presldent-e da Republlca. Dal se ori.. de motivos, onde nfio mais se piei. nr.o poderá ha\'er gradllllçllo.
. .. , "u~ ,~, .. .' 1---- ' O SR. ISMAR DE ('IOES
-(~)Ni\; fel rcv\sto r.~lo orad!lt'.(O) Não foi revisto pelo ol'ador. (*) Não foi revisto pelo orador. V. Ex." ent!\oval me dar razão. por-
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Anisio Jobim.

Novais l"ilho.

Etelvlno LiM.

poderio. estabelecer eenl10 o flue & lei C10el'0 ,de VasconcelOl. ORDEM DO DIA. 1l11l.'0 1.1~lJ-ilO. d.. Comlasão dlf' ClIn.·'
j~ estatulu, Isto é, 11 cr1açiio de, um Ismar de Oóes. ültuiçá~ 11, Justl'" (COlll VCtQ tllJl /li-
G~neral de brlpda graduado. A tie1' Vota.Jo em 2." cllE<:UgS~O do Projetoo pal':loo do Smulior Aug:mo MCU'161 '.
lI~lllm. daqui 11 pouco,estariío hRV'!l1- Aloysio de Carl'alho. de ~ o ;'".l::'cio a."i.:", M ,j,~"", 'lut: ! .•iO, de 19~1, da ele Fmançll~) •
do promoções por 13el1tenças Judlclllla, Fortunato Ribeiro. iJro e G"p:ll'LllÇ~O lJ...... o C""(;"."j,' D:~CUllSilO ámca !:lO i'roj~'o de 1.81
11eõtruindo-ec" Intell'ameute, .t6da a I ,,0 p~.3 ':0 ;':0\1;'0 áe JllCU:1l ol'llto.dll Càmll~an.o :!37, de 1001, q".l~ fix~
oL'gant~ar:,~o mllitRr. Hamilton No!:uelrll. \il.':""'Vól"" em 1,' "",.• ..lõ.~O. ~~"l o r,.'azo fJara, o Con~clllQ de, bc\:uran"

O Sr, MO:Clrt tarJo - Trarci a V. "'.l1cnu!:~, eI'l .,,-::'2-:;~). .;ll ~ífle~>;"'1ill cmJ":';'''arccol' n03 t.'l'mc,s
~.' o lU;ór(Uí.o. Mello 'VIQm:a. - , ..

O SR, PR~~IDENTE _ (Fazendo Vo();a~'"'' ,.,1 1,u l<l6JU,6i10 do Pl'o!eto clo'~ 2.0 do Art. 21l da. CO:lstlt~lçtlQ
soar 0$ tünlla!~os" Pondero ao nobre Euclydea Vieln. ;lo J..(:; (,,;) ","n~[.o n.~ lI), lHl >lia!, Il~e l·'edcra!. ,Cem parecer !I\vorá·.el 1114"
ei'u:lor que ,cotá flado o ~empo àe que Cc~ta. Parllnh"s. ~o,C.1ue al"j~c~:,;ue H"'.;1o.l!~ ."eu~.."..,;, me.o 1.374.'~l, Cl:1 Comlssolu ao (;Qn.~
dispcnhu.. 1,l,O;,~;lü3 na Rc~e;;(tiOl·.3. .Lle~C:l·~J. a.c Utniçiio 8· Justi~~).

O SR. ALENCASTRO GUThtA- Costa pereira., ':;"0 ..':l\llO, !l3 o::"';;;:J.:;ocs ~o.:sttl.;:te.> 0:"OU6:::0 ÚlllCU. do Frojeto de l.ei
RAlJ:S '- Vou concluir, E•. Pre,lIdellt~, Alireclo 81mcl1 - {13). ,'., L~. 11." 1. ~20, (;~ ~ü ce J:<')o ••:> "e da CllInara !l.a 79. UlI ~9~1, q:.:e (\Wpo(:

Ue:pcitarcl o ncórdúo. Alllí.~. não' ' '•••• (lo.lU IJ~·~"·'cl'e" ,,,,(;.~;h';;I1"'- ,;&ol'e li. a))iicll\-'Ílo ao il.rt. :,:,0 all,.l.el
Dl'! ,r,:st!lrln. qU,!se;;se, ou 11M, outra I Respondem,' Nl.0 03 s<!uhol'es Se·, ••l~:·;);'; v~_, u:>. comissão "C CO:18.i'cl:- .1,' 70ã. ae 16-á-49, qlle regu,,, Cl P:'Il,-
Coisa a fnzer Ee núo respeltli·lo; mas n ..dore:l: ;,uo e J,ts"iça, COlll cme:1Ci:l.; el.~J'I. ,1n:32iCO Ile Clll'gOS da cal'.'~;ra de CO-
é e,~t:\ u. In1nha. opj1l1~.o, Que me pn.. _a. QC l,'·..~:.nçü~,I. ~ ijt1;;sâl'~o' (te i'uücla do Quauro Fel'"
roce de bom r;r.nso, de homem Que, Arêa Le'o \'(;'~ç.,o C:,(1 •." dls::u~~ã',) do P:'OJet:l LllQt:cnte QO Mlr.i.t~I·"J lia Justiça e
Nn~JCra não Q,':cito ~3 lttra:i júrlc1ica;;iJ' .. • (le ......~lClo ~e.l.11~.:!.:) ,~.'" ..... ..:, ce H,fi,.ll, ~il~': Ncgó'.:ics 111t~1'..Jl'cs. (Com pal"ece.:~s::
pocle r,,~loclr.nr. • " t Mathlo5 0lymjllo. '.,~ •.""" l'~ .. i\ÇklJ ~o li:':,••':., uO >J~- n.' 1.23J, dn Ocmlssão d\:.:Con~LnLll-

Se a orsnnl,,:trao 'elo Ell/rClto }ltc~- I PUnlo Pomncu. ;l'"~O-;:) LV ;;I,UUO, <.:c ~ ::~";I_:'l.j;'I,) ..e ".ão e Ju.tlça, faVOl'lIVel,coln li. emeu-
creve, para o ~ou fiuudro, deterllll:1:::do , ' • _~il ~';;~.ligo ..o ,b~~~~~D ~~nal). da cO!lstal1,e do voto em scpal·:IC1.o .:lo
r.f1mcro de Ger.~,r.~.!" n~o é dal10 111 Ke:':!!:u:.!:lo Can.lc~r..t;' ,~om p,.:e~~r~~ taI'CI':WC:S da UOlDlS- :::ellador Jo:1o Ilillasbllas; e 1.28'. da (,
llllalquer j:.üz f'.t1mentar éSs~ nilm,er,D" ~KO ClC oom,;.m!çl<o e v ~""\i;A, :.:.. •••c- ~i.e Flmmr,as, olcre"endo 6ubstitl:t'I'V"). '
obr1e;anclo a uma promor-ao. Parti Al:redo Ne;"cs. ... .. "
t:;.t1to, seria tn~.:;ter que o E:::~.'uth'o /,./ .\.l3 1.lÍJ... ue lC~ll '·1Lla~~tu "u. Cv:':~~:l- ,D1scuszao ú:11:-a elo Projeto ae L~i
t)!"opu~~s!,'~ o 'a.pm~ntn· ao Qu~(.lri) c o l\ofoz!lt't IJaflo. t:l":iO~l,al:"'a'~,c; e •. ·H\i, "",'~ iSl:i) ... , ~ua!l:..v IJa Cdn131'a n.O ,239, de lP51, que l'e-
np:o\"af!s~ ,o C\"~lgrc~~o, como, o :=el~a", Sílvio CU1'VO. :'~.I) 1l'ld'~~U)." :::~l~~ifi:ana carreira de CO~;tiJ.1UO· QQ
elo ac,d;a de (azel'. I \"G;a~:~o LUl cliscl::âo ú:'ÜJ<l do prO-I Qtt~;iro r::l:.pl~m~ntar doMlnlstel'lo da

Sr. P:-e~id~n:;e, a~'r:ld~ço a tolcl'An- JoJ.o Vili!lsou;:r,. j~to. tl~ l,~l l.:"-' I."..tl.:na~·a 4H.l~i ~,~~JU·:'S.C4~S Fll2entia, cIas.:;e "F" os, e::t-conti:luos
cia de V. E:\.It, r. peçod~;;culpr.s uo VZSp:'~il~~~ ~l.a~..ti1)s.· _1.\J ,~j, Q~ líi;Jl', ,!\lO C.Le~~\:a .L .....il~.(,m.a- 'de Dcle;;aclas FlsZ~ls, lncluldo3 no
Se.'1a.do paio 'C!Up'" que lhe roubei. .• 'lOS O.Ul;al;,e~ ú,'" ,argc~ e'l1 ,-,o;;.:Js:-o, QlIudroVII pclp, fJein.o, 284, Cle lI8
(!;I!tltn lmll!) , F:'ar:ClS~O G.:Lottl - 11il). ''"'0111 p:u'ee"res: !l."! .088, Cle 19~1, deeUloullro de 1946, como seneÍltes.

O SR., pTI-N3nJe:'\TE -, (/o'a=rn~o O "'n. P:1ES!DE'~TE _ n~sp(Jnd~- :.la \i:J!!II/;LE'-O ue t.;OllBultlllçaO e ',~us- (COm p:lreceres lavoráve~ ns. 1.360,.
~oar os,~!1:!!;allosl -:- !\ d~,c12rnçli,0 CiO rru,n ~"~;m", 13 se;l,bores S,en:l,dOl'e~I~;,'a, ,CVI1,' ,~lll,::~"~. ~L1g5t."U.~,lV"; ~,,;~,31:.l. de' 1961, da Comissão de con~titui..au
nobrc ::;~nl\(!<1r constnr(j da Ata.. e "11"0" 10 .. ~ J.9~,. u•• C;o.lu"sno de ~.•nan~a~. ta.- e Jusll~a" e 1,361.51 da ueFinan-
, v?!~':'{W P.'In, 1" dlsM:ssaoo àJJ i E:;tío. ~o;:_jl'mada :J. flllta. ele n4mero, '.'o,'á';el 11. el'l.~llaa) , _ ., çaaJ.' • .

Pr01l)t~0 de I,e. dI? S~mado n,. :14, I :h~a RdI:H:l" a, 1'3tação. I Vvt"~"Il, em ".::~t;s...o Ul::'Ca." do DiE~t1SSÚO ún'ea do Proleto de Lei
de 190;,1, r:}~e Tew!~~.:z aO P~ZOL li As d~;l1~1~ ••~at"l'jas cDmtan&C'8 ,da J:1.·ojc~o c',e .Lo!::i (la ':.....umn.. ll.' 2:ll.lio da Câmara n.a '262, de 1950, que eleva
~~~e 1.~3e~;~erÍ~ ;0 ~~1!;l;emCro :~ iOr..~rol tio Dla' ~:;tâo, em votaçã~, 1}- "D~'~! (j.,~ e""c~;"t: a'::> q~:m:~~8, j,:U::,'J. li oond!~jo de estabeleclmento-padl'iío
19EO. IC,m,ll 1K!rCai!r,cs fa/;Ortil','ei,~ Ic",n."o'USSllll' .:gaiJ.lm~llC~ ',lm,llctil" po)' ',~~:.',J ,;,c mghó_'?, I.,,,, >~:~.~e •• a cspc- do EnsinO I,l1c:iUstrlll.l do paIS. B, ~S
!Li. 793, rir 1061, da Comis"ão d,e falta de llUIl;e,CI. ~Ill.~~d<l, aC",;<l!!:I:I'O .KS~,"o.a,oa~:}all- ;:olll. TécnicIlNlIclonal.(CClm ~~L'e=e·
COll.• titu;cao e .lu..!liçr::; 1.328, ele O SR. A:1'US10 JOBIM CO') ,P,,,a .~al6,~.ls oLlt.t.J,",a.oa: !lC~:" .,",CI n, ~ '! de rcs n3. 1.4<l9-51. ciD. Comlssao ae
lP51, da àe ~';'(~ba!lJ(1 c l'revldêl,- 'e,'l:pl:cCl~lí.o prsslJll/) _ Sr. Pl'e3i<l,m- ~l-v~.~~. que c:l~poe ,;;ollrec"cUl:{)~.~.C Constitulçi:O e Justiça, peta constitu
cia S(Jc~a,!; e 1.329, lte 1951, da de It,e, CJU:\1ldo se Iniciou a Me:;.s~,o dI! bo_~~I~e:çO;l.mento .;.~e e.,;)~~~~lI"a.:-v. ciO:J.a1id:atlc; 1.410-51. da de EÇiu~l1çr.o
F LftM!"'n3 , ~ ,te do Sena~loe soproceticll a. ieltllrll .,.::lUO.";) MUlló,ol.O ela A~"C~ltUIll.. e Cultura, favorA"e!; e 1.411 ela ele

,O sr~. ·p:1ESmEl'·.rE ,- Velo i\ " ih M.a.. ell est:!."'.. no. Comiss50 de rc,,:u ,sab:t.itut~V(l .ell!. C,omlssuo ue Finanças, contrário).
Meca tlm ::e'tl1p.:'lln';1l.to do Sr. Moza:·t 'Constltu;);:lo e Justi';lI. QUll!ldo ('h~;· Ag'l'ICul;l!i'It. IndustL~a e L;ClIlcl'CIOJ '- 1 a cllo' ~ - d Pr' t d Lei clô
Ll:..o, q"l~ ,·al-f:r.r lia,". , I~uel !lO plell:il'io. Já " Ata tinha. ~ido (C;:::11 p~~~l'C.: aa. ComlsS!l0 li~ . .".u:s~~ ~ o o,e o. e '

E' Ilcio e llp~t;;,ado o sell''J!nt~ aprol':lda, de lorte que pet'di ri !lpor- çon.!c;,~Iç~o e Jllstlç.. : n.",ti04-o1, P~l:1 Senado n......, tle,1948, que haera g

I
tuuld:t:le de, 1l!2er u reti1lcolr;h ,qne '~()ns,ltuc;onilll~ade Q,O 1','l'oJeco; e l.42',5 c~mérclo de expo,ltIl.Ç, ~o ,Qe quaIsquer,

r.'~nR'.!.I;';h'10 Lil1ha eln v;';'ta. - de 101:1. co:,tr:mo, por mconst!~udo- ptodutos nacionais el'~edentes dCl cou-
Ela contudo se impõe, pal' ;:e t1':t- nllJlciade ~COI1l vot.Q em, sepa.rado ,ao ~~1l10 ~nterno. -:- ~presentad~ .pela

N,. :4, do 1932 tal' de m'l,2l'm cs"elldal. '::onatior F\)rtulLa~o R:cel1'o'; oa (,O-I.com!SSIl.O de A~rl<:uJtura, Illclúotua e
, !"'.llnl1do sôbre n CU!:,'!l'a da jtl~ a f missão de Ag~icUl'Ul'a. !;ll4(c;trm e Comercio, como conclusão. lIe seu Pll-

Re~ucram::s ~ ~di:ll!,O~'~O d" d!cCU,S-'I' as g:'ander, reilllZllções q,!,! a Jrmr.;:,j- (JQU1erc;o: n.o tlÚé..51, oiCl'ecel1Uo ,'O ,l'ece~ ',n,o 41~~ d~ 1948" ,s~b1'e ~, me
s:!.oe d:: ~'o;::".,o co l: ..o~:to c.e L~! do 7.ll. 1-Ienry l"or.:l, emj)I'~"JIQ"U em ~''Jr· ~lIb.ti'lltlVOI. Imo:.'.al da Ao.oe.açll.o Plo,.lsslo.1al do
Sem~do n,O ~~, de lSãl. nt~ á sesslo de I1lanella c Bel:erra, flll pu~li"ado no Vota~áo. em dls,UlSáo lImca, ao), Comérdo Atacadista de Frutas, do Es
5 de r<',i:I'~~r(j F6:;i:;:'1, I"Diário do C01.1K"'::SSO", -il.sim OC11,O PI'o'rt(; I:le Lei oa ClUnilL'a 11.° ~O, <le t~do, de.São paulo. - (Com pal'eec.es

Sala das, ~2~~Õt~,n de :~ne,lro <l' no "JorlJ!,,1 da C(llllGrcio" - r.l'llnd~ lBS1, qt:e di~põe siibre li. col1&agem d<l n~. 64S-'!l. do. Comissão de Cana
IS5~. '-, Mo,.art LaDO. - j.er~lnal(/,o e ,"on~el',Undf'5jmO !UBtutlno ~0l'.l()- tCn1?O' de servie"o pr.:stado ao JJepllt- thulçáo e Justiça, pela CO,nstltuclona.
Cal'cllcantl. _". ",. , "ca - qUe estll CnlPI'~"f Ill!v,a mve2'- t:.mellto Nacional do CUle. Inclusive IIdll?e; 1.341-51, d~ de Agr!Cultur....

O SR, p::t."",_n..,,!'.,TE.- PI?n adLda i tlao nu~ sU,!is )Jhmtaço~g eel·"a. ele em sua falle de liquidação. porfun" Indu!tr1a e COmé!CLO, favoravel; ,e
pnn.R ~CS"~ 1~ el" Fe\er~b'O. a I 'luatl'O mllhoes do crUZCJl"JS. "'Oll'arlos e'etll'os ')'nt"I"nos ou extra- 1,,3~2·51, da de F'iIlança.s, pela rejel-
v",a"ao do mo'eto." . .'. .' " ••.., VGla"~o 'em. 2& ,discttssão elo Ora, Sr. Pre,~ldent('. nrro "f'J <lo 1'1',1" :J.ttmerár.os. (Com pareceres contrá- çlio). _ ,

Pro;clD c!~Lei lI? 'senado 11,0 E3, atribuir o lall'so; se fi un~n tpl\.l:~ de 1'105 ao Projeto e as emendas: ns.. 934 DiscussllQ Ptellmlnar.lart:':36 do
de 19,'J, "'It.e proibc a c:t)lortar'ão tlJ8múr!a; se aum tie~~llido :10 Ol''1- '! 1.~91. da Com!ssi\.o de cO:IStitUlÇáo Regimento Intern~)Qo .PIOj.~to ae
'liMa, o ex/aior do pais cIo l'{}urol dor, ou, f1nalmeLlte. li ~l::tl,:l1 p.r,fn1'lo e JU~\~i;;3; c 935. da de Ftnanças). Le,I do Senado n., ,48, .d.. 1901, que
de iacaré, bruto r.~ Ilrc,t'cdo em 1." dos Ilosses hábeis tllquigr".~o~, 30 l'e- • d" - '. li rellullJ.mentll a. veroa de~.lllada as pu-
diseus,~iio, .~PI1l :C1r.Cilttas, em 10 dP: ldstl'arem minha onl\;ão. VotaçRo, em ,1'CU~a.O, un."c~: o o:icidadc ~la~ autarqUIas, organiza-
dc;;oml;m !la 19.1) _! POI' comcquêDc:a, li re-tilh·,•.'·,,!o f~Pro.1eto de ,Lei aa Camala n. u4, (Ie r.ões parestlltals ou emprêsas de eco-

Em I'ota"i',o, ~; impõe 110 ponLo cm :Itw al'i1':m:·i tc~ I .a:>!, yue ~l!culta aos Cjulm..~os agl'l- nomia mista. (Com Parecer n,O L3~9,
O~ SJ'~, • quo') o a'l1'0V:'!ID, quc!r:',Ill!" Empl'ê'3 f'nrd invertido, f"n Bel-I colas mterlnos" da carreIra c~pe:la- de lS5!. da Comissão de Constituiçiio

Il~~mOne~p.r,cenb.dcs' ,Pa:auJ ,I' tena, n,.aSSWiS 111a,!1,L:".,ões, l/á,o qua- 11zadU,' dO, !\11nls~cl'lo da A:1:r,\cllltUl''J., e Jl'stlça, pela CO,nstitl,l,':cnaliClade e
E,tú aprovado , (;ro milllr,~s de r;J'u~ê,J'O', (',,:!n \.'ubJi.-1 o d:I',81to il. mal.nclIla DO ,C\lrso de CO!lt1'.il'io quanto ao m-5rito).

<1"\ .. " ,COI1 o "Diill'io do C":1~~rç&,o' ou WiUI A;Jer,lelçolLxnenlo, ES1;eol:::11~açao e E;X- Levanta-se a ,essão i;.s 13 horas
dO 1SR, ~;~~'~,~~o~.,:G?,~~!al!l: 11111 t:':mscrlç,"o 1'cita pelo ",Tor;mJ do t~n:mo. - C(}IU emenda da, COmi~- e 10 ,mi:lutos.
/'."tp .:"'~ ..... ,.. ~~._;t.!.l ....C, .C'I.~I ... l~a \C -jC01nCrCiOIJ, o qtl~nlutto n1c honrn. sao de Educ:1;ç~o·e Cultura. (COlll p:,t.-
HflC3.Ç.:~{) dcl 'otnçuo. nlftscêrca di! du~::ent.os !ln!11fr~-~ de re~Cl'csns~ 263 e 1.350, da ,Comissao .-----

O 3rt PRESIDEN'J;I': __ '\'n!.:e 1"'0- cruzetros .•_Dzpois <lc 'fe:Hi~lll' D lro- do Ce::êt:tl1lç[:o c J:lSti;:l. pela cons- Ficam, sôbre a Mesa nara
I'~(lcr à ,"crifirnc.,iio ela 1'otação rr:tiue·1 e~sso ela Emp.ré,a 1"01'::1. per mim tituciO:1al!dado do Prúlcto e da emen- recebimento de emendas
rld:t pelo llohl'e i3e'!r'do,'. 'I allltlido, as bemlci~urb"" ~o:'am ~'J::ICl:'- cl::;; 2~4-51. da Comis~ão de EUl!Ca- ,

Quciram Icv~,;:,~1"3D os Senhores ~Dl'idas !lO gOV~l'~O bl',,;;i~~lro peJa ',fio " cult1jr~, !:lvorúve..1, com :l eme)~- HOJ E
&nadm'DS qlle ::pl'Ovm.1 o propto, I:mpol'tãlle!a de CUlCO ml1l1(;~s. da aUe oj'pr,'cc;e lilB-51. da de A:;l'l-
IPtr.uSOJ, . llisf:a venda. aD go\'2rnu fedcl'.11 foi, ~~ultilrn Indústria c cotl:~rc':o. favorã- Os seg'uintes Projetos ele Leis (ia

QllC'il'r.m Fe:ü~~r-,c:~ 'os 8ellho:"c-s S~ .. , abcr..l dizer, sun1)6licn, pü,~'n n:'lo veJ. oo,P~'o-il!CO' e colltrário a eIn~nda.). Câmara:
11~H{r)!,~S (iUC ~!lrai'én·~·l~ ..l. o pJ'ojcto e:' rarcc.er UJn pre~cute ,90 ll~~liJL] 'lr~o Dú('nss:l~ única do Projeto de Lei
lenmtul'-!;e os qua o l'~J01tam. (l'altsal IamerIcano ,ao no:;~o p'.l'S, dn, Cámnm n." 3~3. de IBGe, Que con- - N. o 356 de 1951, que concede p,'t1-

"ltcrom'n,fn"or do ]J"oi"to 1- se.! ,sr. PreslI:leny:!, de~:J,'J'l qu'; a !we-lcede"llu-xiHo de Cr' 200.(J,OO,OO à avia- são e'pc.cial ele Cr$ ;;00,00 Ulens~l.> ~,
" .... ..,' .• 3 -ente. tlflOc'o "01'" I Ai dosl .. HOl1oriJ~a MarlU de Jesus, genitora ClJ

11hol'é's Scnnrlorcs c eOD,tra' 8, 1° -o • e ' ~ ',,"o ' •c. <,?, C'" .- :': .. I do~,'1, e paraquedista Ada Rogato. Vitol' Alve~ dos Santos, cxtrslllUl1Em·
Nilo !lá número. Vai·,c procedc!' i\ 110""05 trab~l!:.~, ?c' l1J,~e"yo\" ~,., ~:.Ji; I !Com pare::el'es IlS. 1. n9-51.. da 00- rio diari~ta da V'i:.~iio Férrea Federalc. 'ama{'n Itl\r como dIS,", (,e J113,,,) H' eSSe,1CL:\." ·niss·o de Constitu;'''- o ' J'.l'tl"a pela ,.•' " . , ,Milito bC1'I) •• ,,,' • .,.l u, • , , Leste Brasileiro, falecido em eOI;.le-

(.Procecl~-se à Cill:l71llcla) , O SR -PRESID"',N'Tl" ._ S('o'" f'itn Gor.ôtitu'Cionuliclade do ProJet;o e da qüêncill de ~ldcnte no trabulho;
"r!' ,vi,,;,:' .. 1:' ~". c d' ~mend,,; e 1.420-51. da de Flnançus, ' _ N," 357. de 1051, que 'tUtoriza <)

r.e,spon;:üm snr os Smh01'es Sri:1a' ~,c;'~~.Âa. re I, IC.IÇ,O no (",Cl,r"o r. ofereC,CtH]Ú ~ubstitunvo ao Projeto e Podel' ExecuLivo Il. abrir, pelo Mini:,-
(iores: à e:ncncl~). . . ' • tél'lo, da Educação e Saúcle, o (;1'cdJM

N::llla mais l1avcl:c1oa trat>u', i'O\l Dlsc;lssao u,,;ko. _do proJ.:-to de Le. e:;pccial de Cl'$ 10.OaV.ooo,CO, pl1:a
en"crl'ar a ,(:s~áo. rle,ilg'uulIdo para n da Cám:1r:t n: 2~~. de 1.9~1, que ns· el'eçflo, na ,Capital da Rcpúblie~, d~
próxima a seguinte segura .n,,~etlVaç:;,o de ll.'.cah a1mt- Ium monumento a Ruy Barbosn (a.rti.
------ neil'os lllt."r'\lO~, ,-com d~las e111~"\-1 [{O 33 do Atoda~ Dlsposigúes COllSU-
\') .Nil.o 1D1 revisto pc10 oraàor, rias. (Ccnl pnre:~l'c; contrarlos; uú- tncio:1R:S '.rransitõrll\s);
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}, _ N.o ~50. de 1~1. que estende a Il'ot ,.~ JI1a.DaeIonal DI O sr. llllltl' .. Goet - teo mil ::::=jaquilo que • JleCeSsirlo':0 seu=
\todos os cl1efU e l!erv1<lores <los 1"05' Drk':511. seiros. gresso, :\0 Itl& IUstellto e à sua pr~
\tos de Atração e Pac1!lcação doa 1~1' O Sr. Victor/no Preirlt - V. ZX.' O Sr. KCI'u/naldo CaNlcantf - Pois' peridllde.
l(\i08. qua.ndo em expedIção pelas te· sem querer. está dando rllzâo ao se- bem. Há POllCOS cJi:ls. defendl. neste I Não vejo rado pl1r:l eSS(l atitude.
ll;lÕeS habitada" pelos indios 1l:lQ &lo nador IJfredo Neves, q1!e só por mo- recinto, uma emenda. de trezentos IPrecisamos continuar a defender ca
'41elados, os beneficios do Decreto·jel I til'o multo forte adotaria essa. atitude cr~z8iros de pensão para uma pob..e ~1l1heiros do povo e não ceder. ~
n o ~ 801 de B de elezembro de 194". no presente easo, viuVil. • • Im!lerio~o mostrar que 03 rr~u.·sos d.
il~e éor.sidern de 1nterésse militar A O SR. ~ERR.EIRA DE SOUZA - O SR. FERREffiA DE SOUZA - erlÍrio têm eOlprc\go especial. desti-
1IJxpedl~ão Roncador Xingu; . .Sr.P1'esldellte, meus colegas estão I Diz bcm V, ~'lc •• : uma emenda de nam-se a outros fins e não a fiels par-
-N•• a60, de 1051, QU.e altera diS. multo entusiasmados pela Urologia 11 t~'l?zent. os _cruzell'os p.r.ra u.ma pobre ticulsres• ...P.Dl' mais IOUVárc:is,n.ocrcc

pO!lltlvo elo Decreto-lei n,: 3,832, lic, Eu, por~m, tenho maior entusiasmo vlU'~~' ml"e de u,:: eidfldão falecido e dl:;nos que êstcs sejam.
18 de setembro de 1941 que d1Bpôe lo')' peja coerência de atitudes do senado em ,.ervlço. Os de,en~ores da projeto Se fi~erm~s um~ a!1É111~e d:lS tiOS-
brc a sltuaçl;o pérllnte o Instituto ae e pela defesa dos Interêsses do Te· de hoje !1; fon;lJriteram, sibi!idfldes dr,s diversas elM.~~!1 par~
Aposentadoria e Pensões lIos Mo.rii;!.. ~ouro; que são os do povo contrlbu· 9 Sr. V.CdJl.,'W Freire -: Aq~e.m.se ic'l~Len!eUl eSSAs.. ,vl!\~ens, penso f!UIt
mos dos armadores de pesca e dc-s alte. . •. re,e!~ V. Ex, ? Se é 11 ml.n. eata cn-Ides~a com!,,:'.rl'u~,\O n,:o se .prol'urá "

, . d ~ • , Entremos na 6lli\lise do projeto, gall:],(10, mUJO!' po"rl'..a c111 ~l?sse medIca ex!!-
peseadoles e empreg~ .,os em lJ.Oli":P.rOlJõe êle a verba del!u:lLrc,~entos e O S~, Keruilll!!do Cal:alcanfi -Com t:<mel1tr, entre túdflS as profi~sÕcs lt.
/lÕes co~exas c

d
om

1
\1n

1
Qustrlda.•d~ p~sc~~ oitenta mil .cruzell'o!"'I'M1I. dois fins: êssp; d:,'hel;-o Cen\e!l~ts de viúva~ na-, t.,~rais d~ nntul'e?:lCjentí.rlca,nqU~l:l

- N. 362, e 9 '. (lUe .. es m.. p\!me!ro, p:lra o VI CO!lgres~o Bra~l· 'I que.a.' c0r1ulçô 2s sn'lam ::mp:1l:afl ,1S. Cltle, na mor parte, np:'r~~ntlt o mnts
(lia aos saldos apul:dor do auxül~ .1811'0 ~e Urologia;'a reunlr.se n!, Col' O ~1.': I,ç-TnU'f d~ COO? - A orcem. do le1e\'i',clo< ,.,r".t, cl~ Cl".telll~~im~nto f! d$
concedidope!:I Lei n" 1.180. de 17 d. pltal l"ecleral: ~egundo, pura a v;ng-etn dia p,tl\ ch~!a c.o pro,l~tos d(~ pcnF<les., ,.,rc.cel'idl\cte .Indh·idual. (J.·éio np.oia.
agÓ8to de lDõO, à 1Uae PcrJ'Ovlária do dos d~lcg!1dcs brasllelrl1S, que I'epre·, So;) fõS:;~nl lI):.'re.'"ntadus enwl,d,\s pamIdO•• l·,
NOl'deste: ;',. sentnrema So~iet1'lde de Ur,:JJngin no i aUl11en~c,; di cem Oll du~entos crU1,d.. O Sr. ,i!/r,~do ,v·..us-- .... E.:,' 11l<>

- N." 3134. ele 1&tH•.quc altera o j;)1I' V Congl'e~~o Arner'enno e nn IV cnn'lrc~, o ,._I:~((O D3 Ilr~a:';a, tem t's.züo. A. G!!!.f,5C " dOll.tue~a"c:i
rágrafO segundo elo lU'tlgo 5,073, de r,resso Mexicano. q\1C se rcaUznt·So no O SR. FER~:E:TP~'" Dm SOUZA - 'e .po!'"~s. . __ •

. ~} 4 .de ou~ubro de 11l43._que autorlz.. a México, .. Ec·.'cr!n epo~!~l'.a. • , I O S~. FERRE!'?A n:;: sornA
Instituiçao da Fund.~.~.io Br:lsll Ccn- Tratl1·se ele doIs con!,\,res~os de uro. O Sr. If1ncr tt:'! Ooes -. ~o en.alhO, 21m: h" pO'Jres .. ~.fusV, . E.,:," n:"o
tral e cI1spóe 5óbre o Eeu fundarol]- l(lgin, E é precl~o separá·los. I quer-se [,r,1' perto ti,· !1t~~!1hentcs 1:1U Ianre".GlltH, C''1 C!unlqucr ouka r.l,(~'e
menta: O prlme!ro a reaIJz'lr..se no BrasU! cruzeiros p~II'3 .UlU paSõelO 110 C:ice" I1;l)ern.I.R8 fnt'tun~s 01.:,' Cl1. po:ier!:\

_ N.o 365. de 19&1. que Ilutorlza. o entre cientistas brasileIro, ·11':01'.., ,., ~', cit!,,·, i;aedi~~am~nte, no Rio de Ja-
Poder E.''l:lX:utlvo a abrir o credito e;;. O Senado tem ulMmamcnte nC;I.'ado O ,sr. ~lc.or,l..o F. e!l ~ - Contc,~to: ne,,·o.
pedal de Cr$ 356.840,Oc.. para. pll.9a- qualqucr' l\u:d!lo \.a tal~ convel1~Oes, 111. I:.fl1·mat:'i~. [Je V, ,Ex." de qtlC cC' I [l 8~, h:m.or '1" Go"'~ ._- T'c,'m\tc V.
Illento ·aos Servir:os Hollerlth S,A., ~Ul Conhcço a re!aç~o m!mlo?:rafada que: defC\n~(l!e5 r,este »I'o)eto ~~ leVl'm~-! &:.' llm ~par:c '.' /A,.'sc:>!::nr.nlo (l"
decor.'êncla do Dec:eto ~glsJa.tI·;o t1~- Interessa~1lS nos envl,rarn a toõ2s i l'~m centrn o ~~~mel1.to ele... PCI~1S,~0 io?,:,ojOrJ - JUf!.l~WJt~ 1H::1JU, &:}ora.

'- mero 2. àe 11 ele fevereiro de 1948: nós. ten.ando. confuJ1dJr 1\ Co~jesao! Plopo~ta pc~ s... ,;.~r.:ur ~ozR,~_"L,,~'). elll w:~ l;J'1tn se fala (,;n ]1opu!lsmo.
_ N." 366, ele 1851. que conce~a de Ji'lnanças com o eXr?mplo d~ dlver.-j q ...R, FâU<E.~A D~. SOuZA-- ;"m ::levo :,il~cif:Gu,r10.vci o P~rl~'TlPI1

lsenr;lio de direitos de Importação ~ sos congrI'S~os. r.a.cIOna.1s SUb'/enciona'l t;~..o ,'ela V, E:; , . um.. f\t~.~uc, 11!~1:1 ,t.., t:,.~~. (lo no\'c ê.S.S.es s,'(l. n".,1 rruzcl-
demais ta as aduaneiras Inclu~lve 11 dos pelo Govêrno. Os C1u~ o ftZ~l':J?l. :::;,ri'.m Jo~:cn~[l:!l1:e-: :['o,, p~"a COJ''''!()&;M sli~ttlOSn, !

d revlcl ·ll i.. I I .d·· • t I A-nas os seus autores e leltore" cen:~lra nlls rn!:1.ha~ l~aJa\'ra~. por.q~le i o "R·' ~"'''''''''. 'D'" "~fV'Aep enc .. soen e ounpuso,., ,.. - - -, ti I A ,"J ' •. "''''- ..'''''''n.•• , ~ '." " -
consumo ara ma.terlals dertlnados nl!o repararam bem nas datas dês~es: eu vo. e ao 1'1",0 ue es, coerente com: :::-'1:;: "mifo b~n1 o .'lobrC' Si'n8<io~ Ie_

• p • ConRreSl;os, nem tomaram conl1ftci': a meaida. I!l'or ,1. r.é,'.. 1","~ do pO"o para
ao EstRdo do RIo Grande do sul: mento cltta últimas decisões dó Se. I O Sr. Vl~tcri"o F"e!re - Tornhém '~r,~'-'~O~"CS '~;,;'t;;c,CDS~' ,

- N/ 367, de ;951, que alt~ra,O nndo,;ji,decJar~I, rnRt~ c1~ ut;.; ve?, qll~!-O 'S;::·'l'ict~;;r.ó 'Freire _C.- I'o','o!
art, 7.. da Lei n, 116, de 15. de o!.l- O Sr. Victorillo Freire _ Não!ol' "0';0 como c'l.tend1, Os ('p;~en~r,r0õ elo !?C' (l I~:;, se i'U~'~ :,'::0.
tubro d~, 19047, e acrl~e~tll um, para· na monarClula: 1'01 agorR, ! r-roiet.o fOi, Ciue "e rzvo.,,;aram Ul1S: O F~r, /."rcr!o l;!I.'~." -- Cc1J:'O dC!l'~-
/lrafo O•.\<:o BO art. 3. da Llol :~~.. O SR. J"ER...~ErnA DE SOUZA _ I CCll.•r~ os oU;1'V~~~ . . .. :::,'~'!a, o Que 11 t'''~r:) orado:' cllz não
mero 218, de li de laneiro de 1948: Nâo repararam em quaos congres~os; ,9 ;:oR, F~~...ErR..~ DE SOTJ,~.~ --; 'dp.'''R(ir/~at'il"!~?i·e:;",~::tr, •

- N ,. 369, de 1981. ·que 11lltorlza o lI.u:dllados foram, quase tedos, rea,ll. ~ao e~tcu tllJcut"It1o com y, Ex. r o Sr. /I"a:l~isc'" nr<llQttI -' A época.
l'oderElIecutlvo .. abrlr..-à Presldên- zados, na eldade do Salvador. C!l"ttallêste r_sstmt'J, já l'Qllldado. \ollcmo:; Id!1~ "mr.s::c,,". m.:~o\.
ela da Remlbltca, o cndito ~s'Peclal d~ do ErtMo da Bahia. em 1949.valê!1do ao de1::tt~.· ,.' . : r) SQ. P":\lFH\H~A DF: !"OCI'!'A 
crS 20.000,00000, d@.o!UnRc!o à a.qUL.~I- o a\1xillocomo concurso para asl Além do. COllr:~e;ro Na.~lúnul. "li>. iNB" '~j 'C V. F,":." (J~h 1,~zenÓ,l ü'()
1)1i~ de um slnero.clc1otron e sell9 apoil' grandcs comemorações Rli C!ltlio ceIe· tela.se pa~\le o Teso'J!;o as despe,s~s i ,~~::Fll'n', .0 cli.!~r "11,? II P"~":l. é dos
rc1h~ ~om"lemer.tllres: bradas do 4" Cet1tenário da fl1nd3' elos urolo;l:stas ~';e "110 ao Méx.ro, ""'""-'3" S: ·l1.'.f!c~·'ldo dlnheil'Cl,

_ Profeto de Decreto ~lsl~tlv~ çAo da .cldada. e do ceitteullrlo d.)! quando cs ar::\,.l.t~:tcs i'lac1.a tl\'€l'UDJ i o 8?'. F'(I.;:c:.·~o C~llo!tl ~ E;x:lto!
n,o 121, de 11161. Ol~e aprova0 Tratado mnde. elo Imortal, do notável RuJ Ipara o s~u Cong!cr.s[, de.LJllla. ; I '-'1':>" , .,
ele I(az com o Jap§.o Darbo~8. Naquele momento .t~dl\S as! As propnas l~~tas nll111eograf:llla;: i _ O sn., F ~,_..."E!R.\ DE SOUZA ~
__ . • homel1a'!ells eram poss1vels.' Por mnls Que nl.anc!~m.ll.~o_tlPont,'-.m 11111 caso! ~::: P":i::'};!'.te,. 11" o I1'_C mO',e - c m

Di
I d I S· 'h Que o Brasil IlostsSllC a m-m6l'ia de de aU,.lJlo, a co.lg,esso r~:\l\7.ndo no, _ ..l~no d...to ,1bo bem - o .mel'lll"

~curso 1l1'CnllDO,a I) ]Ie o eo or Rui Barbosa. ainda nlÍo teria sIdo su- 'I estrangoiro. E êks Ee J:er,Uzam tCdOSI· intuito dp- c(''llbe~e'' .eéta ou aque!f1
Senador Ferreira de S (I tl! a na fle1ent.emente ceJebrada. 05 al\05. Interes~ando·~e p~l(ls dlv~r. :\e.'(1~IItr.;;o~ dr CNnh~It~r €:;tl1 (lU
se!!~~o l!otU'l'n! do dia ta do da- o Sr NOlJaes Filho ":'Muito bem I 'sos ramos do snt:er: oftalmolo~il\, a,(lll~ln f':'l'mn de nt.ividnde. rjt' crítl"ll
lemhro deUS!. O Sr:Vic,tnrlno Freire _ E.tou de uI'ologia, ,1ledl~trlo, rlrur~!a, nrqultl:'-: li mnnl'im llnr (l"~_ cadR.nm nr:;em-

acOrdo com V. Ex.•. nesse ponto. t.ur.a, dlre,to. a.li :I todos atendendo osIp~l1hn as ~u,~S fuú('ors. N~. Cl m~ mO"ft
O sn. FERREIRA DE SOUZA _ . c1entl~tas l1ras1Jelros. :\ mll~s lel'f" rc-murn ::os Ollrni'Or.m'nm.

Sr. Pres!dente, n1n~uém homenageia O SR, FERRErRA DE SOUZA - O em1n~nte 2enndor Alfredo Nrves. ,,:Jr :n:lo~ ií"itcs, obter da f'arlami'tlta
111

I a' ~dl IA d Não repararam. alndtl, os eminentes exlblndo·no~ os trabalhes ClU~ ali 8e I' recur.~os pllT3 as ~un~ 1':agens, parfl
II ! C 9~se m" ca, o es urco e coleglls, em _aue de então para cá, fazem, os livros ~ue, em razão dê!es,!I~ ~!1'l~ r~'1r'!"-"'~3!'ÕC~, nrra ~t:as

~~i~sem:~;;ossJI~~~rgrse~~o~:';~; vem o Senado. (legando constante· se Inlprilncm.• r.l\o l!\dl~ou um ca~o II b~!lhr'l.,;r~ .. elo,ntifi,~:l~.Mo-ie-mc 011
da. saúde do· homem do que eu. Nill- mente tais auxilios. Os únicos aiuda' de participação do Tesouro, nem dlE· tra obletlvo: ::eebr p:ll'n .o E,:l1nd3

. ' contemplados têm sido os eongrcssos se eleetlnar-se a berVA a teJ fim. Tra- por qUI! ~!e seja C'l~rcr!t~. por rru~
8u41f~QUI. mltIs

t
dO. alue eu, sue tem internacionais rcall2aclos no Brasil, ta-se de repl'esemaçôes plIrt!culares. n~o trpn~form" o Tcs('\urn em for,!!

pron eMo a n end,,- os naqu o que sob a ra?ão de constltulrem êles meios Quando collstatllmos Que o DI.asl1'lde recur~o~ pfÍra vlaqens ao e~tl'31l
~ar~~\~~' oJ~r~if~~~~:Jo·aP:~; de conhecimento do pafs por clentls· chega a enviar deJC!la.çOespallt1cl1s a p,e!ro ele etnls.s~r.lo~ ne" ~!1",1ado~, nütl
maior fonte de produ"fto clentfflca no tas estran~elroa e forma ele propa· Congressos 110 ex~el'1ot',quase sem.dl- M"'lis~lonados pplo govêrno.

d ... ganda d1 nosta cultura. nheiro, medindo o.~contrlbulc:OeR, fi· Se ta!.q con!?re~sn,q têm fln~ rlentifl-
Mun I) métileo. Qual seja o I11stituto O Sr, Vlctorino Freirt _ E se liaS' camas e;itllrrccldos com esias verbas, eos eresultactos (lteis,ls~o 11& o quer
de Mangulnhos. sas d"lell'a.~t1l!s forem ao estrani,elro para elltldades particulares.. • Idfz!'r dp.vrtm 1;'l'r necess?trlnmentr. em-

Vejo, porém. que a questão. estA. defendeI' teses? Não dario essa pro· se se abrir agora a. exeeção, nllo, tendos pelo Tesouro, Faço um tlpelll
agora. deslocada,Va? ten11lUllos dúvldl1sde que todo o tra- Iaos flobr~ dp.fensoresdnpro.1eto po!

Est h b
O SR. FERREtRA DE SOUZA -Q!l.lho Que vim.Íls faze.'1do, de .1946 ,que me demonctrem se qun!t'lucr outrl!

r8U o que o no re Senador .AI- Lembrou-se há. poueo. ar. Presidente, para câ.· no Intuito de defender o ipais custeia tal! represent,R('õe~ col1l
1'redo Neves, ouja rlleza na di~trlbui. lI:na verba p:Jra o Con:;i;l'essQ d~ União Tesouro Nacional dessas Incursões, a~ suas tertulll1~ e 08 ~C\lS at>;rRó,'l.'o,ei.
ção dos gastos públicos é conhecida Internacional dos Advol:ados. flue ·n40 est:.vá perdido. passeIos, !' as Mas refeições, e os bnn-
de todos nós: que tem atlolaclo, tan- ~e real!.zDU nem nll SUf~lL nem no . ·d quetes e as festas.
tas vê2es, a Comissão de F1n!\nÇ9~ na México... Se o projeto fllr aprovadD. aqui . Serà o Brasil, pafs pobre, sem re-
rc~lsténel~ a _verbas para con!ll'esso~ O Sr. V/ctarino Frclte _ Questão por dlanttl t,eremos de admitir verbas cursos para atender 1105 seus próprlol
- que unO SilO verbas para estudos de local. para Os Inllmeros congres~OI anuais dl!\'eres e aOIl seus problemas. o pnl'

\. ou pesqulzas cientificas, mas - para no estrangeiro. por que naO admitir aue agora mesmo pede a entIdade e~.
vlll/fcns, passeios ou trabalhos de d\- O!m. FEtm.EIR.~ DE. SOUZA - também os pl!l:lll1tra.~, os cirurgl6es. 08 tranJ1'e\l'tl aUlemO, para a renllzn~ão de
versas ordens .- estranho q'J" o Sena- ... e que não foi o prlm~lro, senlio o glneeolo~1st9.s. Os obstetrns, M advo. sel'vlços essenciais, (Iue !lod~ dl1r-e ~I)
dor Alfrec!o Neves mude agora Intel- Quarto. Os demais se leunh'l\ln tu\ .ga.dos, os dC!1t1stss.. OI! farmacêuticos, luxo de dtspor dos cofres públ1~os
ramente de atitude e, cem o seu valor IEuropa, E até hoje nelllmma dele- que se reunem constantemente no es- para fins· diverso !1
e a sua llutorldl1de. aPadrinhe projeto !laçA0 de adv()gado~ brasileiros rece- tranllelro, sem que I) congreSllD tenh!!, Nlio· ar PTeslJerlte I
)'lrOfUl1dRnlente Ineonvenlente•. con- beU II.Ultl1lo para as suas Viagens. di8l!0 noticia e que também qucrem O Sr.ÃlloZó1lio Sales _ Será ês~e
t.rllrio aos InterêllSes das finanças na- Ainda agora, acaba. de realizar-se viaJar. . Ilafs que ~5tá ne~'ando sub\'enr:bes a
cionals e QuenAo corresllonde !lo qual- em Montevldeu a 5.' Oonferêncla In- VaI 11 omgl'esso N~clonal. movido h6,~pltais de taridadf!, que vai. final1~
quer forma de neee5!ld9de publlca. ter-americanD de Advogados, 1\ qull1 por admiraÇÕes pessoaIs. que também elsr a oartlclpne"o de part'culares :1

O Sr, ViM'do Lima - E o COIl~res- comDnreceram f1>:uras da mais alta as tenho. Impressionado eom os lou· és"os congreÉsos'" . •
80 dos Ad'IOl!'nclos? Era de Intel'êsse signifIcação em noSIJOS meios jurídl. vores à ação de profissionais que os' • •
'OÍlhllca? Entretanto, foi auxiliado co~; E n Tesoura nada clespendeu. merecem, escancarar 115 portas do O SR. FERREtP.A D1\\ SOllZA -

,. ;'=''1) o crédito ele um milhão de cru- O Sr. V/ctorifto rreire - Não é jus- Tesouro pal'a pagar despesn~ CJue não Perfeitamente Numa (opoca em Que
zeh'os,. . . . tifieo.tlva. Naturalmente. nlio nece!' são púbUe9.s. que nl\o. são do E.~tado, a preocupaçâO ele e~onOl!1ia do 0'1-

O Slt. PEREIRA. DE SOUZA _ sltaraM de auxllln. Vai o Congre~~o dn.r a entidades ,mr· vêmo chega ftI) eX3<;ero de l~~",lll'l\
!,~~~pondo a V, Ex.': o Congresso O Sr. Kermnalr!oCatlalclmtl .- Per. ticulareB, que escolhem os lIt!US ciel/!· hOEPihlls, I1p~l;r('Il:Hn~ dl' "ll'":"'P<, R
rln~ Advogad08 não se realizou na mite V. Ex,· um aparte? (As,9ent\- lados. Rem qua.lquer "9.rtlelp~c:Ao do lc~sas de caridnrte. aln.titul,:upsde
I"l,f"a nem no Méldco, como o que se menta do orodOl'I - Qual1tos mil erll· Gov~rno, saulto Clue retira do !,OVO "p""rl"r'l\,·l~, " t:-",I~., r'.!""""""'" ,l!\
pr~tendc ~ll.pI'opoalçlo em cSllbllte. lelro~ se pedem para e_ eOn&rllSli~? Ipari. ali àespqsllS d& coleUvlda.cle, votad~Si numa ~pO::à em Ilue ~1l1 4
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/dlas se emltiriío 400 Inllhões de cru· tOda a plenitude, pelo tetnl~O da lU.! C) .s elnilregll.das no serviço lld·l"d\ljsuggrlr ao IO?\tr!!V ~Ull~uf:
IlI:clrDS ou sejam 100 In1lbOeI por dia, lJIIUtuiçáCí. blico, exceto as da Marinha de me L caJ, es na eg s u.çao a a~ -I
io dar êSRa dinheiro a cntl<1ades parti- Partgrafo Qnlco. Os suplentes de- Guerra; nha lI;e.cantc, aconselhadas pela ()~

'(;uJa~es chesa ~ ser uma l1l5cnsate:l:. v~rão 8atlsf~zer .os mesmos r~ulslto"l d> n~ ela M:arluhll. de auerrB, ;':r~~y:gão~os tatos traziclo~ à sua
I Não, Sr .. Prfloldente I. exigidos ~O~_ JU1~es respectivo... qU~'lclo utilizada'l total ou par. tl executar (lU fazer exe<:utar. ai
' O Sr. VW1I7.do LIma - No entanto, Art. 4. haver!l junto a.o TrJbun~ll ::ialmcnte lIO tl'aJl3port~ rCI11U1l1era. Ruas decisõcs (definitIvas'
el:Colltl'3. recur:o,s para comprar cru· Ma.I·ltlmo \lma I:'I'OCUl'adOdl'HI. codm

pClS,1'Ido do pas'agclros ou t'nrgas' ' 1) d~r p';Ese a~s seu~ membro! e
wrtol'es de dOIS 1}J'o~uradores e OiS a Juntos .:: ' d' ar.t a' flutua •

O SR FERREIRA DE SOUZA _ d~ procl1r:ldol", os 0111115 e:-:ercerti.o os .C) as nc.O~1nves ~r . e. - conceder-lhes llcençll.:
Tem a Socledaue (!e UroIo:!ia direito seua c:lrgos em eRÍ'áter efetivo, ~1l0 .~~ em voo, ~csde qu<;, colIdam o~ k) elaborar, vot~r, Interpretar 11
às ln'n"a" Jl0mcn'\Oc'11S l"ll.?em lu" I Art 5,' Para 11 dele~a dos lIllIlsa- .,t~I,v<,111, dc 9ua,quer m"ne ra, con o.pll'nr o Sé'U Regimento.
iellS iu~~i:>IOS a. it.iin:lfÍ llal~','ra' d~ 1(}',I' qilc nflO dIsponham de recursos, ~ra ~cmb~~'cacues n:(!rcallt~s, ~l't,. 17. Na ll!lurll.ção, da rcsponsa
louvol' ,\ Sl'~\ IltiviJp.dc, Íl sua Cap<l~l- '" O\.lLraS at.rlb\tlç~r.~ !ixr.1n em leI, A,.t, J.. ~. p~,ss~al da Mar~!la. blllda(,C 1105 fatos e IIc1Ci",ntes (\a na.
nade, il SlUl. dcdlc~ciio Iln r:;tuilc. ~erao exerclc:o JU:1to uo 'l'r:bul1al Ma· Merconte con"ld",.l-se CI)~stltUldo. \'c:;ação, cabe 110 Tl'louna1 ManH-
C..",j:ml os que ""'~m da mcdicJul! um mimo dois atl'lO~'aclOs, de Oficio.. (11 'Po~ to~l~s. CJllUntos e..ercem atl·

1

mo lI1vestj~at: _
sa2erdócio que lhef, niío regatcio a Art. 6,° Os ~<ivc,g...c'on de ofiCiO ~C' vidlide " 1>01,,0, o) 15e o capibo, prátlco 01lc1l11 ~.
n:!nha p"lal'rn rl~ inc~nt:','o 'pcr que ";'0 llomcudos tlentl"e bl1:;hnrels em: b> pc!o p~::f,oa~ ela prlltic:w:cm: t qUllrto, O\.ltl'OS m::Dl\.>rcs da gunrlll-
('Imtlnucm ,,:Il·~.·clotes, c n:;'o l::u;am D.rl':to c lld\Dl';ados Inscríto~ em I oI 1)1:,':'5 Que trabalha!!! em es a- ção ou quaisquer outras pessOas, ro.
ela ll:pd~"ITl:l t:m comércio cumo ,>li- quaiquél' (1I1H rcqÍle" da Or(/·,m do~lleJ:''-'s, (flqlles. c&I"Ie.lra! e oficInas à!ll'll.ln 03 causadores por dolo ou euljJa:
trl):~ !a~l':I1, ~:::" r",o r~(·c!Jn.m v di- .\'I",rugado.3 do BraSIl, mcdl:l,HC e'(m-I (;OIl~(l'\IC~O e rcpllla\:uo navL\l: b) se foram fielmente ctln\p~i1:ls
nhe!r,) ('O 'l\::ol1rlJ. nií.n rrce1lam O~ tUl"W de J)i'OV?3 real'zadas !lt'rllnt" I 11.) :x'w nr.',?:Ja1 dn;; I\dmlnistrll,çlie:s (l~ regras para c·...lar ablllroac~o. eg
l"r.~llJ'SOf: Qf~'.~;'-1j·, JlS.!'U, LiS ~):"a:-i ~lHF;"e!.· uma. b~l1r:\ ~x:l!r;.1t~:ldD:·:J., Ccm,;.i01'i~a ~.':, :lo.'i rio:t.os- or~:f:nitad(],f;: tabe!ecldu em eOl1venç!o interna
,~s p"I",~cu1»rc';, !1~l'lI I'S 5eus con','e,- "l'!B DCVO:;:a<los de~l~nado~. pelo pre,'I-1 (') 1l"'1íS trabalh:ulo"cs de lltlva e clonal em Vlgol', 113slnl como as regras
c':~~~. 'PU 1':\ o~ '5"'I~ ..~rr.: ço~, .<,S CU;l, ~e;;,:?, da T (lou.,.aJ 1'.1'll,I,U110, qu~ 11

1
~ llta~j~. • especiais, baix.adas pela autoridade

pu;"lkarl)IlS " as "t\a~ \ lDl<'IJ~. "res,JJrll. ~m dlrclto a ,"oto, ~) pelo; pe~~adores' marltlma local, conCernel\t!1 11 nave-
E.tu " "P:l ~ iH itlll.l~, "'o ror',l !'er PU!.!:l'::ifo ULlltO, OS 1'01U~S /lu,' 1 )" .'os I D,l' dDl'es~ ~a;ão nos portos, rJoli Ou A~uas Inte-

!~::t1~h. ql'r ú Sf.'(Jado pedal'll t,llnar. Ll'e~ ::~ljd.ldah)~í tUE'lho~ r'lPl~~ttlcn;o~t ~p.r~~a!o Ú111co Eci1.ii'JD.~'~n'.~e ao~ !1area;
r-i,.o ('.'l,m.l lJel'se~\!n"c a l1l1N1fel11, "eruo (ll'Ilh<lc', Rll !'i:~:;H'{'nte da ~,e·l'll l' l;'~r' llfjLlCb. que' een1 Ir.lltrl- el se foi descumprida a obrjgaçho
rt,;,o l·"~:;l·a. ;2:lUQ dI1~:g'i.!al; cdara: :;ul:>I\~lL. '1:t~ ;:om:mt~ d,'ntre ~1(':l, 111 ~,;~a.' .~ :;,s n ci~· <010 ' em q'l~uer Ide preatar l!I!sistêncla e se o acidentl
8f!11,io Q Inc~nlO Sel1:VlO q~1ta t)~:70U a· ~It?!. t!:5'~OH"ll t ;'10' ';, ~ J.oto·· d'" ~ ":'r I ex,...etd.a pt)r ~ na ~tjs extt!u:.:J.o t.eria sido evitado
"n:l:l:':tO dG.' Rl'4uitet,). (tO ccm',T~"~(j; Ali'. J' 0s aOlllnlo, .(j~ !1!O~11Ya·l·u?Ç,~:', q.~ .,a "ç., Icom!l p-lSlat~nel:\ e>m teml'D aoll~ltado
;te- L:::aa; o mesmo Sm::ãd<) Gue lUtO I drlf ~e~() nO!:1e.4Lçp~ )nect19'1··! prcmn-: m"r.l .. l 10~ t T r 1 II mas r.áo ~e:t""d&.
,h;u l.lL1.~lJ:o:-w COllg~·er.~O do~ Itl'ClUlt'" i ç':J ci<>s ólc1voll',a(tj)~ tie o!:c:o, :I1~""-j l,f1'1. 1.. C~ml1e:e a·) r auna a-I di '~e toia~ 'ne1mellt~ aplleadaa
V>!' tb R,o OI'J:1d~ do sul; o me",:J'\:J , l1?tim,·f'1 t n

, )"l"r ::,utl",t"dttde e 1.01' nlt'-I r 11'10. 1'1 ,. _ ·dentrs e fatos da' 118 dlsptlJiç6es de convenc;io concer-
Sellatl<:J (;\1 e t~m ptocu:f\~" Rf'l' utl i recunento,.e o~ ';i'o::'t.1l'adOTCn !II~la~- i ,;:. ~,u ~a: ll. Ilel., In~ntell ~a1varuarda da onda humana
de:cil"Ol" do Tl!S(lUl"o C;)ll.l"M é~,"s to;"- I r.e "romr;fll,C), 11:< m·õl:'B ~~r::-:" Il.'~' n", .g? .ao., d no mar e d&8 leia e relU1amentOl
nJlin nlU1t,1 II1rC1"(o,"'lltc~, do P~llto d~ I se,lS 1.u;.l!JlJto~, t'.'lbtmdo ~~ ;1rJmeira~1 IZllneflp_I;~o.lhea a n&tlll'e-

lr
eun:- ~o!!lplement"••s'

"jz',u !!€lltim('ulr.I, de g<.~ar (l~ (li~~b<;!· IllO"t'I!,w,;'leX f'nõ r,1a:s R!lt:t:O.... t~r~lt:~IJ(.O., ~ la~ CDUS.... c C -I' é,' se O p:~r1eu.l'10 al'mador oa
ro:'l pu!>!lcot, ma.~ quI" r,' o ".oI'I!!3UOP': <\1't. /lO l.~" nOOel."~10 ':er :I:;5!llto1t,'n" 0,, !:1.ellted·ls 0 0 ~ la e afretador Infringiram. lel reiuw.-
de1n il.s n~~e~5icllld~s na""0l1lU~. c-..Iu.;to 1:l0 Tl'lbunnl Mnl'íe!mo, ~lmulti\'l1ca- bJ ,n ~can o C8 l'eSJ1o

t
...:!eeld IJbentClll 1n.st-'''QC8 ••••, .'Ao.tu'''e-

bl!ln ' ·-.,"·n bnftl " '~"~f~ DRr'lIt~' 1)" afO~. at" OA-'ll'c!(\ a"lil'1lndO-Lltell Rs penl!S ~s tl .....e li! ""Y.......... _.7
••0. ~.ov ~". I"'-"'~" ç = ~ ~'" ".~"". l', • "lcrt'inenIA!S IlOS deveres que a2U8qlla-

-------- - o:r311 !l1c:.ta lei, fie! d Ih 1.... 11, "_ ..
• ~,- .. i '. l.. A prolnlc~() ~~ c.;t~:lI,le ::l.~'.~ I (') prl'71erc:o lI1~dlcU:9 pre'.·entlvu li e es m,,,,e em :'f 11~_ • navI-

T"e~Jl o da Ata da 1,9. Sa~.,·a lllD 1a I ':"'::~l1ra:lOl'ts ".dJun!o~ e r:de;l.~úl'e' e ele SIlL!llrlln~a ria n"'\·e~a~§o. 'IlIÇ~O • at1vldadel conelU,
Il,- deZ~I!I~11'0 de 19M I?1l..licadn no 'I i'\1i,lleo1i, __ I II -:- Manter o Etel!lIt.ro ~&1: I tI., nos CRIOI di adlSentel 1ft fi.
I D ,C. !f,' de 16 dr. Il1'~IDO Inês, i 2.° .J" ln';0l1llXlt1lll! Illl1.tl~ ~e rrsnl-1 11) !la I'rop:1edad3 mar1ttma. tos de 'lue pOIIal multar a C!laol$IUa
]l:lgin;;l !S2Hl, 4.' coluJla. qt\~ ~~, ,·tl'lÍ. Imte~ ctn ",o:,se cont1'R o ÚU,lm.' . bl dllo hlp6teca n:lval e dematil Çlo de danos e des~... coma "'ar...
l'elluhlica )lor ttr saido com ln-; !lLmn1ld<"! ou "Qr;tl'a '1 1'l!~1~ trlOl;!l,1 ;'~)U9 .reaIs sobre eml:arca?6e1 brasl- eomum, lIe aprue:ltSJn OI I8qlllCtw
corrc·'iíes. '~a!lO !le,lam da mesma d;\ta a.s nO-I··IlllS'd di. que autol'lzam I. relUllI<r'lo.

' 1"Iê'a':'Õ€", c •. dos IIrma orei !! 11&V OI , na- An. 18, As decllOea do 'l'!'1r.'Jn:\1
............................. , . .. .. . A~'t. lI.O !"~t,~ 11 ('XCr.ll":\O do~ seu, I~!OIll\IS, . Maritlmo, Quanto • matérla :;~f:.'1:C&

E ' q,,~vi~(J~ l1rO~eM;\l~i" t~:!~l:O.'; e ~d-I An. 14. C.mslderam·ee a~tdentes referente aOl aeldentea e fatoa da na.
3.!)!"ol'i.do o :;egulnte IJIIill1s'l'lltho.'. o 'I'rinanl,1 MIU'!tin1ll lia llIlYe~a~to: ve,ação. ~ valor probat6rl1l e ..
~RcJt':·~ DI: :uI 110 ~I.I:() ",ri uma. 8~erl)l.al·la l:c)nr.Litlúcla ..l.1el ft) Naufri.g!t", enealbe. eoUsl.o, pruumem cenu, Mndó J1lseetlul!1 de

N.'::8, !lo 19,19 cinco c1h'i!:"icE. j~ba.l!r),!~O, 1tg1~a liberta. explodo, reexame pelo PocIer .Judlellrlo lómllll- ,
I' 11~e/lndlO, '\'l1r:t~lI.o, ..arrUada e al1ja- te qu.1lAItl c.Jntrlrlla a texto 'lx:,res:;'.)

TiTULD I I CAPiTULO !1 menLo: • . de lei,. prova evidente do. autos DIl_ I b '!n'arm~ ou defeitos no II.VIa el 1elJal'em direito 1ndivlllual. .
Ç..\;'lTULO 1. i D~ .1URIlóO:Nic J: COIolP.I!!b,.ctA !~~~s .:~stlllltç{\e~. ~!!sdt' ql19 ponba~ Al'c. 10. Sempre que se dis,ICl'l!ir

D.' oncA.Pnt\do DO !R!RUN,IL M\lIITUll" ., .rl.",o .. e.mblll~aç!Il, vielas li fa Iem juizo lltIIa ~ues&iõ decorre:lte, ae" '. .. I _~l'r., ~n, O T:':bü!lUl :,!ill·it:c.:.o ~XC~'I~en(l,ns ~~ ~o,rl", la.cldt'nte ou fato de- n....e~ll.çào I;o;)':r..'
'.~"i:, 1;0,. O T:I\)Ulr~1 ,M~rl'l';1o, ór: {'t':!\ j!l1"i~dl"ão t:6bre: ,,~It, .5: ConrldoT:uu-se fatos d.I'!~'Ua,cUJa parte tecnlca ou ~c:~t~:".

II:li.1 _üLcglante do M,nJ.,léno CUi M~ (11 embarrJló:õe~ 1'I11;'rcJntes dI! ..l1,~~açdo, lI.dminl$trativa JOuber nu atrl::lU.cr.c~
"~~l~llt, (;(l~., S~\~ ns e<1;Jl;a1 11:\. n~?l;- ~l::~;oupr no.r.lciw.lic):tGe, e:u· "Ilua, ,I!' O mau ~~!lrelh~unento ou 11. Im· do Trll)ulllll Maritimo, devera. ~er j.U'l.
],,1-1\ ~ . .1 " ..5:h~<.0 em tu.lo o l~n ,tó" brlls\lf;irlls' t)lOprkdade alio embarcl1~Ao plra o ta aoa 1II1ltos a sua .:Ieclslio dehuitl.l.
1'1.0 l,nCIOllaJ. Cor.l,:cr·"e-Il de 7 j:lluR. I" cnJl:ll-,pcàes mel"cantfll-. bra- senl~o cm quc ~. utlllzadae a deU·' Art, 20 Nilo. corre prCllCrlç:lo :::Ull•

. 11.1·t. ~,~, Os j:li~:"s llOlllC"cloó ~:n ca· ei'~ira5 'el~ 'àlto mar ou em "U:18 ,~lf'11C!a ~e equipagem:' tra qualqúel' doa InteresslldOl ll& a':l};-
r:tter eCctl'lD semo: 1;;<.rangeirM·' "Ia alt~'I'aclo lia rota: ração e nas enn.wqllênCl&ll dos fa~,}s

a) Um ofJ~JlIl ><t)nera! do corpo da '~l émbàrl!a!.'óel' merc.ntes es. CI má e~timllçAo da car~a,que ou a~ldentes da navegaçllo por 19"lI,
Arm~:da, da uL:va Cl: cl~ l'C~C1";a; ':·l"lln::telras em alto ma.r, nos eLQ08 a!fte a ~egurança da expedl~ão: en~ullnto nã., houver decislo defl111ti-

/lI um capJtso d~. ll1Hr e ::!wcrm do I ~2 ab.:l1roállão) rom p.m~JIlrcaeõcs bri<o dI a \':,ctlsa ,ltlJURtlfieada ~e socor· va do Tribunal Marltlmo.
OÚ,l'r~ da Artn"Ilil (la ~\tl\"i\ ou da re-l ,i1eir~.s, ete' a',êrdo com ns nôrmas cl~ 1'0 a e!l,lbllrM~~l).l!m pertso, Art. 21. Nos proce.ssos .tnsta.ll~a.dOl
iC1I3. .,'.. ,Direito I:·,tel'n:tcí'JI1ul: el. touos Os .111.05 que Afetem CU perante o TrIbunal ~aritimo, <!fl1 qUI:

,~;l um of,l",lal~per:or do Corpo ~n I ClI o pe~sclll da :M:U'ínba Mercant~ ~Ol:l.am em rlscoa 1llcol~mldade e houver erltlle oueont"llvençlío ~ in,
A.mada. e',t1cclaJ.zDJio c.h1 conSLnI"aOj brn"neira'. oe~.:rHn~a da embarca.,,!o, \idas e fa· nir, e3ta ou aquêle nlío Ilnped.l!Jl"
n."n:~l, ,(1 •• ll!.lV:J. ou tll\"rcs~rv~: n~ ~n- ;.)" os Dll1rltllllOs e.tl'a~ge!ros em ZCl'cl,as de bOl'do, • jul!l'amento do que fór de ,-ua )om~'I~
h"nnello ctn me.'Ill:t esileClnJl.ja~e.. tC"rlt6'to OU água" territoriais ;)rlloSi. Alt. I~. Compete ainda ao Trlb.l. têncla, mas, finda a sua açl1o, 'lU rle~-

dI Ul11 c'peclullf:ta em arm"çao de! ieiras ' . - nal ~ral"lt1mo: . de lo~o. sem prejulzode!a, ~er.1() te-
t1aVlo~ l!lla~'c!l.nçao cOIll~r"'~l:,c" • I fI os proprletàrio~, armadores, lo. .Q) pctcrmJn~l'_lt realização de. di: mel,ldAA. em traslarin, llS peçl\S JleC"ô'

el tlm ca,lilao de lo"go C:1lJ.,", \Com 1",1 "'l·C' cal·"eUI"lll.I". BC!entes e eon. Ur,ênc.:ts llet'l'$oáJasou útels À.eJu sirlas. açl\o da Ju.tl:a.
m:.!s rle rlr.;: ftnos t:!~ com~ndo de na· <.: ,a.,,",, -" " . c.. :... • cldClCão dos fatos e acidentes da na. -
1'10> mercantes brasllcl1'oc' . ,.;;illlU...roOH de ~nwarcaçocs natllonai. vc~a;'!io'

• J IC seus prep0f-;tns; ;:J. ,

f) um ba~hllrc~ em direito. eSj)e~ja'l O" Bllentes ou· conslt;natárlos no b) delegar atrjbul~õe!< de l1LZruÇftO:
llzado ~m Dlrcl10 Mant:1T'o: ,Bl':,nt! .dc anprêsi\ estrangeira óe C) proibir ou btlspendcr. )lOr me.

, g) 1"11 bach'lrN em direito, espe-, m:vc"l\ção: dida d~ segurlUlça, o tráfego de em-
clHhr,aao em Direnn lnrernflclonaJ I hi cJ;lpt'elteiros ou pl'0j)l'iptários de narcacões, assim Cllmo, pelo mesmo Art. 2~. Compete ao PI'esldente:

.1 Lu -: ,A Ptc.."dt:ll".Ia sera excl'cl· ~:;la!ejra!l, earl"~lras, diques ou oflcl- motivo. ordenar o tlcRemharque ou a 41 DIl"igil' 05 trabalhos do l'rlbUll:ll,
da pelo JI1lZ de qlle trata a al1nrn a, '1<\S de construç:;o ou repar~çãonaval ,-uspensào ri!' l]u:llqu~' marftlmo: presidir às sc~sões, propor as Cj'lCSIoIl05

OVi::e-PI·es.ide~l~ srl'á t-leito bie- ~ S~U3 prepostos. dI proc('s~lIr ! julgar recur~os In- e a(lurar o vencido;
n~Jll~e~lte 811 e~:':l?tll~:O, ,'~ereto. Art. 11..Cons"~el'a-se • cm!Jar~a,:Ao Le:li'(I~J~~ ~~~eJ~;mn~~ ~~~~Ul\~~ con~ bl votar s6mente em caso ele ~m-

_. -;, S j1J1~I.'S O••C.IU,· clOCOrl1D :!lel'~"'I\:~ toda const"l(í,,~O lltl1JZl\dH cernenk' à MarhÜla Mercante ue pale;
da !<l'mll~a \'~ da M.annJ1:t .Mel'cantl' l~onlO meio dc transporte por á~ua, lU . i " , b "t'c1 • I G:ê q 'I c, dj~tribulr os pl'.:Jeessos e coa.'mJ-
nuo se Cll'lS](ierum, em. atlv:dade es- desl,;unda a lnclll&t.rlll. da navegaçãO l/I') orf~m lS~ In•. lIS l'de o OV rndo, tas pelos jUIZl!~ e proferir ~B de8l"l-
tl'lmnn ll. ~ua c:rrrc'rl1 'j . . . une ouar, quan o nomen o 1 d di· •

• • qU:~ls9ucr que se am a~ suas carac· ne!os l11t~ra:;sados, COInO Jllizo Ilr.c lDS e expe ente; . . ,
t 3,_0 - Os Ju!7.CS mllit.llr~s pCl'm:o.- terJSt:~::s ~ IU!l'ar de trLlfego. bitl'nJ, nos \ltfgio~ petrln'lontnls con. cf.l cor.vocal" sessoe~ cxtr.Q.Ol'rlu1<rlas;

nc,erao nos seul; cargo~ mesmo se Pilrl1grafa unlco. Flc&nl-lhe equl- 'eClüentr~ aos aclc1entes e fatos da el ordenar a restauraçllo de atitos
atlng1dos pcl:! rcto:ma nlio podendo parIdos: 11n\'e~nç"o' perdIdos:
entretanto, Ullrap:LSsar Il idade de alOs al·tefatos flutua.ntes de ha. ".~ • tI admitir recursos, de~l;:nando-Ihr~
10 nnos. bitul,1 locomoção fim seu emprêgo: tO pl'opcr ao Govêrno-· reeonlpen- relllto,:

Art. s.e .Oom exce~1io do Presid::tte b) l\S êmbl\l'~~r,õc,~ utlliZllclllS na i~as hOllorÍ.ileM OU [lccuniárllill i\que- !I) deferir ou dcr.e~llr CI rc~isrrr. da
Os dem:l.is jUlzes ter:?o sapIentes qué pratIcagem. no transporte não remu· les que tenham pl'estado servl~o8 re-I p~opl"iedndeo. marítima l' a Itv"'!II~n()
ael"ão com'ocados llempl'C quc '';)~I' nerallo I! naR IItlvJdll~es rellgiosl1s, levantes 1\ Ma,·inhu. Merel\!'lte ou à, de hlpot.cca e demnls linU5 re:lt~ ~6':>re
ln3lMde 30 àll1.~. rtoul"Cr ímoedh;te{no c!~ntlficRs, bcnefic:elltcl>, l'ecrell5iv&:! iluD1R111dnde, nos .ac.idootes e fatosj' cl1Ibarcp,cÕl's. b!?m como Q rCslsl:O de
c1o~ titUlllrell e exercerão o 'cllrgo em e clespllJ'tj~'aal ~"\1bmetldos uo seu juJ:ramento; n!'/Il.1tl""Rl 1111"il'l.l1aLs:
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<recorrer, cllllO nlco tenha feito o as- de Portos, ou agente consular brlllli- TtTULO III o) o nome do proprietário. naclo-
f:llltido. lelro. nalidade. estado civil. domicilio e re~
I I 40 O fato prosaegulrá indepen- Art. 8ll .. No que eonceme à3 di- CAPíTULO J sldêncla;
dentemente de nQvalntlmaçAo do aS- versas especles de prova serio ollede- .. b> nome da embarcaçlio, construtor
1I1stente quando êste, intimado, delxllf ~1:asfo~m;e~::a~Yecfd~ce~O co~~;r~ 110 REGISTRO DÁ PROPRIEDADE. IlAJIb:IM& lugar e data da construçAo; . .. '
de comparecer I qualquer dos atos t ..." , toc> tipO e classiflcaçâo, comprlmen-
;Proce58Uais 118m motivo de f6rça maior men o. Art. 78. O registro da propriedade 'bebOca• p?ntal. contórno. numero de

das embarcações de mais de vinte to- co rta, numero de porOes;
~. Art. 50. Recebida pelo Tribunal a CAPíTULO III noladas tem por objetivo a nl-eiol1alJ- di> borda livre, calado ma\xlmo. to-
,'eprellentaçlo. o relator do processo o dade, valldade. segurança e puol1cl- nele agem bruta e liquida, pêso máxlDlo
(ui Pl'OIIIeluir nos têrmos desta lei. )lAS RAZÕES mIAIs . dade da proprlec1ade das embat'ca- e, carga;
! A. .• 61. Requerendo a Procurado· çOes b~asllelras. e) material do casco;
1'11' o arquivamento do processo. se o Art. 66. Finda a instrução. ~crá Art. 77. Adquire-se a proprled:lde 1) máquina, construtor. tipo,. fOrça;'
Tribunnl julgar Improcedentes as m- aberta vista dos autos, por 10. dias. da. embarcaçAo pela. construc;lo ou fi) caldeiras, construtor, tipo, nú
zoes lnvocadas para o pedidO, orde- sucessivamente ao autor e ao repre- qualquer outro melo de direito. A mero. pressâo de .reglme;
1lará A volta. do proéesso to procllrll- sentado pBra que Rduzam, por escrito, transmissão, todavia. só se completl1. hl combustlvel, capacidade das car-
d I u est proceda na forma alegac;6es finais. A seguir. os _utOH pelo registro no Tribunal. . voe ras ou tanques;
od.:r I~J:rg ~oeart a28 serli.o conclusos ao relator para :ledldo § 1.· Presume-se proprletãrla. llté í) propulsor e velocilfadr;

. • de julgamento. sentença judicial transitada em jul- 1) estação rádlo-telegráflc·a, cnrflr-
~ Art. &2. Opinando a p~,Jcuradorla Art. 67. Antes de pedir Julga· gado, a pessoa natural ou jurldlca. em terlllticas e indicativo. de JhR.waJa·
,pe1a incompetência. do Tribunal, o mento, o rela.tor: . . . cujo nome estiver reglstra.cla a em- k) aptidão para navegar em a'to'
processo será concluso ao relator, que a) mandará sanar qualquer om!s- bareação. . . . . mar;
o apresentará. ao Tribunal para seu são legal ou processual; Art. 78. Sbmente depois de 11m· I) preço de aquisição ou constru-
conheelmento e decisão. b> ordenará, de oflclo.,qualquer di- mado o registro será expedido ao pro- çâo.

Parágrr..fo único. 6e
ê

iO TrlbUDpéal lIgêncla ou provas. necessárias ao 6S- prletárlo o titulo de proprlertade ma· Parãgrn'O' I ·A1é·d
afirmar a sua compet n~ a na es • clareclmento da causa. . ntíma. . . - un co. m as especUI-
<.le. será o processo enviado l\ Pro- Art.· 68. O relator terá. dez dias Art. 79. E' vedada a expedlc;ã.:> ele caçoes do arc!go, outraspoderâo l>er
curadoria, que deverá proL:eller na for- para estudo dos autos Que lhe forem mais de um titulo de propriedade para ~x!gldas. na forma do que constar de.
ma .das letras li ou lJ do art. 28. conclusos para pedidO de jUlgampnto. a mesma embarcaçA.ó, ainda que no ...,glmento.

Art. 53. Nos casos do art. 51 e descontando o tempo consumido nOb caso de condomlnio, quando serdo In· Art. Ba.O pcdldo de ·reglstro .derá
parágrafo único do art. 57. o procura- atos a que Re relere o artigo pre- dlcados no titulo todos 05 cond6ml- Instruido com ('s 5t;gulntes QJCumen-
<I!?r terá o prazo de cinco dias para cedente. 'nos e as respectivas quotllll, tos; .
olerecer a representação, • 1.• Em caso de condominlo, o "['rI•. aI certldà,o C!e registro de nasci·

CAPITULO IV bunal lornecerá a cadacondómino que mento do t1rOllrlctá"lC ou prova eqUI
a sollcltar. uma via do titulo com a valente;

110 JULOAIl!M'ICl declaração expressa I'la para cond6- bl tratando-se de pessoa jllrld1~1l,
Da cltaçdc mino, . prova de que satlsra?, os requL'ltO' dll

• Art, 119. O Julgamento do prucess9 I :a.. No caso de perda ou destru,- letra B do art. 8t;
Art. 54. Recebida a re~l'esentaçao. obedecerá às seguintes normas: c;llo do titulo, poderá ser expeôlda S~- C) certificado de vistoria Iniciai,

A citação far-se-á: gunda via. •
4) por m,andado;al relatório: . dl planos da embarcB9Ío'
b) com hora certa' . . .. Art, 80, As autoridades rna.rlthnaE cJ titUlo de aqUiSição ou' no· '.
c) por edital. ' bl. sU5tentaç~o dlls alegaç?es llnuls, ou consulares poderão fornecer a U- de construção, prova da ult Ii.o CllllO

. Art. ll5. 8eré. nccessárla a cltaçáo, sucessivamente, pelas partes. ... tuto precário documento provisório de preço e de que oprojetoqne ~onstt~~
lIOb pena de nulldade, no inicio dacll conheclmento das preliminares propriedade até a expedição lIo den- ção fOI aprovado ptlla autoridade com-
causa ou da execução. caso em que suscitadas e dos agravos; nltivo. petente;
se fará por gula de sentença. dl discussão da matéria em Julga- Al't .81. Para as embarcaç6es, ele /l prova de qultaçáo de ônus n8~

Art 56 A cltaçllo as notUlcaç6es mento; menos de vinte ·toneladas brutas ~ale cals que incidam sObre a emb "à
lnti Õe 11·' id • ~omo registro a Inscriçâo nas Capltn- e t t I I d 'irca. oe maç s ser o cumpr as. ~llm as l!) declsli.o iniciada R \'ota~ão pelo nias de Portos que fornecerão ao Trl_ a o . rans at vo o dommlo;

formalldBdes estabelecidas no Hrgl- relator. seguindo-se os demais lu.l- bunal c6plas .das inscrições. _ g) certirtcado de arqueação;
menta. zes, a pa.rtlr .do Inals moderno no .. h) c~rt1flcados de segurança da em·

cal'go Art. 82. Nenhuma embarcação na~ barcaçao, de segurança rádlo-teleg:-a-
. cional de mais de vinte toneladas, tlfa, de borda l1vre e outros cX1gld,1S

I 1.· Qualquer Juiz. antes de Inl- construlda no pais. ou adqUirida 00 por fOrça de convenção Internaolo
C1ada 1 votação, poderá pedir vista exterior. terá trânsito Ilvre em a;nJas nal;
do processo atê a sessão Imediato> e, 'oras11elras se a sua propriedade náo

Art 57 Dentro em quinze dias excepcionalmente. pelo prazo que lhe estiver registrada. e ~l para a embarcação adqulrlclll no
da nótUlc'açãO, poderá o notlfl~ado fOr concedido pelo Tribunal. Art. 8S. Dentro do prazo de doze riord~ge~~~orid~~:sacrao;;~I:rxtr~~~~~~:
oferecer defesa .escrita.. juntanClo e. ! 2.' Iniciada a votação. nenlluln meses da data desta lei. os proprle- ra, ,
illdidcando os meioS' de prova que e:1- Juiz podel'á mais se manifestar, s'llvo tárlos das embarcações de mais de . Art. 89. O contrato de compra e
ten er conyenlentes. para jIlstlflcar o voto. , vinte .toneladas brutas, Inscritos nas venda de embarcação registrada ou

Parágrafo unlco. A decisão do Trl- Art 70 Proferido o julgamento o capitanias de portos, promoverll..'1. o inscrita sera feito ·por ~scrltura pU
bunal só poderá versar sôbre os fa· Presidente anunciará a declslío. ..de- respectivo registro no Tribunal, nno bUca, lavrada por qualquer Label1ao
tos constantes da representnt;iio) OU signando para redigir o ac6rdiil1 o sen~o entretanto perturbada a .nave- de notas. na comarca onde não existir
dn defesa. Itelator ou. vencido êste. o JuIZ"cl1Ja Baçaor pela demora na conclu~ao do Oficiai privativo de contratos ma-

Ivoto tlve,r prevalecido. reglst o, . . rlUmos.
Art.7!. Se houver empate" o Ple- . Art. 84; O registro da PI'op~le'~a~e Art. 90, O pedido de registro serÍL

sldente desempatará de acOrdo com ~e n~vlo se~á deferido exclusiva- aSSinado pelo presumido prop1'letarlo.
a sua convicção. a~t~ br~sl1eiro nato' seu procurlldor. ou represel'tant~ 11'-

Are. OD. São admlsslveis no Trl· Art 7" As vota ôes do Tribunnl . '. g.al. Have',do mais de um ')·,,)prl~tá-
bunal todas as· espccies de prova re- seriio' to;'úadaspor' 'inaloria absoluta I /lI a socledade const:tulda de ucôr- 1'10. assln...·:~o tod9S 0,5 comlJl),rteq ou
conhecidas em direito. d • t . do com a lei brasileira, com sede no o de maiur ql'll1hao, fazendo exprussu

Art. 59, O rato alegado por umnl e \0 os. Brasll, administrada por braSileiros referenela &OS demais e part·~,; rIOs-
das partes, quanóoa out.ra o náo Art, 73, . O julgamento poderlÍ ser natos e com 60 % (sessenta por cento) pect~vas. .
contestar. sc,ro admitido como ;I~l'l. convertido em diligencla a crlkl'lv do de. seu capital pertencente! a brasUel- Pará l'afo Único No cas
dico. se o contrarIo não r~sult.ar do Tribunal, em virtude de propo~t~ ele ros natos: barcaçCes pc.r~~rlce;.;tes à uglã~e ~:
(,anj'Jnto das provas. A orova do In- um dos juizes apresentada an,e., de C) aos brasileiros naturaUzados a tados, Ml1m~lplos. autarquias OUl'ntl
quérlto será aceIta enquanto nl'l.c dl:s· Iniciada a votaçft.o. Que se refere o art. 20 do Ato das dades paraa;t.ilt'lls" sociedades de eco
trulda p.or prov!1 contrAr'". . Pa~lÍgrafo único. A diligência qerá Disposições Transitórias. votado cum I!lomla mlst'l.. o TI ("Iao será feito por

Art. 60, O ,ulz, ou l'rlbunal. po- promovida pelo relator e. uma vez a. Constituição Federal em 18 de lIe· ollclo.
derá OUVll' terceiro a quem as parte~ cumprldaouvlelas a.s partes será o tembro de 1946.
ou testemunhas ha,lam feito rerer~n- processo 'submetido ao plenário para Art 850 b 11 Ir to d Art. 91. O pedido de transferêll-
ela C01110 sabedor de fatos ou clrcuns- t dj I to ., ras e o na. castL o cla de regi~ti'v d"- propriedll.'1c será
tânc!as que influnm na dedsfiO dO prossegUlmen o o u gtLmen • com estrangeira ou brasileira natura- feito pelo n<"'o 8.cqulrente,~ea prC:,.
feito ou ordenar Que exiba documcnto Art. 74. O acórdAo seri' publirado lIzada pode ser. proprietário de navio curador, ')'1 representante lega!, que
que a eJa lnterêsse.. em sessão do Tribunal nos dez dias nacional. Se perder a direção e a ad· instrUirá o requcrilllento com a prova

• sellUintes ao tulgamento. remetendu- ministração dos seus bens ou dos bens da aquisição, da quitação de onus fll.
Art. 61. Inctepe1?derao de provo. secórla para·a publleaç6.0 no órgâo do casal. nos têrmos da lei c1vl1. o cais e o titulo de propriedade do

os fatos notórIos. oficia . ' navio 56 poderá ser eXRIOradO por ar- transm1tente. .
Art. 62. Aquêle que alegar elirelto . !;c" mador legalmente hab Iltado. Art, 92. Satisfeitas as exigências

estadual. municipal. costumeiro, sln- Art. 75. Em todos os ãca. • óde Art. 88. A. braaUeira nata, casada legais, serll. registrada a proprledade
guiar ou. estrangeiro. deverll arovar. ~Kldente~~ .fato dn navegaç o o ac r· com estrangeiro, ou brasUelr1 natut'a- expedindo-se novo titulo e lnutlll'!an~
lhe o teor e a vigência. sl\lvo se o o con r . . lIzada pode ser 'proprletárla de navio do-se o anterior•

• Tribunal dispensar a prova. a) a definição da natureza e e7;- nacional, se éste fOr excluldo da co-
Art 63 A respeito da prova de tensl\o do fato ou acidente e as olr- munhllo de bens e sua administraçAo

atos e contratos guardar-se-é. o que cunstAncias em que se verificou: competir à mulher. nos têrmol da lei
em "eral e especialmente prescrevem b) a determinaçll.o das causas;. clvn. se. mulher perder a admtnls-
b' • .. . . tra~âo, o navio so poderll· navelaf 1I01l

as . leis que os rellUlam. . OI. a flxaçAo dM responsabilidades. a dll'eç!o e responsabilidade de. arma-
Art. 84 A pl'Ova que tiver de pro~ a sançll.o e o ·undamento desta: lIor legalmente habilltado. .

duztr-se fora da lede do Tribunal, .dll tndlcac;lo das medidas pr~- .. . Art. 93. Nenhuma graVame ...
serA feita med1ante delelrR910 . ele ventlvas e. de segurança. dI navega- Art. 81. O pedidO derelrtstro cCln- pOtec6r1o ·1IObre embarcaolo' 11IOl0lUll
atrlbuioGeI d'e tmtruolo ao Oapltlo clo~ quando f6r o caso. terá as segulntee espeCUlcaç6e.: poli_ri· IV lnIUWiIIo DO pafI __
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apresentaçâo do titulo de propricdac1~ não fõr o armador. o contrato de ar- Art. lU, Despresados os cmbarr;{ls Par~TllCo lílllco, Se a autoridade
ID&rltima expediéo >,1'10 Tribunal, ~x1- mação ser6. .averbado no registro de e publicado o acórdfio no Órgão of!- incumbida do cumprimento não O
«êncla que tambPm será feita ;lar oca- propriedade do navio, sob pena de cial, a decisão produzirá todos os puder efetuar. restitulra a gula com
Ilâo do registro !L'l 'llpoteca, no p"I~. não valer contra terceiros. efeitos. a. eleclarllção negativa.
lIe esta aouver ~idc in~t'tulda no ",. § 3.° No caso de cOlldom!nio, serão Art. 118. Quando 11 pena impostá
trangeiro.· considerados· armadores os· compartes, I CAPíTOl..O nl filr 11 de multa e a gula de sentença
__ Parágrafo único - Fazem e?til~n;) salvo se clesignado um dêles ou ter· não puder ser cumprida, será cobraea '
as embo.rcaçõe~ 'll'Cviw:t no artlgo. 81, celros, para armador, - DO ~CRAVO por executivo fiscal. '
caso em que vall;rá ".ir"criçãe da Ci!' Art. 103; O Tribunal Marítimo Parágrtifo (mico, !'<estc. caso; o
pitnnia de Portos ~ê,te Cll.';) o ~.e- .~eterminará o .cnncelamento do re· Art. 112. Caberá, agravo para o montante da multn e das clIstas pro-
g'.stro da propried,,:l~ da embã:caçao gistro da .proprledade naval: Tribunal por simples petkão:
sera feito no Tr;oattrd Mn.ri~!<:l~ na a) quando aembal".:ac;ão dei~ar;1o a) dos despachos e decisões dos cessuals com:1dernr-sc-á dIvida lIqui-
oportumdade do l'eglótn' da· !J!]JO~~Cl. p,ertcncer a br~si1eiro nato ou a 50- juizes: . da e certa, Independentemente de

Art. 94. São suscetíveis ele con. cl~dade brasilelI'a composta de .J)rasl- 1 _ que não . admitirem II inter- qun.lquer inscrição em reparti<;iio fl~-
trato de hipoteca as embarcações de lelros natos; venção de terceiro na cauSól como li- cal.
mais ele vinte toneladas brutas, pôsto ,b) qu~do se ,provar ter sld.o o Te· tisconsorte ou assistente; Art. 119. Quando a pena Imposta.
que ainda em <:onstrução. glStro feIto mediante ~ec1.lraçoes, do- 2 _ Que concederem ou deneglU'em não fór a de multa e se referir a es-
, .Art. 95. A escritura pública 'é da cumentos ou, atos inqumados de d6Jo. Inqulriçáo c outros Dleios de prova; trangelro domlclllado fora do pais,
IUbstânda do contrato da hipoteco. fraude 'ou slmuJa~: _ além da remes&a da. gula cc senten-
naval, podendo ser lavrada por tl1Jnl" cl quando a embarcaçao tiver de 3 - Que concederem o;randes ou 01'- ça à autoridade com::>ctente far-se-tl
quer tabelliio de notas, na comarca ser desmanchada: , . quenas dilações para deutro. ou fora comunicação ao r~llresellLante coosu-
o:lde não houver ser';entuárlo priva- d). Quancto ela tlver perecIdo, pre- do pais; 1:11'.
tivo de contratos marítimos. summdo-se. o pereci!Uento se, esta~~;) .4 - que deferirem, denegarem ou

Art, 96. Pam ser registrado, o em Vlage~. dela nao houver notlc.a revogarem o beneficio de gratuidade; A.I·t. 120. Serão l'esjl0l1S11'JeJs pelo
contmto de hipoteca naval devera durante seIS meses; b) dos despachos e decisões do pl'C- pagamento d::LS multas impostas a es-
conter:' e) quando !ór confJsc!lda ou ap:e- sidente: trangelros donticDiados tom do Brasil

O) data: sada por governo estrangelro, no ul- 1 _ Que admitirem ou nlio .~~u'rso e as custas processuais respectivas 03
In nome, domicilio e profissão do~ timo caso, se conslderada boa a ou apena.- o fizerem ~m pal.te; agentcscons1gnatários ou represen-

eont!'atantes: presa; 2 _ Que JulA'nrem ou não reforma. tantes eventuais da. embarcaç:lo.
cl total da di\'ida garantida pela fI. quando determlnw:lo. o cancela- ,das autos perdidos em que nâo ha· rt

hipoteca:, mento por sentença judICial transl- via ainda decisão .finul; A . 121. As guias de ~l'nten·a se-
d) juros ronvencloQados: .- tada. em Julgado. • ráo Inclulnas. pura cobrança. as cus-
e) êpoea, lugar e forma de paga.. Art. 104. A bipotecn usvalconsl· 3 - sôbre êrl'Os de contas ou cus- tas processuais vencidas,

• Illerito: . . derar-lSe-á ext~ta, .cancelnndo·se 'a tr.s:
fI nome da embarcaçfio, t:om :li: Inscriçl:o respectiva: 4 - que concederem/ou denegm·"'.1l

.uns e~peciflc!lções; a) pela perda da embarclloÇ1io; registro.
g! declaraçao do seguro da embalo bl pela e:lct.lnção da obrigação prin~ Art. 113. O u'!ravo é restrlto ao

caça0. quando constrUída. cipaJ: . -
, ponto de que se agra"ou. ao qUal o

Parágt'afo único. _ No· caso de ~I- c) pela renúncia do, credor: Tribuna. devera· Jimitar a :::Ja dectsão,
peteca de emba~açao em construça,) d) pela venda forçada da embar. de que não l~aVel'a embarl{os. Art. 122. A Í1lolr..erVáJ;Icía do, pre.
o contrato especificara o material cação" , '
as caracteristicas da e:JIbarcaçãl)' el p'ela prescrlção extintiva. I 1.° O recurso ter4 ~fcito suspen~ c~,tos je~aL~. que regUíam 11 navega-
bem como o nome do construtor. Ter. sivo. tão someDte,. porém. em rela~ii(' çao ~erá repr:mida com as segw.ntes

'minada a construção. a emlllU'ca~ã" Pa.r9.gra.fo único. O pedido dE' ao ponto agravaC:o. pellllb; -
·ficn.rá blpotecadll em ·SU& lnte~rlàa.de. cancelamento será feito pelo lnteres· ". ".e O prazo rtn.a ,,' lntcr.......'~;'io "b) repre~ã9;

sado . ;stu representante legal· ou pro- 4 -~ ~ .~._ ) SUSp"...l1llIlO:
Art..97. A hIpoteco Inscrita ~a,. curador. do agravopllrn o prcparo do recurso c, interdlÇÍlo ,ara. o exercício dI!

lerá contra. terreiros, desde & dat.a. seTA de Qt.'·..-enta e 1)1'.0 noras. conta· determinada lunçiio:
da inscrição, que se pres\1l11c válida Art. lOS. O registro do armador das do desp'lcho que manttvera decl-' dI ca'~--I--'ellto da 1U...trl~ula
até sentença judicial em contrário será cancelado sempre que deixarel!'slo, sob pena de deserção. ''''''''''''.'. ]Jzo·
transitada em Julgado. de ,ser satisfeitlUl as condições oegal< I 3. G O JuJ"amento de ag'l'avo feri flsslonaJ;

. ou pela exUnçio do conwato Nn ..1'1. . f ên·1a ~ t d t abalho d ' 'I .
Parágrafo unleo. Enquanto nâo melro caso, proceder-se-. del.lficlo, Pfe er c na pau a os r SOeI mu ta, cunIulatlvanlente, ou .n~~.

inscrita, & hipoteca sômente subsiste no segundo,cU1llPrJnl. ao ,lntercssadJ da., com quq,lquer das a11terlOres.
'entre os contratantes. - promover o cancelamento. I '.1> Provido, ou não, o recurso, os f 1.0 Q5 'têrmos da 'repl'eel1s''io de.

Art 98 CaDe ao. lnteressad.o ~ - autos vGltarãc 11.0 relator para o pros- .Iverão constar do acórdão. .
'. 'd d t ' TITULO IV ;;agu1mento do feJto .creelor ou eve 01'. reauerer 8 ns· _. I 2,< A suspensão será P01·PI'n:l.O

i~oDrJiee:.endo o tl'lIslado da escrl· éAPtTULO I . CAPíTULO IV nt~ '12 meses.,
" § '!3.c A Interdição teOIpllmrl:1 náo

Art. 99. A hipoteca sera averb~cla DOS RlECt7IlSOS IlOS r.1lO:AllGOs DE llECLAIlACÁQ excerleri de cinco anos -
no registro da propriedade da ell.lllIr- . . . ..
caç~o e no tlttilo rcspecC\'o. _ Art. 108 Osrccursos admitidos .são Art. la As decisões, do Trib>lllal pe~a~·~E~~~e;: eJ:r3.~~i~~l~

I ).0 O pedida de in.;crlçao será Os seguintes: POd~ ser opll5t.OS eDlbargos de decla- profisslonalsert eonvertl4a em pro!-
Bpresentado ao Tribunal Marl~uno. a) embargos de nulidade ou infrill- raçao 110 p!'&ZO <le .t8 noras, llOllUld&6 b/çáo .PI\l'llo. exellClclo de fun"ú em
podendo entretanto ser entregue à !:entes; . .. da decláraçâo no õl'!láo oficial, quan águas brasileiras '
Capitania de Portos. onde a embar. b) Ollravo; do àpresentaremamblguldac1e, obP .'
clÍção estiver inscrita, e que a~otaTá C! embarllos .. de dedll1 ~ilo. curldade, contrl1diçàO ou om1ss,âo. Art•. 123, Por preceitos' legais re.
a data e hora da entrega da petição - Art. 115. Os embargos de declara. guIndares da navegação cntendem-se
e documentos, encamlnhando-os ..o CAPl'TULO n çio serão dedll2;1dos em requerlmentr. tO,das as disposições de convenções e
Tribunal. .! de que constem os pontos em qUe D tratados, leis. rCgl}lamentos, avisos.

I 2.0 Ouvida' a Procuradoria e sao I ", decisão tor 1I1'guJàa 'de amblgua,. 01:5- portarIas e instrUl;oes, como t.ambéM
tl.sfeltas ll.S exigências legais, o ;le-' DOS I:NB.\RCOS lm'StNOEN1ES cura, contraditória ou omissa. os usos e costumes, lnstruç6es, en.
dido de IIlliCrlçiiosert deferido, fa- " 1.° Se a lteti<:lo nl0 apontar I!éneta~ e notificações (las al.ltorlda~
zendo.se as necessárias averbações no Art, 107. As declsiles finais Que' ,qualquer dessas condições será CSesde <les sôbre ut1llza<:ão de embaren.oÕCs,
Tribunal Marítimo, que o mandará não 1'orem unànlme8 podem ser 01'08- iogo Indeferida. • 'trIpu1açAo, navegação ~ atf"Jc111dM

C . . d ô t d tos embargos de ntlUdade OU Jnfr1n· t 2 I> O J"'~ to d "ft~ d norrelatasanotar na aplta11l1l o P r o ,J1'< e a gentes. Se o desacOrdo fêr 'Parelal, Us • .....Q.men·· e em_..ys e .
embarcação estiver inscrlta~ embargos serão restritos à matérln det:laraçlo terA preferência na paut,~

AP;. 100. Aplicar-sc-io, subsidià- objeto de divergência.
riamente, iL inscrição da hipot~a

naval e àsaverbaA;Ões decorrentes, as Art. 108. Os embargos, Qae de·
dlsposlç-ões da legislação sõbre regls. verão ser (ipostOS nos 10 cUas segui.w;es
tros públlcos.. . ao dapublic/lçll.o do'acórdão no órgio

Art. 101. O registro de outros oficial, serão deduzidos por artigos. Art. 116. Para cwnprlmento de de. Art.J24 .. O Tribunal poàe ordena.r
ônus sObre embarcaç6esfar-se-á, ZIltO Art. 108, Admitido o recurso e de- cls10 do Tribuna.l 1I4&rltlmo será ex. o cancelamento 4a matricula profis-
quanto posslvel, na forma estabeleci-.. d lat o mb do d1d I o~ seguintes requl- siona! do capitilo; aficlal prático el!e-
d o para a inscn'ça-o da hlpote.ft ..gna O novo. re ar, e arga pc a &'U a, .eom Q R •• I._....
~ - ter" o prazo ele lO dtas para oferecer sitos: I • m ....,. ou a InterdiçAa para

nava . Imp\li11açâo. ' 11) o nome da autorielRc!e que a o ,exerclclo cle determinada :uI1ç.'Io,
CAPíTULO m I 1.0 O prazo pIU'.a ,~ prepa.ro .do' manda cumprIr; quando flCRl' prol'ado;

recurso será de .t.r& dias contad06da b). a Incllcaçlio da autorIdade ui. CI\ que o ncidentc, ou o fato, : ..1
cl6ncia do rrcebimento, 501:1 pena de cwnblda de seu cumpl'1mento; caUS&do com dolo; ,
deserção. . ' c) o nome e a qualificaçáo do res, /J) que. o acidente. ocorreu 'J.Chan-

Art. 102. O registro dos armadol'U '2.° Se a Procuradol'1a oficiar no .PQus'velj , Ido_se o 'clIpitâo, o chefe de QláqlU-
de navios brasileiros tar-R-" com Process.o llÕmente c.omo .118cal da lei. d) a tra.os.cl'ição da p..arte dec.is6l'ia nas .OU :oficial. de quarto·- em . t!St8.tio
b:>se no re!:lstro geral da propriedade ter', por último, vista dos autos para e a indicação do órgão oficial que de cmbl'laguêz:
mnrltlml1. d1zer B/lbre os embargos. .. publicou na integra o acórdâo; c) que, tratando-se de embn~cuçii"
'! 1.0 ConsidEra-se armado!" a pes- I 3.° A'lle!Uir os autos serão con- e) Ilo'l ass\nlllt'W'as 110 presidente e'! b1'nsileir,1, foi praticaào contrnba.!IUo

loa,. natural.ou jurldiea. 'que, em seu clusos ao relator para pedido de jul- do dh'etor ela Secretaria. lem 'guw; estrangeiras. dcterminll.ndo
llOme e sob sua zespolSllabllldade, gamento. . . .Art. 117. A guia de sen~a .eeri o lUTesto ou. o confisco da embllrCll
apresta o navio para a sua. utI1lzação. Art. 110. No Julgamento dos em- restltufda ~ao '1'rIbUnal com declara- :40 ou • suaCLrBa;

t 2.· Presume-se armador o 1!fO- bargoll observar·se·A o estabelecido çlo _ria do seu eumpl'imeDto feita 4) que a f.a1ta de asslstêne!a CllU-
111'1etário . sempre que o proprletlrlo no artlll'O til, pela 8IllIorldade a C1Uem ftlr remetida. 80U TJeMa de \'Ida. .
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Art. 155. Nos casos Dmi8sos Dista
lei, em' matéria processual, se_ 0b
servados os dlspositll'os das leis .de
processo, que estiverem em I'igor. i -

Art, 156. Nos processos da. compe~'
têllcia do Tribunal haverá custas e
estas serão cobradas em sêlo. ~.

I 1.0 Enquanto não for apIovado um·
l'eglmento de custas para o Tribunal
Marltimo. apllcar-~e-ã, no «lU! fÓI"
aplicnvel, o da justlça do Distrito }I'e
deral.

§ 2,0 A cobrança oe custas no Tribu-'
nal não exclui o pagllaJlento do Im-,
pOsto de sêlo, devido na conl'ol'midade
da leglsJn~ão fiscal em vigor. "

Art. 157. O Tribunal Marlthno, no
prazo de noventa dias, deverá elabo-'
rar o seu Regimento, submetendo-o 110 I
Gov!mo.. i!

Parágrafo único, O Regimento doi
Tribunal Marítimo entrará em vilol' 1
no prazo. de noventa dias para0 pals'1
e cento e vinte dias para o ellterlOl',
8contB1' da sua publlcaqllo no órtlo
oficial. •

Art. 158. Revoram-se .. dlsposl.
e~ contrArio. • '.

>'.' ,

=
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CAPíTULO IV

DA API.lCAÇÃO DA PEN.'

Quarta~feira 23

~t CAPíTULO Ul :1~ b) fixar, dentro dos limites legais, infraçãO, depois de defln1tlvamente
te.......' a qua.ntldade da pena aplicável. condenado por infração anterior.

lIA sUSPENsíib ou MULTf. Il'/' § 1.0 Na fixação da pena de multa, I 10 A In 'd- I rã é I
I... o Tribunal deverá atender prlnclpal- . . . n:. CI cnc a se gen r ca,

. . t' It li ô 'i .' ,- se as1n:raçoes forem da meSlllla na-Art. 125. O Tnbunal poderâ. o.pll- men e, lO s uaç o econ m ca "o ...- tureza. DISPOSIçõES E81'EClAlS
tU a pena de suspensão ou milIto. de frator, .
Cr$ 250,00 a Cr$ 10.000,00, ao cllpl- §2.0 A multa poderá. ser aumell- J 2.0 Considerar·se-ão como l11fl'a- Art. 148. Os juízes do Tribunal ij'
tllo, pllõto, maquinista,. motorista, tada até o dôbro, se o· Tnbup.al julgar çoes da mesmo. natureza as previstas rftlmo gozarão da ·1namovlbUidllde :
prático. ou tripulante de serviço, ou que ·em virtude da. situaçao econõ- no. mesmo dispositivo legal bem .como das deferências devidas- ao seu carr
II1llb:is cumulativamente Quando ficar mica do Infrator é Ineficaz, embora as que, embora previstas em dlsJlo~l- Paré.grllfo único O tempo de se
provado que o fato ou acidente ocor· aPli~ndll no máxl~lo. '. tlvos diversos,. apresentarem,· pelos ço prestado no Tribnal, na Vigênct~
~cu por: A!t. 131. O T1ibunal podem' sub;;- atos Que as constltulrem ou por seus das leis anteriores será contado par

• tltUlr as penas de multll e suspenSllO motivos determinantes, c a. r a c t c r c 8 t d f I ' ...'"
a) erro de naVCg'açao' pela de repreensão tôda vez que ~o- rimdamentals comuns o os os e e tos, como deserv1~ -, t t t' t f ~ • . . bJico federal. .. .. \
bl deficiência de tl"ipulaç:i.o; ~~~e:p~~~~~ef~r a enu,\I1 es ti !lVOl . Art. 140 .. A reincidência especifica Art, 149. O presidente do Trib\lOal
c) má. estivação d,a carga: . . • Importar(l;.í Maritlmo terá o vencimento cOrTe~

Art. 132, A pena de prolblçao ou li "' d d pondente ao do seu posto mUltar nll
d) haver carga. no conl'é~, !mpe- interdição em que Incol'rer o eapi- 1:- a .ap c, r:, ~ a pel~a •. e sus- ativa. '

üindo manobrn.s de . cmergencJ.l ou trIO ou tripulante de na.vl0 estran. pensa0 aCIma da t:1~tad: da ~omil. do Parágrafo único. Fica extinto nq
prcjud!cando fi estabJlldacle d:\ em- gelro será aplicada somente com rela- mil1imo com o. maximo, Quadro Permanente do Ministério dlli...,
btAJ'caçuo: ção uo-1exercieio de suas funções em II _ a aplicação da pena mais Maril1ha um cargo em comissão, pa-

e) avarias ou vjcjo~ próprios ~onhc. águas brasileiras. grave em qualidade dentre as ~oml- drão CC-I. '
cldos e não revelados à autorida.dc, Art. 133. As penalidades de multa nadas alternati,:as, ou a aplicaçao de Art. 150. Os Procuradores, Adjunto~
no caso, maqumas e aparelhos; previstas nesta lei se aplicam, ainda. ambas cumulativamente. de Procurador e Defensores Públicos

f) remsa de assistência S2m motivo nos casos de dólo ou fraude '109 te- Are. 141. A relncidênclll genÉrica gozarão de direitos e garantias equiva-
a embal'cnção brasileira, em perigd gl~tros. mantidos pclo Tl'Ibunal. importal'á a aplicação da pena de lentes aos dos membros do M1nlstérlc
imincnte, resultando sinistro; Parágrafo único. A.. eomJlet~ncla multa ou suspensão acima da metade Público. I

g) Inexistência dc ap:ll'cíha~em de p~ra. fi jJlic (l.\' a p.enalldade nos c'<\sus da soma do mlnimo com o ~edio. . Art. 151. Aos demais funcionários
socorro ou luzcs destinadas a prcvcmr C\e~Le hl't.lgO, sera do Presidente. do Art. 142. Serão sempre clrcunstân~ do Tribunal e no que concerne a<l
o risco de abalroação; 'Inbunal. clas atenuantes da pena: aproveitamento de cargos, direitos E

/tI ausência de rccursos destinad1s ./\rt. 134. A D1.ult:\ deverá ser .pa!ia I _ ser o agente menór de I'inte e vant~gr.ns, deveres e r~sponsab"f4adea,
a garantir a vida dos passageiros ou dentro de dez dias. ,depois da ClenCla UI. ou maior de setel1ta anos; aplicam~se as disposiçoes da leg slaçll.a
tripulantes' da gula de sentença, prazo êste Que, que estIver em vigor para os serv1tIOo

. • . no entanto, poderá· ser excepcional- 11 -. tercm sido de somenos lmpor~ rcs públicos federais, com as altera-
i) prática ou omissão, do que, !-ie- 'ru~nte dilatado., . tància os efeitos da infração cometi. ções decorrentes da preseI}te lei,

ralmente, se deva,offiltir OU pr.\LiclU·. Parágrafo único.· Caso a multa seja da; Art. 152. Fica esta.bc1ecldo para ~o
! L" o Tribunal poderá aplicar llté elevaUa pltraasposses do in!rato~, TI! - fi ignocância ou a errada" ~om_ Tribunal o regime de férias coletivas,

o décuplo, a pena de multa ao pl'O- poderá ser permitido que o pr,ga- pl'eensáo da Jél, quando excusável; ,. -. d
prletárlO, armador, locatário! afre- mento se efetue em cotas mensai::, . IV ._ ter o agente: . Parágrafo unico., O perio o de ses-
tador -ou carregador convencl(\'J de ate dentro de Um ano, no máximo. . senta dias, contado a partir de prl-
responsabilidade. direta ou lndiret:l, . o - a) procurado, por sua espontânea meiro de fevereiro, será de férias para
no~ casos prel'L~tos neste artigo ou no AI t. 13~. O Tribunal poderá con· vontade e com eficiência, logo após o o Tribunal,· que somente se reunirA
auterlol', beD1. como pela lnobserviln- verter a multa em s~s~ensllo, quando acidente. -ou o fato, mlnorar·lhe as para ass~nto de al~a relevância, por
ela dos deveres que a sua qualidade se apresentarem razoes que o just!· consequenclas; convoeaçao extraordmãria do seu pre- ','J

• . ' fiquem - . id t .lhes impõe em relaçao à navegaçao . .. b) cometido l\. 'Infração sob coação s en e.
e atividades conexas, Parágrafo único. Para a conversão. "que' podia 'resistir, ou por influência Are. 153. As férias dos. Procurado-

! 2.0 E~ta respollsabllldade nllo cnda dez cruzeiros demu1ta, ~OlTcS, 'C1o"terna - não provocada 'Sob violenta res, Adjuntos de Procurador. e Defen-
exclui J\ pessoal do capitão ou triiJu- pond!rá. a um dia de suspensao. até eJ,lloção: 'sares públicos são de sessenta dias ,-,
lRJ'te que tra.nslgir com os armadores o maxlmo de doze meses. anuais concedidas no perlodo de fé-- _ . c) cometido 11. infração. em estado I d' Trib I .
na prlítlca dal\uelas lnfraçoes. Art. 136. Nao se executará a pClln de esgotamento flslco resultm1te do r as o una.

Art. 126, Provado que a estlva foi dE multa quando ela incidir 3ôbl'e os. trabalho extraordlnârlo; . -' Art. 154. O retardamento do pro-
feita tm desacOrdo com as lnstrllções r,!!cursc,s Indispensáveis à man~t~ll- cesso por parte do juiz, procuradori-
dn capitão pilôto, mestre, contrames- sac do Infrator e sua fanlfila. dl confessado, espontê:neamente, a adjunto. de procurador ou advogado de
tre ou qualquer outro preposto do ar· Parágrafo único. se, no entant,Q, o autoria do fato. oficio, determinará a perda de tantos
mador, resultando da infração da.n0 Infrator tór reincidente, apllcar-se-á Art. 143. No concurso de agravantes dias. de vencimentos quanto! os ezce-

. à emparcaçãoou à carga, a empresa o disposto no antigo anterlol', e ·atenuantes, a pena deverá aproxi- dldo§ dos prazos estabelecidos nesta,
'1!stivadora será punida eom .anlulta Art. 137. Suspender-seRá a execução mar-se do \imite IndlClido pelas clr- descontados no més Imediato àquele
d~ Cr$ 1.000,00 a 10.000,00. da pena de multa, se ao Infrator !!l')- cllnstànnclas preponderantes, enten- em que a falta se verificar. I

Art. 127, O Tribunal poderá aplicnr brevler doença que o incapacite pa:'a dendo-se COmo tais as que resultam Parágrafo único O desconto será
.. pena de multa de Cr$ 250,00 li ••• ' o trabalho. dos motivos determinantes da il1fra- feito pela: repartição pagadora, , mta
CrS 2.500,00, ou suspensâ4 isolada' {lU 'p á r . I T d i d ção, da. personalidade do agente e -da da certidão Que o Secretãrlo d(l 'J'fi-
cumulativamente, quando ficar pro· se_,r ilgr~o~r~~~o'seOh::v:rP~~he~: relcindencla, . bunal lhe 'remeterâ. -ex-Dftlc!o", IOb
'ado quc da ação pessoal do .•estlvador mento de Que o infrator voltou ao Art. 144.. A pena 'que tenha de ser pena de multa de Cr$ 500,00, imposta
resultou dano à emb~reaçao ou à eXel.t'lclo de. SUIl atividade aumentada ou C1iminulda dentro de de- por autoridade fiscal, sem prejuizo da
carga. ~. . ' . . terminados limites, é 11. que o Tl'lbu- dc falta de exação no cumprimento
, Art. 128. PrOVlldo o vicio lln em- Art 138, A.lavaruo. sempre a pena, nal aplicaria se nft.o'exlstisse causa dc do do,"e\:..
b:ll'cação decorrente da mão de ollra quando de pe! si, nao constituam a aumentd ou de diminuição
ou do material utUl.zado pelo emprel- própl'1a infraçao, as seguintes clrcuns- . '
telro, proprletárlo de. estaleiro, ~arrel. tânclas: . P~rágrafo unlcol No concurso de
ra, dique ·ou oficina de construçlioou Dl a reincidência: eausas de aumento ou de diminuição
reparação naval em desacôrdo com as b) a ação ou omissão da qual te. p~d~á o_Tribunal limltar,sea uma. só
exigências legais, o responsáv~l serlí nha rClsultado. pel'da de vida: ,d.mmulçao, prevalecendo. todavia, A
punido com n multll de Cr$ ~.OOO.OO e)a coação ou abuso de autol'ida" causa que mais aumente ou diminua.
11 100.000;ll0. de ou poder Inercntc ao çargo, pôsto Art. 145, Quando o agente, mediante

Pal'ágrafo único. A falta del1aga- ou função: . mais -dc uma açAo ou Ol~issão,.pr~tl-
mento dn multa importará na sus- dl o pânico a bordo, quando evitá- CRr duas ou mais infraçoes. identlcas
pensào das licenças para com:rw;ão velou reprlmível; . ou não, apllcar-se-ão comulatlv9.men
ou reparação 11R1'ai. e I a desobediência iI ordem legal, te as penas em que houver Incorrido.

Art. 129, A responsabilidade das emanada de superior bleré.rqulco, Parágrafo único. Quando. o agente,
emprêsas mencionadas nOllrtl~~(1 ftn" f) a. ausêncin do pôsto, quando em mediante mais de uma açãO' ouomis
terior não exclui a pessoa do operá- serviço, são, praticar duas ou mais Infra~Oé8
rio, que será punido C0111. a muJr.;. dê D) o concurso em ato que tenha da mesma espécie e, pelas condições
C1'$ :'50.00 a 2.500,00 ou suspe1l5ao agravado nextens:'lo do dano; de tempo, lugar, maneira de execução
Isolada ou eumulntll'o mente. I 11) a il1stigaç!io a cometer a infra- e outras semelhantes, deverem as In-

ção; frações subsequentes scr havidas como
. contlnunçll.o da primeira, impor-se-

i i) a execução da infraçâO mediante lhe-é. a pena de uma só das infrações
[la.~1I 0\1 promessa de recompel1s~. se Idênticos, ou a mais grave, se dl~

1) ll~segurnr ou facll1tar a execuçM, versas, . aumentadas, emqualClUcr caso,
a ocultação, a Impunidade 0\1 van- de um sexto a dois terços.
tagens de outra infração;

Art. 146. Nos casos' de ignorância ou
k) ~ em.briaguês, salvo se decol'~cr dc errada compreensfio da Lei, quando

de ca.so fOltuito o.u de fôrça maior. cxcusáveis. excepcionalmente, a pena
l) ser a Infrnçao praticada no es-, poderá deixar de. ser aplicada

tl'lU1gelro, Art. 147. Nos casos omissos', obser-
Art. 139. Vel'iflcar-se-A relncidên- var-se-ão os dispositivos da legislação

ela quando o agente cometer nova comum, no que forem .11pUcâvels.

Mt. 130. Cabo ao Tribunal, atel~·
iIlcndo aos antcceclentes e .. persollaU
do.dc do l'esponsãvel. à tntensldade do
dolo ou grau da culpa. às· clrcuns,ân

~ clas e conseqUências da infraçll.o:
I· aI determinar a pena· apllcâvel
dentre das cominadas alternatlvamen
se;
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